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Aos leitores 


Podendo causar extranheza o facto de figurar ainda comu director € 
redactor do presente numero desta «Revista», o saudoso & nunca assaz 
pranteado commendador José Pedro Xavier da Veiga, fallecido em agosto do 
corrente anno, corre-mo a obrigação de ofierecer uma explicação aos leitoras. 

Comquanto enfermo a durante alguns mezes impossibilitado de compa- 
recer ao Archivo, o molvidavel cidadão, sempre dedicado ao serviço e zeloso 
em exttemo nro cumprimento dos deveres do cargo que exerceu com Lanto 
lustra para o seu nome e para sua Patria, não deixava de preoccupar=se com 
os negocios do Archivo, acerca dos quaes dianamente a mim transmittia suas 
ordens. 

À materia contida nos presentes fascículos da « Revista» foi por alle 
escolhida e, si não presidiu a sua organização, revisão é correcção. foi devido 
isto a agpravarem-se os sois incommodos, tão rapidamente, que em poucas 
horas consummou-se 0 triste desenlace que todos lamentamos, 

Ão abaixo assignado couhe taes encargos e o (la ravisão, más. com 0 ser 
assim, julgou de indefectivel justiça não profanar o ultimo dos trabalhos (ne 
preoccuparam o espírito do grande homem que finou-so, com o nome obscuro 
de quem, só por força de lei, o suhstitue tamporariamente no cargo de dire- 
ctor do Archivo. 

Alám disso occore que o presente numero da « Revista» abrange um 
periodo dentro do qual sobrevivia o director e precisamente nesse perodo fot 
por elle escolhida e organizada a materia qua se contém na mesma « Revista». 

Ao substituto ficou a obrigação de continuar e concluir o trabalho en- 
vetado, não podendo, por isso, fazer pompear o seu nome como director é rê- 
dactor deste numero da « Revista», ultimo organizado pelo ilustre finado. 


Ouro Preto, 29 de novembro de 1900. 


Dutos ode Comalno Branolao, 


Sevpoturio egy cscrçieio de director do Archivo Publico, 


W | 


DR. PEDRO GUILHERME LUND 


ESTUDO SUMMARIO 


Reino Animal no Brazil antes da ultima revolução do Globo, 


Traducção feita sobre um texto francez medito por 


í Leonidas Damazio. 


8 
"a 
P 


dy 


E bl pn pon A a + 


- 


<a 


Ê 
Ld 
E] 
Í 
O 


pa ai 


0 cos lo 


Advertencia 


Mais de uma vez, aquelles que se entregão ao estudo da nossa naturaza, 
Lesm lamentado o facto de não estar vulgarisado em nosso paiz — por meio 
de uma versão portugueza =0 conhecimento das Memorias do dr. Lund, que 
com tanta justiça o ilustra zoologo E. Goeldi qualificou de Pas da paleon- 
tologia hrazileira. 

O trabalho que hoje damos à estampa, visa preencher em parto asta 
lalta, 

Ha muitos annos temos em nosso poder grande parte de uma trã- 
ducção franceza inedita das obras de Lund, feita por ordem e à expensas do 
finado D. Pedro 2.º, e por ella oferecida ao preclaro mineralogista Professor 
H. Gorcaix, para ser publicada em lingua vernacula nos Annaes da Escola 
do Minas, Serviu esto texto para a traducção de duas Memorias insertas 
nos numeros 3.º a 4,º dos referidos Annaes, como hoje serve para à versão 
do escripto capital do sahio dinamarquea. 

Como não se trata de uma obra litteraria, cujo valor estã sempre liga- 
do às bellezas e fulgurações da forma, mas de um trabalho scientifico, que 
tem na exposição das descobertas é na interpretação dos factos observados a 
sua verdadeira importancia, poderá servir a presente traducção — muito embo- 
ra não seja feita sobre 0 original dinamarquez= para desvendar aos olhos dos 
estudiosos o quadro do mundo extincto, que o dr. Lund reconstituio, wtilizan- 
do os materiaes colhidos nas cavernas mineiras, 

Qura Preto, 1900. 


* d. 


1,* MEMORIA 
INTRODUCÇÃO 


Lagoa Santa, 14 de Fevereiro de 1537. 


A inesperada descoberta de uma grande quantidade de restos ani- 
maes pertencentes ao periodo geológico anterior ao actual, devida 
aos meus trabalhos de exploração das grutas do Brazil, decidiu-me á& 
empregar a estação das aguas, ha pouco finda, no estudo methodico 
d'essa multiplicidade ds objectos, de modo à obter o conhecimento 
summario de sua natureza, O que servirú para me orientar em explo- 
rações futuras do mesmo genero. O prazo curto do tempo que tive 
ao meu dispor, a grande copia de objectos à estudar, o seu frequen- 
te estado da imperfeita conservação e os minguados recursos ao mou 
alcance, deverião necessariamente imprimir à este trabalho o cunho 
de uma grande imperfeição. Julgo, entretanto, conveniente, expor à 
esta respeitavel Sociedade os resultados essenciaes das minhas pos- 
quizas, na prevísio de que vingens futuras me impedirão de apre- 
sentar obra mais apurada o regalar. 

E meu intuito começar este esboço tratando da classe dos Mammil- 
feros, attonto o grando interesse que o seu estudo desperta, e ainda 
por ser aquella de que possuo restos om numero mais consideravol, 

Antes, porem, de abordar este assumpto, apresentarei algumas 
considerações a respeito das circumstancias em que forão descobertos 
os despojos fosseis. 

Todos ellos, sem excepção alguma, forão encontrados em caver- 
nas. Estas cavernas estão situadas nas montanhas calcareas, que, em 
direcções diversas, atravessão as regiões accidentadas do centro do 
Brazil, 

Uma cadeia de montanhas formadas de rochas calcareas, destaca- 
so da serra mais importante do planalto central — q serra do Espi 
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nhaço — perto da capital de Minas, e alarga-se para o noroeste, ser- 
vindo de separação às aguas do rio das Velhas e do Paraopeba, 

Esta cadoia tem sido, até ao presente, o campo principal das mi- 
nhas explorações, e procede de cavernas situadas no seu declive orion- 
tal, toda a collecção de animaes fosseia que possuo. O seu pendor 
occidental oferece menor numero de grutas, o não tiva ensejo de ahi 
achar restos de animaos, succedendo o mesmo com as numerosas ca- 
vornas de diversos pequenos grupos de montanhas calcareus ligadas 
À mesma serra, à que separão os ailluentes da margem direita do rio 
das Velhas, 

A rocha que forma as montanhas exploradas, é um caleareo de for- 
mação intermediaria, de côr pardacenta, em pequenos grilos erystal- 
linos, disposto em camadas horizontaes, que por vezes apresentão 
uma leve inclinação para lósto. Apoilo-se estas camadas sobre outras 
espessas de schisto talcoso, tendo uma rapida inclinação (00 grãos) 
para lósto, e que constituem a parto extrema da rogião direita da en- 
costa central, Mais longe da cadeia principal, o calcareo alterna com 
camadas de soisto silicoso ou argilloso. Muitas vozes nhi existem 
veios de quartzo, mas, nunca achei vestiglos do metaes ou de mate- 
rias organicas. Apresentão as montanhas calcareas o aspecto de mas- 
slços sunvemente arredondados; por vezes, porem, em virtude da 
existencia de rochedos salientes, niis e abruptos, e de logares exces- 
slvamente escalvados, tomão uma feição selvagem e pittoresca. 

Cobre estes altos uma vegetação singular denominada crtíngn, ca- 
raotorisada em sua composição pela abundancia de cipós, do arbustos 
e arvores espinhosas, entre as quaos são frequentes diversas especios 
de cactus, e que tem como traço plysionomico especial a quóda pe- 
riodica das folhas, na estação socca, 

Fora destes grupos continuos de montanhas, a rocha calcarea 
apparece em collinas isoladas, ou constituindo elevações annulares, 
providas de uma excavação om forma de vaso. Em consequencia 
d'esta ultima disposição da superílcio do solo, é frequento n'estas pa- 
ragens a existoncia da lagos, o que, em outras quassquer circuma- 
tancias, é caso mui raro no intorior do Brazil. Um outro phenomeno 
physico ligado à riquera calcarea d'sstas zonas, é a desapparição su- 
bita dos rios, que roeapparocem em lognres mais ou menos distantes, 
A existencia d'estom sumidnnros, origina-se da grande quantidade do 
fendas suporíiciaos cu subterraneas existontes na rocha. A forma 
d'estas fendas “em extremo variavel. Ora são rasgões vorticaos ton- 
do sempre a mesma direcção, ora mudão de rumo à cada momento ; 
muitas vezos outras fendas atravessão-n'os, e é tambem muito fre- 
quente dilatarem-se em galerias, em camaras, em recintos mais ou 
menos amplos. E' sob esta ultima forma que os chamo de cavernas 
o que merecem menção especial. 

ho penetrar-so n'estas excavações, o que em primeiro logar fere a 
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attenção do observador são as suas formas arredondadas. O tecto é 
abobadado o liga-se às parodes por meio de linhas curvas. O fundo, 
raras vezes visival, apresenta a meama trans.eção pera os muros, no- 
tando se que todas as arestas saliuntes estão mais ou menos gastas. 
Quando se estuda do mais perto, quer o tecto, quer as paredes, se 
vo por toda à parto numeros os buraces redondos, que penetrão mais 
ou menos profundamente à rocha, 

Estes orifivios têm dimensões variadas. Quando Es paredes offar e- 
com saliencias, não é raro que os buracos ntravessem-n'as de um 
ljodo à outro, formando so então galerias ora pequenas, ora com am- 
plitudo suflicients para o seu franco accesso; estas galerias socunda- 
rias roprodizem u disposição da principal. 

Alem disto, a superílcie da rocha é polida e por vezes em tal grão 
que aprosenta brilho, o que, ligado às suas formas arredondadas, 
presta n certos trechos das cavernas o aspecto de obras moldadas 
em metal, 

Ati o presente tenho visitado 88 grutas no Brazil. Todas ellas 
apresentão mais ou menos cs caracteres que acabo de indicar, os 
quaes, à meu ver, não deixão duvida alguma quanto à sua origem. 
Urése ao penetrar no sou ambito ter deante dos olhos uma praia co- 
berta de fragas, ver a parede nita de rochedos corroidos e gastos pola 
acção das undas, E' uma e unica a origem do todas estas caver- 
nãs:— à sum formação realizou-se na epocha «m que grandes regiões 
do paiz, actualmentó seccas, achaviio-so cobertas de grandes lagor, 
ou jazião ainda u3 fundo do mar. 

Incontastavelmento a simples illtração das aguas pelas fendas da 
rocha calcarea é insufliciento para explicar cs phenomenos acima 
descriptos, o especialmente a existencia dos orifícios, que penetrão 
mais ou monos fundamento a espessura das abobadas. 

Todas as grutas contém doposito de argilla em quantidade varia- 
vel, Posso disponsar-mo de descrever o uspecto e as outras qualida- 
dos d'osta tarra, fazendo equi alguns reparcs acerca da formação 
argillosa mais recente, que cobro a suporílcio d'estas regiões do Brazil 
o quo é à mosmia existânto nas grutas. 

as planícies, 04 vallos e os collinas inferiores d'o-tas paragens, são 
todas cobortas de uma camada espessa de argila fôfe, acima da qual 
so elava apenas à dorso das montanhas mais altanadas, 

Tem esti formação alguns traços de uniformidade, apresentando 
grande variação em certos caracteres. O sou aspecto mais commum é 
o do uma camada da argilla vermelha o grossa, de espessura de 10 & 
5) a mais pés, na qual não so encontra vestígio algum d estrátifl- 
cação. Por vazes é possivel acom panhal-a om extensões considerave 8 + 
sem notar misturas perceptiveis; garalmonte, porem, ella encerra 
quantidades diversas de blócos cylindricos de quartzo, cujo tamanio 
varia entro o do um ovo de pombo e o de uma cabeça Lumana, Estas 
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massas oylindricas ora estão disseminadas sem ordem, ora formão 
estrátos mais ou menos regulares. lie envolta com os fragmentos de 
quartzo rolado, acha-so menor quantidade de pedaços de outros mi- 
noraos egualmente rolados. Neste deposito de argilla faz-se a oxplo- 
ração do ouro e dos diamantes. 

O quartzo tambem ahi so encontra sob uma outra forma, muito 
frequente em Minas : — om fragmentos da arestas vivas, unidas do 
modo à formarem camadas de espessura de meio pé à um pé e melo, e 
de extensão ás vezes muito consideravel. Este cascalho acha-se em 
profundidades differentes na argila; em alguns casos, porem, des- 
ponta em sua suporficio e produz então estes campos especises, im- 
Prestaveis para a agricultura, mas cuja vegetação tem um facies tão 
original. Entre os pedaços de quartzo existo pequena quantidado de 
minersos do ferro fragmentados. (Nota 1), 

A côr da argilla muda muitas vezes do vermelho para o amarelo 
claro de ocra, e à esta mudança de colorido une-se maior pureza de 
composição, ou ainda um levo traço de estratificação, ou de aeparação 
em massas cubicas, 

Ató agora não observei n'estes logares alternancia das camadas 
de argilla com camadas de areia ; esta ultima formação apparoce, Ro 
contrario, em uma extensão do muitos gráos de longitude, na super- 
flolo do amplo vallo onde corre o rio S. Francisco. 

4 forma mais anomala sob a «nal apresentão-se no Brazil estes 
depositos mais recentes, é a conhecida sob o nome de Tapanhoa- 
-—-canga (cabaça de negro), ou simplesmente canga. 

Ve-sa esta massa alastrada como uma torrente de lava sobre as 
planícies, vulles, collinas e mesmo sobre as mais altas encostas das 


Nota 1-4 orizom Destas camadas de cascalho fol para mim qrótilo- 
matica, ato que cd exame das suas relações qu cadela principal de montanhas 
Wusta região esclarvoca 4 assirmpto 

Entra na composição Pesta calela, como elemento de grande importan- 
eln, uma espessa massa de selisto talcoso, com numerosos vojos de quarizo ; 
esto ultimo mineral forma tambem camadas Inferioces. Quasi sempre, w 
ate profundidade consideravel este sehisto nefia-so em tal estudo do duvolio 
posição que mpresenta a plastioldmdo da argila, As camadas do quartzo facil- 
mente desacoregho-s my podaços ao vivas arestas o de grandeza varia- 
vol. 

Exmminando os dopositos diluvimes, situados fo po esti ondula do mon 
tanhas, encontrasse o mesmo seliisto, tomo ae suns camadas com desencon- 
trends eirooções q encerra as quesitos vejos de quarteo, 

NAoompanhando estas cxmadas selistosas desdo a base daserra, é possi= 
vel resonhecer, om muitos pontos, msm gradunh transiormição em megilia 
vermelha ordinaria, com depositos de cascalho, 
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montanhas do paiz. Sua presença é principalmente frequente nas z0- 
has em que existem as jazidas primitivas dos minereos de ferro. 

Consiste a canga n'um conglomerato ferruginoso, lizado por um 
cimento amarello, rubro ou negro, composto de fragmentos de quartzo 
rolado ou com arestas vivas, e varias outras rochas do paiz, predo- 
minando as especies forricas, como magnetito, piryte marcial e mi- 
caschisto de ferro. 

Por vezes estes corpos desapparecem, ficando somente o cimento 
argilloso, Forma elle uma massa solidae potrea, com à superílcio po- 
lida e por vezes luzonta, aprasentando no seu interior pequenas ca- 
vidades, o que lhe dá a apparencia de uma escoria, Muitas vezes an- 
corra como elementos acoidentaes os mesmos minerase achados com 
frequencia na argilla vermelha ordinaria, com especialidade o ouro, 
que, em certos casos, existe em quantidade bastante elevada para ser 
explorada. 

Apparece tambem o conglomerato no interior das grutas, encerran- 
do os mesmos restos animaes existentos na argilla rubra, o que prova 
serem contemporanens as duas formações, ( Nota 2), 

Dentro das envernas apresentão as formações recentes, do que 
venho da falar, a mesma diversidade observada no exterior; ab! à 
tambem mais commum a argilla vermelha, ora pura, ora encerrando 
camadas do pedras eylindricas ou de essealhos, (Nota 3), Convem, 
entretanto, notar que nas grutas apresenta esta argilla modilicações 
ospecinas em sua apparencia e composição, que passo a descrever, 

A mais importanto resulta da sua impregnação por agua rica em 
sãos calcarõos. Evaporada a agua, depositou-so o seu residuo salino 
nos corpos solidos am presença, soldando as moleculas da terra e 


Mon 4," À apparição Vasto esinelomerato de forro sabre a citnos óleo. 
vados das montanhas ea comntemporaneidade de qua formação com à dax 
estimadas ado meia que são exolisicamento setiulas com pogides quais baixas, 
purreeso frulicnr apito, ser cestas mltitias nd exbstuma fasabom pis altos,  lstar 
abeneidoa apenso esto Memes quod ler mulliendos, aqu gue Mies parrimitto Pixar 
remse nom duniivos alraptos, 

Não noghral, porem, ue opeontrol falta do mega nas montaniims qridts= 
Eli cmi Logratres quim Jim dh torruno punto permitir a lixacdão esto al poe 
mino Do qnto Daio, decreta dor cmg de am pqimrenela ai cspcria ae Deirilsriamio 
do as Luvas que reveste o cel de muitas das elevadas montanhas aloe mis 
mero de ferro. faz exporntaneamente ponsar no acção exterior o eubito de 
na olevamda temperatura, quo fittvlimeo as particulas da seperiicio das tino 
tantas, ee pus pude pelo ar, envolvendo vs fragmentos malores posta passa 
medo Mubditenda. 

Nota 4. Com excepção unica da aveia pura, que nunca onconiret nas 
CAVELHAS. 
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transformando-a em uma massa da dorezn petrea. quanto mais leve 
o lóta ora a argilla, antes do contacto com a agua, mais compacta 
tornou-so depois do o tor experimentado, em virtude da maulor quan- 
tidado do particulas culcaress que poderão insinuar-so entro as suas 
moleculas, A argila vermelha é grósea não so endureceu no mesmo grho 
quoa da coloração amsrella o do múlor finesa, A freca consisteneia 
desta ultima permittiu que a iucrustição calearea a transformusso em 
blocos coberentes, ora massiços, ora encerrando uma cavidade tape- 
tada de bellos o nos crystues. Emtim, es camadas do pedras evlin- 
dricas o do cascallhos, cujos clomentos têm fora das cavernas apenas 
uma fraca coleroncia, irunsformario-so po seu Intorior em verdadoi- 
ros puddings, 

Um outro caracter quo diferencia a terra das grutas da quo se 
acha no exterior, é a maior ubundancia de pedaços de calenreo, Es- 
tos lragmentos apresentão os arestas, ora vivas, ora gastas, e varião, 
quanto ao tamanho, desde as minis insignificantes massas ntó os bló- 
cos os mais collossaas. 

Nas grutos Interiormento [acldas, cuja abertura olha para o norte, 
encontra-se culcareo em quantidade consideravel, principalmento nas 
proximidades do fundo ; ao contrario, nas que tém a entrada diri- 
sida para o sul cu ollerecom duas aberturas, o calcareo não é encon- 
trado, ou existe em porção insignilicanto, (Nota 4), 

A substancia mais importante que se misturou à argila após o seu 
deposito nas cavernas, 5, sem contestação, o salitre, Este sal à objecto 
de Industria o exporteção muito importantes para estas regiões do 
paiz, Por longo tempo 'oi-mo impossivel explicar a sua procelencia ; 
mas, observações o ensulos numerosos, demonstrarko-me afinal que 
não formou-se ello nas comadas terreas d'onde à extrahido, nem esta 
contido na rocha colcaras, devondo a sua origem no dopoósito de ar. 
gilia situado acima das cavernas, As aguas da chuva que fltrio atra- 
vez d'oesa terra, voom curvogadas do materias vegataes docompos- 
tas, 0 0 sal forma-se vo contacto d'cssas aguas com a pedra calcarea, 
durante à gua passagem pelas fondas que a rocha apresenta. 

O mais des vezes solro o deposito argilloso das grutas estendo so 
uma crósta de ostalegimitos. 

Em unia primeira memoria sobre a lapa do Moquipé, fiz votar 


Noto E Feto posulimio estelhin-se cg obserynções de um tão crnnide 
pone ole eee, Aguiar papi qui va Dart dorme tn cdremms taco cetro punjo 
dental, mo espalhe palmagabol ao apto co Diequidalo, aber equal qu esmrtecadoo alas qurgrid- 
li representa dum residuco qmoein=so do diroução Norte-Sul, o com tolo 
ein chpas do arrastar es biocus do calemroo, MiNLOrOS uu quenores, dispurss 
nas grutas fúra d'cllas, 
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a diferença existonte=quanto ao modo e ao tempo de formação =en- 
tro esta crósta o as concrações folincous ou em forma do columnas, 
que ora so achio susponsas às abobadas a vostam ss paredes, ora cle- 
vio-so do chão, constituíndo emormas prramidos, D'ostas ultimas 
produeções ealcaroas, us que aprosentão muior massa, formarão-so 
incontastavolmento em epocha antorior ao deposito da camnda argil- 
Josa, uma voz quo esta so amontoou em rodor do sus base, do mesmo 
modo quo, no exterior, so encontra agglomsrada do s9pó das monta- 
nhas as mais antigas, Uma parto incomprravelmonte monor formou- 
sa om tampo posterior, o continúm a produzir-so todos os dias, sob ns 
vistas de observador actual. 

A crôósta do ostalugmitos quo cobro o daposito da terta, é na ana 
totalidado de origomi rolativamonto recenta. Diversas circumstan- 
cias contribuirão para à sua formação, o é da malor importancia bom 
diseriminal-as, afim da podermos tiser a edudo dos restos organicos 
que sob ella são neliudos. 

Damonstrsl na memoria asima citada que ns conerações foliacaas 
ou em forma do columna nascom por um processo muito lento, 
Quando a queda das cottas d'agua so opera da modo mais rapido, 08 
blócos calcareos decrescem om logar de augmontarom de volume, A 
agua oscorre das estulagmites gastando-lhos a suporílcio, o reune-so 
em cavidades já oxistontes na sua baso, Durante o sou trajecto « no 
dar-se o seu deposito, o carbonato culcareo separa-so, formando-ssa 
assim uma crósta ao pó das columnas e nas cavidados proximas ; uma 
vez ostas outupidas, possa a agua a depositar-so em outras excava- 
ções visinhas, onde os mesmos luctos so reproduzem. A erósta cal- 
caroa assim formada tom à superílcio cheia do aceldentas, de peque- 
nas desigualdades, e muitas vozas são n'alla visivois as facétas de 
crystaes, polidas e brilhantos, o que detormina hellos efeitos do luz. 

AS possoas quo procurão as cavernas com o fito de admirar à bel- 
loza do sua ornamentação plhantastica, detim-so deanto das forima- 
ções quo ucabo de mencionor; parto goologista o sou interesso é 
entretanto somenos, pois qua os objostos qua enserrão são em garal 
do data muito rocento, Nessa camada de ostulagmito encontrei, como 
quo formando um nueloo do confwt'' enleareos, ossos frescos de ani- 
maes ainda existontos, conchas, e ató um pedaço de carvão do ma- 
deira, provavelmente abandonado por alguns indios forasteiros. Po- 
dese como que surproliondar aqui a natureza em Hagranto, olser- 
vando que, dentro os montões do poquenos ossos aclindus no fundo 
das srutas, alguns já so achão completameato ontarrados é coburtos 
polo deposito exlcarco, emquanto que outros ou aalientão-sa ainda em 
sua superício, ou inteiramento à mi esporão a incrustação quo 08 
occultará 43 nossas vistas, conservando os talvez para às futuras ge- 
rações. 

Como o deposito de cstalagimitos do que estou tratando é devido 
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à uma acção que diarinmente se passa na terra = isto à, à infiltração 
das aguas pluvines atraves das [ondas da rocha—nenhuma razão 
exista para suppormos que elle não so effectuasso no periodo an- 
tarior à introdueção da argilla nas cavernas. Da feito, tive diversas 
occasiõas de achar abaixo da terra uma camada calearea partindo da 
base das columnas de estalagmitos, o apresentando em muitos loga- 
ros ballas concreções em forma da pias, 

Alom d'esto modo de produeção do revestimento enlcareo do fun- 
do das gratis, pode-se tambem observar muitas vezes um outro pro- 
cosso mais immadiato, Na maioria d'assas lapas vé-sa em alguns lo- 
garas, polo menos na estação das chuvas, a agua gottejar no chão, 
depositando-sa om bacias mris ou menos extensas, No fundo d'estas 
excavaçõos e om redor de seus bordos reproduzem-so os mesmos phe- 
nomanos que acabo de descraver, e pequenas zonas inerustadas é 
mais ou menos concavas formão-sa por este modo. 

Estas dois meios da formação da capa da estalagmites que forra o 
elhto das grutas são incontastavala, o nas que apresontão galorias es- 
troltas o espessura consideravol da estalactites, bastão para ex- 
plicação cabal do phenomeno. Mas, quando trata-se do uma explicação 
geral, facilmente reconhace-so à insullciencia dos dous procassos in- 
dicados, e Isto em onsos imaito numerosos. Quero fallar dos vastos 
saldos existontos cm muitas lapas, nos quase ostá a superílcie da 
camada argilosa totalmente vestida de umo crósta de estalagmita 
-como um lonçol de agua que fosso cobarto do uma camada de 
nevo-=sem que nenhum gottojamonto das abobadas indique o necos- 
so da arg Incorustanto, e sem que qualquer deposita de estajaetitos nas 
parados ou no tocto, Taça suppor qua em tempos remotos a agua ahi 
ponetrava por fandas da rocha, 

Em minha mamoria já pormais de uma vez citada, puz em ro- 
lavo as razões palas quise=tondo om vista a qualidado a o estado 
da exmsorsação dos oss04 uh) nchados — sou levado à admittir que a 
formação da estalagmito se roalizou om portodo immodintamenta 
posterior do da inteodueção da argila, estando à sua origam ligada 
ds condições axespelonass em qua so achava À superíleta torrestro, 
graças ao oxtrnocdinaria acontasimanta quo nesrreton a desappari. 
aão do mundo animal o o deposito dos sous dastroços nas cavernas, 

Esta erbsta calearea quo cobre a camada argillosa, falta absoluta- 
monta abaixo della om quasi todas ne grutas ; cata falta, que forma 
um tão Pisanta conrasta com o excraordinario volumoa dos blócos de 
asnbesmitas all oxistantos a formados antoriormanta no deposito de 
argila, lamas fa ragias já elfudas, para testemunhar as origens dife. 
pontas dos dous plonomenos, 

E' possivol que ou tLeuúha fatigado em demasia à attonção d'osta 
Mustra sociodado com ns considerações que acaho de Tazer ; mas n ana 
extroma importancia pratica, poda servir-mo da desculpa, Futuros 


. 
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exploradores das cavernas d'estas regiões, encontrarão nestas pagi- 
has seguro guia que os orientará na pesquiza dos seus thesouros é 
determinação de sua edade. 

O mesmo aleanco tôm os reparos que passo a fazer sobro É pro- 
cedencia dos ossos achados nas grutas, O maior numero destas gra- 
tas tom as aberturas situadas de modo à permittirem a entrada das 
aguas pluviaes, que ahi penetrão, ou sob a forma de enchurrades in- 
significantes a periodicas, ou sob a forma de torrentes continuas. 
Muitas vezes estas uyuas não acho outro escoadouro que não 
Sejno as fendas do fundo, mas, em outros casos, atravessão à gruta o 
sahem por outra larga abertura. De envolta com as aguas pluviaos 
são trazidos destroços organicos e terra, e à necessario distinguir estos 
depositos recontes das camadas congeneres mais antigas. E', portan- 
to, da maior importancia, antes de proceder-se à exploração de uma 
caverna, verificar so a agua ahi penetrou em epocha não remota. Fa- 
lizmente esto problema « quasi sempre de muito facil solução. Em 
muitos casos o leito secco da torrente extineta ou periodica é bem 
perceptivel ; vó-se no chão da gruta uma execavação em forma de 
gottoira, contendo areia e pedras cylindricas e onde por vezes a ro- 
cha está descoberta. N'este leito encontrão-so conchas de caramujos 
ainda existentes, pedaços de ramos, raizes, folhas, ete. 

Únde estes vestígios não são achados, a qualidade da terra o seu 
conteúdo servem de seguros indicios. 

Quando a terra é lófa o leve, de côr parda ou annegrada e encer- 
ra traços de radicellas, de esqueletos de folhas ou de outras partl- 
culas vegetass nho carbonisadas, quando apresenta o cheiro e o sa- 
bor de plantas em decomposição, nenhuma duvida existo quanto à 
sua origem mais recento, mesmo no cuso em que é impossivel achar 
signaoes de sua introducção. 

Mais dificil torna-so a indagação, so falião todos estos indi: 
cios. 

Ha nas grutas camadas do terra nas quaes não se encontra mit 
teria vogotal nlguma, o que, entrotanto, so não forão trazidas polus 
aguas em epocha recento, soflrerão, pelo menos, a sus influencia. 
As indicações as mais seguras deste facto são: a sua cór mais clara, 
approximando-se do cinzento ; uma mistura de aroia principalmente 
abundanto em sua superfcio; a presença de seixos eylindricos, q 
falta do salitro, o, omtim, a ausencia da crosta de estalagmites. Onde 
tudo ieto so acha reunido, púde-se com segurança admittir qua a 
agua penetrou em tempos recentes, actuando mais ou ménos sobre a 
argilia ju depositada. 

A exploração das grutas n'este ultimo caso oxigo n maior atten- 
ção, porque podo succeder que os destroços do animães recentes se 
achem, cm vista da acção das aguas, colerios de terra, ou que ds 
restos dos seres [ossos que jazião sepultos, tenhão sido lavados 
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pola torrente o arrobatados para outros logares, de modo à ser pos- 
sivoi o desconhocimento dn sua procadoncia o edado, Tivo occasião 
do verificar estes dois casos. 

Não são, porem, todas as cavernas que apresentão taes difliculda. 
dos. Na maior parto das que contóm ossadas lossois, a entrada for- 
ma um rasgão no paredo núa e vortical do rochedo, situado om nivel 
superior no de camada proxima de argilia, o protogido por uma lar- 
ga salioncia da rocha calcarea, Uma crósta avermelhada de estala- 
gmites estonde-so como um tapete sobro o sólo, o assignala o limito 
entre o tempo passado e o presente. Nonhuma des forças destruido- 
ras da natureza abl actuou ; tudo se acha no estado em quo deposi- 
tou-so, na occasião do grande cataelyema que determinou u subver- 
são do mundo antigo com todos 03 sous habitantes. 

E” no sconario dessa cronção extincts quo eu desejo introduzir o 
leitor, pois a olia pertonco tudo quanto so encontra depositado na 
torra, sob o espesso onvolucro enlearoo, 

Vê-so dlostos roparos quo as simples rolações do jazida, bastão 
para assignalar a justa situação dos ossos fosseis no tempo. Mas, 
oxisto tambem um outro criterio basgado na natureza o na qualida- 
do das incrustações, o quo ainda é mais soguro. 

Em goral à apparoncia dos 02505 [ossos é a seguluto: — achão-so 
inteiros o consorvarão as suas monores saliencias, us arostas o as 
cristas as mais dolicadas:; na suporície Loom uma bola côr amarol- 
lo-avermelhada dae ocra, ou fractura apresenta o braneo o mais 
puro. São mais lovos qua os ossys frescos o a tal ponto quebradiços 
que se osphacelão entro os dedos, por um contacto Imprudonto ; 
adiarom [ortomento à lihpgua e lançados sobro brazas onnegrecom, es- 
palhando um choiro frado e desagradavel de queimado, Uma parte 
da terra em «que são oncontrados lhos ler sompra adhorento, ora 
sob a forma de pó tino ou do crósta, ora como enchimento de sous 
buracos o cavidndas, 

Quando a argila continha deposito caleareo esti do tal modo pro- 
Sa aos ossos, quo tornaso impossivel dostacnl-a, om virtudo do sua 
dureza o da fragilidade das peças ergantecns. 

Em casos mais raros os qss0s cousgrvando n euporície intacta, 
a cór branca tia [ractura o a catrúctura organica, toom as collulas 
do sou tecido cholns do matoria potroa, alliando-so a esta intima al: 
taração um augmento muito consideravel do densidade. vuando 
nesta estado morgcem o nomo do ossos potrificados, 

Podem uilnal aprosontar-so om uutras condições, diferindo ainda 
mais de sou estado primitivo. N'aste ultimo cazo « propria estructura 
organica desapparoceu, dundo-so a completa substituição do tecido 
os800 polo carbonato de cal, Tivo onsejo de considerar om detalhe 
esta transiormação em minha memoria sobre a lapa da Cerca Gran- 
de, o mostrei que ella procede de uma prolongada immersão n'agua. 
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Quanto às altoraçõos mecanicas que os ossos experimontarão, 
podemos grupal-as em tres classes. As alterações da primeira clas- 
so consistom em fracturas o fendas dirizidas em todos os sentidos, 
especialmente no longitudinal, às quaos vune-se muitas vezes um 
achatamento mais ou menos visivol de toda a peça. Neste caso a 
superíicia insarna do canal medullar e tambem as faces das fendas, 
são tintas com o mesmo colorido amarello-avermelhado que reveste 
à superiicia oxtorlor do osso, Soa terra que o envolve está impro- 
gnada de inerustação calcaroa, aclião-so tambem as suporíicies inter- 
nas revestidas da uma erústa fina de ervataes de carbonato de cul. 
Nunca no interior dos ossos se encontra arvilla, 

O facto de achar-se a superficio externa dos ossos completamente 
intacta, prova quo elles forão cobertos pela camada argillosa em es- 
tado mais ou menos [resco, e, ao depois, em virtudo do sua croscento 
fragilidado, ecoderio gradualmente à pressão continua que suppor- 
tavão. À isto são devidos os estrazos de quo tratei fallando das ossadas 
oxistontos na lapa do Mquins, ahi as peças osseas estavão não só 
cheias de fondas, mus tambem por vezes apresentavião-so completa- 
mento esmagadas, gunrdando os [razmentos a sua posição relativa 
natural. Na mesma ocensião fiz ver como esto facto o muitos outros ob- 
sorvados n+ citada gruta só podem ser explicados, admittindo-se a acção 
de grandes blócos da pedras sobre animnes ainda providos das carnos o 
da pollo, 

À segunda classo de modificações mocanicas, procade da neção dos 
dentes do auimaes carnivoros, variando estas alterações com a re- 
sistência que cs 0ss0s ollerocião, e com a natureza do carniceiro pro- 
ductor do estrago, 

Não exiatião n'ostas paragens os animaes carnívoros que fazem dos 
osscs uma parte essencial da sua alimentação, o são munidos de mo- 
lares triturantes, como as liyenas fosseis das cavernas da Europa ; 
erio elles, nesta pario do globo, substituídos por outros typos, que 
otornisario o sua memoria do modo menos destruidor, abandonando 
quasi intnctos os restos da sous festins, 

Como «sto genero de moiitlcações à muito facil de reconhecer, não 
me longare: mais sobre semelhante assumpto, 

Por vezes ncha-so tambem na superílcio dos.vssos o vestígio dos 
dentes de poquenos roedores. 

A terceira classo do plteraçõas mecanicas consisto no gasto mais 
Ou menos sensivel das arestas e cristas dos ossos, No estudo sobre a 
lapa da «Corea Grande» mostrei quo esto plenomeno notavel resul- 
tou da acção das aguas que inundarão as grutas. (Nota 5). 


Nota 5º Patdcesps nino apl mencionar us ostrágios mecânicos 
dos naes fenrão sujeitos alzuns ossos mas srutas onde foi explorado ú 
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Em todos os casos aqui mencionados, os restos fossais forão pre- 
sorvados da acção atmospherica, quer pelo seu deposito sob a camada 
de argília coberta de estalagmites, quer pola sua permanencia n'agua. 
Nem sempre, porem, aclarão-se em taes condições favoraveis à sua 
conservação. 

Muitas vezes encontral ogsos, que pelo facto de sou deposito em 
cavidades em forma de vasos, sobre um logar elovado, não ficarão 
enterrados numa massa de terra, oferecendo, então, o mais frisanto 
exemplo da ueção implacavelmente destruidora do tempo. As partes 
múis expostas no ar esfarelario-se, transformando-se em um pó ama- 
rello. Esto pó, cobrindo as partes monos expostas, impediu a sua 
destruição completa, e algumas vezes pude tirar d'estes vazos sepul- 
cliraes peças osseas reconhecivels. 

das grutas em que as aguas penotrarão em epocha mais recente, 
forão por vezes us ossadas arrancadas de seu jazizo na argila, e sob a 
dupla influencia do ar e da agua exporimentarão modificações diver- 
sas, que aceslerando a sua transformação, lhes derão apparencia ana- 
loga à que revestem os restos semidecompostos do tempo pre- 
senta. 

Uma ocensião tivo desnte de mim um caso de tal ordem, e devo 
coniossar que si as dimensões dos ossos não indicassem um animal 
do talheo muito superior ao de qualquer mammifero vivo destas para- 
gons, eu teria desconhecido à sua edado, 

Estas casos são felizmente raros, a julgar pelo quo cu tenho ató 


salitro, porque elles sho aceldontaes o de facil reconhecimento, polo cara= 
eter recente das fracturas. 

Us brasileiros considerão estes vssos como indignos de qualquer estudo, 
embora não desconheção a sua oxistencia. A' prostar fé às suga asborções, 
eujo justo valor eu conheco por nutwerosas cxperiencias, a apparição do 
ossadas na torra das grutas seria esmo um (acto em extremo fro- 
quentes 

Nunea verillquol que procurasse explicar por qualquer manoira, à 
oxistonoia dos notaveis depositos de tués destroços. Uniformemento açro- 
Uitão qua as ossndas são de seres hucaanos, a que attribucm estatura ngi- 
gantada, sem que esta diferença das dimenspes do corpo preço oxcitar à 
sua admiração, 

Muita surpresa [lhes causa ver alguem vocupaisse ei apanhar ques vas 
sadas, toda vez que não eomprobendem quo u seu valor nas pliirmaçias 
pussa compensar os gastos da sum extracção. E inutil tentar convencel-us 
do que possão tor outra qualquer importancia, 

A maioria dos habitantos do logar considera, pols, unta questho de us 
hos cui tm moro cngudo, nereditando que os digmantes, o ouro é outras 
riquezas são o lu verdadeiro das Htisbus Visitas às chvernas, ne ugvos Len 
Hervido de nssumpto às conjecturas às máis disparatadas, 
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agora observado: quando isto succode, exige à prudoncia que altribua- 
mos aos despojos animnes uma origom mais recente, salvo so o indu- 
bitavel criterio tirado da sua lórma e dimenstos estriba opinião con- 
traria. 

Ronovo, eutretanto, a observação já feita do que dentre todas as 
ospocias do animais fossois que vou descrever, só uma achava-so nas 
condições ha pouco indicadas, como mais tardo explicaroi com toda a 
amplitudo. 

Todos os outros restos descobertos estavão om condições tnos, qua 
não pormittião a minimu duvida à respeito de sua origem. 


Antes do começar a doscripção detalhada das espocios animãos à 
que portoncom os rostos dascobortos nas cavornas, julgo do convo- 
nioncia apresentar proliminarmento algumas considerações à respeito 
dos typos da erenção netual quo habitão ostis paragens, ou doixario 
destroços nos mosmos logaros quo coussrvario atá sos nossos dias tu. 
manta profusão de ossudas fossais, N'osta lista cabo O primeiro ly- 
gar à família dos morcegos, 

Poucas cavornas deixão do asylar alguns individuos d'osto grupo : 
mas, a oxtraordinaria multidão destos animass encontrada em algu- 
mas dellas, não podo sor bom nvalinda sento por aquellos qua posso. 
almento a obsorvurto. 

Ha no palz grutas chamadas — lapas do morcegos, — o quo são 
quasi inaccossivois, om virtudo da prosença de enorme copia destos 
mammiforos. Os sous axerementos iluidos cobrem as paredos, e os- 
paliados em jrande extonsão do solo tornão-n'o tão escorregadio, 
que a travossia das galsrias om doelivo à extromamento difleil ; ao 
mosmo tompo um forte choiro ammoniacal exhalado destes rosiduos, 
ameaça asphyxiar âquellos quo, ou pela cupidez do Iúcro ou por umor 
ao estudo, sontom o desejo de ponetrar nestos dedalos sombrios. Vi, 
muitas vozas, longos trechos do abobada cobertos por estos animaos, 
tio ostroitamento unidos uns aos outros, quo parocião littaralmento 
forral-os, Não ô som porigo a entrada nos roconditos d'ostas grutas, 
porquo os onormos bandos de morcogos levantando-se bruscamente, 
tomados do modo, produzom no ar uma agitação bastanto vlolonta 
para apagar au luzes. 

Não são estos animaos ahi encontrados somente em ostado vivo: 
são tambem achados presos aos toctos polos patas posteriores, mortos 
ou moribundos, e o chão está lastrado do sous despojos, em todos qs 
grãos do decomposição. 

tm algumas eavornas achol especies dos genoros Phyllostoma, 


Mollossus, tilossophaga, Vesportilio c outros; o genero mais Irequente 
À. 1a 
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o encontrado em alguns logares numa quantidade espantosa, é um 
um gonoro novo, quo pula forma notavel dos dentes difforo de todos 
os outros da família, destasando:so mesmo do toda a classa dos mam- 
miferos, (Nota 0). 

Emquanto que a familia dos morcsros ocupa o primoiro logar na 
lista dos mamimiforos actuzes quo habitão as cavernas, a dos roe- 
dores predomina entre os quo shit doixerão destroços. Como esta 
ultima familia representa papel muito importante relativamente às 
ossadas fosseis, o como tambem as especies vivas desta zona são im- 
porfoitamento conbecidos, julgo necessario sccrescentar aqui uma 
noticia concisa a respoito, ma qual — como um noticias seguintes 
sobro outros grupos = limitar-mo-ho! a dlosoraver os typos, que, ou 
por observação propria ou por Informações de possoas lidodignas, sei 
que lubitão us regidos oudo ota distribuidas os cavernas estu- 
dades. (Nota 7). 

Colloco naturalmonto cm primeiro logar à capivara = 0 maior 
roedor até ugora conhecido. [' clly oncontrada em todas as Tegibos 
quontes da parto orional da Amerioa do Sul, o por seus habitos 
ampliíbios ovita muitns vezos a peroguição a que é votada, polo 
facto da sor multo prejudicial às roços de milho. só é conhecida 
uma espocia dosto genaro — ilydrockvrus chpybara. 

Segue-sa logo, sob o ponto de viste do talho e da disseminação, a 
paca — Cologonve pres, — Sendo caça muito aprocinda, é muito per- 
seguida, o em diversos logaros tom diminuído consideravelmente em 
numero. A sus colgraçiio vaca em todas ps gradações do amarelo 
pardaconto so purdo escuro, Lis nccordo com ns minhas observações 
não posso admitt'r w cum divisão cri duns especies — CO, I[uscus e 
C. lulvus. — Os brasiloiros, no são muito sagazos na determinação 
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Nada Doo =— Emma frevo cncini Him hos Fipaçdd) ea eder al celo frio 
vel manta, 

Nota Dto EM Pleno atirei des dica him lo abit year Dirt eia, prentados 
vemmiedas amo oo leo estria am abro apipririnoo punbihacóatos gala md, Num ergqloe qurarvinrians afuá 
BULL eloa ppamuco & dtmior qria too gerrittios drarpitoimas, Apuuur ho rasbrio Duas d anda 
QUor TO Vosotas, de siri munthos Eyqn 

Em contento mo quinto autor astuto antro o seninlo planalto intorior, 
en estrolta Entao do More! qulsceti cado clvivailioo Tirpnime A 

Por estu puoio qesine queji ema pro cspnlilorar todi esta divisão 
pobitiva da Amperles iu =h, 

Cotia puenbisesr eat babar cp vereador dmeandrgstacol ita is anima 
dio ultiíiia | MT dida Gsbipfoig dio voli Ji | toe flu lo; derem urtiifas meriiio dfiriio 
pejurs Bd AAA TD O TD AT a fa DS Ad q Ev que lit 


creme Mebad ao aim dh puressadis, pus guri suo Iuniinres d sonda cm 
quo forão desculmrias po silos 
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de diferenças constantes, e em muitos casos divisão dillorenças espe- 
cificas onde os naturalistas reconhecom apenas variodades, admittom 
unanimemente uma especie unica do paca, 

O mesmo pode-se dizer quanto à cutia — Dasvprocta sguti — e ao 
preá — Anima aperea —, que são as unicas vspecios do seu gonoro 
existontos nas regiões do Brazil que tenho porcorrido. 

Ha uma especie — Lopus tapeti — do senoro das labres, quo forma 
um tyvpo intermediario entro o coclho o q lebre, approximando-se 
mais do ultimo por sous habitos, 

Do genero dos esquilos só existe uma cspacio— Sciurus asstuans — 
o fecha a seria destes animacs o — Spliggurus spinosa — [F, O, ) quo 
certamento estaria quasi extincto, om visita da sua marcha lenta o 
de sous modos dosageitados, se à natureza não o tivosso provido do 
uma couraça perigosa que o protego contra todos os inimigos. 

Tal 6 a lista dos roedores ató agora conhecidos nostas regides do 
Brazil, Maior e o numero dos quo até hoja tôm escapado & attenção 
dos naturalistes, o que é importanto conhocor, pois roprasentão um 
papel proeminente na historia dos animaes das cnvornas, 

Começarol pelo genero — Echimys — ou ratos espinhos. (Nota 5). 
Quatro especias deste genero, todas dilforontes das qua forão doseri- 
ptas como existentes no Puraguoy e nas liuyanas, vivem nestas 
paragons. A maior das quatro tom o tulho do prod, o us outras 
não excedem em tamanho o nosso rato domostiso. São todas noetur 
nas, o passão 0 dia em tocas subtorraneas da floresta. Nutrem-so 
tanto de sementes como de insestos, dos quass oncontrão-so perto 
do suas furnas as azas o os olytros despodaçados, Na eua organiza- 
ção interna tóm muitos traços característicos, ligando so por outras 
qualidades à sacção «los porcos-espinhos — llystrvx; om muitos pon- 
tos represontão a fusão d'ostes ultimos com os (Cuvíltos, principal 
mente com o genero Dasyprocta, emquanto que por outros caracteres 
se approximão dos ratos propriamonto ditos, 

A espocio mais commum, que mais tardo ostudaromos dotida- 
mente, tem o tamanho do um rato o distinguoso das outras por 
apresentar uma ranhura na faco antorior dos dantes iucialvos, razão 
pela qual lhe dou o noma do = Eolimys suleidons, — 

Conheço cinco especies do genero dos ratos, que parvesm todas 
diferentes das do Paraguay, estulains por Azorr o Ronggor, q 
julgar polas doseripçõos incomplotas destes dois autoros, 

Duas destas especies vivem nas casas o 54 tros outras nos campos 


o nas mattas, Das primeiras, uma parseemo [entica ag nosso 
Not 5,9 Em outra cecnmno Gares di desetaçiodo aos llnida do mistiitia 
Raciio interna Pesto A RO prole] q | Ti dito E =|nF Line rp ipa li dg Eua 
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camondongo domostico — Mus Musculus —; à outra, do contrario, é 
difforonto das nossas duas especies do ratos domesticos — Mus decu- 
manus o Mus rattus. — Em vista dos longos pellos asperos, disper- 
sos som ordem om sou corpo, denomino a — Mis setostes. Penotrou 
à ospocio ultima nestas paragons, no começo do seculo actual, q 
supplantou nas casas uma outra espocio menor o do linda cór de 
chocolate no dorso, acastanhada nos flancos o branca no ventro, que 
sa distinguo tambem por ter o pellagio curto à a cauda pequena com 
pellos sodosos. Esta ospocio só é hoje raramento aoliada nos campos 
cultivados. 

Uma quarta espocio à oncontrada nos jardins. Tem o talho do 
nosso camondongo domestico, a eabeça grando, orelhas dosenvolvi- 
das o cnuda muito curta. E' o Mus lasiotus (m). 

A especie mais notavel do gonoro só ô achada nas florestas : ató 
agora nho mo foi possivel obter della um vuxemplar fresco, porôm 
tenho-a muitas vezos oncontrado no vontro das grandos aves do 
rapina. A sua cauda é coberta de pellos nsporos, e por isto dou-lho 
o nomo provisorio do — Mus-lasiurus, — 

Apoz osta noticia acorea dos typos desta familia quo habitão ustas 
zonas, (nota 9) passo » consideral-a quanto aos sous despojos en- 
contrados nas cavernas, afim de csclarecer alguns pontos reforontos 
à apparição dos rostos do nnimaos fossala. 

Começaroi pola aspocie quo tem maior importancia soh esto ponto 
do vista — o rato das [orostas braziloiras — Mus lasiurus, — Poucas 
grutas conheço quo não oncorrom os sous despojos, o em algumas 
são achados em abundancia tal, qua provoca à admiração. 

Para dar uma ldoia dosto facto, doscraveroi em poucas palavras 
a primeira gruta que tivo oecasião de estudar, porto do urraial da 
Cachocira do Campo. Tom clla 120 pós do comprimento, do O do 
largura o 30 n 40 do altura. A' uma distancia do corca de 20 pós da 
outrada, o chão está coberto de uma eumada argilosa, que apresenta 
completa analogia com a terra fófa do oxterior, o que denuncia tor 
sido trazida do fóra pola acção das aguas pluvines. Mais para den- 
tro niio oxisto esto doposito, o o fundo está rovestido do uma massa 
do torra muito levo, da ospessura de um pé, parda ou annograda, 
misturada com poquenos ossos, mais abundantos om uns logaras quo 
om outros, Enchi deste torra uma caixa do capreidado corrospon- 
donto à mais ou monos moio pó cubico, e ah! oncontroi, no moio do 
outros ossos, corca do duas mil metados do maxillaros inforioros do 


Nota 0.º O Mood não & encontrado dentro dos Limites da região om 
sa aohão as cavormas exploradas: o limite meridional de sua ares ado has 
bitação fica, porém, 4 distencla do púucos grãos, 


| 
| 
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Mus lasturus, o corea de 40) do Didolphis murinus ; achei, alôm disto, 
maxillaros do outros animaes que sorão om brovo moncionados, 

Uma grando porção destes ossos astava quebrada ; sômento 08 me- 
noros, como as poças do pé o da mão, e ns vortabras o ossos longos 
mais fortos, nchavão-so intactos, Os cransos invariavelmenta esta- 
vão partidos, do modo a faltar sompro o osso interpariotal; não 
oxistia tambem quasi nunes o ramo montanto do maxillar inferior. 
Quanto À consorvação, aprosentavio-so em diversos estados conforme 
o logar quo oceupavão na camada do terra; os mais profundamento 
aituados arno pardacontos, quabradiços o adherião à lingua, dimi- 
uuindo ostas qualidades nos aitundos mais para cima, que erão tam- 
bom mais frascos. 

Elytros o pornas do sscoravolhos ostavão por toda a parto dis- 
porsos, sobre a torra. 

O estado do (rarmentação dos ossos a o som oxtraordinario amon- 
toamonto mosto logar, Induziric-me ospontaneamento n ponsar quo 
allos tinhão sido trazidos por animaos do rapina. Ultoriores pesqui- 
zas mostrario mo quo osto rapaco é o mocho ordinario das cavernas 
do Brazil = o Strix porlata. Esta avo à ahi encontrada [requente- 
mento, e tivo ensejo de achar o sou ninho. Sob olla oxistom montõos 
do corpos asphoricos, do uma o meia à duas pollogadas do diametro, 
são estas massas formadas do pellos ombaraçados, do mistura com 
ossos, a nada mais roprosentão senão as holas muito conhecidas 
que as avos do rapina vomitão, dopois da torem digorido a carno 
do suns vietimas, 

Estas bolas so desaggrogão a pouco o pouco, o às partes manos 
rasistontos, como os pellos, transformão-so na terra levo já mencio- 
nada, na qual ficão esparsos 08 ossos. 

Tivo muitas oceasiões do acompanhar desde o começo a formação 
d'ostos montãõos do oss0x nas grutas: para dissipar qualquer duvida, 
alimento! em minha casa diversos d'estos mochos, e à minha vista 
vomitarão os bolas choias de oss0s, quo tinhão justamonto os mes- 
mos ostragos que os achados nas cavornas, 

Os dospojos animmos encontrados nastas massas, eujn procodeneia 
fea assim deílnida, portoncom às espocias que passo a onumorar 
indicando approximadamanto a sua proporção: — Sobro mil Indivi- 
duoz oxistem 800 da ospacio Mws lasiwrus, 100 da ospecia Didelphis 
mein, DO do Echimys sulsidens, 20 do poquonos passaros, 10 do 
morcegos, 10 do rovloros, provavolmonto da espacio Mus Lusiatis, 
portancondo as 10 rastuntes à tros outras ospacios do Echimys o à 
nlunna typos do grupo dos coelhos a preís, em proporção quasi 
ogual, 

Alóm desses pontos do oss08, muitas vezas sa oncontrão nas cavar 
nas rostos do duns ospocies maloros da mesma familia dos roodoros 
— a paca oa cutia. Os numerosos rástos da primeira encontrados 
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quas! sompro nas grutas, testomunhio as suas frequentes visitas, 8, 
vi, om algumas lapas de galerias ostroitas, a suporficio da rocha 
calemea inteiramento riscada pelas suns pégadas. 

Das trosespocios restantos d'esto grupo —n capivara, o Sphinggurua 
90 coxivguolá — não sohol, ató agora, nem os rástos, nem os dos- 
troços. 

Além das duos famílias acima mencionadas — à dos morcegos o 
a dos roodoros — ha vinda outra = à dos marsupiaes — que tem 
importancia pars nós, em vista de sorom oncontrados com frequon- 
oia os rostos do uma do suas especies — 0 Didelphis murinus — Já 
mencionad:, quando ha pouco lallei nas ossadas devidas À alimenta- 
gão do Nrrir gertabe, 

ta no Brazil um conoro de pacliydermes — =, Dicotyles = do qual 
as duas especlos conhosidas visitio muitas vozes as cavernas, onde 
so rofugiho quando persoguldos por seus inimigos. Encontrei om 
muitas ocensiõos o sou rásto, o tivo tambem ensejo de persoguil-os 
atá o intocior dus galarins oscuras: só oxcopcionalmente, porem, 
achol às sous despojos, 

Em vio procuro! o rústo o 05 destroços da anta, de onde conelivo 
que esto animal não se acolho à estos abrigos. 

O Brazil conta um genero unico de ruminantes — o E. Cervua, 
apresentando cinco espacios, das quaos uma, do talhe do moschus mos- 
ehifersu, não fot ando descripta. Estes animaos não ponetrão nas 
grutas ; aponús nos locares em quo ellas se abrem o so dilatão em 
compartimentos aspagosas e vlaros, vô-so muitas vozos o seu rásto, 
Numa vruta unica acha! rástos de um individuo pertencente à uma 
ospecio dasta gonaro — O, rufus =, o ao doscrovor esta lapa (lapa 
nova do Maquino) procuro! oxplicar somolhante facto, 

Acerascontarel aqui, que ultoriores observações relativas à ani- 
gos domestloos, contismardo a opinião que então externei, E' que 
encontro! om diversas cnvorgas collocadas na visinhança de habita- 
ções, esqueletos do umaitos animaos domesticos, principalmento de 
bol o cabrua,o ouwri dos propristurios a explicação que eu imagi- 
para : — leto 0, quo ostos animaes procurão, às vozes, as grutas, 
para lombor o salitro quo erystnlliza om oilloroscencias na suporício 
do sólo, o posta ocensião pordom-so no meio do aguas galorias, 
(Nota 10), 


Nota foç= Eros nego Emligãe mina cirominstancia em que encontrei, als 
emas vesos, cons ds onputos Momesticas, mo fntorior las cavernas. 

Er ria os tiles, quarto dns fazondas e do otitros logaros 
hands, ul, qro Connor los ini alte querendo vortivnos, ossadas do hols, 
de cmol o requosbadigondio do aber que evidentemente ahi tinhão enhido 
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Da familia dos carnívoros não ha actualmente nonhuma especie 
que faça das lopas a sua moradia habitual, Eº verdade que em 
muitas ocensivos achei o rásto do coguar — Felt» concolor, nem só na 
ont mas ainda no intóorior das cavernas; ponso, porem, que 
alle só ahi penetra perseguindo o porco do matto e a cotia, 

Quo as lapas não são a sua habitação ordinaria, tonho a prova no 
facto do nunca tel-o encontrado, nem tão pouco visto ahi os restos 
dos seus repastos, que muitas vezes achei no interior da matta, 
mesmo quando na visinhança existião gratos, 

As divisões do dosdentados o do quadrumanos não sorão por mim 
incluidas nosta enumeração, porque, até o prosonto, nenhum vos- 
tígio dos sous reprosentantes notuses achei nas envernas, 

O nosso imperfeito conhecimento da primeira —a dos dosdonta- 
dos - q o papel proeminente que ella preoneiou nos tampos passa 
dos, mo obrisão a estabelecer uma iliseussão provia, à rospoito das 
espocios quo ora habitião ostas resiõos. E subdividida esta ordem 
om tres famílias naturaes — a doa tatús, a das preguiças o a dos ta- 
manduás, Comecaroi pela mais numerosa o do mais diMeil ostado — 
a dos tatis. A ideia pouco faliz do fundar-so a detorminação e deno- 
minação das suas espocios, no namoro variaval das cintas da cróata, 
gorou uma tal confusão na sum historia nntorsl, que a muior parto 
dos zoologistas modernos roconlvcou n nocessidado da fazor-so de 
novo o examo svstematico d'ostes antingos, frmivas nos sous ostorçoa, 
desappareceu om parto a confusão existonto, mas, à meu vor, nova 
desorlem surgirá, so for mantida a pratica do dotorminar estes ant- 
mass varinveis, utilizando os oxomplaves conservados nas collo- 
eções. 

Nestas regidos do Brazil são encontrndas quatro espocias da fami- 
lia. A mais froquento o geral à o Dasypus lonsicaudus ( P. Max ). 
Em virtude dae sua apparição [vequento, os brazileiros danominarão- 
n'o — tatú vordadoiro, damominação que >, aliás, « siímplos tradueção 
do seu nome indigena = tatijoto, 

Maregrnaf doscrevou porfaitamonte asta aspecto, dando lhe os seus 
lositimos nomes (tatú-ató, tati voriadoiro, paz, 23), mas, por um 
engano do compositor, a gravura sobre madoira que O representa o 
que não é original, o sim tomada à Clasins o bastante imperfeita, 
foi collocada ao lado da dessripção do toim-paba (Dasvpus gilvipes, 
Wl). Esto engano levou Caviar à considerar o tati -poba da Maregraaf 
como identico à primairs espocio, erro nuo foi mais tardo systoma- 


Ne cito deato quoto pr em plinãa momento alas coeso auto ATIDACS 
poses, mes dim parque lho qundorã imlicar a om ola eebstoncia der (tim 
apustotos fotimentimento ementa Ina quotas | E ie 
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tiaado polos zoologistas francezos que lizorão com este vocabulo in- 
digena 1 denominação específica do typo:; à assim quo Demarest o 
clama = D, poba o P, Cuvior Tutusia-pebir, Esto mosmo animal é o 
D. octocinetus do Lineu, O Cachicame, o tati ató o o tati do rabo com- 
prido de Buffon, e omílm o tati negro de Azara. 

As duas cspecies soguintes—)D, gilvipes (I1.) o D.gymnurus (Il), são 
muito menos ospalhadas, Os brazileiros chamão a primeira tatú-peba, & 
à sob asto nome que so acha ella bom deseripta om Maregraal (pag. 
23. E' o D. sexcinctus 9 0 D. vetodacimeinctus do Linou, o Encotorto 
do Buffon 0 o tatú-poyú do Azara. O nome que lo deu Ill e que é 
a versão do sou titulo indigena, significa tati do mão amarela o 
dovo sor preferido nos propostos por Domarost — D. oncoborto — 
polo principo Neuwiod = D, sutosus, 

O D. gymnurus (Ml) à chamado no paiz = tati de rabo mollo. 
Nho so ncha deseripto om Maregraaf, mas à o D. uniecinctus do Linou, 
o onlassi de Buffon o o tati-av do Azara; oeste ultimo nomo indi- 
gona foi inopportunamente elevado por Demarest à denominação 
systomatica da ospocio=D. tati-ay, e por F.Cuvior — Tatusia tatú-ay. 
(Nota 11). 

Muito mais rara que às tres ospecios acima mencionadas, o só 
conhascida da poucas pessoas, é a que excedo no talho wu todas na 
outras hojo oxistontos nosta família, — o D. gigas (Cuvtar), chamado 
no paiz tati canastra. Não o conhoço sonão pola deseripção dos ha- 
bitantos do pais, succodendo mo o masmo com outra espacio aqui 
não encontrada — o D, tricinotus (Lineu), tatú-apars (Mare,) tutú 
matiaco (Az.) vulgo tati bola. Esta ultima espocio fecha w lista 
los typos da familia existentes om todo o Brazil (nota 12), 


Nota 1L,— Cmvlor (Mesen fuesil, et Hogne Anbim Pativiio qu seu — 
Caes — uma cada eolrosrta de sementes letaneindas, as vJá=Elo vim sy= 
montiaos de Limou, do Eatfom o do Azara. ma outra EESpODIO 1 quir ul 
mencionada, tendo emuda mia e com cscnmas na parte inferior da zona vi- 
minha da pomtn, 

Não ques doebdde nto quo ponto esta distinoção especttia cstá cm nes 
code como AM matitea, tais posso atlas quo a esposo uu encontiula= 
In tom no cama totnlimonto mom mo indo MU portor O nd end inmia  GedrmiCr= 
sa no lado imfortor da qmetado tortuinalo Como Arara deserove cido mesma 
pda mo omponto dd Prraguav, seo que ce Talieny JAzam co Tati 
eos rendoce ellos qugud sexistas, tulheo prertoncena de primeira, miges stnyd sumida 
pompanhos, esmo mo lhasa mpi boo fuuilada 

Nota Li — Covier menolonm nb, esipuho colleceponmiin por A. de 
Sed ent EPI ros, mese o pratas abo  TTALO vortndalrms posalentas, porem quo esto 
eo tbLuhio des e Dasypus dom chomefas ms ospesto muito variavel, do que a 
sum forma não é, provavelmetto, sinão tina simipilos sululivisão. 
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A segunda família = a dos Myrmocophagos = oncerra sº duas 
ospocios, oncontradas nestas regiões —: o Myrmecophaga jubata 
(L.)o o M. tamanduá (Cav.) A ultima à muito vulgar, sendo a pri- 
meira rara. 

A torcoira familia —a das prozuíiças — falta completamente nestas 
parasons. Estes animass, divididos om tres ospócios, achão-so con- 
flnados nà zona costeira das llorestas virgens que cobrem a cadela 
proxima ao Httoral do Brazil, e nas margona dos sous grandes rios; 
nos paizos montanhosos do interior não são achados. 

Acabamos, pois, da vor que soto especies da ordem dos desdenta- 
dos lhabitão actualmenta estas rogivos. Uma dellas é om oxtromo 
irequanto — o |. longieaudus , tros são muito espalhadas — o D, 
gymnuras= o D.gilvipos o o M, tamanduá; uma outra=o M, jubata — 
d muito rara, e a ultima D, gigas —S tão poaco froquento, quo só ra- 
ras pessoas têm o sou conhecimento directo, 

Multo maior ara o numero de ospocios dasta ordem, quo, em tem- 
pos romotos, antmavio ostns paragens, o a descoberta dos seus restos 
fosseis provoca a noss2 admiração, testomunhando a sua organisa- 
ção maravilhosa o o seu talhe muitas vezes agigantado, 


O tata milita, e tati puellitados os o fator piolyy de Azara, não portoncem 
4 fauna tropical, porque são melimeiloo Irema homes ado trvpico meridional, não 
oxistindo cm torritorio brusileirie 


2» MEMURIA 


MAMMIFENOS 


Lagãa Santa, 16 do Novembro de Is. 


Na ultima memoria que tivo na honra de apresentar à esta rospei- 
tavel Sociodade, fiz a exposição geral das condições em que, n'este 
paiz, siio encontrados os ossos fosseis, 

Já então achava-so osboçado o presente trabalho quo devia soguir 
do perto o primeiro, como tive ensejo do declarar, 

Cabe-me, pois, apresentar as minhas desculpas pela demora da 
sua remessa. 

Esto facto originou-so de ter eu aproveitado a estação socea o à 
presença de pessoas perfeitamente conhecedoras das regiões sujeitas 
à minha exploração, para omprehbonder uma nova viagem, adiando 
para o meu regresso a conclusão d'esta memoria, 

A opulonta colheita de restos fossois quo tive a folicidade de rea- 
lizar, nesta ultima excursão, pormitte-me fazer aqui o estudo de 
mais algumas especies até então desconhecidas, ao mesmo tempo 
que mo fornece meios de esclarecer pontos até ha pouco obscuros. 

As considerações feitas om minha ultima communicação, amcto- 
rizão-me à tratar sem mais demora do assumpto especial da presente 
— estudo geral das espocios de mammiferos que habitavão os planal- 
tos do Brazil tropical, antes da ultima rovolução da terra, 


Ordem 1. 


HRUTA. ANIMAES OBTUSOS. (NOTA 1,4) 


t* FAMILIA 


EDENTATA 


Esta familia comprohendo actualmonto dois goneros principaos—p, 
Manis, animal escamoso do antigo continente, o =, Myrmecophaga, 
proprio do novo mundo. 

Entro os rostos da eroação oxtincta, achoi vestígios do uma especio 
do ultimo gonoro; mas, são tão insignificantes, quo não podom servir 


Nota 1º = Em minha oltma memorin empregues sempre o nomo dado 
por Cuvier & str ordom : = Eitentatr ; animaos desprovidos do duntos, 

Apezar do respeito que corsaerano grande homem crendor Veste titulo, 
e embora seja elo geralmente adoptado, nho posso dolxar do segui exprimir 
om esserrenpaahos aqu de un cemito sinto cur cia prógar mome tão impróprio, vma 
ves que, do grande numero de Femilias compreendidas mm ordem, sb luas 
tocam falta completa de dentes, 

Nem mesmo mo modificação do Oken, que nlteron esto nome para Zahir 
md, sto é, pobro de dontos, polorá cm rigor ser admitida, porque, do um 
lado oncontramos precisamente mesta Ordem o typo que em toda a clpeso 
de Magal toras 0 mas rico qm dlontes — o Dasypas gigas, que tum iG : 
do outro Indo, meia achamos todas as formas do dontes: = molares am 
todas as esposos, salvo Myrmecophinga e Mantis; fefozas nos vg. Choloupus a 
Hrulypus: incisivos nos v. Euplhractus e Chlmnydotharium., 

No caso do pretondorese conservar para esta Ordem um nomo dorivado 
do apparelho dentaro, menu sora mais proprio que o de — Simpliciden= 
tata =, o qual imlica a sina plhesdado da conformação dos dentes, quiasi sem= 
pro encontrada. Acho, entrotanto, proferivola mdopção do nomes fruta —, du- 
vido à Linnes, naturalista que caractorisava esto crupo por soa falta de 
incisivos, sendo forçado, em visin ida escolha Pesto onractor arhitrario, à 
inelute mello formas que lhe são oxtranhas. Alm ade sma  prioridgdo do 
eu origem Mustro, fem esto ultimo nome a vantagóm do lembrar a vreas 
nização imperíuita estes animes, Traizmãeo por = Sióce buyr — antimaes 
obtusos,  Ponso que na constituição o nos habitos de vida Fostes tyquis, 
nho se polerá cnountrar traço mais caracteristica «de malor vonorali= 
dade, 
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para detorminar as suas rolações com as especies vivas. Estes fra 
gmentos indicão um animal do tamanho do bol, para o qual propo- 
nho provisoriamento o nomo da — Myrmecophaga gigantea, — 

E" sabido qua nas regiões temperadas do antigo continonte, forão 
oncontrados vestígios do uma especie gigantesca do primeiro dos ge- 
neros citados ; vomos, portanto, quo esta família aprosontava outr'ora 
a mosma distribuição geographica que tem boja, revestindo, porem, 
formas agigantadas. 


2º FAMILIA 


Contrasta com a insigoificancia dos restos da familia precedonto, u 
numerosa riqueza do destroços fossois por mim achados o portan 
centes ao grupo de que ora mo vou occupar — o dos tatús. 

Em nossos dias à tambem esta familia muito rica em especias, 
distribuidas om diversos grupos, que divorgom quer pela disposição 
do apparelho dontario, quer pelo conjuneto dos caracteres internos 
Essas dissimilhanças são de tal ordem, que sou forçado à adoptar a 
opinião de muitos zoologistas modernos, considorando taes grupor 
de ha muito conhecidas, como generos diferentes, os quaos são, som 
duvida alguma, muito mais justificavois do que os generos creados 
na familia dos carnívoros, dos auinos, dos rosdores, o especinlmento 
na dos ruminantos, 


A ultima Gamilia da Ordem, que vou sm hrove considerar, tem able quo 
mino destondda sob o nomo do = Vermilingua = devido à IMigor, auetor qu 
incluia qesta divisão o gengro Orveteropmas, 

Eotloçõas posteriores, basendas particularemmento no estudo da fÁuma ex- 
Lincta, mo convencerdo da Justeça da opinilo do Cuvier, que tranaporton 
esto ultinto gendro para à família dos tatós. teto admitido, o considerânido 
tambem que o gun. Echidna, que toi a mansa conformação da lingua, não 
poda ser collogndo nesta familia, a denominação de Miigor não devo ser 
pnamtlidoa 

Como, por outro lado, vs generos Vesta divisão são os unicos da elis 
dos Mamuiniforos absolntamento desprovidos do domtes, ereto que monhamo 
nome sorá mais proprio para a sua designação que o de Desdomados, 
“Quanto ag que dia respolto ao desenvolvimento suocesaivo da classe iss 
Mamumiferos, eu mo reporto 4 uma memoria, inserida na «Revista Mansal Lit- 
torarias (188) intitulada: «Sobre alguns orgãos rudimentares» eto, 

O quadro n. À que acompanha a presento memoria é à exposição sobe 
matica das Ordens e Famílias. 
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Esta discriminação generica ainda mais impõe-se quando se trata 
do diversas especies oxtinctas, que essencialmente differem dos typos 
vivos, nO passo que outras com elles apresentão frisantes analo- 
gias, 

A espacio do genoro Dasvpus (Wagl.) (g. Tatusia pars.! (Fr. Cuvier) 
-— mota 2-- Cachicames (ij, 0.), aqui encontrada, é a meésma de 
que falla Cuvier em seus estudos, (vol, 1.º, pag. 118), como trazida 
do Brazil por A. do Saint [lilairo, sob o nome do tati verdadeiro, 
considerando-a especie nova (nota n. 3), 

Para ella proponho o nomo de D. uroceras, derivado de um de 
sous traços caractorísticos — a existencia de um estojo corneo alon- 
gado, cercando a extremidade da cauda. 

Entre os destroços dos tatús extinctos, encontrei uma especie 
d'esto genero, quo polo tamanho correspendo à actual; não mo julgo, 
porem, habilitado à estabelacer do modo definitivo as suas relações 
com os typos vivos. 

Ató agora não encontroi vestígios do genero Tolypeutes (Ill.) e 
Priodon (Fr, Cuvier.) 


Nota 2.20 genero Tatusin, dolinido por Civier, não polo sor admitli= 
do, porque eneorra as formas as mais dissimelhnantes do g, Eistipaes do Lin 
nom, d sabor: Do muvomelnetus. trieinetuis é unicinetus. Não me ecoupo da 
Impropriedado do nome, 

Nota = So esim opinião tem Cundamento, como el ponso om virtudo 
de estilos particularos, o mome de Do tongionmdus, dado pelo Principe do 
Newwied à especie que olhe exuninon, sem tel=a deserípto, não poderi con- 
vir à do que trato, porque estr se distinguo justamente do D. movemeinetus 
por sua cauda mais curta, Eu me inclino, no contrario, à suppol-=a idontica 
ao Ds, octocinotus do Linnvo, porque o exame de grande numero de indivi- 
duos de todas ns elos, meostron=mo quo as cintas ou faixas são normal- 
mente 5, 

Croio tambem, cin vista da descripção o principalmento polo mumero de 
dontes indiciudios, ue esta cespocio d jdentien diodo Paragunvo citada qor 
darão Rongeor sob os nomes do Tati=u, Tati=neuro. Se qatas conjecti- 
ras Jorçcm confirmadas, com eupero, as tres espeolos do goncro até Agora 
conhecidas, formnão uma geulacão das mais notaveis, tanto sob à ponto de 
vista gouzraphico, como em relação ao falho, mumero de faixas da crósta 
o comprimento dn omuda, 

A especto maior = D, novemeinetos (Lin D. longlcandos Pr. Max —tem 
T dentes molares, 4 faixas e a cauda ezunl em comprimento go corpos lido 
bita cm Cayenna e no extremo morto do Brazil. A especie do talhe mulio 
D. oetocinotus (Lin D. úroceria (Litnidi- font 4 molares, “faixas en cada 
um potico mais curta quo o curpos vive mo Brazil medio é no Paraguay. A 
espeoho menor, Inálmente, = Do, soptemelnetas Lin) D. hybridous Desm — 
tom molares, 7 falxas e enuda muito mais cortá que o corpo; só é encon, 
trada nas regiões uxtrastropicaes da America do Sul, 


er 
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Hoscohri diversos ossos approximando-se das peças correspondentes 
lo esqueleto do g. Eupbractus de Wagl, (Dasypus, Fr. Cuvior); 
outros tondo as maiores analogias com o g. Xenurus (Wagl.) e d- 
nalmento alguna perfeitamente semelhantes ao g. Dasypus propria- 
mente dito. E' fora de duvida que taes ossos pertencem à diversas 
especies, tendo todas dimensões consideraveis ; como não tenho ele- 
mentos para bem determinal-as, deixo as de parte, para tratar do 
outras de quo possuo restos mais caracteristicos. 

Das duas primeiras que passo à considerar, verdade é que só des- 
cobri nlguns [fragmentos do apparolho dentario ; mas, são elles tão 
especias, que bastião para revelar a presença de formas goncricas 
extinctas, 

Provisoriamento denomino o primeiro genero Ewrpodon (nota mn. 4), 
()s dentes dillerom dos de todos os tatiis vivos, pelo facto de serem 
comprimidos de diante para traz e não lateralmente ; a face de tritu- 
ração — como nas especies actuaes — apresenta dois planos, que so 
encontrão em sua parte media, So os ossos encontrados junto d'estes 
dentes procedom da mesma especia, devia ter o animal tamanho 
quasi igual ao do Priodon giganteus. (Estampa Le, fig. 2 — 8). 

Donomino o segundo genero Hetsrodo, porque os dentes differem 
muito mais entre si, quer quanto ús dimensões, quer quanto à forma, 
do que nos tatis vivos. Os molares internos e o ultimo posterior 
tem a forma de cones estreitos, emquanto que o penultimo e o que 
lho fica visinho são muito mais desenvolvidos, tendo um a secção 
oval o outro a secção cordiforme. A unica especia d'este genero 
que conheço tem o talho do typo actual o mais commum — o D. 
uroceras (est. |, fig. 1.) — Passo agora à descrever a forma a mais 
fPequento dos tatis da croação extincta, da qual mumerosos res- 
tos, encontrados em diversos logares, me permittirão fixar do modo 
preciso a situação na [amilial e as relações quo apresenta com as 
ospocies actuaos. 

isto animal por muitos do seus caracteres constitue uma perfoita 
transição entro o g. lDasypus o o g. Euplractas, ao mesmo tempo 


alla 


Nota 4. — Peço permissão para observar, uma voz por todas, que 08 nos 
hies genoricos que som forçado a cercar para os animaes de cuja organização 
conheço aponas uma parte muito limitada, são todos provisorios. Se 0 tos 
nhecimento incompleto quo Lellos tenho, hasta parem estahelecer à sua au 
tonomia sonerica, pode acontecer que os traços differencines estos novas 
guneros, vs mais accuesiveis à obscevação, me achem justamento nas partes 
do sem esqueleto que alma não descobri, Era, porém, indisponsavel crvar 
nomes para estes lypos gengricos, allm do ter maior clárca c concisão O 
estudo geral que vou fazer. 
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que, por outros traços de sua organisação, so ulasta de todos os go- 
neros vivos da familia. 

Como o Dasypus, só tem quatro dedos, apresentando a mesma 
conformação essoncial nas extromidades dos mambros ; aponas 0s 
ussos são mais curtos e as unas mais largas. Por outro lado, os 
ossos das patas o vs do resto do corpo lombrio de um modo frisaúto 
as peças correspondentos do esquoleto de g. Euphractus, do qual 
tambem so approxima pela conformação da couraça. 

A par desta notavel semelhança com os gonhoros botuãos, tom a 
ospocio fossil da que trato uma construcção completamento diversa 
do apparelho dentario, o que não deixa de gor extranho, o claramento 
indica que os seus habitos de vida orão intoiramento diflerentos. 

E" opportuno aqui notar que as obras selontificas exprimem ns 
opinives as mais contradictorias à rospoito dos habitos dos tatús 
actuaes, o à mesmo succode às narrativas dos habitantes do paiz. O 
agricultor porsegua-os como prejudiciaos às suas roças de milho, de 
mandioca o abobora, o, entrotanto, os individuos que ou tivo durante 
ulgum torapo om minha censo, rocusarão sempre comer estos tros vo- 
gotaos, enxusa da porsoguição à que são votados. Por outro Ludo, om 
dosaccordo completo com tado quanto se conhecia à respeito, nlguns 
d'ellos pertencentes no p, Dasypus (Wagl.) rovelnão um gosto 
oxtraordinario pola carne podre, acompanhado do extrema habilidado 
om manusenta. Sa a carne apodrecida tem volumo consideravel 
domais para podor ser engulida de uma só voz, allos sezurio-n'a on- 
tro 0% dontos anteriores, e, com o auxílio das patas doeanteiras, dos- 
pedação-n'a rapidamente, engulindo ao depuis os fragmentos, 

No ustomago dos tati! 1 que dissoquol, constantementa fot achada 
grando quantidado do restos da insectos, principalmente de escaravo- 
lhos, restos de vuntopotus, o uma pasta fina, cuja origem não pude 
dotorminar, Vó-so que os tabs vivos são insoctivoros é carnivoros, o 
O plano de trituração da sous dontas parocao mostrar, com clfeito, que 
o sou destino à qutes dividir do quo triturar vs alimentos, 

A ospocio fossil do qua mo vecupo, tom na maxila superior oito 
dontos, do cada lado, e novo na maxilla inferior. estes dentos 0 
dois nuteriores do cima o os tros untoriores de baixo, são Inciaivos ; 
a sua forma 4 à de um evlindro estroito, da eceção mais ou menos 
reniformo. is molares são muito grandos o longitudinalmente com- 
primidos, do modo à ter a sosção a forma de um tim ulobgado; nas 
fucos lutoraos tóm muitas cavidados ou incisões, o a suporílcio do tri- 
turação apresenta dois plans distinctos, em virtudo da neção alter= 
nativa dos dentes das duas maxillas. A parto media d'esta superticia 
o ligoiramonto escavada, como nas preguiças, são, assim, estes don- 
toa loitos quasi quo no mesmo molda quo os do Megalonyx o ovidonto- 
monto destinados à trituração o não à divisão dos alimentos. Podamos 
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Wahi concluir, muito plausivelmento, que esta especie tinha um 
regimen vegetal. 

Proponho para esta genero extincto o nome de Chlamydathertwm, 
0, 40 mesmo tempo, ousando [azer mo interprete do reconhecimento 
quo a sclencia deve no maior naturalista da nossa cpocha, dou-lho a 
designação específica do Humboldtit. O sou comprimento da extro- 
midade do focinho ao começo da cauda é de seis pés, isto é, o duplo 
do talho do tati gigante de nossos dias, correspondendo mais ou 
menos ao talha da anta, (Ver sobre esta espacio est, |, lg, — 10, 
ID —13;ost. lg, 1-3, est. XI, fg. |-6 0 7:08t, XII fg, 2— 
b, 1). 

Com muito menor frequencia encontrei restos de uma outra espeo- 
cio do mesmo ganero, que, em virtuda do suas dimensões, denomino 
-— Clilumvydotheriam gigantoum —: à o maior animal da ordem 
a Brotas quo ato agora tenho achado, não sendo o seu tamanho in- 
lorior no do rhinocaronto, Vide est, Il, lg, 45, 

O genoro seguinte, do qual só conheço uma espocio, está situado 
no limito da Camilia dos tatús, apresentando já caracteres até agora 
reputados como exclusivos da família das preguiças. Este organismo 
do transição, extranho e monstruoso, tinha o tamanho de um bol e 
wma crósta que lembra muito'a do Toiypeutes, apresentando, porem, 
enorme espessura. As suas extremidades, dispostas mais ou menos 
como as dos tuts, com pés grossos o curtos, providos le unhas lar- 
gas e hróves, devião lombrar muito as patas dos elephantes e dos 
hyppopotamos. + cabeça à modelada como a das preguiças, eo 
arco gyzomatico apresenta a mesma forma caracteristica. Os dontes 
lembrão os molares da capivara, sendo entretanto de construeção 
mais simples, e não tendo placas distinotas. Sau organisação inter. 
na uprssonta muitos traços completamento originaes, não encontrados 
em qualquer outro tvpo animal conhecido, 

Lonomino esto animal notavol Moptophorus euplractus. (Ext. | 
Rg. 11). 

Tormino o estudo rapido da família, lnllando do um gendro quo 
—- à julgar pelos incompletos vestigius descobertos — representa à 
manifesta transição para o grupo seguinta, 

so um estulo comparativo mais completo, poderá indicar om 
qual das duas divisões naturaes dava ser alle deilnitivamonte collo- 
cado, 

As patas n ota gonaro são ainda construidas como as dos tatiss 
mas de tal modo curtas o grossas, com proporçõos tão pesadas, que 
ató nova ordom, o designo sob o nome de Prohyterium. Usou talho 
iguala o do typo pracadente, a nonhum vestigio oncontrei aínda que 
mo faça suppolo provido de couraça, Todos os tatús actuaes são in 
dizenas d'osto continente, à do que acabo do oxpor, vê-se que antes da 
ultima revolução da terra habitavão tambom estas paragens. 
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Como ainda não so encontrou no antigo continente indício algum 
destes nnimuos, entro os restos fossais da ultima fauna oxtincta, de- 
vemos admittir quo r'aquelia epocha remota a sua distribuição goo- 
graphica era a mesma quo à bojo, 

Em relação à [urilin procodente chegiumos so mesmo resultado. 
coma mais tardo do modo amplo voriflcaremos. 

Não só o grupo dos tutis mui vivia, m'aquelles tempos longiquos, 
mas ainda apresentava variodado muito mntor do formas que sctual- 
monta. Estudando em dotulho os tvpos gonericos então oxistentes, 
Vó-sa quo todos se chão hojs extinctos, com excepção do um unico 
quo perdurou na cronção actual = o p. Dasypos (Wogl,). 

Por dilforontos rmzvos prosumo que o estudo mais apurado da 
fauna possado, nos dará o conhecimonto de novas formas genoricas 
desta família. Dosdo já golemos nssoverar que, no periodo passado, 
osto grupo natural ds mnmimiloros apresontava uma certa conformi” 
dado essoncial com q fiunu dos nossos dins, reveetindo no mesmo 
tempo caracteres dilleroncinos notaveis, quanto aos tvpos ponericos, 

As ospoclos então existantas tinhiio quasl sempre formas gigantes- 
cus, do passo quo ns do hejo são em goral pequenas, não ultrapas 
sando nunca o tulho modio. 

Da um modo syotliotico podemos dizor quo, comparativamente às 
suas condicoos posendas, outa Gumilia so presenta hoje muito redu- 
zida, quer quanto às dimensdos dos mdividuos, quer quanto ao nu” 
moro dos penoros o cspocios. 


1 FAMILIA 
BKRADTV PODA 


LA DIGAADOS = PREGUIÇAS 


Dois gonaros desta familin, sinhos desappnrecidos do quadro da 
ercação animal, existião antlumnanto n'ostas paragons. 

Mencionel 0 primolro om mista memoria ncarea da lapa do Ma- 
quiné, sob o nono de Mugathorium, mas, uiteriores estudos mó 
convoncorio quo à pocesaro extromolo gesto ultimo typo. 

Apresonta o anima! do qua mo oceupo, quatro molaros na maszil- 
la superior o tros na inforior. Os dontos toom n forma de eylindro 
um tanto achatado : o plano do trituração é liso, ias, com O uso 
excava-so profandamonto na parto media, de modo que tica cercado 
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do um robordo cada vez mais accontaado, q qual aprosonta incirões 
irregularos, em virtudo da seção dos dantos da maxila opposta. 

Compõe-so cada dente do um involucro exterior, sob O qual exista 
um córto numoro da placas osseas, collocadas traúsvorsulmento o 
suporposias som contacto imimediato, como ca discos da columna 
voltaica. Iistão os dentes implantados obliquamenta na maxilla,a O 
ultimo molar superior distiosuo-sa do todos os outros, por sor muito 
mais estroito e de forma difleranto. Proponho para esta especie, que 
pela conformação dentaria so approxima mais da preguiça tridactyla 
quo do Mezathorium, o nome generico do Cobulop, 

Só conheço uma ospecio quo tem ns dimensões da anta, à qual 
denomino, para lembrar o logar om que fo! descoberta = €. Maui- 
nensis (Vide M, sobro a cavorna do Maquisê, Mem. physicas o ma- 
thematicas da sociedado vol, 6. ). (Est, 1, fig, 1-5. 

O outro gonero d'esta familia, quo passo à estudar, é conhecido 
ha tá algum tempo. Descoberto o deseripto pela primuira voz pelo 
presidonto Jefferson, quo considerou o um qnimil feroz, o Megalo- 
nix foi collocado por Cuvier no loca” qua lhe compotia — na ordem 
dos animaos obtusos — Bru. Mas, om virtude do caractor incom- 
Pleto dos rostos achados, as suas relações com «s outros animass da 
mosma ordem não flearão bem detínidas, do modo quo Pander e Dal- 
ton, que Linhião deseripto o doscuhudo o grande Megatherium no lo- 
gar do sua descoborta, considorurão q typo idestripto por Jeilorson, 
como especificamento idonLico f esto ultimo. Os numorosos restou 
que muitas espocios d'esto gunoro deixarão nas cavernas do Brazil, 
permittem-mo não só elucidar esto ponto selentílico, mas tambom 
difundir alguma luz à respeito dos habitos do vida destes animaes 
notaveis, quo difforom do modo tão singular das formas haja vi. 
vas, 

O Mogalonis constítio um gonoro disiincio do Megathorium. 
sou corpo tom lormas ainda mais posadas e masalças: u conforma- 
ção das putas anteriores o posteriores é a mesma quo o Mogatho, 
rium, mas, difforonças notavols osxistem wa cotrastura da vabogn, é 
principalmento no numoaro, forma o colocação dos dentes. Tom o 
Megalonix cinco dentes no maxillar suportos o quatro no inferior, Ea. 
tes dontes são erlindros uelini=lor, um pouco curvos po sentido 
transversal o longitudinal, o Gmplantulos cbliçuamento na mexia, 
O plano do trituração 9 um pomco escavido o o rebordo apresenta 
uma incisão cm uma das extromidados, O ultimo molar da maxilia 
infarior tom forma complexa, parceendo consiltuldo por dois dentes 
soldados um ao outro, 

Como o Megatherium, tinha oste animal cauda comprida o forte, 
formada por muitas vortabras o visorosumento dosenvolvida na base, 

Como não é meu proposito lazor aqui a deseripção dotallada deste 
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typo animal, acerescenturoi apenas que o maior numero das particu- 
laridades que o distancecão do Megatherium, approximão-n'o das 
preguiças actuaes, Um d'ostos caractoros que tornão o Megalonix 
visinho das preguiças é, porém, de tal importancia, que não posso 
doixar de falar mais extonsamente á seu respeito, 

Sabe-se que na preguiça tridactyla o pó não so articula à perna — 
como em todos os outros mammiferos—= de modo À collocar-se em um 
plano perpendicular À esta, mas, em condições taes, que cecupa um 
plano parullolo. Em vista disto, se o animal protendosse collocar-se 
na estação quadrupede, teria que se firmar sobra o bordo externo da 
face dorsal dos pós. Para apolur-sa sobro a planta das patas poste 
riores, [fôra preciso ficer deitado sobre o ventre, com as poroas hori- 
zontalmenta estendidas, Esta disposição, de que não encontramos ou- 
tro exemplo na creação viva, existia tambem no Megalonix, muito 
embora nos dois animuos citados seja diverso o mecaniamo produ- 
etor da torção dos pés. Na preguiça ella resulta do modo pelo qual 
a perna so articula ao astragalo ; no Megalonix esta articulação nada 
tom de especial, e a torção do plano dos pós relativamente à perna, 
procede do modo porque acha-se a primeira fila dos ossos do tarso 
articulada ao astragalo o ao calcanco. Estes ossos, por tal motivo, 
diferem quanto à forma das suas superícios articulares anteriores, 
das paças correspondoentos do todos os outros mammiferos. 

Não sendo vinda conhecido, que cu saiba, o mecanismo dos movi- 
mentos da preguiça, peço venia à esta illustro Sociodado pura apre- 
sontar-lha as minhas observações À osto respoito, foitas em um in- 
dividuo da especie tridactylo, que conservo ha algum tempo em mi- 
uha casa. 

Este animal — Bradvpus torquatus — tropa com segurança e ha 
bilidado oxtraordinarins, alnda que muito lentamente ; osta lentidão 
toma visos de grande velocidade, quando so observa a sun marcha 
no solo. 

Ela como o animal então caminha := deitado sobra o ventro, com 
as quatro extromidados estondidas para dennto, começa por apolar 
com todas as suas forçes uma das patas posteriores contra 1 terra, 
soerguendo nssim um tanto o lado correspondente do corpo. O braço 
do mesmo lado adquire, n'esta occasião, bastante liberdade, para que 
possa ser projectado um pouco para deanto ; então us suas enormes 
unhas ugarrão-so à terra e todo o corpo so desloca para a frento, 


Esta manobra à reproduzida do lado opposto, e, nasim, lonta 9 peno- 


gamento val o animal ae arrastando, Convem notar quo a exccução 
destos movimentos exige condições especines da superício do solo ; 
se ella não pode ser furada polos unhas do animal, ou não tem sn. 
lioncius à quo ostas se agarrem, fica a preguiça na impossibilidado 
de mudar do posição. Muitus vezes colloque:-n sobra umi meza, 6» 
antão, orho inutois todos os esforços que fazia para caminhar, So a or- 
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ganisação d'aste typo torna o tão pouco capaz de mover-se na su- 
porficis da terra, está, ao contrario, mimiravolmente adaptada à eua 
qualidade da arboricola, tis seus compridos braços aleanção longe,e as 
garras poderosas prendem-n'o fortomento nos ramos ; as plantas «as 
patas posteriores, voltadas para dentro, fortalocem de um modo par- 
tieular o sou apoio contra os troncos, Ao ver a preguiça trepando 
nas arvoros, jalga se ter deanto dos olhos animal diverso d'aquelle 
que collocado sobra a terra pormansco immoto, incapaz de utilizar 
Os seus membros, 

A conformação do Bradypus está, pois, exclusivamente em harmo- 
uia com asun morada nas arvores; apezar da sua lontidão, elle à O 
malhor trepador d'entre todos os mammiferos, sendo, ao mesmo tem- 
po, o mais relos marchador, ou antes o unico incapaz de caminhar 
na estação quadrupede, 

Do tros particularidades organicas origina-se este duplo facto :— 
|.» comprimento extraordinario dos membros anteriores relativamen” 
to nos posteriores : 2.º existencia de fortes garras recurvas: 3.º tor- 
ção des patas posteriores, 

Demonstraret agora como o resultado de minhas observações sobra 
a conformação e habitos da vida d'este animal, pode servir para orien- 
turnos à rempaito das contições da existoncia dos seres extraordi- 
narios da futma extineta, que aqui consideramos. 

OU Molagonix, como a preguiça, é dotado de elaviculas muito des- 
onvolvidas : como ella tam as extremidades anteriores mais longas 
quo as postoriores, os dedos das quatro patas providos de enormas 
unhas, e a mesma anomalia na planta dos pés, que é voltada para 
dentro. 

à primeira destas disposições —a existencia de elaviculas com- 
ptotas — rovela que ella utilizava as patas deanteiras para algum 
im dilforonto da marcha, Esta conclusão é perfeitamente correcta, 
poisestribiso om uma rogra som à minima excepção em toda a 
clussa lo mammifaeros, 

Os mammifaroa providos de elaviculas, utilizão as patas antorioros 
para us diflarontos funcções que eu passo à enumerar: 

| — Para o vôo, como succode nos morcegos, do que é inutil 
aqui oceuparmo-nos, 

2. — Para approhender os alimentos o laval-os à boca, quer como 
uma só mão — como os macacos —, quer com as duas — como à 
mator parte dos roedores, alguns sariguós, ete.— No primeiro caso faz- 
se mistor uma situação particular dos dedos o uma certa agilidado, 
que [altão totalmente ao Mezalontx, muito embora tenha ella sido, 
como o proprio Megathorium, collocado entro os macacos (Wagl, 
ayatema dor amplybios). Osegundo caso só succado sos animaos qua 
tem os membros thoracicos curtos, e cujo apparelho dentario é cone 
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formado para roor corpos, soguros ontro as mãos. Estas condições 
faltão tambom no Melagonix, o à inutil insistirmos à respaito, 

de Para despoleçar a proeza como fuzom os Ketis, Esta oporação 
domanda apenas o desenvolvimento incompleto das elaviculas, exi- 
gindo, no mesmo tompo, qua es garres tonhão conformação particular 
o astajho implantadas nas mos de modo especial, condições que am- 
bas faltão no Mogalonix, alów disto q sou apparolho deatario prova 
do modo Incontroverso quo era alto um herbivoro. apezar de Jeferson 
o Fanjas torem-m'o qualificado da ruimal feroz. 

Exeluidas todas ns fanacies prosolontas, rosta-bos só considerar 
duas outras. quo os apimass providos do eteviculss tombom preon- 
chom — ndo envor o o do trepar, E tonto mais necessario insistir no 
estudo dostos dota pontos, quanto todos os animaos da mesma ordom 
quo o Mogalonix oxecntão um om outro dostor dois trabalhos. Os 
orgãos dirsetos qto sorvom para a realização destes dois actos são 
na Jarras, que, portal motivo, om tolas estas aspocias sa apresentão 
lortos o compritas, e ettingam no Mopalonix e no Magatherium ao 
maximo do dosenvolvimonto que tâm em toda a serie animal. 

Seria contrario a tólus ns lola conhocides da natureza, suppor in» 
activo ou som importancia um orgão elovado vo mais alto grão do 
perfeição. As podornsna envraa do quo astrvião armados q “egalonix 
o 0 Megotherivm, não podino sor inutals; dovemos, so contrario, as- 
savorar nem rocelo do grro qua à presença do tros órgios tinha inti- 
ma correlação com cs sous labitos, cra condição essencial À sua 
existone'a, 

Sabomos qua nos mummifaror podom as garras servir para cavar 
ou para trogar, o, como euda uma dostis duas funeções oxige dispo- 
sição espacial do mesmo oro, nho corã dilicil decidir a qual dos 
dois trabalhos so ontxeravão estoz animãos monstrgosos, 


Nas especios que podem sor considoradas como os melhoras cava- 
doros — 24 toupelras CPalpa, =pulix, Condylurus, GLo,)= ns unhas são 
furtos, largas, compridas o quasi rectas, dispostas no masmo plano 
da mão, que & de emplitudo consldoravol, o existom em quasi tados 
os dados. 

Oa talto, quo, sob esto ponto de vista, estão logo abaixo das tju- 
poeiras, não tom todos Lousl aptidão para cavar a terra. Os melhoras 
eavadoros — p. Xonuras o Priolon — aprosontão à mesma confor- 
mação encontrsda mos toupoiras: — a mão à larga o todes os dados 
tem garras, sendo estus compridas o quast rectas, No g. Enphractus 
a mão & monoz ampla, ae garras monores, fas, em númoaro igual; ag 
especios dust cangro cho ir oste regpolto manifestamento inferioras 
às precodontos, Nus formas do g. Duscpus pr priamento dito, 
só existoin quatro elos providos do garras em cada mão, e é tão 
pouco desorvolvida n sua aptitio para cavar, que, om geral, olllea 
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habitãio nas galerias dovidas ao tesbalho dos outros goneros acima 
citados, 

Hasgo agora no catudo da conformação la mão, nos animass quo 
utilizão as unhas como ganelies, no neto do trepar. Os Bradypus 
ollurocem o typo mais perfeito desto cuso. As suns garras são cnor- 
memonto longas, curvas o estroitas, o articulão-sa por tal modo que 
não se podam estender. Quando o ammsl está em repouso, so encur- 
vão para dentro, ficando escondidas: quando puto podem mover-se, 
fazondo um angulo recty com o plano da mão. 

Existo uma espocio do limulypus quo sprosscty tros dedos providos 
do unhas, ao passo quo todas us outras vó tóm duas garras; u mão, 
em todos os casos, é sansivolmento estroitu, 

Vo-sa, portanto, quo a mão apta para cavar q torra ó feita segun- 
do um plano quasi opposto no que serviu ao arranjo da mão desti- 
nada à tropar. 

Resta agora examinar com qual dos dois trpos apresenta a mão 
do - Megalonix maior conformilade. +s wmrras deste animal (o 
ainda mais as do Megatherium) são do comprimento extraordi- 
nario, muito mais longas do quo os da preguiça. Não são 
chatas, como as dos cavadores, nem ocstroltas como as do Bra- 
dypus, mas, tóm quasi que as mosmos dimonstzs no sentido 
da largura o do comprimento. Curvas no sentido longitodinal= como 
nas preguiças — anpresontão tambem nn suporíleio articular a 
mesma particularidade, am virtuda da qual não se podem colocar 
no mesmo plano da mão, São apenas em numoro de tros, o que não 
succeda à eavador algum. 

Pareca avidonte, apoz esto esto comparativo, qua a mão do 
Mogalonix à muito mais analoga à da preguiça que à dos mammiferos 
cavadores, o qua o conjuneto de sous curactoros tornão-n'a pouco 
propria para cavar a terra, 

Na ordem dos desdontndos, oxiato uma familia que poda ser con- 
Ridorada como a transição ontre os cavadoros o na tropadores, o com 
a qual apresenta o Megalonix muitos esracteros commons =— af. dos 
Myrmecophagos. Vojamos até quo ponto n mão destes animaes pode 
servir para fornocer-nos indícios à respeito do seu modo de vida. 

Nos tamanduis as garras são curvas o comprimidos, como nas 
preguiças, achanio-so articuladas do mesmo modo; nas duas espe- 
cios do maior talhe são curtas, zo bom quo ainda fortes, A 
mão não é muito ampla, o o numero do unhas à apenas de 
quatro, nas cspecias maiores ; na menor ostá raduzido à daas, muito 
longas. Eis uma disposição evidontemento pouco Lsvoravel ao habito 
de cavar o solo ; e, cm verdado, estou convencido qua estes animnas 
absolutamente não o fazem, sarvindo so das unlias poderosas raspão 
o oxcavio as casas dos cupins, que “um a dureza poirea, mas são 
incapazes de abrir untorias nn terra, “tamandui didactylo mora, 
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como à preguiça, exclusivamente nas arvores, e alimenta-se do cu- 
pins que ahi [uzem suas construcções. 

Sa, pois, o Megalonix 4 comparado à família quo, logo depois dos 
Bradypus, mais d'ello so approxima, esta comparação não é de modo 
algum favoravel à hypothese do poder esto tvpo fossil cavar a 
terra, 

Passo agora à estudar a conformação dos braços, Os mammiferos 
cavadoros aprosentão os braços curtos, como à priori podia-se theo- 
rioamento astabelecor. 

No Megalonix o no Megathoritum os braços são longos, é mesmo 
mais compridos que as persas, Isto hoje observa-so só nas pregui- 
cus o em alguns macacos, isto é, procisamento nos melhoras trepa- 
doros da clasgo, 

Encontraremos tambem na disposição dos membros abdominaes- 
caractoros quo extromio os tropadores dos euvadores. As patas 
truzairas da toupeira sho, rolativamento às dianteiras, de uma extroma 
fraqueza, o nada aprosentão do original em sua conformação, Nos 
tatis bons cavadoros = [). gigas e D, gymnurus — tón tambem esta 
fraqueza rolativa, e em tódo o grupo nada do particular mostrio. 
Compreende-se que paoueno gorviço prostão estos patas no acto de 
cavar a terra, dondo o seu desonvolvimento insignificante. 


“* Mesmo não acontece nos mammiforos trapudores. As patas pos 
terioros não só servom constantemente do apoio para o corpo do 
animal, quando alle sobo nas arvores, mas ainda sustentão todo o 
Sou pozo, na cocasiio em que vs braços se desprenden à procurão 
agarrar-sa à pontos mais clevados. Assim comó nus aspecios enva- 
doras u forca principal reside nas potss antorioros, nas tropadoras 
tem ella como sóde especial os membros trazoiros E pur esta ra. 
2ão quo vemos muitas vezos nos macacos a mão desprovida de pollox 
opposto (g. Hapalo, parta do g, Mycetes, ate.) ou apenas com o pol- 
lox rudimentar, enquanto que o grosso ortelho à sempre bem deson- 
volvido e francamente opposto, 

Us tropadoros das outras familias tóm tambem sompro o gran- 
de dedo do pó desenvolvido, apresentando ausencia do pollegar, Pelo 
mesmo motivo a preguiça apresenta garras igunlmonts desenvolvi 
das nas mãos o nos pós. 

O Magalonix a o Megitherlum excedem todos os animnos qua até 
agora consideramos, quanto no desenvolvimento à visor aus patas 
trazeirass O dedo madio do pá é desproporeionalmenta dosonvalvido, 
e armado de uma garra tho granda quo nada da eomparavo] so melia 
em tado o rasto da serie animal. E ovidonta que estas formus [useoia 
sorvido-so dos pós para algum trabalho especial. A parei unica que 
ollos apresentão não os tornava úptos para cavar o solo, Cousa um 
tanto analoga só deparamos na fumilia dos morcegos, onde à mão 
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Apresonta tambem uma enorme unha, com a qual o animal so agarra 
a diversos objectos. 

O mais notavel caracter do pá do Megalonix à, porem, a sua torção 
rolativamonta à perna, ficando a fate plantar voltada para dentro. 
Vimos que na erenção actual existe na prezuiça disposição analosa, 
que está om intima harmonia com sous lahitos. Conformação um 
tanto proxima apresantão os macacos que, como trdos sabem, cami- 
nhão com os pés um tanto zambros, com a planta para dentro, elr- 
cumatancia quo dificultando a sua marcha, dá lhes muita aptidão 
para subir nas arvores. O quo nos simios existo apenas osboçado, 
claramente desenha-ss nas preguiças, o, graças à esto detalha orga- 
nico, a sun oxistencia esti exelusivamanto prosa às arvores. 

De tudo quanto ilea dito, resulta qua o Megalonix por todos os 
carnoteres dos orgãos de locomoção se avisinha dos animaes tropado- 
ros, afustando-so dos qua cavão a terra, Oultimo caracter citado 


“, quanto à mim, completamente decisivo. 

Da organização deste animal eito ainda um traço quo não daisa 
de tor importancia, relativamenta ao ponto que investigamos — é q 
força extraordinaria da sua esuda, E' verdade que muitos animuss 
que não trepam são providos de cauda vigorosa, como os Tatis e os 
Monix, emquanto qua outros bons trepadores, como a preguiça é 
muitos macacos, tm [alta deste orgão ; mas quando encontramos 
num typo quasuppomos trepador, a existencia de uma cauda oxtenor- 
dinariamonte forto, não podemos deixar do almittir que tal orgio 
auxiliava-o nesta faneção, ou, em outros termos, que o Megalonix 
possuia uma enuda approliensora, 

Sam um estudo detalhndo e setentifico do esqueletos existente em 
Madrid, é dileil decidir ss o Megatherium está nas mesmas condições 
que o Magalonix, Pander e Dalton não fallão em torção das patas 
postoriores, o que tambem não ú represontido em o seu desenho ; 
*, entretanto, possivel que ella reslmonte exista, não sendo 
apparente, om virtudo do modo defeituoso por que foi montas 
do o esqueloto. Parece-me, em verdnia, pouco provavel que dyis aui- 
maes «ue oferecem as mais [risantes analogias nos traços essen- 
ciaos do seu organismo, apresantam tamanha diferenca relativamente 
à uma parte tão importanta. 


Dsscobartas posteriores mostrarão qua o Megatherium era provido, 
como o Megalonix, de uma cauda vigorosa, e sendo à conformação 
de suas extromidades absolntamento a mesma que nesta ultimo typo, 
não podomos admittir, pelas ragõas já adduzidas, que alla crvasse 
a torra. Mas sao Megathorium tinha tambem habitos tropa loves, no- 
cossariamento precisava da posição parttenlar do plano da parto pos- 
tortor,a ainda mais que o Megalonix, attonta a maior massa da sou 
corpo, 
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Poder-se-ha contrariar a opinião que venho de emittir, à respeito 
do modo de vida destes animaes, lombrando a massa extraordinaria 
do seu corpo e a sua conformação pozada e sem agilidade. Estou 
mais que ninguom compenetrados da solidoz desta objocção. Por mui- 
to tempo ella levou o meu espirito à não acceitar uma opinião ap- 
parontemente tio anti-natural, o foi precisamente o seu influxo que 
mo arrastou à um estudo detalhado o ponoso do todas as circum- 
stancins o relações capazes do esclaracorem esta ponto, procurando 
ou por todos 03 meios versa outra intorprotação podia sor dada nos 
caracteros da conformação do Megalonix. Não + esta à occasião mais 
opportuna para descrover por miudo estas investigações ; devo apo- 
nas declarar que quanto mais estudei esto assumpto, mais me senti 
lovado por um conjuncto do razões irvesistiveis à adoptar a opinião 
quo acabo de expor à esta honrada Sociodado, embera reconheça quo, 
à primoira vista, ella pareco perfoi tamento anti-natural. 

Da foito, como flzurar uma cronção em quo animases dotados do 
talho o da massa do liyppopotamo e do rhinoceronte, tropavão pelas 
arvores, como hoja fazem os nossos esquilos * Indubitavelmento não 
orio ns especlus arborescontes hoje disseminadas nestes planaltos, 
aquellas om quo se baloigavio tão disformes monstros, 

Em um trabalho que tivo tambem a honra de sujeitar ao juizo 
d'esta Sociedade, procurei demonstrar que as arvores zectualmento 
oxistontos nestas paragors, representão openas a descondoncia dego- 
norada do tvpos mais altos e vigorosos, quo em epocha remota aqui 
Horescorão. Nem deixa de ser perfaitamenta licita suppor que, n'a- 
quolles tempos, a vegotação revestia o mesmo caracter agigantado 
que apresentava o mundo animal, 

Na creação de heje, os animaes que vivem nas arvores são todos 
do pequena estatura; esta condição parece tão ossencial, que, naz fa- 
milias o gonoros onde existam trepadores, a faculdade do tropar de- 
crosco proporcionalmento no talhe, Assim no g. Fetis ns especies 
pequenas são om geral arhoricolas : ns do dimensies medias enção na 
torta, mas ainda sobem às arvores com malor ou menor agilidade, 
emquanto que os typos de grande vulto são absolutamente desprovi- 
dos desta faculdada. Na familia dos mocacos, a vida das especies 
pequenas passa-so exclusivamento nas arvores, ao passo que as 
grandes ospecios descom frequentemente à terra, ahi vivendo grando 
parto do tampo. 

Dos tamanduás, o typo menor é tambem exclusivamenta arborico: 
la; à espocio do dimensõos medias vivo quasi sempro na terra, po- 
dondo porém tropar ; a grande especio, emtim, [uz do solo a sua ha- 
bitação unica. 

E" justa, portanto, a nossa estranheza, vendo, em periodo remoto 
do mundo, as arvores sorvirem do morada à formas animnes rigan- 
torcaa, 
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Mas à mesma rogra que na creação actual se applica nos trepado- 
ves, tom tambem inteira applicação nos cavadores, sendo todos elles de 
pequeno talhe. Assim é que no g. Cunis as raposas e 08 chacass fazem 
buracos no solo, 0 que não aconteca aos lobos: no E. Lepus os coelhos 
são cavudores e não as lobres; na [amilia dos roedores todas as s- 
pecios (excoptuadas apenas as labres) cavião à terra, com axclusão da 
mnior forma ospecilica — a capivara, 

Em vista disto, não devomos tambom sontir admiração deante do 
facto da encontrarmos entra os cavadores da fauna fossil, especios 
que não são inferiores em talo o puzo nos monstros trepadores, como 
o Chlamydotheriam Hamboldili o siganteum, o Hoplophoras euphra- 
etus, ete ! Sará attribuindo ao Magalonix o ao Magatherium é hB- 
bito de cavar a terra e não o da tropar nas arvoros, que poremos à 
concepção do mundo antigo mais em húrmonia com o quo Sº observa 
na creação presente ! 

Sa considerarmos o resimen alimantar destes animass, seramos 
tambom levados — como pelas outras razões já expostas — à admlt- 
tir como mais provavel a ultima hypothoso, 

Aetualmento não conhecemos siquor um caso do um animal que 
-—omendo exelusivamento folhas o horvas — tenha ao mesmo tempo o 
costume de [azor excavações na terra, 

E com quo fim o typo fassil de que trato roalizarin este neto ! Para 
furtar-so à aanha do sous inimigos ? Mas, som fallar no tempo de que 
precisaria um animal tão desagoitado e bronco para cavar uma tóca 
proporcional ao seu enorme corpo, não vomos quo nuxilio podia oba 
lhe prostar. A necessidado imporiosa da procura de alimentos, tal-o- 
bia abandonar frequentes vezes o ssu rofugio;o, no casu do perso 
guição, a sua volta seria impossivol, pois que à conformação parti- 
cular de seus pós o tornava incapaz de caminhar, o por maioria do 
razão vodava-lhe a corcida, 

Podem objectar-mo que as enormos garras do Megalonix repre- 
sentavião armas de defesa sulliciontes; mas, então, pergunto aínda, 
para que fm cavava elle a terra ! 

Não podemos admittir que o fizesso om lusea da repasto, porque 
todos os animaes que procurão no Interior da torra alimontos — “= 
soctos, raizes ou sementes — si) nocessariamento especies agois o de 
pequeno talho, pois do outra sorte tal regimen não lhes bastaria. 
Tratando de conhecer o genero de alimentação da Megalonix, examd- 
noi os excrementos de um destes monstros o ali encontrei destroços 
do plantas miudamente triturades, Porque não admittir que olhe 
pastava como o nosso gado e alguns outros pacliydermes * 

Como o seu apparelho dentario nho tinha insisivos na parto ante- 
rior da boca, com o auxilio dos quacs a horva fosso cortada, somos 
obrigados à suppol-o phytophago, tal qual é o seu ropresentanto vivo 
-— 8 preguiça — com a qual tanto so assemelha pela conformação dos 
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dontos. Julgo-me portanto no direito de estabelecer — como resul- 
tado final de meus estudos — que por qualquer lado que se considere 
4 questão dos habitos de vida d'estes unimaes gigantescos, à-se le- 
vado à attribuir-lhos a mais intima conformidade com os do typo da 
mesma fwumília ainda existente = o Bradypus, 

E' opportuno aqui notar que, negando no Mogalonix a faculdade de 
subir nas arvores, sor nos ha dificil comprebender como podia elle 
subsistir em nm paiz povoado por tamanha copia de animaes farozes 
comoera então o lirazil, o que mais tardo reconhecoremos. Não é 
verosimil admittir quo o seu grando talho e as suas enormes garras: 
podíio garantilo contra o ataque dos inimigos ; observando da perto 
os amnimaos obtusos (Bruta) hoja existentos, verifiquei com que faci- 
lidade são ellos victimados por [úras, inforiores om talhe a robustez. 

Tenho tido tambem muitas occasiões de conhecer de visw as mais 
ospantosas provas da agilidade e valentia da animaos destas regiões, 
Não é aqui a opportunidado de descrever os combates o as sconas 
sanguinolentas que tiverão por theatro a minha propria casa, e que 
eu mesmo provogriel pars esclarecer osto assumpto. 

Posso entretanto adlirmar, pelo que tenho visto, que se o Megalonix 
eo Megalheriun tivessem por morada a terra e não us arvores, to- 
rião sido completamente aniquilados, em virtude de seus movimen- 
tos desa goitndos o tardos : boje não serião sehados os gous destroços 
Junto aos restos do grande tigre anti-diluviano, sepultos na mesma 
jazida em que forão depostos, duranto os ultimos dias anteriores ao 
cataclysma que correu uma cortina do myaterio entre o mundo pas- 
sado e a ereação actual, 

Tres ospacios do genero Megalonix, todas diferentes da espacio da 
America do Norte = M, Jefferson = deixario as suas ossadas nas 
camadas diluvianas d'ostas regiões. A mais commum — M, Cuviorl — 
tem o tamanho de um boi, mas, cm vista da conformação caractoria- 
tou deste grupo, a maior parto das peças do seu esqueleto, comparas 
das as do boi, aprosentão volume ao pozo tres vezes maloras, Com 
muito menor frequencia encontrio-se duas outras especios; uma=Nl, 
Hucklandi = tom o talho da anta, omquanto que qu altima — M. Mi- 
nutus — corresponda so tamanho do porco domestico (nota n. 5). (Ver 
sobro óstas 3 especies ns estamp. HL=— *,) 


Manto = As squash Peste emu er indo quroeelemho Cunha vi tido 
rea cmntiremação PO do otima epthesetlhoo aptos sadimmdo rico quando tesalvoro Dincoptrel 
pum de trinco dinelhonedids abro Coto Perna obetrig PCA MO aaa motim milomimiiioa «viii 
edit gra liam, Mp Lad O io ema esprsdalerie demo dmiio Grid mesesper fi) 
em lerereda fia ques] 

No tela dus rentes emtilto abundantes do Megnlunio Corierio não vican: 


Brel cesdedo alema qe quinto, dl vxcepção do tur dricimento de ima placa 
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A família dos Bradypoides portonco hoja à America moridional, e 
a sum existonoia n'ostas mosmas regidos em epocha remota, fornaco- 
nos mais uno prova da conformidade oxistonte, quanto aos traços 
fundamentaes, entro a fauna fossil oa fúuna viva das zonas sul-ame- 
ricanas, Ao mesmo resultado chegamos estudando os grupos proco- 
dentes. 

Ainda em relação à família actual, verifica-sa, na creação extineta, 
maior riqueza de formas gonericas e especificas o dimensões mata 
consideraveis no talha das especies. Este contraste torna-se aínda 
mais frisante, si limitarmos a nossa comparação à parte do paiz em 
que foro oncontrados os restos fossoia, com effaito, actunimonto 
n'estas ragiões não existo especia alguma d'esta familia. Não tenho 
entretanto elementos para docidir so esta ausencia completa de as- 
pocios dava-so antes da desapparição da loresta primitiva, que oceu- 
pava os logaros ondo hojo se dilatão campos mais ou menos ox- 
tonsos, 


Ordem 2. --- Acleidota 
a FAMILIA 
RUMINANTIA--RUMINANTES 


Entro os mais notavois phonomonos quo, sob o ponto do vista goo 
graphico, apresenta a classe dos mammilsros, conta-se a desigual dis- 
tribuição dos goneros de ruminantes, nas regivos calidas dos dois 
grandes continontes. Emquanto quo a Africa o a Asia possuem todos 
os pgonoros d'esta familia, o novo mundo apresenta aponas o g, Cat- 
vus, o um dos grupos secundarios da familia dos Camelidos. 

Estando as espocies d'esto ultimo grupo localisadas nas regiões al 
pinas da cadeia occidontal da costa, toda a vasta extensão das plani- 
elos da America meridional, com os seus systomas socundarios do 
montanhas, oncerra apenas o g. Cervus. 


euctib oo rs presa, da porsche o mma puoriledo volevos nnito nlecantes, que a 
Perda prata O alo pago adestora tive eli areliitwctiga:s dd irásitira 
demonstra pror fed tones ao sum rias déganica. 

Sr oras nana d press iniam Podendo din AÇO, pare equi ul cimonais= 
tancia devia tormal=o tão pouco apto para trepar nas arvores, quado qmutras 
eomuliins já cstudmins privacãosno do caminhar na suporicie do solo, 
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Tamanha penuria do formas gonericas de ruminantes não existia 
n'estas rogiõos, nas opochas afastadas da terra, poisque em minhas 
explorações já encontroi, nlóm do restos fusscis de Corvus, vestígios 
do dois outros generos. 

O3 08508 de Corvus que possuo portoncem à duas especies, das 
quass uma tem o tamanho do E, simplicicornis (MI), emquanto que a 
outra pelo talhe se approxima do O, campestris, 

O g. Antilopo deixou numerosos destroços de uma unica especia— 
Antilopo Maquinensis — que apresenta o tamanho de um bode, com 
clilros curtos c recurvos para traz. Vivia esta espovio om manadas, 
como as suas congenores do antigo continento (nota mn. (). 

Do grupo dos Cumelidos, possuo restos de duas especies , uma tom 
talha superior ao do cavallo, à outra é menor. 


Com os meios incompletos de comparação de que disponho, cmo 
impossivel detorminar com segurança à qual das duas divisões secun- 
darias desto grupo portencom os dois typos losseis; — se À que ha- 
bita as zonas quentes do antigo mundo (Camelis. [l),ou a que vivo 
nas rogiões olovadas dos Andes (Auchenia, [Hh, 

Focho a lista d'esta Cumíilia, fallando no pequeno grupo de sores 
que não podom ser classificados om nenhum genero vivo: pola es- 
beltoza das formas lembrão us mais gruciosas especies do g. Antilo- 
po, diferindo, ontrotanto, por muitos detulhos da organisação, Ten- 
do alguns traços communs com o g. Cervus, dello distanciio-so por 
muitos caractoros importantes, Para esto typo extineto proponho o 
nome do Leptotherium. Tonho restos correspondentes à duas espe- 
cios, uma menor que o cabrito, e outra mais desenvolvida quo o 
voado galheiro. 

“o fizormos agora um cstudo comparativo dos goneros o espo- 
cios da família, roprosentados na fauna antiza o na contomporanea, 
verificaromos, antes do tudo, que antigamente existia mulor varieda- 
de do formas gonoricas, estando o sou numero comparado com o 
actunl na relação do 4:1, “os quatro goneros fossois, um = o Lepto- 
thorium — dosappareceu inteiramente da rcona do mundo, 

iJuanto nos represontantes dos camelides, já acima indiquei que 
a falta do recursos suíliciontos me impede do verilicar so portencem 
à divisão socundaria que habita o antico continente, ou à que so 
encontra nas regiões alpinas americanas. Mão grado a falta do provas 
irrofragavols, admittirol, como conjoctura plausivel, a segunda hypo- 
thosa, fundando-me em uma regra quo em seguida veremos conlirma- 
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da om grando numero do casos, isto à, quo as especies da fauna 
fossil destas regives excodem sempre em tamanho aos tyvpos corres- 
pondentes da fauna viva, Ora, vimos quo os Camolides achados são 
menores que os do antigo continento, ao passo que apresontão tallo 
mais desenvolvido que o dos typos ainda encontrados em terras 
americanas. 

quanto ao goncro Antilope, sabe so quo as regiõos quentes da 
Africa e da Asta são hoje a sua verdadeira patria, Obsorvaroi entro- 
tanto que o sr. Gay, quo acaba do roalizar viagens no Chile, ouvindo 
dos naturaos do paiz a deseripção do um animal que habita os pi- 
cos inaccossiveis ds Andes, acredita trator-se de uma especio d'este 
genero, 

So fôr confirmada a sua conjectura (o que não acho estranho, 
considerando que outros animaes que mais attrahom a attenção do 
homem, como o tapir e o urso, poderão [urtar-so ató ha pouco nas 
mesmas montanhas aos olhos dos naturalistas) seremos lovados à 
sevuinto conclusão muito natural: — quo dois generos de animass 
confinados om nossos dias nas elevadas montanhas costeiras da 
America do Sul, nchavão-se, no período seologico anterior, espalhados 
pelas planícios do paiz. 


A presença de uma [forma animal considerada ató agora como 
oxclusivamenta propria do antigo continente, no meio dos types pu- 
ramento americanos da fauna extineta, que aqui tenho descoberto, 
sondo um facto de maxima importancia, julgo do meu devor chamar 
sobre olle a attonção geral, abstondo mo porem de emittir qualquer 
Juizo dotinitivo à respeito, ató que novas observações feitas no Chi- 
lo domonstrem so é fundada ou não a conjectura do st. Gav. Soo 
numero do genoros desta familia era, no periodo passado, superior 
to numero actual, o mesmo succade ao numero das [ormas aspecifl- 
cus. Actualmento estas regiões são labitadas por cinco ospecios, 
todas do g. Corvus, ao passo que já colhi restos do sots especies fos- 
sois, “rupadas om quatro goneros. A multiplicidade do Cervus bojo 
aqui encontrados, [az suppor qua o meu conhacimento das formas 
antigas à ainda incompleto. O facto de viverem estos animaos cu 
solitarios ou agyregados em pequenos bandos, unido à grando celo- 
ridade da sua corrida, lazam-n'os evitar muito mais facilmonto o ata- 
que das feras, do quo as especies que vivem em grandes manadas, 
como os porcos do matto, ou que são fracos corredores, como as du 
ordem dos obtusos. Comprehendo-so fucilmenta qua por tal razão só 
om raros crsos 0s sous rostos serão achados nos covis dos carnivo- 
ros ferozes. 


Assim as obsorvações feitas sobro esta familia podem servir-nos 
para a conclusão seguinte : — Dos quatro generos aqui descobertos 
no estado Jossil, só um à hoje achado nestas regides; dois outros 
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só existom agora nos pontos mais olevados da cadeia dos Andes (ou 
talvez só nas rogiões quentes do antigo coctinonto); o ultimo des- 
apparecau completamente da face da terra. 


SEGUNDA FAMILIA 
PACHYDERMATA — PACHYDEGMES 


Compõe-se actunlmento esti lamilia no Brazil de dois genoros — 
O 4. Tapirus, com uma só especia, o og. Iycotiles, que encerra 
duas. Do primeiro encontre! restos fosseis, que são entretanto in- 
sulliciontes pará quo eu possa doterminar as rolações da especie à 
que pertenceu, com a acual, 

Entre o numero consideravel do restos deixado pelo segundo ge- 
noro, reconheci pelo menos quatro especies, muito diferentes entre si, 
afastando-so tambem todas de um modo completo dos dois typos vivos, 
Um dos animaes achados tam o duplo do tamanho dos aetunea, 

Um terceiro gonero d'esta familia exístia tambem antigamente 
nestas rogiões, Descobri vortobres do um grando animal, às quaos 
pela grossura 9 forma correspondem às do elephante. O aspecto es- 
pocial d'estes vasos torna impossivel confundilos com os de outro 
qualquar typo de talha consideravel da familia dos Pachydermes, 
quer dos gonoros fosseis, quer das formas vivas, 

Como, porem, encontrou-se já no Brazil restos do g. Mastodon, é 
ignoro ató que ponto as vertebros deste anime! sa assemelhão às do 
olephanto, mmitto, até nova ordem, que as peças osseas por mim 
achadas são de um individuo d'aquella genero, Assim evito introdu- 
elr n'esto estudo summario um animal problematico, ao mesmo tem- 
po que me abstenho de fundar em baso tão pouco solida uma asser- 
qio tão importante, qual a de adinittir a existencia do clophanto na 
America do Sul, na era goologica passada tnota n, 7). 

Fica verificado que 1 família dos Pachydermes era antigamento 
mais rica em gonoros o especies do que hojo, aprosentando no mesmo 


Neta 5. hs sos Pesto animal, por mim achados, tem appárencia 
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tempo formas de muito mniores dimensões ; em relação ao seu pas- 
sado, esto grupo pode ser considerado em decadencia, quer quanto 
ao numero, quer quanto ao tamanho das especies. 


TERCEIRA FAMILIA 
FERAE — ANIMAES DE RAPINA 


No primeiro plano da família dos rapacos dove ser collocado na- 
turalmento 0 4. Felix, o qual, apezar de sua riqueza em especies, 
forma uma das divisões mais naturnes e mais nitidamente definidas 
da classe dos mammiferos, Foi, pois, muito criterioso separar d'este 
genero um animal que de modo [risante so distingue de todos os ou- 
tros, por muitos dos seus caracteres essenciaes: — quero fallar do 
Felis Jubata (Lineu, Cynailurus (Wagl, As suas garras não são re- 
tracteis ; de indole branda vivo em manadas, o é facilmente domes- 
ticavel, à ponto de diversos povos do Oriento educarem-n'o como 
animal de cuça. Entretanto, por um contraste estranho, o seu appa- 
relho dentario indica maior ferocidada que o dos gutos, pois que a 
extremidade chata da earnicoira superior que serve para dilacerar 
a preza, oncontrada em todos os outros carnivoros, o cujo desen- 
volvimento está na razão inversa to regimen exclusivamente animal 
da especio, aqui Jesapparoce completamente, 

Achei a mesma forma de carnicoira em um pequeno unimal da 
fauna antiga destas regiões, o quai não excede em tamanho ao gato 
domestico e que denomino — Cynailurus mínuia, 

Alóm deste, oncontro restos de duas especies partoncentos à for- 
ma normal dos felinos; uma do tamanho do gato do matto pintado 
(Felis macrura. Pr Max); outra maior quo a onça, tendo dimonaões 
igunos às dos maiorus gatos do antigo continento — o tigre o O 
leno. 

O genoro Cunis ó hojo represontado aqui por duas especies : 
uma — Canis Azara — por seu tamanho, forma a habitos de vida, 
lombra a nossa raposa , a outra = o Guará — (C. jubatus), afasta-se 
mais dos qutros typos do mesmo genero. Suas pernas muito longas 
o a sua marcha claudicante lembrão a byveua, semelhança que aliás 
elle desmenta por sua excessiva timidez. 

“a fauna foasil acho tambem vestizios de duas especias d'esto go- 
nero. Uma €, protalopex —pertence ao grupo secundario las rapo- 
Sus ; vB 08808 quo possuo não bastão para determinar-se de um mo- 


do preciso as suas rolações com as especies do hojo, A outra forma 
fe Ace 
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-— €. troglodytos = portonce à secção mais foroz dos lobos o cha- 
caos. Dillora muito do guará polas pernas curtas, approximando-se do 
lobo europeu, do qual, entrotunto, se distingue por um poscoço mais 
longo e menos forte, lembrando o do C, Jubatus, A nenhum dos 
dois era ello inferior em tumanho, e produzia uma terrível devasta- 
ção nos snimnecs então existentas, cujos restos só achão amontoados 
nas furnas onde so ncouteva (uota np. Si, 

Não erão menores os estravos produzidos, naquella epocha, por 
uma outra fera, cujo talão nho excodin ao da raposa; osto animal 
approxima-so muito dn secção dos chncues do genero Canis, mae dis- 
tingue-se do tolo o vrupo generico pelo desenvolvimento mais vigo- 
rogo do spparelho dentario,o pola ausencia do ultimo molar tabereu- 
loso da mexilha Inforior-— As pocos formavão o seu principal all- 
monto, e d'ollas é quo procodo & espantosa quantidade do ossadas quo 
tivo cognsião do mencionar em minha memoria sobre a lapa da Cerea 
Grande. Eroponho para certo tyvpo notavel (que entretanto pode ser 
considerado como uma divisão socundaria do g, Canis, do mesmo 
modo que o Cyusilurus à reputado subdivisão do g. Felisso nomo 
de Speothos — chnenl das envorgas — (nota n. 9), designando a unica 
espocio nto agora acluula do 5, pacivorus, de modo à lembrar o mam- 
mifero quo formava o sou priveipal alimento, 

Existo um poqueno grupo do carnivoros proprios à America do 
Sul aque os braziloiros donominão Elraras; constituom elles a trandi- 
eção entro os digitigrados o vs plantigrados, formando o traço do 
união dos gy. Gulo q Mustols, [Pesto grapo são conhecidas duas es- 
pocies: como não lol aluda ereado o ss nomo generico no systoma 
da classificação, são estrs dus especies collocadas por uns no g. 
Gulo e por outros no q. Mustolo Viverra vittnta o Mustela barbata 
1,.); ostó ultimo nome espocilico, por um simplos orro de impressão, 
é ordinariamento transcormuado cm “urbara, 
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A maior d'estas duas especies attingo quasi no tamanho do texu- 
go ; entro os rastos da fauna extincta encontrei uma forma que a 
excedia um pouco em talha, tondo conformação mais robusta. 

Um outro senero especial ú vsta parte do globo — o 1, Nasua — 
tambem aqui existia, nºaquello periodo remoto da creação. [elle sá 
tenho atô agora restos de uma cepecio, q são insuficientes para o 
conhecim ento preciso das suás relações com as formas vivas. 

Os animaos mais notaveis d'esta [amiliu que dovastavião então os- 
tas paragens, pertencem aos dols generos que ora vou considerar, o 
que de todo desapparecerão da feuna do Brazil — o g. Ursus 00 E. 
Hyena. 

O oreo fossil do lirezil — U, brasiliensis — é bom mesquinho 
contrantado com as especies glgantescrs quo deixario destroços nas 
cavornes da Europa : é comparavel às menores especies úctuass, mas 
torna-so notavel por suas formas pesadas. 

A hyona fossil do Brazil = (IH, neogaen), no contrario, é com- 
paravel às maiores especies vivas, ainda quo inferior quanto no talha 
aos monstros d'este genero, cujos restos com tanta frequencia são 
achados em algumas grutas do antigo mundo. 

Se compararmos n familia do que me vceupo, nas duas epochas 
geologicas — a passada e à actual —, quanto às formas gonoricas, 
vVerificaremos que dos cinco generos vivos: Folis, Canis, Lutra, Elrara 
(nota n. 10) o Nasua, que hoje so achão nestas regiões, quatro 
existião na fauna extinta. 

Atô agora apenas não encontrei vestígios do =. Lutra. Mas esti 
circumstancia é facilmente explícavel, sem quo seja necessario suppor 
que este ultimo grupo tenha faltado na fauna diluviana d'esto con. 
tinonte. A lontra à um animal que não frequenta us envernas, nom 
lacilmento torna-so a presa des feras que habitlo-n'as : não à, pois, 
estranho não encontrarmos esta forima. nestas primeira pesquisas 
acerca da creação antiga. Temos assim o direito do suppor que q 
fauna d'aquello tempo possuiy os mesmos congros do carnivoros 
hoje aqui achados, 

Alem destes typos vivos, enccntrnmos pa launa fossl] quatro for- 
mas hoje extinctas, das quaes duas podem ser consideradas como 
sub-divisões do g.Felis o do g.Canis (Conallyrus o Speothos) emquanto 
que as duas outras formão generos cspecines. A relação existonto 
entre os generos antigos 0 08 da hoje O do M:5, 

Dos cinco generos que cctuslmente pqui existem, tres são com 
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muns aos dois continentes — os g. Folis, Canis e Lutra— : 08 dois 
uutros — Nasua o Elrara — são paculiares ao novo mundo. A pre 
sença d'estes dois ultimos generos na fauna fossil no Brazil, formece 
mais uma prova da usseveração ju por nós feita, a qual no decurso do 
presente trabalho múia de uma vez ainda verificaremos, à sabor —= : 
que a croação animal no periodo geologico passado se desenvolveu 
n'estos regiões, segundo o mesmo plano da creação actual. 

Dos quatro generos supra numerarios d'aquella epocha remota, 
dois — Cynailurus o Speothos — tem, cada qual, um representante 
vivo nas regiões quentes do antigo mundo. 

Estudando a familia dos ruminantos, tivemos ensejo do conhecer 
um genero antigo d'esto continento — o Antilopo —, que pareco 
constituir caso analogo : entretanto, como tão importante freto não 
puiia ser estabelecido de modo incontroverso, abstive-me de emitir 
juizo definitivo à respeito, As relações geouraphicas de quo tia pons 
co fullei, podem sor tambem contestadas : em primoiro logar porqrua 
as formas om questão sé podem ser consideradas como sub-cenaros ; 
em segundo porque é lícito admittir que em vista da grande some: 
thança exterior que o primeiro dos dois animes considorados olTore- 
ca com os felinos propriamento ditos, possa a sum forma dentaria 
encontrar-se om alguma especie pouco conhecida e que pertonca aus 
legitimos Felis, 

Por tãos motivos julgo prudente ainda nesta ocessião não 
emittir opinião dilinitiva, tanto mais quanto a historia de outro ge- 
nero que vou agora estudar, val mostrar nos como é necessario ser-se 
cuuteloso quando se trava de conclusões baseadas em inctos nucativos. 

O g. Ursus (apezar da essorção de Molina) era até bia pouco tempo 
reputado como exclusivo do antigo mundo o da America boreal, entre 
tanto posteriores observações mostrarão que uma, senão muitas es 
pecles «Vosto grupo, hebitão as regiões alpinas do Peru e do Chile. 
Estas ospucles distinguom- so das outras por menor tamanho, o, apro- 
sentando o urso brasileiro a mesma particularidade, eu o considoro 
como mais proximo parente dos ursos dos Andes, quo das especies 
de antigo mundo e da America do Norte, 

Assim reconhecemos que a nossa conjectura sobre o g. Antilopo 
à confirmada por este ultimo caso, o qual oíferece mais um exemplo 
do notavel facto geosraphico de encerrar bojo a cadeia dos Andes 0» 
represontuntos da diversas formas do animaos, que no ultimo periodo 
geologico sa achavão disseminados nos planaltos da America do sul. 

A reprodueção tão frequento doste facto goographico, poderia 
arrastár-hos à suppor cuo nas mesmas condições esta O ultimo gonero 
considerado, og. Hyeno. 

A” esto respeito convem, entretanto, notar, que tão fundada e tal 
conjectura quando trata-se de animaes como o Antilópe, que por sua 
natural timidez se furta ás vistas do homem, o por sua agilidade em 
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saltar a trepar (no menos nas especies montanhozas) evita facil. 
mente a nossa perseguição, quanto torna-se inverosimil no caso do 
espacies que por seus habitos de vida procurão a visinhença do ho- 
mem, e por sua ousadia e forocidade são visinhos tão perigosos, que 
não pode sor fucilmento iguorada u sua existoneia em um paiz qual - 
quer. 

A presença d'esta terrivel féra durante a epocha goologica pas- 
sada, O um (asto que nox auetoriza a estabelecer a soguinto propo- 
sicão :— A ultima fauna estineta que babitou os planaltos da Ame- 
rica tropical, compreendia om sou vasto quadro, alêm de formas 
particularmente americanas, typos quo hoje estão exclusivamento 
localizados no antigo continente. 

Quanto à proporção numerica das especies desta família, nas 
duos epochas considoradas, vê-se que a lista das especies fosseis 
apresenta um algarismo menor quo à das especies vivas ; d necassa- 
rio, porem, não concloir d'oste facto que o grupo dos animass car- 
uivoros era n'aquello tempo mais reduzido que hoje. 

A sequencia do nosso trabalho provará que tal não succedia, o 
à masma conclusão chegaremos rolativamento às famílias seguintos. 

Todos os restos da fauna extincta d'este continente que até agora 
pude obter, forão retirados de cavernas, 0 procedom em parte dos 
unimass de prósa que ahi moravão, em parte das especies que lhe 
sorvião de alimento, as quaos, ora em pedaços, ora inteiras, forão 
arrastadas para os seus covis imota n. 1H). Não é, pois, natural quo 
procuremos encontrar nos depositos das cavernas destroços dos ani- 
mnes quo, ora por sua natureza especial, ora por seus labitos do 
vida, facilmente evitavão a porseguição d'ossas grandes féras. 

Muitas especias do carnívoros de pequeno talha achavio-se n'esta 
caso. A delicadeza dos seus sentidos pormittia-lhes conhecer de longa 
a vinda dos inimigos, o à tempo furtavio-se ao perigo, quer subin- 
do so alto das arvores, quer buscando abrigo nos buracos do solo ou 
no moio d'azua, como fazia a lontra, 

D'ahi a ruridado da descoberta de suas ossadas. 

sa por um lado considerarmos esta cireumstancia, o por outro 
attandermos 20 numero retativamento vrando de especies da fauna 
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oxtineto, já reconhecidas neste primeiro o perfunctorio estudo, in- 
ferior apenas do :) espoclos no numero dos typos hoje aqui existentes, 
acharemos natural « assoveração opposta à primeira acima indicada, 
isto 6 : — que o numero do formas da familia dos carnivoros era 
então maior quo na edade presente, 

Quanto aos genoros, já de modo seguro estibalecemos analoga pro- 
posição, o ousumos atlançar que à esta familia succedia o mesmo 
que às precedontes, sendo no passado pericdo geologico mais rica em 
tormns genoricas o cspociticas quo bojo. 


Ordem 3.º -- Myoidea 
FAMILIA DOS R3º05415 «» ROSENTIA 


U genoro mais numeroso d'esta familia é o dos ratos, do qual co- 
nhocomos 6 espocios originatias d'estas reviões, alem de 2 oppacios 
emigradas, uma da Europa — o Mus mesculus —, a outra da Asia 
(segundo ponso) — 0 Mus weosns. 

Tonho a prova do que esto gencro não faltava à fauna fossil, pois 
desontarrel do cho dos cavernas numorosos restos. 

500 muitos vezes dillicil dilferenciar estas especies polo conjuncto 
dos enractores extorioros, nina mais penosa torna-se esta distincção, 
quando se dispõo apenas do (regmentos do sou esqueleto. 

Os destroços por mim colhidos permittom distinguir 2 ou 3 espo- 
cles das quaos não posso, porem, determinar as relações com as 
lormas zelunos, 

Depois do genero 1/ws sogue so, quanto à riqueza especilica, o go- 
nero EBehimys (Laneóres []) ou rutosespinhas, D'esto genero exis- 
tom aqui 4 ospecies, que tanto diflsrem entro si pela forma extortor, 
quanto se assomelhão por sua conformação interna. 

A espocio do muior vulto — |. apereoides — apresenta a mais 
Feisanto somolhança com o preá (Anacma nperea” quer quanto ao 
tamanho, quer quanto à cór o nsposto goral; a sua cauda “, porem, 
muito longa o polluda. Não apresenta vestígio alzum de espinhosa, 
tendo o seu pollncio caractoros communs. Achei em diversas caver- 
nas restos do uma espeoto fossilque d'alla muito ga approxima, dif- 
fortado, entretanto, por ilrane caraetaros la valor cspesífico, o Lendo 
estntura Um poteo motor. 

Uma outra ospoco — [o clocans — tom o tale do nosso grande 
rato domestico Mus aecumanie) o apresonta o mesmo aspocto, à 
parto a existencia do uma Jonza emula som pelles e ornsda do 
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espinhos: a pureza do seu colorido tornao um lindo animal, 
Achoi destroços [osseis de um typo que apresenta perfeita confor- 
midado com an especie ultima. quanto à uma terceira cspócia — E, 
sulcidens —, conheço-a apenas pelos numorosos restos encontrados 
sobre a camada do argilla das envornas, ondo [ormão uma parte con- 
aidoravol d'esses montios de cs:08, menceionados em minia memo- 
ria precedente, 

Acho tambem vestígios de vma especie fossil que lembra a prose- 
dente, mas até agora os materines oncontrados não permittem de- 
terminar do modo preciso a sua identidada com o trpo vivo. 

Uma quarta espocie — E. Inticeps — =) raramento à aqui encon- 
trada, o não descobri aínda vestígios de nenhuma especio fossil della 
visinha, 


Tão peculiar à America do Sul como o gonero precedente e d'ello 
bem proximo é o x. Synthoros, do qual são conhecidas só duas es- 
pocies — 8. prehonsilis (L.) o S. insidiosa ( Licht) (nota mn. 12). 
O segundo tem as dimensões de um coclho e o primeiro tem talha 
duplo. 


Estas formas existião tambem no quadro da fauna extincta, apre- 
sentando, porem, o caracter proprio dos anímses d'cssa ora remota 
— à ostatura agigantada, tg restos por mim descchertos denuncião 
um animal do tamanho não inferior ao do queicado, hojo aqui oxis- 
tonto. A especia fossil mostra alôm disto maior analogia com a menor 
espocio viva — o S. insídicsa —, do quo com 0=S, prelansilis = : 
os naturalistas quo admittem a separação peneriea d'ostas duas for- 
mas, à collocnrião no pg. Spligeurns, 

Todos os generos restantes da familia, na fauna viva, são mono- 
typicos ; isto succade aos g. Seiurus, Lepus, Amaema, Dasyprocta, 
Coclogenvs e Hydrochosrus. 

Do primeiro ainda não encontrei vestigios nas camadas lilu- 
vianas. 

Dos generos Lopus e Anaoma encontro numercscs dostraços fos- 
sois nas cavernas, e mnior copia ainda do rostos conheço de uma es- 
pocio ligada ao g. Dasyprocta. 


Niuta (= Nãn prt pnrtiidiar ' dipaliitao Mesmo qimloriaias misliro 
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ips Falta À somada. 


Todas estas formas são mais ou menos comparavoeis nos animaos 
vivos do mesmo grupo, 

Merecao mensão particular uma especie muito rara do genero aci- 
ma indicado, A princípio, quando tratei de determinar a natureza de 
sous ossos, causarÃo-ma confusão as suas extraordina rias dimensões. 
Realmento, os ossos longos dos membros trazeiros «esta cspecia têm 
quasi o comprimento dos ossos do cabrito-montes : por esta razão 
dou-lha o nome do Dasyprocsta capreolus, afim de lembrar o seu ta- 
manho, extraordinarió para a família. 

As mesmas particulsridades encontradas no g. Dasyprocta, acha- 
mos no grupo das capívaras. Descobri duas especica extinctas, uma 
comparavel à actual, outra tendo, no contrario, proporções enormes. 

Proponho para à ultima o nome de Hydrochosrus weleidens porque 
0s sous dentes incisivos apresentão na faco anterior um grando 
numero de sulcos longitadinaes, separados por salioncias estrindas, 

Possuia osto animal o comprimento consideravel de 5 pós, de 
modo que, quanto ao tamanho, representava justumente o meio ter- 
mo entro 4 ospecio congsnero da fauna viva o a anta, quo é o malor 
dos mammiferos da America meridional, em nossos dias. 

Concluso o rósumido astudo d'esta família fallando de um gonero 
que exigo exame mais dotalhado que todos os outros, em virtado 
dos esclarecimentos que fornece no estudo das relações existentes 
ontro à fauna viva é a extincta. Refiro-me ao genero Coelogenys. 

Encontrai rostos d'este genero na muloria das cavergas estuda- 
das, e, om minha deseripção da Lapa da Corca Grande, tratei do 
dar uma ideis da quantidade enorme de destroços destas formas ahi 
achados. 

O resultado do meu primeiro exame não revelou diferença nota- 
vol entro astos ossos e os dá paca netual, 

No estudo summario das familins precedentes, já tivemos ocea- 
sião da encontrar despojos fossals mais ou menos parecidos com os 
tvpos modarmos; o carnetar incomploto d'astes [fragmentos não per- 
mittirão, porem, conhecor precisamento es suas roluções com estos 
ultimos, 

E" justamente na presente fumília que tal [ucto mais vezes so ro- 
produz; os g. Echimys, Anuema, Lepus e Dasyprocta nos olferecerão 
bons exomplos., 

O que me acontece determinando as especies [osseis deste con- 
tinenta, suscadou tambom úquelles que po antigo mundo se dedica- 
rão à lgunss pesquizas, pordurando controversa à importante questão 
do nprosontárom ou não as duas eras poologicas [formas unimaes 
identicns, 

O ganoro de que trato mo offereca ensejo de resolvar, em parte, 
esta problema, 

Por um Iulo, à conformidade completa com a especie viva, que 
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reconheci fazendo o exame rapido dos restos fosseis, parecia autor!- 
zar-me à considerar esto zonoro om condições comparaveis às dos 
outros grupos extinctos, que são mais ou menos parecidos com as 
formas actuaes ; por outro lado, a enorme quantidade de seus dea- 
troços que consegui reunir, fornecondo ms meios completos de 
comparação, permitta-mo decidir a questão relativamente à este gru- 
po, sem deixar o minima traço de duvida ou incerteza, 

Noalizoi ba pouco tempo duas novas visitas áquella lapa notavel, 
O constantes uxgavações augmentarão aínda mais os materizes co- 
lidos, do modo que o meu estudo so relore aos restos de mais de 
com individuos, de todas ns edades, 

O resultado d'esto trabalho é tão decisivo quão inesperado. Apo- 
zar do intima analogia de todas as outras peças do esqueleto, O 
exame mais acurado dos craneos mostrou-mo que a maioria dos restos 
fossois procede de duas especies, ambas diferentes da paca viva. 

A" uma denominarel de Coelogenys lnticeps, porque os seus zygo- 
mas so afustão tanto do craneo, na parte posterior, que este pareco 
completamente achatado, 

Da segunda especio já fiz menção na memoria citada, sob o nome 
do E. rugceps, que lho caba de pleno direito. N'esta forma os seios 
dos maxillares a os zvgomas proximos adquirem desenvolvimento tão 
extraordinario, que estes detalhes anatomicos — na especie hoje 
viva — parecem lgelramenta eshoçudos: estas proporções quasi 
monstruosas dão no eraneo fossil um facts particulariesimo, 

As duas ospeciea que ficão indicadas pareca que erão muito com- 
muns n'aquelles tempos, sendo muito menos numerosos os restos 
de unia terceira especie = O. mojor ; o talho d'esta ultima à muito 
superior no das primeiras, igualando o da capivara actual, 

Estas óstudos sobre o g. Coelogenvs, que por sou caracter com- 
ploto podem ser tomados como base para outras comparações do 
mesmo genero, mostrão veridcar se relativamente à este grupo, O 
que ju foi reconhecido quanto à cutla o à capivara: = A ecreação 
antigo possula dans divisõos secundarias d'estas generos, dus quass 
uma apresenta analogia frisanta com o typo actual, emquanto que à 
outra sa exiroma por suas dimensões ngigantados. No g. Cnelogenva 
a primeira destas divisões secundarias comprehendo duas espa- 
cios ; nos outros grupos já citados — talvoz que om virtude da po- 
breza-dos matorinos até agora colhidos — só existe no mesmo sub- 
gonero uma especia. 

AM quo ponto esto typo secundario, parecido com os sous con- 
gonoras vivos, pólo sor reputado espocifcamanta identico, vis o que 
soubamos do decidir de modo definitivo om relação à paes. Até nova 
ordem julgarot lícito .genoralisar osto resultado, applicando o não só 
aos outros generos da mesma [amíilin, quo ss achão nas mesmas 
condições, mas ainda aos agrupamentos genericos de outras fami- 
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lias, nos quass a somolhança entre as formas fossois o as modernas 
à menos accentuada, 

Quanto à rolação mumerica dos generos da família, na creação 
passada o na contemporanea, verificamos que na lista das formas 
fosseis só falta um dos seneros vivos — o dos esquilos. 

isto era de esperar. O esquilo é um animal cuja moradia e la- 
bitos do vida preservão completamente do ataque das grandes feras; 
do mesmo modo elle escapa quasi sompro à acção das pgrandos aves 
de rapina, o que concluo do facto de nonca ter encontrado os sous 
restos no meio dos montões de ossos das cavernas, que procodem 
das vietimas do Strix perlata. 

Portanto, a nusoncia d'esto genero na lista das especies fosseis 
ato agora conhecidas, não pormitto a assevoração da sua não oxiston- 
cia na inuna antiga. 

Ao contrario, é lícito admittir que ello tambem então existia, em 
virtude do apresentar a familia n'aquelle tempo uma completa con- 
fermidado de composição com a que tem hoje, 

Devo aceroscentar que encontrei ossos de uma especio de roe- 
dor, que não posso referir à nenhum dos ganeros vivos. 

A apparição de um genero extincto na lista dos fossois d'osto 
“rupo, pareco róvolar quo a malor abandancia de formas genericas, 
encontrada em todas as familias procedentos, tambem aqui se vo 
rifica, 

Dos nova generos de que hojo se compõs a divisão dos rosdoros, 
sois são poculinres £o novo continente : os g. Iydroeligerus, Coclo- 
gonya, Dasvprocta, Anaema, Synoethores o Eclimys, 

Todos estes grupos são achados na fauna fossil d'osta zona, o 
lomos aqui a mais bella o decisiva confirmação da verdado que por 
mais do uma vez enunciamos : = que a ultima croação animal ex- 
tincta do novo mundo, representa o verdadeiro prototypo da creação 
prosento. 

Antes do fazor a comparação do numero ile especies d'esta fami- 
lia, na edado antiga e na presente, julgo «la conveniencia apresen - 
tar alrumas considorações, à rospeito da situação om que forão neha- 
das as suas formas fosseis. 

Os destroços dos animaes de grando talhe, forão encontrados nas 
cireumstancias já descriptas, relativamento às familias precadontes, 
isto à, espalhados no moto da terra das grutas, quebrados, o “apro 
sentando manifostos indícios do torem sido para ahi trazidos polas 
fóras, 19 vspocies monores tamham por vezes são solindas nestas 
condições o do envolta com as grandes, o que mo [yz suppor que, 
um alguns ensos, erho pasto dos carnivoros ferozes. 

Muito mais frequentemento, porem, achei os restos dis ospocias 
do pequeno talha soparados das grandes, o constituindo relomera- 
ções particulares em forma de brecha, 


ARCNIVO PURLICO MINEIRO bl 


rp ig 


Em minha ultima memoria, descrevi em detalhe os monties de 
08508 quo ainda hoje se formão nas grutas, e são devidos ao Strix per 
lata (Licht). Supponhamos que as aguas de uma inundação irrom- 
pem de subito nestas grutas; os montões de ossadas serão disper- 
08, e, ao depois, as suas partos cobertas pelo deposito argilloso da 
torrente. Se imaginarmos esta camada de argilla sujeita, durante 
seculos,á neção de aguas saturadas de carbonato calcareo, ella sa 
transformará, afinal, em uma massa de dureza potrea, na qual lica- 
rão incrustadas as peças esqueloticas, 

Fica assim cabalmente explicada a origem des brechas ossas que 
achamos nas grutas. A analogia da sua composição com os montões 
recentomento formados à tão frisante, que, à princípio, fui por ella 
arrastado ao erro, quando tratava do determinar a edado dos destro- 
ços animaes, porque, nos dois casos, as formas genericas são geralmen- 
to as mesmas o, no caso da familia de que me cceupo, correspondom- 
nos g. Mus, Eehimys, Anaema e a alguns individuos novos do genero 
Lepus fnota n. 13). 

O numero total de especies desta familia hrjo equi existentes é 
do 18; da fauna fossil só achoi 16 especies. 0 g. Mus forma o terco 
dn totalidade dos typos vivos, e à justamento ello quo torna a lista 
das formas actuaos maior qua à das especias oxtinctas, 

Estn superioridade numerica do genero, na epocha presente, pra- 
cede provavelmente do nosso conhocimento imperíeito do mundo an- 
tigo, 

Antes que ou tivesso visto qualquer des especies vivas do go- 
nero, jt possuia milhares de fragmentos dos sous esqueletos; ontro- 
tanto, não tinha a capacidade de distinguir com segurança mais do 
- ou j especies, ao pussó quo à observação da natureza viva, deu-me 
em pouco tempo o conhecimonto de 6 aspecies, habitantos d'estas pa- 
ragene. 

St, pois, suppuzermos que na fauna lossil este genero tinha o mes- 
mo numoro de especies que hoje=suppesição que nada tem de exaggo- 
ruda relativamente a uma creação animal que mostra uma tão extra- 
ordinaria riquoza especiílca — obtoramos um numero de formas fosseis 
desta [umília superior ao actual, 

Som lesitação npplico a este agrupamento a conclusão a que 
fui lovado polo exame das famílias já estudadas: que a fauna au- 
tiga era superior à presonto, quanto à riqueza ospecílica. 

Esta proposição applicavel no coniuncto da família, é tambom 
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legitima quanto a muitos dos seus generos, À saber: g. Hydrochoe- 
rus, Cologenys o Dasyprocta, Em uma familia já considerada, veri- 
cumos caso analogo no g. Dicotvles. E'-nos licito asseverar, por esta 
razão, que, não só todas as familias até agora estududas representão, 
na creação viva, parto «penas dos grupos fosscis, mas ainda que o 
mesmo se pode ailirmusr dae differentes generos. 

Podemos tam bem aqui estabelecer duas conclusões de maxima im- 
portuncia =| ,* Todos us generos fesseis portencem ao grupo dos que 
são hoje pecul iures ao novo continente. 2.º As suas formas especiílcas 
ninda representadas na terra tôm dimensões menores que 0s %/pos 
oxtinctos, de modo que devemos considerar & fauna de hoje como uma 
reprodueção da antiga, sendo-lhe, porem, inlerior, quer quanto ao nu- 
mero, quer quanto ao talhe das especies, 


FAMILIA DOS DIDELPHIDES 
MARSUPIALIA 


No periodo actual, esta família é aqui representada por um ga- 
noro unico, muito rico om especios, 

Podemos grupal-as, quanto ao talle, om duas secções : —uma, 
que comprehende ns especias maiores comparavels por suas dimen- 
sões e por seus habitos do vida às martas o às doninhas : outra, que 
encerra formas de tamanho sensivelmente igual go dos nossos ratos 
o camondongos. 

Ha primeira sul-divisão conheço duas especies: Didelphis surita 
( Pr. Max) e Didelphis albiventer (m); da segunda conheço tres : 
Db. murina (Lin,), D. braclivura (Pall,io D, pusilla (Dosm. 

Encontrol restos losweis pertencentes às duas secções, o os attri- 
buo a duas espocias, 

Applicaroi, porem, no gonero actual ns mesmas reilexões acima fai- 
tas à respeito das especies do g. Mus, o das quaes conclui não ser ad- 
missivol que o sou numero fosso untigamente menor do que é hoje, 

As condições em que os restos deste grupo (forão achados, são as 
mesmas, descriptos relativamento à forma dos Roedoros, Os ossos da 
pequena especio (azem parto do conglomeratos em forma de brecha, 
emquanto que os da mator se selão da mistura com os do rostos 
unimacs que sorvião de pasto às fórus (notam, 1d), 
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FAMILIA DOS MORCEGOS 


CHIROPTERA. 


As [amilins atá o presente estudadas, mostrão que a fauna dn 
era geologica passada ern mais rica em genoros e aspocias do que a 
actual, ou, pelo menos, não lhe era inferior quanto ao numero das 
tórmas. 

Cousa diversa suvcode áquella de que ora trato. 

Mão grado as mais meticulosas pesquizas, não pude, até o presante, 
descobrir o menor vestígio de onimaos d'esta divisão nos depositos 
do ultimo diluvio, e, 40 que me consta, quasi que o mesmo insúccas- 
so tiverão os estudos de naturalistas, que, no antigo continento, se 
entregarão a egual trabalho, 

Parece assistir-nos o direito da concluir que esta família não axis- 
tia no quadro da creação passada. Apresentarei, entretanto, diver- 
sus circumstancias, que nos devem impor toda a cireumspeeção no 
extornar o nosso juizo sobre tal assumpto. A família dos moresgos, 
é, em toda a classe dos mammilsros, a que melhor se pode furtar à 
perseguição das grandes feras, de modo que não é natural a procura 
dos sous vestígios no meio dos restos dos animaes que lhos servião 
do sustento. Por outro lado, parece ue os morcegos devião ser 
frequentemente caçados polos mochos, que, como vimos, de- 
rão origem a montões particularos do ossos nas cavernas, 
Em minha ultima memoria, porem, demonstrei como é insigni- 
ficanto a proporção fer ) am quo entrão nessas massas, Si ajuntarmos 
a estas considerações o (neto de se ter achado vestígios desta familia em 
formações de periodo ainda mais remoto (no gesso de Montmartre), 
concluiromos que, sem um grão de probabilidade muito proximo da 
certeza, não devemos admittir o extraordinario caso da apparicão e 
desapparição alternativas de uma famila de mammiferos, 

Abstenho-ma de emittir opinião dotinitiva a esse respeito. Confesso 
que o insuccesso roitorado das pesquizas que tenho feito, com « fito 
do descobrir no sólo das grutas quassquer vestígios d'9ssos seres, me 
causa dao ha muito grande admiração, particularmento por ser este 


dentes do genero Didelplis, Deixo de conjesturar qual a posição que este 
animal devo ocoupar no qumlro svstematico, até que tenha a felicidade do 
descobrir outros fragmentos da mesma procedencia. O dente indica um ani 
mal do tamanho de um grande Lob, 
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grupo — depois das familias dos roodores o carnivoros — O mais rico 
om espocios nesta zona, occupando o primeiro logar entre 08 am- 
mais quo de prosonto fazem a sua moradia nús cavernas. 


4. Ordem -- Quadrumana 
FAMILIA DOCS MACACOS — SIM'AE 


so as minhas posquizas acorea da familia procedento forião ató 
sgora infructifaras, os meus estudos sobre esto outro grupo produ- 
zirão, ao contrario, focundos o imprevistos resultados. 

A importante questão da existoncia da mais elevada familia de 
mammiferos na ultima epocha geologica, até agora | ropu- 
tada controversa, o que muitos naturalistas pretendião resolver Ne 
gativamente, julgo que pode sor por mim decidida. 

E' fóra de duvida que esta familia aqui existia, e o seu primeiro 
roprosentanto fossil por mim descoberto, apresentava o caracter or: 
dinario dos organismos contemporaneos, tendo forma agigantada., 

O seu tamanho é muito superior no dos maiores individuos co- 
nhecidos das especies cbimpanzá o orang ; gencricamento talito so 
distinguo d'estos dous typos, quanto dos simios de longos braços 
(lylobatos). Como esta forma notavel se afasta tambem do todos os 
genoros de macacos Indirenes, devo collocal-a, até nova ordem, em 
um grupo especial, para o qual proponho o nome de Protopithocus, 

Adoptaroi a designação específica do P. broziliensis, lembrando 0 
nome do palz em que [cw descoberto o primeiro representante do 
ETUpO. 

Não posso deixar do roforir n'esto ensejo uma lenda que ache 
disseminada em granda parte do planalto central do lirazil, espe- 
clalmento no norto o oeste do S. Paulo e nos sertões do Rio de 5. 
Francisco. Conformo esta tradição oriunda dos indices, um grande 
animal da família dos macacos, ao qual châmão Caypora (isto é, he- 
bitante das matas, na lingua geral) vive ainda hoje n'estas regiões. 

Tom o Caypora o talo humano; o corpo e uma parte da face são 
revestidos de pellos hirtos o longos; a côr à parda. com excepção 
apenas do uma zona branca situada logo acima do umbigo, 

Trepando facilmente nos arvores, vivo, entretanto, quasi sempro 
em terra, onde caminha na estação vertical, ijuando novo é do in- 
dole mansa o pacífica, alimenta-se exclusivamente do fructas, e tem 
a dentição humana ; com a edade torna-so feroz e sanguinario, porse- 
guindo os passaros é os pequenos mammiferos, N'este periodo de sua 
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vida, enormes defesas saom-lho da bocca, o torna-se então perigoso, 
mesmo para a especie humana, 

A pollo espessa é impanetravol às balas, salvo na zona branca do 
ventro. 

Os sertanojos temem esto animal o fogem dos logares que ella fro- 
quenta, luceis do reconhecer em virtude de sou rásto característico : 
-—- q pó do Cavpora, segundo a lenda, não é conformado como o do 
homem, e tem em cada extremidade um calcanhar. Esta disposição 
torna impossivel determinar so a direcção da sua marcha. 

Facilmento se reconhece om muitos traços da historia natural 
d'esta ser mysterioso, a imaginação infantil dos homons soivagens, 
Esta pe provido da um duplo calcanhar significa apenas que tem 
ollo à mesma largura nas duas extromidades, não so distinguindo no 
rásto a impressão dos ortolhos. 

quanto à mancha branca do abdomen, convem notar que todos os 
simios do pellagio comprido aqui exiatontos, têm a parte media do 
ventre pouco pelluda, do modo que, quando a cór dos pellos é escura 
oa pello apresenta tom claro, esta parto se destaca como uma nodoa 
alvacenta. 

A impenotrabilidado do couro poderia ser supposta uma pura 
fabula : conheço, porém, uma espocio esta família = o Guigu-Myco- 
tes criniccaudus (m), que so acha n'estas condições. Este animal até 
agora não deseripto, forma uma transição notavel entre os g. Mycetes 
o Cobus, apresontando o orgão phonetico de um o a cauda complo- 
tamento pelluda do outro, A pelle é coberta de um pellagio tão 
ommaranhado o basto, que nos ilancos à no dorso é impenetravel às 
balas, Como so reconlecesso o valor de sua couraça, esta especie 
não procura, como os outros simios, [ugir deanta do perigo, mas, 
enrolado cm bola, para esconder o ventre que é a parto menos 
protegida, desaila os tiros do caçador. 

Menciono esta lenda menos pelo seu interesso zoologico, do que 
pela notavel semelhança existente entro muitos dos caracteres attri- 
buídos aa Caypora, o os que conhecemos ou suppomos existirem no 
Pongo do Bornõos, 

Se um tal animal não existo ncs logaros em que à lenda circula, 
como explical-a! Tor-se-ha, por acuso, transmittido aos individuos 
actuaes, atravez da uma longa serio do gerações! Sará, talvez, esto 
facto, mais uma prova da origem asiatica dos habitantes primitivos 
da America, 

Kalatei esta tradieção como à narrada entre os indios de =. Paulo; 
nos sertves do Rio S. Francisco fui achal.a revestida de ornatos 
poeticos, quo entraquecendo o sou Int-resse propriamento zoologico, 
Ibo dão valor de um outro gonero, como um raro spocimen dos 
mnythos cregsdos pelos indígenas d'estas parazens, 

Conforme os habitantes do sertão, o Csypora é o senhor dos por- 
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cos do matto. Por vezes, quando é morto um destes animaes, se 
ouvo de longo à voz do Caypora irritado, e o caçador, abandonando 
a presa, foge espavorido. Dizem que elle apparece, montado em um 
grande cnetiti, no meio do oxtensa manada. Alguns narradores 
descreveim-n'o como um — Suscentauro — meio macaco o meio porco. 


Apoz oste estudo summario dos generos o especies da fauna fossil 
d'estas regibos, ao qual ajuntei, no fim da descripção de cada família, 
algumas considerações opportunas, que me seja permittido oceupar 
aattenção d'essa Illustro Sociadado com observações da caracter mais 
geral, relativas às condições exteriores da fauna extineta, e suas rela- 
ções com as formas hodiernas, 

São aqui encontrados roprosentantes das quatro ordens em que 
so divido a classe dos mnammiferos, quer na fauna Fossil, quer na 
moderna. Hoje a ordem mails rica em generos e especies da — 
Mvoiden :; sogue-se Acleidote, Bruta e allnal Quadrumana. 

O quadro abaixo justifica esta asseveração. Eis o quociento do 
numero total dos generos o das especies de mammiferos, correspon- 
donto ás 4 ordens, na cronção extincta e na contemporanea. 


MENEROS ESFELIES 
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A prineipal causa da variação da riqueza relativa dos grandes 
grupos, procedo da npparição da numerosa [amilia dos morcogos, 
quo, soguado as posquizas loitas utó o presente, não existia no qua- 
dro do mundo antigo, 

Das [6 famílias compreliendidas nas 4 ordens, hoje existom, nestas 
paragons, nove, a sabor: Myrmecophaga — Eifodientia — Ruminan- 
tia — Pacbydermata — Feras — Marsupialia — Glires — Cheiroptera 
a Simino. 

De toda esta sorie Talita apenas uma familia na lista das formas 
ossois - à dos morcegos. 
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Por outro lado, hoje não se encontra um grupo que outrora 
representou aqui papel proeminento: a f. Bradypoda. 

A riqueza relativa das familias restantos não é a mesma, nos dois 
periodos gaologicos, à julgar pela lista ainda incompleta das especies 
fosseis conhecidas. 

A familia dos roodores — n'uma e n'outra ora— é a mais rica em 
generos à cspecies ; segue-so a dos carnivoros, mas esta apresenta 
na era passada, uma riqueza relativa maior de generos e provavel- 
mente tambem de especies, 

Na família dos ruminantes à mais accantuada a diferença, tendo 
alla antizamente sou quociento muito maior, quer em generos, quer 
em especies, O mesmo succede, ainda que em menor grão, aos tatús 
o nos pachydormas, As outras familias apresentão um algarismo 
muito baixo, o que não permitto conclusão segura à este respeito. 

O quadro abaixo, em que está indicado o quociente do numero 
total de genoros e aspecies correspondentes à cada familia, nas duas 
eras, osclareca perfeitamente esto ponto. 
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Passando agora ao estudo goral comparativo dos generos fosseis 
o dos actunes, reconhocemos que dos 32 generos (nota n. 15) até 
agora descobertos na fauna antiga destas zonas, I8 aínda perdurão, 
tendo desapparecido 14, ( Vídeo quadro n., 3). 

Vemos, pois, que,á proporção que consideramos as divisões de mais 
em mais restrictas do quadro systematico, que passamos dos grupos 


Nota 15-— Deixo de lado, nºeste examo, o gongro fossil da familia dos 
Roedores, quo alada não consegui determinar, 
Ro. dl) 
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fundamontaes para us suos sub-divisõos, vao diminuindo a contormi- 
dado contre u croação extineta e n prezente. 

Entretanto oxisto ainda uma somelhança notavel, pois mais de 
motado dos generos é commum às duas faunas, 

Estos genoros communs podem ser grupados em duas divisões de 
dosigual importancia relativamente á historia da evolução do nosso 
planeta. 

Na primata divisão colloco aquelios que actualmente são achados 
no antigo e no novo continento, o que, por conseguinte, não podem 
caractorisar a (suma extinta d'estas regiões. N'este caso catão apenas 
seis poneros: Cervus — Tapiras — Felis — Canis — Lepus o Mus. 

A secunda divisão comprohendo os generos hoje exclusivos d'esta 
continente. Este grupo múis mumeroso encorra IX generos, à gabar : 
Mvrmecophaga = Dasypus — Dycotilos — Birara — Nasua — Didelphis 
— Echimys — Synoslthores = Anitiã= liasyprocta — Coelogenys o Hy- 
drveligorus. 

Basta um ligeiro examio d'vsto grupo para roconhecormos que a 
fauna que habitava os plynaltos do lrazil tropical, antes da ultima 
revolução do globo, tinha os mesmos traços fundamentaes que à 
de hojo. Esto resultado tom a maior importancia rolativamento à 
theoria lo desonvolvimento dus formas organicas do nosso planeta, 
é veronos mails turdo cuacs ds suas consequencias mais notaveis. 

Considarando os wvoneros [ossos qua actualmente aqui não são 
ropresentados, podemos vividilos do mesmo modo em dois grupos: 
— Um, encerrando uquallos que do todo desapparecorão do seonario 
do mundo: outro, formado polos quo ainda existam, tendo, porem, 
a sua areu do habitação qols ou menos afastada da zona onde acha 
mos qs squs resiva, 

O primeiro d'ostes grupos comproonde 1 generos, à sabor. Eu- 
ryodon, Hoterodou, Clilemydothorium, Hoplophorus, Pachyterium, 
Coelodon, Mogalonix, Loptothorium, Mastodon o Protopithgcus. 

A maior parts d'ostes goneros portenvo à ordem dos animaes 
oblusos — Hruta —, 1vpos grosseiros cuja organização oxtranha 6 im- 
perfeita pareco tor oncerruilo o gormen do eua extineção, 

O sogunido grupo só cumprolrondo 1 generos, que são : Antilope, 
Camelus, Ursus o liyont. À ostatoncia ú'estes quatro generos mas 
planaltos do Hragil, duranto o ultimo poríodo geologico, 4 um facto 
do mais alto intorosso, o dosparta às mais sorias roilosões. 

Demonstrol quo ns capocisa [ossais do w. Comolus pertencom am 
grupo secundario — Aucuonin =, o qual talvez ainda hoje exista na 
cadeia dos Andos; o quo q cspecio do p. Ursus parece apresentar 
estreita sualocia com as formas hojo encontradas no mesmo systema 
de montanhas. 

úuanto ao g. Antilope, é lorçoso no Estado actual da scioncia con-, 
sideral-o como um tvpo peculiu ao antigo mundo: entretanto 
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assignaloi tambem a possibilidade de existir nos Andes um sou ropre- 
sentante., 

Relativamonto ao g. Hywna, não tomos outro recurso para oxpli- 
car à sua oxistoncia nestas rogiõos, senão formular a seguinte 
iypothase ; 

Os planaltos da America do Sal passulio, na ultima epocha geo- 
logica, generos de mammiferos, hojo =ó achados na zona torrida do 
antigo continente, 

Esta hypothese está robustecida com o caso dos sub-gonoros Cy- 
nailurus o Speothos, que lojo estão oxelusivamento localisados nas 
regiões quentes do antigo mundo, a aqui deixarão os sous vostígios 
fosseis. 

Descendo agora aos ultimos grãos do quadro da classilicação, nos 
typos especílicos, so compararmos as especias cxtinctus com as vivas, 
poderemos tambem grupal as cm duas socções; — à La encorrando 
os formas quo notavelmento so alusão das actuaes; a 2.º compre- 
hondendo as que d'estas ultimas se approximão. 

Antes de fazar esta discriminação das ospocles [ossols, devo ox- 
eluir aquolias das quass só possuo fragmentos tão Incomplotos que 
não servem para uma comparação proveitosa, o as que correspondem 
à typos vivos cuja osteologia não conheço devidamonto Estão n'csto 
caso sete especies: q anta, a raposa, o coati, os vondos (2), a espa 
cio monor dos felinos a a menor das capivaras. 

Ajunto nínda à estas lormas us especias do p, Ms cas do g. Di 
delphis, não que mo ([sltom os metaoriaos nocessarios no sou estudo 
comparativo, mas porque esto trabalho oxigo um examo provio, 
domorado o completo, da ostoologia das especies vivas, quo não pudo 
ainda realizar. 

Exoluidas todas ostas especies cm numero da ll, restão ainda 
43 que servirão de baso À nossa comparação. Começo pelos animaes 
dos quatro g. — Camelus — Antilops = Ursus o Hvsna, que dosappa- 
recerio dos planaltos brazileiros, sendo ainda encontrados em 
outras regiões de terra, Já fiz notar que o tallto dos dois Camolides, 
exclue toda supposição do identidade antro elles o nº formas actuaas. 

quanto aos animnes dos tres oltros guneros acima eltados, prova- 
volmento só um confronto directo podoria mostrar co são ou não 
idonticos às espocies que hojo vivons nos Andes, ou Do antigo mun- 
do. Espero, em futuras pesquizas, olucidor esto ponto, 

Para que a baso do nosso estudo não tenhes, porem, vicio alcum, 
destacarei tambem estas tros especlos do numero total, que ficará 
assim reduzido à 40, 

Xa primeira secção, quo encorra ospecias fosseis [rancamento dis- 
tinctas das que hoja aqui habitão, colocaremos om primeiro logar 
aquellas que pertoncem aos gansros do Lodo exiinctos Estos gene- 
ros, como vimos, são om numero do 10, 4 saber : Eurvodon, Hetero- 
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don, Chlamydotherium, Hoplopborus, Pachyterium, Coolodon, Mega- 
lonix, Loptotherium, Mastodon e Protopithaous, Encerrão 14 espocles, 
às quass podemos juntar a especie unica do gonsro indotormina- 
do do roedores, o as formas do g. Camelus, obtendo assim um 
total do 17 especias. 

Passo agora à considerar os generos ainda aqui existontos, tendo 
ospecinlmente em vista as especies nas quaos reconheci dilferenças 
notaveis, om relação ús actuses. São ollas om numero de 7, à sa- 
ber : o Myrmocophaga gigantea, as quatro especies da Dicotvles, O 
grande Felis, o Cynailurus, o lobo troglodyta, o chacal das cavernas, 
a Eirara, a maior especio dos ratos-espinhos, o grando ouriço da 
cauda approhensora, a cutia gigantesca, as tros especias do pass é am- 
tim a capivara de grande talhe. 

Sommando estas 17 especies, com o numero igual das outras aci» 
ma indicadas, teremos “4, sobre 40, apresentando caractoros dilferen- 
tas dos typos vivos. 

A outra secção das formas fosseis é composta d'aquellas que= de 
accordo com o estudo de fragmentos mais ou menos importantes dos 
osquolotos por mim descobertos — apresentão tamanho analogia com 
os typos actunes, que ainda não puda verificar nentrama diffarença 
de valor específico. Estas ospscies são ns soguintos : um Liasypua— 
duas formas de Echimys — o Lepus fossil— o preà o uma das for- 
mas oxtinctas do g. Dusyprocta. A relação, pois, entro us ospecios 
comparaveis às modernas e as que d'ellns se alastão, à de 3d. 

Vá-go, portanto, que dascendo gradualmanto das divisões supo- 
piores para as inferiores, passando das ordens às famílias, das Tami- 
lias aos genaros o destos às especias, cada vez mais so uecentuão as 
diasimilhanças entre a fauna antiga o a fauna bodierna, 

No ultimo tormo de nossa comparação, são tão grandes estas dife: 
renças, que so é tentado à suppor quo o fraco laço do semolhança 
que prende umas formas ás outras não existo realmente, sendo npe- 
nas uma ilusão do nosso espirito, oriunda dos nossos metiodos e 
meios de comparação celeituosos. 

apresentando a solução d'asta problema a mais alta importincia 
para a seloncia, lado 4 honrada Sociodude pormittir quo, à seu ros- 
peito, eu ms detenha ninda um momento. 

Antes de tudo, devo observar quo os motivos cm quo so estribo 
o reconhecimento da conformidade entre us sois especies fossols aci- 
ma citadas o as aotuaon, longo estão de upresontar o mesmo valor 
quo us razões que impuzerão o afastamento das JM especica res- 
Luntes. 

De nenhuma das sois formas éu possuo o esqueleto completo, a, 
à bom possivel, que sendo ellas comparaveis us espocios modernas, 
quanto às partes descobortas, se extromem polos carnetoros do outras 
que ou desconheço, 
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Conjecturas de tal ordem forko verificadas quanto ao g. Coelo- 
genya. Dello ou possuia uma grande quantidade do restos que apresen - 
tavão tão llagrante semelhança com a espocio viva, qua, à principio, 
h esta os rofarl : mais tarde, porem, o estudo dos craneos não só me 
revolou a existoneia do diflarenças especificas entra o typo moderno 
a o extincto, mas aínda me forçou à nttribuir os restos fosseis à duas 
formss irreductivoia. 

E" natural admittir, por analogia, que o mesmo possa succeder ás 
outras especies antigas que so achão nas condições das Pacas, até 
quo a obtenção complota dos seus esqueletos venha dissipar todas 
na duvidas, 

Julzo-me, pois, habilitado a enaneiar a soguinto proposição : 

A nitima fauna fossil da mammiforos da America do Sul, era, quan- 
to às especies, absolutamente differenta da que hoja habita o mesmo 
continente, 

Cuvier, em seus estudos sobro os mammiferos fosseis do antigo 
mundo, chesou Às mesmas conelusões : como esta importante resul- 
tado foi alvo de duvidas e consuras dos naturalistas qua lhe succada- 
rão, sinto verdadeiro prozer contribuindo por minhas proprias pes- 
quizas n'este paiz, para a eua confirmação, 

Dopols d'esto summario estudo sobro a ultima fauna de mammi- 
faros d'estas regioes o suas relações com a creação viva, tratarei de 
aselarecer alguns pontos da historia do nosso globo, apoiado nos 
novos resultados adquiridos para a sciencia. 


1 opinião de que a zona tropical — no menos em suas partes bai- 
aa — era, na opocla anterior à presente, totalmente desbabitada, ou, 
pelo menos, epresentava uma fauna muito resumida, se tinha enrai- 
zado nos dominios da sciencia. O presente trabalho vem demonstrar, 
ao contrario, que estas regiões ao em vez dó sorem desertas, n'a- 
quella epocha, apresentavio uma variedade e riqueza de typos ani- 
maes muito superiores às de hoje. 


Vimos que esta asseveração não pode ser posta em duvida, quan- 
to à maioria das familics de mammniferos, e é tambem applicavel à 
toda n classe, quando so considera os grupos genericos : que do 
mesmo meio podorá sar mantida relativamente as especies, é cousa 
de que ninguem duvidari, em vista do consideravel numero de for- 
mas especificas oncontradas neste primoiro o rapido estudo da erea- 
ção passada, numero tão pouco Inferior so das especies vivas, 

Esta conjectura parece flo plausível, que é quasi superfluo apre- 
sentar cm sum defesa as novas razões que vão abaixo. 

A faupa extineta, resondo o curso patural dos ncontecimentos, 
foi su btrahida à nossa observação: só ciroumetancias fortuitas e cui- 
dndosas pesquizas podem determinar a descoberta de algum dos seus 
destroços esparsos. A erenção viva, no contrário, espontancamente 
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Ro offevece por toda a parte ao nosso estudo, o não escapa à indaga- 
ção relontifica. 

Em vista «disto, se, por um lado podemos considerar quasi completo 
o ecuhocimento des mammiferos uctuaes, devemos, por outro, sup- 
por quo, da dia para dia, cugmentará o numero dos formas fosseis 
estudadas, 

Para oxplicor a polreza das produeções organicas, attriluida à 
Fogifo tropical, na dra pesada, admittia so aqui q exiatoncia de 
uma tomporatura tão clovada, quo contrariava é dogenvolvimento 
dos porca vivos, 

Hojo sabemos quo auta stpposição à falsa, o nponas nssento em 
uma bypotheso totnlmento pratuita. N'aquelles tompos, o grão de 
calor destas zonas não só ora compativel com à vvolução das for- 
mas vivas, porem ainda mia tevoravel que o do hojés, 

E" hojo goralmonte rimittido, estando até corto ponto coniirmado 
pela exporloncia, o concoito do ques “iqueza e a variedade das pro: 
dueções organicas, vA pa razão divvcia da temperatura ambiente ; 
Bo ussim 6, devolmos wltribuir destas ropivos, no periodo reologica 
passado, um estado thermico diverso do prosento, sem que lhe da- 
mos um vulor oxapgorado, por força do uma ivpothese infundada. 

Fora do alo iutorosso oncotnr o estudo comparativo da fauna 
fóssil de mamuitisros da America do Sul, eo da fauna cor espon- 
dente dos palzos remparados o frios do fiosmo continente. 

A doflelencia do motores conhecidos n'estas outras partes da 
America, torna Impossivel tal comparação. Das zonas temperadas 
o frias do natizo mundo porquimos quantidade maior do materiaes ; 
apozar disto, divorsas clreumstancias impodem um estudo compara- 
tivo Imediato, 

Em primeiro logar,“ rogino tropical do antigo continento é bojo 
mais ricu om copcias o mammnlicros que a zona equivalente do novo 
muudo, Alom Disto, a arca do qntiço continente em que forão deaco- 
bertos 68 fossols do ultima opocha goologlca,é muito mais vasta que a 
rogião em (jus ronlixel as minhos investigações, Por ultimo, no anti- 
go mundo estos losscis furão estudados «durante longo tempo, oceu- 
pândo u attonção do túmerosos naturalistas, o passo que aqui, na 
America, 0 e nhscimonto dos animes extinctos ô devido do esforço 
solitavio do um indivíluo, Iraballunio aponas durante dous annos. 

Bem pesados todos catus cirenmatancias, ereio, entretanto, não 
ser do todo inutil um conlronto entro o conjuneto dos mammilo- 
tos [oescis dd ori posindo, colindos na Amerien tropical, ea fauna 
correspondento da ponho exva teoplenes do antigo mundo, (Vero 
quadro 4 1 (noto w. 16). 
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A inspecção das duas listas de animaes, mostra que os mamini- 
faros da antiga fauna da America do Sul Lubão numoro superior do 
ospecies, e, principalmento, numero muito mais elevado de go 
neros, 

Sa levarmos em conta us circunstancias acima expostas, séromos 
justos attribuindo às regides troplcacs dosta continento na era pas- 
sada, uma riqueza incomparnavelmonto malor do maremiferos que & 
das zonas extra tropicnes do antigo mundo. 

Uma tal desproporção entro ss duas divisõos do globo sujeitas ao 
confronto, quanto à riqueza do sua ervação animal, não sa poda expli- 
car, sonão admittindo uma difloronça correspondente de temporata- 
ra; resulta, pois. d'esta estudo, que, no periodo geologico passado, 
a temperatura não tinha o caractor do uniformidado na superfície 
do globo, variando com a latitudo, ou, o que à o mesmo, que já come- 
cara a differenciação dos climas. 

- Tão certo à ter, então, a parto extratropical da terra, um grão 
thormico inferior no da zova dos tropicos, quanto sor a sua tempera- 
tura mais elevada que hoje. 

Verificado que a fauna fessil do mammiisros d'aquella parte do 
antigo mundo sobrepuja, quanto à variedado o riqueza das formais, é 
principalmente quanto ao sou talhe, à fauna correspondonto dos nossos 
dias ; que as suas espocies, em maioria, são hojo peculiares nos tro- 
picos, não so púde deixar de admittir quo a temporaLura das regibes 
hoje frias ou tomperadas era, no periodo pussulo, mais ou menos 
comparavel À que aprssenta a zona torrida (nota mn. 17). 
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O conjuneto dos mammiferos fosseis do Brazil reveste a mesma 
feição geral que define a sua (nuna viva, e que está ligada 4 confor- 
mação especial o no Isolamento d'este continenta. 

D'oste facto podemos concluir que à forma e os limites da America 
orão os mesmos que hoje. Esta hypolhese não pode ser invalidada 
por termos reconhecido que n'estas paragens existião, n'aquella epo- 
cha, formas gonoricas como a Hyena e o Antilopa, agora exclusivos 
do antigo mundo. Actualmente aqui existe um genero da família dos 
Marsupines da Nova Hollanda, e nem por isto reconhecemos uma 
connexão entro este continente e aquelle paiz. 

So o reconhacimento da presença simultanea, n'aquello tempo, das 
mesmas especies de mammiferos, na zona quente do antigo mundo 6 
na America Meridional, teria aleanee capaz do intirmar o resultado 
de todas as minhas pesquizas. 

Em vordado foi assevorada esta Identidade especifica relativa- 
mento à um typo animal, partindo tal afirmação do grande Cuvier, 

Quiz o acaso que « primeira forma da fauna antidiluviana da 
America tropical que chegou às mãos do emerito naturalista — o 
Mastolon angustidons — estivossa n'esto caso, Compreende-se que 
esta cireumstancia desportassa em tão profundo investigador idoias 
particulares ii respeito d'esta região do mundo, e de sous antigos 
habitantes. De foito, Cuvier, estribado em tal facto, manifestou du- 
vidas quanto à existencia do Ocenno Atlantico, n'aquolla edade, ou 
pelo menos quanto À aus extensão o limites, Devo observar quo a 
admissão do uma tal identidade especifica se funda sobre um numero 
tão pequeno de melos de comparacio, que, attenta a importancia do 
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resultado, é prudente adiar a solução d'esto ponto, para quando 
indagações mais completas permittirem juizo mais seguro. 

Como quer que seja, não penso que um (acta unico, embora muito 
notavel, possa derruir à certeza do resultado acima estabelecido, que 
dorivou de todos os meus estudos sobre a fauna antiga d'esto país, 

Ditas estas palavras sobre a antiga tomperstara do nosso globo é 
sobro a conformação dos sous continentes, passo a considerar 08 ro” 
sultados dos factos expostos na presento memoria, quanto ao grande 
cataclvema que destruio o mundo animal, cujos destroços aqui ta- 
mos deseripto. 

Mostrei em minha memoria precadente que a superfície d'esto 
paiz, em toda a região por mim percorrida, se compõe de camadas de 
terra da diversas qualidades, entre as quaes representa o prinicipal 
papel uma argila de tom avermelhado, que encerra frequentemente 
depositos de quartzo rolado ou anguloso. Izualmente indiquei que à 
mesma argilla se oncontra no interior das cavernas existentes Das 
rochas caleareas, sendo nella achados restos animaes fossilisados, 
por vezes muito abundantes, e apresentando differentes estragos. 

Se considerarmos o conjuneto destas circumstancias, que expuz 
em dotalho, só encontraremos uma explicação nataral: — Às grt- 
tas onde existom os depositos fossols, servião, na era antiva, 
do abrigo às foras; as ossadas ou, procedom d'estes carnivoros, 
ou são rostos dos animaes que lhos servião do sustento. Os estragos 
que ellas muitas vezes apresentão, não deixão duvida à esto ultimo 
rospeito. 

Achnvão-se estes restos amontoados sobre o chão das ecavornas 
quando uma grando inundação espalhou por todo o paiz as poderosas 
camadas de arvilla, que hoje são encontradas revestindo a sua su- 
perícia; as aguas ponotrando impetuosas nas grutas, dispersario as 
ossudas, envolvendo as depois na mesma massa argilosa que se depo- 
sitara no exterior, 

Pareorri mais de 89 leguas quadradas d'estas regiões, e descobri 
por toda a parte claros indícios d'esta inundação. Já demonstre, 
qua a congo que forra o dorso das olevadas montanhas do palz (6,000 
pés, é uma formação contemporanea dos outros depositos diluvia os: 
creio, pois, ficar suflicientemonte provado que este grande cataciysma 
so estondeu ú todo o continento, com excepção, talvez, das cristas 
mais altas des serras, 

Na minha momorin precedente, já tantas vezes citada, fiz notar 
quo a argilla vormolha, que é a mais ospalhada das formações ditu- 
vinos, é, quas!i sompro, a que sa encontra nas cavernas. Consoanto 
os logaros, esta argilla modiflcou-se por diversos modos; nas grutas, 
acha-so de mistura com uma certa quantidade de calcareo, o inerua- 
tnda d'osta mesma substancia, que a transformou em uma rocha de 
dureza potron. No meio de sua massa estão os ossos, em parte que- 
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brados, tendo a superficie da fractura o branco o mais puro. Ne- 
nlrum naturaliata poderá ler a minha descripção d'estes factos, sem 
pensar immediatamente nas agglomerações em forma de brecha, en- 
contradas nas costas do Mediterranoo, Vi, nos museus de Europa, 
um grande numero de fragmentos d'estas massas, à posso afirmar 
que é tão completa a sua semelhança exterior, que nas colleeções 
sorá dimieil distinguir sem auxilio dos rotulos, as 4rcc/s ossoas do 
novo iundo, das suas vonoraveis conte mporaneas do antigo conti- 
nente. 

A identidade destas duas formações, à mou ver, não admitto 
duvidas. 

A descripção já por mim foita ovidencia que as camadas de argila 
jus constituem o ultimo elemento na formação goognostica d'esto 
paiz, são absolutamente Identicas às que, ua Europa, formão o reves” 
timento superior da superíicie da terra, o nas quaes existe maior ou 
menor abundancia de seixos rolados. 

A origem commum das brechas que contém ossos, nás cavernas, 6 
da camada argillosa da superficie terrestre, tão facil de demonstrar n'es- 
tas regiões, esclarece tambem um plionomeno geognostico do antigo 
mundo, até agora um tanto obscuro. Julgo que à contemporancidado 
da formação dos seixos rolados da Europa o das mesmas brechas 
osseas, achadas na costa soptentrional do Mediterraneo, se podo agora 
roputar como um facto scientífico incontroverso. 

Roconhecidas identicas as formações geognosticas mais recentes" 
em dous pontos tão alustados do nosso planeta, não pode subsistir 
duvida alguma quanto no caracter universal da catastrophe que foi 
a propria causa do taes dopositos, Os recontes estudos [feitos na 
Nova lollanda, são mais um élo para ajuntar a osta cadeia de analo- 
gias geognosticas, Estudel attentamento a descripção que M, Her- 
dorson fez da argila existonto nas cavernas do vallo da Wellington, 
com as clrcumstancias om que são abi encontrados os ossos fosseia, 
o achei a mais frisante conformidade com tudo quanto tenho aqui 
observado, 

Aqui concluo esta memoria, na qual não tive outro objectivo sonão 
dar uma ideia summaria dos mammiferos fosseis destas resiões. 
Julguel conveniente encotar o meu trabalho, tratando d'esta classe, 
por serem os sous representantes os entes mais perfeitos no scenario 
da croação antiga, uma vez que o homem — rei da ereação — ainda 
não apparecera, 

Sol quanto sa dovo ser circumspecto, do ostribar uma usseveração 
em um facto negativo; mas, quando este facto negativo so mostra tão 
firme, no meio de um grabde numero do factos ailirmativos, que om 
redor d'olle se grupião, serviado-lho de contra-prova, creio que é in- 
discutivol à sua autoridado. Dali suppormos a ausencia do homem, 


ANRCIIIVO PUBLICO MINEIHO 7 


no passado periodo do globo. E como poderia o homem viver om 
um paiz tão povoado de animaos forozes, como era então o Brazil? 

E, ainda mais, como no meio da uma quantidade tamanha de restos 
de victimas, que o primeiro lancear de olhos sobre à creação extincta 
mo fez conhecer, todas suerificadas à brutal superioridade da força, 
não teria ou achado os destroços da especio humana, tio pequena é 
fraca + 

Eu considero como facto incontrastavel que onde, ao lado dos 
restos dos tiyres e das lyenas, não são encontrados vestígios de 08908 
humanos, a nossa especio não constituia um dos elementos da nata- 
reza viva, 


Tendo a presente memoria adquirido, durante a sua redacção, dos- 
envolvimento maior do que à princípio eu lhe traçara, julgo conve- 
niento aqui condensar alzuns dos seus resultados, quo são novos 
para a sciencia. 

A zona tropical, no poriodo que procedeu à ultima revolução do 
globo, não ora deshabitada, nem mesmo tinha população animal es- 
enssa, como até agora so tem goralmento admittido ; apresentava, 40 
contrario, uma riqueza e variedade de formas animaes que parecem 
muito superiores às da fauna viva. 

Ficou demonstrada, quanto à classe dos Mammiferos, esta supe- 
rioridade da creação antiga, no que diz respeito aos generos ; as mi- 
nhas pesquizas tornarão muito provavel a mesma conclusão, relati- 
vamente às especies. 

as familias dos tatiis, dos ruminantes, das preguiças o dos pachy- 
dormoas, orão particularmente mais ricas em generos o espocies, n'a- 
quello tempo, que em nossos dius. [E muito vorosimil que 0 mesmo 
succodesso às famílias dos Carnivoros o dos Roedores, 

A família dos Macacos já existia; paroco confirmada a ausencia 
completa dos morcegos. 

A classe dos Mammiferos na epocla passada, revestia n'csta região, 
os mesmos traços especiass que hoje a definem. Entretanto, no meio 
do fossais peculiares à America Moridional, apparecom nlrans que 
hoje portencom exclusivamente às zonas quentes do antigo mundo. 

A maior parte dos generos que formavão, n'aquelle período, & 
fauna dos mammniferos d'este paiz, hoje ainda aqui existe. 

Dos genoros que aqui hoje não vivem, a maior parto oxtinguiu-se 
completamente ; alguna emigrarão da America, o outros, finalmente, 
sa achão confinados nas reglvos alpinas da alta cadeia do montanhas 
da costa occilental, 

As espocios netuaes são todas difforontes das ospecies fossois. O 
homem ainda não existia na torra, 
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Dos resultados acima, simples e pura expressão dos factos, ou dos- 
taco outros quo abaixo vão indicados, do caracter mais geral, o jue 
sendo, à meu ver, legitimas consequencias dos precedentes, se npoião, 
entretanto, em ruzies que podem não apresentar nos olhos de todos 
O mesmo rigor lovico. 

Os continontos na era passada tinhão a mesma forma que netual- 
mento, 

* temperatura do globo era mais elevada do que à hoje; mas, 
como agora, diminuiu do equador para os polos. 

A entastropho que destruiu completamente os numerosos soros 
citados m'osta memoria, tove um caracter universal, abrangendo toda 
a torra, 

Dou-so n total extineção da vida; torminou um erolo do desen- 
volvimento db globo, e, como producto de uma creação nova, surgi- 
Mo depois as innumeras formas hoje existontes. 

Como em uma formação mais antiga — o calcareo jurassico — en- 
contramos uma classo inferior de animaes — a dos reptis — com uma 
Fiqueza o varisdado de formas extraordinarias e rovestindo dimen- 
sõos giguntos, assim, na ora gaolorica que consideramos, culminou a 
classo mais elevada do reino animal — « dos mammiferos. O está. 
dio do sou maior desenvolvimento passou; bojo, ella à relativamente 
poquena a fraca. Da secordo com os desígnios da Providencia, uma 
nova seena sa dosenrola, adaptada à gonasis e no desenvolvimento 
do uma croatura suporior ; cessa o pradomínio brutal da massa o ns 
formas pordom o exagero do talha. 

Emiim, a temperatura muito elevada, que exercera um influxo 
tio favoravel sobro o dosenvolvinento physico, decrosco do valor, 
pormittindo à livra expansão da inteligencia. 

A" era dos mammiferos, succade o periodo do homem. 


Pará complotar o presento esboço, vou, em poucas palavras, indj- 
car o contingonto fornecido por diversos naturalistas no nosso 
ASsUm plo, 

Foi Dambarg quem trouxo para n Europa o primeiro specimen de 
rostos fossols da mammifaros da America do Sul, Compunha-so da 
nlpuna dentes e da um [agmento da maxilla inferior Je nma espacia 
do genero Múntodon. Chvlor reconlocen n eua idontidada com a 
forma especiffea que se achava Lssilisada ns Europa — o Mosindsa 
enqmtidoens, 

A importaneia d'osta doscoberta não pecapou a M. d'Humholdt : 
em sua viagem à America, colheu esto sabio muitos dostroçõe do 
mesmo gonero animul, os quaes, segundo né Investigações do Cuvler, 
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forão reteridos à espocia já mencionada, o à duas outras por elle de- 
nominlas: M, Andium o M. Hamboldti, Os restos dy primeira 
especia lorão descobertos no Peri a na Columbia. os da segunda no 
Equador e na Bolívia e os da tercoira no Chile. Em todos os paizos 
à prosonça d'estes ossos de dimansdes enormes, fez resurgir a untiga 
louda dos gigantos. Esta tradição é tambem muito antiga no Hra- 
ail, o pode tliar-se à mesma origem. O Padra Casal, em sua Coro- 
graphia Brasileira, tomo |, pag. 78, fulla de ossos gigantescos oncon- 
trados perto do Kio de Contas, na província da Bahia; Spix o Mar- 
tus indicarão posteriormente que estes restos procedem da um ser 
animal, do genero acima mencionado. A, de =saint-Hilnire, em sua 
Viagem, tomo 2,', pag. 314, cita tambem um dente molar achado no 
sertão do Rio de =, Francisco o ainda procedente do Masto- 
don. 

à descoberta mais importante a que excitou em alto grão a atten- 
ção dus naturalistas, foi sem duvida a do animal monstruoso e gl. 
ganto que Jorge Cuvior denominou Megotheriwm. 

Em 1780 [oi desentorrado um esqueleto quasi completo, perto de 
Buenos Ayras, o enviado pelo Govornador Marquez de Loretto, para 
Madrid, onde hoje se acha. Para a mesma cidade foi remettido pos- 
toriormonto om [7U5, um outro osqueleto da mesma especio, proce- 
dente de Lima,ão que consta, acompanhado de fragmentos de um ou- 
tro, achado no Paraguay. Mais tarde, por iniciativa de M. Woodoine 
Parish, consul geral a encarregado de negocios de Inglaterra em kue- 
nos-Ayres, forão realisudas excavações nas margens do Rio do sa 
lado, perto do corrego do Villa Nuova é nas visinhanças do lago Las 
Argiras ; d'ostes trabalhos resultou a descoberta de [ragmentos de 
tros outros osqueletos do mesmo animal, que lorão entrecues à so- 
clodado tGoologica de Londres. 

“pix o Martius — como primeiros — indicario a existencia da res- 
tos fosseis do &. Mogalonix, nas cavernas do Kio S. Francisco, 
Deve-se à Sello o conhecimento de uma especie vigantesca da fami- 
kia dos tatus, desenterrado nas margons do Rio Uruguay. 

Mencionaroi ainda o trocho de uma carta do sur, Damasio Lara 
naga, oscripta à Saint-lilaire, o publicada em uma 2.º adicção das 
obras do Cuvior, vol. 1.º, pag. 191, na qual descreve à descoberta 
da diversos fragmentos, que attribue ao Megathorium, na republica 
do Wruguay ; os ossos descriptos pertencem evidentemente à uma 
ospecio agigantada da familia dos tatús, que o, segundo penso, o 
Chlamydoterium gigas, 

Eis à lista dos trabalhos antariores, tal qual pude organizar po 
meu actual isolamento, Vê-se que o assumpto de que me occupei 
não ora novo; muitos naturalistas do merito tinhão ju iniciado o 
seu estudo, e os raios de luz que as suas descobertas liavião proja- 
ctado sobre este vasto campo sclentifico, devião ter feito nascer, no 
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ospirito dos sabios, o mais vivo desejo de ver a continuação de taos 
pesquizas. 

e a lelicidado de contribuir para a realisação desto deside- 
ratum. 

E'-me grato reconhecer, porem, que, so os factos exarados nestas 
paginas, servirão para dilatar um pouco 08 limitos dos nossos conhe- 
cimentos sobre o assumpto, cabo toda a gloria à esta illustro Socie- 
dado, cujo lisongeiro applauso alentou o meu animo em tarefa tão 
pesada, o cujos liberrimos auxilios me permittirão dar às minhas 
pesquizas a amplitude, som a qual não poderio produzir taos re- 
sultados. 


SUPPLEMENTO A' 2, MEMORIA 


vo torminar esta memoria, recebo uma poça asquelotica do que 
me vou oceupar, om vistada sua importancia relativamento ao as- 
sumpto, 

Declaroi om tempo, que cada um dos tres generos — Dasyprocta, 
Coelogenys e Ilydrochoerus — tem apenas um represontante vivo 
nesta zona, tendo ou descoberto duas espocios fossois dos dous pri- 
moiros, o Lres especios do ultimo. Acerescontei que em cada grupo 
existia uma especie antiga do talho agigantado, tendo as outras o 
mesmo tamanho que as formas actuaea, Foi tambem dito que, no 
caso do |. Coslogenys, das duas especios monoros, uma, é, por sua 
caboça quasi lisa, analoga ao typo vivo, embora apresente em ou- 
tros cnractores de organisação do ecranoo diflorenças especificas, 
emquanto quo a outra 6 notavel pelo extraordinario desenvolvimento 
dos zyromas c por apresentar protuberancias cranoanas muito accen- 
tuadas, 

Acabo do receber a cabeça de uma paca, morta nas visinhanças 
do Curvollo, que apresenta os traços particulares da ultima especio 
fossil, embora revele, quando syjoita a estudo minucioso, diferenças 
de valor ospecilico. 

Estou convencido, om vista do estudo do uma serio continua do 
individuos da Paca de cabeça lisa, desdo a odado mais tenra ató a 
mais avançada, em que todas as suturas desapparecem, que o deson- 
volvimento «los zygomas o as protuborancias do eranco não são con- 
sequencia da edado ; acerescontarei que a cabeça do que trato por- 
tenco a um individuo muito novo, cujas suturas ainda não so achão 
fochadas. 

Por outro lado, tenho razões para suppor — apezar da falta do 
analogia que possa apresentar um tal facto — que esta grande diffo- 
rença de conformação do craneo, é devida à diversidade do sexo. 

As duas razões principaes são us seguintes : 
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1º — Alóm das diasemilhanças craneanas, não descubro em todos 
os rostos fossois da paca nenhuma outra diflerença indicativa de 
pertencerem à duas especies, 

2.º — Os caracteres quo extromão a paca fossil de craneo liso, da 
forma actual, aprosentho um parallolismo notavel com às differenças 
existentes entro as pacas de craneo rugoso, de um e outro periodo, 

So esta conjectura lór confirmada, as duas especies por mim crea- 
das sob o nome do Coelogenys rugiceps e C. laticeps, ficarão reduzi- 
das à uma unica, que poderá conservar o ultimo nome. 

Esto gonoro achar-se-ha exactamente nas mesmas condições que 
os us. Dasvprocta o Iydrochoerus. 
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Lista dos Memmiferos do Valle do Rio das Velhas 
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MAMMIFEROS VIVOS 
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Canis jubatus (CQV. ).secseseneransresecassess 
* Am (PR MAR. bocas serravassessess 
Eyrara harbata (Lin, )esescessrsrssesnasssros 
» TIHAlB....cssa E PI EU ppp na 
Lutra brasilionsia (Lin. ).scecscessessescesos 
Nasua solitaris (Pr. Max, )...esuusessescess 
» socialis ( Pr. Max, ).......... ECA UEÇÕES 


MARSUPIALIA 


Didelphis aurita ( Pr. Max. )....eccesesacuasõos 
» MIDiranter (Us Lesmesositrerstarero 
» brachyura ( Pall).,....seserscasesero 
» MEDA (LINDO. )ssessensadamirêsenes 
"+ pusília ( Daosm. ).....sscssscssesos na 


GLIRES 


Mus laticeps | m.)..... MD Vas Drs DE Ras GENRE RA 
& PUDIM ÇA ses pra cr saaiiro nes certt 
» MENUS CMIs sas aa crie Ena essi 
>» MNNGM QD sPavaiacass pis iaaaa aros 
» Iongicaudus (MM ).scsisassecirsecasssese 
D UMDME (MO O once cs pesicinnssca e das ol 
Echimys aporeoides (im, J......... Est TENIS 
Ly 
» INDO UM. À o omenaesas o db asas 
» sulcidons (Mm, ).....escerereso sara : 
Bvnoetheres prehensilis ( Lim. )....cccesseseeoo 
» insidiosa ( Lichb)....scsansecaseo . 
Sciurus aestuans ( LD. J.cssessessasasseraos 
Lepus brasilionsis | Lin. J..cccasisaussessasess 
Anaema aperea ( Li. ).....cescsesesccesasess 
Dasyprocta aguti ( Lin, )..ccessessesearessoss 
Cologenys paea (Lin. )..,.. ET IP EDER Ps pi o 
Hydrochoorus caplbara ( Lin. )....sesssemeeess 


CHIROPTERA 


Phyllostoma — 8 especios.,..uensmessesussenes 
Desmodus ( Pr. Max, ).ssasecaemanessecstsres 
Dysopea (2 especias ) (II. J..csusseseurmesess 
Glossophaga ( Geoff, )..c.sessssesesrs ERR pre 
Vesportilio (LID.)J.cusesenssericeseco cce vo 


Mogans (Mk Nsaicisises o cnssrsanaito 


So 
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on. Jacchus penicellatus ( Gaoff ),..ccuuse seesees 
Gen. Cebus civvrhifer (| Geofr )....ccscessscsssesases 
Gen. Mycetes crinicaudus (mM )....cccsceseseneseso 

» o ursinus (Humb )...... Li ay Senda 


Me 


MAMMIFEROS FOSSEIS 


EDENTATA 


tran. Myrmecophaga TIBRODOA, se scssereassssatassos 


EFFODIENTIA 


Gen. Euryodon sp........ RAS PAT LESSA poses 
Gen, Heterodon Bp......cssesecessos Gas a 
Gen. Cllamydotherium Humboldéii . pesdbritoa 

» » DEM cerseeserrsersserços 
Gen. Hoplophorus pr Pre LDA ns 
Gen, Pachbyterium maznum......cccesesesessos AEL 


BRADYPODA 


Gen. Coelodon maquinensis,..scecsesusaseserecsraso 
Gen. Magalonis Coral ceceseencessrecesersesacs 
r » HBucklandii...... CENAS ECEREa E 
% o MOTOS, roassescercansensass ES 


PACATDERMATA 


ton, Dicolyles SP..cesenssecacrceneseriacsaseisaea 
» » Miss cosas antas fara ERES va seas 
» » EPE RETO PRA nn RR RPR pd Eira 
E di AD. nr raaca na rena nata ran nr 


Gon. Tapirus ADissenrrccamec cane cerca cancana nani 
ton. Mastodon BDecesconda nata dad detona Da ESA DD 


RUMINANTIA 
Gel. Carvus AD.ccsereseno added aaa. a 
t E) AP centre rr canta anus ana tuts 


Gon. Antilope maquinensis.,.scusessussercesseneses 


OE 


Aa 


dm da Wi 


5.º 
18.º 


17.4 


Pa 
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Camalus sp. (D).cceememeeseneseronsnenssesss 
Leptotherium majus.........euesscsserereees 
+ MOO. sessacisssadicssitocrsõs 


FERAE 


POE BDiceseesrsssreu deserto o GNEDADADEAM a 
» 8p ER una Hs TP PEFE Ls LOCEEG Ato na qão 
& TOTOMIUTAS )..eccereserencespenconseams 

Canla epoloms,,.scesessssercascespressresors 
» DrOtaLODoX. . cresc esenso REM  pRd A 
» ( Speothos | pacivorus.....esesseeseeese 

EVLATA BD.,csessnsersnsasascreseree consenso 
NASDA BP..isasceniatacaracrrcranachentenataa 
Hyeha NooOgaOM....icrccsrusdscurssoncêrçsao» 

Ursus brasilionsis, ...cessncsenco serenas 
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Didalphia sp...sssussasises presas as aa a 


+» BP. remo rensenere dese 


GLTIRES 


MUS EDe..ceemesarerccnrmcccnsssascostasisers 
Do AD... sosusscrencrendr era nana ad dan 
Echinya SP.ccrecmeiscrrresrrerennconinanneno 
» PAR UR RR 
» Desses: POR SR DRT DS 
Synoetheres magna...... A a 
L6pUS ED.,ccessercerosesarereorsennienna sais 
ANGOMA ED.ccscesssrescuracenesnsananuncanas 
Dasy procta capreolas,....... SP pp re 
" agutioides.......... ist pinos 
Coslogenva IMAJOL...asrusesarencaenansatacasa 
H PUBÍCODS. ..ccscueseranercasanasês 

» Iaticóps.........scsassrarereermees 
Hydrochoerus giganteus......esesurerseamrrê 
bd BDccccnrerceraneranartrcrantrrs 


Cranus Incartl,.cessscrcsrircorcrorcensestos 
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Protopitho Ca brasilion sis, ao Dada a a 
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Lista dos generos de Mammiferos que hahitavão o Valle do Rio das Velhas 
antes da nltima revolução do gloho, 


1.º Generos ainda hoje existentes no Valle do Rio das Velhas. 
") Generos communs ao novo e velho continentes. 
| Tapirus. 
2 Cervus. 
3 Folis, 
4 Canis. 
à Lopus. 
à Mus. 
4) teameros particulares no novo mundo : 
| Myrmecopliaga. 
2 Dasvpus. 
4 Dicotytos, 
| Nasua. 
A Eyrara. 
6 Didolphis. 
7 Echimvs, 
5 Synnothoros, 
4 Anaoma, 
10 Dasvprocta, 
1 Coslogonys, 
12 Hydrochoerus. 
2,” Ggneros quo hoje não existam no Valle do fio das Velhas. 
up toneros que vivom hojo om outras rogiõos da terra, 
| Antilope. 
2 Camelus. 
d Lraus. 
4 Hyona, 
4) Generos completamonto extinetos : 
1 Eurvodon. 
2 Héterodun: 
3 Chlamydotherium. 
4 Hoplophorus, 
à Pachytoriam. 
0 Mogalonix. 
7 Coclodon: 
4 Leptotherium, 
W Mastodon. 
10 Protopithocas. 


e 
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Lista dos Mammiferos que habitavão a região extra-tropical do antiga 


mundo antes da ultima ravolução do globo 


EDENTATA 


1.º Gon, Manis gigantea....secesesensencessereereeses 


RUMINANTIA 
9,0 Gem. Corvus, Veado de galhos zigantescos...s.... 
» » Especio semolhanto à renna (d'Etam- 
POB )escrcerrencrentnenanaramennase 
» » Especia semelhanto ao veado coroado, 


que se oncontra em geral em com- 
panhia do elephantes, ete.,....... 


» »  Fapecie somelhante a0 gamo, porem 
maior (d'Abboville )....essessesseo 
» Quatro aspecies das brechas osseas das 


costas septentrionaes do Meditorra- 

DO0O casrronccaccaacaricasabicêass 

no (Gon, Ovis. Espocis de carneiro ou antilope do Nice. 
4.º Gon. Bos. Especie somelhanto nO UFD..... cce 
” » Especie semelhante ao boi domestico... 

5.“ Gon, Camelus. Especio somalhonto ao dtomedrario. 


VACHYDERMATA 


6. Gon. Equus. Especio achada muitas vezes em com- 
panhia do elephante.......esesass» 
Te! ben, Hippopotamus major [ Cur Desprstes antenas Da 


» “ medius ( CUV Jaccecsssssersosss 
» — Hippopotamas minutus ( CUv )..ccseseeemeers 
» dubius ( CUV ).succeseesnees 
8. Gen. Rhinoceros tichoriinus ( CUV Jassummestenems 
j » leptorhinus ( Cuv )..cessesscaeeos 
» » incisivos ( COV )..c.eseseensenero 
w ne minutas ( CUV Jiscsesessesercanes 


9.o Gon, Dinothorium gigantoum ( kaul )..cecesemesso 
jo. Gon. Elasmotherium (Fisoh J....scesesseseseesaees 
HH. Gen. Elephas primigenius (Nam ).ssssescssesereo 
2. ton. Mastodon angustidons ( CUV ).sccuceresueees 
- » » minutua ( CUV Xkeseresssenesersecos 
» » n tapiroides ( CUV J.sesencememeneaao 


S 


ssuas 


[ti | 
nu 
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Felis spelasa ( Cuv )..cs.c... Cone tsera sita 
>» antiqua ( CUY )..csceemesscsresesasccasos 
Hynona fossilis ( Cv )..s.cseseccsecescacaicis 
Mustela. Especie proxima do furão.......... 
» Especio proxima da doninha..,...... 
Dita ser edacrt Lins ESTES TE RENTE PRO 
Canis, Fapecie proxima do lobo,............ 
» »  visinha da FAposa..,....vers 
» o  gigantesca............ rr 
Uraus spolasus ( Blum )......... EnTRReRe sro 
»  arotoideus ( Blum J....sesceseseneasos 
» priseus ( Goenl)...asccas STR Ts DESSE 
>  cultridons ( CUT cce eceeseas 


INSECTIVORA 


Sorox, Espocie das brechas oaseas da Sardo- 


DhS,..ec.a feno reias ana Das 


GLIRES 


Lopus. Especie do tamanho do coslho,....... 
» Especia menor..... ELES TRT ICI 
x Especie comelhante a lebre; de kir- 

EMA. sorsesses usricuiesaciscroo 


Lagomvs, Especie de Corsega,......... Temas 

» » » Sardenha... .esccc a. 
Hypudeus. Duas especies de Kirkedale....... 
Mus. Especie de Kirkedale,........ Rara 


Castor Trogontharium ( CUV Jaca. 
Hyatrix, Espacio do vallo do ÁTDO, esa na dn 
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I, -- Tiradentes... coieriasasdasiaias (Municipio ) 
TT. — CRPVOlIO,,sessisascamsoatassvessasena "és ao ) 
TIE, = COSPACOL sesaeasmecacaea pico ppnesniaços ( » ) 


MUNICIPIO DE TIRADENTES 


Districto do culude — à cidade de Tiradentos (antiga S, José d'El- 
Rei) está situada na serra de S. José, serra pouco elevada, que 80 08- 
tende ao à, da cidade, Em terreno mais aceidentado, que plano, fica 
entra os dous morros — S, Francisco no N. e o da Pedreira ao 5.=— OU 
districto da cidade confina com os districtos das cidades de S. João 
d'El-lkei e Prados, pertencentes nos municipios dostes nomes e com 08 
da Lage e Barroso do proprio municipio de Tiradentes, A cidado é 
séde do districto o da fregu ezia, sob a invocação de Santo Antonio, 
eroada por carta regia de 16 de fovereiro de 1724, o faz parto do bis- 
pado de Marianna. 

No territorio do districto da cidade não ha curiosidade natural di- 
gua de mencão, exceptuando n conhecida fonte do aruas thermaos, 
denominada-—Aguas Santas=—, omile está se levantando um arraial pela 
concurroncia do povo que li existe. Não se procedeu à um rigoroso 
exame chimico das aguas, sendo certo quo são favoraveis nos allecta- 
dos de rhewmatismo e molestias cutaneas. Dista 3 kilometros da 
cidade, 


tla dentro da cidade 194 casas de moradia, sendo 19 de sobrado, 
quasi todas de construeção antiga e pola maior parte, mais ou me- 
nos, arruinadas. Dovide-so om 11 ruas, sendo as principaes : Tira- 
dentes, Rezendo Costa (em continuação a esta) Vigario Toledo e Mu- 
nicipal,todas calçadas, Tom 5 praças, sondo a maior a da inconfiden- 
cia, onde foi erigida uma eclumna commemorativa do 1.º contenario 
do supplício de Tiradentes. A cidade tem us seguintes adilicios pu- 
blicos: camara municipal, onde tambom funceiona o tribunal do 
jury, à cadoin publica, com 4 compartimentos o capacidade possivel 
para 20 detentos, sendo o primeiro de construeção antiga e ambos da 
maior solidez. A" excepção das 3 capellas lilizes — Mosquito, Victo- 
riano Velloso e Padre Gaspar=, conta a cidade as seguintes egrojas: 
a Matriz, uma das mais lindas e grandes do Estado, possuindo ainda 
hojo corea do 4% arrobas de prata. [im seu tecto, ricamente delinoa- 
do, estão descriptas ng principaes passagens do antigo Testamento, 
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Apesar de sua solida construeção necessita de muitos reparos, 
tanto no interior como no exterior do templo : Rosario, solidamente 
construida ; Morcéz, S, Joo Evangelista, S. Francisco, Trindade, San- 
to Antonio do Cangiea o Bom Jesus, que está sendo reconstruída, À 
população do districto pode ser estimada em 3.500 almas o a do ma- 
nicipio em 11,000. O districto tom 400 aleitoras qualificados e o mu- 
nicípio 700, Esta localidado foi descoberta em começo do seculo X VIII 
pelo portuguez João Affonso de Cerqueira, Era tal a abundancia do 
ouro, do que ainds hoje existem muitos vestígios. que attraliu logo 
à immigração europea para o districto, tanto que, dentro de poucos 
annos, em I7I8, no governo do Conde de Assumar, a povoação, já 
bastante augmentada, foi elevada à villa e séde do municipio. Foi 
portanto a proveitosissima industria da extracção do ouro. que deu 
origem a esta cidade, 

Deu-so nesta cidade um facto, digno de rogistro historico. Na epo- 
cha da Inconfidencir Mincira, governando o conde de Barhacena era 
vigario desta freguezia o paulista padre Carlos Toledo, que morava 
om uma grando casa de sua propriedade, ainda hoja bem conservada 
o pertencente a um particular. 

Ness casa colsbravam-se varias sessões socrotas com o fim de 
concertar-se o meio mais eflcaz para, segundo a historia, proclamar» 
se à Republica em Minas, sendo creada capital =, João d'Eltei. 

À eusas sessões assistia Tiradentes, que residia om sua fazenda da 
Varzea do Marçal, onde nascóra. Descoberta a conjuração, pela de- 
nuncia dada pelo trahidor coronel Joaquim Silverio (os Reis, 0 padre 
Tolodo, [uzindo a perseguição da justica d'El rel, foi preso, a peque- 
na distancia de sua casa, atraz da serra deS. Josã, E tr adicional 
que, na dita casa, cajo tecto conserva ainda as pinturas primitivas 
constantos do lindos arabescos, existia um altar erigido na sala do 
lado oceidental do predio (destinado para oleios religiosos) junto ao 
qual os conjurados que allise reuniam, juraram fidelidade à ideia por 
olles abravada, [E tambem tradicional que as actas das sóssõos q 
outros documentos importantes aobre a conjuração foram atirados no 
fogo, mal constara  lescoberta da conjuração, 


Gorro no districto o Rio das Mortes qua prolonga-se pela parte ori- 
outal da cidade, de cujo contro dista cerca do 3 kilometros. E' na- 
vesuvol por barcos do pequeno calado até a cidado do S. João "EL. 
Koi, à despeito de algumas dificuldades que oferece, ji pela violen- 
cia das correntes, iá por algumas cachoeiras que existem no seu leito. 
Não à actualmente navegudo : apenas serve para a conducção da le- 
nha por meio de balsas para 8. João d'El-Rei e uma ou outra ca- 
nova destinada 4 pesenria, O unico tributario que recobe nesto diz: 


» 
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tricto é o corrego Santo Antonio, que, nascondo na serra de S. Jomé, 
ostondo se de O, a E. pelo meio da cidado. E' mais ou menos pis- 
coso. Us arraíaos o fazendas do districto são bem abastecidos de 
aguas, que satisfizem a todas as necessidades domesticas e agricolas, 
Ha na cidade um chafariz publico e que, construido a cercy da 150 
annos, é em seu genero, uma das obras mais importantes do Estado, 
abastecendo a população de excellente agua potavel. Ha além disto, 
dentro do districto diversas fontes que servem pera lavagem de rou- 
pa o outros misteres domesticos. sobre o corrego de Santo Antonio 
existe uma pequena mas bem construída ponto do pedra o bem assim 
outra sobre o Cuyabá, no rio das Mortos e que servo do communica- 


vão entre à cidade o o interior por lado de E. E de madeira o acha- 
so em estado de ruina., 


Ha no distrícto a serra deS. José, que estende-se pela parte ocei- 
dental do districto e parece ligar-se por contraforte à cadia central 
ou serra do Espinhaço. Dentre os morros do districto são os princi- 
paes: os "Aguas Santas, Pedreiros, S. Francisco, Manso-velhaco, Ei- 
vinho, Pera Bem, Trindade, etc. 


E” excellent o clima da localidade. Não consta haver grassado 
epidemia que desimassa a população ; apenas tam so dado alguns ca- 
sos de paludismo, em ligeiras epochas anormass do nuno, devido som 
duvida, a algumas lagoas do alluvião e pantanos, que existom em re- 
dor da cidade, A população à regularmento vaceinada em escala 
mui diminuta, (O districto não tom sido ilagellado por secca ou igun- 
dação. Nunca sentiu torremotos. São [(requentos as geadas do ju- 
nho à agosto, não produzindo muitos estragos. A tomperatura do 
írio nttinge approximadamento a 2, 3 gr. cont, abaixo ds 0, eu do 
entor, a 10 a 23 gr. cent, 


Vem do ouro, do que ainda existem no districto minas abuadan- 
tas, possilo alle, entre outras riquezas, o marmore, o kaolim, o nure, o 
crystnos, Por iniciativa particular organizou-se no districto uma 
empresa, hoje paralisada por difculdades commerciaes e que explo- 
rou e exportou em grando escala, ocre, kaolim que superabundam nos 
arrodores da cidade, tendo dado granda resultado, Na fazenda do- 
nominada tronçalo, 4 Kkilometros distante da cidade, procedem-se a 
trabalhos para extracção e exportação do ouro que existo alli em 
abundantes jasidas. 
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As terras do districto acham-se em proporção relativa às dos ou- 
tros districtos, contendo excellentes campos de creação, alguns dos 
quaos logradouros publicos. Não ha florestas virzens, propriamente 
ditas, O valor medio das terras de campo é de 308 a 1003 por alquei- 
ro vo das de cultura do 150sa S003 ; preços estes superiores aos de 
? nnnos atroz, te ndondo a augmentar, As terras do distrivto pres- 
tum-so com excelloncia à cultura de vinhas, cerenos o fractos inter- 
tropicues. Pouca madeira existo nos seus mattos, servindo esta para 
construcção. 


Us principaes ramos da lavoura do distrieto são : o milho, o leijão 
o 05 logumos. Cultiva-so regularmento o café, 0 arroz, a mandioca, 
o a canna do assucar, O plantio de uva nestes ultimos annos tem 
tomado grande incremento, dando satisfactorios resultados. 

O processo no amanho das terras é o da antiga rotina com dimi- 
nutissima excepção de uma ou outra fazenda, que tem procurado 
seguir os systomas modernos o mais aperfeiçoados, Poucos melhora- 
mentos ngricolas tem-se iniciado nas fazondas do districto. O fa- 
brico do fubá e a preparação de outros generos agricolas continuam, 
em geral, polos mesmos processos antigos, com mais ou menos alguns 
melhoramentos, pouco sensiveis: da mesma [órma o fabrico do vi- 
nho o agua ardonto, em pequena escala, Desenvolve-so regularmente 
o plantio da uva, do café e da canna de assucar, existindo om limi- 
tada escala o do fumo. O cultivo dos generos alimentícios à relati- 
vamento limitado o seu valor tem encarecido devido a escacez de 
braços e a actual crise do paiz, Ha pequeno numero de trabalhado- 
Fes exttangeiros, que são italinnos e se dedicam à lavoura da co- 
renos o vinhas; tóm revelado aptidão para o serviço e não consta 
que 08 lavridores com os quaes se ajustaram estejam mal satisfei- 
tos. Tem havido emisração do varias pessoas deste districto para 
municipios deste Estado o para Rio de Janeiro, onde se ajustam 
como trabalhadores ruraes, a pretexto de falta do recursos nesto 
districto ; não so podendo precisar bom o numero desses migrantes 
nestes ultimos 7 unnos, A tendencia emigratoria prosegua : sendo 
quo uns emigram espontaneamente o outros a convite dirocto de 
fazendeiros de outros municipios. 

A media da diaria dos trabalhadores agricolas no districto regula 
de 18 a 13600, 


O gado vaccum e suino são ns principaes especies de crenção do 
distrito. E' limitado o numero de animaes, porém abastece com 
sufiiciencia o mercado du localidade. Esse numero tem sido estacio. 
hario. Não tem havido melhoramento das raças, 
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Quasi não lia exportação alguma de gado vaccum é suino. 

Vende-so o sado vaccum de 903 a 1303 a cabeça, custando o kilo 
de carne de vacea nos açougues de 800 a 18000, 

O gado suino gordo tem aquella mesmo preço, vendendo-so a 
carne a 18500 o kilo. Dois annos atraz estes preços eram mui infario- 
res. -— Os postos naturaes mais communs são proximos À cidade e 
pertencom ao patrimonio municipal; existindo melhores para os 
lados do Mosquito, Padre Gaspar o Victoriano Velloso. 

Antigamente havia na cidade fabricas, embora desaperísiçoadas, 
om que teciam linho e algodio, tendo esta industria desapparecido, 
Ha no districto diversas fabricas da queijos, que são exportados para 
8. João d'El-rel, Juiz de Fóra e Rio de Janeiro. Fabrica-so vinho, 
que é exportado em diminuta escala, sendo vendido a 0 e I3a 
garrafa, lla dentro e fóra da cidade varios moinhos movidos por 
agua para o fabrico do fuba, que abastece a cidado e é exportado 
em escala rogular custando de 58 a 630 nlqueiro. À uva geralmente 
cultivada é a preta ou americana. Alóm das fabricas roferidas, oxis- 
tem outras de menor importancia de calçados, marceneria, ferreiro, 
produetos ceramicos, de ourivesaria o objectos de prata e bem assim 
tuas olarias e uma padaria. 

A exportação principal do districto e do municipio consiste em 
queijos, toucinho, preparados suínos, cal, objectos de prata, ovos 
etc. Calcula se o valor da exportação annual do distrioto em 40:00U8 
à 50008 o a do munioipio em 300:0005.— O movimento commer- 
cial do districto à muito fraco, sendo ns transações diminutissimas, 
Os negociantes locass são «uasi todos brazileiros, representando 
maiores capitaes que o extrangeiro. — Propriamente falando não ha 
no districto oficinas de artes; pois que só existem as fabricas já 
mencionadas, onde não ha nprendizos, excepção feita de duas ou 
tres do objectos de ouro e prata onde fóra do ofício nada mais 
aprendem. 

A súdo do districto da cidado dista da do Barroso 2º a 30 kilo- 
metros, pela via ferrea = Osste do Minas ; 30 da de Soledade districto 
da Lage, por caminhos não bons, principalmente no tempo das 
aguas. 

Ha quatro escólas publicas na cidade sendo 2 para cada sexo. 

A população escolar pode ser calculada em 250 individuos de am- 
bos os sexos, sendo a [frequencia média, de alumnos, de 40 a 50, é 
de alumnas de Xl. Os meninos pobres recebem às vezes livros envia- 
dos pelo governo, mas não assim utensílios escolares de que ha sen- 
sivel falta, Não ha escola nocturna para adultos, nem biblioteca 
Ou gabinete de leitura, nião bavendo tambem collogios particulares. 
As salas escolares são mais ou menos claras a de algum asseio mas 
não são vastas e precisam de accommodações exigidas pela bygiene 
escolar, à camara municipal decretou a creação de uma escola ma- 
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nicipal, que ainda não fol inaugurada, não tendo se tratado ainda 
da acquisição da respectiva casa ete, 

Ha uma cadeia solidamente construida, que se acha em bom es: 
tado, com 4 compartimentos, podendo conter 20 presos, 

Ha na cidade um theatrinho, bastante arruinado, pertencente hojo 
à camara municipal, Não ha phurmacias, nom praça de mercado, 
como tambem não tem Forum ou hospital de caridade. 


Em setembro de 1801 fundou-se nesta cidade uma sociedade Com- 
memorativa do Centenario de Tiradentes, para solemnisar o 1.º cen. 
tenario deste Martyr é erigir à sua memoria um monumento, Ulti. 
mamente, porém, deixou de funceionar. Ha dois sacerdotes na loca- 
lidade, sendo um delles 0 vigario. Não ha medicos nem pharma- 
ceuticos, existindo dois advogados não formados. 

A receita municipal pode montar em 30:000s, importando nessa 
mesma quantia a despesa. A do districto em 5:0005, segundo o ul- 
timo orçamento, O patrimonio municipal consta de terras em quan- 
tidade de mais do 100 alqueires. O agento executivo é subsidiado 
com 1:2008. — A cidado à iluminada por 24 lampeões, a keroseno. 
O marcado da cidade à abastecido de gonoros alimenticios, sobretudo 
de carne secea, de porco, toucinho, bacalhau, feijão, arroz, farinha 
de mandioca e de milho, cujos preços são os seguintes : kilo da carne 
de vacca, com osso — 80) rs.: sem osso |3; secca — 18 : de porco- 
15500 ; toucinho — 13500 ; bacalháu — LES00 : batatas — 600 re; as- 
sucar, 1,8, 18000 2,% 800 rs; 30 700 pos feijão, litro — 480 pr»; urroz, 
idem — 480 r.*; farinha de mondioca, idem — 400 v,* : dita de milho 
-— 4580 1." : queijo | — 13: rapadura | — 480 rs. 

Existo uma pequena typographia, arruinada estabolecida na lo- 
culidado por iniciativa particular em 190. Editou 4 Folhe de Te 
rudentes, cujo primeiro numero appareceu u 10 de janeiro de Irul, 
sendo seu redactor o fundador o cidadio Presalindo do Lery Santos, 
ontão promotor publico da comarca. Durou apenas | anno a pu- 
blicação desse periodico, 


Ha no districto 2 logarejos, cada um delles com uma capella, 
sendo elles os seguintes: Padre Gaspar, distante da séde Y kilome- 
tros ; Vietoriano Velloso, distante 1 : é Mosquito distante 17,— Pa- 
dre Gaspar tem as casas muito espiúlhadas com uma população de 
SU0 almas, Victorinno Velloso, o mais florescento delles conta umas 
40 casas o 600 habitantes. Mosquito tambem com casas esparsas 
umas 30 mais ou menos pode ter 400 habitantes, 


Os reclamos publicos mais importantes do districto consistem no 
abastecimento d'agua potavel por meio de conductores de distribui- 
vio e derivação; na fuctura de uma ponte aolida sobre o Rio das 
Mortes que mais facilmento communique a cidade com o interior, 
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9 na construeção de um comiterio publico, A animação à Industria 
o às forças productivas pode trozer vantagens à prosperidade local. 


Esta localidade foi berço do glorioso martyr da Inconfidencia — 
Joaquim Josó da Silva Xavier — o Tiradentes, de Resendo Costa q 
do pardo Vietoriano Velloso, sous companheiros, 

Foi patria natalícia tambem do celobre botanico Fr, Conceição 
Velloso e do grande poeta José Basilio da Gama, 


Districto do Berro, — A séde do districto do Barroso é seral- 
mento plona o está situada sobre a marçom do Rio das Mortes. Con- 
Una com os districtos do Tiradentos, leste município, do Dores de 
Campos, Prados e de Barbacena, do munleipio deste nome, E” sóde de 
froguezia e pertenco no bispado de Marianna. Não ha no districto 
curiosidade natural, digoa de menção, 


Consta n povonção de 70 a SO casas, que formam cinco ruas o 3 
praça”. Não tom edificios publicos. Tem 2 egrejas: a matriz ulti- 
mamento reconstruída e q do Rosario, quasi em ruína, pretendendo-so 
reconstrúil-a tambem, Pode se estimar a população do districtó em 
1.500 nbmas, achando so alistados mais do 100 eleitores. A loculida- 
de segundo o tradição, foi fuzenda do João Harroso, do qual recebeu 
O nome, 


Corro no districto, dividindo-o do de Tiradentes, o rio das lnvor- 
nadas quo vao confluir no rio das Mortes, Não à navegavel nem na- 
vegado, devido à impetuosidade de sua correntesa,— E" mails ou mo- 
nos abundante om poixes,— As fazendas do districto são bem abasto- 
cidas d'agua para todos us misteres da vida a da lavoura, 


Não ha serra digna de nota no districto. 


O elima à muito temperado, Não tem grassado epidemias e nem 
ha molestias endemicas, excepção de niguns casos de paludismo o 
sezões, devido, sem duvida, aos pautunos formados pelos grandes 
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aguncoiros. Nunca houvo tromor de terra. As gondas, apesar de 
pouco intensas, são mais frequentes nos moezos de junho o agosto. 


Possuo abundantes pedrolras calcareas, que têm sido aproveita- 
das para o fabrico da cal. proporcionando excellentes resultados. 


As torras, na maior parto não cultivadas cão de excellento quali- 
dado, tanto as do cultura como as do cumpo, ha muitas capoeiras q 
mattas o tambom slgumas lorestas, As terras de cultura regulam 
do 1505 n Ms por ulqueiro, a ns du campo de I00% a 1503, próoços 
óstos superiores nos do 7 annos gtrog, 

— Às Lorrus prestum-sc melhor no plantio do coreacs o em goral, 
ao do todos o goneros das zonas tomporadas, 


Os principaos ramos da lavoura do distristo são o milho, feijão, 
arroz e a conau de assucar. Os instrumentos empregados no ama- 
nho das terras são vs do avstoma untigo, não existindo quasi melho- 
ramentos agricolas ,-- Os genoros são geralmente exportados para 
Juiz de Fúrs o Rio ds Junairo.— Dosenvolva-so lentamente o plantio 
de uva, bem c=sim o do «afé o dn cama do nssucar,— O cultivo dos 
goncros alimentícias tom aumentado, tendo, não obsta nte, encarecido 
Os sous proços, dovivo à falta do braços e à crise por que vao pas- 
mando o pais, = [a cigana trabalhadores nericolas oxtrangoiros, quo 
do dedicam À lavoura do feijão o do milho,— São italianos e portu- 
Euozes «quo immigram espontaneamento e so estabelecem na locali- 
dado, O salario da trabaliiulor nercola varia entre 18500 o 22000 
dinrios. 


O a 


AS principaos espacios de criação do districto são o gado vaceum 
9 0 suino, sendo regular o numoro do unimass existentes, prometten- 
do augmentar, sem comtudo lnvor melhoramento do raças pela intro 
dueção da bons reproductoros.— lin om mui limitada escila a expor- 
tação do porcos o prodactos suínos, sonto feita para Juiz de Fóra o 
Rio de Janoiro,— Os pastos nulurass « muls apropriados para a en- 
gorda são cs situados nn proximidades do rio da luvernada. 


Ha no districto divorsas Iubricas do queijos o do cal, principal- 
mento, sendo ostus importantes, alma que não aperfeiçoadas,— Fa- 
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brica-so vinho para o consumo, sendo Vondido à 15H00 é 15500 à gar- 
rnfa.— A uva mais cultivada é a americana, 


O principal ramo da exportação do districto é a cal, seguitdo lhg 
9 queijo, quo tambem à exportado om quantidade rogular.= O valor 
annual desta exportação pode sor calculado em 100 contos de róia, 
= U movimento mercantil à, mais om menos, activo : sendo qs nego 


ciantes na sua maior parto italianos o portuguezos,=— Não ha oliei- 
nas no districto, 


A sódo do districto dista dua sódes dos distriotos da Lago — 5 lo. 
guas; de Tiradentes — 4, por caminhos mais ou monos aceidentados 
o ruins. — Ha imperiosa necessidado do uma ponto sobro o rio das 
Mortos, na entrada do districto, por só achar à actual em pessimo 
ostado, podendo se gastar com a costrucção 10 contos do rdis, 


Ha na localidado duas escolas publicas para ambos 04 sex0s.-— A 
população escolar à de 140 alumnos, sendo wu f roquoncia media do 
do, do sexo masculino e 30, do feminino,.— As casas eim que funecio-' 
nam as escolas, gi bom quo um tanto arojadas, são seanhadas o não 
salisluzem às precisas condições lygionicas.— Não tem collegios ou 
escolas particulares, 


Não ha cadeia na localidndo. 


O orçamento distrietal olovon-ze q HOLE, = (ig preços dos goneros 
alimentícios são vs mesmos de Tirudentos. 


Além da ponte já indicada sobre o [io das Mortos, q Jocalidado 
precisa da um cemiterio publico, iluminação, limpesa e nivol lamento 
das ruas para o livro escoamento das agua — Us elomentos de pros- 
peridado actualmanto existontes são ques! insfenificantes, 


Districta da Lage — Esta locagidado esti situada qutro tras padrol- 
ras do extensas lages. Uma dallas a maior, des à algumas dozodas 
de metros da egreja matriz o uy ponto muis clóvado du localidado, 
dondo a vista so extondo por uma extonsio do muitas logoas, para q 
oceidento o para o sul. Pari o ocoidonto é ingremo, o para o lado 
opposto, plana e no nivol dá povosção, Em uma dus oxtrom idades 
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existo uma pequena e profunda gruta de dificil entrada, a que cla- 
mur Buraco do Inferno. As duas outras são menores, menos elova- 
das é um pouco ingremes ao oriente, Para o lado da povoação estão 
mais ou monos no nivel das ruas. Do ponto mais elevado do arraial 
avista-so bellissimo vorizonte, descortinando-se quusi todo o limito 
do distrieto, cujos terrenos, compostos de lindas campinas, vão so 
abaixando de monte em monte, de outeiro em outeiro, à proporção 
que so afastam do arraial pelo sudoeste, oeste a nordesto, até o ribei- 
rão S, Antonio, que está a & kilometros, começando a elevar-se a 
modida que d'abi sa afastam, ao sudoeste até a serra de Santa 
Rita, que fica a 10 kilometros; ao ocsto até alguns montes nas ver 
tontes do rio do Poixe, distante 30 kilometros : ao norveste, pelas 
vertontes do Santo Antonio e Rio do Peixa até a serra das Vertentes, 
em uma distancia de 38 kilometros. A lesto, norte e nordeste 0º 
terrenos, que tambem são campos, se abaixam na mesma proporcão 
quo so afastam do arraial, até 1 beira de uma matta, donde começam 
a olevar-so, ató à serra das Vertontes que lica, ora a Ó, ora a 12 ki- 
lometros do arraial, Pelo sueste e sul, avistam so lindes campinas 
o algumas mattas desto districto e dos districtos de Prados e Tira. 
dontes a 24 kilomotros de distancia, mais ou menos. Tambem vós, 
ao sul a sorra do S, José ( Tiradentes |, o, polo mesmo lado ou um 
tanto ao sudoeste, avistam-so campinas e sorras, como a da Lenheiro, 
em 5, João d'El-rei, a a de Carrancas, aqualla a 390 e esta a TÚ kilo- 
metros do distancia, Asarra vu chapadão das Vortontos quo começa 
dividindo esta districto com o da Lagoa Dourada, de sueste ató quasi 
o norto, formando em sovuida um semisireulo, corta polo meio esto 
districto, impedindo assim que se avisto uma parto importante, cha- 
muda Curralinho o que contôm magnificas campinas em longas pla- 
nícios, sem pantanos a de bellas correntes da boas aguas. Por essg 
mosmo motivo deixa-so dae avistar as campinas do arralal, quo só 
alongam para ns cabaceiras do ribeirão dos Mirandas. Limitasso o 
distrito com os districtos de Prados, Lagoa Dourada, Entro-Rios, 
Desterro de Entro-ltios, Passa Tompo, 8. Jolo liuptista, S. Thiago, 
Santa Rita do Rio-Abaixo e Tiradentes. Pertenco ao bispado do Ma- 
rianna, 


Hana povoação 15 ensas, sendo 44 assoúlhadas, destas 4 de sobrado 
o os demais torroas, todas cobertas do telhas, Nos arrabuldes pro- 
ximos ha, além destas, 40 casas não, incluindo algumas do capim. 
— Dividoem-so om |2 ruas, é 3 praças.— Tem duas egrejas, «ondo 
uma dellas a matriz om hoas condições. — Pode se calcular 4 popula- 
ção em 3.022 almas, sondo a sóde e seus arrabaldes de 1,200,— Tem 
204 oloitoros alistados.— Quanto u origom da povoação nada se pode 
dizer, sondo que em 1556 existiam 40 & poucas caxas de telhas o à mas 


= 
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triz.— O acontocimento digno de nota e quo dou-so nesto distrito é 
à prisão do incontidenta Resende Costa, deseripto no tim desta ques- 
Honario, 


Corre no distrieto o ribeirão Santo Antonio, a 8 kilometros desta 
localidade, Nasce na serra das Vortontes, um braço na fazenda do 
Catimbão o outro na das Egoas, tando em ambos 7 cachoeiras. Seus 
milluentes de curso de mais de 6 kilometros são 4, sendo 3 na fazenda 
do Pinto v um quo nusco nesta localidade em uma matta proxima. 
Tom um curso de 40 kilomatros a no doixar o districto toma o nome 
da vibeirão do Gloria. Corram ainda no distrito: o Rio do Peixe 
(quo tambom nasce na Serra das Vortontos, na fazenda da Michaolla, 
sendo menor que o procadonta e tendo um enrso de 30 Kilometros ; e 
os riboirões Curralinho e Campos Garaes, nascondo esto ao sul a aquelle 
no norte da citada serra, ambos pequenos, O primeiro tom um enrso 
de 4 0 o segundo 2% kilometros no districto. [a outros ribairões 
menores quo regulam cm volume com qualquer dos afluentes do 
santo Antonio.— Ha pouca agua na povoação, sendo esta boa ; nas 
fazendas porém existo om abundancia, 


Passo no dístricto a serra das Vertontes numa extensão de 60 ki 
lometros, sendo em alguns logaros ingromo. a nella alguns pontos 
mais olevados que são; Alto do Quilombo em uma matta da fazenda 
dos Coelhos; Morro das Antas o Boa Vista na fazenda das Egoas ; 
Conlhada no fazenda do Cajurú o sorra da Michaella na fazenda deste 
nomo.— Alastados da cordilheira hn muitos pontos elevados, entre os 
quass se distinguem um campo conhecido por Alto do Catimbão, na 
fazenda do Catimbão o Morro do Chapeo na do Pombal, tendo esto 
ultimo a fôrma do objecto de que tira o nome. 


di elima à excollente, não havondo molestias endomicas na locali- 
dado .— Nos pontos menos elovados as goadas são fortes q às vezes fre- 
quentos, pouco alcançando o centro do arraial e o alto dos montes em 
leves o Iinoffensivas camndas,.— Não se verificou ainda ao extremo da 
tomperatura Ta localidade ; podando-s» afirmar porém que por muito 
culmosa quo seja u estação, as tardes são frescas e a viração con- 
tanto à agradavel, 
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De lesto até pouco nlóm do norte ha no districto 2 braços de 
mactas de bon qualidade o om regular estado para à cultura, 

Ha poucas fovostas vivgons, — A sudossto o vesto desta localida- 
a maior parta dos terrenos são do campos, centre os quaes ha peque- 
nos mattos o copuoros, As mntiis o capoeiras prestum-so à cultura 
do milho, feijão, asroz ; senlo tambom [avoravois parãa canna oa 
mamona, dutos aericultoros vão convertendo bons terras de cultu- 
Ft, em pastoguns da cnpim gordura, Regulavam os preços ató 1888 
ontro SUSO00 o ICO NH, tendo descilo de valor, talvez dovido à 
libertação dos cseruvos. Vão novamonto subiudo do valor à propor- 
ção qua vio pordendo a contlangn o papel moeda não se achando fa- 
cilmento quo us vonda nó districto. Os campos são excellentos 
“ prostam so a todo o goncro do criação, Não são pedrogosos nem 
nrcentos. Pura ouito, sy] o norta descobertos o lindos : para lesto 
ha alguna cerrados, porém sem boas pastagens. 

8 madoiras mos ostimadas são; jnenrandá, cedro, balsamo, (já 
muito raro), perelrs, cangerana, lpó, poroba, tambi, camará, sobra- 
sil, canpola proto, amarela, parda, maçaranduba, jequitibá a 
outras. 


e 


Ha principios pumos da lavcura são : o milho, o fotjão, à catna o 
a mandioca do quo «o fubrica o polvilho. Cultiva-se tambem o arroz, 
porém com pouco resultado, de modo a não ter sido súflicianto hnes- 
tos ultimos anués, pars o consumo local. Os instrumentos e proces- 
sos para o amanho das terras são cs rudimentares. Não ha trabalhia- 
doras cxtrangoiros no districto. O cultivo dos generos alimonticios 
com excepção do enlivo do milho, toucinho é polvilho tem dimi- 
nuido. Não diminuiy tambem a produecão do queijo, 

Nos ultimos 7 unos o milho custava a 204 0 95% (por “O alquairos 
-—- Ii carro) quendo o qnno oru a abundancia, a 4050 53, quando 
havia falta, o finjo do 38% n 65, por nlqueire, à farinha de milho 
do SeSba 4º, toucinho do Ga Jos, por arroba, assucsr da 38 à 68, 
6 quoljos a 5º e tis, por duzio. [Este anno, que não foi do falta, 
comprou-so o curvo do milho à SO= e 1003; 0 feijão, de quo honvo 
abundante colliaita esti so vondenda à 73 0 SR por alqueire ; farinha 
a 4; toucinho n Ivo 182 nor arroba : quoijos, a 123 e 5º, O pol- 
vílho que quasi não variava do 0%, costa hoje — 103, Sá se expor- 
tom para 3, feno Eloy o milho, o toucinho é o faijão, que sobram 
do consumo local, Cuando tin abundancia de café nos municipios da 
mata, 4 iavonra fes desfalcado do trabalhadoras porque então muitos 
destas procuram uquollos pontos na oceasião da colheita : mas, ter- 
minada esta, ou vprroximando-so q tempo da plantação do milho, 
esmoçam a beorosshe. O sarviço da lavoura em geral à feito pelos 
lortos, quo, na maivr parto estão po arraial, seus nrrabaldes o 


o 
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fazendas mais proximas, de sorts que ns mais afustadas estão ficando 
desertas de trabalhadoras. [arivaso no trabalhador agricola no 
districto, 7 annos atraz — 2500 diarios da janeiro a outubro, e de 
outubro a dezembro =140 e ss00, 

Hojo na primeira apocha voncom 1º 0 120, e, na segunda — 
[3500 e 22000. 


Cria-se no distrieto o gado vaceum, cavallar, muar o sulno. 
Com a alta dos preços quo tiveram os musros q cores do 20 annos, 
as egoas foram diminuindo o dlopois pordendo os mares a inlimencia 
pela baixa dos preços, passaram cs erladoros para o gado vaceum 
floando assim muito reduzidas cm numero es ospecios cavallar o 
muar quo actualmento estão cscassns o carissimas, Na creação do 
gado vaccum tom lavido sensivel melhoramento do raça, não tando 
so augmontado muito devido em parto ao grando augmento do preço 
do gado de córto e em parte q mortalidado das crias que tem 
havido. 

A pesto da manqueira o uma outra quo comeca por emagrecer 
atô o extremo as crias do gado vaceum são às polures Vsgollos de que 
sa queixam os crindores. São molestias quo do proforoncia atacam 
os bezerros de um anno. uanto à primeira a vaceina tem dado 
resultados parciaes, davido talvez à má applicação, contra à sogunda 
não se conhoco preservativo, 


Ha na povoação uma fabrica a vapor pura preparar fumo, 

Fabricam so no districto quailos, vssucar, nguardente, polvilho a 
fumo. E' pequena a producção do assucar o nguardento, tendendo 
& diminuir mais: 10 annoa atraz havia |: engenhos no districto; 
bojo reduz-sa o sou numero a 14, não funecionando todas, 4 fabri- 
cação do polvilho tem augmentado à melhorado. Ha 3 fabricas do 
vinho em pequena escala, sondo que uma dolls vas prosperando 
lastanto, As de queijo desenvolvem so satisfactorinmente, sendo 
hoje o producto mais Incrativo do districto, São insignificantes aa 
fabricas de fumo. lxportam-se o assucar o aguanrdento para 8, 
João d'll-Rey ; o vinho e o polvilho paca S. João d'iil-ley o Caran- 
dahy o immediações de Juiz de Fóra ; o queijo para S. João d'El-Rey 
e Juiz da Fóra e outros pontos a matta : sondo ostes productos ven- 
didos a tropeiros ambulantes no districto, 
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Ha na povoação só 5 negociantes de fazendas, ferragens o armas 
rinho, 14 de genoros do paiz o molhados, vendendo todos rezularmento. 
Entre os nogociantos de fazendas ha | portuguez, | Italisno o 3 bra- 
tiloiros. Dos de gonoros do paiz, 3 são italianos o || braziloiros. Da 
oito annos para cá tem melhorado o movimento commercial da loca- 
lidade, pois que devido ao congraçamento dos negociantes com 08 
fuzondoiros o criadores todas es suas traneneções são feitas nn mesma 
localidade quando ellas só se faziam em S. Jono d'El-hei, 

Ha 7 oflcinas do selleiros. 4 de latoeiros o 3 de ferroiros, quo tra- 
balham em pequena escala. 


A sódo do disticto dista das súdes dos distrletos de Tiradentes— 2º 
kilometros e do Barroso = 42, Para Tiradentos às estradas são pos- 
simas, principalmente na serra doquelle nomo en Matta do Mes- 
quito. Ha uma ponte na eschoeira do Carandaliy com bons pilares de 
pedra estando poróm, as estivas actualmente pódres, a necessida- 
dade de uma ponte no pequeno ribeirão denominado Rincho. 


Ha 3 escolas publicas na localidade : 2 do sexo masculino e uma 
do feminino, todas com grande numero de alumnos. Além destas ha 
uma outra particular, do sexo feminino com um internato e uma 
aula de musica. Todas alas funceionam em salas rogularmente 
boas, 


Ha na localidade uma cadeia em lenta construccão. Tem do com- 
primento 12 metros sobre 10 de fundo, 


Ha 2 plharmacias na loculidado, | medico e um socerdote, que é o 
parocho da freguezia, 


O orçamento distrietal é de socos. O fiscal 6 0 secretário vencem 
0 1.* 120360 2.: ROS, annunlmento, « districto tem um pequeno 
patrimonio em terras de campo, conselho distrietal ta votou verha 
para iluminação, não tendo podido entrotanto realizar estesorvico, 
O mercado é hem abastecido de toucinho, milho, feijão, farinha do 
milho, polvilho, aguardente a queijos. 

Todos estes generos são da producção do districto sendo que com 
relação ao assucar di-so a seguinte circumstancia: q agricultoros 
vondem-no para 5. Jono d"El-Rei, ao passo quo os negociantes com- 
pram o de Pornambuco naquella praça, 
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Os preços dos generos alimentícios regulam com os de S, João 
dEl-Rei sendo, poróm, o feijão, o milho e toucinho vendidos nesta lo- 
culidade com 2 *', para menos. 


Ha 4 logarejos, mais ou menos povoados no districto : — Ribairão, 
a |2 kilometros da séde, situado entre 2 braços do Santo Antonio, 
tondo uma população da cento e tantos habitantes. 

Atrazado, composto quasi doe uma só familia, sous habitantes vão 
so tornando rachíticos, amarollontos e papudos, não se sabendo si 
devido à mistura de parentesco ou à qualidade da agua. Comtudo 
sho dedicados ao trabalho agricola. Tem l0 casas cobertas de telhas 
o 14 do capim. Não tem escola nem egreja ou cousa alguma que 
denote progresso ; Tijuco, n menos de 2 kilomotros, com |8 casas 
de telhas 8 de capim o cerca de 100 habitantes. Não tem ascola ou 
agreja, sendo o povo dado vo trabalho agricola ; Aguada, à | kilo- 
metro, «om 20 cases mais ou monos distanciadas e 100 habitantes : 
Patrimonio, finalmente, a 6 Iilometros, tendo |2 casas, com SO a 100 
labitantes, constituindo a povonção uma especio de pequenos esta- 
lhelecimentos ruraos, 


ti districto precisa do uma estrada da rodagem para Carandaliy 
ou 5, João EI Rei; de pontos no ribeirão Santo Antonio é Campos 
Gornos ; dá boa estrada na Matta do Mosquito e em divorsas outras 
pontos do distrieto, 


Nascou neste districto, numa fazonda denominada Campos Garaos, 
onde (oi depois preso com seu pare, o inconfidonte José de Resenda 
Costa, Na hora da partida, o cunhado à quem por wm favor exce- 
peional fot pormittido abraçal o, segrodou-lho ao ouvido ; — quando 
quisor dinheiro arranquo os botões. Ao velho Rezende Costa, tambem 
inconildente não puderam transmittir o mesmo segredo, acreditando- 
so de nada lho terem servido as moedas de ouro, devidamento cober- 
tas quo us pressas o desfarçadamente lo puseram nas roupas como 
hothas, 

Do volta do exílio permaneceu Resendo Costa Filho no Klo do 
daneiro não tendo voltado mais ao torrão natal, Dotou o districto 
com algumas apolicos da divida publica no valor de ta |2 contos de 
reis, com cujo producto fot ereada uma escola para eroanças é man- 
tido um enpellão para os serviços religiosos do logar, [as apolices 
mencionadas, 3 portoncom aos pobres do districto, que ainda hoja 
rocebom semestralmente os respectivos juros, conforme disposicão 


108 REVISTA DO 


testamentaria de Resendo Costa, [im 1845 foi comprado, nesta po- 
voação com o producto das ditas apolicos um terreno para os pobres, 
Entro a familia de Resende Costa e uma outra procodento do mesmo 
tronco existia corta rivalidade, motivada por futil pretenção de pri- 
masia social, que caro teria custado 4 honra daquella inconfidente, se 
a maledicencia conseguisse transpor as porteiras de suas (azendas, 
pois quo, aproveitando se ella dos factos criminosos da serra da Man- 
tiqueira, tentava incutir no espirito publico derivar se a prisão 
de Resonde Costa daquelles factos, Nada so podo dizer sobre o dia 
de sua morte, sendo certo que falleceu no Rio de Janeiro, tondo seu 
pao fallecido no exílio. 


BI] 
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Districto de 8, Gonçulo — Esta localidado está situnda entre 15º de 
latitude o 2º e O de longitude. O districto à pouco accidentado, cor- 
tado apenas pela sorra do Espirito Santo de sul a norte. Divide se 
ao sul com o districto do Pilar, pelo ribeirão Lavado; a norvesta, 
com o de Andrequicó pelo rio de Janeiro; a leste com os districtos 
da N, Serhora da Gloria, Curimatahy o Guacuhy, pelo Rio das Volhas 
E" sódo do districto, pertencendo à freguezia de Guacuhy, bispado 
de Diamantina, Não tom curiosidade natural digna do menção. 


Ha na sóde do districto 3 ( sic ) casas e uma egreja mal tratada. 
Não ha edificios publicos, nem ruas e nom praças. A população é 
orçada em 3.000 almas. Existem qualiilcados 180 oleitores. Não ha 
tradição de nota no districto. A povoação tem cem annos, mais ou 
menos, tendo diminuído consideravelmante, tendendo a desappare- 
cer com a passagem da sóde do districto para Pirapóra eo desmem- 
bramento do projectado districto de Santa Rita. 


Corro no districto o Rio das Yellas, recebendo os seguintes tribu- 
tartos : Lavado, Pedras e Cutuvellos, qua não são navegaveis, mas 
abundantos cm poixes. 


Só ha no districta a já mencionada cordilheira do Espirito Santo, 
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O elima é saudavel, à excepção de certa parto do anno, em que 
grassa fobro intermittento na margem do rio. Até o presento não 
existo uma só pessoa vaceinada. Neste anno de 1893, 0 Kio das Ve- 
las, sahindo do leito, invadiu roças, causando grandes projuizos, O 
calor no maximo sobe a 38 gráus, 


Às riquezas neturhes do distrieto são bs seguintes : a lavoura em 
limitada escala, pouco sobrando do consumo ; eriações de gado 
vaccum e cavallar às quaes se dedicam de preferencia os habitantes 
do distrito que presta-se pertsitrmenta a esta genero de industria. 
Nenhum trabalho ou estudo tem sa iniciado para a exploração dessa 
industria aliás facil, 


Ha no districto maior quantidade do campo do que mattos, 
cnpooiras, ate., sendo o seu preço medio actual de 50% por alquairo 
com probabilidade da augmontar sa 04 tarrenosdo cultura quo existam 
prestam-so bem ao cultivo da canna do nssucar, bem como do milho, 
laijiio, arroz, ete. As madeiras mais estimadas aão : — o balsamo, ce- 
dro, jacarandá, umburana e muitas outras, servindo quasi todas para 
adilicios, etc. 


Os habitantas do districto cultivam especialmente o milho, feijão 
o arroz, fabricando aasucor e aguardenta, Os instrumentos empre- 
gados são : a foice a enxada de mão, tendo se projectado meio da 
os substituir. Os productos do districto são exportados para o Cur- 
vello, sódo do município. A cultura dos generos alimenticios pouco 
tom sa augmentado : o, devido à falta de chuvas o de braços 08 pro- 
ços tom so augmentado, Não ha trabalizadores estrangoiros no distri- 
eta nom tom havido emigração, A media do salario ao trabalhador, 
quo é alimentado pelo proprietario, é de 18500 por dia, 


Crit-so de preferencia o sado vaceum, cavallar, suino, em quan- 
tidado bastanto avultada, tondendo a augmento, Ainda não ba no 
distristo bons reprodutores, e, por cessa razão, não tem havido ma- 
lhoramanto de raça, A exportação do gado à faita para o eul de Mi- 
nos, sendo a media do proço setual do vaccum — 80: por cabeça, 
Us pastos do districto são ordinariamente de meloso, bongo assi, eto, 
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Ha no districto apenas algumas fabricas de ussucar, queijos, cor- 
tumo, etc. o estas de não muita importancia, 


O prine'pal ramo de exportação é u do gado, exportando-se tam- 
bem generos alimentícios. 


A distancia desta localidade para as sédes dos outros districtos à 
a seguinte : — do Curvello 20 Jesuas : Morro da Garça, 15; Papa- 
ulo, 14; Andrequicó, 12 ; Codro, 23 : Trahiras, 30; Santo Antonio 
da Lagos, 26 ; Pilar, *: Bagres, 23, — São regulares os caminhos. 


Ha apenas uma escola estadonl ereada, porém aínda não 
funeclona, 


Ha no districto dois logarejos de mais importancia do que a sódo. 
Um 6 o de Pirapóra, composto de 0 casas mais ou menos o cerca de 
600 habitantes. Tem uma escola publica e uma pequena egreja. Tem 
q commercio bem desenvolvido, isso devido n navegação do Ko 5. 
Francisco que 0 banha. O outro à o povoado de S. Rita, pequeno lo- 
gur com poucas casas o uma população de 200 para 300 almas, Tra- 
tam da crescão de gado vaccum, eavallar, ate. 


A imstrucção publica, o augmento da cadeia, a introducção do 
bons roproduectores para a criação são os principaos meios para q 
desenvolvimento do districto, 


Dutricto da Piedade do Baure — Esta povoação tem 30 ensas co- 
bertas de telhas e l2de palhaou de capim quedividem-so em duas ruas. 
tormando uma bonita praça — a da Matriz, Com a Invocação de N. 
Senhora da Piedade, ha na povoação uma ogreja, a matriz, possuin- 
do uma bellissima imagem, que dizem ser obra do celebre Aleija- 
dinho. — A população do districto pode ser calculada om 
6 mil habitantes e do municipio om 45 mil, approximadamente. 
Acham-so eualificados 275 eleitores, Não sa conhece n origem 
certa desta povoação, tendo ella sido elevada à frecuesia pola lei pro 
vincial D. Ls], de 15 de julho do I=72, 
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Corre no districto, de nordoeste para o norte, com um percuso 
de 30 kilometros, à egual distancia da povoação, o Rio S. Francisco. 
A 1º kilometros passo o Paraopoba, banhando o distrício pela margem 
direita, fazendo um curso de 70 kilometros. O 8, Francisco rocebo 08 
seguintes tributarios : Almas, Meleiro, Bagros, Rio do Peixo o Ex- 
trema. — OS, Francisco o o Paraopeba são navegaveis, não obstan- 
to su sorvm suleados por pirogas que servem à pesca e à passagem 
de transcuntos de uma para outra margem. — Elles o os ribeirdes 
eo abundantes em peixes distinguindo-se : o surubi, pláu, curi- 
mata, piranho, traliira, peixe espada, mandim e luangos, quo chegam 
a ter 15 palmos de comprimento, A povoação a a maior parto do 
districto são pouco abundantos d'aguas, devido nestes ultimos annos 
à escassez das chuvas. 


Dividindo este do districto do Morro da Garça passa no districto 
da serra do Piancó. Alem de alguns sorrotes do pequena elevação 
ha no districto o Cabeça, onde afirma-se havor ouro já tondo sido 
explorado. 


Como om toda a zona do sertão o clima à quento o secco, Apesar 
disso é salubre excepção feita das margens de S, Francisco e Para- 
opoba, onde grassam sezões e febres palustres,com mais Intunsidade. 
Nunca foi vaccinada esta povoação, Nos mezes que vão do setembro 
& abril, principalmente em dezembro janoiro o fevereiro, é excessivo 
o calor, subindo o thermometro a 32º contigrados o mala à sombra, 
Ha dias om que é tamanha a calmaria que não se nota uma nuvom 
por mais dolgaçada que seja e nom se sente a mais tenue arnyem, 
abrasando o sol a terra com seus raios do nascente n poente sem di- 
minuir o calorico. = Não havendo geada + O frio é sempro modorado 
é benigno. 


lia noste districto duas lavras diamantinas : Jucaro o Sacco do 
Meio, na fazenda do Sítio o que já foram trabalhadas, jazendo bojo 
em abandono, talvez divido á dificuldade do serviço o escassez do 
producto. São immensas as jazidas de pedras culcaresa existentes 
em todo o districto, nliás parece abundante em quartzo e crystacs 
transparentes. Encontra-se fambem por toda parto, tavi ou oca, 
pertencente à clusso das urgilas chamadas norenses por Dapenoy e 
bom assim barro ou urgila figulina, propria para o fabrico da louça 
grossa. — Não consta que tenham sido exploradas por empresa ou 
individuos, 
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Os mattos estão naproporção de 5 com relação às demais ter- 
ras do districto, — Nas margens do Paraopeba e [fazenda do Sitio 
inda se encontram para 300 alqueires de florestas virgens. — O va- 
lor actual destas à de 305 a 508 por alueiro, das capociras do 103 a 
205, conforme a qualidade o porção;valores estes superiores 200 *', 
nos de 7 annos atraz, promettendo comtudo elevação. Prestam-go 
à cultura do milho, feijão, arroz, algodão, canna de assucar, man- 
ilioca ; em geral, produz tudo, correndo o tempo bem. la maunill- 
cas madoiras pela finura de sua grã o delicadesa do suas coras o 
são : aroeira, aroeirinha, amoreira, angico, balsamo, cannela, codro, 
taveira, folha de bolo, gameleira, ipê, iriba, ganipapeiro, jambeiro, 
jacarandá, jutobi, pão d'oleo, pão d'arco, ( de tres qualidades ) po- 
roba, vinhatico, etc, ; que são empregados em construcções e peças 
de marceneria, 


Alóm dos generos alimenticios só se cultiva no districto o alvodio 
o em pequena quantidade o famo. Os processos o instrumentos em- 
pregados são os rudimentares ; não se cogitando de melhoramento 
agricola algum. Com excepção do algodão que é vendido & Compa- 
nhia Cedro & Cachoeira, exportum-se os productos do districto pola 
Oústa de Minas, sendo elles vendidos em S. João d'El Rey o outros 
pontos. — Tem diminuído muito a cultura dos generos alimentícios, 
olovando-se os seus preços a mais de 300 *y. sobro os de 2 annos 
atraz ; isso devido a falta do braços, não obstante vagar por todo o 
districto grande numero de ocelosos é desoceupados e a terow corri- 
do mal os tempos — Não há emigração nem immigração, 


Cria-se no districto o gado vaceum, cavallar o suino, havendo já 
avultado numero de animaes. — Já vão se introduzindo bons ropro 
ductores, promettendo melhorar muito a creação. A exportação ú 
foita pela Central e Oúste de Minas. — Vende-so actualmente um 
boi de carro por 1005 a 1208 ; sendo gado inferior a 50% para mais,- 
Estes preços soffceram uma elevação de 250 4 300 */, .— Os pastos 
são todos nutivos c bons no tempo das chuvas; seriam melhores, 
si não fosse as queimas que so fazem n todo c tempo quo as atro 
phiam o estragam. No tempo da secea os pastos são mios o muito 
sofiro à crenção, devido à falta de nguadas, — Os postos preferidos 
são os do capim-assi eo bongo, sondo que o primeiro « nativo em 
divorsas partos do distrieto. 
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Ha no districto uma fabrica de despolpar algodão, lojo abando- 
nada, pequenos curtumes da couros miudos, divorsos engenhos de 
moer canna, sendo 4 de eylindro. O districto oxporta corea de 
3.000 arrobas de assucar, O queijo é fabricado em escala mui di- 
minuta, 


Consisto à exportação do districto em algodão, arroz, feijão, tou- 
cinho, assucar, borracãa (pouca), podendo ser calculado em 40 con- 
tos o seu valor annual, O movimento morcantil pequeno. Não ha 
negociantes extrangeiros. Ha oflicinas de carpinteiros o alfuintos, não 
tondo estos aprendizes, 


A sóde deste distristo dista das sódes do Curvollo — 06 kilomo- 
tros; do Andrequico — 66; do Morro da Garça — 52: do Papagaio 
03, da Solodade — 06, Os caminhos, com oxcepção dos desta povo- 
ução para o Morro da Garça e Andrequico, são bons. la falta de al- 
gumas pontes ; tendo o conselho districtal ea camara tomado pro- 
videncias para a construeção, já tendo tido começo uma sobre o rio 
do Peixo quo liga esta localidade com o povoado Bairro Alto, 


Ha na localidade duna escolas publicas estadoses, uma para cada 
Soxo. A população escolar à de "O alumnos, sendo ua matricula da 
do sexo masculino de 0) o À [requencia de 16 À 20, Na do sexo femi- 
nino não tem havido [requencia legal, Não ha livros rem utensílios 
para us escolas, sendo solirivois as casas em que funecionam. 


4 districto Lem um sacerdote, provisionudo por um unno. 


Não ha Muminação publica,— UU mercado à sullicientomento alas- 
tecido do yenoros para o consumo, sondo Importado pola Cesto o sal 
o ocento,. Os sous preços actualmente são: feijão, por alqueire — 
ds ; Carina = Ts: arroz — 205: toucinho, por arroba — 143 : caft= 
li&; assucar (JO kilos, =75; sal = fs; e aguardente a 4:06 litro, 


Ha no districto, n 16 kilomeiros da estação da Deste, um povoado, 
sob a donominação do Sairro Alto, distante da sóde do districto 1 
kilomeotros, situado solro n fralda de uma collinu pittoresca o are- 
jada, contendo 13 casas de telhas, 17 do capim e 200 habitantes ap- 
proximadamento. Tem uma egreja quasi a concluir-se, uma escola 


= 
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do sexo masculino, 3 negociantes, sondo a população dada à lavoura. 
Devido à sua situação e elemeztos de prosperidade locaes, fomentada 
& instrucção, pois que é hastanto atrazada, a povoação promette des- 
envolver sa. 


solrolovam-se entra ss necessidades o reclamos publicos do dis- 
tricto: a construcção de um cemiterio, pois que a inhumação é feita 
nó adro da matriz, contigua às casas de moradia da povoação; ac- 
crescendo mais que, além disso, é sempre mal feita, dando logar a 
oxalações, de que facilmente pode resultar uma epidemia ; a con- 
strucção de algumas pontes nos arredores do arraial, bem como no 
Riucho do Foi e no Riacho Fundo : finalmente, o concerto das estra- 
das, principalmente dos que so dirigem para o Hairo Alto, uma das 
mnis trilhadas por ir dar a Estação da Deste. 


Districto de 8. Sebrstido do Parar, - O florescente arraial da 
S. Sebastião de Paraiina, do municipio do Curvello está situado aci- 
ma da harra do Rio das Velhas o abaixo da do Cipó, sendo de aspe- 
eto mui agradavel, embora montanhoso. Confina com os districtos 
de: Fechados, do municipio da Conceição do Serro ; Trahiras, Cedro, 
Piranga e Papngaio, do muicipio do Curvello, e N. Sr.” da Gloria, do 
municipio de Diamentina. |.' séde da (reguezia o pertenco ao hispa- 
do de Diamantina. A |2 kilometros da séde deste districto ha uma 
cachoeira, talvez a primeira do Estado de Minas, denominada Ro- 
herto (Gomes, medindo 75 metros de altura mais ou menos. Além 
desta esisto uma outra, um pouco acima, porém de menor impor- 
tancia. 


A séde da povoação tem 45 casas de telhas, 15 de [feno e 10 em 
construcção. Dividem-se em 2 ruas e 2 praças. Não ha edilicios pu- 
blicos ; mas o conselho districtal projecta edificar uma casa para 
suas sessões o eleições e que se prestará tamlem para detenção. 
Tem uma egreja não nealada, feita a expensas do povo. A população 
do districto pode ser estimada em 3,500 nimas, tendo-se qualificado 
100 elaitoros, 

E' situada nesta districto a antiga fazenda do colebre Heitor de 
Sa, que se dizia de familia real, tendo possuido grandes lavras de 
ouro no Serro e mesmo no districto, Elle e a mulher dispondo de 
grando escravatura mataram cruclmente muitos escravos e [orros. 


A de= 


16 REVISTA DO 


Entre muitas cousas, refere se que, estando elle, a mulher a alguns 
amigos almoçando, gabou Heitor os dentes de uma negrinha que ser 
via à mesa. Isso bastou para que a mulher mandasse chamar um 
barbeiro, que, sol ordem sus, arrancou barbaramente todos os dentes 
da negrinha, sondo elles apresentados em um papel ao jantar. Ro- 
tiruram-se para Portugal, sendo sua fazenda arromatada polos Cata 
pregos do srralal do Tijuco, hoje cidade Diamantina. 


A IS kilometros da séde corre o Rio das Velhas que divide o dis- 
tricto de sul a norte. E' navegovol é navogado por grandes vapo- 
ros, principalmente no tempo das aguas, Fol abundante em peixes, 
tendo com a navegação escusseado. As [azendas tolas da visinhança 
“lo mal nbastecidas d'agua, chegando ao ponto de serem abandona 
das as fabricas o us de maior lavoura de 10 annos pura cú, Não ha 
pontes rigorosamento ditas, nem tão pouco chalarizes, Do nascente 
no norte correm tambem os rios Cipó e Parauna, que banham o ar- 
raial, 


Passa no centro do districto, de tul a norte, grande serra de ma- 
terias calcareas, sem nome distincto, tendo alguns de seus morros as 
seguintes denominações : Morro Redondo, Barrigudo, Cabeça, Coroa- 
do, Tem-imão, que se ligam à serra da Pancada no districto de N. 
Sr, da Gloria. Todas as aguas desta serra são saloubas devido às la- 
pas de salitro que ella produz em abundancia, 


U clima do districto é o mais saudavel possivel. Nunca houvo 
vaccinação nesta lecalidade. Tem bavido innundações: em 1506, 
houve uma enchente que levou todas as pontes, causando grandes 
estragos e prejuizos. Até agora as seccas não têm prejudicado mui- 
to a lavoura. São lhenignos as geadas, Nem sempre são fortes as 
estações, 


Além dos rios auriferos o dinmantinos, que correm no districto, 
ello possue grande riqueza em pedra marmore, jazidas de pedra-hu- 
me o sulitro, não sendo entretanto convenientemente explorada, 
upesur de bastante conhecida, - 


a 
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Ha muitos campos, serrados, capoolras o florestas virgens. Ven- 
de-so um alquoiro de terras om florestas virgens por 303 a 358, e de 
campos por 23 e 33,— As terras produzem com a maior abundancia 
tudo o que se planta, sendo muito apropriadas para canna, milho, 
algodão etc, A mandioca sale com uma força e presteza extraordina- 
rias, mesmo no campo. A mamona nasce naturalmento nas palha 
das, carregando de pesados cachos, Tém-se visto cannas de Jo pal- 
mos, mandiocas de Ba 7, carás de 30 e mais kilos, | cacho de bana- 
nas de 60 kilos, tudo isto dovido mais à exuberancia do terreno do 
que ao trato do agricultor, A madeira mais abundante é a aroeira, 
que se pode chamar — o martim do Brazil, Em menor quantidade ha 
tambem jacarandá, balsamo, peroba, pão d'arco, jntobá (que só se 
encontra nos barrancos dos rios) pão-ferro, amoreira etc., quo são 
empregadas em construcções o mobilias. 


Us principaes ramos da lavoura são o algodão e a canna. Os in- 
strumentos o processos empregados no mmanho das terras são os da 
rotina : machado, foice e enxada, Não se inicia melhoramento algum, 
estando a lavoura em completo desanimo. O alvodio é vendido nas 
fabricas de tecidos visinhus, sendo os demais generos exportados 
para estrada de ferro, Diamantina, ote. A vide produz bem, não sen- 
do fabricado o vinho. Us preços dos «eneros variam com as colhei- 
tas. Não ha trabalhadores extrangeiros no districto. Tem se emi- 
grado o melhor pessoal dos tralalhadores do districto, que procuram 
> Paulo, Matta do Rio. Tem diminuído a emigração devido a uma 
lei municipal que multou em boa quantia os alliviadoros : não tendo 
cessado de todo por que muitos aspontancamenta tem so expatriado 
deixando suas famílias. Sem distineção de qualidade todo Jornaleiro, 
velho ou creança, doente ou são vence IS a [8200 [ra bom trato, 
chegando às vezes a 18500. Tratando-se de trabalhadoros que tenham 
qualquer officio o salario varia entro 33, 45 e 58000, 


Cria-se no districto o gado vaceum, cavallar e suino, chegando 
muito para o consumo. Ha um só criador abastado no districto que 
tem nos sous retiros 1.500 rezes. Tem mandado buscar bons repro- 
ductoros para melhorar as raças, iniciando agora a cresção de bos- 
tas que promette prosperar. O gado tem sido vendido para Sabará 
º Maito Dentro à razão de 80s — [00% por cabeça. Os pastos são 
naturass, sondo bons, principalmente no tempo das aguas. Peoram 
no tompo da sscca, sem cuusarem grandes prejuizos. Us pastos para 
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ongorda são feitos na heira dos rios e nas capooiras fechadas. Os 
campos são proprios para toda a criação, não havendo doenças, a não 
ser o vorme. 


Ha no districto sómento uma fabrica do dospolpar algodão, alguns 
engenhos de assucar o aguardente, tudo em pequena escala, 


A principal exportação do districto é a do anlgodão e da rapadura. 
Pode-se calcular em 4.000 arrohas o peso do algodão que sas annual- 
monto do districto o em 800 carzas de rapaduras quantidade que des- 
to gonero so exporta em exual periodo, Este ultimo producto é for- 
necido por 43 engenhos existentes no districto. ( movimento com- 
mercial é relativamento gctivo. Não ha negociantes extrangeiros no 
districto. Ia duas oficinas: uma sapataria o uma de carpinteiro 
em que se recebom vestuario e sustento durante a aprendizagem. 


A sóde do districto dista das sédes dos districtos de Trahiras — 50 
kilometros : do Cedro = 40: do Piranga = 30 e do Papazaio — 54; 
todos os caminhos são ordinarios e faltam-lhes as pontes já indica- 
dus, muito interessando ellas ao Curvello, a Diamantina eto. 


Ha duas escolas pulllicas estadones para os dois sexos, na localida- 
do. conselho districtal pretento eriar mais:3 para o contro do dis- 
tricto. A população escolar é de 80 a 4) alumnos de ambos os sexos. 
Estão matriculados 35, sendo a frequencia em cada uma de 15 a SO 
alumnos. Não tám utensílios escolares, Não ha escola de musica, 
por falta do professores.= Às escolas existontes funccionam em casas 
alugadas e não são hoas, 


Tem so estabelecido pharmacias na localidade : mas, pouco depois 
fecham-se porque, devido a salulridude do clima, nada fazem, — Tom 
mercado sempre latido de tropas. la na localidade um cemiterio 
ainda não acabado. la tambem um sacerdoto, residindo na locali- 
dade a 4) annos. 
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A arrecadação feita nesta anno (1893) é de 2:5008 não se conhe- 
condo qual a despesa do districto, porque está em projecto. O pa- 
trimonio do districto consta de terras de cuitura e campos. Nenlum 
emprezado do conselho distrietal é subsidiado. 


la no stricto alguna logarejos, merecendo menção os da Harra 
do Parauna, com muitas casas, uma egreja, possuindo tambem um 
cemiterio e distante da sóde 30 kilometros :; e Pindalylas, tendo as 
suas casas esparsas, população rezular, a 14 kilometros da sóde. Vi- 
vem da pequena lavoura sendo as populações atrazadas e sem in- 
dustria, 


A construcção das pontes indicadas sore os Rios das Velhas o Pa- 
Paúna constituo o principal reclamo para à prosperidade do districto, 
sendo que muito concorrerá para o seu desenvolvimento o estahele- 
cimento de uma escola arricola na localidade. 


Districto de Santo Antano do Lagoa «O arvaial de Santo Antônio 
da Lagoa está situado a sudeste da cidade do Curvello. E de aspe- 
eta physico montanhoso.— Confina o districto de que é séde com os 
distelctos soguintes ; Taboleiro Grando, Codisburgo da Vista Alagro, 
Curvello, Santa Kita do Cedro, Trahiras e Jequitibá, E' sóde do fre- 
guezia o pertenca no bispado de Diamantina. A 24 kilometros da séde 
nas margens do ribeirão Onça ba a lapa do Maquinó, que pela sua 
curiosidade tem attraliido sabios importantes tendo merecido a vi- 
sita do celebre dinamarquez dr. Lund, que a estudou o descre- 
vou. 


A pevonção tem 12) casas, formando 7 ruas, Tem uma egreja 
matriz em bom estado de conservação, porém ainda não terminada. 
Palo ultimo recenseamento verificou-se uma população de 5.800 al- 
mas, tando se alistado 440 eleitores. 

A povoação teve seu início na vecasião da alta do algodão na Ame- 
rica do Norte. Sendo a zona muito propria para o cultivo dessa 
planta de 1880 a 1885 foi procurado por uma corrento de emigran- 
tes que nesso intuito sli se estabeleceu, dando origem vo pe- 
voado. 
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Entre esto districto o o de Trabyras corre o Kio das Velhas, que 
parece navegavel no tempo das cheias. Faz o sem curso à |8 ou 20 
kilometros de distancia da povoação, recabendo como tributarios 08 
ribeirões : Taboca, Mello, Onça o Maquins. 

E* abundante om peixes. A povoação se abastocs do agua do al- 
guns quintaes, dispondo entrotanto de boa agusda que sen to canali- 
gada abustoceri fartaments a todos os habitantes. [la nas margens 
do Kio das Velhas algumas fazendas bom abastecidas dagua. No 
districto só ha duas pontss, construídas pela municipalidade: uma 
nó arraial é outra sobro o Onça. Ha duas outras construídas pelo 
conselho districtal o outras às expensas dos [uzendeiros. 


A localidade, como já so disse, é montanhosa, sendo, porém, 08 
morros isolados. 


Em goral o clima da localidade é salubre. Tom prassudo intor- 
mittentes, à opllação que é quasi incommodo geral, devido à falta 
do hyvgteno. A classo polira habita em geral choupanas da capim, 
que tornam-se muito quentes com o enlor insupportavel, De quando 
em quando grassam tambem o sarampão, a coqueluche e a bronelito, 
Não tem luvido vaccinação regular. O Io das Velhas de tempo om 
tempo faz inundações. Têm havido geadas, e, às vezos, fortiasimas. 

Temperatura de 20 à 40 centig. 


As riquezas naturaes do districto eifram-se na cultura do nlzodão 
etnia croação do gado vaccum, cavallar e suino. 


Ha mais campos de ereação que terras do cultura, havendo mui- 
o poucas mattas virgens. O preço das tarras de cultura é de 603000 
por 484 ures. Esto preço so [ez de corto tempo para cú, As terras 
prestam-so à culture da canna do assucar, batata, mandioca, do al- 
godão, inhame, arroz, milho, café o dao quasi todos os cornes, la 
no districto terrenos devolutus que se prestam porfoitumente para 
burgos agricolas. Tom as seguintes madeiras estimaveis: cedro, 
vinhatico, jacarandá, aroeira, landy, peroba, jequitibá, balsamo, pão 
d'srco, empregados em construeções e peças de marcenaria, 
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Cultiva-se o algodão, a canna de assucar, a mandioca 6 bem as- 
sim todos os demais córenos. Emprega-se o antigo systema, usando- 
se da foica, machado o enxada. 

Os generos alimentícios são consumidos em parte no districto é 
em parte, exportados para Jaquitibá, Sete Lagoas, Taboleiro Grande, 
Curvello o Trahiras. Não ba no districto um só extrangeiro. 


Cria-se na districto o sado vaccum, cavallar e suíno. Ha eroado- 
res no districto que já tem introduzido ins reproductores nos seus 
estabelecimentos procurando o cruzamento do gado zebil é tonrino. 
Faz-so pequena exportação do gado vaceum é cavallar, Os pastos são 
quasl todos naturaos. Dos pastos artificiaes é preferido o capim pro- 
visorio, que é reputado o melhor para a engorda, 


Ha pequenas fabricas de productos ceramicos, que são emprega- 
dos polos habitantes da localidade. 


E pouco activo o movimento mercantil do districto. Essa inacti- 
vidado é devida à falta de uma ponto sobra o Rio das Velhas, no ar- 
raial do Trabyvras, pois que chamaria para & povoação os passagairos 
do norte do Estado, mormante porque esta localidade fica a 10 hilo- 
metros do traçado da Central, 


à sódo deste distrieto dista das séles dos districtos : do Curvallo 
E kilometros e de Trabyras 24. Ha necessidade de uma ponto 50- 
bro o Rio das Velhas no caminho para Trabiras e de outra sobre O 
Maquina, procurando-se o Curvello. A primeira interessa & todo o 
norte de Minas, Diamantina, Montes Claros, Grão Mogol, etc. : poden- 
do ter orcada em 100 contos de reis. A segunda interessa igual- 
mente no Curvello, Pão Grosso, Jequitibá, Lagoa, Morro da Garça 6 
outros pontos, podendo ser avaliwia em um ou dois contos de rois. 


Ha no districto duas escolas publicas estadoaes com uma makei- 
culo da 60 a 70 alumnos. A população escolar é zeanda, não poden- 
do muitos alumnos frequentar as escolas existentos por licarem mui 
distantes, 
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Não ha cadeia nem casa de prisão na localidade, 


— 


Ha um pequeno comitorio na localidade, 


A receita do districto é de 4:0002000, sendo à desposa dessa meos- 
ma importancia, 


E E 


A 10 kilometros da sóde do districto ha um povoado, com cerca de 
100 habitantes, tendo uma pequena capella, 20 casas cobertas do ta- 
lhas e uma escola publica estadoal., 


Precisa-se principalmente de uma casa de instrucção, de uma 
cadeia, de um cemiterio publico regular, do encanamento de agua po- 
tavel, como do concerto dos caminhos e da construcção das pontes 
mencionadas para facilitar-se o meio de viação e progresso da loca 
lidade, 


Foi este districto creado em 1880 pelo cidadão Modestino Caetano 
de Andrade que Interveiu perante o governo, obtendo tambem a crea 
cão das tres escolas publicas nollo existentes, ligando assim, por 
actos da maior benemerencia, o seu nome à creação e desenvolvi- 
monto desta localidade, 


Districto do Morro du (rrpo = A povoação do Morro da Garça 
cstá situada num planalto à margem direita do corrego do mesmo 
nome, que a banha pelo lado de vésta. 

Confina ao norte com os districtos do Papagaio e Pilar: a véste 
com os do Pilar e Andrequicá; ao sul, com os do Hagra e Curvello, 
e à leste com este ultimo e o do Papagaio. A localidade à sódo da 
districto e pertence uo bispado de Diamantina, A tres lilometros 
da povoação eleva-se o pico denominado Morro da Garça, digno de 
nota pela sua belleza e altura, que olfereca um aspecto prasenteiro, 
sua altura ainda não foi precisamente calculada, podendo-se ava- 
liar em 600 metros de elevação vertical, Do alto desta pico em dias 
claros a vista estende-se a um horizonte do mais de 30 logoas e go- 
ga-so de um panurama magnífico, Devido à eua immensa altura é 
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o pico muito perseguido das faiscas slectricas, que despedaçaram um 
emblema da religino do Clristo, alli collocado pelo fervor religioso do 
povo, 


la nesta povoação 200 ensas, approximadamente, ? egrejas, sendo 
La matriz sob a invocação da Immaculada Conceicão e o outra sob a 
de N.S. do Rosario, Divide-so em O ruas o uma praça. à popula- 
ção da séde pode ser avaliada em 1,100 almas,a do districto em 4.000 a a 
do municipio em 40,000. O districto tem cerca de 400 eleitores qua- 
lificados, E' um pouco obseura a origem desta povonção, datando 
de menos de um seculo, O districto do Morro da Garça, pela uber- 
dade de seu solo e labor lo seus filhos, podo ser considorado o pri 
meiro do municipio. 


Nenhum rio consideravel corro no territorio do districto, banho, 
entre outros, pelos ribeirões Bicudo e Capivara a 3 kilometros da sé- 
do. As fazendas e povoações do districto não são bem ahastecidas 
d'agua, Ha tres pontes no districto: uma no ribeirão que banha o 
arraial e duas outras no riboirão Bicudo, Não la chalárizes, nem 
canalização de agua potavel. 


A oesto do districto, nas suas divisas com o do agro existo n seria 
do Peancó, isolada de qualquer systema do cordilheira. E bastante 
vlevada esta sorra. 


v elima da localidade é om geral salutra, não tendo grassado nun- 
ca epidemias, nem tão pouco havido molostias endemicas. Só os ha- 
bitantes da séde do districto são regularmento vaceinados contra a 
varíola. As sondas são benignas o não se sontiu núnca o elfeito das 
soccas. 

Não louve nunca tremor do terra. Não se podem approximar os 
grãos da temperatura : porom, o clima é tomporado não sendo sen- 
sivol nenhuma das estações. 


A agricultura à a principal fonto do riqueza do distrioto, sondo 
tambom a cronção de gado vacenm, cavollar o suíno uma doa fontos 
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de sua riqueza. Não ha riquezas naturaes, à excepção do salitre, 
que so explora em pequena quantidado. 


os terrenos do cultura acham-se relativamente aos campos na pro- 
porção de 5 *, approximadamente. Ia llorestas incultas. U valor 
actual médio dos terrenos de cultura é de 503 por alqueire, superior 
ao que tinham 7 annos atraz. As terras prostam-so maravilhosa - 
mente no plantio da canna de assucar, do algodão, arroz, milho, fel- 
jão, sendo tambem favoraveis ao cultivo da maúdioca e da vinha, 
O café é pouco cultivado, Dentro as madeiras de construeção mais 
ostimadas ha no districto : a aroeira, o cedro, o jatobá, o jacarandá, 
o pão d'arco ote. Cumpre consignar qua a arosira à reputada en- 
tro todas estas como a primeira para construcção, pois pode durar 
seculos já sobre o chão, já sobre a agua. 

Ha ainda florestas virgons no districto numa proporção da 30 “/s 
sobre as terras de cultura e são vendidas a 1003000 o alqueires com 
tondencia para mais. 


O principal ramo da lavoura no districto é a cultura da canna e 
do alzodão. Os processos empregados são os da antiga rotina + bem 
como os instrumentos — a enxada, a foice e o machado. 

A exportação é [feita pelas [erro -vias Central o éste, Tem se 
augmentado o cultivo dos generos alimentícios, elevando-se entretan- 
to os seus preços, devido ao angmento da exportação. Não lá no 
districto trabalhadores extrangoiros. 

Não se iniciou, nem ha espsrança de íniciar-se no districto esta- 
belecimento «gricola, onde se possa receber conliecimentos para me- 
lhorar à nossa desanimadora lavoura. A videira cresce e desenvol- 
vo se prodiviosamento no solo do districto, mas winda não se lhe 
ligou o devido intarasse, sendo antes cultivada como planta ex- 
otica, 

Nosta districto tambem se sente o elTeito pernicioso da emigração 
de trabalhadores, que buscam a zona cufesira, onde os salarios são 
mais olovados. Com a promulgação de uma lei municipal quo creou 
o imposto de 1:0003000 no indivíduo que alliciasso trabalhadores para 
fôra do municipio, tem diminuído à emigração daquelles, visto não 
recoborom continuas seducções com promessas de salarios deslum- 
bruntes. 

À máúdia do salario do trabalhador no districto é de 15500 dia- 
rios. 

Cria-se no districto com resultado o gado vacoum, cavallar e 
suino, que desenvolve-se regularmente, E' exportado para o sul do 
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Estado. A media do valor actual do gado vaccum é de SS por ca: 
beça. Os pastos são naturaes, preforindo-se para a sua engorda O 
capim bengo e o assú. Este ultimo é nativo, e, para a engorda do 
gado é preíerivel à outra qualquer pastagem. Vas so deson- 
volvendo, entre os criadores do municipio e do distrieto o gosto pelo 
aperfeiçoamento da raça bovinia. Ha ja diversos touros importados 
das pricipaes fazondas da matts e do sul do Estado. 


= 


Ha no districto pequenas a imperfeitas fabricas do queijos, do as- 
sucar e bom assim alguos cortumos. Tem poucas fabricas do aguar- 
denta. 


O districto exporta assucar, algudio, sola, gado e alguns genaros 
alimenticios. Pode se calcular a exportação annual do districio em 
289:0003 e a do município om mais de 2.000 contos, Não há um só 
nogocianta extrangairo. Ha no districto uma oficina de caldairairo, 
outra de celleiro o duas ds sapateiros, onde à ministrado o ensino 
gratuito a aprendizes, com a condição de não perceberem durante o 
tempo da aprendizugem. 


A sódo desta districto dista das sódes dos distristos : da cidade 
do Curvello, — que é à séde do municipio — 3) kilometros ; do Pa- 
pagaio — 42 ; do Pilar — 31; do Bagre — 42 : à do Andrequicê — 60, 
As estradas são geralmonto boas. Ha necessidade de uma ponta so- 
bre O corrego Picão, A construeção desta ponto intorassa ao muniei- 
pio inteiro, por que ella di passagom do Curvollo a barra do Rio 
das Velhas, Araial do Guacuby. 


Ha na sáde do districto 2 escolas publicas uma para enda sexo, e uma 
do masculino na fazenda do Capim Branco. A frequencia media nas 
escolas da sédo do districto é da 25 alumnos. Os alamnos pobres não 
racabem livros, nem ha utensilios escolares que satisfaçam. Não ha 
aulas nocturnas, nem de ensino musical ou de outras artes, As casas 
ondo funceionam as escolas publicas, que são estadoaos — não satisfa 
zem gos dns que so tem em vista, por serem de particulares. 


128 REVISTA DO 


Não ha cadoia na localidado, 


Não ha theatro, nem praça de mercado ; ha porém uma pequena 
pharmacia e um cemiterio publico. Oz habitantes do Morro tem gran- 
de amor à arte dramatica, havondo uma companhia de amadores 
que, de quando em vez, dá espectaculos em um palco improvisado 
ao ar livre. E' realmente de notar-se o ganio dos morrenses pela 
gronde Arte de Thnlamo. 


A receita, que “ tambem a despesa do distrieto monta em 25008. 
Não tem patrimonio, A população “ bem abastecida de genoros ali- 
menticios, que são vendidos: o assucar,n 63, o café, a 1830 0 tou- 
cinho a lús, por arroba de 15 kilos; o arroz à 53, milho a 48, feijão 
43 o laríniia de mandioca a 03, por alqueire de Oi litros. O districto 
produz mais do que consome, sendo sua lavoura prospera, devido à 
uberdade do terreno, especialmente nas margens dos ribairões Bi- 
eúdo e Capivara, 


Não la typographia no districto, 


+ 0 — 


Ha no districto, a 3 kilometros da sédo um povoado com a deno- 
minação do Arrepiado, tendo 2 almas e 2 casas po outro denomi- 
nado Capim Branco, a 1º kilometros, possuindo este uma escola pri- 
maria estadoal, Não ha nelles cupellas nem cemiterios publicos. 


O distrieto tem diversas necessidades palpitantes; entre estas no- 
ta-ro quasi absoluta lalta de braços para à luvoura:; sente-se como 
em todo o municipio a uusencia da leis ndquadas à organização e obri- 
gotoriadado do trabalho, de modo a reprimir a vagabundagem, uti- 
lizando-so à força de bomens válidos e mulher:s robustas que enchem 
5= toscas e lupanaros. 


Entre os filhos distinctos desta Jocalidade podem se mencionar o 
fallocido Manool Poraira da Silveira, de intelligencia q Ilustração não 
vulgares, tendo sido deputado provincial no bioanio da 1866 = JET, 


— 
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deixando um rasto luminoso de sua passagem pela assemblea mineira, 
fallecendo pouco depois do expirar o seu mandato na cidade de Pi- 
tanguyv, ondo fóra buscar alivio a sous padecimentos ; o capitão Ke- 
gino Peroira Leito, tambem ha pouco fallecido, grande patriota, que 
soubo ligar o sez nome ao desenvolvimento e progresso desta loca- 
lidado, sua terra natal, sendo nesta faino secundado por seu cunha- 
do P.” Joaquim José da Silveira — parocho desta freguezia. Este ul- 
timo, além de suas virtudes como ministro de Christo, tem revelado 
o maior interesse pelo progresso dests arraial, O primeiro em popu- 
lação o prosperidade do municipio, 


O povo morrenso distingue-so pelo seu gonio Iaburioso, ordeiro 6 
hospitaleiro. E dado a instrueção religiosa em excesso u que não lhe 
deixa caminho aberto para progredir. 


Districto do Livrimento do Papua — Esta localidade está sítua- 
da ao sul do Curvello e sobre uma collina de aspecto agradavel, O 
districto confina com os districtos do Curvello, Morro da Garça, 5. 
Goncalo das Tabocas, Pilar o N, Sr.* da Gloria. E' sóde do distrivto 
o de [reguazia, pertencendo no bispado de Diamantina. Não ha cu 
riosidados notaveis a não serem diversas lapas de aalitro. 


4 povonção, embora antiga, é pequena, datando o seu inicio do 
mais de 100 annos, tendo sido séde do julgado do Curvello. Tam 
aponas 00 casos, algumas do bom aspecto e solida construeção. Tom 
duas egrejas: a antiga capolla que tem mais de um seculo e outra 
construida « 14 annos, ainda não terminada. O districto tem 3.5 al- 
mas approximadamento. Alistaram-se 205 eleitores. O que ha de no- 
tavel nesta povoação é o ter sido ella julgado antes de ser cidade o 
Curvollo. 


Entro este districto e o do N. Sr, da Gloria corro o rio das Velhas 
que à navogavel na estação chuvosa o na seeca, com algum risco, 
devido às corredeiras que ainda existem, apesar das grandes obras 
feitas pela « Vinção Central » para desabstruílo, A povoação recen- 
ta-se da falta d'agua, assim como, em geral, as fazendas do districto, 
poróm tem a agua necessaria para us sous misteres e para a cresção 
do gado, que + abundanto. 
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O districto é montanhoso para o norte, e a serra mais importanto, 
lenomina-se Gontio, embora não forme cordilheira, 


O clima à salubre, comquanto reino em alguns logaros fobres do 
curactor palustre. Nunca grassou epidemias. 

A população, com rara excepção, tem sido vaceinada, por não ha- 
vor na localidade pesso encarregada desse serviço, O Rio das Velhas 
nas grandes enchentes nlaga os terrenos marginaes, não tendo havi- 
do nunca seccas, embora nestes ultimos tempos as chuvas tenham 
sido pouco intensas. Não se registrou nunca tremor de terra, Não são 
frequentes as geadas, sendo pouco sensiveis, Não se podem verificar 
R que extremos tom chegado o calor e o frio, sendo que todas as 
estações são temporades, 


A unica riqueza naturar conhecida à a do salitro, cuja exploração 
está hoje abandonada, 


Os terrenos do cultura em relação ao campo estão na proporção 
de |" o, havendo llorestas virgens na proporção de20 5, O valor 
das terras do cultura em matto virgem é de 60s a 803 : em cúposiras 
do 40s à 505, o em campos, 58; preços estes superiores nos do 7 un- 
nos atraz. Produzem admiravelmente a canna, mamona, o feijão mi- 
lho e arroz. Entre outras madeiras estimadas la no districto em 
grando quantinade à aroeira, o pão d'arco, a aucupira, o pão-lerro 
e o Jatoba. À argeira é empregada para esteios, podendo durar secu- 
los sem alterar-sa. 


Os principaes ramos da lavoura são os da cana e do slgodiio. A 
lavoura é foita pelo systema antigo, empregando-se 0 machado, a 
foico o a enxada, não se conhecendo ainda os aperleiçonmentos 
por que vãs passando essa industria. Os generos produzidos são ex- 
portados para os mercados de Diamantina e Curvello. A videira « 
tida como planta exotica, sendo como o cafeeiro cultivada nos quin- 
Lues, embora as terras muito se prestem a essas culturas no logares 
elevados. Tem dimínuido u producção dos generos alimenticios por 
ter huvido emigração de trubalhudores que procuram [6ru do districto 
aalarios elovados. 
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Os generos alimenticios tiveram alta extraordinaria com relação 
aos preços de 7 annos atraz. O milho custava 15 por alqueiro, hoje 
custa 435: 0 feijão, 28, hoje 53; O assucar 33, hoje 63. por arroba; o 
assim os demais goneros do primeira necessidade, tendendo ainda à 
augmento, com a approximação da estrada de ferro. Não ha traballa- 
dores extrangeiros. A omigração nestes ultimos 7 aanos póde der 
estimada em 1.0 pessoas, que procuram a zona cafeeira em busca da 
grandos salados, Devido a uma resolução da camara multando em 
1:000% dos que agenciassem ou alliciassem trabalhadoros para fóra do 
districto a corrente emigratoria vao cessando. 

— A media do salario varia entre 15 e 18500, 


Cria-se principalmente no districto o bovino e o suíno, que são 
exportados para fóra do municipio. Não ha esmero na escolha de 
bons roproductores, nem esperanças de melhorarem-so às Taças, am- 
bora não sejam ellas inferiores, O gado é destinado às invernadas de 
Sant'Anna, Santa Luzia o Sabará, para onde tambem se exporta 0 
toucinho. Os preços soffceram grande alteração : ha 7 annos um hol 
custava 403, custando hoje o dobro ; o toucinho 53, hoje 108; assim 
todos os outros generos. Os pastos são naturaes, campos de capim 
branco, melloso e assi ou provisorio. 


+ = 


Ha no districto alguns cortames que produzem sola para o distri 
cto o para a exportação em pequena escala. 


O valor annual da exportação pode ser calculada em 80 contos. O 
movimento commercial é insignilicante e não ha negociante extran- 
goiro no districto. He pequenas officinas de sapateiros e alfaiates 
que recebam alguns aprendizes. 


4 aúde do districto dista das sódes dos districtos: da cidado do 
Curvello (que tambom é sáde do municipio) 40 kilometros ; de N. Se- 
nhora da Gloria, 15 ; do Morro da Garça, 40 e do Paraúna, “0. 

— Ha necessidade de pequenas pontos, sobre diversos COrTegos, 
ue atravessam o districto, sendo a de mais necessidade a ponte s0- 
bre 0 Rio das Velhas na estrada que vao para a Diamantina e cuja 
construcção pode orçar-se em 6 contos para mais. 
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Ha duas escolas publicas ostadones, sendo a Irequencia de 15 a 21 
alumnos, Itesontam estes da falta de livros o utensílios, não oxis- 
tíndo nem mesmo bancos toscos pura so assontarem, sendo que estes 
alumnos são na sua quasi totalidade pobres, 


Nio tem cadeia ou casa de detencão, 


Do n.º 15 não possua nem ao menos comiterio ! 


lnstalloi so a pouco o conselho districlil não havendo por isso or- 
qumento da rocuita q dosposa do districto. Alá agora 08 emprogados 
do consolho nada percebem. 


Nunca teve typographia. 


Nenhum outro povoado ha no districto. 


e 


Nadu mais urgente no districto ua uma Joi severa que regulariza 
o torno o trabalho obrigatorio, pondo termo assim à vagabundagem 
que Infesta o districto e o municipio. 

— À lavoura pela uberdado das terras do distrito * o elemento 
principal o seguro para sun prosperidade e desenvolvimento. 


a 


Districio do Andrepuici = À Povoação do Androquico está situada 
nam planalto, sendo como todo o districto mais Plano que monta- 
nhoso. Confina com os districtos do Bagre, Morro da curça, Pilar e 
S. Gonçalo da Taboca, desta municipio; e com o districto de ova 
Lorena (antigo Matheus Jogó), do municipio do Abaeté, Portença à 
ireguezia do Bagro, bispado de Diamantina, Não tem curiosidades 
raturags, 


A povoação tem (b casas, que formam 3 ruas e uma praça, 

Não tem edificios publicos. Tem 2 capellas: a do Divino Espirito 
Santo, não completamento acabada e a do N. Sa das Marcés, em 
construeção. Estima-so u População do districto em 2,90) almas, 
sondo « do município de 50 mil, Tom ldi oleitores qualificados. 
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— Não se conhece » origem da população que teve começo a di 
annos mais ou menos. 


Distante do arraial * leguas, corre no districto o rio S. Francisco, 
dividindo-o com o districto de Morada Nova, do municipio de Abaote. 
Nasce na serra da Canastra, deste Estado, recebendo em terras minei- 
ras os seguíntas tributarios, alôm de outros de menor volume: Car, 
mo, Pará, Paraopeba, Abastá, Indaiá, Rio de Janeiro, Rio das Velhasl 
Paracatu, Gequitahy, Unicaria. Tem um percurso de mais de 9/0 la- 
guas. dirigindo-se para o oceano atraves dos Estados da Bahia a Per- 
nambuco, banhando tambem os de Sergipe e Alagoas, E' navegave- 
por baixo do Pirapóra e dificilmente por cima, 


Ha no districto a serra da Capivara que se prende à cordilheira do 
Hicudo que parte do Rio das Velhas e vas torminar no cachoeirão do 
Pirapóra sobre o rio S, Francisco. 

Dnhi sobe rio acima e termina no morro do Cabeça, no distrieto do 
Bagre, A séde do districto acha-se collocada em cima da serra, à 
margoóm do ribeirão Gari. 


= 


O elima à secco e temperado, sendo por isso muito saudaval. 

Não grassou nuncaepidemias, liavendo febres palustres nas margens 
do S. Francisco. Não se sentiu jâmais o effoito das seccas, nunca 
houve inundação, nem mesmo à margem do rio. “Não ha memoria do 
torremoto. As geadas, mesmo nos annos maia feios são pouco sensi- 
veis, causando um ou outro estrago nos logares mais baixos, Por falta 
de instrumento proprio, não so póde approximar o gráu da tempeo- 
ratura da localidade, 


A unica riqueza natural do distrieto à à ex tracção da bcrracha da 
mangabeira quo se encontra em grande quantidade nos campos do 
districto. Tem sido bastante explorada esta industria com intelroza, 
tondo saldo nestes ultimos annos muitas dezenas de borracha do 
districto, A 3 annos extrahiram so diamantes finos no lilo de Ja- 
Heiro que corre na divisa deste districto com o de S. Gonçalo ; porém, 
pelo pequeno valor dos mesmos abandonou-se essa industria, que, 
nessa epocha attrahiu muitos garimpeiros para a localidado. 


E EEE mm! 
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Ha grando quantidade de campos, cerrados e algumas caposiras. 
Os campos e as capoeiras prestam-se à cultura do café, que produz 
abundantemente nos terrenos não pedregusos. Não lia florestas vir- 
gens. O valor actual das serras é o seguinto : campos e cerrados à 
|3 por alqueiro, e as de cultura “3: proços superiores aos de 7 an- 
nos atraz, com tendencia para augmento. As terras prestam-se egual- 
mente à cultura da vinha o bom assim ú de cereaes, Ila poucas ma- 
doiras estimavois, sendo as mais communs :; aroeira, pão d'arco, pe- 
roba e balsamo, 


Us principaos ramos da lavoura do districto slio : os cereaes, algo- 
dão e canna, Os procestos empregados são os da rotina, usando se 
ainda da foice, do machado e da enxada. Não se cogita de muchinia- 
mos aperfeiçoados, sendo o povo escencialmente rotineiro. Toda a 
exportação à feita para a cidade do Curvelo. 

— Não consta haver no districto um só pé de videira. Cultiva-so 
em pequena escala o algodão e a canna. E' quasi nsnhum o cultivo 
do fumo, Tem se elevado os preços dos gonaros alimenticios, 

Não ha trabalhadores extrangeiros no districto, Não tem havido 
emigração. 4 média do salario é de 13 a 13500. 


Cria-se no districto o bovino, o cavallar e o snino; com especiali- 
dade o primeiro, por serem os campos do districto magníficos. Não ha 
esmero no aperfeiçonmento das raças pela introducção do bons re- 
productores. Ma para mais de 5 mil cubeças de gado bovino no dis- 
trieto. 


A média do valor de um boi, 7 annos atraz era 208, hoje bis; o 
suino vondin-se então a 53, hoje a 123, 4 pastagem natural é de can- 
na, capim assi, nas margons do 5. Francisco, e capim commum, Não 
la pastos artificinas, ombora haja torranos explendidos para isso, O 
capim mais proferido para a engorda é o ass, conhecido por capim 
vermelho ou provisorio. 


e 


Ha no distrício paquenos engenhos em quo fubrica-se assucar, ra- 
paduri o a-uardento em paquena escala, dando apenas para o con- 
sumo. Tambem em quantidado diminuta fabricase o queijo, fazen- 
do-se insignilicante exportação para u cidade do Curvello. 
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A principal exportação é a do gado bovino e sulno o dos cereaos 
sendo seu valor annual de 39 contos mais ou menos. A do municipio 
é calculada em 5/41 contos. 

Não ha movimento mercantil, existindo apenas 4 casas de negocio, 
2 no centro o 2 fórado arraial. Não ha negociantes extrangeiros, 
nem tambem ollicina alguma. 


4 godo do districto dista das sedes dos districtos : do Curvello, |8 
loguas ; do Bagre, |! da Barra do Paraopoba, 15: do Morro da Garças 
I2 4 do Pilar, 4; do 8. Gonçalo das Tabocas (Pirapóra), 25. Os cami- 
nhos são maus, havendo necessidade da pontes sobre os rios do Peixe 
e Capivara na estrada para o Curvello e Morro ds Garça ; no ribeirão 
do Hoi, Extrema, nos caminhos que vão dar à Barra do Paraopeba 9 
finalmente nos rios do Peixe e de Janeiro, nas estradas que se diri- 
gem do Gagro o Pirapóra. 


Ha uma escola publica do sexo masculino na localidade. A popu- 
lação escolar à avultada, não Lendo havido nunca frequencia legal, por 
ser « povo muito atrazado e refractario à instrueção, o além disso, 
ser a população muito dispersa. A camara municipal forneceu pou- 
cos livros para os meninos pobres, não havondo utensílios escolares, 
Não ha escola nocturna, ensino de musica ou do qualquer outra arto 
não se conhecendo o que seja bibliothoca ou gabinete do leitura, A 
cusa em que fancciona a escola é particular, de pouca cepacidado a 
nenhum conforto. 


Não ha cusa de prisão na localidado, 


Não ha theatro, pharimacia nem casa de mercado. Não ha cemi- 
terio, sendo a inhumação feita no adro da capella do Divino, sem fe- 
cho que prohiba o ingresso de animaos ali. Não ha (orum, hospi- 
tal de caridado ou aualquer outra instituição dao beneficoncia, Não 
ha sacerdotos, nem medicos nem advogados. O povo em suas enfer- 
midmulos, recorre no campo, onde encontra raizes que muitas vezes 
minoram seus padecimentos; à falta de falcutativos encontram-sa 
bons berbarios. 


A receita bom comu u despesa do orçamento municipal é de 5% 
contos, sendo de 08 o orçumento do districto. Não se pode dizer 
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o que despendo o conselho districtal por qua os que par ella foram 
eleitos, nunca tomaram posso, passando a não existir, portanto, Os 
preços dos <eneros alimentícios são : milho 3º, por alqueire : urroL, 
ús(com casca); farinha, 8% ; toucinho, 183 a arroba ; assucar, LOS ; 
aguardente 15 o litro. 


Ha no districto um pequeno povoado conhecido por Capão da 
Ema. 


(1 estabolooimento de boas escolas, hem fiscalizadas, tornando-se 
affoctiva n obrisatoriedade do ensino no districto, liberalizando-so 
livros e utensílios aos alumnos, porque a população b pauperrima ; 
a construeção das pontes indicadas e bem nesim o concerto dos ostra- 
das constituem os principaos reelamos e necessidades publicas do 
districto. 

Os elementos de que dispõs para sou desenvolvimento são à bonda 
de é oxtonsão do suas pastugons pára à creação u sulubridado, ame 
nidade de seu clima, 


Districto ds Saia Rito do Cedro— Esta localidade está gituada à 
marzom osquerda do io das Volhas, sobre terrenos pedregosos é fer- 
tels. 1 sódo do districto. portencemlo ecclosiasticamento no bispa- 
do de Diamautiua. Liimita-so ao norto com o districto do Varauna ; 
no nascente, com o de Trehiras, o ao sul, com o de 5. antonio da 
Lagoa. 


A povoação tem 4l casas, formando | ruas 6 + praças. Tem uma 
pequena capella edificada numa eclovação, dedicada à 8.» Rita de 
Cassia. A população pode ser estimada em 4.000 almas, tendo so alia- 
tado 15º eleitores. A povoação foi iniciada a 10 annos, sendo lo- 
calidado nossa ocensião fazenda de Antonio Luiz. Começou pela à 
edificação da capella a que deu princípio um velho de nome Martinia - 
no do tal, sendo torminada a estorços do negociante João Camillo de 
Kezendo, que o conseguiu por meio de subseripço popular. 


Corre no districto o Rio das Velhas, que nasce porto de Ouro Pre- 
to, sendo dificilmente navegavel por vapores no tempo da secca, isto 
é, de abril a junho, comquanto seja sulcado por barcos de pequeno 
callado até na quadra mais secca, que é de meados de julho a setem- 


aa 
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bro. E' abundante em peixes, produzindo o dourado, o surubi, man- 
dy, azuloga e muitos outros quo seria longo mencionar. Com o quo- 
branto das cachoeiros para a desobstrucção, de 2 annos para cá es- 
cassearam, elevando assim o seu preço no mercado, Naquella epocha, 
um kilo de peixe salgado custava 40) rs. ; e sem sal 200 rs. : hoja 
um kilo de poixe se vendo por 13000, 


la duas grandes serras no diatricto: Podra o Capim Branco, 
existindo mesta ultima lapas de salitre de que se tom oito boa explos 
ração. Ilan, alúm destes, morros, porem de pouca elevação. 


O clima da localidado à quente e mui saudavel, Não ha epidemias, 
apparecendo raramente casos de intemittentes, por occasião das en- 
chentes que formam deposito de folhas em fermentação nas margens 
do rio. Não tom sido vaccinado o povo da localidade. 4 maior inun- 
dação que já houve no districto foi em 1877, tendo o rio sahído de 
sou leito a 50 ou 60 metros, ulagando fazondas o quintaes, que soífra- 
ram com esta grandes prejuizos. Nunca houve torromoto no dis- 
tricto. 


Aflirmam pessoas competentes que no Rio das Valhna, nos corre- 
gos e serrados do districto existe muito onro, não tondo sido atá 
agora explorado por pessoa ou empreza alyuma do districto, 


As torras prestam so à cultura da vinha, mamona, canna, batata, 
bem como, à do nlzodão, arroz, milho o foljião. As madeiras mais 
estimavais existentes são : Jacarandá, jatobi, balsamo, aroeira, vinha- 
tico, angico o outras. [la plantas medicinães, como alcaçuz, arnica, 
cainca, junco, jalapa, mandioquinha, bolsa de pastor, japecanga, é 
outras muitas. Encontram-se outras que dão excellentes tintas, la 
uma planta chamada capim do somno, eva infusão ingerida far dor- 
mir por algumas horas. 


Os principues ramos de cultura do districto são: a canna, o algo- 
dão, o milho e à mandioca, tendo escasseado ultimamento o produ- 
eto da canna, que foi atacada de uma doença que inutiliza todo o seu 
caldo. Os processos o instrumentos ompregados são os da antiga 7o- 
tina, só havendo um arado na fazenda Bom Successo, da propriedado 
do dr. Paeifico Masenrenhas 
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4 exportação dos generos alimentícios é feita para Diamantina, 
Curvello, Santa Luzia e Sabará. Iniciou-se o plantio do als, que 
prometto excellentes resultados. Diminus consideravelmente o eul- 
tivo dos generos alimentícios, elevando se 08 seus preços nesta mes- 
ma proporção. Os seus preços actualmente são os soguintes: milho 
54, feijão 48, arroz 88, farinha de mandioca 68, por alqueiro de 69 H- 
tros; quando a poucos annos vendin-se millio a 18, arroz ha 2%, feijão 
a 18500 o u farinha de mandioca à 28, tambem por alqueirs do 60 l- 
tros. Dovo so este mal à falta de braços, sendo que os poucos trabia- 
lhadores existontes exigem tratamento tal, impondo tres condições, 
além do alto preço é o pouco serviço que fazem, que mais parecem 
senhores, do que camaradas ajustados. Raras vezes são constantos ; 
abandonando o lavrador, sempre levando dinheiro que tomam-lhe 
adeantado. Grando numero delles tem so emigrado : não sendo fa 
lizos porém, reputriam-so. 


as principaes especios de crenção do districto são: a do gado 
vaceum, suino e cavallar ; eriando-so tambem, em diminuta escala 
carnoiroa o cabritos. Não tem havido melhora pela introducção de 
bons reproductores. Actualmente uma vacen leiteira bon custa de 
100% a 1108; quando, 7 annos atraz custava da 40% a 505; uma pum 
ta do bois, do meio, de Ld0s a 2008, custando naquelta apocha da 608 
a 058. Os pastos são naturaas, sendo preferidos para a engorda 08 
em capoeiras, palhadas e campos. O suino que tambem se vendia à 
todo peso a 48500 hoje varia do Um a (Os, 


O movimento mercantil tem diminuído consideravelmente, devido 
a supressão de uma barca que ato certo tempo, existiu e, quo com 
municava o Sacco Grande com esta povonção: o restabolecimento 
desta ou uma ponte naquelle ponto do to das Vellas reanimaria ex- 
traordinariamente o movimento commorcial interrompido, pois que 
esta localidade está em linharecta para S, Luzia, Jequitibá, Trahi- 
ras, Cedro e Curvello, fecilitando por isso nos tropeiros que deman- 
dam aquellos pontos, Ha uma oilicina de sapateiro 6 uma fabrica 
do fogos, que não recebem aprendizos. Não lim negociantes extran- 
goiros. A exportação annual pode ser calculada em 1SrODOS, 


4 sóde desto distrito dista das sádes dos districtos: de Trahiras 
1 Kilomotros : de 8. Antonio da Lagoa, 42; de Parauna, Si ce da 
cu rvello 30. Para o Cucvello as ostradas são de rodagem ; para Tra- 
hiras são pessimas, soifrendo o viandante grando demora no atra- 
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vessamento do Rio das Velhas, à espera que uma canda appareça 
para transportalo a outra margem. Ha necessidade da ponte sobre 
o Rio das Velhas, no logar já referido, interessando ella a toda o dis- 
tricto, ao Curvello, Trabiras, Jequitibá a outros pontos. Póds montar 
em SO contos a sua construeção. 


Ha uma cadeira mixta estadoal na localidade. A população esco- 
jar à do 200 nlumnos, sando a frequencia do 35 a 40. Os alumnos 
pobres não tem livros, ssado que a respactiva professora depois de 
reclamar cerca de 5 annos, do governo, resolveu mandar fazer á sua 
costa uma mobilia tosca, afim de que pudesse funccionar a escola, 
Ha tambem na pequena povoação danominada Jatahy uma escola 
particular com a (frequencia de 10 alumnos. 


Não lia cadeia na localidade, 


a receita districtal é de 1:8003 e a despesa de 1:0003000, O patrio- 
monio do districto consta de 2 alqueires de terras, sitas nas verton- 
tes do Cedro. O agente exacutivo funceiona gratuitamente ; o flscal 
vanca 12028 o secretario 603. São os seguintes os preços dos gene- 
ros actualmente: calé 108, toucinho 12%, assucar 5%, por arroba ; 
farinha 05, feijão 48, e arroz 82, por alqueiro. 


Ha no districto 2 pequenos povoadas: Jatahy, bastante florescen- 
to, situado em uma localidade, a 3 kilometros da séde, contendo 20 
casas muis ou menos e uma escola particular ; e Retiro a | 1 2 kilo- 
matro, coutendo apenas |2 casas mais ou menos. 


os princ'paes reclamos do districto são a construeção de pontes 
indicadas, o desenvolvimento da instrução publica e a inteoducção 
de machinas aperfeiçoadas para desenvolver a lavoura. 


Distrícto do Ipiranga. A localidade à situada às duas margens 
do santo Antonio, sobre collinas ligeiramenta inclinadas. E' séde 
de districtc, faz parto da freguezia do Curvello, pertoncondo ao 
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Bispado de Diamantina. Limita-se ao norte com o Papagaio, a leste 
com o Paraúna, ao poente com o Curvello, e ao sul, com o Curvullo, 
Cedro o Paraina, 


Tem corca de = casas, colocadas à pequena distancia uias das 
outras, formando por assim dizer um gú arruamento, estendondo-sa 
de uma à outra margem do rio Santo Antonio. Ha n4 localidade 
uma capellínha, junto a fabrica de tecidos, em perfeito estado de 
conservação. Pode ser avaliada em 70) almas a população da locali- 
dade, sendo a do districto de 1.590 a 2.000. Tem 180 eleitores qua- 
lificados. 
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A localidado é cortada pelo Santo Antonio, que receba diversos 
tributarios de pouca importancia, desaguando-se no Rio das Velhas, 
após um curso de 8 leguas, mais ou menos, comprehendidas todas 
as suas voltas. Foi n'outro tempo abundante, hojo escasso em pei- 
xes, As fazendas do distristo não são abastecidas d'agua para as 
necessidades agricolas, sando os engenhos por isso movidos a bois. 


Os morros siio de pequena elevação ; só merecendo ser mencio- 
do o Bruto, 
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(h clima é quente o saudavel. Nas margens do rio Picão appara- 
cem (s vozos intermittontes o sesões, A população da locnlidade 
foi vaccinada ha 3 annos mais ou menos. 


SS = 


A unica riqueza notavel conhecida à uma mina da salilro nó Ca- 
pim Branco, assim mesmo pouco explorada. 


U valor actual das terras é de S0RNGO à Hoog00A, mais da 5, 
superior no 7 annos atraz, Prestam-ge à cultura do laijão, arroz, mi. 
lho, alzodão, bem como “ de canna ete. As madeiras mais estimadas 
são: balsamo, aroeira, jacarandá, sucupira, amoreira, cedro, vinha- 
tico, angico, peroba, gonçalo, pio ferro, pão d'arco (ipé) landy, juto- 
ba e outros, que se applicam a obras de marcenaria e construcções 
predeaes. Ha plantas medecinaes, como sejam : puaia (do campo e 
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do matto), jalapa, cainca, alcaçús, mandioquinha, bolsa do pastor, 
Japecanga, algodãosinho, cambabiba, caroba, pão santo, velame, qui- 
nã, timbó, sucupira e outros, 


Os principaes ramos da lavoura são a canna, mandioca, O fejão, 
arroz, milho e algodão. Os instramentos e procosso empregados são 
os da rotina, Diminus o cultivo dos reneros alimentícios, cu/08 
preços elevam-se ao triplo e quadruplo, devido jlaso a falta de 
braços. 

O milho que custava 1%, hoje é vondido por 48 0 58 o alqueira. 

Não la trabalhadores extrangoiros no districto. O salario do tri- 
balhador agricola no districto, 7 annos atras, era do 50) re. : hoje, 
ainda que mão e cheio de imposições, o trabalhador vence, nlom 
do sustento que elle [az questão seja do melhor, 18200 é 185) diaria- 
mente. 


TT 


Uria-se no districto o gado vaceum, cavallar e suíno, qua vas se 
desenvolvendo. Na fazenda da Cachoeira, de propriedade do capitão 
Antonio Diniz Mascarenhas, trata so de melhorar a creação, servindo- 
se de optimos reproductores, como zebi, torino, china, hollandes, 
inglez duran. 

" Exporta-se o gado para os districtos visinhos. Actualmente ven- 
dese o gado vaccum, a 60% por cabeça, custando, 7 annos atraz, 
dp, — Só ha pastos artificiaes na dita fuzenda, sendo preferido para 
à engorda o capim provisorio ou o nssi, 


Ha na sóde do districto uma fabrica de tecidos da Companhia Ce- 
dro & Cachoeira, movida por duas turbinas com força de 120 cavallos, 
e duas caldeiras com ade 28. Tem 141 teares e produziu em [893, 
[614.256 metros «de panno; empreganlo 2%) operarios, entre ho- 
mens, mulheres e meninos de ambos os sexos. Projectage o assen- 
tamento de mais duas caldeiras de ayatoma moderno, com força de 
6 cavallos. O valor dos productos exportados por esta fabrica foi 
de Oh contos de réis. 


A séde desta districto dista das dos districtos do Curvello | || 
legua : do Cedro — 5 leguas : do Parauna = 7, e do Papagaio — 8, 
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Ha na sóje do districto uma escola mixta cuja matricula em 1803 
foi de 45 alumnos. Sustentalas pala Companhia Cedro & Cachoeira, 
ha tambem duas escolas nocturnas, uma para cada sexo. A frequen- 
cia da primeira tom sido na media 40, e a da segunda 3, Nas esco- 
las estiulones ha falta de livros o utensílios escolares. 


O orçamento do distrito à de LUN0A, O conselho despende com 
o socretario que accumula as [uncções de fiscal a quantia de 120% 
annuaos. Os generos alimentícios de que se abasteco o mercado, pro- 
cedem dos municipios cireumvisinhos, Os seus preços actualmente 
são : toucinho, por arroba — 128: café — 16% ; assuenr, meia cor — 
0%, branca = 78 ; farinha do mandioca, por alqueire de 64 litros — 
As : milho — E& « arroz com casca — 18 a J08: feijão — 6% : aguar- 
dento — |i% a 908 o barril : queijos ls a 188, duzia:; fumo, 303 a 
dão rolo, 


Ha co districto pequenos nucleos de população ou simples loga- 
rejos, que são: Barreiros a 3 Iº leguas a séde, com 3 casas e 30 
habitantos mais ou menos; Jaboticaba, a | legua, com 25 essas, e 
duzentas simas: o Matto firosso a 1/2 legoa, tendo JO casas o cer- 
ca de d0 pessoas, Em nenhuma dessas localid des ba escola, egreja ou 
cemiterio, Barreiros resento-se muito da necessidado da uma escola 
mixta, jú tondo o conselho districtal representado nesse sentido ao 
Congresso Mineiro. 


A creação da escola indicada, em Harreiros o a de outra em laho- 
ticaba, à conatrueção de um comiterio publico na sede do districto, a 
introdueção de mnchinas aperfeiçoadas para a lavoura, organizando- 
se o trabalho por leis que o obrigue — eis os princípises reclamos 
do districto e que satisfeitos, muito concorreriam para sua prosperi- 
dado e engrandecimento, 


Districto do Pilar— O districto do Pilar, um dos 13 districtos do 
municipio do Curvello está situado entre O 9 2 grius da longita- 
de e |58 6 20 de Intitude, E' de aspecto physico um pouco neciden- 
tado, Daevidoso com os seguintes districtos : Morro da Garça, ao 
sul: Andrequicé, no Oeste: Papagaio, a leste; com o Jequetaliy, a 
nordostao ; o com a freguezia do Piçarrão ou Senhora da Gloria. Não 
tem curiosidado natural, 4 não ser uma cachoeira do mais de 50 me- 
tros de altura, intitulada — Cachoeirinha. 
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A séde do districto só tem uma casa o uma egreja em ruines. Tem 
2.500 habitantes todos lavradores e crendores e pouco industriosos, 
Qualificaram-sa 160 eleitores, entra estadoaes e foderaes. Esta povoa- 
cão tem origem na construeção daquella egreja, hoje em ruína, ten- 
do sido edificada por um fazendeiro que a dotou com um patrimonio 
em terras de cultura e campos no valor de mais da 4:0003 ; do qual 
foi a egrejn despojada por uma praça dolosa, dando em resultado 
serem elles arromatadas por 3008, sendo que sous actuass proprieta- 
rios não os dão por 14:0003. Essa doação remonta a 45 annos, já exis- 
tindo lia 3) annos, naquela epocha a egreja, 


Corre no districto o rio Bicudo que o córta de sudoóste a norta, 
banhando a sóde do districto. Nasce na serra do Peancó recobendo, 
pola esquerda os seguintes tributarios; Ribeirão, Capivara, Rio do 
Poixe, Caethé, S. Antonio, Carmo, Extrema, Pedras, Kiacho d'Anta, 
pola direita Extroma (de cima) Riachão, Riacho dos Porcos, Cor- 
rego do Morro, Gemtis, Munidos, Curralinho, Taboquinha e Mu- 
cambo. Não « navegavol, embora tenha um curso de 18 leguaes, 
recobendo tantos tributarios. E abundante em peixes, em cuja 
pason, mal explorada, empregam rédes, púarys, o timbô, envena- 
nando a agua e os poixos com esto ultimo, dando em resultado estra- 
garem-so og peixes e enfostarem-se as aguas. São poucos as [azen- 
das albastacidas d'agua, não por falta desta, devido sim á imnercia 
dos fazendeiros, que mais so entregam à ersação. Não ha uma só 
ponte publica no distrito ; as que existem foram feitas por particu= 
aros. 


ty tres serras principaes no districto; a do Espirito Santo, ou 
dos Geraos, que o corta de sul a norte, a do Limpo Grande, e da Gar 
ca. Morro só existe o da Eiscadinha, deslocado das serras, 


O clima à saudavo!, principalmente na serra do Espirito Santo, 
que à habitada. Nos annos do grandes inundações grassam febres 
intormittentas nas margons do Bicudo e do Rio das Velhas, que ba- 
nha o districto na |& leguas do distancia. A população não + vacel- 
nada. Nas grandos seccas, como u que ultimamente houve, + o dia- 
tricto qua menos soilra, devido à grande massa d'agua de qu dispõe 
a à fortilidado do suas terras. Neste anno (1895) houve grandes pre- 
juizos nas roças, devido a inundação do Rio das Velhas, que attin- 
giu a logares até aqui respeitados. Não tem havido tremores de 
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terra. Ha periodicamente geadas, que causam graves prejuisos nas 
roças e pastos mais baixos, 


A riqueza do districto consisto na lavoura e eriáção, embora mal 
exploradas. Nenhum trabalho ou estudo tem havido para o aper- 
feiçoamento da lavoura e creação, existindo apenas uma fizenda em 
que ha algumas machinas, fabricando-so sssucar e aguardente, 


As terras de cultura estão na proporção de | alqueire para |9 das 
do campo, lia mais mattas virvens, que caposirões e capoeiras. O 
valor actual das mattas virgens é de 803 a 1008, Isto de corto tempo 
para cú: no passo que, 4 annos atraz compravam-se terras a 201% 
por alqueiro. 

AS terras prestam-ge para todos vs generos : feijão, arroz, mi- 
lho, algodão, canna, mandioca, batatas, carás, amendoim etc. As 
principaes madeiras, que existem no diatricto são : aroeira, bulsamo, 
cedro, vinhatico, umburana (muito perfumosa esta) angico, jucaré, 
pio d'arco, peroba, faveira, cabuhy, jatobá., jequitibá, amoreira, tam- 
horil eto, etc, Prestum-so para todas as obras de construcção, como 
para carros, canoas o mobilias, 


fis principaos ramos da lavoura são: o milho, o feijão, o arroz, 
a canna, o ulgodão e a mandioca, Os unicos instrumentos empre- 
gados para o amanho dus terras são : o machado, a foice à a enxada, 
não so projectando melhoramento “algum para substituir a antiga 
rotina. Os generos alimenticios que sobram do consumo local são 
exportados para Diamantina e Curvello. ( gado é exportado para o 
sul de Minas. Niko se Iniciou ainda o cultivo da uva. cultivando sa 
em pequena escnia a canna e o algodão. Não ba trabalhadores ex- 
trangeiros no districto. De outros districtos para este tem havido 
emigração, dando logar ao estabolecimento de novas fazendas que 
promettem muito prosperar. 


= —=— 


à media do salario do trabalhador no districto é de 1=200, sendo: 
lho fornecido o sustento pelo propristario. 


Cria-se o gado vaccum, cavallar o em poquena oscala o munr. 
Pode-se calcular o numero de animaes actunlmento existento no 
districto, em 5.000 cabeças, das duas primeiras especias, tendendo à 
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augmentar-so esse numero, devido às excellentes pastagens, =o ha 
reproductores da raça zebi em duas fazendas do districto. O valor 
do gado de 3 annos a esta parte tem sido de 60: a 1003, por cabeça. 
As melhores pastagens e preferidas tanto para a engorda do boi para 
corte, como para à da vacca de leite são as do capim assi ou pro- 
visorio nativo, cannavieira, melloso, andrequicé, capim branco, etc. 


Ha no districto algumas fabricas de assucar, azuardento, rupa- 
duras, queijos o de cortumes, porem de pouca importancia, 


E 


O valor annual da exportação de gado, generos alimentícios a 
sola pode ser calculado em 100:0005, mais ou menos. Não é netivo o 
movimento mercantil. Não ha negociantes extrangoiros, nem ofli- 
cinas de artes na localidade. 


A sóde deste ilistricto dista das sedes dos districtos de Morro dn 
Garça * leguas ; do Papagaio, 7; de 5. Gonçalo, 10, do Andrequico, 
9: do hagre, 15: do Curvello, 13; do Cedro, 20 ; de Santo Antonio 
da Lagoa, 22: de Almas, 24: de Trahiras 26 ; o do Parauna, |*. São 
bons os camínlios, com excepção dos que vão ter a Trahiras, Paraúna, 
Cedro, 5. Antonio da Lagôa, por causa de algumas serras o passa- 
gom de rios. lina necessidade de algumas pontes que poderiam custar 
6:0005 approximadamente, fora a do Rio das Velhas. 


la na sóde do districto duas escolas publicas estadoaes, estando 
provida uma, sem frequencia legal, por ser bastante dispersa a po- 
pulação, havendo contudo grande população escolar. Não ha edi- 
ficios publicos para fanccionarem as escolas, nem tão pouco livros 
para os meninos pobres. 


Não la cadoia na localidado, 


A receita do conselho districtal, que ainda não existo de [acto 
neste districto, " de 0008, 
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Ha no districto um logarejo insignificante, com uma capella dedi- 
cada a S, Sebastião, sob a denominação de Curralinho de Dentro, 
sendo seus habitantes ociosos e dados a praticas de erimes o immo- 
rulidades. 


As necossidades mais palpitantes do districto são: à construeção 
das pontes mencionadas, à adopção de Instrumentos aratorios para 
substituir a rotina, u adifusão da instrucção publica, tornando-a do 
facto obrigatoria e a introdueção de bons reproiluctores para levantar 
a creação do districto, pois que o gado em geral à miudo. 


Iistricto de Trahiras — Esta localidade está situada à margem 
direira do Kio das Velhas, sobre collinas de pequena elevação, sendo 
o terreno fertil e pedregoso. Limita-se, no norte, com o districto 
do Paraúna ; à leste, com o rio Cipó, que o separa do da Conceição: 
ao sul, com o districto do Pau (irosso ; a sudoeste, com o de Jequi- 
tibá ; à cesto, com o de Santo Antonio da Lagos, e & noroeste, com à 
do Cedro. | séde do districto à pertonco ao bispado de Diamantina. 
Com a denominação de Agua Santa ha na divisa deste com o districto 
do Parauna uma fonte de aguas medicinaes, contendo sues em so- 
lucção, não tendo sido porém examinadas e analysadas. 


Conta a povoação dd casas, sendo 1 soulhadas, uma de sobrado 
o as domaes ladrilhadas e terrenas dividindo-se om * ruas e 3 praças. 
Ha na localidado 2? egrejas: a da matriz, som campanarios, e a do 
Rosario, aínda não concluída. Calcula-se a população em 6.000 al- 
mas, achondo-se qualificados 320 eleitores. Teve começo ha 15% annos, 
constando em 1820 do 10 casas apenas. Nessa epocha foi reedificada a 
matriz, por duas vellns, conhecidas por Anna o Xica da Varzea, 
moradoras no Xenguo, 


Banha a povoação o Rio dis Velhas, que nasce perto de Ouro 
Proto, recobondo como tributarios o Paraúna, o Cipó e outros, E' 
navegavel, mas apresenta pequenas corredeiras, quasi (rancas para 
vaporos, sendo entretanto navegado por barcos de pequeno calado, 
mesmo na quadra mais secca do anno, que é do meiado de julho a 
setembro. E" abundante em peixes, podendo se contar entra elles: 
dourado, mandy, surubi, azulega, pirá, curimatá, paci, motcingam, 
piranha, trahira, surupó, piáu, coromã ete. Com o emprego da dy- 
namito no quebramento das corredeiras os peixos pouco apparecem 
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men 


actualmente, Tem um curso de 180 leguas, egual no Meandro da 
Asia, pela enorme quantidade de voltas que descreve, podendo por 
isso ser denominado o Meandro Mineiro. As fazendas dos tieraga, 
Riacho, Paiol e Bom Successo, e em geral, as situadas à margem do 
Cipó são bem abastecidas de aguas ; havendo falta dellas nas situadas 
nas voltas do rio, como Saccos e Taboleiros, terrenos estes que Lém a 
configuração de um triangulo curvelineo. 


são de pequena elevação os morros do districto, podendo so notar 
a serra do Huldim que so dirige ao Pão úrosso, sendo separada da 
serra do Cipó, que deriva-sa da serra do Frio, 


OIT 


O clima da localidade é secco, quente e muito saudavel, havendo 
ligeiras passagens para o Írio nos annos de maiores innundações. A po- 
pulação da sede tem sido vaccinada, não obstante o preconceito 
ereado pelos ignorantes de que a vaccina em vez de preservar das 
hoxigas, antes inocula o mal, A maior inundação até hojs conhecida 
foi em 1877, tondo o rio sabido bastante do seu leito, envolvendo com 
as suas aguas o logar domominado Porto. São insignificantes as 
geadas. O thermometro tem descido n O nas noites de maior frio : 
subindo a 40,4 sombra, como em março de |N9l,= Ordinariamente 
porém oscilla entre 17,º 6 28, 


Alóm da riqueza de diamantes no rio Cipó, tem o districto ouro, 
excallento calcareo, argilla, tendo sido encontrado chumbo om 
massa, ao abrir-se uma cisterna, No reino vegetal encontram-se 
plantas para tinturaria, taes como: ruiva, capitão, pacary, marmeli- 
nho, pequi, gravatá e ote., havendo outras de utilidade, como a 
paineira, à taquara, à canna brava etc, [la uma especia do trepa- 
deira no districto, muito parecida com a videira, produzindo feucto 
egual, tendo so já feito enxerto com aquella, mas sem resultado por 
ora. Ha tambem uma arvore chamada mulher pobre, que produz 
excellonto azeite. Para chá abunda nos campos congonha ou mate 
de diversas qualidades, A medicina encontra no districto rica messe: 
alcaçus, ipáca, arnica, cainca, junco, jalapa, mandioquinha, bolsa do 
pastor, japecanga, algodãosinho, sambahiba, pinhão, oleo, sangue 
drago, velame, caroba, pão santo, timbó, quina, sucúpira é outras. 
Ha uma gramminacea chamada capim de somno, que conforme indica 
o seu nome [uz dormir horas e horas, curando qualquer dor que se 
sinta, sendo por lsso muito usada pela pobreza. Attinge à um metry 


Id REFISTA Do 


— 


de ultura, quando desenvolvida e dá muita ilor, sendo nisto some- 
lhante à corôa imperial, Sião estas as riquezas naturaes do districto 
por assim dizer, quasi inexploradas. 


Us mattos acliam-se na proporção | 5 com relação nos campos e 
corrados, cobertos de uma camada de pedregulho, sendo feracis- 
simos. O valor dos terronos actualmente à de 303 a “Os, por alqueire, 
sogundo a qualidade e a dificuldade dos tapumes. Esses preços ten- 
dem a augmentar. Prestam-se à cultura da vinha, da mamona, do 
algodão, milho, arroz, emfim à de todos os cerenes. 


A principal lavoura do districto à a da canna, que ultimamente 
tom sido atacada por um insecto que trausforma o seu caldo numa 
materii gommosa imprestavel para o fabrico do assucar, da arua 
urdente ou do aleool. O arroz + pouco cultivado havendo grande area 
conveniente para esso cultivo. Os demais cereaes são regularmente 
cultivados, produzindo extruordinariamento. (ia processos e instru- 
mentos utó ugora emprogados são os rotineiros, tendo alguns fa- 
zoudeiros introduzido o arado para aperfeicoar suas lavouras. Os go- 
neros não consumidos na localidade são exportados para Sabará, Santa 
Luzia o Villa Nova de Lima. Preparam-sa torrenos para a cultara da 
vinho. havendo dificuldade na obtenção de Imcallos. Cultiva-se pouco 
café. Diminuiu a producção dos zoneros alimentícios, elevando go os 
seus preços consideravelmente : isso devido talvez aos processos em- 
progados e à excessiva falta do braços, tendo o milho, que custava 
Is, por alquoire, de 00 litros, se olevado à 53. Não ha trabalhadores 
extrangeiros no districto, sendo que não podem ser pelores os nacio- 
naes oxistontos. Tem havido um exodo consideravel delles em busca 
da linha forrea o da Mntta, onde vão procurar grandes salarios, — 
Púde elevar-so a centenas o numero de pessoas retiradas para outras 
parasens, Seria muito util si os lavradores adoptassem a cultara 
Intensiva, havendo necessidade de escolas acricolas meramente pra- 
ticas, nas fertois torras do Rio das Velhas, o que seria facilimo, pois 
os lavradores não se utilizam do arado e accessorios por não conha- 
corem seu simples manejo. A media do salario actualmento à de Is 
e 15400, tendo sido de 500 re. sete annos atraz. Serin serviço immen- 
so u decretação de uma lel, reculando as relações dos operarios agri- 
colus para com os seus patrões, afim de salvazuardar os direitos do 
uns e os intoresses da outros: pois, não raro depois de sa contrata- 
rem é obrigarem os proprietarios a despesas, vão se contratar nova- 
mente com outro, quando não procuram as tavernas ondo vivem 
entre a viola o a asuardente. A codificação das leis a disposições 
relativas a divisas, quintaes e roças, caminhos e muitiplas relações 
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da agricultura, estabelecendo premios e castigos para 08 que 08 mêa- 
rocorem trará muita vantagem para desenvolvimento da zona, 


A principal criação do districto é a do gado vaccum e suino, cri- 
ando se tambem, em pequena escala, cavallos, cabras o ovelhas. De: 
vido à alta do gado a exportação tom-se augmentado consideravel- 
menta ; sendo ella destinado à E. de F. Central. 

Em algumas fazendas ba gado das melhores raças. Os pastos são 
naturaos, sendo preferidos para a engorda os campos o as palhndas. 
Ha 3 annos atraz, comprava-so uma junta de bols, do couco (dos mo- 
lhores ) por 1102000, custando hoje — 3008000. 


Ha pequenos curtumes para polles, Encontram-so no districto al- 
gumas vidoiras dédo de dama, moscatel e isabella, que carregam ad- 
miravelmenta o sem trato algum. 


O movimento commercial tom diminuído, devido a falta do uma 
ponto no Porto e que liga osta localidade ao norto e cesto do Estado. 
Não ha negociantes extrangeiros. Ha 5 oficinas de sapateiros e sal- 
leiros e uma do alfuinto. Estas oficinas recebem aprendizes gratuita- 
mente, sondo por isso, tributadas com grave Injustiça. Podo so cal- 
cular à exportação do districto om 200:0003. 


A súde desto districto dista das sédes dos districtos de Santo Anto- 
nio da Lagoa — 30 kilometros ; de Jequitibá — 38 : de Parauna = 61) ; 
do Páu Grosso — 38: da Conceição do Serro — 1008 e do Cedro 24 — 
Ha grande necessidade do uma ponte sobre o Rio das Velhas, ligando 
este districto com o da Lagoa e que poderá ser orçada em 70 ou 80 
contos de reis. Intorossa a Seto Lagoas, Curvello, Pará, Sant'Anna, 


Pitanguy, Sabará, Santa Luzia, Serro, Diamantina 6 a todo o norta em 
goral, 


la duas escolas primarias na séde do districto, sendo a população 
escolar verificada de 120 alumnos, sondo a frequencia de 35 do sexo 
masculino, e 25 do feminino. São estadoaer, tendo o districto creado 
duas, das quaes só funcciona uma com frequencia de 20 alumnos. “US 
edilicios são máus o as mobílias pessimas. 


do Dom! 
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Ha uma pharmacia bem montada na localidade e bom assim O ro- 
spectivo pharmacsutico licanciado. [la um cemiterio publico cons- 
trutdo pelo missionario P.º João de Santo Antonio, actual cura do Co 
desburgo de Sete Lagoas, Ha tambem na localidada um sicsrdoto. 


A receita do districto é de 4:0008 sendo sua despesa de 2:0008000. 
Seu patrimonio compõe-se do & alqueires ( 25 hactures ) de mattos 
nascentes da aguada do Atalho. O fiscal vence 1208 o o socreta- 
rio G0&, E' regularmente abastecido o mercado sando estes 0s preços 
dos seneros alimenticios : — café, por arroba — 15% ; toucinho salga- 
do — 108 ; assucar — 58; farinha de milho, por alqueiro — 0%; do 
mandioca — idem ; arroz — 78 : feijão — 4% ; azeito — [IS + aguuar- 
dente, barril — Os, 


Ha 3 povoações no distrito sendo cada uma sóde de escola prima 
ria: Boa Vista, Curralinho e Brejinho. A primeira dista Q kilometros 
da sáde, a 2.º 18, 8a 3.4 tambem 18, Sho povoações quo começam 
tendo por industria a agricultura e a creação, sendo dellas a muis 
prospera, pelo mumoro de habitantes e desenvolvimento, a do Car- 
ralinho, 


DO 


Os reclamos da localidade são a construcção da ponte indicada so- 
bro o Rio das Velhas; a cannalização dugua potavel para a séde, po- 
dendo este serviço custar 10 contos de reis. O aperfeiçoamento dos 
processos empregados na agricultura o eriação seria bastante para 
[uzer 0 losonvolvimonto das riquozas locaos, pois que dispõs o dis- 
tricto das mais exuberantos torras. 


HI 


MUNICIPIO DO CARACOL 


Ditricto do Crpecal,-—- 4 Villa do Caracol estã situada noma colli- 
na lormada na vertente sul da serra do Caracol e que se estenda do 
nasconte no poente, a terminar na confluencia dos ribeirões Caracol 
é Pirapetinga. Limita-so a nordeste com o municipio do Caldas; ao 
norte, com o de Poços de Caldas; ao poente com o de 5, João da Boa 
Vista ( Estado de S, Paulo); no noroesto a sul, com o do Espirito 
Santo do Pinhal (8, Paulo | o a freguezia de S.t* Ritta de Cassia do 
Rio Claro ( municipio de Caldas ). A Villa do Caracol à sóde do mu- 
bicípio, que se compão do respectivo districto, Pertence ao bispado 
do 5, Paulo, As curiosidades naturnes do districto são a profunda 
gnrganta da serra do Caracol, que da passagem ao ribeirão do mesmo 
nome o os tres clevadissimos picos do Caracol, que dão o nomo à 
villa, distando della 3 kilometros. 


A villa tem 140 casas, formando seto runs o quatro praças. Tem 
tres edificios publicos: a egreja matriz, a casa da camara, em cujo 
pavimento terreo está 4 cadeia, o à casa do mercado, O sobrado da 
casa da camara, que le [ui doado pelo coronel José Francisvo de Oli- 
veira, é do valor de 10:08, sendo a do mercado do valor de S:0008, 
A matriz, aínda que a unica egreja da Villa, está em bom estado de 
conservação, comquanto que, mal provida do alfaias. A popalação 
actual do municipio excede de 8,000 almas, O eleitorado municipal 
à de 487 individuos, segundo a ultima, porém incompleta revisão, 


O municipio à banhado de nascento à poente pelo rio Jaguary, 
numa extensão de DO kilometros, Nasce na sorra denominada Feijoul 
( diatricto de S.'* Rita do Rio Claro, municipio de Caldas) receben- 
do no seu percurso diversos trilutarios de insignificante importancia, 
sendo dellos os mais notaveis os ribeirões do Pantano, do Prata o o 
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Caracol. Não é navegavol, por causa da eachocira do Parado, na di- 
visa desta com o municipio do S. João da Boa Vista, do Estado do 5. 
Paulo. Não à piscoso, 


A elevada o extonsa cordilheira do Caracol, ao norto o 4 serra do 
Pantano ao sul, representundo ambas duas cadeias do montanhas pa- 
ralellas, em cuja ampla bacia está situndo osto municipio, resumem 
as sorras da localidade. 


O clima é seceo o temperado. la doseseto anos foi o municipio 
invadido pela variola, que [ez muitas victimas, não tendo dessa data 
para cá, reinado epedemin alguma na localidade, A vaccinação é 
quasi nulla, sendo pouco conhecida, Nunca se sentiu no municipio o 
affeito do soccas prolongadas, nom de inundações, nem so registrou 
em qualquer tempo terremoto. Às goadas são infalliveis de junho a 
setembro, mas som tomarom pr porções extraordinarias. Extremos 
do frio O; do calor 31, 


Constituem us riquezas naturaos do districto n cultura do calo, u 
croação do gado vaceum, musr, cavallar e sulno, 0 cultivo da uva, 
que foi iniciado da modo ntelligento e pratico, sendo sous resultados, 
dosde os primeiros ensaios, extraordinarios, alóm do toda a especta- 
tiva. Todas as propriodados agricolus o pastoris são dirigidas polos 
sous respectivos proprietarios, não havendo no municipio nonhuma 
empresa quo trate da sus. exploração. Os resultados do qualquer des- 
sas industrias são altamentao satisfactorios. 


U campo ropresenta wma 6.º parto do territorio munterpal, huven- 
do cgual extensao de mattas virgens: o resto dos terrenos existen- 
tes está em capociras o cultura. O valor dos torrenos aptos para à 
cultura do calé é do 2598 por alqueire, 1505 pura os baixos o W0S 
para os de campos; preços muito superiores aos do seto annos atraz, 
quando os primeiros não excediam de 50%, os segundos e toresiros do 
258 q 208, Entretanto, apesar dessa alta notavel, ha tendencia para 
muúlor elevação, em vista da excellonte qualidado das terras e à incas- 
sante procura. Prestam-so com muita vantagem à cultura do café, 
da videira, de todos us corenes o fructos, lientre o grando numero 
do madeiras cstimaveis, possuo o districto o oleo, cedro, jacarandá, 
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pinho, sussalraz, sobrasil, joquitibá, peroba, cangerana, massaran- 
duba, que so oncontram em grando profusão, nlôm de outras egual- 
mente ostimaveis, embora não tão abundantes. 


Os principaes ramos da lavoura são o café, o fumo, a camna, 08 
videiras e og cerraes, Os instrumentos é processos são os da antiga 
rotina — machado, (oico e enxada, sem que se noto tendencias para . 
reforma, adoptando-so svstemas aperfeiçoados e convenientes. As 6x- 
portações são feitas para as praças de S, Paulo a Santos, do Estado da 
S. Paulo, Os precos iloa generos alimentícios augmentam com à po- 
pulação, cujo desenvolvimento tom eido notavel no ultimo quinquen- 
nio. [la no districto grando numero de trabalhadores extrangeiros, do 
nacionalidado Italiana em sua quasi totalidade, que vencem o salario 
do 2% à 4º com ou som alimentação fornecida pelos proprietarios, A 
emigração para fóra do município nos ultimos tómpos, quer para ou- 
tros pontos dusto Estado, quor para o do São Panlo consisto apenas 
em ex-escravos, cujo numero estima-so em 1.500, e que abandonaram 
esta localidade por não quererom submetter-so às justas 6 previden- 
tos oxigoncia: da auctoridade policial no sentido de obrigal-os a em- 
pregar-so, 

Esse movimento, porém, cessou, com a sahida da população acio- 
so o inutil. 


x eriação do districto a do gado vaceum, muar, cavallar e suíno, 
Podo-so enleutar assim o numoro do animaes do districto: 0.000 ea- 
beças de gado vaceum ; 1,000 de muar ; 3.000 da cavallar é 10,000 
da suíno : numeros esses que não tendem a augmento, pois que as 
uttencões o interesses dos proprietarios convergem especinlmanto 
para a cultura do café, da canna, do fumo, da videira 6 dos cerones, 
cujas vantagens são mais apreciaveis. + industria pastoril mantem- 
so adatricta à exploração o propagação das raças crooulas, sem que 
os eriadores, salva uma unica excapção, tratem de melhoral-as peia 
acquisição do bons o aperfeiçoados reproductores, À media dos preços 
à extremamente variavel, comquanto na actualidado so conserva 
muito elovada, Os pastos so compõem de campos naturaes de capim 
mimoso, e artíficiaos constituídos de capim gordura ( cotinga ) é o de 
Angola, sendo ests o que no município oceupa maior attenção, é re- 
putado como superior aos outros. 


Ha divorsas fabricas de assucar e aguanrdento, bem como duas 
machinas do benoflciar café, Ha tambem duas do vinho, cuja produ- 
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eçio orça por 80 pípas annualmento. Na principal dellas, de proprie- 
dude do 0, Josó Francisco de Oliveira são cultivadas as mais distin- 
ctas e nobres varlodades da videira americana, taes como ; a Cyntle- 
ana, à Rulander,a Jacques ( Lonver | a Horbemonte a Norton's Vir- 
ginoa ; cujos excellentes productos conquistam neste e no visinho Es- 
tado de S. Paulo a mais notavel e merecida fuma, alcançando preços 
fabulosos em relação aos productos das outras fabricas da comarca do 
Caldas, onde esta industria largamente se desenvolvo, sob os maix 
promissores auspícios, Este mesmo Industrial cultiva secundaria- 
mente a videira americana Izabella, Infelizmente a mais disseminada 
por todo o pais, o algumas variedades europeas, que apresentam ro- 
sultados quasi nullos pela impossibilidade de sun adaptação ao nosso 
meto, Os vinhos deste fubricanta chtidos das videiras Cyuthoanas 
Rulander, Norton's, Virginia, Jucques e Horbemont tóm aleançado o 
preço da 1508 por barril de 20 a 42 medidas, ao pusso que o vinho 
produzido peli Izabella jumuis excede da 50, sendo que vs primeiros 
»ão Insullicientes para sutisfusorom u procura no municipio, Em to- 
dos os estabolocimentos pastoris fubrica-se queijo pura exportação a 
manteiga para o consumo local, 


Exporta-se principalmente o café c o vinho, o gado, vaceum do 
suíno. A exportação annual do districto pode ver assim eeulada : 
Lo) arrobas do café, 1.000 caboças de gado vacegim o 4H de sui- 
nos ; sendo dificil calcular o sou vulor apnucl em vista da alta ex- 
cossiva a da variabilidade dos preços. A exportação do vinho nttingo 
a 4U 400%, tendendo a augmentar consideravelmente, bem como a do 
cafá, O movimento mercantil à regular. Os negociantes om sua quasi 
totalidade são estrangeiros o unicamente do pacionalidado Italiana. 
Não ha oficinas, 


O município do Corncol compõe-so oxclusivamento do distrieto da 
vio, [sta da sódo da comaren do Culilas a que portanem & hilomo 
tros. 04 caminhos são bons, A camara municipal acaba dá construir 
as pontos quo crio necessarias. 


Ha 4 escolas no distrioto, 2 urbanas o 2 ruraos. A população es- 
colar do município é caleutada om 1.000, sendo a frequencia das 2 ur 
hanas de 98 alumnos e das ruraos de d5, Os alumnos pobres tom 
roupa, livros o utensílios escolares, fornecidos pola Camara. Não ha 
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aula para adultos, nem bibliotheca publica ou gabinete de leitura. As 
casas das escolas são claras o aceiadas, As escolas existentes são Lo- 
das municipass. 


Funcciona a cadeia no pavimento terreo do paço municipal, con- 
servando-se em conveniente estado de segurança e limpesa. Compõe- 
se de duas enxovias e um saguão ou corpo da guarda. Os presos a 
ella reculhidos são os ebrios e turbulentos, que apenas soffrem a da- 
tonção correccional. Os criminosos demoram-se apenas o tempo na- 
cessprio para a formação do inqueriro relativo ao delicto, sendo logo 
remettidos para a cadeia da cidado de Caldas, 


Não ha tlicatro, [a duas pharmacias, uma casa de mercado e um 
comiterio publico, mas não possiie a villa hospital de caridade, nem 
inslituições heneficentes, litterarias, artísticas e industriaos, Ha um 
sucerdate, dous medicos e dous pharmaceuticos. 


A receita o a despesa municipass se oquilibram em 30:0008, O pa- 
trimonio do municipio consta de 6 alqueires de terras, do paço mu- 
niçipal e da casa de mercado. A Cimara despende 2:7005 com os seus 
empregados, o coma instrueção publica 5:600%, O agente executivo 
à subsidiado com 1::008, Não ha iluminação. O mercado ainda não 
funceiona, tendo da ser ontregue 4 municipalidade a 31 de janeiro da 
LEA 


Nunca funcecionou na localidade typographia alguma, 


São necessidades e reclamos publicos da maior relevancia para o 
municipio : 1.º Escolas publicas de ambos os sexos para a diffasão do 
onsino primario à numerosa massa que della se vê privado devido 
a indiferença dos governos desde o regimen decahido ; 2.º — um ra- 
mal ferreo que ligue este futuroso municipio à via Mogyana na ci- 
dado do Espirito Santo do Pinhal ( Estado de S. Paulo ), cuja exten- 
cão não excede de 30 kilometros, dos quaes apenas 10 em territorio 
mineiro. A municipalidade empenha-se a obviar ao primeiro, wrgin- 
do que os podares estaduaes realizom o segundo, quebrando assim as 
peas que impedem o progresso e o grande desenvolvimento deste 
municipio. 


o 
Ea 
a 


E 


DOCUMENTOS DIVERSOS 


1 — Relação do ouro fundido na Intendencia de Villa Rica de Ou- 
tubro de 1830 a setembro de IS3l., 

IE — Noticia de uma revolução entre pretos, em 1821, em Minas 
eras, 

HI — Descobrimentos dos topazios no morro do Saramentia. 

IV — Manifesto de uma pedra feito pelo Alferes Josó Joaquim da 
Silva Xavier, 

V — Expulsão dos ourives e fundidores da Capitania do Villa 
Rica, 

VI — Sobre o confisco dos bens do inconfidente Padre Silva Rol- 
lim. 

VII — Uma indicação feita pelo Conego 8, Appolonia no Conselho 
Geral, 

VHL — Termo da Real Junta da Fazenda sobre a derrama do quin- 
to do ouro em I77l. 

IX — Representação do povo de S, João d'Elltoy contra o exagero 
da quota arbitrada para a derrama. 

* —- Termo da Junta sobre a approliensão dos bens livres do con- 
tractador Joaquim silverio dos Reis. 

XI — Motins promovidos por M." Nunes Vianna no sertão do Kio 
das Velhas. 

XI — Sobre o levantamento de Villa Rica (1720) e alvará contr 
mando o perdão (1721), 

NH — Divisas primitivas de Marianna o de 5, José, 
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Relncão do enro fundido na Intendenela de Villa Rica de 
Outabro de 1890 a setembro de 183 


Em cumprimonto do Úlficio que V. S. me dirígio em data do 26 
de Setembro p. p. exigindo de mim, como Inspector da Sociedade 
Minerslosica da Passagem de Marianna, informação do estado, e 
trabulhos da mesma Sociodade, para V. =. tambem o podar fazer no 
Ex.“ Senhor Prezidente da Provincia, lavo ao conhecimento de 4,5, 
que há hum snno a esta parte, continuão os trabalhos com pouca 
vantagom em razão da muita agua que faz a Mina, e achar-se a 
maior parto da gente occupada em abrir esgôtos, de maneira que 
alguma couza que so tom apurado apenas chega para as excessivas 
despezas actuios. Deos Guarde a V. 8. — Impr." Cid. de Ouro preto 
o |. do Outubro de 1831. Lee sSnr. Do. Joso Lopes da Silva Yian- 
na, Inspector da Intend.* do Ouro desta Imper. Cidade, Anacleto 
An. do Carmo, Inspector interino. 
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Relação do Ouro fundido mesta Intendencin, desde o dis |, 
de Oatubro de 1530, até o fim de Setembro de 1531 tanto 


de Socledude, como de Particulares. 
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Netiela de mma rovolação entre pretos no nuno de [S21 
Minas Giernes 


Corta DO DIARIO COMO ABAIXO SE DECLARA * 


Numaro secenta o quatro. Anno mil oito centos vinte o 
Preço trezentos reis. Diario extraordinario da Europa. quarta fol- 
ra desanovo de Agosto. Noticins Nacionges. Revolução entro os 
Protos de Minas ieraes no Hrazil a favor da constituição, impres. 
so que podemos adquerir pelo conducto do Gibraltar, tem a seguínto 
nota no princípio, Esta revolução custou muito sungue aos Pretos 
o Brancos : aquelles apoderario-se de Villa Rica, Capital du Provin. 
cia com hum combate furiosissimo: os Empregados da Juntá Dia- 
mantina, muitos Frades, o ató o Bispo do Marianna. Oppozarão ima 
resistencia, que o sanguo de mil Pretos disipou: Sabo-so que no 


hum, 


e 


ARCHIVO PURLICO MINEIRO 150 


Paix diamantino ha mais de sois mil Pretos trabalhadores, o em toda 
à Provincia trinta mil», “Sogue-se 0 impresso que copiamos, «A 
Constituição depois de ter sido proclamada nas Costas de todo o 
Brazil, pois jurarão-a no Rio de Janeiro, Babia, Pernambuco. Pará, 
Maranhão, e em todas as Povoações desde o Pará até a embocadura 
do Rio da Prata por espaço de mil trinta o cinco legoas, tem feito 
grandes progrossos no Sertão do Brazil, Ella penetrou até a Pio- 
vincia de Minas (ieraes, porsuadindo se os Pretos, que todos ja são 
iguaos com os brancos, e todos Portuguezes desde o Io Canizena 
até a Serra do Mantiqueira, todos são ju Constitucionaes, e jurou so 
tambem a Constituição em toda à Comarca de Cerro Frio. Os Pretos 
das Invagens de ouro, do Guaracaba, Santa kKita, Canta Úallo, o de 
curagua, auxiliados por lrum fazendeiro muito rico tambem Preto, 
nas Margens do Rio das Mortes, reunidos em o Fanado, lizerão pros 
clamar a Constituição em todas as margens do Abnitó, om Tapuips, a 
Araguava, unido se a estes parte das hordas de Selvagens guerrai- 
ros, que habitão nas suas ribeiras, Não obstante houve forte com- 
bate entro os Protos do Arraial de Santa Barbaro, Froguozia do ln- 
llicionado, e habitantes da Parabybuna, onde os Pretos são eivilisados 
Como nesta Provincia ha um numero da Pretos superior ao das ou- 
tras pelas muitas livagens d'ouro, e diamantes, em Araguaya sobre 
O Rio Grande, em Jaragana, em Cangeca, em Capon onde se lavão 
topazios, om Carapata ouro, em Mandanga diamantes, onde donos, 
o trabalhindoros seguramente todos são negros, njuntarão-se e forma- 
rão suas bandeiras so estilo do Paiz com a inseripção de liberdade, 
o Constituição. O Chefe Supremo desta gente hé o Preto, Azoins, 
Administrador de todas as lavagens da Carolina, e Jigconhonha. Em 
quatorze de Junho contavho-so quinze mil Pretos reunidos na Serra 
d'Ouro Preto: na Paroquia de =. João do Morro bavia seis mil ar- 
mados, tendo so lhe aggregado os dois Regimentos de Cavallaria Auxi- 
ar da Comarca do Cerro Frio. O enthusiasmo dos Pretos ho extraor- 
dinario pela Constituição: matão sem compaixão aos que não se 
unem sendo da mesma raça. Muitos centenares do Pretos acharão- 
so mortos na Serra das Esmeraldas na Estrada da Cruz da Chapada, 
o nos campos da Paroquia de Agoa çuja.O Preto Commandante Argoins 
lhes dirizio esta pequena Proclamação :» Em Portugal proclamou- 
so a Constituição, que nos iguala nos Brancos: esta mesma Consti- 
tuição jurou-se aqui no Brazil morte ou Constituição decretemos con- 
tra Pretos e Brancos : morte aos jus nos opprimirão — Pretos mi- 
seraveis! veado a vossa escravidão: ja sois livres. No Campo da 
honra derramai a ultima gota de Sangue pola Constituição que fiza- 
rão os nossos irmios de Portugal», ds Pretos do Minas Gernes ju- 
rurão extermínio, o morte aos inimigos da Constituição : ja não que- 
rem escravidão, nem cadéas, nem oppressão : deza ão ser como os 
Brancos, iguaes em direitos : os seus enuticos todos são pela Consti- 
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tuição o he gosto ouvilos nas lavagens d'ouro, o d'Ouro, e diaman- 
ton. Viver, e morrer, exclamio elles continuamente, pela Constitul- 
tão. Elles tem formado uma divisa para os seus vestidos, a bandei- 
ras, o esta héa voz que só so ouva em Cahyte, Pitangú, Taman- 
dua, Queluz, Santa Marin de Baependy, onde todos são Constitucio- 
nãos, Em Paracatu mil Negros, unidos aos habitantes do Paiz fizo- 
rio publicos regozijos: mas em Campana apparecerão espiritos revo- 
lucionarios, que se apoderarão dos Negros e houve mortes, o horror : 
porem em trinta de Junho toda a Província de Minas Geraes hera 
Constitucional, Revolução devida gos Pretos, e cuja gloria durará 
tanto como esta Provincia tão exclarecida ». Concluzão das Altri- 
buiçoens das Cortes uctunas de Lisbôn, principiada em n,º 3 ( Des- 
crevo outras muterias) No fim — Lisboa na Impressão do Alcobia, 
Anno ISS. ( Ext. de copia authentica existente no Archivo Publico 
Mineiro ). 


III 


Assento que me fomen sobre o disenberto de toepasios no 
morro chamado Sarnmenha, no districio desta Villa 


Aos vinte dous dias do mez de Sotembro de mil sote centos o go- 
tente o dous, nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pilar do Ouro 
Preto, na Caza da Junta da Fozenda, dia em que o llustrissimo a 
Excellontissimo Senhor Conde de Valadares Governador e Capitão 
General da Capitania de Minas Geraes, e Prezidente da Junta convo- 
cou à mesma em Junta extraordinaria, Doutor Ouvidor Geral da Co 
marca Jozó da Costa Fonseca, o Doutor intendente do Ouro da Caza 
da Fundição da mesma Jozó João Teixeira, o Doutor Francisco Pos 
de Oliveira que Servo interinamente no impedimento do actual Pro- 
curador da Fazenda Joze Dias Piza, o Thezoureiro Geral +fonço Dias 
Pereira; e eu Escrivão da Junta da Fazenda abaixo nomeado, e nola 
propoz o dito lllustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde que em 
razão de sa havor descuberto no morro chamado Saramenha districto 
desta Vila hua abundaneia de pedras denominadas Topazios, e de ter 
concorrido grande numero de pessoas ao dito descuberto, tinha al- 
cançado que os Mineires ho despovoando as suas Lavras, 6 concor- 
rendo para aquele Citio do dito discuberto: e que em razão destas 
circumstancias tinha elle dito Senhor Conde General e Prozidente, 
exeminado ca Regimentos que tractuvão de descubertas desta Cupl- 
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tania, e achara somente no de mil sois centos a tras parrafo ein- 
cosnta e nove que do metal de Cobre, e pescaria de Perolas se pa- 
gasso O quinto, sem determinar a forma para discubertas desta na- 
turoza ; porem que sendo como ára tio excessiva a multidão de povo 
que concorria para o sobrelito Citio deste descuborto, e a esperan 
ça de ser continuada a extracção das ditas pedras: e que pela sobre- 
dita concurrencia de individuos se luzia infalivol o descuido das La- 
vras de Ouro, das quaos rezulta a tutilidado do Regio Erario pelo Di- 
reito do Ikgal Quinto que allas produzem da Senhoriago, pois lho pa- 
recia que não só aqueles que no dito Morro prezentomente estavão 
extrahindo as ditas podras chamadas Topazios, mas os mais que ex- 
tratem, digo que as extrabião em diversas partes, o diversas quali 
dades de pedras devorião pagar a Sua Magastade o direito Senhorial : 
on Sim mais todas as cirenmstancias que lhe occorrerão nesta par 
to sobro a mayor utilidade de Sua Magestade ; sbre o que lhe pare- 
cia sor esta uma materia digna de providencia e ponderação : sobre 
O que alles Ministros o Deputados dissessem o que lhes parecia: E 
assentarão que conforme o disposto na Ordenação e Loys somente so 
achava nestas que a extracção de qualquer metal, dra Sujeita no 
Diraito Senhorial de Sua Magestado; o quo quanto as pedras preclo 
28 que não havia ordem, ou Ley que os obrigasso a Sujoição de di- 
Feitos, antes sompra sa derão livros, o que ainda dos mesmos Dia- 
mantos sa via, que Sendo huma pedra a mais Superior não está Su- 
joíta a direito Sanhorial, como sempre ss tom observado : é que son- 
do tão patento a Sua Mazestadeo haver extracção das ditas padras 
preciozas como Esmeraldas, Rubins, Grisolitas, Topazios e outros 
bem evidenciado pela Loy que manda que todas as pedras preciozas 
sejio conduzidas nos Cofres Rones, e que paguem o hum por cento; 
mas não lhos tom imposto o direito algum ; e que não só lg Selente 
Sua Magestada pela dita razão, como pela groça quantidade deste ga- 
nero que so conduz para o Rovno, o Sempre pussaram Livres: que 
as terras de donde são extratidas ns ditas padras sempre se tom dado 
sem Keparação nom superioridade das mesmas terras na attenção 
daquele gonero,o que So são Tomadas aquelas terras, como das dactas 
de donde se extrahe Ouro, o as ditas pedras, sem que tenha outra 
formalidade nem sujeição de direito algum ; por cuja Razão se deve- 
ria dar livro o dito descuberto ao povo pondo se toda a cautela para 
se desviarem es desordens que poderem cauzar a multiplicidade do 
povo que concorre ao dito Citio como tambem para que os Mineiros 
não dezamparom as Suas Lavras e concorrão Somente úquela extra- 
oção, deichando Suspenção de trabalho às mesmas Lavras, das quass 
ho Resultante todo o interessa do Erario Regio : e de como assim as- 
sontarão por prioridade de Vottos, ss mandou lavrar este Termo que 
o Sobredito Ilustrissimo, e Excellentissimo Senhor Conde Prezidento 
o 08 mbis Ministros e Deputados o assignarão. — E eu Carlos Juze da 
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Silva Escrivão e Deputado da Junta da Fazenda o escravi. — Conde 
do Valadares — Joze da Costa Fon. = Jozo João Teixeira. = Fran- 
cisco Paes do Oliveira Lovio, = Alonço Dias Vor.s — Carlos José da 
silva, 


( Extr. do livro n.º-220 de Registros da Junta da Fazenda, Il. 26 
v. a 28), 


IN 


Manifesto de mma pedra feito pelo Alferes Joaquim José da 
Silva Xuvier 


TRAMO LE JUNTA A RESPEITO DA DENUNCIA DE IHUA PEDRA PELO ALF.“ 
JORE JOAQUIM DA SILVA XA." 


Aos doze dias do mos da Fevereiro do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo do mil seto contos e oitenta o cinco nesta Villa 
Ricn de Nossa Senhora do Pilar do ouro preto, Capitania de Minas 
horaes, int Meza da Junta da Administração o arrecadação da Real 
Fazenda a que prezidia o lllustrissimo o Excellentissimo Senhor Luiz 
da Cunha Menezes do Conselho de Sua Magestade Governador e Capi- 
tão General desta mesma Capitania, e os mais Ministros Deputados 
da dita Junta almixo assignados, foi dito pelo lllustrissimo o Excel- 
lontissimo Senhor General Presidente que havendo lhe mandado o 
Alferes Joaquim Josó da Silva Xavier Comandante da Patrulha do 
Matto no Caminho do Kio de Janeiro, manifestar-lhe huma pedra do 
cor verde mar muito desmaiada, e de feitio do bu" canudo, dizendo- 
lie que pela sua Rigeza a supunha pedra tina, e que por essa Cauza 
elo dito Senhor General mandara recolher o dito Alfores para quo 
proprio apresentasse a sua podra para ser examinada a sua quali- 
dade : e determinando se o dito exame (orão chamados para este o 
Capitio mor do Termo dasta Villa Rica Jozs Alz' Maciel, o o Coronel 
Ventura Fernandes de Oliveira a quem foi entregue a sobredita pe- 
dra na prezença do referido Alferes quo declarou Ser a propria, 9 
pelos ditos foi vista a mesma pedra que estava coberta de hu' cascão 
escuro, tendo no todo o pezo de vinte o quatro oitavas e meva, fa- 
zendo sobre ella os Sena exames, lhe mandario dar tamem hua pan- 
cada, com a qual, logo se devidio em duas, por onde ultimamente 
disserão não ser pedra de valor algum o que bem o justificava a cor 
da mesma pedra sem sinal de lustro pas faces que ficarão no dito 
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golpe e que isto mesmo deelararão : E sendo visto todo o solredito 
pelo Refarido Ilastrissimo e Excellontissimo Senhor General Presi- 
donte mandou [azer esto Termo para que a todo tempo constasse do 
seu conthiudo, entregando-se os pedaços da mesma podra ao dito Al- 
[eres em verdade do qua assigoou o dito [lustrissimo e Excellentis- 
sino Senior tieneral e mais Ministros Deputados da Junta com o 
proprio denunciante, o ditos examinadores. E cu Carlos Jose da silva 
Escrivão e Deputados da Junta da Fazenda Real que escrevv. Liz 
da Cunha Menezos — Afonço Pera — Carlos José da Silva = Franeis- 
so Gregorio Piros Bandeira — Joaq.” Joso da Se NX, — Ventura For- 
nandos de Oliveira — Joze Alz' Macial. (Ext. do Liv. de Termos da 
Junta da Fazonia Real n, 22% fla, 125 v. à 126.) 


=“, 


Edo Expulsão dos ourives e fandidores da Caplinais 
de Minas 


Governador e Capitam General da Capitania das Minas Gorãos, 
Amigo. Eu El lay vos envio muito saudar, Ful informado, que entre 
os muitos descominhos, fraudes, que nesse Estado se costumão fa- 
sor com o Ouro om pó, e de folheta, he hum dos mais consideravois, 
o que fazem os Ourives, e fundidores:; porque introduzindo-so nas 
Minas, om cujo destricto lhes ho prohelido asestir conforme as minhas 
ordens, e abuzando da permissão, com que athe agora [uy servido 
tolorar, q.” nellas correse e ditto Ouro em pô o folheta, o reduzem a 
pessas lavradas, com tio pouca arte, que notoriamento mostrão, se- 
vem fabricadas, com o fim de devertir o d.º Curo da caza da fundi- 
ção, o fraudar o q. , que se não paga das d.» pessas, por não ser 
possivel averiguar co, se foro ou não lavradas do Ouro já quintado! 
O que isualmente praticio tambem os Ourives, que vivem nas mais 
Capitanias, com o Ouro em pó,q.' « elles succede hir descaminhado 
dos registos, do que tudo rezulta facilitarem ca sempro mais os dit- 
tos descaminhos ; e porque estes não só são porjudícines a minha 
fazenda,mas notoriamente encontrarião as minhas ordens,fuy servido 
rezolver, q.' com os Ourives, e fundidores, que se acharem no des- 
trito das Minas, se pratique, o que esta disposti no Cap. 21 do seo 
regimento, no qual se manda sejão extorminados dellas, confiscando- 


se lhes todo o Ouro q." lhes [or achado, posto que seja de partes: e 
Bh. A 
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que a respeito dos que paistem nas mais Capitanias dessa Estado, so 
pratique outrosim a rezolução de 4 de Maio de 1703 tomada em Con- 
sulta do Cons.º Ultramarino, ua qual se ordena, q.' nenhum Ourt- 
ver, ou outra alguma pessoa possa fundir, ou fazer obra elguma 
com o Ouro em pó, folheta ou qualquer cutra, qua não foi primeiro 
reduzida a barra na caza da Fundição, e marcado nella na forma 
costumada, sob pena de pagarem o naveado no valor do d.” Ouro ps 
a minha fazenda, e a terça p.'o p.* o acuzador, liavendo-o, e que sen: 
do o Ourivos escravo, à perca seo Sonhor e pague o naveado, pro- 
vandoce sor participante, ou sciente du contravenção do d.“ escravo, 
e não o sendo, fique no seo arbítrio ('j ouro em pó fóra das Minus, 
pella Ley do 11 de Fevereiro de 1719,0 que tudo mando participar: 
vos, |.º que inviolavelmente a [açuis observar pella parte que vos 
toeca, ordenando nos Ouvidores desen Capitania, q.” na conformid,* 
dus Ordens referidas tirom todos vs unnos lhu'a devaça deste cuzo, 6 
tomem della donnunciaçõos em segrodo, segundo lhes pormitto o res 
gimento das Minas, tendo entendido, que nas suas rozidoncias so lhos 
dará om culpa qualquer “alta, om Omissão que tiverem nesta mato- 
ria, que vos ley por m.“ recomendada. Escrita em Lisbow Qeclden - 
tal 4 do Fevereiro do [754, 
REY. 

P.* o Governador e Capitio Goneral das Minas gernes. 

(Extrabido do L.v n.º 2) de orivinaes do cartos e ordens rogius, 
oxistonto nesta Archivo). 


F06.— Nova ordem de expulsão dos ourives e fundidores 
abrangendo as Copltanias de Minas, Bahia, Rio de Junciro 
e Permambaco, 


Luiz D'ogo Lobo da Sylva, Governador e Capitão General das Mi- 
nas Gerues, Amigo: Eu El-Rkoy vos invio muito saudar: Os frequen- 
tos o importantes extravios de ouro, que por contrabando sa tem 
dezencaminhado dessas Minas Garaos para as Cidades do Rio do Ja- 
neiro, Balla, e Portos a ellas adjacontos, sendo prejudiciaes ao Meu 
Real Serviço o foram ainda muito mais aos Mous Vassallos moradores 
nas reforidas Minas Goraes subsidiariamente obrigados a complatar 
nas Cazas de Fundição as quotas nollas estubelecidas para a arreca- 


Settings eliipis asma ros Diigo opinar no querer ct quiao pulei alei 
papel rasgádo, 
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dação dos Quintos que sa davem ao Mau Alto e Supremo Dominio. 
E porquanto pela Devassa a que mandal procader com estas justos, e 
indispensaveis motivos se provou p'enissimamento, que a enuza 
mayor daquolies roubos fatos d Minha Real Fazonda, e nos Meus so- 
breditos Vassallos, consiste no grante número do Oarives, que nas 
Cidades do bão de Janeiro, Bala, o Olinda o mais lugares daquellas 
Capitanias so tom multiplicado: 08 quais recolhendo a si à ouro em 
fulhetas, lu'as vezes o reluzam a burras [alsas, sem haverem pago o 
direito dos quintos: outras o cunvertom nas obras de Imagens tor- 
pes, o iniecontes, de rozartos o am out'as obras do uzo das gentes ; 
para com estas artílicios cobriram os referidos roubos, e os passarem 
a esto Raina debaixo de espasta das rafacidas obras: Quarendo obviar 
u tão perniçozos descumtuhos ; arrancando a cauza dellas pelas suas 
raizes: o exorcitando ao mosmo tempo a Minha Keal benignidade : 
Houve por beim por hu'a parto mandar soltar 08 prezos culpados na 
referida Devassa, o pógolver que por alla sa não procedessao até Sa- 
gunda Opriem Mintua: É pum sereido ordena pela outra parte, que os 
Governadores e Capitãas taneraos das sobroditas Capitanias do Rlo 
de Janeiro, Huliaço Pormumbuco, logo quo racebessem as Cartas que 
lho dis dirigir, tizassem pronder o incorporar nos Regimentos d"aquel- 
las Cidades todos os Otolnoz, o Aprendizes do referido Ollicio de Ou- 
rives do ouro cu de prota, que lossem solteiros, ou pardos forros, 
incorporando os nos Resimentos pagos dus refuridas Capitanias, ou 
nas de qualquer outca das vezinhas : qua dopois de o haverem assim 
executado flzgssam [oclinr todas ns logos dos Mestres dos reforidos 
Omleios demo! ndo se todas as forjas dellos, o sequestrando 83 lhes to- 
dos os instrumentos quo costumho servir para us fandições, ou para 
as curas de ouro, e de prata; pasgando-se lhes pelo justo valor que 
tiverem uo tempo dos sequestros, o romettondo sa para as Cazas da 
Moeda, ou Fundição dos respectivas Cidades : Qua cada lium dos re: 
forulos Meastros llzesso termo judicial sesignado peranto o Intenden- 
te Geral pelo qual termo co obrigasto » não exercitar mais o refe- 
rido Oflicio sem especial O dam do fisverno respaetivo nos cuzos adi- 
anto declarados delnixo das penta astabelacidas contra os fnlailca- 
dores de Moeda : Que os Apran lizas ou Ariifices escravos fossem Loo 
mandados para as cazas do sous Senhores, obrigando so ostos por 
outros termos (a so sorviram dallos para outros diffatantas exarcicios 
sem lhes permittirem trabalhar da ourives nam conservar algu” ln- 
strumento da referida qria, debaixo das ponas da perlimeato dos Es 
cravos e da degrado para Angola com inhibição pasa votaram ao Es- 
tado do brazil: Que as mesmas ponas so oxscutacão daqui cm diante 
contra todas ao possoas da qualquer estalo, qualidado, o condieção 
qua [issem, em cujas cazas se acharom quaesquer ollizinas da fundi 

qies, ou instromontas proprios p.* allas so fuzarom : Qua aquelles 
dos Mostras dos sobroditos Olfisios do Ourives de ouro, ou do prata, 
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que considerando a facilidado que a Lev do dez de Setombro do anno 
proximo passado deu, para n communicação quazi quotidiana, desse 
estado com este Reino, quizessom vir estulelecer nelle as suas loges 
para nellas trabalharom, o poderião livramento fhzor, o so lhes darião 
por aquellos Governos Guias para se transportarom com as suas In- 
milias, forjas o instrumentos dus suas Oficinas, que os cutros dos 
retoridos Mestros que fleassom nas sobreditas etdades com as suas fu 
mílias, sondo poritos nos artos dos umcs proilssoons, de boa vida o 
costumos sem haverem padocido nota nos sous procedimentos, fossem 
empregados com praferencia nos evris da Moeda, é Fundicosns pa- 
spectivas e nas outras euzas do fundição actnass dassa Capitania das 
Minas Gorass, Goyuz: e da de Mstto Grosso, e 8, Paulo, que fuy sar- 
Vido mandar estabolocor : som que deste Kaino se podessem mandar 
outros Artitices cara ne rsoridas coxas, omquanto naquelles Estudos 
os houvesse habols, o qualileados na sobradita forma: que nas Al- 
fandegas respectivas sonho desse despacho de entrado a insttumen 
tos de fundição, ou de Ourives que não fossem remottidos às Inten- 
dencias Gernes, com arrecadoçõsna, e Guins da Caga da Mocla desta 
Corte, com nvizo da Secretaria do Estado dos Necocios de Marinha, o 
Dominios Ultramarinos, dobnixo das ponas do perlimento dos Ollcios 
aos qua taes despachos derem, sondo Proprieturios, ou de valor del- 
les sendo serventuarios: E quo inalmente em todos, e cada hum 
dos cazos acima declarados, su admittissom denuncias em segredo, 
nas quaes sendo justificadas pela corporal aprehensão, se aplicaria 
metade das penas (tão vem particularmento nos Lbenunciantes, o a 
outra a metado as obras dos Hospitass. E sou Servido outrosim, qua 
pela vossa parte oxecutais, 0 qua flca refsrido em tudo o qua for aph- 
cavel, não consentindo por moto algum, que nessa Capitania so es- 
taboleção com qualquer pretexto ourives de ouro, ou de prata : Uquea 
tudo farois executar na sobredita forma, não olstante quaesquer Leys 
Regimentos Ordens, ou Dispoziçoens que sejão em contrario. 

Escripta no Palacio do Nossa Senhora da Ajuda a trinta do Julho 
de mil seta contos sessenta e seis, 

KEY. 

Cumpra so como 8. Mag. RI, o detormina e so registo na Sacre- 
taria desto Governo, Intend., QOuvedorias, é Camaras respectivas 
publicando se na Cid.* Vilas, Cap.» mores o destr,- adjncentes as 
mesmas p.* O que se pussem as ordens, e Bandos conducentes. Vila 
Rica 25 do Junho de 1767. Luiz Diogo Lobo da Silva. 

Para Luiz Diogo Lobo da silva. 1,º via, 

(Extrahido do L,º n.º 137 de cortas, ordons regias e avizus, existen- 
te neste Archivo). 


o 
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1767.= 0 Conde da Cuaha Vice Rei do Brazil depois de com- 
prlr a ordem de expulsão des ourives e fundidores interee- 
de por elles. 


O Vice Itai do Brazil D. Antonio Alvaros da Cunha, Condo da Ca- 
nha depois do cumprir Helmento a Ordem Ragia, em oflicio reserva- 
do de 14 de agosto do 1797, intorcadeo em favor dos ourives, junto 
ao governo da Metropole, nos seguintes termos : (1) 


LEE: sbt ch does tl saidas 


decr dia dada dao a Ea do a = E catiscbasdada atas a 


« Isto assim exocutado, à preciso agora dizer a V, Ex.“* o que sin- 
to nesta materir, para que possa sor constanto a Sua Magestada que 
ostes ollcios, assim da ourives como lapidarivs, cravadores e fundi- 
dores, fazinimn nesta terra um ramo do nogócio do qual viviam mul- 
tas mil pessoas, sendo cento e quarenta o duas lojas as que havia 
n'aquella rua e em todas ellas trabilhcvam muitos ofliciges casados, 
brancos, o outros muitos escravos do particulares, qua de seus jor- 
naes (que eram grandes) viviam os seus senhores e as familias des- 
tes que uho eram ourives; os lranovos so eustentavam a sl, às suas 
mulheres o lhos, o tolos vestizm e eslgavam d'aquelles lucros, é 
com o seu luzimento davam um grande consumo do todas as fa- 
zendas que vinham nas frotas dasso Keino, o qua tudo fica cessan- 
do, cm prejuízo o abatimento dos rendimentos desta alfandega ; além 
do que vinha do Buohos-Avres sompre um crtaúda compuúto da di- 
nheiro para varias obras d'ouro o prata, o quo produzia uma utili- 
dade ponderavel assim aos mosmos ourives como no commereio do 
reino, do cuja falta resultarão projuizos mui sensivois, » 


abordadas a aa bend restrita Rd e a 


q Todos ostes mestres, ou os mais delles, tem idades multo avan- 
cadas,o tanto que ella [lhes não permitto o aprenderem outro ofll- 
cio, o para o irem exercitar om Lisboa é corto que não tom meios 
para fazorem cs seus transportes com famílias tão avultadas, e por- 
quo tumbom astas são naturnes desta terra, e nella tom os seus pa- 
rentes dos quaes so não resolvem à apartár-so, o por esta causa sa 
vão mudando todos para roque o chacaras muito longe d'esta cidade, 
onde para não acabarem a vida de fome hão de fundir (alguns d'el- 
les) e hão de trabalhar nos mesmos ofllcios sem que possa ser pos- 


= Extralido da «evisia Vrmensahe do Instituto Mistorico  Bri= 


cal, toino ANVIIL Porte sesúinda peso Dis o 2 Memoria lida pio Conego 


d.C, Pormandes Pinheiro, 
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sivel ovitar esto contrabando, pelve grandes distanciss em que irão 
rosidir, a pola falta de noticia que d'ellas ha da haverço para assim 
o executaram pouco om sonbuo embaraço lhes camsará q falta do tu- 
strumicttos que so lhos tiracato, nem wu prolibição que úm para lhes 
não poderem vir desso voino, porque nesta clduda by muttos cfllcines 
de [orroiro, serrulhoiro o de todos 0s ulios, e muito habels, qua 
não serh (uol) embaraçar vos que o façam, como, e qiando ellva 
quizerem, » 

Este grundo numero de ourivos tembem conhocs que a mercó que 
Sua Magostado lhos [ex de mandar cecommedar nu cosa da Moeda à 
fundição d'esta cidado o nos mais desto Estado tem embaricos ijn- 
Vapeiveis o que os não remedoa em cousa ulruma,,...» 


nr é 
Sobre o confisco dos bens de inconfidente Padre Rollim 


Copia — Senhor — Diz o Podre Joga da Silva de Olivo po Rolim, 
natural do Sirro do Frio, Mispado do Marianna, quo sendo captura- 
do, o sequestrades seus bons em consequencia da ser [ulsamente de- 
nuneindo no suposto er me de sidição, que so julgou prameditado 
na Provincia do Minas Gordes. por ordem posetiva de Sur Mages: 
tado à Ruinho Nossa Sechora do Savdosa Mimora forão, o Suppl- 
conte o mais Cloripos in cinlos naquello prsamido dalicto romotti- 
do para wu Corto de Lisbon, rem Sentença contomentoriy Detarmi- 
cando logo Sun Magestude, quo os sous respectivos bens a» con 
sorvassem dobsixo do sequestro, sem se ultimarem os tormos do 
mesmo sequestro. Depo= de se ccprervarem cos bens na forma ex- 
posta por muitos snnor, q Requer mento do Procurador da Coroas 
e Fazenda de Villa Ricv [irão nrromatadas nho só os do primeiro 
sequestro, mos tho bem,es bens de lua herança, que sen pre mul- 
tor annos depois de zon no Supp.e com sobetitulição, no cszo de 
haver da parte do sup. Inhatilulo da hardarç como prova o doca- 
mento N. 1, suceadendoate sorem cequostradasa ar remate las ax Coyas 
em que estava constituido o Pulimonodo Supp.* Taos procelimensos, 
Senhor, pareco mo tlhalos dos regras da Just'qr,a das boas In'ençõana 
do V.A. R., 1.º porqueo pordimento de hons usem como todas ns mais 
penas correspondentes « decisão s» tom lugar nas precisas cireun- 
stancias dos mesmos delletos, provados e julzados por sentença con- 
demnatoria, que passo em julzado, mas esta Sentença não houve no 


ARCIIVO PUBLICO MINEIRO 180 


Cazo do Supp.', nem bastava a existencia do sequestro para tão 0xX- 
tranhos procedimentos, e só aquelle podia valor para evitar o dasca- 
minho, é maliciozo consumo dos bens do Supp., conservando porem 
o Supp., segundo direito, o domínio, a usufructo dos mesmos. 2.º 
porque » propriedade do Cazas sitas no Arraial de Tijuco em que O 
supp. livia constituhido o seu Patrimonio, não podia ser tirada 
so Sup.: sem que primoiro fossa degradado das ordens Clericaes. por 
sor de sua natureza tão inalienavel, segundo 08 Sagrados Cannones, 
como ha inabadicavel o Caracter Sacordotal, e alheio deste 0 men- 
digar o necessario para a indisponsavel sustentação : Ha pur esto 
fundamento que o Coneilio de Trento na Sece. 24 de Reformat. Cap. 
a recabido o Mandado observar nostos kteinos pelo Alvará de 12 de 
«atembro de 1504, o outras Lais postariores prolribem sovoramente 
a nlionação dos bers Patrimoniaes, declarando sem offeito a venda de 
similhantes bona o os Clorig & destituhidos «le Patrimonio irregula- 
ros: 3.º porque sobrevivondo o Pay do Supp. muitos annos dapois 
que o Supp. foi preso, O sendo his recra de Direito, Pullico o Pa- 
trio que não ha herança antes da morta do testador, que razão 
polia haver para o Supp- não poter addir, e recobor a herança do 
seu Pav! Ainda mesmo no cazo da sentonça condemnatoria ( a qual 
nunca houve ) não podia com justiça estar sugeitos no sequestro, 
hens, qua não estavão addidos no tempo da prizão do Supp.', e do 
supposto delicto. Sa isto [osso admissível nunca os culpados verda- 
doiros, qua por sontença logal vão cumprir sous desredos, poderião 
chamar seus, a nem dispor do bens que adquirem no seu exterminio, 
a tidos so clhamarião da Corôa, mas isto não asuccode e nem ha 
Logislação conhecida que tal ordono. Como pois o contrario 56 veri- 
flcou com os bens que o Pay do Sup. le deixou muitos annos de- 
pois do suposto dolicto, é do sua prizão ! E sem que houvesse San- 
tença con lemnatoria que o inhabilitasso para adquirir ? He evidenta 
a arbitruriedada do Procurador da Coroa do Villa Kica, e da Junta 
da Fozenda, que o defírio em seu requerimento, e muito maia por» 
que intervalo na instituhição paterna da expressa substitubição no 
caso da lho obstar a suesessão a suposta culpa. Finalmente o Sapp- 
depois de grave e penoza pena da dozo annos do prizão, mereceo da 
Piedudo, o Grandeza de Sua Mag." à Libardado de podor voltar pará 
sua Patria, como se manifesta do Regio Aviso junto em numero 2.º 
a so por esta Graça obteve O ser reintegrado na sua patria é nos 
piraitos do Cidadão, como não hado compreiondor-se na mesma O 
pleno domínio dos bens de que nunca foi privado por Sentença ! Não 
pode ser das Piadozas Intançoens do V. A. R. que o Supp.* Da qua- 
lidade de Clerigo mendigue a gubsistancia necessaria, destitubido do 
seu Patrimonio, o daquolles bens Paternos, unicos que talvez hoje 
existom., 

Por tão justos motivos hwmildem,- supplica a V. A. R, à firaçã 
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de mandar que se entreguem ao Supp. todos os mencionados bens, 
e o producto dos que já não existirem, ficando de nenhum efeito 
a venda, o rematação das Cazas de seu Patrimonio, o daquelles bens 
Paternos, como contraria nos Sagrados Cunnones, expedindo-se & 
Junta da Fazenda da Provincia de Minas Gerace, as ordens necessa- 
rias q vista dos referidos documentos dos sobsequentes N.º 3.º tó 5, 
Podo a V, A, R. Seja servido Attendor ns tão juridica e qualificada 
súplica, Mandando expedir a Ordem nos termos e para o fim que im 
plora o recobora Morcê: — Como procurador José de Artraga Souto 
Maior. 


Requerimento do P. silva Rolim pedindo restituição dos 
bens que The foram contisendes 


Him. o Ex,“ Snr.o — Diz o Padro Josó da Silva Rolim, que, 
ella Sopp. requereo a S. A, K, a restituição dos bens que lhe forão 
sequestrados, o parte arrematados a fundamento de imecnfidencia de 
que o Supp. estava innocente, o de qua alihs se lhe não formou 
culpa, o polo que foi solto depois de louges annos de prizão, e como 
5. 4. R. Fosso servido Mandar info rmar esto Exm.* Governo, o con- 
venha ao Supp.- à bem de sua justiça fuzer juntur aos respectivos 
papois os documentos juntos de qua constão os bens que lho lorio 
soquestrados e os arrematados em preço do 1:3282799 rs., É os arren- 
damentos na quantia de 3575092 ra. por Isso supplica a Vossas Ex, o 
mandem juntar os ditos ocumentos, e diznar se tomar em cousi 
deração, a bom de que sejlo mandados restituir ao Supp. os pro- 
prios bens, levantando os arrematantes o preco das arremataçoens 
que huma morada de Cuzas Sita no lugar da Iutendencia do Arraial 
do Tijuco dada om Patrimonio so Supp. Lo que os dsvera tornar 
mais respeitados ) com vallor do 2:400200h) rooditisados depois como 
dos nutos consta q Il. 18 V.º nos 22 de Fevereiro da ITUL por | TUOSÓCO 
ainda antos da reedificação que o fol aos 24 de &br. de [797 ditas 
Il +* de novo avaliadas na mesma quantia a ||. V.eaos | de maio 
do Il o por deferantes Louvados furão linulmente Louvados poucos 
mezes depois aos 10 de Dszbr.e do mesmo anno como se vo a folhas 
secenta o duas, com motaval escandilo, e lezão enormissima pela 
quantia de 1:000:090, e Isto por hum novo Louvado Felicio do Ol! 
veira Sardinha a por Manool de Souza Mattos, hum dos Lonvados da 
primeira avaliação !! tudo por condecondencia dos nctuces possui 
doros das mésmas Cazas, tando o flzu rado arrematanto apenas pros- 
indo seu nomo de Jos: Soares Pareira, prejuízos a qua o Supp, não 
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pode obstar por inhibido da comparecer em Juizo como victima que 
kara da fatal falsa culpa, que se lho imputava, o u tal ponto, que 
requerendo a (l,* 104 Certidão do que apontassa dos Autos de seques- 
tro em questão [oi indeferido pelo fundamento de pessoa inhabil 
para requerer o por isso, Pede a V. Ex.** queira juntur nos compa- 
tontes papeis os documentos appenços, e tomar o exposto na consi- 
deração que da justiça merece E Receberá Merco. 


Recebi om virtude de Portaria do ll, o Ex, 8.º Visconde de 
Barbacena, ti. e Cap.» Gen.*' desta Cap,» do Minas Geraes da 
dacta de Onzo de Julho do prezento anno do Thezoureiro da Ren! 
Fazenda Manos! Antonio de Carvalho q quantia do Duzentos e qua- 
“venta mil reis pola purto que me tocou da gratificação que Sun 
Mag, por sua benignidade foi Servida fazer moreé nos quo detive- 
rão o executarão a prizão do P. Joze da Silva de Oliveira Rolim se- 
gundo mo foi Regulado por ter sido hum delles, o para clareza nsino! 
dois Recibos do mesmo theor em prezença do Escrivão do dito The- 
zoureiro que o luvrou, um para se entregar a 5 Ex. vqutro para 
servir de descarza vo Referido Thezoureiro, tudo conforme a Por 
taria do mesmo Senhor. Villa Rica 2 de Agosto de 1791, — : do 24084 
r.: Signal de Manoel “> Rodrigues da Crus — O Escrivão do Thezon- 
reiro Ant. da Crus Mx. ( str, cenlocumonto uvulgo extstento há 
Arehivo Publico Mineiro 4. 
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Uma Indicação feita pelo Conego 8.º Appolonin, no Conselho 
geral, sobre div crsos assumpios 


[I.= 8, do Conselho Geral = A Constituição Política do Brazil 
to dos cap. 5 arte Sl marea expressa e formalmento sor objecto 
principal do Conselho da Prov,* propor, discutir o deliberar sobre 0% 
negocios m.: intoressantes; e no art 89 n. d.º advarts que se os 
negocios for sobro execução de Lei so derijão representaçoens moti. 
vadas à Asseniblca Geral e Poder Exacutivo corjunctam. Nesta 
Intelligencia, o obsorvancia do novo Regulamento das Cam.-- de 27 
do As.“ (que suspende a nomeação dos juizes Ordin.-* e Vereadoras 
suplentes doa Mazistrados da Ord,= Velha) so faz urgento a ereação 
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dos Juizes de Direito, e sous Supplentes da 1,* Instancia, como & 
ereação des Minc e off. competentes da 2.º Instancia designados 
na mesma Const.c tl 6.º art. 153 6 158 com os Regim” proprios, 
a nccomodados à bnratoza o comodidades da Provincia, 

Som inverter a vcdem e disposição da Proposta ou Reprezentação 
motivada seja lícito prenotar os meios a lquados p.* concater e aecor- 
dar uns, é outcos ordonados, à correzir o abuzo de salarios o Regi- 
mentos ilegaes, qua gravão q Provincia, 

Decrotou em 1532 D. João 3. nas Cartas dos 1. Donatarios do 
Hrazil os dizimos predines, e mixtos para o Culto Divino, Ministros 
do Altar; como D. João 5º em 1724 consignou o imposto das 
Entradas para a Força Armada, ou Repartição Militar; ea p” 
do Rendimento dos Off” Judiciarios p.* os Ministros da Justiça, talvez 
com os Dir de Passagons, o outros Impostos. Limitando-se a 
|.* Folha Ecclastestica a 25,3508 n.º (ainda que suba a )ou 35 
contos) sobrão m.* de dous terços com os 120 contos das Entradas 
p.* Solução da Força Armada, que a Lei obriga a regular pola 
industria, e população da Provincia, o não pelo vulto, apparato 
Paraico. No anno da 1825, so calculou a 3.º p.“ do Rendimento dos 
Of. em 3770RGSA, que parece» duplicar-sa com outros sallartos 
da Secretaria do Governo, e da Junta Nacional p.- equivaler a 
Folha Covil de 177:3088515, que tanto importo em 1826, Salta porem 
sos olhos que pagando u Provincia som,” nos Escrivãos da p.'* 
dos Off, 34 contos venlia à despender annualm.'e 1043344040, o com 
o duplo ou tríplos e não desónera da clhicans, o seus patronos, 6 
ngantes, Tanto importa explorar o discutir a origem e progresso 
dos Repim, illegaes que gravão enormem. a Provincia, 

Apportou em Lisboa em 1800 a Frota do Erozil com 150 mil forins, 
cu cruzados de ouro descoberto nas Minas; o o Alvará do 14 de 
Dez. dom. anno inserto pu Const. da Bahia augmentou as 
custas judiciarias da Marinha ao duplo da Ordanação Felipina do 
bos; eo Regim, Minoral de 1618 [oi alterado pelo Regim, da 
super Intendencia de 1702, Subindo o valor, o remessa da Frota 
do [708 à cota do 54 milivãos da ouro, padras preciosas, o elfsitos 
do Erazil, so desmonbrou do R. de Janr.o au Capitania da 5. Paulo 
e Minas (1,--, 0 para estas passarão em |71] o Gen. Albuquerque e 
Cuvidores Amorim é Froltus Baracho a levantar as V. de Ribeirão 
do Carmo (hoje Cid, de M.+) Vo Rica (ao prezante |, G. de Ouro 
preto) q Sabará ow Rio das Velhas com srandos ordenados ajudas 
le custo, o tresdobro das costas da Marinha. 

Subre estas bazes da riqueza das Minas, é carcstia dos viveras 
se regulurão as esmolas pias, conhecenças, 9 emolum.' Para quinos ; 
designados pelos Visitadores Diocesanos do R.- de Jan., Chancallaa, 
multas, o sollos Eceleziasticos, próss e precalsos da Justiça, Secre- 
taria do Governo, e Provedoria da Fazenda Publica, posturas das 
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Cam.:* Auditorios, Guardamorias, Scsmarias, o Ordananças que 0cca- 
*ionario a Pastoral de I710, divizão das Minas em 172), Junta Ecla - 
gtastica, o Secular em 1735, o separação dos Bispados em 748, 

Por morte do D, João 5.º em 1750, é “o teram fechado us Lojes 
a abandonado as Lavras, como adverte a dedução Clhronologica a 
analitica pola capitação a censo de W:125 contos em 16 en. . se deff- 
rio à represenssção do Povo fsita em 1735, tovantando-sa em Julho 
de 1751 vs Intendencias e Fundações do onro com O encargo das 
100 srrobas de 5 e 120 contos do imposto da Entradas. Correndo 
o ouro nas Minas antes a 1,500 se reduzio a 1:Z04 a vitava, o assim 
foi concebido o Regim.' das Justiças de I7D4, que se vaio observar 
no seg. anho com o siibsídio do Lerromoto da Lt de 1755, qua 
importa annosim.' mais da 35 contos, continua ainda a opprimir a 
Provincia. 

Ninguem ignora ns guerras o derramas junçadas 49 Povo pelos 
annos do 1733, 1765, 1772, e 1777, que arrminarão aos nossos 
Contractadores, o subsiste ainda n responsabilidade de 22... (em 
seguido dd este ntgarisio, que está numa gontremidade do papel, he tm 
rvção que nco permilte decifrar-se O que se seque * ) contos, 

som alongar este tristo quadro importa reilexionar quo sendo 
encarregado o Visconde de Barbacena em j,48 de moderar com à 
Prolado Diocesano o Ministros da Jastiça 08 abusos introduzidos no 
Foto, apenas pólo desempenhar a Fazanda Publica e Cam. da 
Provincia: e oxhaúrindo o som sccesso a Fazenda Publica com 
Quartois a srgmonto da Força Armada veio a sobrocarragar à val- 
duda da vlguas Minr.* com 140 contos de Habitos, Foros, e Comen- 
dns: eo mais ho que oseu Successor pode nina extorquir do 
Povo 70 contos p* a Guerra de França. 

eme ainca à Europa inteira com a Revolução Heral da França, 
que conduzio a Angusta Pomilia de Portugal ao KR. de Janr* 
em |808, Sem ostentar à boa fá, o homenagens, que prestarão 18 
Miciis, não esa de esperar que niguns inímigos da Patria p.* adean- 
tar a proprin fortuna so lombreserm de nceumular noves Impostos 
de Siza o Moios Cizas, Decima das heranção, leg.1=, é predios 
urbanos, sellos dos papeis judicisos, é doblas do Banco que excedem 
a 105 contos annunes com o eubsidio extraordinário de Argel q. 
orsou a 120 contus, Seja [Leito protestar nltumente que satislszendo 
a Provincia exvetamento 724 contos do 5.º dae 750 arrobos no sono 
da YSl0 não cabia em regra do prudonch humana introduzir sisto- 
mas de permutação de oro com papel mosda, & subrogação «de 
cubres falsos vim stepeitos das Prov, ENneXAs. Tanto convem rena 
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diar o damno na sua origem o progresso, o rofundir sobre bazos 
solidas os funestos Regim."s, qua so introduzirio nus Minis O sigo 
totalmente alheios da Constitnição do Imperio. 

À mineração, agricultura, industria, e commercio dus Minas com 
à sua Motropols e Prov. nunoxas so não compadece com tamanha 
força urmada, o dostucamegtos da Esquadrõos, Batslhões, o milha- 
res do milhares de Recrutas a voluntários desdo o anno do 172 em 
quo so pordeo Maldonado a 1828, Nem a Fazenda Nacional poderá 
talvez fornecar 15 ps 20 contos a roformados que não entrão em 
campanha, e que não podem defender dos Botucidos. Sem oflender 
alguem a Lei nada admitto diferença da Foro no tl: 8 er 179 
n. 17 o soguintos, 

A mesma Const,= do Imperio tl 4. capo De arte 83 no dy 
abona us Representações motivadas soro à execução do tl O,» art 
lol o 153 dos Jiizos do Diroito, o sas necessarios Suplontas p.- u 
| lustúmcia, como no art. 159 das holações Provençaes, e Min, 
da 2.º e ultima instancia com os Esorivilas, OM. Ordon,4 buscados 
sobra us comodid,» q barateza das Minas. 

Haveado o Conselho do Govárno o seu Presid opporctunáim.o os- 
posio o reprosontado om [825 q urgencia das V.+ da Tituco, E. 
Parto, divisas da Haia, Pomlia é Poixo, Araxas é outras Josililulos 
distantos o povoados, cumpre ao Conselho (Gral da Provineta 

|.º Expor e supplicar a Assomblea Geral o Podsr Exscutivo con- 
jinctamenta a eroação dos Juizes da Dirolto, e seua Siiplentos do 
lnstancia com a Relação Provincial a Ministros competentos du 2.º q 
ultima Instancia com os Escrivies e Of. necessarios v seus Regim, 
proprios e accomodados à abrndancia e barateza da Provincia, 

=» Que sa reformem os m. Regim,“ da Secretaria do Governo, 
Junta da Fazenda Nacional, Orfãios, Hospitass, Gruardamorins, Sesi 
Hits, Artes, o Mistares que interessem à Prov. 

“o Que os Of. q Banelicive pensionados com Annatas o Novos 
Diroitos, o 3. p.'r de es rendimento anna! pão sejão responsavois 
a Proprietário slim, nem ú Capella Imperial p. impostos alloigs 
da Justiça, 

d.* Quo a Folha Civil, como a Eoclosiastica Te Militar ou Litte- 
Furia sejão todas egualmento pázas depois do fintor o Ju , 0 de 
nenhim modo antes pelo abnzo é lesão esórmia de cu pagar dina 
Vozos s,- À quem entra on acaba un 5 cu 7 do antro abril, Julvo q 
Uatabro. 

do + notória harmonia do Sacardocio e Imperio sobra farina, fostas 
e rogações publicas mo onimão da bom grado q subserevor o datar 
o que levo escripto pa Imperial Cidade de Ouro Proto, wu * de Jypr. 
BSS, — Prnnçs Por de SM Apps 

Estr, de cocumento avulso existente no Archivo Poll vo Mineiro). 
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VIII 


Termo da Real Junta sobre a derrama do uinia do ouro, 
de 1772 


tos vinto 9 quatro dias do mes da Abril ds mil solo egotos sotonta 
o tres, nesta Villa iva de Nossa Sanhora d) Pilar do Ouro Preto 
estando cm Meza da Junta da Fazenda Rail o illosteissimo à Excol- 
lentissimo Senhor Conds da Valtadaros Govesmalor a Capitão Gonaral 
desta Capitania, o Prezidente da Junta o 0: mata Ministros o Dopota- 
dos da mesma abaixo astenados, Roprezentou o dito IHlustri-simo o 
Excollontissimo Senhor Conde Prezidento qua no din sois de Julho 
do aúno passado de mi! seta contos satenta o dous propozera nesta 
mesma Junta que a forma que so tinha praticado na Derrama do 
anno findo em Jolho de mil setecentos sessenta o tras, lançado em 
mil setecentos sessenta o quatro tinha sido gravoza nos povos 
9 quo à proezente determinada pola Ordom de dous da Agosto do mil 
setecentos setenta e hum devia sor inteiramanto observada Sagundo 
ns Redes ordons de Sun Magostado, om eujos tormos az deverião all- 
viar os povos da todo o qualqusr vexame, por ser contrario na 
Regina Utilidatos, o ao determinado na Ley do vinte seis da sotem- 
bro do mil seta contos Sassenta e dous, e o Regimento qua eli 
Restabellecau, pora cujo elleito tinha proposto o metodo quo lhe 
ocorreu mais sunve constant do dito Termo, e que esta Junta apro. 
vort tançado a [olhas quatorze vorso deste Livro (posto que não som 
ademiração fez dar no Tabalião deputa lo para escrevor nos autos da 
Derrama deste Termo de Villa Rica hua porção arbitrada pela Cama- 
ra, O que deverião os povos contribuir, ) como propoz o motodo prati- 
cado em mil sotecentos Sessenta o quatro, o do mesmo tempo o que 
de novo lhe ocorria go deveria praticar, desso que lhe pareceo justo 
mostrar à Junta luas Certidõos passadas pelo Escrivão da Iaceita 
da leal Intendoncia desta Villa o juntos a Conta Corrente agora 
mandada fazer do Rendimento do Real Quinto, com o Numaro 
novo, 0 dez, às quaes mostravão a bom da Razão com que no decur- 
so de buns poucos de annos não tinhão os caledass Rogios 
desta Capitania pago o Quinto, como determina À Ley de nove de 
Novembro de mil sote contos cincoenta e dous, dos quaes importavião 
para o Real Quinto como da dita Certidão numaro dez, em trinta é 
huma arrobas, quarenta marcos, trez onças, quatro oitavas, Sessenta 
bum graons o hum quinto cedendo em prejuizo grave dos povos 
esta inobservancia, dizendo o dito Excellentissimo Senhor que eru 
esta huma materia digna de Reprezentar-so a Sua Magestado : esto 
Junta fez o abatimento daquellas arrobas, o passou as ordens ne- 
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cessarias para que as Camaras derramassem a quantia de dez arro- 

bas, cincoenta o sete marcos, duas onças, cinco oitavas, cincoenta 

bu graons o dois quintos e mevo, segundo q conta então feita, Vendo 
o mosmo Exesllantissimo Saonlior que não so tinha nas cessoens 

desde aquelle tampo conciderado esta materia (talvez por não tarem 

us Camaras dado win 'a conta do complemento da Derrama) se vio na 
percisa obrigação da lembrar costa materia e de mostrar-lhes quanto 

tinha sobre ella ponderado. 

Em primeiro lugar que havia encarrogado ao Escrivão e Deputado 

desta Junta huma Conta Corrente do Rendimento do Real Quinto 
desdo o primeiro de Agosto do mil sete centes cincoenta o hum (pri- 
meiro dia do soo estabalecimento) até trinta e kum de Dezembro de 
mil soto centos Setenta e hum, com u divirho de cada bum anno con- 
tado pelo tempo do mesmo estabelecimento e Lão pelos annos civis, 
trinta q dificuldado de sino poder saber na Contadoria desta Junta 
o Kendimento certo de cada mez, e de cada huma das cazas do Funa 
dição das Comarcas desta Capitanio, para o que era indispençavel à 
liquidação de todas as contas rtrezadas desdo aquelle tempo ntôo 
presente, Por esta conta se conheco a falta do cada bum anno e 
qual em algurs foi satisfeita pelos sulbejcs que des annes anteceden- 
es tinlão Fera em Tepoito cpemec Copíuio prmneito, porra 
fo Segundo da Levy do trez de dezembro de mil teto centos e cin- 
cuenta: e até o auno firdo em Julho de mil sete centos sessenta o 
tres re achou e falta de quatorze arrobas, trinta e cinco marcos, 
cinco onças, quatro oiteves, quarenta e quatro graons, e dous quin- 
Los, O que vem a justificar-sa com o documento numáaro cinco da dita 
Conta novamente foita, conhecendo se no mesmo passo pelo dito dor 
cumento que somente fora lançeda a Derroma da falta daquello 
mesmo anno da quantia de sreze arrobas, vinte e nove marcos, e Lrez 
oitavas, do que so vo faltar para o campito da dita fulta huma ar- 
roba, Sois mircos, cinco wonços, lruma oitava, quarenta e quatro 
graons o dous quintos ; (ulem do que Kesta se da Comarca do Serro 
frio oito centos e tantos mil reis pelo examo que mandou fazer o 
mesmo lExcellontissimo senhor pelo Escrivão da Intendencia daquela 
Comarca o Capitão João da Costa Coelho, sendo porem este alcanco 
pelo Quinto do Quinto) qua a primeira falta que houve, e que foi no 
primeiro anno do estabolecimento devo ser da quarenta e quatro ar- 
robas, vinte e nova murcos, hua onça, seis oitavas, tenta o oito 
gracns o quatro quintos, a qual julga não se compreender na falta 
que considerou aqualla Termo da Janta do auno findo em o Um de 
Julho da mil sata contos sessenta o tres, atontas as ragoona declara- 
das nas ordens da dosoito da Fovoralro do mil seta contos cincoenta 
o dous e vinte da Fevereiro de mil sete centos cincoenta e trez ox- 

pedidas pola secretaria do Estado a esto Governo, e por copia os par 
ralos das mesmas com numaros Segundo, e tercoiro ua dita conta 


mi 
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feita pelo referilo Escrivão da Junta. Para preencher és Cem arro- 
bas annuaes dos annos de primeiro da Janero de mil sete centos 

sessenta e novo a trinta e hum de Dezembro da mil sets centos se- 
tenta o dous sé woliou de falta quarenta e duas acrobas, trinta o 
tros marcos, seis onçus, dus oitavas, quarenta graons e tres quintos 

e moyo; para esta [ez a Junta dorramar pelos povos desta Capitania, 
e por provisão da treze de Julho do dito unno da mil sato contos 
setenta e dous circular às Camaras à quantia de de: arrobes, cinco 

entao sete marcos, duos onças, cinco giivas, cincienta e hum graons, 
dous quéntos e mesmo, dizendo ser portencanta no anno de mil sete 
centos sessenta o nove, quatro arrobas hum marco quatro oitavas, 
sessenta e dous graons dous quintos e meyo : do de mil sete cantos 
sotonta, arroba sessenta o dous marcos hua onça duas oitavas, qua- 
renta e dous graons, hú quinto o mayo ; «o de mil sete centos saten- 
ta o hum, quatro arrobas, cincoenta e oito marcos, seis oitavas, de. 
zoito «raons, trez quintos o meyo : cuja Conta [oi errada como sa va 
da sobredita Conta Corrente mandada [azar novamente, e que 
ao dianto se acha Registada, a qual mostra faltar para complamento 
das Cem arrobas annuass dos sobreditos trez «nnos de mil sete cen- 
tos Sessenta o nove a mil soto centos setenta e bum a quantia liqui- 
da de quarenta e luma arrobus, quarenta e sata marcos Sete onças 
sete vitavas, setenta gruons e tres quintos o mevo. O erro que se da 
u conhecer por esta Conta nova,nasce de quo ordonando a Junta ao dito 
Escrivão o Deputado della a abater-so das faltas dos Repetidos annos 
de mil sato contos Satenta e novo a mil seto centos Setenta o hum à 
quantia de trinta e buma arrobas, quarenta marcos, -lrez onças, 
quatro oitavas Sessenta e hú graons e lum quinto que consta 
da Certidão junta & mesma em numaro dez, a qual sondo examinada 
pelos Livros sa achou deferir, o que deveria importar trinta e huma 
arrobus cincoenta o quatro marcos, e quatro oitavas, como a Certi- 
dão numaro oito. 

A vista de todo o Iaferido, o do Contracto que os povos Selobra- 
rão com sua Magostado, estão na perciza obrigação, e devem absolu- 
tamente pagar todo o aleanco que se achar estão devendo ; pela Ley 
de novo de Novembro do mil sete cantos cincoenta o hum determina 
Sua Magestade quo todo o Ouro de Soa Iksal Fazenda pague Quinto ; 
pela Certidão asima dita numaro oito consta que as parcollas que s 
meterão na Fundição de primeiro de Agosto de mil soto centos cin- 
coenta e bum to quatorzo de Outubro do mil sete centos cincoenta 
e sois importão a quantia sobro dita do trinta o buma errobas, cin. 
cuenta é quatro marcos, o quatro oitavas, parecerão que por força 
daquela contracto está a Fazeuda Real nesta divida; e que tambem 
lhe parecia que os contiscos que se tem faito nas outras Capitanias 
e ainda em Lisboa devem abonar se na divida conforme o Capitulo 
Sexto, parralo primeiro da Ley ja citada do trez de Dezembro de mil 
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Sete contos cincoonta ; o pelas deligencios que tinha feito elle dito 
Excellentissimo Senhor, constantos das Certidõôens juntas, passadas 
no Rio do Janeiro, na Bahia e Pernambuco copiadas no dianto em 
numaros Sete, onse e dose notados na conta os Conílscos constantes 
do dito numaro e podendo haver mais, por não comprehendorem as 
Certidoens todos os annos:; o ao mesmo tempo a similhança do que 
so pratica em todas as pormutas dos Rovistos, so devo praticar com 
o do Paralbibuna, do qual Registo consta pelas Cortidoons Numaros 
quatro o Sais tava recibo na Caza da mosda do Rio de Janeiro des- 
do Agosto de mil sata contos cincoenta e trez até trinta e hum do 
Dezembro da mil seta contos sotonta o hi divarsas parcelias «quo se 
muintavão da Permuta portensenta “o dito Registo cujo Quinto val 
notado nas Contas Correntes do Hendimanto do mesmo Quinto da- 
queles annos Respectivos; «e finalmente qua se veyo a conhaecor pela 
Conta Corrente do Rendimento Garal do Quinto desde o seu prinei- 
pio tó trinta e hum do Dezembro de mil sete contos sotonta o hum 
lancada ao pé deste Tormo, feita polo mencionado Escrivão e Deputa- 
do da Junta: que alôm da falta do primeiro anno do estabelecimento 
da quo parosse senão devora fazor menção, faltão as pareellas se- 
guíntos, a gabar: A uma arroba, dezoseis marcos, trez onças, seto 
oitavas, trez graons o hum quinto, para complemento das Cem arro- 
has do anno lindo no ultimo de Julho da mil goto contos sossonta o 
troz. Segundo a quantia do treze arrobas, dezanovo marcos, uma 
onça cinco oitavas trinta o bum graons e um qmuinto q só «e rocebo- 
rão por derrama a quantia da trezo arrobas vinte nove marcos e troz 
oitavas quo so derramarão, dovendo ser quatorze arrolas, trinta e 
cinco marcos, tres onças, quatro oitavas, quarenta o quatro graons o 
dous quintos. 

E « quantia de quarenta e huma arrobas, quarenta marcos, quatro 
onças, seto oitavas, trinta e tres graons e hum quinto o meyo para 
complemento de quarenta e duas arrobas, quarenta marcos, hua oita. 
va, quatorza graons o meyo «quinto, falta do coumpito da cota das com 
arrohas annunses do primeiro do Agosto de mil setto contos sessenta e 
quatro a trínta o ham de Dezembro da mil setto centos sessenta e 
oito ; abatida a parcella de sossonta à tres marcos, tres onças, hua 
oitava, cincoenta o dous graons, e quatro quintos que demaes se 
derramarão erradamento pelas faltas dos annos do mil sottacentos 
gessenia onovo a mil setta contos o setenta o hum cujas duas 
parcollas liquidas fazom a quantia de quacanta e duas arrobas, cinco- 
anta é sete mareos sais oltavas quarenta e seia graons, dous quintos 
8 meyo que roastão 04 povos ilazando eflaotiva a quantia da dez ar. 
robas, cincoenta o sete marcos, duas onças, cinco oltavas cincoenta 
e hum graons dous quintos o mevo qua se acha dsrramada pela falta 
dos ultimos tres anmos de mil sotocentos sessenta a nova a mil sete 


centos setenta o hum inclusivéis que ainda fica por cobrar) para in 
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teiraroem as Com arrobas annunaos da cotta desde o primeiro de Agosto 
do mil soto centos cincoenta e hum atá trinta e hum de Dezembro do 
mil setto contos sotenta o hum. Novamente propoz mais o dito [ix- 
collontissimo Senhor que deverias a Junta considerar a vista dos me- 
thodos que tivorão as Camaras na Derrama ultimamenta lançnda, 
pois Segundo os Kaquerimentos que já tinhão sido apresentados nes- 
ta Junta dao alguns moradores desta Termo, o de alguas informaçoens 
que forão constantes na Junta so persúado o masmo Excellentissimo 
senhor qua gravarão a muitas pessoas não obstante a advertencia 
que fez particular à dito Senhor 49 Juiz da todas as Camaras, donde 
mandou Kegistrar o mesmo aviso, que devarião dividir os morado- 
ros om classs o Sogundo estas [uzer o lançamento, não devendo con- 
aidorar-se do atenção o poder so dizer quo havia falta de egualdade, 
por haverem alguas possoas vinda que bam poucas do maior cabedal 
do que outras, pois esta mesmo motivo deva obrizar a fazer-se o lan- 
qamento por clacos para não seram obrigados os negociantes, como 
o sho quase todos os habitantes a manifestar o estado de sau fundo 
om prejuizo do sobredito o estabelecimento e do sous socios. Sendo 
ponderado novamente nosta Junta tudo o proposto asima, e o Termo 
do seis do Julho de mil seto contos setenta e dous so assentou que se 
dessa Conta a Sua Magestade do sobredito para que o mesmo Senhor 
Resolvessa 0 que [osse servido. E para firmesa do esposto asignarão 
os sobreditos [llustrissimo e Excollontissimo Senhor Conde Presidente, 
e os mais Ministros Daputodos da Junta, Carlos José da Silva Escri- 
vão o Deputado da Junta da Fazenda que o escrevi — Conde de Val- 
ladares — José Dias Rosa Maciel — Afonço Dias Pereira = Carlos Josó 
da Silva. 


Conta corrente de qua [uz menção 2o Termo antecedente, 
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IX 


1772. Representação do povo de 5. João d'ELRey contra o 
esagero da quota arbitrada para derrama 


Senior. 


Sclontos os Povos de que na Juncta da Administração da Renl Fa- 
zonda de V. Magestado senão attenderão as representuções que a seu 
boneficio se flzorão por esta Sennado a respeito do excesso da quota, 
que se arbitrou desta comarca para a presente derrama, em lugar de 
cessarem as queixas e os clamoras, parece sa quegmenta 4 soa aillição, 
considerando que devendo ser o acbitramento conformes us possibili- 
dudos da cada comarca, não deixou de sar excessivo, o desigual, o 
quo so lançou n osta, Hú constanta, o notorio ter esta comarca me 
nos possibilidades que as do Savarú,o de Villa Eicaçe qua sa acha 
mais onérada com as passagens do dozo pontes que lh ne Rio Grande, 
Rio das Mortes, Kio Verde, e o Elvas qua pagão os Povos, 0 à pro- 
porção dosto encargo, e as possibilidades dos seus moradores se de- 
via regilar a quota, à que enta huma dove contribuir segundo as 
tones ordens de V. Mag.”, por não sor justo que huma seja mais gra- 
vada que outra. E porque em razão de nossos cargos nos incumbs o 
procurar aos Povos todo o alívio comperceberem os efleitos da [tea] 
clomoncia de V. Mag. isto mesmo nos disculpa, é justifca o repe- 
tirmos la e outra vez, estas nossas humildes, e reverentes represen- 
tuções, pondoas com mn'or subniissão, o devito respoito na prezença 
da 4. Mago a quem humildemente suplicamos se digns determinar 
se ponderem, o atteadão na sua Real Junta, 

E como ficamos na praciza dol:gencia para effaito de se por em ex- 
ocução a Derrama, de tirar com « possivel brovidado, u oxneção ns 
listas do total desta comarca, esperamos que a vista dus mesmas só 
reconheça o limitado de snas possibilidados, o que V. Mag: Seja Sor- 
vido ordenar se reforme o arbitramento da quota distribuida a esta 
Comarca. regulando-se asgindo as Renos Ordens, e pilssimas Inten- 
ções de V. Mag. Deos guarde a V. Mag.” como liuvomos mister, Vila 
de Sam Joam de ElRev em ca vera do 23 do Setambro da 1772, Jizea 
do Lima de Nor.* Lobo, José Alz. Nogra Manool Pinto dos Santos, 
João Roiz Horgez. João Glz. tromes, 

(Extrahido de original existanta nesto Archivo). 
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Termo da Junta sobre a aprehenção nos bens livres do Contra- 
etudor Joaquim Silverio dos Reis e seus Findores 


Aos dozo dias do mez do Março do Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil seto centos noventa e hum, em Meza do 
Junta da Administração, Arrecadação da Real Fazenda desta Capitani 
de Minas Geraes, a que prezedia o [lustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Visconde de Barbacena do Conselho de Sua Magestade, Govar 
nador e Capitão (General desta mesma Capitania, estando prezentes 
os mais Ministros Deputudos abaixo assignados, 48 ponderou, que ha 
vando sa expedido as Ordens necessarias nos Contractadores dos Di 
reitos das Entradas desta mesma Capitania na data de onze da Março 
de mil seto contos vitenta e nove para apresentarem cada bum a 
conta corrente do Sen Contracto formada exactamente conforma erão 
cbrigadas pelas Condições das suas arrematações, para quo por ellas 
sa conhecesanesta Junta o estado do smesmos Contractos tiaha sido hum 
destes o Coronel Joaquim Silverio dos Reisno trlonnio que havia findado 
em Dozombro do mil sate centos oitenta e quatro, O qual Contractador, 
gos mais Arromatantes destes Diroitos, quio ainda se achavão devodo- 
res, o 4 quem so expodirão as sobreditas Ordens, não havendo con: 
corrido com às ped'das Contas atá oito de Fevereiro de mil acto con 
tos e noventa, foi Requerido polo Dasembargador Procurador da Fa- 
zonda a obsorvancia do que já se achava determinado pela expreçada 
Ordem,, Resolvondose por isso com mais vigor, que era preciza à 
Conta do Contracto do Coronel Joaquim S lverio, averiguado qua esto 
Rematanto, não £ó não tinha concorrido com a Recomendada Conto, 
mas que (1) se achava na Cidade do Rs de Janeiro em negocios, 88- 
gundo parecito interessantes 00 Real Servico, '0 por esta cauza O Seu 
guarda Livros impossibilitado de concluir a mesma conta pedida por 
falta da prezença do Arramatanto, da quem devia recober us ultimas 
elurezas para squella ofeito ; enjo guarda Livros morrendo apreçada- 
mento, o som testamento forão os sous bens arrecadados pelo Juizo do 
Auzentes deste Termo, o por isso achados nessa oecasião os Livros, 
úlguns Creditos, e mais clarozas pertencentes aquello Contracto em 
consequencia do queo Provelor do 1 uizo, que era o Ouvidor desta Co- 
marca Juiz dos Feitos o Doputado desta Junta o Dezambargador Pedro 
Jozo de Araujo Saldanha deu conta do que tinha achado ao Ilustria- 
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sluo o Excollentissimo Senhor Visconde General o Prezidente desta 
Junta, 0 qual mandou, que se racolhesse Lido a Contadoria desta Junta 
rezultando por esta causa, com aquelas Livros, e algumas clarezas 
mandar-sae por esta mesma Junta proceder a Liquidação da Conta do 
Reforido Contructo, visto que o Contractador não só não tinha satis- 
leito q esta Liquidação pedida pola sobre dita Ordem de onze de 
Março de mil seto centos oitenta e nove, mas achava-se até aquelle 
tempo na dita Cidade do Rio de Janeiro com o mesmo impedimento ; 
cujos objectos se fazião patontas nesta Capitania, e por consequencia 
certos a esta Junta, Resolvendo-se ultimamente a sobro dita Liquida- 
ção, que sendo feita pelo Escripturario Contador Joaquim de Lima e 
Mello, ella aprezentor a sua Conta nesta Junta, em quinze de Fove- 
reiro deste corrento anno, da qual dando se vista ao Dasembargador 
Procurador da Fozenda, Responder na forma seguinte — Do Exame 
foito na conta tirada dos Livros do Contractador das Entradas Joaquim 
Silverio dos Keis, vejo que esta Coutracto, Rendeu a avultada quantia 
do ijuatro contos noventa é sois contos, dnzentos trinta e nove mil e 
duzentos e trinta o trez reis, por conta do qual tem o mesmo cobra- 
do até o fim do Agosto do mil seto contos oitenta o quatro, Conto o 
trinta o trez contos, nove centos o troz mil, solo centos e vinto ráis, 
o dosso dia atá hojo a quantia de Cento q dezosoto contos, novecentos 
trinta o oito mil quinhentos secenta e dois reis, que tudo faz a Soma 
total de Duzentos cincoenta v hum contos, oito centos quarenta e 
dovs, mil duzentos e oitenta o dois rolas. Este contractador arrema- 
tor este Contructo por Tresentos cincoenta e cinco contos, seis contos 
q deze mil róls, o tem pago u Real Fazenda até hoje Cento oitenta o 
dois Contos oito centos quaronta e oito mil, dizentos e oitenta e him 
réis vindo a restar para completar o preço total cento setenta e dois 
contos sete centos e sessenta e tres mil seto contos e dezenove rúla. 
Pein Condição quarta ho obrigado este Contractador a aprezentar os 
Livros do sou Contracto, quando pela Junta lhe fosse determinado, 
para pela mesma se lteconliecer o estudo do sou Contracto, Pela mes- 
ma Condição he obrigado fuzor toda n sua Esoripturação nos ditos Li- 
vros, fazendo nelles os pssentes necessar os, o dovidos. Pela mesma 
Condição he obrigado a entrada do trez em trez mezes na Thozouraria 
teral com todas as Cobranças, que fizer para que não haja desvio a! 

gum «dos cabedues do Contracto, devendo estar pago todo o Contracto 
no anno de Mil setto centos oitenta e cinco. A Ludo isto faltou este Con- 
tractudor, Primeiramente Kequorendo eu por obrigação do meu Df- 
feio, em trez de Março de mil seto centos citenta é novo, que apre- 
sontasso a conta do seu Contracto, depois de Repetidas Ordens da 
Junta, a que não obedeceu, se In vprebenderão us Livros, e se fez o 
prazente Exame nelles passados quase dous nnnos, por conhecer tal- 
vez nelles u falta, que bavia de Escripturação. Em segundo lugar, 
ainda que se não mostra do Exmo, q lulta de Eseripturação, com 
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tudo por averiguações, que tenho feito, o se for preciso Requeiro, 
que se fação judicialmente tenho conhecido a falta de abonos de inf- 
nitos Creditos já cobrados e pagos pelos devedores, sem terem os 
seus devidos abonos de quantias avultadas ; taes são entro muitos os 
de Domingos Pires da quantia de Quatorze contos, seis centos e trinta 
o oito mil réis do Francisco Ferreira Armonde da quantia de Traz 
contos quinhentos e trinta e oito mil réis o de Manoel Fernandes de 
Azevedo de wm conto duzentos e cincoenta e quatro mil róis o de 
Manoel Fernandes Marques de hum conto, trezentos setenta o oito mil 
róis, de José Pinto Madureira de Quinhentos mil réis, de Francisco 
Manoel Romão de Dezenove contos cento cincoenta e cinco mil reis: 
da João Baptista Pinheiro de Oito centos sententa mil róia, da Manosl 
Francisco de Andrade de Ilum conto trezentos o quatorze mil réis, de 
Custodio Ferreira Dnarte de Cinco contos de róis; o outros muitos, 
de que não tenho cabal certeza ; mas costuma estarem pagos, lhuns 
com Creditos resgatados outros com Recibos de mão, sem ge acharem 
ubonados, talvez para qua quando houvesso este Examo, sa mostram 
que havia muito por cobrar, e com quo pagar a Real Fazenda, quando 
renlmente tudo ou quaze tudo está cobrado. Aceresco a tudo isto 
ontea fraudo que aoste Contractador [ez em prejuizo da Real Fazenda 
quo era pagar aos sous Cradores, com os direitos das Entradas, ja fa- 
zondo-lhes metter [nzondas om nome dos proprios (Credores, como 
succedou com Antonio Gomes Barroso do que procede a dívida de 
Onze contos, quinhentos e oitenta e hum mil reis, e com outros como 
mostro da Conta junta por mim Rubricada, ja fazendo metter fazenda 
em nome dalle proprio Contractador, canstituindo se devedor ao pro- 
prio e pagandose os passadores das suas dívidas nos direitos, que a 
mesma [szanda devia pagar, donde procede a avultada quantia que 
se declara na Conta dever a si mesmo da quantia de (Quarenta contoss 
duzentos cimneoenta e oito mil reis não tendo elle Contractador ja 
nesso tompo lojo alguma em que pudesse consumir esses genero- 
que passariio Finalmente devendo o mesmo Contractador tar entrado 
com toda acobrança, que se mostra [oita, que le a de Duzantos cin 
coenta e hum contos, oitocentos quarenta e dous mil duzentos oitenta 
a dous rois tom só ontrado com a quantia do Conto vitenta e dous con 
tos, oitocentos quarenta e oito mi!, duzentos o citenta e hum reis, vindo 
à ter om si a quantia do Secenta e oito contos novecentos noventa 
e quatro mil e um real; alem da outra que sa não acha Escripturada 
como assima mostrei, mas colrada : accrescendo a tudo isto que no 
im do anno de mil setecentos citenta e cinco ja deveria estar pago 
esto Contracto na forma de sua Condição ; e pelo contrario ainda hoje 
esti devendo avultada quantia de Cento sotonta o dous contos sete 
centos secenta o trez mil, sete centos e dezenove reis. A [raudo, é 
dolo doste Contractador me ho conhecida desde doze de Agosto de mil 
setecentos oitenta e quatro, em que Ksprezentei isto mesmo a esta 
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Junta como se vê da Copia do Requerimento, que então fiz, que junto 
offereço por mim nssignada, que merecendo a attenção da Junta para 
mandar passar as Ordens necassarias à não mereceu a quem as havia 
da nssignar, como consta do Livro de Registro das mesmas, e do meo 
Requerimento, quo es ucha na Socretaria desta Junta. Tudo isto pedo 
huma promptissima providencia, e huma exacta cbservancia dus 
Condições deste Contractader, Assim o Requeiro.—Com a Rubrica do 
Dezembargador Procurador da Fuzenda.—Em resultado desta Conta, & 
lkesposta doferio a Junta sobre esto negocio com o Despacho, que 
tambem se segue, = O Desembargador, Procurador da Real Fazenda 
promoverá à bem da mesma pelos meyor, que foram convenientes a 
evitar todo o prejuizo futuro, e segurar tanto as dividas do Contraeto 
como os bens do Contráctador, e seus Fladores, para quo não ss alie- 
nem em fraudo do mesmo Contracto, ou a benefleio de outras dividas, 
e neções particulares injustamente ;e por esta Junta so passem as 
Ordens necessarias para o Contractador e Cobradores dello entraga- 
rem na Contadoria todos os Creditos e Recibos pertencentes ao Con 
tracto, com toda 4 brevidade, como os Livros; e as muis clarezas, o 
informações que lorem precisas, para so Administrar e Zelar a Co- 
brança que falta ; assim pelos motivos expostos pelo dito Ministro a 
nttendida tumbem a auzencia e impossibilidade do Contractador, de 
que se lavrará termo com individuação das cireumstaneias, que derão 
fuadamento a esta deliberação tomada a pluralidado de votos, o Fe 
dará logo Conta a Sun Mnagestada, Villa Rica, vinte e trez de Fovo: 
rolro de mil setecentos noventa e hum, — Com 4 Rubrica do llustris- 
«imo é Excollontisaimo Prezidonte; o dos mais Deputados, — O qual 
foi fundado nas clrcumstancias do estado da Conta Referida, e dos 
mais Conlecimentos a ella partoncentes, e não menos das em quo so 
pebava ligado aquello Contractador especialmente a notícia de ser 
cuamado a Curto, dos njustes particulares, u vendrs. que +e nogo 
ciava, o das tontativas o delegenciss dos sens Crodores; se deliberou 
egualmente em attenção vo estado do mesmo Contracto, ma fulta de 
arrecadação do que se devo a este, ca confuzho em que estão as Suus 
Contas, o desfalqua de bens do proprio arrematsote, e de seus lado- 
res, combinadas estas circumstanciss com as outras assima Reforidas, 
não só para o Sequestro para se reconhecerem todos ns Creditos (ue 
se achavão por mãos dos Cobradores, tanto do dito Contrecto, como 
os de dividas particulares, que re passassem às Ordens, pora que 
todos fossem sequestrudos e que porora só se comtinmensso a doverii= 
cão nos Creditos do mesmo, escrovendo se tambem a Janta da Resl Fa- 
gonda da Capitania do Rio de Janeiro, sonde está existindo o dito 
Contractador Joaquim 5 Iverio, que esta faça apretenção e arrocadação 
goral em todos os Livros, Creditos, Recibos, Clarezas ; a mais papeis 
que lhe forem achados, o em que a Real Fazenda possa Lor interesso, 
ou utilidade mandando v tambem Responder a Relação dos devedores 
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do seu Contracto, com o que nella Liver de dizer, do quo para constar 
so lez este Termo em que assignarão o sobredito Ilustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor General Prezidento; e mais Deputados da Junta 
v eu Carlos José da Silva Eserivão e deputado da Junta da Fazenda Real 
— que o llz escrover, Visconde de Barbacena, — Affonso Dias Por, 
Curtos Juzo da Svlva,=—Prancisco Lregorio Pires Handeira, 


XI 


TIS = Motin=s promovidos por MM, Nunes Vianna no sertão 
do Rio das Velhas 


[* O OUVIDOR DO RIO DAS VELHAS 


ocabi a Carta de vm, de 8 do corrento a polos termos quo vm. 
remete vejo tudo o que se passou nessa expedição e no que toca nos 
Culeças do motim suppondo v.m q. o principal dellos hó M. Nunes 
Vianna, era segundo o P,º Corvello porque quando o pr.º foi p.* 
buixo foi dizendo ao Povo tenhamos mão pella nossa Bahia, e quan- 
dou chegou a Garça aonde se avistou com P. Corvelo, o 08 seus se- 
quazes, he de crer que aly so sjtstou toda a maquina porque no 
mesmo dia Sabia o d.e E.* della publicando cscomunhois a todos 08 
moradores que ouvissem o aos quo publicassem o meu bando, e des- 
pois disto estar o d.º Manoel Nunes em Jaquitahi dous dins de via- 
gem daquellos Povos para lhe dar todo o calor e p.* encubrir melhor 
a sua malignidade escrevoo huma carta (cujo original aqui tenho) a 
Martim Alfonso de Mello, dizendo lhe que por obedecer as minhas 
ordens e ao termo que tenho assignado p.* se não meter com às coti- 
sas de D. Izabel lho ordenava q' se tivesse recebido alguns fóros 08 
[osso ontragar a seus donos e sendo granda sou amigo mudou de fra- 
ss descompondo o na carta e tratando-o de embusteiro, e q' tenha 
conta em sy da qui por deante que senão desvaneça com ss honras, 
e alguis possoas à q. eu tinha escrito, sendo notificados p.* hirem 
rocobor as cartas antes as lorom trazião us respostas feitas de 
Caza de M,! Nunes, o estimo qua v.m. pellas provizoins que vio do 
P.º Corvello achasse que não hera tão frivolla a minha informação 
sobre clle se tor passado do destr,o du barra do Rio das velhas, som 


jurisdição nonhnã o tomará próoguntar aquelia geuto se o Governo 
Moe de= d 
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destas minas sono ontendo athé a barra do Rio das velhas, que im 
pos os marcos das divizoíns destes Governos no rodeadoura. Eu não 
mo porsseado q v. m. discorre à orio em materia nenhuã, mas so O 
amor proprio mo cio engana paroceme q' Us metis discurços tambem 
não são aerios, o v. m, pode estar nesta mosma openião pois achou 
sor certo tudo q.” lhe avizoy na primeira carta, o na aogunda por- 
que o P.º Corvello hora intrizo e ora tanbem amotinador do q' 
aquello Paiz pertencia a esto Governo porquo sem em O esperar q 
confirmou a ordem de S. Mg, pois quando alguns quizessem enten- 
der que por V. m. ser Justiça mais vezinha (lho poderia só no neto 
do meter do posso a D, Izabel) conceder essa jurisdição limitadam. 
p. isso, não me havia de vir a mim ordem expressa p.* que tomas- 
se conhecimento da materia, porq” sem nova resolução já parece q' 
El-Roy agrogava aquello paiz a este Governo, quando de antes oil- 
vesso qualquer duvida. Só em huk cousa differimos umbos de dos ; 
V. m. em previnir a Sedição dos Povos, o ou em cuidar que as ata- 
lhava so se pizossom por obra os meyos que lho tínha applicado 
porque quinze dias antes q M.* Nunos sahisso deste Paiz tinha des- 
pachado as cartas e não chegarão senão vinto dias depois, soubesso 
do meu bando publicado no Sabará mi, tempo nntes que la se pu 
blicnsso O outro e aq) mais hó saberem-se tambem todas as outras 
ordens particullares que eu não fiz ptblico a ninguem, é he sem 
questão que so ns cartas tivessen cliegado o prevenida a matr,” na 
forma quo eu tinha disposto nntes que Manoel Nunes coméssaco à 
maquinar, q' se logrará o intento e mu” mais se com antecipação me 
tivorão avizado dessa Com. e de cutros p.'* aonde herão potorins 
as insolencias do M.! Nunos Vianna p.º eu poder oprender q." es: 
teve nesta V. « mas não tendo delo mais q' alguns laaes receyos lho 
fls ussignor o tormo. cuja copia mandeya a v m. como q me 
pareceu floava segiro por aqualia p. porque ntnea mo posso por- 
sundir do q; os homens aão tão mnlignos, nam tio perverços Quo 
queroudo honrar no mundo filtem + mesma honra a fé, q lealdade 
do vassulas o dos juramentos quo protastão, que a ter disto alguma 
presunção cortam! tizam «do outra manr.s com M, | Nunes. Y ms, 
torna a atoimar na antiga posso da l,º o tomara quo mo dissora com 
que formalid.o a tomo o só entende que O tomala violentam.'s 
M.“! Nunes ho o mesmo quo hun passo juriaíen, o digamo tambem so 
hovesso exorcitado justiça, arendam.,'* do dizimos O varias olitras 
cousas desta natureza athe a barra do rio das velhas he não inclubir 
todo o pals nesto Gov. , 8 so a nova ordeni do El Roy não dá a en- 
tender jato mesmo pois cita ju o requerim.! antigo de Ant. de Al- 
buquerquo pella qualvonho a entender q” na Secretaria do Rio do 
Janeiro ja devo de haver alzuk ordem sobro este pais, porq” m.'- pa- 
peis ha pertencontes a esto Jovi q la so achão, e se não achão 
posta. Eu sinto igualm.'s que com ter hido infructudsamente a bum 
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pais do tantas doenças o em tompo de agons com bastante discomo- 
do, porq” quando hnã pessoa cumpre com aquilo q” hé de sua obri- 
gEnção, ponco ciidado lhe deve dar o mao sicosso dos negocios por- 
que na sua mão só está fazer o que deve, quando não pode fazer o 
que deseja e eu (deixando a p. o discomodo de v. m.) ainda sendo 
mais interesendo neste p. porso havorem redicullam,' iludido as 
minhas ordans, e noiler ficar na opinião de alguÃs pessoas por monos 
bem informado nesta matr.s, ainda não esto arrependido do inten- 
to, porq como nella obrey só como q' devia e Incumbia a minha 
obrigação e a minha conciencia; Deos que sabe o intimo das con- 
ciencias bem ve a justificada razão q” a isto me obrigou, julguem os 
homens o que quizerem, e só me fica lugar p.* aplicar o texto de 8. 
Paullo, ainda que em cazo diferente observa increpa insta opportuna 
inemni laportune patiencia et doetrina ; porq” mandey instey oportu- 
na e inoportunam.'s, o não tonho agora mais q" fazer q' ter paciencia- 
enmprir com a Seg. pc da doutrina q' be servir mo esta de dou, 
trina p.+ outra ocensifio semelhante, e olhando p.*a justiça com q' 
obrey o p. O mo sucesso do neg. vonho entender q” Deos não 
permetio quo so excutasse em cujo cazo não ha mais remedio q” hu- 
wilharse o dar lho graças do sorem to pequenos as azurragues, No 
qe Vom. repara de q, só Martim Aflonço so declarasse pellas mi - 
nhas ordens assim foi porq” quando estas lá chegaram já os outros 
como assim o tonho ditto estavão provenidos na Garça por M.! Nu- 
nes, o não prevenio a esto tambem porque como sabia q' a elle lhe 
hião 4s ordens e sógiio servir do séu instrumento p.* lhe escrever 
mostrando a lezallidado da sua obed.+» porisso devia fazer tido, como 
fes, e ninda assim tudo isto condis com o q" me tinhão avizado per 
avizos secretos, nínda que agora o experimentasso o contr.” porq” 
tambem outros nvizos tenho cuja de q' sahem q' o Povo se juntou 
todo tremendo cada hum em p. a sua morte não menos vesinha q" 
aq' dista dos Prpageyos a Jequitahi que igualm.' estavão tremendo 
dao medo. Sev.m. com porca gento q levou às mandasso atacar 
o agarraçco o P. Corvello como lhe tinha crdenado, o não consontisso 
quo ao mandar-lhe lor hur ordem do El-Rov dissessem q' não que- 
rião obedecer-lho so não viezsa p.e Hi. como so tivesso mais autho- 
rid. q o mesmo Rey que poderá ser quo o mesmo povo esporasseo 
por esta rezolnção p.* ficar diseulpado na morte que temia cada hum 
delles porque a mayor p.' estou eu certo q" nssim o dezejava, 0 se- 
não digumoe v. m. so algum povo desejará antes obedecer a bum Re- 
gullo tirano cujas ordens faz observar por um Negro insolênte, tra- 
tandoos não comc povos, mas como escravos sem lhe admitir re- 
curço nenhum, da q' sugeitarso a huh verdadeira jurisdição, e p.* 
q' vw. m., so confirmo mais qual era o grando medo daquello povo 
tendo todos Interessa em não ficarem foreiros a D. Irubel, o sendo 
esrto q' a mayor p.'* delles pella ordem de El-Rey llearão izentos, 
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todos a huã voz confessarão que erão colonos de D. Izabel não o sen- 
do ; não duvido que este cazo lho fizosso a v. m. lembrar as Quer- 
vas da Portugal com Castolla, o a mim entro outras muitas mo tem 
occorrido que a disuraça desto Gov." lia ser necacass." (sie) Lazer 
tudo por off. de just.*, cuja profissão he m.” boa p.: o Tribunal; 
mas so aqui se acharam tres atho quatro ollicines que so tivessem 
achado om outras semelhante pouco se lhe havia de dar de roncos 
do Wovo, e tenha v. m. entendido q 8. Mas d» sempro diminuo q." 
as suas ordens não são obdecidas pellos povos, e por lsso ou aquel, 
los flquem a H.+* cu a este Hoverno reconheço (” não importa nada- 
mas importa m' q' os Povos senão costumem qualg.” comem a di 
zer q' não convem, e 5. Mg.! nem deve, nem costuma estranhar O 
castigarem os povos robeldes ainda que seja com desassossego porg 
a quitação q' elle cedem ho antos que ollos mostrem à sua desged.a 
A carta inclusa dará v. Di. a ex; o não vay Muthlas Barboga 
como nella apontava porq' depois diseurri q' esto homem não era 
conveniente p.* esta delizencia, eu ja escrevi a Manoel Koiz. Soa- 
ros | fosso apresentar av. m. os tits de D, Izabel, o com esta 
vocuziRo pode v. m. mandalio agarrar, e advirtillo q se nonzo so 
malosva esta deliz.*, ou so escapa M,'! Roiz. como sobre phetam,' 
tenho avizo q) 0 quer fuzer é quazi infaliivol a perdição deste tio 
verno porquo então nos lauda, Munoel Nunes querer sitiar por loma; 
o com lato poderá ser que sa reprima tambem mo oecorre q! p.: es 
ta dolizancia não seria lora de proposito valascs do Thezr." dos de 
funtos o nuzantes e Joseph do Saixas porem esty havia do sor com 
grando cautela porq Manos Roz. logo lindo saspeituc algua couza 
ge vir q! v. mo. trata com ella, e assado v. m. tambom sarvidor do 
a. mag.“'.3 com tanto zallo espóro se empenho nesta resolução, em q' 
vom. lgualm. vay intoressado, não só pollo que toca a sua pessoa, 
mas pello q' toca no serviço do d. sar, e he escusado dizer-lha n 
v. m. a grando importancia do Sesredo nesto ps D. pa vo m. 
m. an.º V.4 do Carmo 12 de Dozembro de 171%» Pos data, 

Despois do ter concluido esta me chesão neste instante dous aimi- 
gos por dillerentes |. em que mo dizem que o do Cahoté se come- 
ca a levantar huã nova Sizanta sobro pagarem q.'+ 08 oil.» mecani- 
cos 0 q eu na materia dos q.'- não ouvia a ninsuem p.” reprezon- 
tar as utilidades dos povos o q" na rep.“ fizera o mesmo nem tinha 
mostrado ordom algua do 8, mud. por ondo os Proc.» das Cama- 
ras não dessem o seu parecer sobro isto como os hovornos nntecs- 
dentes ; isto he para hir atraindo o Povo, e para tornar-se 2 lovan- 
tar 0 Voo de qua esto toverno não luzia difigrença de pessoas e q” 
p. os meos depachos tanto importava rum homem do sraduaeção 
como him do povo, e isto ju está espalhado por varias p.; tendo 
a sua verdado,* vais no Cubete p.* o que me vou coniirmando cada 
vos mais quão sumen importante he cortar 0s membros podres p.* 
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que não passem os herpes nos demais por jaso he precizo q v.m. 
executo loyo a prizão de Manoel Roiz Sonros uzando do meyo que 
lhe nponto n.+ a colher, a quando não correm grande perizo os habi- 
tantes deste Govorno, 

Tombem ngora tive outro avizo de q." M.! Nunes mandará 
quar.* bomens de Jaquitahi p.» augmentar o n.º do Povo quando fol 
foi fallora Vo Mo q. estes alguns dias antas andarão om tropol pellas 
Inzondas levando a mavor p.s da gente p.* força tanto assim q.º 
“hum fullano Faleão homam principal dali o q." vivia sumam.! 
esenudalizado da M.+ Nanos lho dissoram q.ºou morrer ou hir com o 
povo, e u dovs homens q. estavão p.* despedir boyadas p.* estas 
Minas Jhas quizorãr tomar a dospois os desembaraçarão só com a con- 
dicão do se juntor com o povo como fizorão por nocessid. , por 
onda %. M. verá q.” na distancia em q. todos aquellos moradores 
vivent não era dificultogo sorprander a cada hum em sua caza é 
lovallos contra sua vonto tambem ho corto queo d. M.! Nunes 
despachou hum propria pallos Curraos a B. o lho prometeo q.' den- 
tro da vinto e onto dias lhe havia de trazar a resposta, 

Eu agora acabo de entendor que M,! Nunes tendo tambi proe,v= 
do D. lznhol p, substabolecar, o fes em M.! Roiz Soares, o q.' esta 
será um pratexto p. sa querer ir chegando p.* a barra do Rio das 
velhas,e d'ahi po os Carrnos; atalho V. M, esto danozo, e veja que 
" Soguranço dosta Gov. está hoje na sua mão ; eu lhe escrevo a car- 
ta ineluza que Y. M. verá p.* ver se o posso trazer a prezença do 
VW Mp so executaro q lho avizo. » Conde D. P.» da Alm,ã, 

(Extrahido do Livro n.º 11 de — Cartas do Governador à diversas 
nuotoridade, ete', 


Po mesTAE pR CAMro MANDEL RODRIGUES SOARES 


Agora torno à recabor outra carta da D. João Mascarenhas pello 
Rodo Janeiro com segunda via da errta da S. Mgd.» sobra as terras 
pertoncentes a D. Izabel Maria Guedas da Brito, e como tenho noti- 
cia do disparate do Povo da barra do Rio das valhas, ou para me- 
lhor dizor do alguna fradas a clorigos que como não vivem hoje 
detimixo da obadiencia dos sous Prallados não querem tambem q." 08 
Povos tenhião Superiores, o como da tudo isto ha preciso avizar logo 
05. Mag. com individuação, a não basta só q.' o d Povo diga 
qua todos são forsiros n D. lzahal quando sua Mag! só lhe conce- 
da a seamaria nthá tal desteicto, por amor de tudo lato junto hera 
muy precizo ver, ou a mesma sesmaria ou a copea della, porque me 
dizem que ella já ahi estavo no Sabará no tempo do Ant. de Albu- 
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querque e de meu antecessor D. Bras B.»- da Silveira ; e quando esta 
não haja olgum documento authentico q. V. M, possa aprezentar ao 
Ouv.r dossa Com. a q. 5, Mago mt tomar conhecimento desta 
matr.-, porque ho sem questão q” faltando esta se não pode diferir 
a matr.» com a brevid.* que pedo D, João Muscarenhas p.* qua em 
vutro tempo se não vejão os embaraços em que hoje está, o quan- 
do não conflira V, M, como d.' Ouv.r un cam. q,” isto podo tomar 
para so concluir authenticamento do sorte q.' se não faça prejuizo a 
tarcoiro porquo desejarei m.' q.' consta a D, Joio Mascarenhas que 
ou desojo servillo. D. G. a V. M. oto. V. do Carmo 12 de Dazem- 
bro da !71%, Conde D. P.» de Almeyda. 


Po Jorgr BOTELHO Fonaça 


Como V. M. ostá nossa fronteira podo mais do proça sabar qual- 
quer noticia de todo o palz da barra do lo das velhas, oncomendo 
lho muito qua com manha o sagacidado procure avorigaar tudo o 
que por lá vay, parm.' do P. Corvello e de Monoel Nunas Vianna 
e do algas possoas duquello districto o avizacmo do tudo o qua for 
sabendo temetando às cartas ao Ouvidor, E.' à oncomando esta di- 
ligoncia a V. M. porque flo do seu brio, da sus honra e do seu ta- 
lento q. ninguem a executa tambem e q.' neste p. guardo segrado 
inviolavel de todo o mundo. V. M. bem sabo a obrigação qua tam la 
se distinguir entra os mala desta Gov. por isso há escuzado Jom- 
brarlho, Ds g* au N, Mete, 

V.* do Carmo 12 de Dezombro do 1715. Cove D, P. da Almeida, 

Pora Manool Nunes Vianna 

O Ouvidor da Camara do Kilo das Valhas mo dou conta do Saco 
dido nos Papagavos o do não sucossso quo teva na execução do m! 
nha orlom o por outros avizos particullaros qua dapois tivo soula 
q.“ do destricto de Jeguitahi tnhão sahido quarenta homens a foman- 
tar o povo o auzmentarlho o nume, p.ºlha dar mayor calor na sua 
desordom, ao q." ainda agora mo não posso persuadir sabondo que 
Y.M. so achava naquella faz.» o so quizosso mostrer o mundo q. 
bera verdadr.“ vassallo de S. Mag.' havia do atalhar somalhanto su- 
cesso com a mais razão que ninguem pois lhe consta pellus ordens ila 
S. Mage q'u V. M. lhe mostrey quio perverço lho tiúhão segurado 
“hora V. M. no sou real secv.o o para dosvanecor esta idóa, quando 
fosso Lalça, devia 4. M, desempenhar todo o rosto p.* que eu mo por 
suudisso o contr. a pudesse dar a 3. Mag. hua informação qual 
ou dosejava, o nasim so 4%. M, sobro oste p, não der hua publica sa - 
tisfação, contrubuíndo no quo pode p.* o sossego daquello povo, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 217 


obraroy nesta materia como S. Mag.' me ordena, advertindo que 
sou ildellissimo executor de suas ordens. D.* Ge a VM mm an. 
V. do Carmo 15 do Dezembro de 171%, Conde D. Pedro de Alm, 


P.s RapraEI oiz PARDINHO OUV," DA Com, pE 5, PAULO 


O famozo M.'! Nunes Vianna bom bonhecido pellos seos levan- 
tam.' e pellas suas insolencias veyo a esto Pais, o não sendo ou 
do humor dae os sofrer a ninguom, m.'“ menos a esse sugeito por ser 
prezado de levantisço : e como snhisse daqui pouco satisfeito do modo 
com quo o tratey foi fazendo das suas pellos confins desto Governo 
la junto p.* os Currais da B,º aonde foi causa de se lovantar o povo 
para que ouvesse o motivo de q.' não entre gados nosto Pais; o ou 
desejava retrucar lho pelo mesmo jogo sendo eu quem lhos embaras- 
gosso, porém não faço esta deliz.* sem saber o numero dos Curraes 
da Curituva me podem aqui introduzir ; e como esta seja hua delig.+ 
de m.'* consequencia p. o Serviço de S. Mag. e conservação desto 
Pair, encomendo a V. M. m.!» particularm,'- se queira informar de 
todos os criadores dossa cid.* q.' ado podem aqui introduzir e p.* 
1." tompo, e dar-lhe todo o calor p.* que o fação com a mayor bre- 
vid. que so poder conseguir do passo do Boy : e V. M. lhe sozurará 
da minha p.“ se q” acazo aqui puderem vir de dezouto athe vinto 
mil Cabeças de Gado, então mandarey cortamenta fechar os Currais 
da E.:, é tambem so forem ate quinze mil; com jato nos remadia- 
romos, o como isto le tanto do meu emp, não haverá couza que 
lhe não [ranquee o lhe não facilita p.* o bom successo do seu neg. 
o ospero q. V. M. me ajude da sua p. a conseguillo, pois não só 
fará nisto hum «rande sorviço a S. Ms. mas castigará este regullo, 
pondo-o a elle de Citio, como aqui nos quer fuzar, o assim fico com 
granda confiança na grande activid. ezoilo de V. M. Jozeph Gois 
me dizem que tem mu.“ currais p. aquellas p.“* e os dous sar- 
gentos mores qua estão em Santos, e tanto quo V, M. lhe tiver feito 
a ostes e nos demais a proposta, despachará dous Indios com toda 
a diligoncia porque careco m.“ disto o neg.: p.” eu sabor o que 
hoy de obrar e p,* tudo o que for de gosto do V. M me achará sem- 
pro muy prompto. DG. a V.M mo an“ Y. do Carmo a 13 do 
Dezr. de 1715, Conde D. Podro de Almeyda. 
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+ o Conde DE VimigtRO GT DA HD, 


Meu 5,* Por varias cartas que tenho escrito a V, exe.» de 16 de 
Outro do8, e 30 do passado lhe fiz prezente o insolente procedi- 
menta do Manoel Nunes Vanna com que se houve em algias p.” 
dostas minas, o com q." ordr. m.“ vive nos Currais onde nesiato, o 
o prejuízo que esto homem causa em toda a p.“ como costumado já 
do m.' annos a proceder com atrocid.:; e.depois que fls av. ex.* 
os ditos avizos me determiney a mandar fondar húa V no Citio 
do Papagayo, muy distante da barra do Rto das Velhas, po q or- 
denel ao ouv.o daquella Com.» fosse a esta dilig.o» o por mais que 
preveni tudo necessario p.sso adiantar o do ouv.r a Manoel Nu- 
nos Vianna tque ainda se achava em Caothi) não foi pocivel conse- 
gulllo, a sucedeo o que eu racecy de q. adiantando-se o do Moi 
Nunes fossa atomorizando os mcradores daquello destr. : dos quaes 
m.* secrotamento so me tinhão queixado, e por força os foi con- 
strangendo e persuadíndo n que resistissem ao d. ouvsr na factura 
da +.*, com o fundamento de que pertencia aquello destricto ao Go- 
verno do Estado, e se constituio Cabessa do motim, introduzindo 
tambem para o mesmo tm a hum clerigo chamado Antonio Corvello 
Vigario do Arrtvol de Mashilas Covidezo, q." sendo provido por 8. Mg.» 
p* ad. Vigararia, se tem extondido atho squella paragem, distan- 
te conto o sessenta logoas, sem muis juriadição que a que lhe dá o 
dito M.' Nunes; esto Clorigo comessou a fulminar excommuniios 
contra us que publicassem o contra os q. ouvissem ou obedecessem 
o meu hando procurando com a copa das excomunhihoas [uzer a vont 
de M.4 Nunes, que se acheva em bum fazenda sua chamada Jequita- 
bh, dous dias de vingem daquello de tricto, de ondo mandou quaren- 
ta homena p. augmentar o numero do Povo, q. ealdo ao cuvo po 
impugner a diligoa q." bia, e estes mesmos tinham andado antes 
pellos fazendas a tirar dellas por força a mayor p. da gente, é com 
tab vigor q a hum Fullaoo Falcão homem principal daby, e que 
vivia sumam,* escandalizado de M. Nunes, lho propuzerão que ou 
morrer, ou hir como povo e q alguns homens que estavão pora des- 
pedir Bovadas p.* estas minas has quizerão tomar, o lhns desem- 
baraçarão com a condição do se juntarem com o Povo, como fizeram 
por necessid. , e como na distancia que vivem huns de outros 
nquellos moradores fot facil sorprendellos a todos em suns casas, O 
ilsou sendo tambem o levallos por força a formar o motim, p“ o 
qual se vallou M.'! Nunes tambem da dizer que so eojeitaseo n oste 
Gov. os obrigariam a pagar quintos, ou quando menos lha havião 
da impor dés por conto de tributo em todes os genoros, com à que, 
e com o temor da morte que enda bum daquelles moradoros tina a 
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vista so não sojoitassem a obadocer a M.! Nunes se resolverão em 
contrariar ao ouvidor a orecção (ale) da Villa sem emb. do que lho 
declarou pertencia aquello Pais a esto Gov." como constava de m,'* 
docum.""; o que confirmava hija ordam da S. Mg.tº q. havia a pou- 
cos dias recebora p.* tomar canhecim. das terras q." D. Izabel M. 
uodos da Brito, por sy e sous Colonos tivesse cultivado para se lhe 
restituirom, e estava tio impresso o mado nos corações daqualles 
homens que absolutamente dissorão ao ouv;” q.' todas terras q” es- 
tavão athó o rodeadouro erão da d.* D. Izabal, constando clara e 
evidentomante q.' são m.” poucas asom q.' so pode verificar a con- 
lição da ordem da S, Mag. o q.” tado cerrou o povo os ouvidos. 

Considera V, Ex.“ a durissima impressão q.' tom feito naquelles ho- 
Wons os siisestolns de M.! Nunes com medo com q" vivem das suas 
costumadas maldades, pois querem antes viver suzeitos a um regulto 
tirango q' em breve [oi executar as suas ordens por um negro inso- 
lonte, tratando o: povos como escravos sem lhe permitir recurço al 
“um, do que sujeitaros a qu tom verdad.= jurisdição, e escolheu 
antes flear foreiros a D. Izabel por comprazer a M,! Nunes que livra 
com daquella panção e flesrom izentos de pagarem sem emb. de q 
elle por affectar obd, e cubrir com isso 0 q” andava urdindo, Loro 
q clezou à Jaquitahi escroveo ao Coronel Martim Affonso de Mello 
dizendolho qua se tinha alguns fóros ccbrados os restituísse a =908 
donos emvertudo de um termo que eu lho fizera assiznar de sa não 
intrometer metas com couzas de D. Izabel. 

O que se sovuio a tudo isto foi juntarço o Povo, vir buscar O 
Ouvor o dizorlha ahertam.' quo e'les não vinhão em q” se lovantarso 
nd. V.e por ordem deste Gov., por não pertencer a ello aquello 
pais, e hua das rezoins q” derão os Proc, do d, povo foi a da que 
estava notificada por ordem dos Gov. so Roy do Est p* não ra- 
conhecarem outro Gov qo da B.º, e q” emq.' por 5. Mac.” se não 
dicidia não vinhão nem consentião em determinação slzúna ; isto des- 
pois de go lhe ler a carta por onde *, Mac. manda q' em tome co- 
nhacimento desta materin o faça dar posse a D. Izabel das terras que 
lha pertencerem ; o que certam.' não faria si aquello destricto fos- 
se susa bs e non este Gov, porem o Povo não tanto por deixar 
do conhecer a força desta razão, como persundido do temor paeivo 
qo so lia tam antranhada com as tralçois, mortos, destruiçois de fa- 
zondas do Manoel Nunes Vianna, e temendo enecaderihe a cada bum 
eum por o mesião q” todos os dias ostão vendo nos sous vizinhos, esti- 
marão mais flenr incursos va Just q" na indisnação sumária do d * 
Mo! Nunes. E p.* que V. Ex * fique inteirado o q.” este homem tem 
persuadido os povos daqualte distro quazt tolo o cartão onde viva 
como resullo o às impressões qua lia tom mettido ma cobessa cimo 
ella he crando ballandrão e está sempre falando nas suas valont'as, 
estão aquelles homens crendo hoje que us bullss lho não entrão no 
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corpo q" os seos nesros são todos mandisueiros, e q” hó capaz da ad. 

vinhar tudo o que pe passa dentro das mesmas cazas ds cada qual, 
porque elle faz «alla de lha insinuar estos discurços q entro vento 
rústica c de nenhua intellizancia não ha duvida que fazem vrande im- 
pressão estas suportiçois e us acroditão mais que a mesma fla e como 
vem q' m.'* vezos correspondem os effaitos as cauzas q” imarinho si 
bous do Cão lhas tirará, esta opinião, e abaixo dello V. Ex.s, Sa re- 
motor este homom a Lix.: porq' emquanto estiver no Certão hade 
sompro trazer inquieto p.' do Cortão da R.4, p.* do da Pernambuco, 
o qunzi todo esto Gov. , ainda V. Ex.” 90 Gov da Pernambuco tem 

praças o tropas com q' podom susaitar os povos, mas esto Gov. não 
tem meyo nenhum com que reprim'r hum Lavantamento do povo q' 
daqui par deante sorá inev tnvol ao M.! Nunes nos prsar aqui como 
pode, e como intenta, em citio da Gados, e assim mos 8.º protexto a 
Y. Ex.* polos quintos de S. M=,' a pallo sossazo desta Gov q! com 
M. Núnes na Tabua não polom estar nunci sezuros om aqui linven- 
do bum Gov. que faça justa o q so não susaito à tolerar-lho as 
suas inauditas insolencias : Alem disto o bem que V, Ex.sfarãa húa 
eniinidado do sentes oprimidas, he inexplicavel porque so bam M,! 

Nunes tem evitado alias mortos no Certão não há som «ande con- 
veniencia Sua, e quando lia convam ser complice nas mssmas mor- 
tos, nom hua duvida posm em excutal-as como todo o mundo pode 
ser disto test.*, o athó a massma Fazonda que possua na Tabua a rou- 
bou a pessoas que se acham hoje nestas minas palíndo asmollas: o 
emiim com mil mortes, so tantas vidas tivesso não pasava Me Nu- 
nes às mortes os latrocinios as soblavaçaina, os roubos, os insultos 

as Insoloncias q" tem faito toda a sua vida, e que alnda asora conti 
nua som temor do Deus nem de El Ray, com o que se tem adqquir!- 
do hua authorid. tão dispostica e tão soberana, qua entre, estas po 

vos, quo maia quoretn desobedecer hua ordam de S, Mas, quea ou- 

tra da M.! Nunes Vianna, a deixo a consideração do V. Et. 0 uam 

projudiciaos são somelhantes pessoas nas Ropublicas. Avara ma avi- 

gão tambom q' cstandosso ajuntando varias Bovadas na eua fuzonda 

do Jaquitahy p.* virem p.* estas minas as mandara soltar aos Cam 

pos, talvez p.* com esta examplo obrizar os mais a quo flzossem o 
mesmo. Tenho me dilatado demazindo nesta carta, e nunca acabara 
de contar as extraordinarias façanhas Josto Bandido, mas seria pouco 
todo o papel e era mister largo tempo p.*as contar mas basta isto p.s 
q Y. Ex.* conheça qual he o errado procedimento desto h men, q 
p-tudo o q" V. Ex.” me ordenar terai sompra prompta a minha 
obodoa Deco ar, Exmo an, Vrdo Carmo |5 do Dezambro do 

TIS Condo , Pedro do Almesda. 
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Sobre o Levantam.” do povo de V.* Rien (1720) e alvará 
confirmando o perdão (1721) 


Agora acabo de dar graças a Deus do ter hontem pellas sinto 
Doras da tarde acabado de socegar hum horroroso motim sucadido na 
vV. do Ouro preto com tanta tenacidada que comessando o dia 25 
do passado se não pode extinguir athá aquelio tempo e principiando 
aparentem.' em causa particular se redúzio a causa publica. 

* Pelas onze da nouta do Jia 28 sabirão do morro à que chamão do 
Ouro podra seta oi outo homens mascarados com alguns nogros arma- 
dis e forão arrombando todas as portas dos moradores obrigando-os 
por força a q.' sahissom e so juntassem em tiumtito; ao mesmo tompo 
outros mascarados salirão por diffsrentes bairros daquella V. a 
fazer a mesma deligencia, o como por todas as p' lilÃão violentamenta 
constrangendo aos moradores, loi-lhes facil agregar a Ly & mayor 
p. delles o todos juntos lorão a Caza ao Ouvidor geral desta Co- 
marca Martinho Vieira e arrombando-lho as portas lhe destruirão tudo 
o que nella tina fazendo em pedaços todos os nutos e sentenças 
q.' so achavão, os Livros dos deffantos e auz.' a da fazenda real 
e os domais da direito o derão hua facada em lim criado seu p.' 
que dissesse onde estava com determinação da matallo, e coma o 
não achassem o buscarão por alzuas Cazas aondo siuspeitavão que 
se tinha retirado. Feita esta insolancia vierão por bum largo dianta 
da Caza da Cam. ea aly estivorão toda aquella nonto obrigando a 
hum Lotrado que lhe llzesso a primeira proposta do que vay copia 
a ao amanhecer ma remetterão e llcou dissipado por então aq ella 
motim, e como tivesso esta notícia do mesmo campo quo ma vero 
a proposta, mo parecao e ulguas pessoas prudentes que aqui chamay 
quo so mandas:e logo o Ajudanta do Tenenta com seis ou sato Sol- 
dados a conduzir o Ouv.r p.* esta V* pr tirar daly aquello quo 
tinha sido a pedra de escandalo, como com ellaito o oxecutoy, 3 
como por estes tivesse a noticia do q havia lendo em socego 
aquella V.*, me pareceo que não devia dar mais resposta que dizor 
de palavra no Mensageiro q.' como m.' daquelas matr. partene 1) 
a fazenda Real que havia dias tinha chama lo os Ouvidores p.* hua 
junta e quo nella sa vierão os seus requerkn.* o no dia seguinte 
uo do “5 estevo tudo quieto ; com qua lol ontondendo que aquelle 
fogo se apagava e que não necessitava de mais ramedio que do 
castigo conveniento pello attentado sucedido, passado algum tempo, 
mas nesta mesma mnouto so tornarão ajuutar, não em tão grande 
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numero como na antacadente p.* me obrigar a huma resposta formal, 
Nestes tormos o mou parecer era hir eu pessonimento atacullos com 
a Companhia de Dragoaons q.' tinha aqui de quartel, mas como no dia 
dantes tinha manta ta apalpar os moradores desta districto p,* saber 
n intenção em qua estavão a so me poderia flar nellos, acho! que 
todos som discropancia catavão uniformas na proposição da não 
haver coros do fundição e qua os cabeças do motim (ainda enca- 
bertos ) estavão incessantem.'  despachando emissarios as duas 
Com. do lo des Mortes o Ko das Velhas raprezentando a varias 
possons q." todos so dacinrnssom por esto intarasso cômum e ninda 
era muiito mais do prezumir por varias cireumstancins «fato vinha 
da Com. do lo das velhas urtito por passou que inflabia tanto 
em lima como em ontra, Tornarão à mandarmo dota Latrados por 
Processadores qua dizlho ser obrigados por força a padir mo à ros- 
posta, com isto chamei a Eugania Fraira da Andrade, ao Ouvidor 
dosta Comarea on algumas possoas mais de que não podia haver 
eiapoita lho propus o caso prozanto para saber sa esta era à ultima 
nocessidoda em que V. Mag. quer q." se concedão os pardions e a 
todos pareceo o quo V. mag. vorá na copta do termo ineluzo porque 
como esta matr; era da gre pózo, não quis que lleassa sô ma 
minha resolução, o assentimos todos que por então se mandasse só 
o perdão porq." factival era que o receyo e mado do castigo lhes lizassa 
persistir naquelia intuito e las Coria asumullar proposiçoens aiTa- 
etadas, como erão da não haver contrnctos de agos arfonta de cana, 
da Tabaco, mn que chamão fumo, e da eqrno, porq." nunca em tal ss 
imaginou, e só parecião acumuladas estos propostas p.* fazar mnia 
aparenta n sua razão, Dado o pordão flcou o motim com mayor força 
e hya erecondo a medida que so lhe aplicavão os remedios, juntonso 
a Camara com alguna dos povos que quizarão mostrar o sou gello, 
oo povo os surprendeu na Caza da Camara a os teve prozos sem os 
querer soltar athó eu lha não deferir a Sabred, proposta, A dilação 
em q.” esta matr,* so hia pondo a prozistencia do motim e as cir- 
cumstaneins qua abaixo o diroi, no contentam, com que sa acha- 
vão ja todos 08 povos das minas vendo qua o Ogro preto descobrira 
a cava no porsa aa Cozas de fundição, me deu o maior curd.: que 
há possivol porque do ninguam ma podia far nom me polia servir 
do nenhum homem para instromento da socogar aquelles Harbaros, 
o dificilmente encontrava nenhum que sosegace todas estrs minas 
aballadas ja com aquallas noticias qua voavão por toda a p.', neste 
aporto consultando com Euganto Proira nos pareceo acertado vistas 
as dilentdades da ga porem promptas as Cozas de fundição om mo. 
nos tempo que de outo om dez mezos, publicar o Edvytal da qua vay 
copia, no quol espesifiquay algons ordens da V. Mag. chegadas 
nesta frota tanto para desasombrar os povos como para conciliar os an!- 
mos, visto sar procizo usar nesta conjunctura de todos os meyos de os 
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atrabir mas nom isto bastou para a quistação, e como o povo andasse 
levantado ja havia quatro dias; de din esto só fazia a discrição o que 
queria, e de noute andavam algas pessoas principaes mascaridis 
seguindo o que so prezuma por so encumbirem e seis ou sete Frados 
negando-lha novas suggestõss, a estrs cabeças irritadas ja de não lo- 
grarem o que intentarão de matar o Ouvidor o outras possoas do sou 
sequito buscarão, e entendendo q.' no perdão que lhe concedera 
por levar a clauzulla se V. Mag.“ o houvesse assim por bom q. ora 
suggostio minha p.* despois as castigar, cuidavão em aproveitar-se du 
vecuzião q.' era propria para me (azar qualquer insulto, o segundo 0 
que me veyo avizar bum homem não suspeitozo, à q.» outro seu vo- 
nlicello ( que me nomeou ) e que entrada nos conciliabullos das cao 
ças dissera q. entro ellos so ussentara que persistissem no motim 
uthe ou hir em pessoa a V.: Rica, o que aby cu me farião assentir 
no que quizessem, ou quando não me expulsariam deste Governo ou 
passaria o mails o sou desatino, é q. p.* enganar o povo com qe 
estava bemquisto q." so lhe havia de surgerir que sem a minha pre- 
zonça ão valia, nem o perdão nom es domais concessoena o q. no 
tumulto so lavanturião alguas vozes com q. ao povo parecesse quo 
ou não consentia em nada p.* em brevo romper no desproposito q." 
em brevo melhor lho parocusso e ja O comessavão a dispor nesta 
forma porq. em hua das noutes um mascarado p a irritar disse 
q. eu escrevera a Cam.” que todos os do povo ostavão bebados à 
que quando cozestem a fornada acabaria o motim, o q.' tal não houve. 
Entendi a principio que seria ligeireza do homem q. mo contava, 
ou o querer merecer comigo por aquelle avizo, mas dentro de pou 
cas horos a vi conilrmada, porq. a Cum. q. ainda esta preza me 
avizou que aquello povo recebera o perdão e o Edital, mas que não 
so dava por satisfeito sem eu hir pessoulm.* aquella V.*. Como 
visse isto chsmoi alguas pessoas de segredo e lhes comuniquei que 
assim a cartu como as noticias q.' tivera. Não havia forma de fazer 
marchar outra Comp.» p. que junta com & outra ter mais força do 
us atacar, supposto q.' dlellas só se podia contar em quarenta sol- 
dados por serem os demais feitos de muy pouco tempo, ainda que todos 
assentavão cue se eu tal flzesso todas 4s minas se lovantavão indu - 
hitavelmento porq.” entenderão que ou castigava aquelles por querer 
estabolecor as Cazas do lundição, que neste ponto todos estavão me- 
melindrozos, o lovantado hua vez todo o Governo não se socegaria só 
com senão estabelecorem as d.* Cazas, O quo arrastava comsigo con- 
sequencias mul periguzas o seria dillicultoza couza a sua conquista 
se todo se puzssse em armas, achando facil secasso p.” isso na turba 
multa da Davelores, dos quais erão tolos 08 homens principass q. 
não pagavam a ninguem, e a nada aspiravão com tanta ancia como 
verso juizes de q.' houvosso Justiças nom Governadores quo casti- 
gassom a suo ingolonciu, e tambom alguas psssoas me ropresontarão 
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q ainda não bouvera motim nas minas dos m. q.' so tem foito 
q por qualquer motivo q.' so intontasso deixasse de lovar a clau- 
zuila de expulsar os Gaveraadoras e Ministros; nestes tormos avi- 
“31 a Cam. q' eu dispuria a lida quando me párecesse, mas no dia 
seguinte q" ora o da 2 do corrento veyo a esta V.* todo o de Ouro 
preto o ds nlguas p.' do sau destricto om numero do mil o tantos 
homens, os demaes dallos armados e a Cam.” daquella V.* trazida 
pelo d.* povo, mas som as caboças porque estos como ja disso não 
andavão senão de nouta e múscarados, mandei a Cam.» desta V,s q 
(osso toda um corpo a ver sa os podiio deter e saber o que querião 
mas não foi possivol socegallos até não chegarem a minha porta aondo 
so detivorão e lho reprosentey a sua barbarid. » tornarão a man- 
dar-mo dous procuradores com nova proposta muy differento da 
primeira como V. Mag. veri da copia incluza, e não quis diferir lho 
som pr. ouvir alguas pessoas das q" aqui so achavão e entenderio 
todos que aquillo ja era nifectação dos Cabeças propondo matr.* contra 
toda a razão, só aim da me irritarom e não as concedendo obrizar o 
povo a proromper em algum desatino, ou talvez seria p.* que havendo 
semolhanto despropozito, mandasse atacar o povo pela Comp. de 
Dragoens o divulgar por toda n p.'* que fóra por não consentirem nas 
Casas de fundição e levantar com isto todo o Governo, o assim uni- 
formemento se assentou que melhor era naquella conjunctura con- 
cederlhe tudo o que padião porqua despois com O tempo só 
podião juntar todos os prineipnes, as Cam." e ouvidores e tomar a 
rezolução mais acertada porq aq" agora so tomasso com Va Rica 
não impunha an tado o Governo, e que malhor era responder-lhe logo 
com toda a brevid.» pa que tivesse o povo tompo de voltar p.* a sua 
V.* porque não sucadosso aroutecer e flenr nesta va, sonda podião 
vir os Cabeças e fumentar o povo n fazer mil desatinos, atruhindo 
outros à sy, 0 «q em q. elle estava mais moderado dando vivas a mi- 
nha pessoa, era boa cenzião de me aproveitar p.* os mandar sutislei- 
tos porentio esta rezolução me pireceo muy acertada, e essa tomol 
por ovitar o perigo em que estava todo o Gov, com esta novidado 
não esperada, se bom que em quanto a fundição da todos dezajnda. 
Esto he o (acto verd.r deste successo, nvora faltame narrar as cir- 
cumstancias q" lho derão principio 

Ss. Ju em outra carta avizel n V. Mag,b algum recevo 
que tinha de que esto anno houvesse alteração neste Govorho 
a resp. de hir todo o ouro para os portos do mar e do apor- 
tarom os credores aos devedores (ortamento p.* q lho pagas- 
som antes do dia vinte a tres ds Julho em q suppunhão q' se 
comessurin aguentar, o mais so persundirio vondo chegar Eugenio 
Freire 9 destribuirem-se p.* us Com,=+ os cunhos o olliciaas das Cazas 
de fundição, mas tudo isto não fora bastanto p. alterar 08 animos, 
que bem q” sentidos de pagaram os quintos por esta nova forma, com 
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tudo pella mizoricordia divina estavão todos com socego é publicen- 
dosso o Edital da demora com que se havião de fazer as ditas Cazas 
esperava ou em Deus que os devedores ( da q.” mais ma temia ) ti- 
vessom nelle algum refugio, o se não alterassem se não houvassa tan- 
ta cauza nas facilidades o imprudencia de Martinho Vievra porque 
ss persuadio que era dispota nesta Com. e mandande-o repetidas 
vezes advertir das queixas q' me fazião da violencia dos seos despa- 
chos, respondia publicam.' quo ms metesso com às armas quo ello sa 
metoria com a Just.*, isto junto com o desprezo com que tratava a 
todos, sem distinção de pessoa, parecandolhe sar assim precizo p.* & 
gdministração do Justiça, o repetir tão continuadamenta com despa- 
chos agravantes, irritou por tal forma a alguos dos principaes que 
lhe armarão esto sucesso p* o matar, encobrindo o com a voz do 
povo, o foi cauzo. desta revolnção e de so moverem os animos que as- 
tavão moderados no que tocava as cazas do fundição; varias vezos 
mandei dizer a esto Menistro que desse um mez do moratoria nos exa- 
cuçoens de dividas om quanto se cobravão os quintos e que 49 na- 
derasse com o rigor da Justiça porq” athe os Ouvidores seos compa- 
nheiros o notavão de tão estranlio procedim.”; a isto me respondeo 
por carta sua q” os Ouv," so motessem consigo que cada hum daria 
conta de sy e que não podia dar a moratoria em prejuizo das par- 
tes quo lho hiso requeror, quando os outros Ouv.*” pello mesma 
avizo a tinhão concedido, 

& Confaço a V. Mag. que não ha cousa que me consolio 
nesta mat.» ; vendo quo tinha eu tambem disposto a aceita- 
ção das Cazas de fundição o q' ja todos antos do Edital sa por- 
suadião q não teriio efleito p.* 23 de Julho e que passaria mais 
adiante vor destruida esta fabrica pallas imprudenc'as e altivezas 
desto Menistro, as quais tivera reprimido de outro modo se acazo 
tivera jurisdição para isso, e pevor he que tendo eu notícia deste 
motim quatro ou cinco dias antes remetilho a Carta por ondo mo 
avizavão que o querião matar dizendo lha que procurasso logo averi- 
guar aqualla mate.” e atalhalla, o remedio melhor que achou foi re 
prohendor « pessoa qua mo avizava do mo dar tal noticia, o pareco 
quo estava decretado do C30 quo eu não tivesse o gost) do dar a 
execução as ordens de V. Mag.'* por semelhanto sucesso porquo na 
noute om que sucedeo o motim tres ou quatro horas antes foi aviza- 
do o d.º ouv. por sum homem que se tinha achado no ajusto quo se 
fazin da sum morto, o achando se com bastanto gente para ir prendor 
os Cabeças em quanto não tinhão levantado o povo, deixousso estar 
sem fazer doligoncia alguá p,* se soguirom despois as consequencias 
quo tenho reforido e ficarem ainda as paredes tio quentes que não 
dou por m.' securo que não torne a haver outro 56 Deos me não 
acudir nesto p. com a sua Divina providencia, o não ho pouco son- 
sivel p.* mim quo tendo conservado athe agora esto Gov, om quista- 
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ção, viesse hum homem no tim delle fazerme por esto desar o por 
vato dosnsocego. 

S 4 mim me parece q' supposto não haja ordem de V. Mag.” 
que declaro semelhante cazo, q' pello socego publico não devo 
consentir que u Ouv.*r torno tio de preça aquella V,* pello perigo que 
corre u sua vida, e ainda mais porque sous Caboças intentão mais al- 
gul couza estando elle lú e matandoo, este será hum novo motivo p.* 
altorar aquello o os demais o assim ocorreme de prez.'” mandallo p * 
8 Com,» do Kio das mortes athó isto por cá tomar mayor firmeza, 

8. E sem emb. do que por hora jticão /as Cuzas de fundição 
snspondidas athe nova ordem da V. Mag.'* quando esta borrasca so 
serenar so lhe vier modo p.* q” com alzúa Infantr.* do Rio de Janr.: so 
poderom estabelecer cor a força a pedillahoy a Ayres de Saldanha e 
mandundoma hey de fazerlhe toda a deligencia possivel por conse- 
gulllo. 4 Cozu de moeda tenho p* mim que vão terá tanta opozição 
porque todos os deste destricto reconhecem o disparate do povo de 
Vo Rica no que toca a este ponto mas quando lhe veja m.'- contra- 
riedado nos outros animos, me parece que não seria desncertado es- 
crever V. Mag. a todas as Cam." dizendolhe a rezolução qua deter- 
mina esta matr.” e ordenando lhe que comos homens bons procurem o 
ostabolecimento que lhe parecor a NY. Mug.'- mais convenionte, mas 
sobretudo me parece q p.* evitar a rebeldia ordinaria deste hoverno 
por qualquer cazo p. que V. Magd. mandasse por as Cazas de quin- 
tos nã H.- o no kio de Janeiro; o todo o ouro que [osso em pó para 
esse Reyno se quintasso, o à quorelas ter nesta Gov, sem mais for- 
ças que as prezentes, e sem lia mediana fortificação com dez ou dozo 
peças do artilharia de primeira e segunda libras de balla que são ns 
quo cá podião subir, será mui diflcultoza. Na V,* do Ouropreto ha 
hum sítio a q clhamão Santa quiteria que he o mais felix do todos 
p. hua fortilicação dominante a toda a V, e ninda melhor no lugar 
da Cachoeira q' he o verdadr. centro das tres Com, com campos 
mais limpos de mattos, O terreno menos fragoso lá o Armnzem de 
todos os mantimentos desta Com.*, tanto assim que so durasso mais 
o motim de V. Rica e os outros o não seguissem dezejei hirme aly 
postar com «s duas Comp. e pollas em sitio de fouce p. vor so aa- 
sim so moderavão. 

& As curtas desta frota me chegarão na ora antes do motim e com 
esto trabalho com incessante cuidado em qua me vi quazi sinco dias 
por ver sosobrudo esto Gov." ; apennas tiva tempo de responder à 
alguas e oscrevor esta que não gel se ainda a encontrara. Db. po a 
roul possoa do V, Mag. mo. an, Vo do Carmo, 3 de Julho de I720, 
Condo DL. Po da Almeyda, 

Cloxtrabido do livro 4 de registros do alvará, ordens, curtas por 
gius etc. deste Archivo ), 


=. 
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1721 


Alvará contirmando o perdão no povo de Villa Rica e Ribeirão 
do Carmo dos delivios praticados em 720 


Eu ElRey faço sabar aos que este meu Alvará virem, que tendo 
respeito so quo so mo representou por parte do Conde de Assumir» 
Governador, o Capitão gen.! das Capitanias de São Paulo, e Minas e 
pellos officiaes das Camaras da Villa do Carmo, o Villa Rica sobre os 
motivos, o cauzas com que o povo de Villa Rica se alterou, podindo 
ao mesmo tenpo no Condo perdão d'aquelle excesso e lho concoden 6 
ditto Conde: loy por bem confirmar o ditto perdão na forma que por 
alto lo for outorgado : o quero que este mou Alvará valho, e tenha 
força, e vigor, como se losse Carta passada em meu nome, e palla 
chancellaria, sem embargo das Ordenações Livro 2, tit, 39 e tit. 4] 
que mandão que as couzas, cujo effsito houver de durar mais da bum 
anoo sejão passadas por cartas e pella chancollaria, e sem isso não 
valhão. Caetano de Souza e Andrada o les em Lisboa Occidental a £6 
de Março de I72l. 

Ray. 

Alvará porq” V. Mz. lim por bem conhirmar o Perdão, que conce- 
dao o Condo de Assumar ao povo do Villa Rica na forma que nelle 
só doclura 

Poa N, Mg. vor. 

cextrabido do |, 20 do Alvaris, Cartas e Ordens Regias, existente 
pesto Archivo.) 


XII 


Divisas primitivas de Marianna é Vilha de 5, José 


Ml. o Ex,“ Sonr, 

S. Ex.º o Senr, Prssidento da Província orderou nig enviasse a 
v. Ex o incluso Oficio da Camara Municipal da Cidade da Mari- 
anna que contem as informações sobre as divisas d'aquello Termo, 
que V. Ex. exigio por parto da Assemblén Legislativa Provincial 


em seu Oficio de 20 d'este mez. 
BR. A, 
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eus Guarde a V. Ex.*, Secretaria do Governo «da Provincia em 
29 do Feveroiro do 1836, 
Wc o Ex.» Sonr. Bento do Araujo Abreo, |.º Sscretario da As- 
semblea Legislativa Provin, 
Herculano Ferreira Penna, 


HW. o Ex.co Sonr, 

A Camara Municipal da Cidade de Marianna, em observancia uu 
Respoitavel Portaria de v. Ex.* de 20 do corrente mez, em qua lhe 
ordena a romessa de huma Copia da Resolução tomada pelo Ouvidor 
da Comarca do Rio das Mortes, o o Juiz de Fóra, que foi d'esta Ci- 
dade, sobre as divisas d'este Termo com O do Queluz; tem a honra 
de a enviar a V. Ex.c*, supondo ser a exigida, apezar de não cons- 
tar da Villa de queluz, mas sim da de 5. José ; mas julga à Camara 
sor o motivo o não ter sido ainda aqueliaa cathegoria de Villa nesses 
tempos. Deus Guarde a V, Ex. muitos annos. Paço da Camara 
Mun.“ de Marianna aos 25 de Fevereiro de I=S6. 

ao lil.» e Ex.» 8.º* Manoel Dias de Toledo. Presidento d'esta 


Provincia, 

Honorio José Ferreira Armonde. 

Vicento Montinho de Moraes, Luiz Roiz Camara Setto, Manoel 
Fran. Damasceno. Agostinho Izidoro do Rozario. Antonio Julio de 
Souzs Novaes, Jozé Carvalho do Souza. Custodio Jozé Coslho Pinto. 
José Naurianno Pinto Monteiro, Secretario da Camara Municipal da 
Leal Cidade de Marianna. 

Certifico, que revendo o livro onzs do Iagistro do Leis, Ordens 
Regias, o mais papeis da Camara, nella à folhas duzentas, o vinte en- 
contro hum laudo, cujo teor he o quo se segue, Luiz Diogo Lobo da 
silva, do Conselho de Sua Magestado, Comendador da Comenda de 
santa Maria de Moncorvo. da Ordem de Christo, Governador, o Capl- 
tão General desta Capitania das Minas Geraos, ato. Faço saber aos 
que esto meu bando virem, é della noticia tiverom, q. em observan- 
cia da leal Ordem de 2º de Novembro de 1700, pelo qual me ordona- 
va Sua Magestade Fidellissima, procedesse provisionalmento a demar- 
cação, e medição das terras do chopotó, na parte em qua controver- 
tiam sobre dominio : e jurisdição as duas Camaras da Cidade de Ma- 
rianna, o villa do S. Josó, sahindo em execução desta diligencia, o 
achando me com os Ministros, e mais pesssas convocadas no Arraial 
das Cuttas Altas da Ituverava, depois de examinados octularmento, 
pelos districtos das mesmas jurisdiçoens as distancias, o rumos de 
hum é outro terreno, que se havia dividir; tomei finalmento com 
uniformidade do votos, a resolução que consta de hum termo, do 
qual o seu teôr he o seguinte, Aos troz dias do mez de Maio de 1764, 
em Cuza de apozentadoria do Ilustrissimo, é Excellentissimo Senhor 
Luiz Divgo Lobo da Silva, Governador e Capitão Generil desta Capl- 
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pitania das Minas Gerães, aonde forão convocados os Doutores Ouvi- 
dores da Villa Rica, Josá Pio Ferreira Santões ; de São João d'El-Rev, 
Manoel Caetano Monteiro; a assim mais o Doutor Desembargador, 
Provedor da Fuzenda Reál, José Gomes de Araujo ; o Doutor Intenden- 
to da Cumara de Villa Iica Casimiro Teixeira Malgado, e o Doutor 
dijz de Fora da Cidade de Marianna José Antonio Pinto Dormas Hot- 
to : aos quaes o dito Excellentissimo Senhor, determinou o acompa- 
nhassem no giro com que pretendia examinar as terras, sobre que 
sa havia fazer divisas, entre o termo da Cidade de Marianna, o & da 
Villa de São José : sendo mais presentes os Procuradores das ditas 
Camaras, e o Julz e mais Olficines da de São José, aos quasa propoz o 
dito Excellentissimo Senhor, que devendo proceder a divisão e demar- 
cação, dos ditos dous Termos por evitar duvidas entre elles, e por 
maior comodo a utilidade dos moradores do Chopotó, na Conformida- 
de da Real Ordem de 28 de Novembro de 1700, de cuja execução se 
trata por Consento de lWiÃã e ontra Camara, se aclhavão nomeados por 
Pilotos e louvados, Belehior Manoel Muxado, Antonio Faria Salgado, 
Joró Gonsalves Vieira, o o Alferes Manoel Ferreira de Carvalho, os 
quaes deviho devidir, e demarcar os ditos Termos, no modo mais ba- 
nigno, em beneficio dos moradores do dito Sitio, a logo declararão vs 
mesmos, debaixo do juramento que receberão, que a verdadeira divi- 
Zn, é mais permanente, principisria da parte da Serra do Mello, com 
todas as vertentes no Chopotó, correndo o Ito do peixa, or pomba, 
que servirá este de divisa, sendo da parte do Sul pertencente ao Ter- 
mo da Villa de São José, e da parte do Norte ( Brajmubas grandes e p'- 
quenos, que desoquia no mesmo Chapoto, e igualmente o Ribeirão da 
Estr ra) digo (1), eda parte do Norto a Cidado de Marianna, incl - 
indo-se no mesmo ns vertentes da parte do Norto, Hrajuubas grandos 
o piquenas, que desagoão no mesmo Chopotá, e iguslmenta o Ribe!- 
rão da Espera, cuja diviza assim se executor por ser a mais comoda 
racional e permanente, à q. examinarão o dito Excellentissimo So- 
nhor, e mais Ministros, e louvados, o se não comprochendem na dita 
diviza os Arralnes de Vattes altas, e Itaverava, sem embargo, de que 
p.” huns, o outros foi reconhecido o grando comodo, e utilidade quo 
tinhão os moradores dos ditos Arraises, om serei do Termo da Vil- 
la Kica, é de sua Magestado Fidellissima lhes conferir a graça do os 
unir a mesma Jurisdição de Villa ltica e seu tormo, disanexando-vs 
ao termo de São José, a que actialmente estão sujeitos, de cujo pa- 
recer foi o Intendente Ouvidor actual da Camara de São João, e o 
Doutor Intendente de Villa Kica Casimiro Teixeira Maxado, o que na 
ordem de que se trata claramente della consta ser a respeito do expo- 
lio, que da Jurisdição de São José, tinhão comettido a jurisdição ds 
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Marianna, e duvidas que havião em terras do Chopotó, cujas distavão 
mais do novo leguas no Arraial das Cattas altas, não contomplado 
na dita ordem, principalmente quando esta oiro sim declara, so di- 
vidissom as terras do Chopotó, quo não estavão divididas, nchando-so 
o dito Arralal som controversia, já medido e domarcado em o qual 
já mais vo da dita jurisdição de Marianda, tivorão posso, o nem det 
vida qro se podesse verificar o dito expolio nem divizão, sendo certo 
que medianto semilhante distancia, o sen lo q delegação restricta, que 
se não pode extonder a diverso cazo entendem elles ditos dous Mi- 
nistros. que só a roferida razão de comodidade persuado o bem me- 
recido beneficio, par: que Sua Magostado O manda, para à annesar 
a referida jurisdição da Villa Rica, pela razão do mesmo comodo, 
que com o exemplo do qua se tem praticado pode facilitar a memneio- 
onada graça do dito Senhor, cazo que o Hlustrissimo e Excellentissl- 
mo Senhor executor da dita ordem, entondendo-n wlllor so não digno 
prover de mais prompto remedio ao referido povo de Cattas altas, 0 
ltaverava, o porque do dito Wlusteissimo e Excollontissimo Senhor, € 
mais Ministros [oi constante so distarem a Villa Rica, sotto, ou oito 
legoas o Arraial das Cattas altas, Heando da Haverava em distância 
do sois omeia o da Villa de São Josó vinto o tros, ou vinte e qutro 
logoas, cujo reconhecimento ainda fizstão os Olliciaas dudita Cumara, 
em Carta de 4 de Fevereiro de 174, o o Reverendo Manoel Ribeiro 
da Costa, digo Taborda em roprezentação sum do 25 do Abril proximo 
passado, julgando por estas razoens 9. na mesma ordem Eegla so en- 
contrava hua virtual, o implícita compretionção à respeito dos dit 
tos Arralaes, como incluidos no objecto, a que so ditigia a Rezolução 
do Soberano, como tão propício ao comodo de seus Vassallos de cuja 
inteligencia foi tambom o llustrissimo a Excellontissimo Senhor, à 
sem embargo disto por reverencia u mesma ordem, sé não loz divisão 
se não do dito Sitio do Chopoto, na forma que fica declarado cujas 
balizas, e limitos se não prevertorão por facto algum, ileando por es- 
te modo, cossundo os Inconveniontes que darão cauza a dita Revoli- 
cão: é de como assim so concluio esto acto, que [jurão convocados 
os Sobreditos Ministros, e Procuradores das Camaras, mando o lius- 
trissimo e Excollentissimo Senhor [uzer esto termo, que ussignou 
com todos os Sobreditos o eu Francisco Xavier de Olivoira, O BsCrovi 
por auzencia do Secretario deste Governo, O por mandado do Ihus- 
trisasimo e Excellentissimo senhor Luiz Diogo Lobo da Silva — Josó 
Pio Ferreira Souto -- Manoel Caetano Monteiro — Casimiro Teixeira 
Maxado — José Gomes do Araujo — Jeso Antonio Pinto Dornas lotto 
— José da Silva Pontes — Antonio José de Mello — Domingos Barbo- 
za Pereira — Francisco Josó Dizoito — Leandro Barboza da Silveira — 
Caetano Alvares de Magalhãos — Manoel Pereira de Cary. — logé An- 
tonio de Mesquita Pimenta — Antonio de Faria Salgado — Belchior 
Manoel Maxado = José onsalves Violru— E por quanto he conveni- 
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ente ao Socogo, e utilidade publica, a enjo e unico fim se dirígio a 
Real vrdem do mesmo Senhor, que huma e outra Camara se conte- 
nhão dentro dos districtos no dito Tarmo confrontados. Ordeno & 
mando, que em oxeuação da sobredita Rial Ordem, se não entrome- 
tão Justicas ordinarias na Jurisdição qne pelas divizoena feitas lhes 
não (or competente, pena da serem punidos segundo a disposição de 
Direito cin sim. cozos, e responderem por todo o damno é prejuizo 
quo padecerom vs povos da quollos Districtos, e este so publicara ao 
som do Cuixas, registrando-so em ambas as sobreditas Camaras, é 
Uuvodorins respectivas, o fixando se no lugar mais publico para que 
chogua a noticia de todos. Villa Kica 11 do Maio de 1704 annos. O 
secratário do Governo Clandio Manoel da Costa o foz escrever. Lulz 
Hioso Lobo du Silva — Para V,Ex.v* ver— Registrado a £* 96 do Li- 
vro de Registros do bandos, o Portarias do Governo que serve nesta 
Secretaria. Villa Hica gos IL de Mais de 1704 annos. Francisco José 
de Lima — Fica Registrado no Livra da Ouvedoria a f.º* 68 Villa Ri- 
ca lido Maio de 1704 annos. Claudio Manoel da Costa. E não se 
continha mais nada em o dito bando que em João da Costa Azevedo, 
Escrivão Propriotario do Senado da Camara nesta Leal Cidade de Ma- 
riunta, é seu Termo aqui bem e fielmente liz registrar do proprio 
aquo me reporto, que fica sem couza que duvida faça em [é do que 
ho gor mim Sabseripto, assignado, e concertado nosta Loal Cidado de 
Mariants aos 16 dias do mez de Agosto do Anno do Nascimento de 
Nosso Seulior Jesus Christo de 1704, digo (2) da 1766 annos o em João 
da Costa Azavedo Eserivão da Camara, que q liz escrever Subserevi o 
nssiggo = Jono da Costa Azovedo — Ile o que se contem em o dito 
Bando, Kecistrado a fo 220 Y do Livro undecimo, do Registro de se- 
milhantos, o Ordens liegias, do qual flelmento fis extrahir a presen- 
to, que vs! sem conzs, que duvida faça, pela ler, o conferir, achan- 
doa em tudo conforme, nesta Secretaria da Camara Municipal da 
Leal Cidado do Marianna, aos 26 dias de Fevereiro do anno de mil 
oitocentos e trinta o seis, U Socrotário — José Marianno Pinto Mon- 
toiro. 
“Extraluda do original existente neste Archivo, ) 
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CARTAS DE SESMARIA 


sesmaria concedida a Manoel de Almeida 


Gomes Fr. de Andrada etc.— Faço sabor aos que esta minha 
carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Ma 
noel de Alm. morador no Certão, junto ao caminho que vay destas 
Minas p.* os Goyazes estar assistente lia mais de dous annos, em 
huá fazenda que tinha povoado com Gados, cazas, e ranclos de 
passagoyros, cujas terras partião pela parte do nascente com hum 
Ribeyro chamado, o Rezerro, e por outra p.'” com hui fazenda, cha- 
mada, o Euraeo; me pedia lhe concedesse a d.s sua [fazenda cha- 
mada os Pessoeia com s Largueza digo os Possoeiis por Sesmaria, 
com a Largueza que he costumada no Certão, fazendo pião no Citio 
chamado os Possoens, e attendendo eu ao seu requerim.': e a infor- 
mação do Provedor da fazenda Real Procurador della, e da Coroa e a 
Camara do districto,a q.” ouvi: Hey por bem fazer m.'* de conceder em 
nome de 5. Mag.'* ao d, Manoel de Almeyda de trez legoas de terras 
na forma das ordens do d.* =." na sobred.* paragem, chamada os 
Possoens fazendo pião no mesmo, Citio, com declaração porem que pão 
passarão de trez legoas de comprido, e hua le digo, e hua de largo, ou 
trez de lurgo, é buá de comprido; ou Legoa, e meya em quadra, de 
maneyra q'. nunca exceda de trez legoas esta concessão, e não com- 
prendão ambas as margens de algum rio navogavel porq” nesta cazo 
fleará livro de buá das partes, o espaço de meya legoa para o uzo 
publico, na forma das ultimas ordens de S, Mag,*, o esta Mm.“ q.º 
faço no Supp.' he salvo o dir.» Rezio, ou prejuizo de terceyro que 
haja povoado, cultivado, e ocupado as d.” terras ou della tenha 
algum titullo que valiozo seja fleando, sos vizinhos e moradores com 
q.“ partem não som, rezervados os seos Citios mas as vertentes 
ellos q.º lhe foram compatentas sem quo os referidos, vizinhos a mo- 
radores com o pretexto da vertentes se queyrão apropriar de dema - 
zindas terras, em prejuizo desta m.* q.” faço ao Supp. quo será 
obrigado dentro de hum anno que se comtará da data desta a de- 
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marcar judicialm.' as ditas torras por oíliciaes competentes, medin- 
do se as que lhe concedo, e de q” lha faço merco, o antes do fazer a 
d.* demarcação serão notilicados os refloridos vizinhos e moradores 
com quem partirem as ditas terras por otliciaes competentes para ale- 
garem o prejuízo us tivorem ou embargarem a demarencão judi- 
cialm.' se lha prejudicar e som fazer u d.º notificação, o demarcação 
será de nenhum vigor vsta sesmaria por ser justo q." cada hum pos- 
sua o q.“ lhe pertence, o se evitem contendas, e o Supp." sera obri- 
gado a povoar, cultivar, e occupar as dittas terras ou em p.' dellas 
dentro de dous annos, e não o fazendo se devolverão e darão à q.” 
as possa cultivar, c outro sy terá as d.* terras com condição de 
nellas não sucederem Religioans, e acontecendo q." as porsuão será 
com o encargo de devar, e pagarem dizimos dellas como se fossem 
possuidas por Sesulares, o faltando-se ao reiferido so julgarão por 
devolutas, e darão a quam as possa digo a quem as denunciar e o 
Supp.' não impedirá os camínios o serventias publicas que na tal 
fszenda houver. Pelo que mando nos oíficiaes a q.» tocar dem posso 
ao Snpp.* das referidas tres Legoas do terras, incluzas nas confron 
tnçoens, e demarcaçoens asima declaradas na forma desta minha 
concessão leito primr. a demarcação com a notificação dos vizinhos, 
como asima ordeno, da q." se fari termo nos L. das nottas p.ra 
todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmarias na forma do Ea 
gim.'*, e sorá outro si obrigando à mandala confirmar por s. Mag.4 
pelo seu conselho ultr. para o q. lho concado o tempo de qutro 
annos que comessario à corror da datu dosta Sesmarin: q. por firmeza 
de tudo lhe mandey passar por mim assisnada o sellada com q sollo 
de minhas armas q." sa cumprirá inteiram.'" como nelis so contem 
ragistando-se nos 1..ºº da Secretaria desto Governo, e nos muls aque 
tocar. Dada em V.* Rica nos vinte e dous do Fevr.': Anno do nas- 
cim,'= de nosso 8," Jesus ecliristo da mil setecentos, trinta o onto. 
Andre Teyx.'+ da Costa q." sipvo de Secretario do ciovorno a escrevs. 
-— (iomes Pro da Andrada, 


A Salvador Pereira Cnula 


Gomes Frevro de Andrada sto, Faço sabor aos que esta minha 
carta le Sosmaria virem que tendo reapalto a me reprezentar o sar 
gento mor Salvador Per,* da Cunha que elle era Sanhor e possuidor 
de huá fazonda, chamada 5. Francisco sita na ribaira do Urucuva co- 
marca da V.* do Sabará no Cortão a qual fuzanda descolrio, o po- 
voou com eseravos Gados vaceum, a cavallar tudo com granda despaza 
de sun frz,*, o de prezento a conservava livrandoa da invazão do 
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Gentio que continuamente a estava invadindo servindo-lhe de extre- 
ma pela parto de baixo o reacho da portevra que faz barra no d.º 
Orueuya, e por ella asima ato a barra do das Tabocas com todo o 
cumprimento, o largura para o Cartão, o p,s so fazar Ligitimo digo se 
lazer Ligitimo Senhor dz d,* [nzenda, o mais terras necessitava de 
titulo para com mais fervor as cultivar, empenhando se, em mayor, 
de que havia do rezultar augmento aos dizimos : ma pedia lhe man- 
dagso passar carta de Sesmuria das ditas tarras, e fazeada, 80 que 
attendendo ou e 1 informação do Provedor da fozenda Real, e Provedor 
della, e da Coroa a quem ouvi: Lay por de lutar marce deconceda”, bam 
em nomo de 5. Mag ao d,* Sargonto mor Salvador Per. da Cunha 
da trez logons do terras somento na focma das ordons do d.eS, na 
sobred.* paragem com daclaração porem quo não passarão do trez 
legoas de comprido e bui do largo ou tres do largo, e hua de compridos 
ou legoa, o meva, em quadra do manevra vio nunca excoda de troz 
logoas desta Concassão, om não comprolendão amas as margons de 
aluum Rio navegavel porque neste cazo ilcari livro, do huá das partes 
o espaço da maya legoa para o uzo publico na forma das ultimas 
ordens de S. Mug.!'; o esta m,= que faço a» Sapp." ha salvo direito 
Regio ou prejuizo do taresiro que haja povoado, e oceupado as dittas 
torras, ou dellas tonha nlgum titulo que valivzo seja ficando, aos 
Vizinhos, o moradores com quem partem não somente rezarvados os 
asos Citios, mas ay vartontas dollas que lhs [oram competentes, sem 
quo 03 rafforidos vizinhos e moradores com o pretexto da vertentes 
So queirão apropriar do domaziadas tarras, em prejuizo desta m.= que 
faço ao Supp.- que sera obrisudo dentro de kum snno que se contará 
da data desta n domarcar judicinlmenta us d,* torras por oflicines 
competentes, medindo-so as quo lho concedo, e de que lhe faço 
mm. o antas do fazer a d.* domurenção serão noteiloados os reifari- 
dos vizinhos, e moradores com quem partirem a+ dittas torras 
por of.» competentes para alezarem o prejuizo quo tiverem, 
ou embargarom a demarcação judicialmente so lho prejudicar, e 
sem [uzer a d.* notificação e demarcação será de nenhum vigor 
esta Sosmaria por ser justo que cada lium possua o qua lha partanco, 
o só evitem contendas : e o Supp. será obrigado a povoar eultivar- 
o occupar às ditas torres, ou em parte dellas dentro de dous ango”, 
e não o lazendo se devolverão, e darão a quem as possa cultivar, q 
ontrosim terit nad.» terras com condições de gellas não succedorem 
Roligiõens, e acontecendo quo as possuão sorá com oencargo do da- 
vorem,e pagarem dizimos delas como so fosse possuidas por seculares, 
9 faltando se ao reforido se julgnrão por devolutas, c durão a q.» as 
denupelar, 9 o Supp, não impedirá os caminhos e serventias que na 
tal fazenda houver. Pelo que mundo aos olliciaes 4 quem tocar dem. 
posse ao Supp. das raferidas trez lezuas de terras incluzas nas con. 
frontaçõens e demarcaçõens psima declaradas na forma desta minha 
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concessio, feita primeyra a demarcação com a notificação dos vezl- 
nhos como asima ordeno de que se fari termo nos L.das nottas 
para a todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmaria, na forma 
do Regim.': e será outro sim obrigado a mandalla confirmar por S. 
Mag.'* pelo seu corcolho nltr. para o que lhe concedo o tampo de 
quatro annos que comessarão a correr da data desta Sesmaria, que 
por firmeza de tudo lha mandey passar por mim asignada e sellada 
com o sineto da minhas digo com o sinete de minhas armas q.º se 
eumpriri intelram.'* como nella se contem registrandose nos Livros 
dn Secretaria deste Governo e nos mais que t car ; Dada em V,* Rica 
nos vinto sete dias do mes de Março. Anno do nascimento de nosso 
Senhor Jegus Christo de mil setecentos trinta e outo : Andró Teyx.+ 
da Costa «q. sirvo de Secretario do Gov. a escrevy. Gomes Pr. 
de andr.» 


A Salyndor Pereira Cunha 


fiomes Frevro de andrada ate, = Faço enhber nos que esta minha 
carta do Sesmaria virom que tendo respeito a me raprezentar o Sar- 
gento mor Salvador Per,* da Cunha que elle era Senhor e possuidor 
de bua frzanda no Cortão chamada a de Santa Iosa sita nas vertentes 
do Rio Orocuva com. da V.s do Sabará, a qual fazenda descobrio 
povoou, cultivou com escravos, Gados vaceum, o cavallar tudo com 
grande despesa de sua [uzenda, a da prezente a conserva, Livrando-a 
da invasão do gentio que continuamente esta invadindo servindo-lhe 
de extrema para a parte do nascente o gume da Serra nonde nasce 
o rencho dos Borotiz, e por ella nhbaixo a fazer barra no k.º Drocuya, 
e por alle asima thóo Kibevrio das raizes, em que lho serve de ex- 
trema a fazenda do Rezerro, e para se fazer ligitimo Senhor della na- 
cossita do titulo p.* com mais fervor a cultivar, empenhando-se, em 
mavor despeza de que linvia rezaltar augmento nos dizimos : me pe- 
dia lhe mandasse passar carta do Sesmaria das ditas terras o que 
attendendo eu e à informação do Provedor da fezenda Real. o Procura. 
dor della, e da coroa n quem ouvi: ley por bem de [fazer m,“ de 
conceder, em nome de 8, Mag “no d.“ Sargento mor Salvador Perey- 
ra da Cunha da trez logons do terras som.“ na forma das ordens do 
do 8." na sobred.* paragem com declaração porom que não paesarão 
da tres lovoas de comprido, e hua dá largo ou trez da larvo, e huá de 
comprido ou legoa o meya, em quadra de maneira quo nunca exceda 
da tres logona asta concessão, ou não compreendão ambas as mar. 
gous de algum Rio navegavel porque neste cazo ficará livra de luá 
das partes, o espaço de meya legon para o uzo publico na forma das 
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ultimas ordens de S, Mag.“ e esta m.“ que faço ao supp.* he salvo 
o direito Regio, ou prejuizo de terceiro que baja povoado, cultivado, 
a oceupado as ditas terras, ou dellas tenha algum titullo q.º valliozo 
seja, ficando aos vizinhos, e moradoras com q. partem não somente 
rezervados os sous Cítios mas as vertentes dellos que lha forem com- 
potentes sem que os refferidos vezinhos e moradores com o pretexto 
de vertentes se queirão apropriar de demaziadas terras, em prejuízo 
desta m.* que faço ao Supp.* que será obrigado dentro de bum anno 
que se contará da data desta admarecar judicialmente ss ditas terras 
por ofilciaes competentos medindo-se as que lhe concedo, e de que 
lhe faço m.'* e antes de fazer a dita demarcação sorãr notificados 08 
referidos vezinlos, e moradores com quem partirem as ditas terras 
por off. competentes para alegarem o prejuizo que tiverem, ou em” 
bargarem a demarçação judicialmente se lhe prejudicar o sem fazer 
a dita notificação, e demarcação aery de menhbum vigor cata *esma” 
ria por ser justo que cada um possua o que la pertence, e so evi 
tom contendas, o Supp. “será obrigado a povoar cultivar, e oeeu- 
par ns ditas terras, ou, om parte dellas dentro de dous annos, o não 
à fazendo so devolverão, e darão a quem as possa cultivar, Fe outro 
sim tera as d. terras com condição de mellas não sucederem eli 
vioens, e acontecendo q.º ns possuão será com o encsrzo de devorem 
e pagarem dellas dizimos como se [ossem possuidas por seculares, 6 
faltando-so ao referido se julgarão por devolutas, e darão a quem ns 
possa digo n quem as denuciar, a o Supp.* não impedirá os caminhos 
o servontias publicas que na tal [9z.» houver : Pelo que mando aos 
ofticiaes a quem tocar dem posto so Supp.' das referidas trez logoas 
de terras incluzas naa confrontaçõens, e demarcaçõens asima declara. 
das na forma desta min'a concessão feita primeiro a demarcação 
com a notificação dos vezinhos como asima ordeno de que se [fará 
termo nos 1. das nottas para a todo o tempo contar dos limites 
ilesta Sesmaria na forma do Regimento, e será outro sy obrigado a 
mandala confirmar por S. Mag.'* pelo seu conselho ultr.º para o 
que lie concedo o tempo de quatro ennos que comessarião a correr da 
data desta Sesmaria que por firmera tudo lhe mandey passar por mim 
assiynada e sellada com o Simnete da minhas armas que se cumprirá 
inteiramente como nelln se conthem registrando-ss nos [,.º* da Sacre- 
taria deete (Governo, a nos mais a que tocar. Dada em V.+ Rica sos 
vinta e sete dias do mez de Março, Anno do nascimento de nosso 5." 
Jogua christo de mil setecentos trinta e outo. Andrá Tevx.r: da 
Costa «q. sirvo de Secretario do Gov, à escrovv — Gomes Fr. de 
Andrada. 
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Ao Sargento-már Salvador Percira da Cunha 


fiomes Froiro do Andrada te, — Faço suber aos que esta 
minha carta do Sesmaria virem que tendo respeito a me Te 
prezentar o Sargosto-mr Salvador Pereira da Cunha que elle era 
Senhor, e possuidor de lã fazenda chamada o Bezsro sita na 
riboira do mesmo reacho, no Certo, Comarca do Sabará a qual fa- 
zenda descobrio povou digo descobrio cultivou, e povoou com escra- 
vos Gados vacum, e cavallar tudo com sranlo despeza da sua fazon- 
da, é de prezonto 4 conserva sorvindo lho do extroma o rencho cha- 
mado o da raizes, desde 4 sua primeira vertento por ella abaixo athe 
meter no Rezerro; para a parto do nascente à barra do riaçho do 
Paulista tha u ultima vertonto, a desta ao tiume da chapada da es- 
trada que vem do orocuya, e para £o fozar Mgitimo Sonhor della na- 
cossita da titulo p.* com mais farvor a cultivar, empenhando se, em 
mayor despeza do que havia da rozultar nugmonto aos dizimos. Me 
podia lhe mandasse passar Carta do Sesmaria das ditas terras ao que 
attondendo eu o à informação do Provedor da fazenda Real, o Procu 
rador della o da Coroa a quem eu ouvi; lay por bom de fazer mor: 
co do concodor, em none da S. Mag. no dd, Salvador Porevra da 
Cunha de trez lagoas de terras somenta na forma das ordons do d. 
5. na sobrodita pararem, com doclnração porem qua não passarão 
de trez |,3g0as de comprido, o lhu'a do largo, ou traz ds largo e hua 
da comprido, ow legon, o meva em quadra, de maneira quo nuaca 
axcoda de trez logons esta conicussão, ou não comprelondão ambis 
as margons da algum lo navezavel porque nasta cazo leará livro 
do lu'a das partos o ospiço da maya logos p.- o uxo publico na for- 
ma das ultimas ordens de 5. Mag., o estam. que faço vo Supp- 
ho salvo o direito Rogio ou prajuiza do taresiro que haja povondo, 
cultivado, o oceupado as ditus terras, ou dellas tenha algum titulo 
quo valiozo gaja fleando nos vezinhos, o moradores com quem par- 
tom, não somonta rezorvados os sous Citlos mas as vertontes dollos 
que lhs lorem compotentos sem que os raforidos vozinhos, e morado- 
res com o protexto da vartontas sa quairio apropriar da demaziadas 
tarras, em prejuizo desta m. qua faço no Sapp. quo será obri- 
gado dentro de hum anno que so contará da data dosta à demarcar 
judicialmento as ditas torras por olliciaos campetentas medindosse às 
que lhe concado o de que lho fago m,'oantes de fuzor a dita de- 
mireação serão notificados os referidos vozinhos o moradores com 
quem partirem as ditas torras por oficiuas compotentos p,* alagarem 
o prejuizo qua tiverem, ou embargaroam a demareição judicialm sa 
Ha prejudicar, o som lugor a dita notilisação, e domareação será do 
nenhum vigor esta Sosmaria por ser justo quo cada hum possua à 
fo lia pertanco, o se evitam contond+s; 9 o Suplizanta sora obriga- 
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do a povoar, cultivar, o ocoupar as ditas terras, ou, em parta dellas, 
dentro de dous annos, o não o lazendo se dovolverão, o darão a q.” 
as possa cultivar, e outrosy terá as d.'' tarras com condição de nel- 
las não sucaderem Religiosns, e acontecendo que as possuão será 
com o encargo do davorem, e pagarem dollas dizimos como se (0556 
possuidas por seculures, o faltando se no reíferido sa julgarão por 
devolutas e darão a quem as denunciar, e o Suplicante não impadi- 
rã os caminhos e sorventias publicas que na tal fazan la houver : Pelo 
que mando aos olliciaos a quem tocar dom posse ao Supp. das ref- 
faridas trez logons do tarras incluzas, nas confrontaçoeús, é demar- 
cacoeus asima declaradas na forma desta minha concessão, feita 
primr, a demarcação com a notificação dos vezinhos como asima or- 
deno da q. so fará termo nos Livros das nottas para a todo tompo 
constar dos Limites desta Sesmaria na forma do Regim.' , e será ou 
trosv obrigado a mandalla conilrmar por S. Mag. polo seu Conselho 
Ultr.- pars o que lhe concedo o tompo de quatro annos quo comossa- 
tão & correr da data desta Sesmaria, que por llemeza de tudo lhe 
mandey passar por mim asignada, e solluda com o sineto de minhas 
armas q. se cumpriri intoiram, como nalla se contem registrando 
se nos L. da Secrtr.* deste Governo e nos mais a que tocar: Dada 
em 4,4 Rica aos vinte, e outo dias do mez de Março.— Auno do uas- 
cimento da nosso 5." Jezus Christo de mil sotecentos trinta, é muto, 
Andre Teyx.* ida Costa q) sivvo de »scrotr.o do Gov. à escsovy, — 
Gomes Fr. de Andrada, 


A Egnncio da Silva 


womes Pr. da Andrada cto,— Faço sabor aos q csta minha carta 
de Sesmaria virem que tendo respeito a mo reprezentar Ignacio da 
Siva que ella era Senhor e possuidor de hu'a fazenda chamada dos 
Hois, sita ma beira do riacho do Bezerro com.« da V.* do Sabará, a 
qual fazenda descobrio povoou a cultivou com eseravos, Gados va- 
cum, e cavallar tudo com grande despeza de sua [uzenda, o da pre- 
zente a conserva sorvindo lhe do extroma o ultimo riacho do cami- 
nho novo, na barra q. faz no Bezorro, e pelo reacho asima atho as 
cabscevras, e destas, is cabeceyras do reacho da chapada, e por elle 
abaixo a lazer barra no Rio do Bezerro e por este asima a barra do 
riacho ultimo do caminho novo, e p.* se fazer Ligitimo S*. della ne- 
cessita de titulo para com mais fervor a cultivar, empenhando se, em 
mayor despeza de que havia de rezultar augmento dos dizimos, me 
pedia lho mandasse passar carta de Sesm.* da ditas terras, do que 
att endendo eu, e a informação do Provedor da (az.» Real, e Procura- 
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dor della, o da Coroa a q.» ouvi: Hey por bem de fazer merco de 
conceder, om nome de 8. Mag." ao d.º Ignacio da Silva trez legoas 
de terras somente na forma das ordens do d,º 8." na sobred.* para- 
gem, com declaração porem q' não passarão de trez legoas de compri- 
do e hu'a de largo, ou trez de largo, e hu'a de comprido, ou legoa, é 
meya em quadra, de maneira que nunca, exceda de tres legoas esta 
concessão, ou não comprehendão ambas as margens de algum Rio 
navegavel porque neste cazo ficará livre de hu'a das partes, 0 espaço 
de meya legoa para o uzo publico, na forma das ultimas ordena de 
S. Mar.*, cesta m. quo laço ao Supp.* he salvo o direito Regio ou 
prejuízo de terceiro que haja cultivado, digo que haja povoado 
cultivado e cecupado na ditas terras, ou dellas tenha algum 
título que valicro seja, ficando aos vezinhos, e moradores com 
quem partem, não somente rezervados os soos Cítios mas us 
vertentes delles que lhe forem competentes sem q.' os reffa 
ridos vezinhos, e moradores com o pretexto de vertentes ss queirão 
apropriar de demaziadas terras, em prejuizo desta mo,» que faço ao 
Suplicante, que será obrigado dentro de bum anno que se contará da 
data desta a demarcar judicialmente as d,=: terras por ollicises com- 
petentes, medindo se as que lhe concedo, e de que lhe faço mer- 
ce, o antes do fazer a dita demarcação serão notificados os aíte- 
ridos vezinhos, e moradores com quem partirem as ditas ter- 
ras por olliciaes competentes para alegarom o prejuizo Pa 
tiverem, ou embargarem a demarcação judicialmento se lho 
prejudicar, o sem (azor a dita demarcação notificação será de nenhum 
vigor esta Sesm,* por ser justo que cada bum possua o que lhe perten- 
0, é sesvitom contendas, o o Supp.' será obrigado a povoar cultivar, e 
oecupar ax d.* terras, ou em parte dellas, dentro da dous annos, o 
não o fazendo sa devolverio, e darão a «q.» as possa cultivar, e ou- 
tro sy terá as d. terras com condição de nellas não sucoderam Ra- 
ligioens, e acontecendo q" os possuam será com o encargo da deva- 
rem, e pagarem dizimos como se fossem possuidas por seculares, a 
faltando se ao reiferido se julgarão por devolutas e darão a q. na 
denunciar e o Supp.: não impedirá os caminhos, e serventias publicas 
q na tal fazenda houver: Pelo que mando nos offlcinos a quem tocar 
dem posse ao Supp. das rafleridas trez Legoas da terras incluzas nas 
confrontaçoens, o demarcaçõens asima declaradas na forma desta mi- 
nha concessão feitaprimr* a demarcação com a notificação dos vezinhos 
como asima ordeno de que se fará tr. nos Lsdas nottas, para a todo o 
tempo constar dos Limites desta Sesmaria na forma do Kegimento e, 
serú outro sv obrigado a mandalla e confirmar porS, Mag pelo seu con- 
s.“ultr. para o q' lhe concedo o tempo de quatro unnos que comes- 
sarão a correr da data desta Sosmaria, que por firmeza do tudo lhe 
mandey passar por mim asignada s sellada com o sinete de minhas 
armas q" se cumprirá intairam como nulla se contem, registandose 
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nos [,.* da Socretr: deste Gov, e nos mais a que tocar. Dada em 
V.* Rica aos Vinte e outo dias do mez de M,- Agno do nasimento 
de nosso S.* Jezus christo de mil setecentos trinta, e outo. Andrea 
Toyx.* da Costa q' sirvo de Secretr. do Gov. u oscrovy. Gomes 
Fr. dae Andrada, 


A Francisco Ribeiro Couto 


Womas Fr la Andrea la. — Faço sabar nos qua esta minha Carta de 
Sesmaria virem que tendo respaito a me reprezentar Francisco Ribairo 
coutto que elle he Sr. e possuidor de lnia fazenda chamada os Goardas 
citta na beira do mesmo kKibeyrão dos Goardas destro da V.: de 
Pitangui Com. do Sabara a qual fsz.* houve por titulo de compra 
q' fez ao Sarg' mor Joze de Araujo Ferras que a rematou, em praça 
publica do Pitanguy no Juizo do Fisco e de prez.* n conserva 
com escravos (Gados vacum, e cavallar tudo com despoza da sua 
fazenda servindo-lhe de demarcação pela parto do nascente o morro 
do Fecam cortando o rumo direito pelo alto adiante à Sarra de Pari- 
cam ; e pela parte do Sul aths o Capam grosso, e pala parte do poenta 
lhe serve de divizão o cam. velho do Barba the chagar a estenda do 
Pitangui, o para diante cortando pelo alto da restinga tha chegar a 
ponta da d.* Serra, do búa outra parta ds davizão a extrema: e p.º 
se fazer Legitimo S.' della necessitava do titulo, ao menos de Legoa 
e meya de terras de comprido, e bia da largo p.: com mais fervor a 
possa cultivar e conservar, empenhandose, em mayor despsza de q* 
poderá pelo tempo adiante rezultar mayor utilid.: a raul faz.* pela 
abundancia de baveres nos Dizimos me paia lhe mandasse passar 
Carta de Sesmaria das ditas terras ao || attendendo eu e à informação 
do Provodor da faz. R.! e Procurador della e da Coroa a quem 
ouvi: ley por bem de fazer m,= de conceder, em nome de 5. Mag.» 
ao do Francisco Ribr. conto da referida legoa é meya de terras de 
comprido e lua de largo por ser p.: criaçoens de Gados vacum 
e cavaliar na formu das ordens do d.- 5. na Sobred.* paragem 
com declsração porem que não passarão da d.: Legos, e meya de 
terras de comprido e uma do largo, e esta concessão, ou 
não compresendio ambas as marzons de algum Rio navegavol 
porq” neste cazo ficará livre de húa das partos o espusso de msya 
Legoa para o nzo publico na forma das ultimas ordens do 5. Mag! 
o esta merce q faço vo Supp.* he salvo o diroito regio, ou prejuizo 
ai terceiro q' hrju povoado cultivado e occupado as d. terras, ou 
dellas tenha algum titulo q' valiozo seja ficando aos vezinhos, é mo- 
radores com quem partem não som. rezervados os seus Citios mus 
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as vertentes delles que lhe forem competontos sem q' os relferidos 
vezinhos, e moradores com o pretexto da vertentes se queirão apro- 
priar do demaziadas torras, em prejuizo desta m. que faço no 
Supp. quesorá obrigado dentro de hum anno q' se contará da data 
dosta a demarcar judicialmente as ditas terras por olllciaes compo- 
tantes modindosse as qua lhe concolo e do quo lhe faço m.=, à antes 
de fazer a d.* demarcação serão notificados os reilaridos vezinhos, 
o moradoros com quem partirom os ditas terras por oíliciass compe- 
tantes p.º ulosarem o projuizo qua tiverem, ou embargarem a demar- 
cação judicialmente so lho prejudicar, o som fazer a d,* notiiicação, 
o demarcação seri de nenhum vigor, esta Sasmaria por sor justo 
que cada hum possua o que lha pertonse o so evitam contondas, o 
o Supp' será obrigado a povoar, cultivar, e ocupar as ditas terras, 
ou em parte dellas dentro da dous annos, o não fazendo se devol- 
verão, o darão a quem as possa cultivar, o outro sv tora as ditas 
torras com condição de nellas não succlerom relizioons, e aconto- 
cendo que às possuão sorá com o eacargo do devorem, e pagurem 
dellas dizimos como se fosso possuidas por Secularos e faltandose ao 
reiterido se julgarão por devolutas, e darão a quem as denunciar, o 
o Supp.* vão impediri os caminhos o serventias publicas quo na tal 
fazenda houver: Pelo que mando aos off. a quem tocar dem posso 
“o Supp. da reflorida logon o meya de tarras do comprido, o hiiú do 
largo incluzas nas conlcontaçõens o domnreaçõens asima declaradas 
na forma desta minha concessão (eita primro a demarcação com a 
notificação des vezinhos como asma ordogo deq' so fará tormo nos 
L..* das nottas para a todo o tempo constar dos lomites desta Sas- 
maria pa forma do rezim.,w sori outrosy obrigado a mandala 
confirmar por S. Mag.'º pelo seu consellu ultr, para que lhe con- 
cedo o tempo de quatro annos que comessario a correr da data dosta 
Sesmaria que por firmoza de tudo lho mandey passar por mim assi- 
gnada, e selinda com o sinto de minhas aripas quo so cumprirá 
inteiram. como nella so contem recistandose nos livros da Sucratr.s 
desto Governo, o nos mais q' tocar. Dada em V,= Itca aos quatro 
de Maio Anno do nascimento de nosso 5, Jezus christo de mil seto 
contos trinta o outo — Andro Teix. da Costa q sirvo de Secretario 
do Governo u escrevi.—Gomes Fr. de Andrada. 


Aw Padre Leonardo Francisco Palhano 


uomes Fr." de Andrada etc. = Faço suber sos que esta minha Car 
ta de Sesmaria virem que tendo respeito a me roprezentar o Padre 
Leonardo Fran. Palheno que elle era 5,º e possuidor de hua fa- 
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senda chamada o facão da Samambaya que houve por compra que 
fez à Manoel Fernandes abridor do Caminho dos Gayazes qua vey do 
Pitanguy, como constava do escrito de venda, o juntamente o tinha 
por concessão q” lie tinha feito o S.n- Gov .-r interino, e porque elle Sup 
O quer povoar de (Gados vacum, e Cavallar, e possuir com justo ti- 
tuto: a quel parto do Norto com as ultimas fazendas que se uclão 
povoadas nas Cabeceyras do Rio Paracatu, e do poonte com a desei- 
da da Serra da chapada do Teyvx.”, e do Sul com a Pernaita, o do 
nascente com es vertentes do mutto da Corte sendo o peão desta la- 
zonda nas Cabecevras do Paracatu o reacho da Pratta que tambem 
dezauga p.+ o Puracotu, e p.- so for legitimo =, della necessita 
de titulo p.- com mais fervor a cultivar, ompenhandosse em mavor 
despeza de que havia rezultar augmento aos Dizimos me pedia lhe 
mandasse passar Carta de sesmaria da d.* fazenda do que attendando 
eu ea informação do Prov.r da fazenda lteal e Procurador della, e 
da Coroa a quem ouvi: Iley por bom fazer m. de conceder, om no- 
me de S. Mag. no d,- Padre Leonardo Fran, Palhano de trez Le- 
gous de terras em quadra na sobredita paragem com declaração po- 
rem que não passarão de trez Legoas em quadra, esta concessão ou 
não compreltendio ambas as marzons de algum Rio navegavel por 
ue neste caso fears livre do hu'a das partes a espasso da 
me-a legoa para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. 
Mag., o esta merce que (aço ao Sup.* he salvo o direito regio ou 
prejuizo de terceyro que haja povoado cultivado e ocupado ss ditas 
terras, ou dellas tenha algum titulo que valiozo seja fleando aos ve- 
tinhos, é moradores com quem partem não somonte rezorvados os 
seus Citios mas as vertontas delles q," lho forom competentes som 
que os refferidos vezinhos, e moradores com o pretexto de vertentas 
se queirão apropriar de demaziadas terras, em prejuizo desta marco 
que faço no =up.* que será obrigado dentro de hum anno que se con- 
tara da data desta a demarcar judicialmente as ditas terras por otll- 
cines competentes medindose as que lhe concedo, e de que lhe faço 
m,, 9 antes do fazer a dita demarcação serão notificados os roila- 
rilos vezinhos, o moradores com quem partirem as ditas torras por 
Olliciaes competentes p - alegarem o prejuizo que tivorem, ou embar- 
garem à demarcação judicialmente so lho prejudicar, e sem fazor a 
dita notificação e domareação será de nenhum vigor esta sesmaria 
por ser justo quo cada hum possua o que lhe pertenco e s* evitem 
contendas, a o =up,* será obrizado a povoar cultivar, e ocupar as di- 
tas terras, cu em parte dellas dentro de dous annos, o não o [szen- 
do se devolverão o darão a 1.» as possa cultivar, e outro sy terá as 
ditas terras com declaração digo com condição de nellas não sucado- 
rem Religioens, e acontecendo que as possuão será com o encargo de 
deverem, o pagarem dízimos como se fossem possuídas por seculares 
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denunciar, e o Sup.* não impedirá os caminhos a serventias publicas 
que na tal fazenda houver: Pelo q' mundo aos oíliciaos ai.4 tocar 
dem posse no Sup.* das reileridas trez Legoas de terras, em quadra 
nas confrontaçoens e demarcaçõens asima declaradas na forma desta 
minha concessão feito primr. a demarcação com a notificação dos 
vezinhos como asima ordeno de que se fará termo nos |. + das nit- 
tas p.- a todo o tempo constar dos Lemitos desta Sesmaria na forma 
do Regim.'v; o será outro sy obrigado a mandalla confirmar por +. 
Mag.“ polo sou Cons.“ Ultr. p.' o que lhe concedo o tempo de qua: 
tro annos 4" comessario a correr da data desta sesmaria 1.º por fr- 
mezs do tudo lhe mandey passar por mim asignado e sellada com o 
sonete de minhas armas q.' se cumprirá inteiram.'* como nella se 
contem registandose nos L. da Secret, deste Gov. o no mus à 
q.º tocar. [ado em V, Rica aos 12 de Junho de 1738. Andre Tey- 
x.: da Costa que sirvo de sacretr." do Gov." a fez escrever. — tomas 
Fr. do Andrada. 


A Domilagos de Britto 


vomes Fe. do Andrada ate. — Faço sabor nos que esta minha 
Carta do Sasmaria viram que tendo respeito a me roprezantar Domin- 
gos de Britto abridor do Caminho que do Pitangui se botou p." om 
Govozes q” ello no dito Caminho descobrio hum Citio chamado pó da 
Serra é porqua o quer possuir com justo titulo p. som contendas 
poder uzar dello o qual Citio parta do Norte com um robavrão cha 
mado dos veados o do poente com a Serra do Andaya e do Sul com a 
ultima chapada vertentes p “o riboyrão do Jorga e nascenta com às 
cabeceyras do Roacho das Antas cortando direito ao riboyrião dor 
veados p.* o Norte, e p.*o Sulp.* a chapada menc'onada, e p.* se 
fazor Legitimo S.' della necessita do titulo para com mais forvar 
cultivar empenhandose, em mayor despeza de «jus havia rezultar au- 
gmonto aos Dizimos: Ma podia lhe mandasse passar Carta dae Sos 
maria do dito Citio ao que attondendo eu a a informação do Provedor 
da faz.* Re! e Procurador dalln o da Coroa a q » ouvy : Hoy por bem 
fazer m.e* de conceder, om nome de S. Mag: no d, Domingos do 
Britto de trez Legoas de terras, em quadra na sobre dita paragem com 
declaração porem quo tão passarão ds trez Legoas, em quadra, esta 
concessão ou não comprehendão ambas ns margens de algum Kio na- 
vegavel porque neste cazo fleará livre de hua das partes, o espaço do 
meya Legoa para o uzo publico na forma das ultimas ordens da 8. 
Mag.” , 6 estam. que faço ao Sup, he salvo o direito regio, ou 
preju'zo de terceiro quo baja povoado cultivado e ocupado as ditas 


= 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 5 


terras ou dellas tonha algum titulo que valiozo seja ficando sos ve- 
tinhos, e moradoros com q.” partem não som.': rezervados os seos 
Citios mas as vertentes dolles que lhe [yrem competentes sem que 
08 velluridos vezinlos, e moradoras com o pretaxto de vertentes se- 
queirão apropriar de demaziadas torras.om prejuízo desta m.* que fa- 
quuo sup, que será obrigado dentro de lium ano que se contará da 
data desta w demarcar judicialmente ns d.tas torras por olllclaes 
competentes, medindose as que lhs concedo e de que lha 
faço mm. antes do fazor au dita demarcação serão notiflcades 
os reileridos vezinhos, e moradores com quem partirem as 
d. tortas por ofllcines competentes pa blegarem o prejuizo 
quo tiverem ou embargurem a demarcação judicialmente ge 
lhe prejudicar som [zse a dita gotilicação, é damarenção sera de 
Héncum vigor esta Sesmaria por sor justo quê cada bum possua q 
q lhe perience, é so ovitom contendas, o o Sup. será obrigado a 
povosr cmitivar, o ocupar us ditas torras, ou om parta dellas dentro 
de dous nnoos, o não o fazondo sa dovulverão é darão a quem as 
possa cultivar, o outro av terá as ditas terris com a condição de 
nell.s não suco lorem Roligivens e acontecendo qua as possulo será 
com o encargo de deveram o pagarem della dízimos como se fossa 
possuídas por Seculares, o faltundo se so refferido se julgarão por do- 
volutas, e dardo a q. ns denunciar, e o Sup.” não impediria 
us cuminhos e serventias publicos que no tal Citio houver: Pallo 
que mando nos ollicnds a q. tocár dom posse ao Sup.e das reifa- 
Filas trez logons de terras em quades nas confrontaçõena a demar- 
cuçovns asma coclaridas na forma desta minha concessão feita pri- 
mr. a domareação com a notillcação dos vozinhos como usima 
ordono da quo so fará termo nes 1, « das nottas para a todo 0 tempo 
constar dos Lemitas desta Sesmaria na forma do Fógim. ; e sorá ou. 
tro sv obrigado à mandalla confirmar por 5. Mag,* pelo Sao Conselho 
Ultr,* para oq! lhe concedo o tempo do quatro annos q comesar- 
rão u correr da duta dosta Sosmuria mm por femoza de tudo lhe 
ma tidos pressr por mim asignuala a «allwin com o sineto de gm nhes 
armas q” “e cumprira inteira, econiy nalia sa contem pogistondo 
se nos 1.º da Secretr." desta Gov, q mus mis a q tocar, Duda 
em W.* Riva a doze da junho Anno do nasetmo da nosso 5,0 Jerma 
christo de mil sette contos trinta a onto, Andra Tavx.o da Cs 
ta q sirvo de Secretario do luv q luz eserover. tomes Fr da 
Andr,º, 


4 Antonio de Siqueira EHondon 


Gomes Fr." de Andrada ate, — Faco sabor nos qua esti minha 
curta do Sesmaria virem que tendo Corpelio a ma representar Anto 
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nio de Sigr.* Rondon q'a elle lhe [si precizo vender a sua rossa em 1 
vivia com sua familia digo com sua mulher, e familia do destr.: do 
Pinheiro ireg. de N. Sr* do ltozario do Somidouro tormo da V.» 
de N. 8". do Carmo para pagar a seos Crodores, e carecia de terra 
para lavoura de msntim."* para sustento da d.* sua família escra- 
vos com q' minera, o porq” no d.“ destr.“ do Pinheiro se acham huns 
mattos virgens sem serem povondos q' partiio com es lavras do 
vuro do d.' Sup,' o querer nos d.'* mattos mandar fabricar sua ros- 
su para poder pagar os reaes Dizimos, o Quintos concedendo lhe por 
Carta de Sesmaria oa ditos mattos e suas pertonças, no q” attenden 
do eu à Informação q' me deu o Prov. da fez. R.! é Procurador 
della e da Coroa a q.» ouvy: Hev por bem fizer morce conceder 
em nome de S. Mau. ao d.e Apto de Siqueira Rondon meya le- 
gon de terras, em quadra dentro das confrontaçõoens, o demarcacoens 
asima declaradas comtanto q" não passo de meya legos,em quadra, 
ou não comprehondão ambas as margens de alzum R. navegavel 
por:|' neste cazo ficara livre de bua das p.' o espaço precizo p.* O 
uzo publico na forma das ordens de », Mag." o estam. q laço ao 
Sup.” le salvo o dir, Regio, ou prejuízo do terceiro q” bnja povoa- 
do cultivado e oceupado as d. terrus, ou «ollas tenha algum titulo 
q' valiozo seja ficando aos vezinhos, e moradores com q.” partem 
não somento rezorvados os seus Citios mas as vortentes dolles q" lhe 
foram competentes som q' os reileridos vezinhos, e moradores com 
0 pretexto de vertentes se queirão apropriar de demazindas terras 
em prejuizo desta m. q faço ao Sup.” q" será obrigudo dentro de 
bum anno q" se contará da data desta n demarcar judicinlm' ge lho 
prejudicar digo judicialm' as ditas terras medindoso as '' lhe con- 
codo o de q" lhe laço m.* , e antes de lazer a dita demarcação so- 
rão notificados os reilor idos vezinhos, e múradores com qnem parti 
rem as d. terras por oliicises competentes para alegarem o prejuizo 
que tiverem, o embargarom a demarcação judicialmento se lhe pre: 
judicar e sem se fazer al.“ notificação e demarcação será de ne- 
nhum vigor esta Sesmaria por ser justo q' cada hum possua o q" 
lho pertonco, e se evitem contendas. e prejuizos, e o Sup. sera 
obrigado povoar cultivar e oceupar as ditas terras ou em parte del- 
las dentro de dous annos, enão o fazendo se devolverão e darão 
a ij. as possa cultivar, e outro sy terão as ditas terras com condi- 
ção de nellas não sucederen Religioens por titulo algum ; e aconte- 
cendo que &s possulo será com o encargo de dellas pagarem Dizimos 
e os deverem como se [osso possuídas por soculares, o faltandose 
ao referido se julgarão por devolutas, o darão a q.” ns denunciar 
eo Sup. não impedirá os caminhos o serventias publicas q' no tal 
Citio houver : Felo w' mando so ollicial a q. tocar dem posse ao 
Supp. da reilerida meva legoa de terras, em quadro, dentro das 


confrontaçoens e demarcaçoena asima declaradas na [orma desta 


af 
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minha concessão feita primr.- a demarcação com a noctificação dos 
vezinhos como asima ordeno de qe se fará termo nos livros das 
notas para a todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmaria na 
forma do Regim,' e será ontro sy obrigado elle Supp.- a mandal- 
la confirmar por S. Mag. pelo seu Cons. [Ultr,: p.* o que lhe 
concedo o tempo da quatro annos q' se contarão da data 
desta mesma Sesmaria q' por firmeza de tido lhe mandey pas- 
sar por mim asignada e sellada com o sinete da minhas armas, 
que sa cimprira inteiram,- como nella so contem registando- 
se nos L.* da Secrotr.- deste Gov.» e nos mais a que tocar. Dada 
em V.s Rica aos dezasete de Junho. Anno do nascim.'- de nosso 8.” 
Jezus eliristo de mil settecentos trinta é onto: Andre Tevx.» da 
Costa q' sirvo de Secretr. do Gov. a [ez escrover.=[tomes Frevre la 
Andrada, 


A Thomaz Cardozo de Almeyda 


Homes Pr. de Andr.* ete. — Faço saber aos que esta minha carta 
da Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Thomaz Car- 
dozo de Almevda w' elle pertende fabricar lum eítio com toda a La- 
voura, na Ilha dos. Catharina, em hui enseada da p.'” do norte q' 
tem a dita Ilha donde chamão a lHlba dos Francezes, e porq” a d.* pa- 
ragem se acha sem se fabricar a dezerta quer ella Sup. quatro le- 
goas de terras em quadra pois so acha com posses p,* fabricar toda 
a lavoura q' rezulta a teneficio dos reaes Dizimos de 5. Mag. me 
pedia lha mandasse passar certa de Sesmaria de quatro logoas de 
terras na forma das ordens de S. Mag.” por ser em p. dezorta o 
despovoada ao q' attendendo eue a informação do Prov, da faz 
leale Procurador della, e da Coroa a quem ouvy: Hey por bem fa- 
zer m. do conceder wo Sup.“ em nome do 5. Mag,* som.» tres lo. 
goss de torras em «quadra na sobred.- paragem com declaração porem 
que não passarão de trez legõas, em quadra esta concesção, ou não 
comprehecdão ambas às margens de algum It, navegavel quo houver 
ua do. llia porq' neste cazo fcará livro do huáã das p.'= o espaço de 
meva legon para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S, 
Mag. e esta mm. q" faço ao Sup.” he salvo o direito Regio ou prejul- 
zo da tercoiro q' haja povoado cultivado e ocupado as ditas terras 
ou dellas tenha algum titulo que valiozo seja ficando aos vezinhos, e 
moradores com q." partomwm não som,” rezorvados os seus cítios 
mas as vertentes dellos q' lho forem competentes sem q' os re- 
feridos vezinhos e moradores com o pretexto de vertentes se queirão 
upropriar de demaziadas terras, em prejuizo desta m, q' faço ao 
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Sup." q' será obrigado dentro de hum anno q' se contará da data 
desta ademercar judicinim,'s as d. torres por off. compotentes, me- 
dindose as q" lho concedo e de q' lha faço m. e entes de fezar ad. 
demarcação serão notificados, os referidos vezinhos, a moradores com 
q. partirem as d.s tocras por ofliciaes competentes p.: nl=garem o 
prejuizo que tiverem, ou embnrga-om a demarcação judlicialm. se 
He prejudicar, e sem fazer ad, notificação e demarcação será de 
nenhum vigor esta Sasmaria por ser justo q' cada hum possun o que 
lia pertence, é sa evitem contendas, o o Sup.c será obrigado a po- 
vonr cultivar, e ocupar as d,“ terras ou em p. dellas dentro de dous 
annoes, e não o fazendo se devolverho, o darão a q. as possa culti- 
var, € cutro av terão es ditas terras com condição do nellns não su- 
cedorom keligioens e neontecondo q" as possuho sera com o encargo 
de devorem, o pagarem delias Dizimos como se fosso possuldas por 
seculares, o faltandoso no refferido se julgarão por devolutas e darão 
" quem as denunciar, e o Sup. não impedirá os caminhos e sercen- 
tus publicas q" ma tal fazenda houver: Pelo q” mando nos officines n 
q. tocar dem posse no Sup," das referidas trez logoas de torras em 
quadra nas confrontaçoens e demarcaçõens asima declaradas na lor 

ma desta minha concessão feito prime." a demarcação em a notifl 

cação dos vezinhos, como asima orden o deq' se farã termo nos 
1, das motas poa todo o tempo constar dos Lomites desta Sisma 

ria na forma do reg m. , egorá outro sy obrigado à mandar coniir 
mar esta patente por S, Mag." pelo sou cons, ultr. p.- o q" lho con 
cedo q tempo de quatro anos q" comessarão a correr da data desta 
sasmaria q” par firmeza de tudo Tha mandei passar por mim asigna 

do, sellada com o soneto de min'as armas q) *e cumprir pmtoira 

mente como nalla sa contem registando se nos Lo da Secretr. des 

to Gov. e nos mais a q” tocar : Dada em V.= Rica nos quatro de Ju. 
Ho. Anno do nascim, de nosso 5, Jezus chriato de mil setecentos 
trinta o outo. Andre Teyx. da Costa q' sirvo de Secratr.- do Gov q 
faz escrever. Gomes Fr. da Andr » 


A Jose Cardozo de Almepda 


Gomes Fr de Andr,cete. Frço saber nos questa minha Carta de 
sesmaria virem que tem respeito a mo raprezentar Joró Cardozo 
de Almeyla que ella partenda fabricar bum Cítio com toda a loveura 
na ia de Santa Catharina, em hui ensenda da parto do Norte que 
tem a d.' Lha donde chamão a Ilha dos Francezes, a porque a d.* pa- 
rago so acha som sa fabricar a deserta quer ella Sup." quatro legoas 
de torras om quadra pois so acha com possos para fabricar toda  la- 
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voura que rezulta a heneficio dos reaes Dizimos de 8. Mag." me pe- 
dia lhe mandasse passar carta de Sesmaria de quatro legosas de ter- 
ras na forma das ultimas ordena de S. Mag. por ser em p.“ dezerta 
e despovonda ao que attendendo e à informação do Prov. da faz. R. 
a Procurador della e da Coroa, a q.» ouvy, ev por bem fazer 
m.* de concader ao Sup * om nome de S. Mag.” som.” trez Logoas 
de terras em quadra na sobredita paragem com declaração porem que 
não passario de trez legoas, em quadra e cesta concessão, ou não 
comprelsndão ambas as margens de algum Rio pavegavel q” bonver 
nad, ha porque neste cazo ficara livre de huh das partes 0 espaço 
dao meva legoa p. o uzo publico na forma os ultimas ordens de 8. 
Mag. ,ceta m.= q faço no Sop. ha salvo o dir. Regio ou prejui- 
zo de terceiro q lija povoado cultivado, e ocupado as d.:* terras, ou 
delas tenha algum titulo que valiozo seja ficando nos vezinhos, o mo- 
radores com quem partem não som, rezervados os seus Cítios mas 
ne vertentes delles q" lhe [orem competentes sem q” os reffaridos 
venzinhos, o moradores com o pretexto de vertentes so queirão apro- 
priur de demuziadas terras, em prejuizo desta m. q' faço ao Sup. q' 
será obrigado dentro de hum anno q' se contará da data desta a de- 
marcar judiciaim,' os dittas terras por off.» competentes medindo se 
os q" Ilha concedo e de q' lhe laço m.- e antes de fazer nd.* demarea- 
ção serão noteilcados os refferidos vezinhos, e moradores com q.” par- 
trem as d,* terras por ofdeiros competentes p.' alagarem o prejuizo 
q. tiverem ou embargarem a demarcação judicialmente se lhe pre- 
judicar, e sem fezer à d.: notificação e demarcação será de nenhum 
vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua o q" lhe per- 
tenco, o so evitem contendas, e o Sup, sera obrigado a povoar cul- 
tivar as ditas terras, ou em p. dellas dentro de dous annos, é não 
o fazondo se dov IverÃo o darão a q.» os possa cultivar, e outro py 
tarão as ditas terras com condição de nellas não sucaedarem religioins, 
seontacendo q as possuÃo será com o encargo de deverem e pagarem 
delas d'zimos como se fosse possuidas por Seculares, e faltando se o 
referido se julgárão por devolutas, e darão a q.- as denunciar, a O 
Sup. não impedira os caminhos e serventias publicas quo na tal fa- 
ganda houver, Pello que mendo aos olliciaes a q.= tocar dem pos- 
so vo Sup." das refferidas tres logoss de terras em quadra nas con- 
frontaçoens e demarcaçõens asima declaradas na forma desta minha 
concassão [olta prim. a demarcação com a notificação dos vezinhos, & 
moradores como asima ordeno de que so fara termo nos L..* das not- 
tas para a todo O tempo constar dos lomites desta Sesmaria na for- 
ma do Regim.', e será outro sy obrigado a mandalla confrmar por 5. 
Mug.* pelo seu Conselho Ult. p.- o que lia concado o tempo de qua- 
tro annos q comessarão a correr da data desta Sesmaria que por fir- 
meza de tudo lie mandey passar por mim assignada e sollada com o 
Seneto do minhas armas que se cumprira inteiram, como nella se 
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contem registandose nos L.? da Secret.» deste Gov.sa nos mais a 
que so tocar: Dada em V,* Rica aos quatro de julho. Anno do nas- 
cim.'- de nosso 8.º Jezus christo de mil settecentos a trinta e outo.— 
Andre Teyx." da Costa q' sirvo de Secret, do nov.“ a fez escrever. 
Gomes Fr, de Andrada, 


A Bentriz Forinda de Meudoeca 


homes Pr. de Andrada ete,— Faço sabor aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a mo reprezentar Beatriz 
Furtada de Mondoça que, ella so achava com outo escravos sem tor, 
em quo os ocupar e como tem noticia que nas fraldas de Serra dó Ca- 
raça destricto de S, Bartholomeu so acha devolutos huns mattos vir- 
gens que toriio um quarto do legoa e que partião pola parte de baixo 
com capoeiras de Hrez (Gomes Domingos Alz', à Manoel Pr.» a de sima 
com a mesma Serra, é querer nos ditos mattos mandar fabricar sua 
rossa para poder pagar os reues quintos concedendo se lhe por carta 
de Sesmaria os ditos mattos, e suas pertencas ao que attendendo eu, 
e à informação que me dou o Provedor da [az.- a Procurador della e 
da Coroa a q,= ouvi. Hey por de faz m. de conceder em nome de 
*, Mag.* à Sup." digo de S. Maz,' a dita Beatriz Furtado de Mendo- 
ca do d.* quarto do legoa da terras dentro das confrontaçoens o de- 
claraçoens declaradas na d,+ sua petição, e estam, q" faço a Sup, 
he salvo o dir. resio ou prejuiso de terceiro quo haja povoado e 
ocupado as dittas terras, ou dellas tenha alzum titulo que valiozo 
soja floando aos vezinhos à moradores com qm partem não som. 
rezorvados os sous Citios mas as vertontes delles que lhe forem com- 
potentes sem qro os roloridos vezinhos a moradores com pretexto de 
vertontos sa quoirio apropriar do domazindas terras em prejuízo dasta 
m.” que faço a Sup." q." será obrigada dentro de hum anto quo se 
contará da data deste a demarcar judicialmento as d.* terras medin 
dosalho as q' lho concedo e do q." lhe luço m.“, é úntes do fazor a 
dita demarcação serão notificados os reiferidos vezinhos, o moradores 
vom q. partirom as ditas terras por oif,- compstentes pará aloca- 
rem o prejuízo que tiverem, o ombarsarem a demarcação judi- 
calm," so lhe prejudicar, o sem fazer a dita notificação e demarca 
eo serit de nenhum vigor, esta Sesmaria por ser justo que cada lium 
possua o que Hio pertenco o se evitam contendas, e prejuizos, e à 
Sup. será obrivada « povoar cultivar as ditas tarras, ou em p.” del 
las, dentro de dous unnos, e não o fazendo sa devolvarão, a darão q 
q. os possa cultivar, o outro &y terão as ditas terras com condição 
do nellns não sucederem ltaligioens por título algum, e acontecando 
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q' as possuão será com o encargo de dellas pasaram Dizimos, e os 
deverem como se fosso possuidas por seculares, e faltando-se no reie- 
rido se julgarão por devolutas, e darão a quem as denunciar, sa 
Sup. não impedirá os caminhos a serventias publicas que no tal Sitio 
nouver, Pollo que mando ao oilicial a quom tocar dó posse a Sup.* de 
referido quarto de lezoa de terras dentro das confrontaçõens doclara- 
das em sua petição, na forma desta minha concessão feita primr.º 
a demarcação com à notificação dos vezinhos como asima ordeno de 
1" se fará termo nos L. das nottas para a rodo o tempo constar dos 
lomitos desta Sasmaria na forma do ragim,' e sorá outro sy obrigada 
olla Sup. a mandar confirmar esta Sesmaria por S. Mag. palo seu 
Conselho Ultramarino para o quo lhe consedo o tampo de tras annos 
que se contarão da data dosta Sasmeria, que pos flrmeza de tudo lhe 
mandoy passar por mim assiganda o solluda com o Sineto de minhas 
armas, q" se cumprirá intairam,' como nella sa contem registando 
nos L.* da Secrtr, do Gov. anos muis a q. tocar, Dada om V. 
Nica aos quinzss de Mavo Anmo do naseim ,'» da Nosso 8. Jezus Chris- 
to de mil sattecantos trinta e outo, Andre Tovx.* da Costa q. sirva 
8 Secrotr,' do tiov,- a fez escrever, — Limas Fr, de Andrada. 


A Maneel ida Sliva Gomes 


homes Fr. de Andrada ote.— Faço saber aos que esta mi- 
nha Carta de Sesmarin virem que tando respeito a ma representar 
M.“ da Silva Gomes morador na fres.* das Congonhas do Campo, que, 
alla lanço huas posses nos campos geraes do Paraopeba da mesma fre- 
suezia, em mattos devolutos que partem com Manoel Gomes Alves da 
Rocha,om o Kiteirão preto o nus ditas terras pertendeo Sup.* huá leon 
de terras na sobrodita paragem principiando a demarcação das terras, 
extremas do d.“ Racho p.* o nascente, e para com justo titulo os poler 
possuir, me pedir lhe mandasse passar Carta de Sesmeria da dita Le 
goa de terras na dita paragem na forma das ordens de S, Mas. no que 
attondendo eu, e a informação do Provedor da fazenda Real Procurador 
leila, o da Coroa a que ouvi: Hey por bem fazer m, de conceder 
no Sup., em nome de». Mag. meya legou de terras, em quadra na 
dita purazem dentro das confrontaçoens nssima mencionadas contanto 
que não comprehendão umbas as margens de algum Elo navegavel 
na forma do Regim.,“o ordens do d. =. cesta m.- q' laço no supp- 
le salvo o direito Regio e prejuizo de terceiro q" huja povondo culti- 
vado e occupado as ditus terras, ou dellas tonha algum título que 
valiozo seja fleando ava vezinhos comq.» partem não somente rezer- 
vados os seo Citios mas es vertentes delles q" Ibe forem competentes 
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sem q" os referidos vezinhos, e morsdores com o pretoxto de vertentes 
sequeirão apropriar de demaziadas terras, em prejuizo desta m = q 
faço no Supp." que será obrigado deatro de lum anno q' se contará 
da data desta à demnrear judicialmente as d.” terras medindoso us 
q! Ibe concedo e de «q lhe faço m. va antes de fazor à domarcação 
serão notifleadus vs riToridos vezinhos, o moradores com quem parti- 
rem ne doe tatras por oficial com potentes p.* alezarem 0 prejuizo 
que tiverem, e cmbargarem à demarcação judicialmenta so lhe proju- 
dicor, é semi lazer a d.* notificação o domarcação O sa à da neniium 
vigor, esta Sesmrria por ser justo que cada hum possua à que lha 
portonce, o so evitem contóndus, o prejuizos, e o Sup.“ será obrigado 
a povoar, cultivar, é occupar es ditis terras ou em p.” dellas degtro 
do dous anhos, e não o fazendo se dev varão, o darão a q.m us possa 
cultivar : é outro sim terão as ditas torr:s com dsclaração da nollas 
não sucederem Keligloens por titulo algum, e acontecendo q" as pos- 
auão será com o encargo do dellas doverem, o pagarem Diz mos como 
se fosse, possuídas por Soculares, e Lltandose ao reltarido se jalun- 
rão por devolutas o se darão» quem as denunciar, o o Suplicante 
não impedirá os caminhos e sorveutias publicas que nas tass terras 
louver. Palo que mando avs ollenes a que tosar dê posse ao Sup. 
das roilaridas terras ga focma desta mina convação lota primer. a 
domarcação com a nosificação dos vezinhos com> ama ordeno de TT 
se fará tormo nos Livros das nottas para a todo o tempo constir dos 
Lomitas desta Sasmaria na forma do regim., e sera outro »y obriga 
do, ollo Sup." u mandar confemar, esta Sesmaria por 5, Mago polo 
seu concelho ultramarino para o que lhe concedo o Lempo da trez an 
nos q' ae contarão da data desta masma Sesmaria, q” por Nrmeza da 
tudo lhs mandei passar, por mim asigonda s sellada com o Senote da 
minhas armas q” se cumprirá intoiramanta como nella se contam re- 
gistandose nos [= da Secretr.* desta Gos,," e nos mais a que tocar 
Dada, em V.* Rica nos vinte de julho. Anao do nascim, da nosso 5.º 
Jozus clristo da mil setts centos trintae outo. Andre Teyx.” da 
Costa ql sirvo de Socretr.o do fov. a llz escrever=tomos Pr. da 
Andr,* 


A Hanoel Goncalves da Rechn 


nomes Fe.c de Anlrada ete, — Faço saber aos que esta minha carta 
do Sesmaria vitem que Lendo respeito à me reprazentar Manoal Glz. du 
Rocha morador no morro digo morador na freguazia das Congonhas 
do Camp>q' elis lançou luas possas nos campos geraos da Parau- 
pobn, da mesma freguezia om muttos devolutos q partsm com terras 
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do João Vr.* da Fonseca, em o Ribeirão pretto e nas d.» terras pre- 
tendo o >up,* lua lagos de terres que princ'ípina dam srcsção das 
tarrus extromas do d.º Vr,* correndo p.*o nascente, e p. "ss fazer 
S.* e possuidor dellas necessitava da titulo para as poder possubir; 
me polia lhe mandasse passar carta de Sesmaria da d.* |, egon da ter. 
ros no d. paragem na forma das ordens de S, Mig. ao,” nttendendo 
eu, ea Informação do Provedor da faz * Real Procurador della, o da 
Coroa a q. ouvv: Hey por bem lagar im. da concoder ao Sup; em 
nome de S. Mag. meya legoa da terras om qua dra na d.* paragem 
dentro dus confrontaçoens, asima mencionadas com tanto que não 
passo da d.e Logon de tarcas esta concação ou nÃo comprebendão am- 
has as margana de algum Rio navegavel ni furma do Ragimanto, e 

ordens do dd S.co este mo ql laço so Soap. he salvo o dir.” regio 
ou proju sido 3 q lija povondo, cultivado a ceupado ns d.e terras: 
ou dellas tonha algum titulo q" valiogo seja fioando sos vezinhos com 
q. partem não som. vazerva los 00 sous Citios mas us vortontes del 
les que lia foram compatentas sam «q os raffsrcdos vezinhos, a mora. 
dores como pretexto do varieatas sa queirio apropriar de demazia” 
das terras em prejuizo desta m.“ q” [aço ao Supp.* q' será obrigado 
dentro de hum anno q” se contará di data desta a demarcar qudicial. 

mm. os de terras medindosa-lhos as q lhe concadoe do q' lhe faço 
m. e antas da fazar a ds demarcação serão notificados vs reiferi” 
dos vezinbos e moradores com q.» partirem as ditas terras por ot 
cines compatantes p.* alegarem o prejuizo que tiverem, e embarga” 
rem a demarcação judisialm,' se lhe prejudicar e sem lezer a d.: no 
tillsação e demarenção será do nealium vigor esti Sasmaria por ser 
justo que cada hum possua o q' lhe pertenco, é se ovitem contendas a 
prejuizos, a o Sup. será obrigado a povorr cultivar, e ccnpar às di- 
tas terras, ou em p '* dellas dentro de dous annos, e não o fazendo sa 
davolverão, e darão a q.e as possa cultivar; o outro sv terão as 
dd. tarras com deelnração de nellas não sucolarem Keliztosas por- 
deulo algum, e seontecendo q” as possuão será como encargo de 
deverem digo da dellas deveroem a pagarem Dizimos como se fossem 

possuidas por Sectlaros e faltandose ao refferido +e julgarão por de- 
volutaa e se darão a q. as denunciar,eo Sup. não impedirá os 

caminhos e serventias publicas que nas taas terras liouver: Palo q. 

mando ao oflicisl à quem tocar de posse ao Sup. das reflaridas 

terras na forma desta minha conceção feita primr.-a demarcação 
com a notificação dos vezinhos como sima ordeno da q so fara 

termo no L,º dus motas p.* a tado o tempo constar dos Limites desta 

Sesmuria na forma do resim. o será out'o sim obrigado elle =upj,* a 
mandar confirmar esta sesmaria por *. Mag * pelo seu concelho 

ultr.: para o que lhe concedo tempo de trez annos q' se conterão da 
data desta mesma Sesmaria que por firmeza de tudo la mundey 

passar por mim asignada, e sellada com o Sinete de minhas armas 
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q.* se cumprirá inteiram,'* como nella se contem rezistando se nos 
L..º* da Socretr,» desto Gov, o nos mais a que tocar; Dada em V,s 
Nica nos vinte de julho. Auno do nascim,' de nosso 8.º* Jesus 
Christo de mil sette centos trinta, o outo; Andre Tevx.r: da Costa 
q.* sirvo de secrote.o do tiov.o q fez escrever.— (fomes Fr, de 
Andr.:, 


do Po D+ Felippe Encontrin 


Gomes Fr," de Andrada do Conselho de 8, Mag.'. etc, — Faço sa- 
ber nos q' esta minha carta de Sesmaria virem que tendo respeito 
a mo reprezentar o K.,'v D, Felipe de Lacontria, que, ello há pos- 
suidor n vinta, o quatro annos de lida fazenda de eriar, o engordar 
sados que elle comprou cita na margem do Rio Bicudo distr.“ do Rio 
das Velhas, o qual citio, e faoznda principia da parte do Sul, ao 
Rincha do Mocambo athe a sua cabecoira, e porto do, elle, athe sua: 
barra do Rio Bicudo, e lie fechado pelo d.- Kio, ata a sua Barra, no 
fio das velhas. e pelo mesmo Kio asima he fechado, athe, a larra do 
Kencho das Pedras q' róparte o dito Cítio perto do seu curso, atho a 
cateceira com a fazenda da Garça, é da cabeceira do d. Reacho, 
atho a cabeceira do Keacho do Mocambo do Rio Hicudo, do Rio das 
velhas e do Rencho das Pedras, o terá nas confrontaçõens obra de 
trez logoas de terrus, em quadra, o p.* q' com justo titulo possuir a 
dita foz,", à queria por Sesmaria, pedindo-mo ll a mandasse passar 
na forma dis ordens de S. Mag. , no q' attendendo eu, e mandando, 
informar o Prov. da jnz. Renl Procurador della o da Coroa a 
quem cuvv: ley por bem [hzer m. de conceder em noma des, 
Mag. ao R. Sup. do referido officio digo do reflerido Citio, com 
terras, e mattos a elle pertencentes dentro das confrontaçõens, men- 
cionadas, o demurcaçoens asimu declaradas, com tanto q' não passem 
de trez lagoas, em quadra ou não compredendio umbus us margens 
de nlgum Rio naveguvel porque neste cazo lesrá livre da parte do 
ra das margens o espaço de meya egoa p.* o uzo publico na forma 
dos ordens de 5. Mag.”, o estam, q luco no Sup, he salvo o di: 
reito revio, ou prejuízo de terceiro q" baja povoado cultivado, a 
ocupado as «itus terras, ou dellos *enha algum titulo que valiozo 
seja flonndo nos vezinhos, e morrdores com q.” partem vão somente 
rozervados os seus Citics mas as vertentes delles q.º lhe forem com- 
potentes sem q. os reflerides vezinhos, e moradores com o pretexto 
de vertentes so queirão sproprisr do maziadas terras, em prejuízo 
desta m.- que faço so Supp. que será obrigado dentro de hum 
anno q. se contará da data desta a den nrear judicialm," as d.= 
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terras medindo se as q” lhe concedo, o de q' lhe faço m.*, e antes 
de fazar a d.“ demarcação serão notificados os refferidos vezinhos, 6 
moradores com q." partirem as ditas terras por ofliciass competentes 
p.*alesarem o prejuizo que tiverem, e embargarem a demarcação 
judicialm .' so lho prejudicar, e som fazer a d.* notificação, e demar- 
cação, será de nenhum vigor, esta Sesmaria por ser justo que cada 
lrum possua o que lhe pertençe, e se evitem contendas & prejuizos, e 
o KR. Supp.', ser obrigado a povoar cultivar o oceupar us d. 

terras, ou em parto dellas dentro de dous annos, e não o fazendo 
so devolverão e darão n quem os possa cultivar, o outro sy terão as 
ditas terras com condição de nellas não sucederem lKegelioens por 
titulo algá e acontocendo q as possuão será com o encargo de dellas 
deverem « pagarem Dizimos como se fossem possuídas por Seculares 
e fultando-se ao reflerido so julgarão por devolutas, o darão à q.” às 
denunciar; e o R.ºº Supp.* não impedirá os caminhos e serventias 
publicas que nos taes Citios houver: Pelo quo mando ao official a 
q: tocar di posse ao R.' Supp." das referidas terras incluzas nas «.* 
confrontaçõens, o demarcaçoens asima declaradas, na forma desta 
minha concessão feita pr. a dmarcação com A notilicação dos vezi- 
nlos como asima ordeno do que se fará tormo no L.* das notas p.” 
a todo o tempo constar dos Limites desta Sesmaria na forma do ró- 
vim. , o será outro sv obriz.! ella Supp.: a mandar confirmar esta 
Sesmaria por S. Mag. pelo seu concelho ultr.: [1.º 0 q. lhe con- 
cedo o tempo de trez »nnos q. se contarão da data destu mesma Ses- 
maria : q. pcr firmeza de tudo lhe mandey passar por mim asignada, 
o selladas com o Sinoto de minhas armas q £6 cumprirá inteiramente 
como nella se contem registando-se nos Livros da Secretr.* deste 
Gov.ce nos mais a que tocar : Dada em V.» Rica aos dous de Agosto: 
tnno do nascim.' do nosso S.* Jezus Christo de mile sete centos 
trinta, e onto: Andre Tevx.» da Costa q.” sirvo de Secretr.” do 
Gov." a fez escrovor, — Gomes Fr. de Andrada, 


A Manoel de Mornes Countl, 


tomes Fr. de Andr.“ otc. — Faço saber aos | esta minha carta 
da Sesmaria virem q' tendo resp. a me reprezentar M.* de Morasa 
Coutt.- q' sendo S." e possuidor de hú Citio chamado da Capella da 
Sor.» da Lapa junto a Alagoa dourada, donde tem feito vivenda, 
rossa, cazas e hia Capp.» a cujo Capellão paga p.* satistazer, é 
administrar os Sacram,'* a todo aquelle destr.”, cujo Citio houve 
por compra q' delle fez a Themoteo de Olivr.+ por ter m."* escravos, 
e evitar Inquietaçoens querer Sesm.* das d,“ terras, o mattos, e das 
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mais vizinhas, de meya lezoa fazendo pião no rancho dos passageiros 
q' tem junto a mesma Cappella, a partir de hua” parte com terras de 
Joze da S * Costa Fran. de Olivr.: Costa p.» a estrada o Serra da 
Camapcam, e da outra com o Cítio chamado do Olho de Agoa, e terras 
de Agost,' José de Azi, o Md Raiz, Crasto, e das mais com q.” 
dever partir; e porq” p.* com justo titulo possuir a d.“ fuz.e, 
ou Citio, n queria por Sesmarias pedindo-me la mandasao passar 
na forma das ordens de S. Mag ao q" nttendendo, eu, e mandando 
informar o Prov. da faz, Raal, Procura lor della, o da Coroa, é à Ca- 
mara do destro, à quem ouvy : Hey por bem fazer merca concedor, 
em uome de S, Mage. no Sapp. o referido Citio, com terras, e mut- 
tos u ello pertencentes dentro das confrontaçoens, mencionadas, à 
domarcaçoons asima duclaradas com tanto q' não passem de meva la 
gou de terras em quadra, ou não comprebendão ambas as margens iu 
algum Rio navegave! porq” neste cazo fionra livra da p.“ de hua das 
lnargens u espaço necensr.: na forma do regim,t,e ordens do d + 8.º p.» 
O uzo publico, e esta merce quo faço que faço ao Supp.* he salvo 
o dir. regio, ou prejuizo de terceiro q' baja povoado eultivado, a 
occupedo as ditas terrus, oudellas tenha algum titulo q' valioso seji 
ficando aos vezinhos, o moradores com q. partem não som. ruserva. 
dos 0s seos Vitios mas as vertentes dalles 1 lha forem competentas 
sem q os roferidos verinhos e moradores com q pretexto de verton- 
tes so queirão appropriar de demaziadas terras, em prejuizo desta 
m. + que faço ao Sup.*, q seri obrigado dentro de hum anno q se 
contara da data desta « demarcar judisialm.' as d. teras, medindo- 
so us q lis lho concedo e de q' lhe faço m.», o antes do [azar q 
d.* demarcação serão notilicades os roforidos vezinhos, e moradores 
com q.” partirem as d.- terras por off, competontes p.: alegaram q 
prejuizo quo tiver, o emmbargarem a demarcação judicinlmenta se la 
prejudicar, e sem (azar a d.* notificação, e demarcação será da ne- 
Mutum vigor, esta Sesmnria por ser justo q” cada bum possua o q lho 
portence, O so evitem contendas, o prejuizos; e o Sapp.' será ubri- 
ga. q povoar cultivar ns d. torras, ou, emp. dollas dentro da 
dous annos, e não o fazondo se devolverão, o darão a q. as possa 
cultivar: o outro 'y terão as d.* terras com condição de nolles não 
sucoderom Keligiosns por titulo algum e acontasendo q as possufo 
sera com o encargo de dellas devorem, e pigarem Dizimos coma sa 
fosso possuldus por socalaras e [altan lo-sa no roferilo se julgarão por 
devolutas, e darão à quem as datnurciadar, a o Supp. não impedirá 
08 caminhos, é serventias publicas que nos tags Citios houver : Palo 
que mundo no UM.“ a q. tocar déposso no Supp. das referidas tarras 
incluzas nas d.* confrontaçõeos, e demareaçoens asima declaradas 
na forma desta minha concessão feita primr. a demarcação com a 
notificação dos vezinhos como asima ordeno do que se fará termo no 
1. das nottas p.* a todo o tempo constar dos Limitos desta Sosimaria 
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Du forma do rogim.“ o será outro ey : obrigado, elle Supp.' à mandar 
contirmar esta Sasm,* por 5. Mag.* p.! Seu Cons, Ultrs para o q lhe 
concado o tempo do trez annos q” so contarão da data desta mas- 
mo Sosmaria, que por firmeza de tudo lho mundey passar por mim 
asignada e sellada com o sinete de minhas armas q ss cumprirá in 
digo se cumprirá inteiram.! como nella se contem registando -se nos 
1.:+ da Secret,» desto 1 v.v e nos mais a que tocar; Dada em V.* R'ca 
aos quatro dias do mez de Agosto. Anno do pascim.' do nosso >. 
Jezus christo de mil setecentos trinta o outo. Andre Teya." da Costa 
j sirvo de Secret do Gov.” a [ez escrever. — (omes Fr. de An- 
drada. 


4 Antonio de Amorisi 


homes Frevre de Andrada ete.— Faço suber aos que esta minha 
carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me representar Abto- 
nio de Amorim morador na Bocayna freguezia do ouro preto q” elle 
Sup. ih tempo de quatorze annos estava vivendo de posse paeitica- 
mente de hum Citio no mesmo lugar onde tom casas de rolhas o 
varias criaçoens de Gado vacum sem contrição de pessoa alguá a por- 
que a terra que possubia não tinha titilo, & poderia ter a extenção 
fuzendo peão nas maswas cazus de moyo quarto do leson para cada 
ham dos lados seguindo pola estrada publica rumo direito s porq 
pira com justo titullo possuir o d. Citio o queria por Sesmaria pe 
dindo-me lha mandasso passar na forma das ordena de 5. Mag.* nO q 
attondendo eu, e mandando informar o Prov. da faz. Real Procura- 
dos della e da coroa à qua ouvy; Hoy por bem de nomear, digo: 
Hay por bom [azar nm. conca ler, em nois do 5. Mag. ao Sup o 
reforido Círio com terras e mattos a elle pertencontas dentro das 
confroutaçons mencionadas, e declaraçõens asima daclaradras com 
tanto que não passem do meoyo quarta do lagoa de tarras, em quades 
para cada tia das p. dos lados, om não compresendão anbas as 
margons do algum Rio navegavol por quo nest3 caso eará livro da 
p. de hi das margans o espaço nacassario para O UZo publico na 
forma do regimento, e ordens de S, Mago. a esti Mm.“ quo favo no 
Supp.* he salvo o direito regio ou prejtz> de tarcairo q luja povos- 
do culitvado e oceupado as d. terras, ondellas tonha algum titulto 
que valioso seja ficando nos vezinhos e moradores com q.“ partem 
não som, reservados os sous Citios mas às vertantas delles que 
lhe forem competontes sem que os referidos vezinhos, e moradores 
com o pretoxto de vortentes se queirão opropriar de demaziadas ter- 
ras, em prejuizo desti m. ' que faço ao Supp.- q' sera obrigado dap- 
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tro de lim anno que se contará da data desta a demarcar judicialm." 
us d. terras medipdo selho as q' lhe concedo e de q" lhe faço, a 
nntss do [uzer 4 d.e demarcação serão neiificades reileridos vezinhos, 
8 moradores com quem partirem as ditus terras por oílicises compe- 
tentes para ulevarem o prejuizo que river, e embargarem a demar- 
caução judicialm. se lhe prejudicar, o gem fozor q da noriilcação, é 
demarcação será de venhum vigor, esta Sesmeria por ser justo H' 
cada bum possua o que lie pertenco, e se evitem contendas, e pre- 
juizo e o Sup, será obrigado a povoar cultivar as ditas terras ou, em 
|. dellas dentro de deus annos, e não o fazendo-se devolverão, e 
datão à q. às posta evltivar, e outro sy terão os d.» terras com con- 
dição de nellus não sucederem Religicens por titulo algum, 6 acon- 
iecendo que as possuão será com o encargo de dellas deverem, e 
pigarem Dizimes como se fisso postuldos por secullares o fal- 
tundorse do referido se julgarão por devoluias e darão a q. as de- 
nuncinr, € o Supp.º não impedirá os caminhos,o serventias publicas q' 
no tol Cifto botver : Pelo q" mando no cífiia que tocar de posse ao 
Supp.” das referidas terras inclvzas nes d.* confrontaçoús o demar- 
caçoens usima declaradas na forma desta minha concessão feita pri 

mr. a demsrcação com a noiliicação dos vezinhos como asima ordeno 
de 1 so fará termo po [o Cos pettas para a todo o tempo constar dos 
Lemites destu Sesmeria pa forma do regim.',e será outro sy obri- 
Sudo, elle Sup. a mundur confirmar, esta Sesmaria por S. Mag. pelo 
som cons Ulir,o pera ca! lhe concedo o tempo de ires annos q se 
coLtura da deta desta mesma Sesm.* q por firmeza de tudo lha man- 
dey pussar por mim assighada e selleda com o senete de minhas ar 
mas q se cumprirá inteiram. + como nella so contem registando so 
nos |.» da Secreir.s deste Gov e nes mais a q' tocar, lada em V.* 
Rica nos 22 do 4p. de lis Andro Toyx. da Costa q) sirvo do Se 

eretr do Gov a [ez excrever;— Gomes Fr do Andrada, 


A Feliciano Antunes 


homes Freyre do Andrada etc. — Faço saber aus que esta [minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Fali- 
ciano Antunes, 6 seos socios, serem senhores e possuhidores de hum 
Citio de Santo Antonio do Selto Alto no rio do Tacolomi por compra 
que fizerão por escriptura publica a Honorato Bnrsselon, Andre Roiz 
de Lima, e Fran. Gomes de Olivr.* que parte rio assima com Anto- 
nio Pereyra, e seos socios, e kio a baixo com João Glz.', e pello 
Certão com seos matos com o Cappitão Manoel Cardoso da Crus, e 
Luiz Correa, e outros nas correntes dos Perapitingas donde fazem 
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Cabaçavras us vertontes para o dito seo Citio, donde são cabecuyras 
de hum corrego q' vom pello meyo do d. Citio donde tem posses pel- 
los seos anteçessores a fazor barra no dito Kio de Tacolomi dondo 
tom soo mcinho : e outro sy a todas as vortentes que fazem para o 
dito seo Sitio no seu caminho da serra para a Capella das Lavras no- 
vas assim da manevra que possuirão seus antecessores thá donde ti- 
nhão a repartição de huá cerca com sua cançella donde existem os 
moroens da d.* cerca que fas partição com o d. Antonio Per.*, o seu 
sovio, à suposto lhe pertençião todas as ditas terras, o matos q' são 
anexas ao dito Citio; me pedião lhes mandasse passar Carta do Ses- 
maria do meya legoa de terras em quadra com declaração de que a 
parte que lhe falta na (tente, e corpo da rossa para prefazer a d.s 
meva legoa quo lhe bó conçedida em quadra por ter vezinhos nas 
ilhurgas se lhe verifique nos fundos a onde tem matos que são ver- 
tontos do mesmo Citio por so dividir de outros vezinhos por espigoéns 
de morro: que sercavão aos supp.”, ao que attondendo en, ea ix- 
formução do Prov.» da fz! real, Procurador della, e da Coroa a 
q.» ouvy — llar por Lam fazer merce de conceder em nome de 5, 
Mes. nos sup. meya legou do terras emquadro na forma das ulti- 
mas ordóns do d.: Sor. na sobre d, paragem, com declaração porem, 
que não passará de meva legoa em quadro esta conçessão, ou não 
comprehendão ambas as margéns de algum rio navegavel, porque 
nesta cazo llcara livro de hia das partes o espaço naçessario para o 
uzo publico na forma das ordens de S. Mag.*, o esta merco que faço 
aos sup.” há salvo a direyto regio, ou prejuizo de tercoyro que haja 
povoado, cultivado, e ocupado as ditas terras. ou dellas tenha nlgum 
titullo que valiozo seja, ficando nos vezinhos, e moradores com quem 
partem não somente rezervados os seos Citios mas as vertontes del- 
les que lhe (orem competentes, sem quo os referidos vezinhos, o mc- 
radores com o pretexto de vertentes so queirão apropriar de dema- 
siadas terras em prejuizos dosta m. q Ínco aos Sup. que serio 
obrigados dentro de hum anno que se contará da data desta a domar- 
car judicial as ditas torras por ofliciaes competentes, medindoço às 
que lhe conçedo. o de ue lho faço merce, o antes de fazer a dita de- 
marcação sorão notificados os referidos vezinhos, e moradores com 
quem partirom as ditas terras por olliicines competentes p.' nloga- 
rem o prejuizo que tiverem, ou embargarem a demarcação Judietulm.' 
so lho prejudicar, o sem fazer a d.: notificação, e demarcação será 
do nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo q' cada hum possua o 
que lhs pertence, o se evitem contendas; e os Supp.o serão obri- 
gados à povoar, cultivar, o oceupar ns ditas terras, ou em parto delas 
dentro de dous annos, e não o fazendo so devolverão, e darão as quem 
as possa cultivar: o outro ss terão as d. terras com condição de 
nelas não sucederem [oligiozos, o acontecendo que os pussuão sera 


com q encargo do deverom, o pagarem dollas dizimus, como su fos- 
o Am) 
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sem possuhidas por secullaros, e faltandoçe ao refferido sa julgarão 
por devolutas, e so darão a «q. as denunciar, e os Supp não Im- 
pedirão os caminhos, o serventias publicas que na tal faz. houver. 
Pello q' mando ao off. a q. tocar dá posse aos Supp. da refio- 
rida meya legoa da terras em quadra, e incluzas nas confrontaçoóne, 
o demarcaçoéns asima declaradas na forma desta minha concessão 
feita prim." à demarcação, com a notificação dos vezinhos como asi- 
ma ordeno de que se fará tormo no 1.º das notes p.- a todo o tempo 
constar dos lemiítes dostna Sesmnria na forma do regim.'», o será outro 
ey obrigado elles Supp.* a mandala confirmar por S. Mag.' pello seu 
conçelho ultr.o p.* o que lhe conçedo o tempo de dous anuos q' se 
contarão da data desta mesma Sesmaria ; q' por firmeza de tudo lhe 
mandey passar por mim asinada, e sellada com o senete de mi- 
nhas armas, q' se cumprirá inteiram.'* como nella se contem registan- 
desse nos 1.0: da Secretr," deste Governo, o nos mais a q' tocar, Da- 
da em V. Rica nos 25 do mes de Ag." anno do nasçim.“ de nosso 5," 
Jozus christo de 1738. Andre Teix. da Costa 9 asirvo da Socretr. do 
Gov. a ls escróver-= Gomes Fr, de Andr, 


A Alexandre Marques de Silva e Anselmo Poderozo 


(iomes Freyro de andrada etc. Fuço sabor aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Alox.' 
Marques da Sylva, e Anselmo Poderozo que se achavão cazados com 
suas mulheres e filhos, « que p.* haverem de sustentarem, 0 oceupa- 
rem 04 escravos que possuam carecião de terras para plantarem man- 
tim.'», e que junto a pirapetinga se achavão mattos devolutos que 
correm por hum corgo asima que dezagoa no Rio chamado do tiua- 
lncho do Sul, em cujo corgo dezagoa tambam lium corgozinho peque- 
no, 6 porque os Supp. necessitavão da mattos que occupem meya 
legou de terras na forma das ordens de S. Mag.'o para osso efeito 
queria tirar sua carta de Sigmaria da d.: mexa logon do terras as 
quaes partem de huá parte com o Cap.” Manoel Cardozo Cruz Joze do 
Prado, Ant. 4.º de Miranda, e Feleciano Antunes, e das mais partes 
com mattos geraes e porq” para com justo titulo os poder possuir : 
me pedia lho mandasse passar Carta de Sesmaria de meya legoa de 
terras, em quadra na forma das ultimas orde'os de S. Mag.” , ao q' 
attondendo ou, e mandando informar o Provedor da fazenda Real 6 
Procurador della, e da Coroa e a Camara do destr à q.” ouvy, ley 
por bem fszer merce conceder, em nome de 5. Mag. aos Sup.» meya 
logos de torras em quadra nas refferida paragem dentro das confron: 
Lavões mencionadas, e demarcaçõens asima declaradas contanto que 
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não passem da d.- meya legou, em quadro, ou não ecomprehendão 
ambus as margens de algum Rio navegal porq' noste cazo licará livre 
da po doluá das m-rzens o espaço necessario na forma do regi- 
nº e ordem do d.- Sr, para o nzo publico, e esta m.eq' Laço nos 
Sup. he salvo o direno regio, ou prejuizo ia tereiro q" baja povoado 
cuitivado e ocuprlo ns dd. torros, cm delas tenha algum titulo quo 
valiogo seja Rosado aos vezlihus o moradoras com q.” partem não 
sulmmonto regervados us seos Citios mas ns vertentes delles que Ilha fo- 
rem compotantes sem que ca rolferidos vezinhos, e moradores com o 
pretexto do vertontos sa quel ão apropriar de demaziadas terras, em 
prejuizo desta m. que faço nos Sup, que serão obrigados dentro de 
bum sono q se contaria da data desta a demarcar judicialmento as 
d.— torras medindo-se us que [he concedo e de que lhe faço ms, o 
antes de fazer a dc demerçação satão uotiticados os refforidos vezi- 
nhos, e moradores com q. partirem ws dd. terras por oflicines com- 
perentos pora alegarem o prejuizo q" tiver, o emburgarem à demar- 
cução judicialmente se lho prejudicar, e sem fazer a d. notifiencão e 
demurcação sera da nenhum vigor esta Sesm,+ por ver justo que cada 
"Um possui o que lho pertencem, e só evitem contendas, e prejuizos, 
“us Sup. serão obrigados a povoar, e cultivar as d.« terras, ou em 
p." dellas, dentro de dous annos, e não o fazendo so devolverão, 6 
darão a q.” as denunciar digo, e darão a q.» ns possa cultivar : o om- 
tro ey terão as ditas terras com condição de nellas não aucedarem 
Religioens por titulo algum, o acontecendo q' as possuão será com o 
encargo do dellus deverem, e pagarem Dizimos como se fossa pos- 
sutdas por seculares o faltando se no reiferido se julgarão por devo- 
lutas, e se darão à quem as denunciar, e 08 Sup.” não impedirho os 
caminhos, e sorventias publicas que nas taas terras houver, Pelo q' 
mando ao ci. digo pelo que mando aos oflicines a quem tocar dem 
posse nos sup. das roileridas terras incluzas, nas d.* confronta- 
çoena, e demercaçõens asima declaradas na forma desta minha con- 
cessão sita primer, demarcação com a notileação dos vezinhos 
como asim ordeno de "só fará termo no Lo das nottas por a todo o 
tempo constar dos Lemites desta Sesimarid ta forma do reglmn., q se. 
rão outro «+ obrigados elles Sup. nm.“ contlimar osta Sesmaria por 
S. Mas. palo seu Cons. Uitr.* p.-o q lhe concedo o teripo de trez 
annos q se contarão da data desta mesma Sesm.:q por lirmera de 
tudo lha mandey passar por mim ass gnada é sellada com o sinete de 
minlias armas q secumprira inteiram,* como nella se contem regis- 
tandose nos 1.:* da Secretr.* deste Gov.v e nos mais a q' tocar. Dada 
em v.º Kica uos 2? de Setr. "de 1738. Andre Teyx,"» da Costa q! sirvo 
de Secrotr, de Gov, a fez escrover.— Gomes Fr,* da Andr,* 
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A Halhicus Leme Barboza 


Gomes Fr. da Andrada etc,=PFaço suber aos que esta minha car- 
ta de Sosmaria virem que tendo respeito a me rapresentar Mathous 
Leme Barboza quo ello so naclnva com escravos, e despoziçoens para 
fabricar rossa, e mattos, e porque os não tinha nem terras e no Ci- 
tio das Carranças Comarca do k,º das mortes Cam. velho se acha- 
vão mattos capões e terras, q' aínda senão ochavão povoados os ques, 
fazião peão na lagoa do matto grosso, e descendo da serra ao campo, 
e finalizando com as terras de Fran. de Avila e João Alz nthe a Barra 
do mesmo matto grosso, e atlo o Citto delle sup. , e porq” p evi- 
tar duvidas, contendas q' si podião seguir, e poder possuir com justo 
titulo as ditas terras us queria por Sesmaria, pedindo-me lhe man- 
dasse passar na forma das ordens de S. Mag.!*, ao que attendendo eu- 
e mandando informsr o Prov. da faz.» Real e Procurador della o da 
Coroa a q." ouvy : Hey por Lem fazer m. de concederem noms des. 
Mag. no d. Matheus Leme Barboza meyva [,ozoa de tarras em quadra 
«q faz peão na Lagou do matto grosso como usima declara, dentro das 
confrontaçõens menclonados,e demarcaçoens asima declaradas com tam 
to que não passo de maya legoa, em quadra, ounão comprehendão mm 
bas as margens de algum lilo navegavel, porque neste censo licara 
livro de hua das partes o espaço precizo p.* o uzo publico na forma 
das ordena do d,. 8., s esta m. qua faço ao Sup. lie salvo o dir. Te- 
gio ou prejuizo de tarcairo que haja provado cultivado o oeceupado 
as d.* terras ou dellas tenha algum titulo quo valiozo seja licando 
aos vizinhos e moradores com quem partem, não som.' reservados us 
soos Citios mas as vortentos dellos, que lhe foram compatentes sem 
que os referidos vozinhos, o moradores digo sem que os reforidos ve- 
zinhos, 9 moradores com o pretexto vertantes so queirão apropriar 
do demaziadas terras, om prejnizo desta m,* que faço no Sup, que 
sorá obrigado dentro do hum únno que se contará da data destá 
ademarcar judicialmente ns ditas torras medindo se às que lhe con- 
codo, o do que lha faço m,, o antes de luzer a d,* demarcação serão 
notificados os reforidos vezinhos e moradores com quem partirem as 
ditas terras por oil. * competentos para alegarem o prejuizo q tive- 
rem o cnbargarem a domarcação judicial so lhe prejudicar e sem 
fazor n dita notificação é demarcação será de nenhum vigor esta Ses- 
maria, por ser justo «ue cada bum possua a que Ilha pertenco, e se 
evitem contendas, o prejuizos, o o Sup. será obrigado u povoar cul 
tivar o oceupar us ditas terras, ou om p. dollas dentro de dous 
annos, e não o fazendo so devolvorão, e darão as q. as possa culti- 
var, é outro sv tarão as ditas terras com condição de mellas não su 
cederam Kelictoens v tcontocendu quo as possudo sorá vom q encargo 
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de laverom o pagarem dellas dizimos como se fosso possuídas por 
seculares, o [ultando se ao rolsrido se julgarão por devolutas, a se 
darão a quem as denunciar, 9 o Sup. não impedirá os Caminhos, e 
serventias publicas que nas tnes terras houver. 

Pelo que manto so oficial a q. tocar dá posse ao Sup. da raffe- 
rida meva lezon de terras incluzas nas conitontaçoens a demarca- 
çoens asima declarados Da forma desta minha concessão feita 
primer. à demarceção com 4 notiiicação dos vezinhos, como asima or- 
deno de que se furá termo no 1.º das nottas para à todo o tempo con- 
star dos lamites desta Sesmaria na lorma de regimento ; e será outro 
sy obrigado elle Sup. a mandala contirmar por S. Mag. pelo seu 
Concelho Ultr. para o q' lho concado o tempo de quatro annos que 
se contarão da duta desta mesma Sesmaria que por firmeza de tudo 
lhe mandey passar por mim assigoada e seilada com 0 sinete do mi- 
nhas armas que «e cumprirá inteiramente como nella se contem re- 
«istandose nos |, * da Secretaria deste Governo e nos mais a qua to- 
car. Dada em V.» Rica aos quatro dias do mer de outr.º Anno do 
nascimen' do nosso 8.º Jesus Christo do mil setecentos trinta é onto. 
Andre Tovx. da Costa que sirvo de Secretr,* do Gov, o fez esera- 
ver.=tiomoas Pr.e de Andr,- 


A Pedro Gomes Moreira 


nomes Froyvro de Andrada ete.— Faço suber aos que esta minha 
Carta do sesmaria virem que tendo respeito a mo reprezentar Pe- 
dto Gomes Mor.- mm." na Cid. do Ko. de Janr.- q" elle Linha noticia 
q' no meyo da llha chamada S. Catharina da repartição do Gov. da 
Cid. do S. Paulo seachava m.' quantid, de terras devolutas, na 
parasem chamada a l4zoa de Pergubaho «' ate o prez.* não tinhão 
sido lavradas, o cultivadas por pessoa algua, é the o prez* não 
forão dadas de Sesmaria, e porq. elle sup. se acha com possibi- 
lide para fabricer, o povoar as terras q" sa aclavio devolutas na so- 
bre dita paragem, do q' polia pelo tempo udiante rezultar augmento 
aos renes [izimos. Mo podia lho mundasso passar Carta de Sesmaria 
de tres legoes do terras so tantos s* acharem devolutas na 
forma das reses ordens, e não chegando ao cumputo ditas trez 
legoas os que o Sup. pede, no mesmo as que se acharen de- 
volutas, que cultivará, e abrica na forma das mesmas ao q.” attem 
dendo es,e a informação do Prov. da fazenda Real eProcurador della, 
e da Corey a quem onvi. Hey por lem fazer m.» de conseder em 
pomo do S. Maz.cto d. Pedro Gomes Mor.* trez legoas de terras s9- 
mente na forma dos ordens da de= na sobre d. paragem com da- 
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claração, poróm que não passarão de tres legoas esta concossão, Ou 
não comprebendão ambas as margens de algum Rio navegaval, por- 
que neste cazo ficará livre de huá das partos é espaço da meya legoa 
para o uzo publico na forma das ultimas ordens de 5. Mag." o esta 
merce que faço no Sup.* ho salvo o direito regio, ou prejuízo do ter- 
ceiro que haja povoado cultivado e ocupado as ditas torras, ou dellna 
tenha algum titulo qua valioso seja ficando aos vazinhos e moradoras 
com q.” partem não somente razervados os seos Ciltos mas ns ver 
tentes dellos que lhe forem competentes sem quo os refaridos vezi- 
nhos, o moradores, com o pratexto de vortentos se queirão apropriar 
de daomuziadas terras, em prejuizo desta m. que faço so Sup. que 
será obrigado dentro de li anno q.: so contará da data desta a demar- 
car judicialm. as ditas torras modindose as que lhe concedo é de 
q” lhe faço m.* a antos de fazer a ds demarcação serão notificados 
ns relforidos vezinhos e moradores com quem partirem as ditas tor- 
ras por ví.» competentes p.* alegurem prejuizo q tiverem, ou ombar- 
garem a demyrcação judislalmenta so lhe prejudicar e som [agora 
dita notificação, e demarcação será do nen vigor esta Sesmnria 
por ser justo que cada um possua o que lhe pertence, o so evitem 
contendas o o Sup. sará obrigado a posonr cultivar, e cecipar us 
d.s* torras, ou em p.“ delias dentro de dons annos, e não o fazendo 
ao devolverão e darão a q. ' ns possa cultivar, o otro sy torão n8 
d. torras com condição de nellns não sucederem religioens o úcon 
tecendo q” as possuo será com o encargo do deverem, e pagarem 
dellns dizimos como se fosso possuídas por seculares, o faltando se 
o refferido se julgarko por dovolitas, e se darão a q. as denunciar 
e o Sup.” não impedirá os caminhos, e serventias publicos que nas 
taes terras bouver, Pelo q mando ao of, a q.» tocar do posso ao 
sap." das refloridas tres legoas de terras inoluzas nas conlrontaçasns 
e demarcaçoene asima declaradas na forma desto minha concessão 
feita pr à demnrenção com a notificação dos vezinima como asma 
ordeno de q, se fará termo no E das motas poa todo tempo constar 
dos lemites desta Ssamaria nalurmna do regim. ,e sera otro sv obm 
gado ella Supp “a matdulia confirmar por S. Mag po sou Concelvo 
Ultre p.r o que lhe concerto o tampo de quatro nunes q" sa contarão 
da data desta Sesmaria, q por ilemeza de tudo lhe mandey passar 
digo lhe mandev passar por mim sesiguada e selada coti o sinste de 
minhas armas q.º se cumprirá inteiram. como mellas se contem re- 
gistandoso nos 1.º de =ocrot,= deste Gov. o nos mais a que tocar. 
Dado em V.* Rica nos nove dias do mez de Outubro. Anno do nas 
eim.“ de nosso 8." Jesus Christo de mil setecentos trinta e outo. An- 
dra Teyx.* da Costa q.” airvo de Secrot.-do Gov.-a fez escrever, — 
Gomes Fr.* do Andrada, 
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A Manoel Martins de Mello 


Gomes Freyre de Andrada etc. — Faço saber aos que esta minha 
Curta de Sasmaria virem que tendo respeito a me reprezentar O 
seres. mor M.! Miz de Mello morador na V.* de 5. João de El Rey, q! 
vivendo de suas fazendas, tanto nesa Minas como no Cartão, em q' 
occupava hastante gento e della paga 08 reaes quintos a S, Mag.*, 
a Bovam.' tem cituado húa no Certo que dista do caminho dos Go- 
vazes trez p.* quatro legoas, em q tinha feito rossas, e plantado 
mantim.'* a q! o seu intanto era queror nella uzar de toda a casta 
de criaçõins, asim vacum, como cavallar, ade tudo o mais q' julgas- 
se conveniente, e necessitava da larguoza guficiente p. ess ei.” 8 
por evitar coptrovercias de futuro queria tirar sua Carta de Sesma- 
ria de trez legoas de terras na d.* paragem, fazendo pião a medição 
na ponta do Norte de hiúa Serra dondo está hia Cachoeyra m.' alta 
q" desco da Serra p.* lni Ribeirão q camião da parapetinga ficando 
metade p.* Sueste ou p.* onde melhor derem os rumos direitos, e da 
mesma forma nas mais p. da medição q.º se fizer; me pedia lhe 
mandase passar Carta de Sesmaria da trez legoas do terras sm qua- 
dra no q strendendo eu, o a informação do Prov, da fazenda real Pro- 
curador della, é da Coroa a q.mouvy. Hey por bem (azor m.* de 
conceder em nome de S. Mag.' ao d.º Sarg.'” mor Manoel Miz de 
Mello trez lagoas de terras, em quadra na sobre d.* paragem, com 
declaração, porem que não passarão de trez legoas em quadra esta 
concessão, ou não comprebendão ambas as margens de algum Rio 
navegavel, porque nesta cazo ficará livre de huas das partes O e8- 
paço de meyva legoa p.* O UZO publico na forma das ultinas ordens 
da S. Mag." , e esta m. que faço ao Sup. he salvo o direito regio 
ou prejuízo de terceyro q" haja povoado cultivado é ocupado as di- 
1as rerras, ou dellas tenha algum titulo, q' valiozo seja, ficando nos 
vezinhos, é moradores com quem partam. não somenta rezervados 
os seos Citios mas as vertentes deltas q' lhe forem competantes sem 
que os refferidos vezinhos, 6 moradores com o pretexto de varton- 
(os se quoirão apropriar de demaziadas tarras em prejuizo desta 
m.o q! faço no Sup." que será obrigado dentro de lum anno, 4.º 36 
conrurá da dara desta a demarear judicialmente as ditas torrar, me- 
dinlose as q” lhe concedo, e de que lho faco m,”*, € antes de Fazer 
a d+ demarcação serão notificados os reifaridos vezinlins, e morado « 
res com q. partem as dd.» tarras por ofilciaes compatentos p.* 
alegarem o prejuizo 9 tiverem, ou ombarzarem a demarcação judi- 
cialm,' so lhe prejudicar, e som fazar a ds notlilcação, é demarca- 
ção sorá da menlum vigor esta Seamaria por ser justo q” cada hum 
possua 0 1] lie pertence, a se evitam contandas, e o Sup.' será obri- 
gado, à povoar eultivar e oceupar as d.** terras ou em pare dellag 
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dentro de dois annos, e não o fazendo se devolverão, o darão a q.” 
as possa cultivar; o outro ex tará as d. terras com condição de 
nellas não sucederem religicens, o acontecendo que as possuão será 
com o encargo de deverem, o pagarem dellas dizimos como se [osso 
possuidas por Sooularos, o faliasndose ao reflerido se Julgarão por de- 
volutas, e so darão & quem as denunciar, e o Siup.* não impedirá os 
caminhos, e serventias pullicas quo na tal fazenda houver : Pelo que 
mando ao ofli.! a q.» tocar dê posseao Sup." das referidas trez le- 
goas de terras incluzas nas confrontuçõens, asima declaradas na for- 
ma dosta minha concessão feira primr.“ a demarcação com a noiifl- 
cação dos vezinhos como asima ordeno de q. se farã termo no livro 
das notas p.'a todo « tempo constar dos Lemiies desta Sesmaria 
ua forma do regim .'>, e será outro sy obrigado, elle Sup. a mands!- 
la contlemar por S. Mag. p.l» seu Conselho p.- o q. lhe concedo o 
rempo de quatro annos q.' se contura da dara desta mesma Sesmaria, 
q." por firmeza de tudo lhe mandey passar por mim asignada o sella- 
da com o sinete de minhas armas q.º so cumprirã inteiram, como 
nolia se contem registando-se nos |,c: da secret, deste Gov.º e nos 
mais a q' tocar: Dada em V.' Rica aos 20 de outr,o de 1743 Andre 
Fexx.r* da Costa q." sirvo de Secret, do Gov." a fez escrever = Gu- 
mes Fr, de Andrada, 


A Miguel Alves Pereira 


tomas Pr; de Andrada gre, — Paço saber nos que esa minha 
Curta do Sesm.* virem tendo resp. a me Fopreseniar Miv.l Aly 
Hor.* morador no Curwruaseil, termo de V,º Nova da Rainha que ella 
era sonhor e possuidor de hua rossa terrus q muitos no caminho das 
Pacus do mesmo Cururuassi, e se uclinva com bakiúnios escravos 
Pp. continuar a sua fabrica, e porq para evitar duvidas o cociendas 
com os vezinhos queria sesmaria dollos de meya legoa de tsrras em 
quadra, q.” fnzião pião na varge adiante da rossa asima junto no 
merro, q tem po alto de lina pedia grande redonda, e conttontando 
p.* os quadro Lados de dondo chegar a d.* meya legõa licando-lia 
sempre pertencendo ns vertentes das confrontaçoins; o para se lazor 
legitimo S.' dellas necessitava de titullo p.“ com mais forvor ua 
cultivar empenhando-co em mayor despeza de q havia de rezultir 
augm.'* vos dizimos reses; me pedia lie mandasso pussar carta do 
Sosmuria do mexa legoa de terras em quadra, ao q' uttondendo eu, 
eu informação do Prov. ' da faz. Real, o Procurador della à da Co- 
rom a. cuvi. Hey por bem fazer m, de conceder em nomo dos. 
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Mag.'* no d.: Miguel Alz. Per.» maya legoa de terras em quadra na 
forma das ordens do d.-=.', na sobro d.* paragom com declaração 
porem «' não passarão de meva legoa, o esta Concessão, ou não com- 
preendão ambas as margens do algum Ito navegaval por q' neste 
cazo ficará livre do bia das p.'“ 0 espaço da meya legon digo o espaço 
necessario p.- o uzo publico na formu das ultimas ordens deS. Mag. 
e esta m.:* q' faço ao Sup, he salvo o direito regio ou prejuizo de 
terceiro q. haja povoado cultivado e oceupado us d.» terras, ou di- 
go as d.* terras, ou dellas tanha algum vitullo q” valiozo seja fican- 
do nos vezinhos e moralore: com «q. param, não soments resarva- 
dos os seos Citios mas as vertentes dellos q.* lho forem competsntos 
sem ;' os reffaritios vezinhos, o moradores com pretexto de verton- 
jes se queirão apropriar da demazindas torcas om prejuizo desta 
wh.** 7.º faço ao =up, q. será obrigado dentro de hum anno q*se 
contará da dura desta a demarcar jidleilm.- as dd, torras, medin- 
dose as q." lhe concedo, e do q." lho faço m., e antes de fazer a 
dita demarcação serão notilicados 03 refferidos vezinhos e morado- 
res com q. part rom us d «- terras por officiaos competentos p.* 
alegarem o prejuízo que viverem, ou embargarom a demarcação ju- 
dicialm.' se lio prejudicar, e sam fazer a d.: notificação, e demar- 
cação será de nentum vigor esta sesmaria por sorjusto que cada 
hum poseua o q" lhe pertonco, « se evitem contondas, e o Sp. será 
obrigado a povoar cultivar e oceupar as d,* terras, ou om parte del- 
las dentro de dous annos, e não o [szendo so devolverão, e darão a 
|. — as possa cultivar; e outro sy verá as d.o terras, com condicão 
de mellas não sucederem Relizioens e contacendo | as possua será 
vom o oncargo de doverem, a pagarem dellas disimos como se fossa 
possuidas por Seculares, o fultando-se no refferido se julgario por 
devolutas e se darão a q.“ as denunciar e o Sup, não impedirá os 
Caminhos, é servenilas publicas q naus taes terras houvor. Polo d 
mando o of. a q. tocar dê posse ao Sup." da referida meva le- 
goa de tarras incluzas nas confrontações, o demarcaçõens asima de- 
claradas na forma desta minha Concessão feito primer. a demarcação 
com a notificação dos vezinhos como astma ordeno do q.o so fará 
termo no |,- das nottas p.* a todo o tempo constar dos Lemitas des- 
ta Sesmaria na forma do regim. ,o sera ouro sv obrigado elle 
sup. a mandala confirmar por S. Mag. pelo sei Cons, Ultr = pos 
o q lhe concedo 0 smpo do quatro unnos se contorão da dula 
desta mesma Sesmaria q, por frmeza de tudo lhe mandev possar 
por mim asignada e selada com o sincto de minhas armas q, so 
cumprirá inteiram . como nella so contem registacdoso nos livros 
da Socretr,+ desta Gov. ce nos maia a que tocar. Dada om V.* Rica 
uos “> de outr.“ da 1738 — Andrea Tovx. da Costa q aivvo do Se 
eretr.e do Gov. aq los escrevor. — tipmos Fr. do Andr,: 
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A Lonrenço Custanho Vieira 


Gomes Pr.' do Avril ada ete,— Paço saber aos q" esta minha carta 
de Sesmaria virem «' tando respeito a me representar Lourenço Casta- 
nho V., ser 8. e possuidor de huÃ lazenda chamada o reacho de 
Areva na Com. do Serro do feio; a qual fazanda houvera por he- 
rança nu folha de partilha por morte de seu pay o Cap, João Gly'. 
Figueira, q' descobrio ns d.: terras, é ur povoou e cultivou com 
Gudos vacum, e ecnvallar, e escravos, tudo com gr. desp.* de 
sua fazenda, e thé presente a conserva; a qual lazanda lhe 
serve de demarcação o rescho chamado o Mag. desda a sua 
p*.: vertente q anho da Serra zrd.* a por esta rencho abúixo 
the te dizo the fazer barra no R. Curamatahy, o pelo vero da 
ncoa deste nsima the a Serra grande, o pela Iralda desta athe o Rio 
pardo, e por esto abaixo the de fronte do d. R.- Magalhae'ns 
q.” lhe serve de extrema com a faz. do Capam, e porq” p.* se la- 
zer licitimo Suor. da d,* fazenda necessitava de titullo; me pedia 
lbe mandasse passar Carta de Sesmaria de trez lozons do terras em 
quadro na sobre d.' parazem, p.* com mais levvor as cultivar de q 
sa havia dao sevuir otilid. a renl fazenda na abudancia dos dizimos ; 
ao q' attendendo eu, ea informação do Prod. da Inzenda Reul Pro- 
curador della, o da Coroa a q.- ouvy. Hey por bem luzer m.“ de 
conceder cm nome de S, Mag, ao d.: Lourenço Castanho Vir. trez 
lesoas de terras om quadro na forma das orde'ns do d.: 8.º na so- 
bre d,* paraçem com declaração porem q' não passarão de troz le- 
voas esti concessão, ou não comprebondão ambas as marge'na de 
alsum Rio navesavel, porque neste caso ficará livre de huã das 
p.“ & espaço de meya levos po uzo publico na forma das vitimas 
ordens da 5, Mag.', o esta merco q' laço ao Supp. he salvo o 
dir,” resio ou prejuizo de terceiro q" linja povoado enltivado o oe. 
cupado as d.-* terras, ou dollna tenha algum titulo q" valioso seja 
ficando nos vezinhos, e moradores com quem partem, não som.“ re 
zervados os seos Citios mas as vortentes delles q” Ilha forem compe- 
tentes, rem «q os reifaridos vezinlia o moradores com o pretexto de 
vertentes so queirho sproprisr da demagiados terras em prejuizo 
desta mm. qo laço vo Sapp.* q' será obrizado dentro do hu" anno 
q se contará da dnta desta q demarcar judielalm. as d. terras 
medindo se lhe as que lhe concedo de q' lhe faço m,+, à antes de 
inzer a d.* demarcação serão notificados os relsridos vizinhos a mo- 
radores com q. purtirem us ditas terras por ofl.» competentas ps 
alesarem o prejuizo q” tiverem, ou embargarom judicialm.'» se lhe 
prejudicar, é sem luzer a d.* notificação, e demarcação serú da ne- 
Blum vigor esta sesmaria, por sor justo que cada hum possua 0 quo 
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lhe pertence, o se evitem contendas, e o Supp.* será obrigado a po- 
voar cultivar e ocupar as ditas terras, ou em parte dellas dentro de 
dous annos, o não o lazendo so davolverão, o darão a q.“ as possa 
cultivar, e outro sy terão as d.* terras cm condição de neilas não 
sucederam Relixioens, e acontecendo que as possuo será com o em- 
enrgo de deverem, o pazarem dellas dizimos e como se [usse 
possuidas por secullares, o [altando se vo referido «3 julzarão por 
devulutas e so darão por secullares dizo, e se darão q. as demun- 
ciar e o Supp.*não impoiirá os caminhos e serventias publicas q' 
na tal lazenda houver. Pelo q” mando no off, a q. tocar de pos- 
ao Sup. das reiferidas troz lezoas de terras Incluzas nas contron- 
taçoens e damarcação asima declaradas na forma desta mibha concea- 
são lsitn primer.» a demarcação com a notificação dos vezinhos como 
asima ordeno de q' sa fará termo no Lo das nottas p.- a todo o tem- 
po constar dos Lemites desvia sesmaria na forma do Regim.', e será 
outro sy obre. elle Sup." a mandalla confiecmar por 5 Mag pl 
seu Cons. p.* o q' lho concedo o tempo de cuatro umnnos q' ss con: 
tarão da data mesma sesmaria, q” poriirmeza de tudo manúdey pas 
sar por mim assignada e salinda com o sinete de minhas armas q' 
se cumprirá inteiram.' como nella se contem rezistandose nos 
|.» da Secretr,' deste Gov.“ e nos mais a q' tocar: Dada em V.* Rica 
sos 2! outubro de [774 = Andre Teve.r* da Costa q' airvo de Secre- 
tar.* do Gov. a fer escrevor.— Gomes Fr. de de Andr.* 


ão Capo Jmsê de Faria Perelra 


Gomes Fr.* de Andrada ete,=— Faço suber aos que esta m nha Car- 
ta de Sesmária virem qua tendo resp a mo reprezentar o Cap. 
Joze de Furia Por. que ella eru 8," e possu dor de hua [azenda chama- 
da Barra cita na beira do Kio de S. ecran, a qual houve por com: 
praça M,! Morevra ea conserva com tados vacun's e cavallares 
tudo com grando despeza de sus (azonda, servido lia do extroma 
pocp.oo vero da gm do Ribeirão que a devido com a lsz,º de 
Thome Roiz e por este Ribeirão asima tha a vitima vertente que 
nasce du Serra chamada o curral dos Hois. e pela fralda desta serra 
the us cabiceiras do reacho da extrema q' 4 devido com a laz.: de 
Martinho Affonço de Mello, e por este uluixo atbe luzer barra no Rio 
de S. Fran.“,e por este asima atho a extrema dita com todas 
as suas vertentes, e lousradouros; é porq p.* do lszer legitimo se- 
nhor da dita Inzenda necessitava de titullo ; me pedia lhe mandasse 
passar carta de sesmaria de traz logoas de terras em quadro na so 
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bred.* paragem p.* com mais fervor as cultivar, de que se havia 
de sexuir utilid.- a real fazenda na abundancia dos dízimos ao q" at- 
tendendo en en informação do Prov. da az,» R, Procurador della 
e da coroa a quem ouvy. [sy por bem lazer m.= de conceder 
em nome de S. Maz.dº no dito Cap. Joze de Faria Per,» trez lezoas 
da terras em quadro na forma das orde'ns do d.“S.' na solred,* pa- 
racem com declaração porem q' não passarão de trez lezoas esta 
concessão ou não comprendão embas as marzs'os de al:zum Rio na- 
vegavol, por" noste cazo llcará livro de lhuã das partes o espaço de 
meva lezoa p.-o uzo publico na forma das ultimas orde'os de 5. 
Mugd, oesta m,*c' laço uo Sup. he salvo o direito reslo ou pre 
Jitizo de terceiro q' haja povoado cultivada oceupado as d.' terras, 
ou dellas tenha algum titullo que valiozo seja ficando aos vizinhos, 
8 moradores com quem purtom, não som. rezervados os seos citios 
mas as vertentes dellos q" lho lorem competentes sem q' os relferidos 
vezinhos e moradores com o pretexto de vertentes ge queirãa apro- 
priar de demaziadas terras em prejuizo desta m,* q" luço no Sup,* que 
será obrizado dentro de hum anno q' se contará da data desta a de 
marcar jedicialm,'- asd,» terras medindoso as q' lhe concedo e de q' 
lhe luço m.-, é antes de luzer a dita demarcação serão notificados 08 
referidos vezinbos, o moradores com q.“ partirem as d.» terras 
por ollicises competentes p.: alezarem o prejuizo que tiverem ou 
embarvurem a demarcação judicialm .' so lhe prejudicar, o sem lazer 
a d.+ notificação, e demarcação será lo nobwm vivor esta semaria 
por ser justo q" cada hum possua 0 lhe pertence, 6 se evitem con 
tendas; e o supp. será obrigado a povosr cultivar e ocenpar as ditas 
terras, ou em pr, dellas dentro de hum aono divo dentro de dous 
Annos; o não o lugendo se devolverão, e durão a q. us possa culti- 
var, e outro sy terá as ditas terras com condição de nellas não su- 
coderem Relisioi'ns, o à contecendo que as possuão será comi o encar- 
“o de devorem, é pazurem dellas dizimos com que só [usso possul- 
das por seeiluros o laltundo so rellevido se julzurio por devolutas» 
o se darão a «.“ os denunciar,e o Sup," não impedirá os caminhos, 
e sorventios publicas «q na tal fuzenda houver. Pelo q' mando no 
olh.ta q. tocar do posse no Sup." dus refleridas trez lovoas de ter- 
ras ipoluzas n9s conirontaçõene, e demareaçoo'ns asima declaradas 
na iorma desta minha concessão feita primr, à demareação com a 
notilicação dos vezinLos como esima crdeno, de q so lará termo no 
b.º dus notos po a todo o tempo constar des Limites desta sesmaria 
uu lurma do Kegim, o será outro +y obrisado elle Sup, a mandal» 
la confirmar por S. Muz, p.” seu Cons, vultr.o p.ºo q lhe conce- 
do o tempo de quatro unnos q' se contarão du data desta mesmi 
sesmaria, q" por firmeza do tudo lia mandey passar por mim asigna 
du o solluda com o sincta de minhas armas q, se comprirá inteira 
mento como wella so contem resistundoso nos livros do secrotr, dos 
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te Gov." o nos mais aq' tocar. Dada em V.º Rica nos 7 de Nove do 
troM, Amdra Tovx. o da Gosta q) sirvo de Secratr; do Gor,ca [6% 
ascrever,=lomes Fr, Andrada, 


V Ao Cups mér Nicolau de Carvalho de Azevedo 


Gomes Fr. de Andrada ete.=— Faço saber nos qua esta minha Car 
ta de Sesmaria virem quo tondo resp. a me reprezentar o Cap,” 
mor Nicolao Carv. de Az. m." nas Congonhasq' elle se achava com 
bastante fabrica p.* cultivar hu'a faz.t» em lins mattos qua so achão 
tevolutos nos campos 1.º Com.:* do Rio das mortes q' partem pela 
p.' do poente com a sesmaria do 1.4 D. Felix Simoens de Pavva e 
Theodozio Duarte, e p.' p.'* do nascente com Titinvassu tudo vor- 
tontes ao K.- do Peyxe, e tem suas cabecerras nas pedras do sevar, 
e no campo redondo donde se acharão os quilombos com alguns ne- 
gros : me pedia lhe mandasse passar Carta de Sesmaria de meva lo- 
goa de terras em quailro, fazendo pião entre os dous kibeiroens que 
vem das pedras de sovar, e Campo rodondo, ao q." attendendo eu e 
a informação do Prov. da fiz.“ Real Procurador della, é da Coroa 
a q.» ouvy: lloy por bom fazer m. de conceder om nome do 5. 
Mag.!º ao d.º Cap.» mor Nicolão Carv. de Az., meva legor de ter- 
ras em quadro Da forma das ordens do d.» Sr. na sobrad.* para- 
gem com declaração, porem que não passará de meva legoa esta con- 
cessão, ou não comprebendio ambas as margens de algum Rio nave- 
guvel porq. neste cazo ficará livre da hua das p.'* o espaço neces- 
sario p.* o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mag.4, 
o estam. q.' faço ao Sup. he salvo o direito rezio, ou prejuizo da 
tercoiro «.' hajn povoado cultivado e oceupado as d.* terras, ou 
dellas tanha algum título q' valiozo seja, ficando nos vezinhos a mo- 
radores com q. partem, não som. rezervados 03 soos citios mas as 
vertentas dellas 1. lhe forem competentes sem q. os reíferidos vo- 
cinhos o moradores com o pretexto da vartentes se queirão apropriar 
de domaziadas torras em prejuizo desta m. q. faço ao Sup.* q. 
sorá obrigado dentro de hum anno w' se contará da data desta a de 
marcar judicialm.' as d.* terras medindo so as que lha concedo, e 
de q. lha faço m.+, e antes de fazer a d.: demarcação serão noti- 
ficados os refferidos vezinhos e moradores com q.= partirem as d.* 
terras, por ofliciaes compotentes p.* alegarem o prejuízo quo tive- 
rem, cu embargarem a demarcação judicialm.“ se lho prejudicar, e 
sem fazer a d." notificação, e demarcação será de nenhum vigor esta 
Sesmnria por ser justo q.' cada lium possua o que lho pertence, à se 
evitom contendas, e o Sup. será ubrigado a povoar cultivar, o ocou- 


ES 


272 REVISTA DO 


par as d.- terras, ou em p.' dellas dentro de dous annos, e não o 
fazendo so devolverão, e darão a q.* as possa cultivar: e outrosr 
tera asd. torras com condição de nellas não sucaderem Religioona, 
a nacontócendo q." as possuão será com o encargo de deverem, e pa- 
garem dizimos como se fosse possiidas por seculares, e faltando se ao 
Feifarido sa julgarão por devolutas e so dario a pas denunciar, o 
o Sup. não impedirá os caminhos e serventias públicas q." na tal 
fazenda houver, Pelo q” mando ao ollictal 4 7." tocar dé posse ao 
Sup.“ da rafferida maya lezoa de terras em quadro nas confrontaçoens, 
9 demarcaçõsns usima declaradas na [forma desta minha concessão 
taita primer. a demarcação com a notilicação dos vezinhos como 
asima ordeno de q” se farik termo no |, das nottas p.* a todo o tem- 
po constar dos limites desta Sesm,* na forma do regim.' , e será ou- 
tro ay obrigado elle Sup. a mandalia confirmar por S, Magis p.!- seu 
Cons.” Ult. p,* o q" lhe concedo o tempo de trez annos q. se con- 
tarão da duta desta mesma Sesmaria : quo por firmeza de tudo la 
mandev psssar por ciim asigonda e sellada com o singte da minhas 
armas q.' so cumpriri intr.«m.'- como nella se contem rogistandose 
nos 1. da Secretr,* deste Gov,“ 8 nos maix à ff. tocur : Dada em V. 
Rica aos 14 de Novr.“ de 1738,— Andre Tevxr.* da Costa q. sirvo dy 
Socrotr,* do Gov, a loz escrever. - (iomes Fr, de Andrada. 


A Bento da Costa Azevedo 


Gomes Fr, de Andrada ete, — Faço saber aos que costa minha Car- 
tu de Sesmaria virem que tendo respeito à me reprezentar Bento da 
Costa de Azevedo morador no (iuro branco «.' elle se achava com 
bastante fabrica, p.s cultivar hu'a [4z.4º om huns mattos que so achão 
devolitos nos campos gi» Com, do R. das mortos « 4. partião 
p'* parte do poente com Sesmaria do KR, ,r Felix Simoens de Farva, 
8 Theodozio Dusrte, e p.'“ p.*“ do nascente com Titiayussu tudo ver- 
tentes no kk,“ do poixe, e tem suas Cabecoiras no Campo redondo. Ma 
pedia lhe mandasse pessar Carta de Sesmariu de meva legoa de ter- 
ras om quadro, q fazem pião em hum Quilomlo em q. se acharão 
alguns negros e chamado Hom sucesso, q.' tem hu'a caposira qua fi- 
zorão os d,* negros no que attendendo eu,e a informação do Prov. 
da faz,'s R,' Procurador della, e da Coroua q.” ouvy : Iley por bem 
fazer m. de conceder em nome deS. Mag.'* ao d." Bento da Costa 
de azevedo meya legoa de terras em quadro na forma das ordena do 
d- Sm. na sobredita paragem com declaração, porem 1 não passará 
de meya legou estu concessão, uu não comprehendão ambas AB MAD 
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gens de alram Rio navegavel porq." neste cazo ficará livro de hua 
das p,» o espaço necessario p. o vzo publico na forma das alti- 
mas ordens da S. Mug.!, e esta m.- q. faço ao Sup.cho salvo o 
direito regio ou prejuizo de torceiro q. haja pivoado cultivado e 
cecupado ns d. terras, ou delas tenha algum títullo que valiozo 
seja, ficandojaos vezinhos e moradores com q. partem, não som,' re- 
zorvados os seus Citios, mas us vertentes delles q,' lhe forem com- 
petentes, sem q' os referidos vezithos, e moradores com 0 pretexto 
de vertentes se queirão apropriar de demaziadas terras em prejuizo 
desta m.* q." faço ao Sup." q.” será obrigado dentro de hum anno 
q. se contará da data desta a demurcar judicialm.' as ds terras, 
medindo se as q.' lhe concedo e de q." lhe faço m., e antes de fa 
zer a d.* demarcação serão notificudos os refleridos vezinhcs é mora- 
dores com q. partirem as d+ terras por ollicises competentes p,* 
alegarem o prejuizo q.' tiverem ou embargarem a demarcação judi- 
cialm.' se lhe prejudicar e som fazer a d.: not licação, e demarca - 
ção será de nenhum vigor esta Sesmuria, por ser justo q." cada hum 
possua o q lhe pertence, o se evitem contendas, é 0 Sup.“ será obri- 
sado a povoar cultivar, o occeupar as ditas terras, ou em p.“* dellus 
dentro de dous annos, o não o fazendo se devolverão, e darão a q.” 
as possa cultivar; e outro sy lerdo as d. terras com condição de 
nellas não sucederem Iteligioens, e acontecendo q. as possuão será 
com o encargo de deverem o pagarem dellas dizimos como se fosse 
possuidas por Seculares ; e faltando sa ao reff.º se julgarão por de- 
volutas, e se darão a q.” às denunciar, e o Sup.“ não impedirá us 
caminhos e serventias publicas que na tal fuzenda houvor : Pelo q 
mando so off. a q," tocar dé posse ao Sup. da reflerida meva le- 
goa de terras em quadro nas confrontaçõens e demarcaçoens asima 
doclaradas na forma desta minha concessão feita primr. a demarca- 
ção com n notificação dos vezinhos como asima ordeno da q.' so fará 
termo no |. das nottas p,* a todo o tempo constar dos Lemites des- 
ta Sesmaria na forma do regim.,”, e será outrosy obrigado elle SUp.' 
a mandalia confirmar por S, Maz.“ pi» sou Concelho Ultr.: por oq. 
lhe concedo o tempo de trez annos q.” so contarão da data desta 
mesma Sesmaria : q. por lrmeza de tudo lha mandey passar por 
mim asignada o sellada com o sinote de minhas armas q,' se cum- 
prirá intrm.'* como nella se contem registando se nos 1.º da Se- 
cretr.* deste Gov.» e nos mais a q tocar; Dada em V.º Kica aos |4 
de Nov." de 1738.— Andre Teyx."» da Costa q.' sirvo de Secretr.* do 
Gov." a liz escrover.= Gomes Fr," de Andr.» 
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A dJoho Alves Corrén 


tomes Fr. do Andrada ete,= Faço sabor aos que esta minha Carta 
de Sesmaria virem q.” tendo respeito a me reprezentar João Alz,' 
Corr.* , estado e com família em Bavpendy, q.'ello so achava com 
ascraves de q. pagava quintos, o sem terres q' febricar; e porq” se 
achavão incultas varias, o mattos p.* a p,' do d. Baypendi, e querer 
ollas Sesmaria do meyva legon em quadro, principiando do morro 
queymado pelo libeirão das Rozetas bhaixo, p.: a p.'” do Rio Verdo 
e estrada q. vas p.c ella seguindo p.- hua banda do d,º Ribeirão das 
Hozotas a continar com as bulizas la sesmaria q.' fov de Dona Teabel 
do Souza, o hojo a possulia Maria Pirez de Menezes: mo pedia lho 
mandsese passar Carta de Sesmaria do trez legoas digo Curta de Ses- 
maria do moya legoa de terras om quadro so q' attendendo eu e a 
informação do Prov. du fez, R. Procurador della e da Coroa a q, 
ouvi: Hey por hem fuzer nm. de conceder em nome de S. Mag.!* no 
do João Ala”. Corr. meva legou da tarros em quadro na forma das 
ordens do d,- =", na sobrod.* poregem, com declaração, porem q" não 
pussara de meva legoa om quadro esta concessão ou não comprehen- 
dão ambas as margens de nlcum Rio navegavel, porq.' neste cazo fl- 
cara livre de hua das p. o espaço necessario p.* o uzo pullico na 
forma das ultimas ordens de S. Mag., e estam. q, faço ao Supp. 
bo solvo o direito regio, ci prejuizo de terceiro q.” haja povoado 
cultivado e occcupado as d, terras, ou «dollas tenha algum 
titullo q. valiozo seja focando nos vozinhos e moradores com 
df" partem, não som. rezervados os seos Cltios mas as ver: 
tontes delles q." lhe forem conpetentos sem q. os rofferidos ve- 
zinhos e moradores com o pretexto ide vertentes se queirho 
apropriar do demaziadas terras om prejuízo desta mo qu 
faço vo Supp. q' será obrigado dentro do hum anno q - se contará 
da data desta a domarcar judicialm.' ns ditas torras, medindo-se as 
q. lho concedo e da q lhe faço m , enntes de fazer n d. demar- 
cação sorão notificados os referidos vezinhos, e moradores com quem 
partirem às d.** terras por ofliciaes competentes p.* alegarom o 
prejuizo q' tiverem, ou ombargarem a demarcação judicialm,'- se lhe 
prejudicar e sem fazer a d.* notificação o demarcação será de nenhum 
vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua o que lhe 
pertence, o se evitem contendas ; e o Supp.“ será obrigado dentro 
digo e o Supp. sori obrigado a povoar, cultivar, o ocupar as d,» 
terras, ou eim p.'" dellas dentro da dous annos, e não o fazendo se 
devolverão, u darão a q.” as possa cultivar; o outro ey terá as d,* 
terras com condição da nollas não sucedorem [aligioons por tituly 
algum, 4 acontecendo (| as pussuão será com q uncurgo do devo rem, o 
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pagarom dellas dízimos como se fosse possuídas por seculares, e fal- 
tando se ao reflerido so julgarão por devolutas e se darão à ijuem as 
denunciar, e o Supp." não impedirá os caminhos e serventias publi- 
cus que nas taes terras houver : Pelo q" mando no oill.s' a q. tocar 
de posse ao Supp.' da refferida meya legoa de terras em quadro nas 
confrontaçõens, e demarcaçoens asima declaradas na forma desta minha 
concessão feita primr.- a demarcação com a notiiicação dos vezinhos 
como asima ordeno de q.” se fará termo no |. das notas p.* a todo 
o tempo constar dos lomites desta Sesmaria na forma do regimento ; 
9 sera outro sy cbrgado elle Supp.e a mandala confirmar por 5. 
Mag. p.!' cons. ultr.s p* o q" lhe concedo o tempo de quatro 
tbnos q. se contarão da data desta mesma Sesmaria : q.* por Hr” 
meza dá tudo lha mandey passar por mim assignada o sellada com o 
sinote do minhas armas q. se cumprirá intr“m,'o como nella se con- 
tem registando-sa nos 1,:- da Secretr.« dosto Gov. e nos mais à q 
tocar: Dada em V,s Rica aos 20 de Novr.“ de 1738, Andre Tayx,'a 
da Costa q." sirvo de Socretr do Gov. a fiz oserever. — Gomes 
Freyro de Andrada, 


A Fruncisco Ribeiro Gomen 


Gomes Fr; de Andrada ete.=— Faço saber aos q" esta minha Carta 
de Sesmaria virem q' tendo respeito a me raprezentar Francisco 
Ritr. Gomes morador na nova povoação do Rio «rd. deS. P. q ella 
se achava na d. povoação com Sitio feito, gado, o mais bamfeitorias, 
da parte do Norte em hum rincão que da parte do Norte flea contl- 
nando com a Alagoa, e da parte do Sul com o Rio grd.º, da p.” de 
Lesto com o pontal e costadomar e do Oeste com o porto da povoa- 
ção do Norte es" a possubia dezde que chegou ao Rio grande o Cor, 
Christuvião Pera de Abreu como constava de buá certidão do Amo- 
Xerife q servia de Escrivão na dita povoação, é porq” ú queria pos- 
suir com justo titulo; me pedia lho mandasse passar carta de Ses- 
muria vo «q' altendendo. Hey por bom [nzer m. do conceder em 
nome de S. Mag.“ ao dito Fran. Kibr.o Comes troz legoas da terras 
em quadro na forma das ordens do d. S, na sobredita parsgom com 
ceclaração, porem «q' não passarão de troz legoas em quadro esta 
concessão, ou não comprebendio ambas as murgens do algum io 
núvegavel, porque neste cazo feacá livro de buá das po 0 espaço 
de meya legoa p.* o uzo publico na forma das ultimas ordens de 
8. Meg.'c o esta mm, q.“ faço no Supp. ho sulvo a direito regio ou 
prejuizo de terceiro q” haja povoado cultivado o ocupado as ditas 


terras, ou dellas tenha algum titulo q' valiozo seja licando aos vezi- 
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nhos, é moradores com q. partem não som. rezervados os seus Sitios 
mas as vertentes lelles q" lho forem competentes sem q' os refloridos 
vezinhos o moradores com o pretexto de vertentes se queirão apro- 
priar de demaziadas terras em prejuizo desta m.* q. laço ao Supp 
q. será obrigado dentro de hum anno q' sa contorá da data desta a 
demarcar judiciatm.' ag d.*' terras, medindo se nos q' lia concedo a 
do q lho faço m, +, o antes do [azar w dita demarcação serão notifl- 
cados os rofloridos vezinios o moradores com q. partirem as d, 
terras por ofllciaus compotentos p.* alogarem o prejuizo y' tiverem, 
ou embargarem a demarcação judicialmw. se lhe prejudicar, e som 
fazor a d.* notilicação, e demarcação será de nenhum vigor esta ses- 
maria por ser justo quo cada hum possua o À lho pertence o se 
evitam contendas e o Supp.* será obrigado a povoar cultivar e oceu- 
par as d. terras ou em parte dollas dentro de dous anos, o não o 
fazendo se devolvarão, o darão à q.” as possa cultivar, o outrosy 
terá as d. terras com condição do nellas não sucederem Kaligioons 
por titulo algum e acontecendo q' ns possuão seri com o encargo do 
deverem o pagarem dellas dizimos como so [osso possuídas por secu- 
lares, o faltando-se ao relerido so julzurão por devolutas, c se darão 
ao as denunciar, 00 Sipp. não impedira os caminhos o sorven- 
tias publicas q" no tal Sítio houver. Pelo q” mando no od a q. 
tocar dó posse ao =upp. das reltoridas troz legoas da larras em qta- 
dro nas confrontaçoens, o demareaçõens a-imna declaradas na forma 
desta minha concessão [alta primr, a demarcação cum a notificação 
dos vezinhos como usima ordeno do qe se fará te no Lo das nottas 
para à todo o tempo constar dos lomitos desta Sesmaria na forma do 
Regim.» , o será outro ey obrig.'- elle Supp a mandalla contirmar 
por 8. Mag. p.'» sem Cons. ultro po q" la concedo o tempo do 
quatro annos q. se contarão da data dest mesma Sesmaria; q por 
firmeza de tudo lia mandey passar por mim asignada e solleda con 
o sineto do minhos armas q se cumprirá intro mo como nella sa 
contem registando-se nos |. da Secretr.o deste Covo a nos maisa ql 
tocar: Dada em V.: KRica nos 45 do Novr; de 1538. — Andro Tovx.» 
daCosta q. sirvo de Secretr. do Gov. a llz oscrovar,— tomas Fr. de 
Andr. a, 


4 José Ribeiro Gomes 


Gomes Fr do Andrada ete.-= Faço saber nos que esta minha Carta 
de Sesmaria virem que tendo respeito a me roprezentar Jozá Ribr.” 
tiomes m.” na nova povoação do Rio grande de S. Podro que elle 
go acluva na d.* povoação com Sitio feito o m. gado, e mais 
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bomfotorias na parage q.º foi paradeiro do defunto Costodio da 5.+, 
q" de luá banda do Leste tica confinando com a costa do mar, e da 
p.” do Oeste com o d. R. grd', e do Norte com terras e Sítio de 
Manoel Giz", e do Sul com o porto do mesmo Rio grd., e q' a possu- 
bia há mais de hn anno como constava de hua certidão do Almoxarifo 
q” servia de Escrivão na d.* povoação, e porq' a queria possuhiro om 
justo titulo; me pedia lho mandasse passar carta de Sesmaria, ao 
que attendendo. [ley por bem fazor merce de conceder em nome de 
S. Mag.” ao d.º Jozá Ribr.-Gomes trez legoas de terras em quadro 
na forma das ordens do d.º 8," na sobredita paragem, com declaração, 
porem, q não passarão da trez lezous em quadro esta concessão, ou 
não comprehendião ambas as margens de algum Kio navegavel porq 
nesto cazo fleará livre de liuá das p.* o espaço de meva legoa p.* O 
uzo publico na forma das ultimas ordons de S. Mag.“ e esta morce q 
faço uo Sup, ho salvo o direito Regio ou prejuizo de terceiro q' haja 
povoado cultivado o occupado as d.» terras, ou dellas tenha al- 
gum titulo q' valiozo seja ficando aos vezinhos, e moradores com 
q.” partom não som, rezervados os seos Sitios mas as vertentes 
deles 1. lho forem: competentes, sem q” os relferidos vezinhos, o 
moradores com o pretexto de vertentes so queirão apropriar de de- 
maziadas terras, em prejuízo desta m.,*= q.º faço ao Supp.' q.* será 
obrigado dentro do hum anno q. so contará da data desta a demar- 
car judicialm, as d.= torras medindo-so as q.” lhe concedo e q. lha 
favo m., e antes do fazer a d,* domarcação serão notificados os 
refforidos vozinhos, o moradores com q.” partirem as ditas terras 
por olliciaes competentes p.* alegarem « prejuizo q” tiverem, ou em- 
bargarem a demarcação judicialm.,” so lho prejudicar e som fazer a 
d.* notificação, e demarcação será de nenhum vigor esta sesmaria 
por ser justo q' cada hum possua ow" lha pertence, é so evitem 
contendas ; e o Supp.' será olrigado a povoar caltivar, e occupar as 
ditas terras, ou em p.'“ dollas dentro de dous annos, e não o [azendo 
sc devolverio, o darão a q.” as possa cultivar; e outro sy terá as 
d. torras com condição de nellas não sucaderem Religiõons por ti- 
tulo algum, é acontecendo q as possuão sorá com o encargo da devo: 
rem e pagarem dellas dizimos como so [osse possuidas por seculares, 
o [nltando-se no referido so julgarão por devolutas, e se durão a q. 
as denunciar, o o Supp.* não impedirá os caminhos e servontias pu- 
blicas q" no tal Sitio houver, Pelo que mando ao ollicial a q.” tocar 
dé posse ao Supp.* das refferidas trez legoas ds terras em quadro nas 
confrontaçõena, e demareaçoens asima declarulas na forma desta mi- 
nha concessão feito primr.- a demarcação e notificação dos vezinhos 
como asima ordeno de q.º so fara termo no |.º das nottas p.- a todo 
o tompo constar dos lemites desta Sssmaria na forma do Regim, , e 
seri outro sv obrigado ella Sup. a mandallas confirmar por 5, Mag.” 
pelo sou Cons, ultro po que lhe concedo o tempo de quatro annos 
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1." se contarão da data desta mesma Sesmaria que por ilrmeza de tudo 
lha mandey passur sto. Dada em V.* Ricu nos “5 «ló Novi.“ de 1738, 
— Andre Teyx. de Costa ete,— Gomas Fr.º do Andr.s. 


A José da Silva Brandão 


Gomos Fr.' da Andrada ato, — Faço sabor nos qt esta minha 
curta de Sesmaria virem q. tendo respeito u mo reprezentar Josá 
la 5.» Brandão, q* elle era S.r e possuidor de hua fazenda chamada 
Bom jardim cita na beira do Kio de S, Francisco com. de Sabara, 
A qual fazenda bouvo por titulo da com pra u Domingos Cardozo s a 
conservava com gados vacuns e cavallares e escravos tudo com gran- 
do despeza de sua fazenda, à qual lhe servo de demarcação o veyo 
dagos pela p.“ de baixo do Rio chamado o da ença q' o devide com a 
ta.» da Dona Catharina de Mendonça,o dezdesua barra q" faz no Rio de 
5. Francisco subindo pelo dito reacho asimu athe a ultima vertente q' 
laz na Serra, o pelo cume desta athe 0 corrigo Seco da Varge dos 
Curraes dos bois, e por este abuixo atho fazer barra no dito kKio de 
> Francisco com todas suas vertentes e logradouros e pertences ; 
é como para se lnzer Legitimo S.r da d.« fuz.t necessitava de titulo : 
me pedia lho mandasse passar por Sosmaria ao q uttendendo eme n 
informação do Provedor da fazenda leal Procurador della, e da Coroa 
à q.» ouvi : Hoy por bam fazer m, de concader em nomo de RR 
Mag. no dito Josó da Sylva Brandão da troz legons de terras em 
quadro na forma das ordens do dito S, na sobredita paragem com 
declaração porem q' não pússarão de trez legoas em quadro esta con- 
cessão, ou não comprehendão ambas as margens de algum Kio na- 
Vegavel, porque neste cazo ticará livre de lua” das P-'“ o espaço de 
meya lesoa p.* o uzo publico na forma das ultimas ordens de +, 
Mor.te costa m.s q laço ao Supp. he salvo o direito regio ou 
projiizo do 3. q' haja povoado cultivado, e oceupado as ditas terras, 
ou dellas tenha ulgum titulo q” vallozo seja ficando nos vezinhos é 
moradores com q. partem não som. rezorvados os sol Sitios mas 
45 vortontes deilos q' lho forem competentes sem q Os reforidos ve- 
zZinhos, e moradores com o pretexto de vertentes se quelrão apropri- 
at do demaziadas terras em prejuizo desta ms (p fago ao Supp,* q! 
seru obrigado dontro de hum anho q se contará da data desta a demar- 
car judicialm,t'o us ditas torras, medindo-se as q' lhe concedo, e de 
q lia faço mm. e antes de [uzer a des demarcação serão notificados 
os referidos vesinhos a moradores com quom partirem as d. terras 
por ofli,* competentes p.* alegarem o prejuizo q' tiverem ou embar- 
gEarem a demarcação judicialmente se lhe prejudicar,o semi fazer a d.* 
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notificação e demarcação será de nenhum vigor esta Sesmaria por 
ser justo q" cada um possua o q! lhe pertence, e se evitem conten* 
das : e o Supp. será obrigudo a povoar cultivar e ocenpar as ditas 
terras, ou em parte dellas dentro de dous annos, e não o fszendo se 
devolverno « darão a q. as possa enltivar : e outro av torá as d.» 
terras, com condição de nellas não rucaderem Religioens por título 
algum, e scontecendo q" as possulo será com o encargo de deverem 
S pagarem dellas dizimos como se (vsse possuldas por Seculares, o 
Bultando se no referido sa juligarão por devolutas, e so darão à q. 
us denunciar; so Sup.“ não impedirá os caminhos à serventias pu- 
blogs q" na tal fazenda houver. Polo que mando ao oil. a q. tocar 
dé posse so Sup, dus roferidas tres lagoas de terras em quadro nas 
conirontaçõens o demarcaçõens asma declaradas na forma desta mi- 
mta concessão [sita primr, a demarcação com a notificação dos ve- 
2inhos como asima ordeno de q” se fará tr,o no 1.º das nottas E 2 
todo o tempo constar los Lemites desta Sesmaria na forma do Regi- 
mento e será ontro sy obrigado elle sup. a mendallt confirmar por 
5. Mag. pelo seu Coos,* ultr.» po que lhe concedo o tempo de 
quatro annoso q” sscontarão da data desta a demarcar divo que 
so contarão da data desta mesma Sesmara q" por firmeza de tudo 
ste. — Dada em V.* Rica nos 2 de Dezr,o de 1738 — Andre Teix.rs 
da Costa o ete, — fiomes Fr. de Andrada. 


A Francisco da Silva 


Gomes Fr.: de Andrada ete. — Faço saber aos ql esta minha Carta 
do Sogmaria virem q' tendo respeito a me Peprezentar Fran, da 
Silva q" elle era Sr. e possuidor de hua fazenda chamada a Lagoa 
da Cobra cita na beira do Rio de S. Francisco comarca do Sabará 
a qual [szenda houve por titulo de compraa Domingos Cardozo,e a con- 
servava com sados vacum o cavallar,e escravos tudo com gr." despe- 
va de sua fizonda, e lho serve de demarcação p.» parto de baixo 
o corrigo soco que a devido com a fazenda chamada o bom jardim e 
por este asima dezde a barra the a ultima vortente q" faz na Serra, 
o pelo cume desta athe as Cabeceiras do reacho das Lages, pola parte 
desima q" a estroma com a fnz.is do Saco the fazer barra no d.s 
kio de 5, Francisco com todas as suas vertentes e logradouros, e per 
tonças : e como p.' se fazer lesitimo senhor da dita fazenda necessi- 
tava ide títiilo ; me pedia lho mandasse passar por Sesmaria ;ao q' 
attondendo eu à informação do Pro. da fazenda Real, Procirador 
della o da Coroa à q.» ouvi ; Hey por bem fazer m.s de conceder 
em nome de S. Mag.“ ao de S. Francisco da S.- trez lagoas de terras 
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em quadro na forma das ordena do d.» sr. na sobredita parazem com 
declaração, porem q” não passarão de tres lagoas em quadro esta con- 
cossão ou não comprohendão ambas as margens de algum Rio navega- 
vel porq' neste caso digo de algum Rio navegavel porq” então ficará 
livre da hua das p.'o o aspaço do meya legon p.* o uzo pulvico nã 
forma das ultimas ordens de S. Mag," e esta m,= q laço ao Sup, 
lia salvo o direito regio ou o prejuizo de terceiro q' haja povoado 
cultivado e ocupado as d.** terras ou dellas tenha algam titulo q 
valiozo soja ficando aos vezinhos e moradores com q.» partem não 
som. reservados os seus Sitios mas as vartentes dolles que lha forem 
competentos sem que os reff,+ vezinhos e moradoras com à pretexto 
de vertontos so quairão apropriar da demaziados terras, cm prejuizo 
desta m. que faço no Sup. q" será obrig.' dentro de hum anno q 
so contará da data dasta a demarcar judicialm.' asd, terras, mes 
dindo-se as quo lhe concedo, e de que lhe faço m.=, untes de fozer 
a d. demarcação serão notificados os relferidos vezinhos e morado- 
res com q.” partirem as d,= terras, por ofliciaes competentes p.* 
alegurem o prejuizo q' tiverem ou embargarem a demarcação judici- 
alm.'* sa lhe projudicar o sem fazer a d.* notificação o demarcação 
será de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum pos 
sua o q" lhe pertence, a se evitem contendas : ao Sup, será obriga- 
do à povoar cultivar e occupar as ditos terras, ou em p.” della 
dentro de dous annos,e não o fazendo se devolvorão n «.+ às possa 
cultivar, o outro ey tork as d.«* terras com condição de nellas não 
sucoderom KReligloens por título algum, e acontecendo q' as possuio 
será com o encargo de deverem e pesurom dellas dizimos como a 
lusso possuídas por seculares e faltando-se ao referido so julgarão 
por devolutas o so darão a q, es denunciar, e o Supp.* não impedi- 
ra os caminhos o sorventias publicas que na tal fazenda houver, 
Pelo q' mando no ofileial a q.» tocar de posse no =upp las referi- 
das tres logoas de tarras em quadro nas confrontaçõens «e demarençoen- 
asima doelaradas na forma desta minha concessão [eita primeiro a do- 
mareacão com à notificação dos vezinhos como acima ordenodoq' se 
Pari tr.o no |. das nottas p.* a todo o tempo constar dos lomiles 
desta Sesmaria na forma do regimt. e seri cutro sy obrig. ella 
supp.'a mandala confirmar por S. Mag.” pelo seu Cons, ultr. p.s 
o 1" lha concedo o tempo de quatro annos q” que se conturão da data 
esta mesma sesmaria : q" por firmeza de tudo ote. Dada em Vs 
tea aos 2 le Dezembro de N734. — Andrá Tevx.o da Costa ete, — 
Gomes Pr. de Andre, 
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A Francisco Fernandes de Olivelra 


Gomes Fr.“ do Andrada ete. — Faço saber nos que esta minhã pro- 
vizão virem qua rando respeito a mo representar Fran.» Fernandes 
de Olivr.* que ello partendia estabeltvor so no Ito grd. des. Podro 
com suas fabricas, o estancias de gado; pro q tínha cabedaos, a EÓ 
pecessiiva da tarras, e porq” tom notícias so acho despovoudas as 
etinmadas os Palmares chequiros q” parttdão de huá banda com Domin - 
gos digo que partíão com João Diniz Martins da p.* do Nora é da 
ouira com tarras ainde inhabitadas, e fazem fundo p.' o mesmo Rio 
grando a porq” as queria pessuir com justo vrulo: me pedia lho 
mandasso passar carta do Sesmaria no que sitondendo eu: Hay por 
boni fazer m < da concador em nome do S, Mago d, Fran, Frz'. 
de Oliver. tres legoss da torras em quadra na forma das ordens do 
d.* S.+ no sobredita paragom com declaração porem que não passarão 
do vcez logos em quadra estm concessão, ou não comprenendão 
ambas as margons de algum R'o navegavel, porque nesta cazo leará 
livro de lua das po a espaço do meya logos | + 0 uz publico na 
forma des ultimas ordens de S, Mag. e esta m.* que laço ao Sup. 
ho sulvo o direito regio, ou prejuízo de rorceiro q" hoja povoado cul- 
rivado e cecupado as dias torras ou dollas ramha algum Mirulo que 
valiozo seja fleando aos vivinhos o moradores com q. partiam não 
som. * rezarvados os geos Sítios mais as vortantas delles quo lie fo 
rem competantos sem que os refferidos vezinhos e moradores com q 
preroxio de verientas se queirão apropriar de demazindas tarras em 
prejuizo desta m.= q" faço ao Sup. q" sers obrigado dentro de hum 
anno q) se contará da dara desta a demarcar judicialm." as divas ter- 
ras, medindose as que lhe concedo o de q" Ho faço m.,* o anios de 
tazor 4 d. demarcação serão no! líleados os referidos vezinhos o mora- 
dores com quem partirem as ditas tarras por olllriaes compestentas 
ps alogarom o projuivo que tiverem, ou oembargarem a demarcação 
judicinlmanto so lho prejudicar, e sem lazer à diva notificação, e le- 
marcação será de nenhum vigor esta Sosmar.a por sor justo quo cada 
hum possua 0 que lhe pertence, e se ovitom contandas ; 6 0 SUp. será 
obrigado a povoar eultivar, e ocupar as ditas tarras, ou em p.' dellas 
dentro de dous annos, e não o fazendo so devolverão, e darão a q.” 
as possa cultivar, e outro sy terá as d.-* terras com condição de 
nelas não sucedorem Ioligioens por trulo sigum e acontacendo que 
as possuão será com o encargo de devorem, e pagarem dizimos como 
só lysso possuldas por seculares, o faltandose ao reilarido so julgarão 
por dovoluias o darão a q.- as denunciar, e o Sup. não impedirá 
os caminhos e serventias publicas que nas taes fazendas houver. Pelo 
«q mando ao ofl.a q. tocar do posse no Sup.' das reifarídas trez 
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logoas de terras om quadro nas confrontaçoena, e demarcaçoena asi- 
ma dsclaradas na forma desta minha concassão feita prim,º a demar- 
cação com a notificação das vezinhos como asima ordeno de q' se fará 
tormo no |,º das notas p.+ a tóloo tampo constar dos limitos desta 
Sesmaria na forma do regim., o será outro sy obriguls elle Sup. a 
mandala confirmar por 8, Mag." p.“seu cons.º ul”, p,roq lhe 
concedo o tampo de quatro annos qua se coa tarão da data desti m-s- 
ma Sesmaria ; q por fivmeza da vido ete, Dada em Vs Riva nos 3 
de Dozr, de 1735. — Andre Tayx."- da Costa, etc. — liymes Fr. de 
Andr,* 


A Antonio Coelho Lima 


Gomes Fr.'da Andrada ele. Paço saber nos que este minha Carta 
de Sesmiria virem que tendo rospoito am ana raprezentar Antonio 
Coelho Lima morador na freg.* de nossa Snr.* dos Cartjos, q" alle se 
achnva do possas há sinco annos do liuás tarrás, e malos virgens, é 
capoorxras Sitas no Ribeirão do Gorará na mesma froguezia q” poriam 
da banda do nasconto, com mattos a roça de M.! Mor « ds Meyrellas 
e do poenta com Antonio Duarte Correa, e do Norte com Bernardo 
Roiz de 8. Payo, o do Sul com o cap.“ Fran. de Araujo; me pedia 
lhe mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas terras, eapoeyras e 
matos virgens o suus vertontos asim das q estã de posse, como do 
ulguas do q' outrem não esteja the completar a meya legoa a daly : ao 
que attendondo eu e à informação do Provedor da faz, Real, Procu- 
rador della, e da Coroa a quem ouvy: Hey por bem lizer m. da 
concader em nome deS. Mag. ao d. Antonio Coelho Lima meva 
logon de tarras em quadra ba [forma das ordens do d. S.,na so- 
bredita paragem, com declaração, porem que não passará de meya 
legoa de tarras em quadro esta consessho, ou não comprehendão am- 
bus as murgons da algum Kio navegável, porq” neta caro ficará li- 
vro do lua das p.'= q espaço necassiro po nzo publico na forma 
das ultimas ordens de S. Mig “º cestum. q faço ao Supp.: ha sal- 
vo 0 direito regio ou prejuizo de taresira, qua haja povoado cultivado 
o ccupado as d. terras, ou dellas tonha algum tivalo que valioso 
seja, flonndo nos vezinhos o moradores, vom q. partem não coment e 
rezervuados 08 seos Sitios mas as vertastas dollas q" lho forem compe- 
tentos som quo os refforidos vezinhos e moradores com o pretexto de 
vortantos se queirão spropriar de demaziadas rorras, com o prejuizo 
desta m. q faço ao Sup, q” será obrigado dentro de hum anno q" se 
contará da dais desta a demarcar, judicialm, as d.=: terras medindo 
se, às que lho concedo, e de q' lia laço m. a antas de fazer a dita 
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demarcação serão notificados os refferidos vezinhos e moradores com 
q.” partirem as ditas terras por offlciass comp ientes p.* alegarem o 
prejuízo q” tiverem, ou embargarem a demarcação judicialm." se lhe 
prejudicar ; o sem fazer a d.* notificação, e demarcação será de ne- 
nhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua o q' 
lhe perrance, e se evitem contendas; e o sup." será obrigado a po- 
voar cultivar e ocupar as ditas terras, ou em p.” dellas dentro de 
dous annos e não o fazendo se devolverão e darão a q. ns pussa 
cultivar; e outro ay terá as ditas Lerras com condição de nelias não 
sucederam Raligioens por titulo algum e acontecendo q' as possuão 
seri com o encargo de deverem e pagarem dellas dizimos como se 
fosse possuldas por seculares; e faliandoso ao refferido se julgarão 
por devolutas, e so darão a q. as denunciar, o o Sup. não impedirá 
os caminhos, 9 serventias publicas que nas taes terras houver. Pelo 
q" mando ao official a q. tocar dé posse ao Sup. da referida meya 
legoa de terras em quadro nas confrontaçoens e demarcaçosns asima 
declaradas na forma desta minha concessão feita prim." a demarcação 
vom a notificação dos vezinhos como asima ordeno de que se [ará tr. 
nos 1,+ das notas p.* todo à tempo constar dos limites desta Sssma- 
ria va forna o regim.', será ouiro sy obrigado elle Supp.* a man- 
dalla confirmar por S. Mag. pelo seu cons.“ ultr.: para oq lhe 
concedo o tempo de quatro annos, q' se contarão da duta desta 
mesma Xasmaria: q' por firmeza de tudo etc. Dada em V.* Rica, nos 
29 de Dezr,' da |738, Andre Toyx. da Costa etc.— Gomes Fr. de 
Andrada. 


A Antonto de Barros 


Gomes Fr. de Andrada etc. — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo resp.'- a me reprezentar Ant. da 
Harros morador no Crelão deste Governo das Minas como 
testimentr, do defunto João Carv.e Ramos que o d. dafiinto era 
possuidor de hum Sitio chamado barra do Pararpeba, nos Currais 
ndonde tem suas criaçoens de gado vacum, e nelle junta o das mais 
fazendas que tem no Pianhy; e porq” queria possuir o d.* Sítio com 
justo titullo ; me pedia lhe mandasse passas Carta de Sesmaria delle pa 
forma das ordeos de S. Maz.*, fazendo pião na Lagoa do mevo, cor- 
rendo p.* baixo brscando o Rio de S, Fran, é p.” asima buscando 
o Rio do peixe ihe prefazer p* hbiy é outra p as tres le- 
voas de tarras em quadro que o de S.º he servido conceder 
aos moradores do Certão ao q' attendendo eu ea informação do Pro 
vedor da fazenda Real Procurador della e da Coroa a q.» ouvv: Hey 
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por bem fazer m."» de conceder em nome de S. May," ao d.* Antonio 
de Barros, como restamenteiro de João Carvalho Ramos de trez lezoas 
de torras em quadro na sobred.* paragem chamada o Rio de Parau- 
peba correndo p.* baixo buscando o Rio de S, Francisco, e p* Sima 
buscando o Rio do poixo; com derlaração porem q' não passarão de 
tres legoas de tarras em quadro est 1 concessão, ou não comprehendão 
ambas as margens do aluum Rio navegavel porq” neste vazo ficará 
livro de búa das p.'es o espaco de meya lezoa po o to publico na 
forma das nlrimas ordens do S. Mastro astam.+ y faço ao Sup, he 
salvo dir. rezo om projuizo de rercairo q" hnja povoado cultivado, 
e ovenpodo as dias terras, ow dellas tenha algum vírulo q” valiozo 
seja ficando aos vezinhos e moradores, com q.” partem, não somenta 
rozervados os sets Sitios mas aa vertonies delles q' lhe forem com- 
perentes sem q os reileridos vezinhos e moradoros com o pretesio 
de vertentes so queirão apropriar do demasiadas terras em prejuizo 
desta ms q' feço no Sap' q" sera obrigado dentro de hum anno q' se 
contará da data desta à demarcar judicialm' as d. torras; medindosa 
as q' lhe concado,e de q' lhe faço m., e antes do fazer a dita do- 
marcação serão notificados os refforidos vezinhos e moradores com 
quem partirem as d.* verras por ollivises compotentes p.* alezarem 
o prejuizo quo tiverem ow embarcarem a demarcação judiciamenta 
so lho prejudicar, o sem luzer a dira notillcação o demarcação sera 
de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo q' cada lim possa 0 
que lhe perrence, 6 so evitem contendas; eo Sup será obrigado a po- 
voar enltivar, e occnpar as d. terras, ot em p.!º dellas dontro de 
dous annos, e não o [uzendo se devolverão, e dirão a q. as possa 
culiivar; e ontro &y terá as dd, torras com condição de nellas não 
sncedorem Relisioons por tirulo alumim, e ncontocendo w' às posstão 
será com o encarso do deverem, e puzurem dellas dizimos como ge 
fosse posguidas por secilares, à lultandose ao refferido se julzarão 
por devolmias, é so durão à q» as denmnciar; é o Sup. não impe- 
dirã os caminhos, e serventine públicas que no tal Sitio houver, 

Pelo que mando ao ofliwial aq. tocar dó posse no Sup,* das relfari- 
das trez loroasde terras em quadro nas confrontaçõens, e demarca- 
qoens asima declaradas na forma desta minha concessão feira primr, a 
demarcação com a notificação dos vezinhos como asima ordeno doq so 
fava rarmo no 1º das notas pa todo o tampo constar dos lemites desta 
Sesmaria na forma do Rezim.', à será outro sv obrizado ella Sup. 
mandalla contirmar por S. Max.“ pelo Seu Cons.» nltr. para o q' lho 
veticado o rempo de iuatro annos «' se contarão da daia desta mesma 
Sesmaria: q' por firmeza de tido ete.— Dada em Villa Rica des 19 
de Janr.c de 1738. Andre Toya. da Cosa ete.— Gomes Fr do 
Andrada, 
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A Dionisio Pereira de Castro 


homes Freire de Andrada sto. — Faço saber acs que esta minha 
Carta de Sesmaria virem q. tando respeito a me representar Dionizio 
Per.* de Castro q. elle era Snhor e possubidor do huã fazenda cha- 
mada o Rororl cita na beira do Rio das velhas, a qual louve por 
titulo de compra na Com.--do Sabará, e n cultivou com escravos gados 
vacum, e cavallar tudo com gr.” desp.: de sua fuz.4 servindo lhe de 
exirema p.* ap. debuixo o primr.- reacho q. está entre elne o 
reacho da Gameleira q. com ella a devido, e por est3 asima the as 
Cabeceiras da Taboia rumo dir,'s, é pelo lito das Velhs asima atha o 
mevo q. faz do Cabral ao Iicudo, aonde ha huas pelrinhas meudas 
cortando rumo dir,'-a Sorra e p.* p.'* dos goraos verient+s que co- 
messão a desoalir p.* o reacho das pelras do Cio do Pillar do Do- 
mingos Gomes, com todas as suns vertentes e logradouros ; é p.+ so 
fazer legitimo S.: della nºcessitiva de titulo p.* com mais fervor a 
cultivar empenhandosa em mayor despeza de que havia de resultar 
augmento nos dirimos reaos. Me pedia lho mandasse passar Carta 
de Sesmaria de irez lagos de iirrras em quadro ao que at'sndon- 
do eu, e a informação do Provador da fazenda Real, Procurador del- 
la é da Coroa a q. ouvi: lev por bem fozar m. de conce- 
der em nome de S, Max, ao dito Dionizio Per.* do Castro irez 
legoas de terras em quatro na forma das ordens do d.: Senhor na 
sobred.* paragem, com declaração porem q. não passarão de trez 
logoas de terras em quadro esti concessão, ou não comprelendão 
ambas as margens do algum lto novegavel, porq. nosta euzo flea- 
ri livro de huã das p.'= o espaço de meva legou p.- o uzo publico 
na forma das ordens de S. Mag.'", e esta m.“ q. faço ao Supp.* he 
salvo o direito regio, ou prejuizo de isreiro q. haja povoado eult'- 
vado, e oceupado as ditas tarras, ou dellas tanha algum título, q. 
valiozo seja floando nos vezinhos, o moradores com q.“ partiam não 
som,'- rezervados os seos Citios, mas as vertentas delles 1, lhe fo- 
rem competentes sem q. os reileridos vez nos, é moradores com o 
prtexio de vertantes so quoirão apropriar de demuziades terras em 
prejuízo desta m.“q. laço no Supp." q. será obrigado dentro de 
hum anno q.' se contará da devia desta à demerear judicialm.'s es 
ditas torras: medindoso »s q, lhe concedo e de q.” lhe laço m.=, 
euntos do fazer ad. domarcação serão notificados, os referidos 
vezinhos o moradores com q. partirem as d.» 1 pras, por oilicises 
competentes p.* alegarem o prejuizo q. tiverem, ou embargarem 
a demarcação judicialm.' sa prejudicur, o sem fazer a d.* notifica- 
vão, e demarcação será de nenhum vigor esta Sesmaria por ser jus- 
vo q. enda hum possua o q.” lhe perence, é evitom coniendes; 
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e o Supp." será obrigado a povoar cultivar e occupar os ds ter- 
Fes, OU em p.'* dellas dentro de dous annos, e não o fazendo se 
devolverão, e darão 4 q.» as possa cultivar: é outro sy torá as ds 
terras com condição dae nellas não sucederem Religioens por titulo 
algum, e aco conto q.” as possuo será com o encargo de de- 
verem e pagurei dellas dizimos como se fosso possuidas por se- 
culares, o faltundoss no refferido se julgarão por dovoluias, e se 
darão a q.» as denunciar; e o Supp.* não impedirá os cami 
nhos, e serventais publicas q.' na tal fazenda houver. Pelo qu 
mando ao off.! a q. tocar dé posse ao Supp.* das referidas irez 
legoas de terras em quadro nas confruntaçõens, à demarcaçoens asi- 
ma declaradas na forma desta minha concessão feita primr.* a demar- 
cação com a notificação dos vezinhos como asima ordeno de q.' se 
fara tes no |,» das notas p.* a todoo tempo constar dos limites 
desia Sesm.* na forma do Iegim.': e será outro ey obrigado ella 
Supp.* a mandalla conilrmar por S, Mag.'* pelo seu Cons, Ultro 
p.* 0 q.' lhe concedo o tempo detrez annos q." te contarão da daia 
desta mesma Sesmaria ; q." por firmeza da tudo lhe mandev passar 
por mim assignada e sellada com o seneia de minhas armas q.' na 
cumprirá inteiram.' como nella se contem registandose nes 1.º 
da Secreir,» desta Gov. é nos mais à que tocar. 

Dada em V,s Rica aos trinta dias do mez de Abril, Anno do 
nascim.' de nosso S.* Jesus Christo de mil setecentos e trinta e 
nove, Andre Teixeira da Costa q sirvo de Secretr.o do Gov. a 
liz sscrever — (iomes Fr. de Andrada, 


(Extrahidas do livro de segmarias n. 4 de ESMa 30.) 
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44 Rrebatorios ale peperio pero inenado mepinhest pes 
Do Dirigido au Conselho geral da Proviteia qto puta ja 
ento Mameacl Teriunia do” Mello e Soma cut ESil,cçocro 
HE = Idem pelo presidente Antonio Paulino cp e der 
| Abreu a Assemblea Legislativa Provincial em Esto, 
BD = Edema pelo presidente Manoel Dias de Tulio 4 
asseio Locisbativo percovinedad cm pipa, 
AV = Elen polo presidente Antonio da Costa Pinto à) 
asseio Lovisfativa provincial, om INE. | 
V —- lilo pulo Presidente Jos Cosa de Miranda Ki 
beiro a Assemblea Legislativa Provinelal, emo bis, | 
VI = Elen apre setitado pelo Vrestlornte Berardo de; 
emitidos ada Netuno Aesemablog Provincial, eum [aih 
VIR = dem pelo mesmo Presidente à Assemiblon Poe 
vim, cum |spi. 
dg Lelemi qdo Presente Selmustino Barreto Porvira 
Pinto 4 Assemblia Peovincial, cm |sal. 
] E = demo pelo Presidente (ice Uorsulano Ferreira 
| | Print de pari dem DProvineinh cm Ini, 
oo Ile pelo President Dornaedo Jacintho da Neta 
Do a Assemblea Provincial para proseguit esta cm seus 
trabalhos, cm Ladó, 
AD-— [om ne ceperal Francisco José de Soma Soares, 
| do Audreg polo seu antecessor Bornarndo Jacjntho da 
| Veiga, cm IS. 
NEL = dei apresentado à  Assembléa Legislativa 
Provincial polo Presidonto Pransiseo Jose do Senira 
“unres de Andrea, cm Imil, 
MED = ler pulo mesmo Presidente, em Lil, 
MIV -- Uilem ao Brigadeiro João Paulo dos Santos Nar- 
reto pelo som antecessor General Franciseo dose ae 
Souza Soros Andrea, cem Sikocosesraseniastmecesas 
h Ho Relatorios do Governo provincial minenco ; 


[— Dirigido à Assembla Legislativa Provincial pulo 
VicesProsidente Quintiliane Jose da Silva, em [s15. 

EE = Jules pm mese, cesntão Prosidente, à Assembloa 
Provincial, cm [sih, - 

HO = Idem pelo peso a Assemblea Provincial, um Idi. 
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HIN Relatorio dirigido au VicesPresidento Manoel Jose 
Gomes Robello Horia pelo Presidento José Pedro 
Dias de Carvalho, vm [nis, 

Vo dom a Assembloa Legislativa Esovincial. pelo pre= 
shoot Bermnrlimo dose do Queiroga em [hs | 
Eden do Assemblem Legislativa Provincial pelo pro 

sidente dose Mdedonso ade Souza Kaimus, cm toh, 
MAD = Elen idem, prelo prosblento dr, Alexandro Joas 
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apita de Siequedra em Jem. 


Do Relatórios de soverno provincial mineiro : 


[om Diricido o Assumo Provinelal, pelo presidente 
dust Mendo de Sá Revo, em I=il, 
Ho Elen ao Presbdonte dr. Luiz Antonio Barbosa pelo 
seu antevessor Jos Ricardo de sá Rego, cm Inid 
HE — Dirigido à Assembléia Provincial pelo Presidonto 
da Provincia, lr, Luiz Antonio Barhosa, em [Sid 
Vo Idem no mesmo Presidente pelo Lo VicaProgi- 
dente de. José Lopes da silva VINDA, em ISie, 
Vo Idem do Assemblen Provincial polo Presidente da 
Provincia de, Dude o Antonto Barbosa, em Ixiui, 
v Edom dm Presidente dr; francisco Diogo Pereira 
do Vascamecltos pelo 1 Vice Presidente dr, José 
do do quen elis silva Viganma, era Ini 
VIL = Idem à Assemiblen Provincial polo mesmo Prési- 
dentes em | di, 
VI = Idem ao po Vice Presidente dr, Juso Lupes do 
| Silva Vianna pelo Prosidento dr, Francisen Dino 
Pereira do Vasconcellos, om sit, 
IX = Idem apresentado pelo 1 Vico Presidente dt. dos |! 
mt da >ilva Viana as Presidento de. Prancisen Dios 
| 


Eu Peroira uu V useupecllos, va I=hl. 
No= demo Assemibdlon Provincial. pelo quesmro  puosij- 
dente, em Luv. 
ML = Idem no presidente conselhetro Morentano Pereira. 
Pemime, pelo ale, Ermmeimeo Tinc Pereira ado Njucúti- 
cultos, em (bl, cecassaca 


a e id a da dad -| I 
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RT Relatorios do governo provincial mineiro: 
| Apresentado qo Mesetulilea Crea iecdal. pelo RR 
ala em poda. Conselheiro Hereula qo Portelra Petit | 
pia Jodl, 
Ho = Jem e Vives Priemidonto Sonegu im Delphino Eilimi- 
hetero da Lire pelo Presidente Mevrenlaro Eertelra 
Penna, em boi. 
HO = em ao Presidente Conselheiro Carh * Entnoiho 
de Campos polo VivesPrevitonto dr, demigutio DR. 
da Luz, (Ni. ! 
há 
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Designação do titulo ou assumpto 


LIV — Apresentado à Assemblia Provincial pelo Prosi- 
geo * conselheiro Carlos Carneiro de Campos em 
NAM, 

= bem polo mesmo Presidento ao Vico-Presidonte 
cdr. Jonquim Dolphino Ribeiro da Luz o por esto à 
Assemblca Provincial, em |O, 
VE — ldem do conselheiro Carlos Carneiro de Campos 
mr fo Vice-Presidente conmmendador Manoel Telxol- 

ra do Songã, um Ibi, 

VII bem à Assemblia Provincial pelo Presidente da 
a vonselhoiro Vicente Pires da Mottn, em 

UM, 

VHL = Ulom pelo | Vice-Presidente dr. Joaquim Del- 
phino Ribeiro da Luz, ao Presidento conselheiro Vi 
cente Pires da Motta, em [Sur 

IX = Dlom à Assembléia Provincial polo mesmo Presi- 
dente, en Isbl, 

N — Elom ley 20 +ice-Presidonto commendador Ma- 
noel Poixelra de souza ao Presidente consolheiro Josi 
Bento da Conha Figmoirodo, cm |sil, 

NE = Ldem polo mesmo Prosidento ao do Vico-Presiilonto 
coronel domquim Comílio Teixeira «da Motta, em 


Lui, 
AB — Ulem à Assemblen Provincial pelo mesmo Vice- 
| Presidente, em [NT 
SEE — Eom ao 1º VicesPrestlonto conselheiro José 
Jomquim Fernandes Torres pelo coronel Joaquim] 
Camilo Teixeira da Motta, em [86 


MV = Idom pelo Presidenta dr. Feaneises Diogo Pes 
roira de Vasconcellos go o Vica-Presidonto sotia- 
dor Manel Teixeira de Sonda, em ISEl, 

XV llom am E Vice-Presidente conselheiro Jogquim 
Jose Fernandes Torres pelo 1, senador Manoel Tod- 
medem do Souza, em [sta 

AVL — Idem ao Presidente conselheiro João Ca- 
PI Soares polo mesmo 1 Vice-Presidente, em 
Mint, 

AVIL — Idem à Assemblia Provincial pelo Prosidonto 
da e ca conselheiro João Capistrano Sonves, 

| ema Jd 1, 

AVI = dom no boo VicesProsbonto dr, Fhlolia de Atú- 

[o drado Botelho pelo mesmo Presidonto om [Nil 

XIX — Elem & Assembloa Provincial pelo E Vige=DPres 
sidentes dr. Fidelis de Amidemdo Botelho, em [54 

XX dem à Assembléa Provincial pelo Presidento da 
Provincia desembargador Pedro de Alcantara Cor= 
quedra Leite, eum [sho 

NNDO = Tebomo quo ade, Denomina saltam Marinho pulo sem 
antecessorç desembargador Pedro de Aeantara Cer- 
queira Leite, cm fio, uses csess 
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md aj— Relatorio apresentado à Assemblia Provincial pelo 
conselhoero João Capistrano Sogres, cm [8.çiesss 


| 
Relatórios do governo provinetal mineiro: , 
to: 
1 " = - 
E Apresento à Assemblós Provincial polo 20 Vice] 
Presidente padro Jomquim dose de Sant'Anna, em] 
die mih. 
E — devem pulo Presidente alr. Soma purára Saldanha Ma- 
etilho po mesmo 2 Vico-Prosidonte, cm IN. n | 
HE — Idem &  Assembloa Provinelal pelo Presidente 
[o br, domda Costa Machado de Souza, Esso relatorio 
Edo dr domquim Saldanha Marinho, em bi... 1 
Lv Relatorios de governo provincial mineiro; 
[= Apresento do Assemblon Provincial pelo Presi- 
dente dr Jose da Costa Macho de Souza, em [shs, 
Mo— Aprosevtado ao Presidente dr, José Maria Correa 


da Sho Bonovides, polo som antecessur adro Domin- | 
| gos do Andrado Piguotra, em Is), 
HE = Idem à Assemblea Provincial pelo mesmo Presi- 
dente, ema poli 
IV = Ulem au Vico=Presidonto senador Manoel Teixeira 
da Souza pelo Presidente dose Maria Correm de Mãe 
Eee huluio, emma InGii, 3 
, E Leben q Assemblia Provincia! puto VicosProsblonto 
dr. Agostinho Forreira Bretas, em INGL | ] 
VI = Idem à Assembleia Provincial pelo VivesPreshilene| 
to ade, Francisco Leito da Costa Belem, cio INTL, | 
VD = Jlom do Assembloas Provincial polo Prosidento da Po 
Provinolaç ediro Amando Lito Afonso ado Carvalho, 
| pa sessão extracrdinaria do |s7l. 
VEL = Idem ao Presidente ro domequim Pires Macho 
Portella, polo Vice-Presidente dr, Francisco Leite da 
Creta Bolo, cm Is7l, 
IX = Idem no Vice-Presidente dr, Francisco Lei. 
te da Gosta Bolem polo mesmo Prosidente, co IST, 
N — Ulom à Assômbléa Provincial pelo mesmo [rosi-] 


donte, em ET EDP ep EN NR PP dE E PR | 1 
Lo tpRelatorios do governo provincial minoiro: 


E Apresentado ao do Vice=Prosidento adro Francisco 
Leitte da Costa Belém polo Presidente senador Joa- 
epobuo Eloi alo Chondey, emo [sd 

H Idem no Prostlonte ade, Vonanejo Oliveira Lisboa | 
pele mesa + VicesPresidente, em |STt. 

E Ilems do Assemblom Provincial pelo mesmo Prosi- 
dente, cm ISSA, 
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[hd Ev ie gr pelo mesmo Presidento so 2º Vice Pres 
— sidenteç dr. Francisco Lote da Costa Helem, om [5-4 
= Idem do Assembléa Provinetal polo mesmo 2,º Vive] 
Presidente, cm INçh, 
VE dem ao mesmo Vico-Prosidonto pelo Prostilento 
desembargador João Antonio de Araujo Freitas Hen-) 
o quesç em Iajo, - E 
VD = Elomi à Assembléa Provincial polo dr, Pedro Vi- 
| cento de Azevedo, em L Ti. | 
MME = Idem à Assembloa Provincial pelo Presidente 
Barão da Vilia da Barra em Esta, 
EX — Idem ao Vice-Presidente Barão de Camargos pelo 
Presidonto Barão da Villa da Barra, em IST. 
Xo— em ao President conselheiro João Capistrano 
| aii de Mello pelo Barão ale Camargos, em 
TE | 
ME = Apresentado à Assembléa Provinelal pelo Presi- 
o abente conselheiro Jojo Capistrano Eamdeira de Mello, 
Ni] To do Aa a ONE ARS E OA EAR a DEAL e pin PR ação L 
[+ Bol Relatorios do governo provincial mineiro: 


E— Apresentado go |) Vico-Presidento desembargador 
lilias Pinto do Carvalho pelo conselheiro João Capis- 
temo Ahamleira de Molho, ema ENTR. | 

| = Ele go Presilento conselheiro Francisco do Paula 
da Silvelra Lobo, pelo mesmo Vico=Prestlento, cem 
Leis, | 

NO — Ulem à  Assemblea Provincial pelo mesmo Presi-| 
dente, cm Sis. 

IV Ulem no 2º Vico-Presidento  conego Josequim Jose 
de Sant Amma polo conselheiro Francisco de Paula 
da Silveira Lobo, em sta, 

Vo em ão Prestdonto dr. Manoel José Gomes Re-| 
Iolho Elerta quo mesa MW hinos resdalomte, ma ESG, 

[Ui Uelem à Assembléno Provincial pelo Prestdento da 
ds do des Manoel Jose Gomes Hebelho Horta, cm 

Sul, 

VIE = Iena qelo adro Manoel Jose Comes Rebello Horta 
no Vice Protidáida comesga mas si José do Santa 
Amma o deste no Presidente desembargador Graciliano 
Aristides do Prado Pimentel, em |xçt — 159, ! 

SHI = Idem ao Vice-Presidente conego  Jonquim José 
do Sant Anna pelo mesmo Preston, cm [Ro 

IX = Idem à Assemblóm Peovincial pelo mesmo Vivos 
Presblonte, cm Inst, 

£ — Idem ao Presidente senador Jose Florentino Mei= 
ra de Vasconcellos, pelo 1 VivesPrestdente dr, diso 
Fracisvo Notto, em sal, 

[XE — Dirigido à Assemblea Provincial pelo Presilento 
er dá Joao Florentino Meira de Vasconcellos, eim 

Sel. 
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po XI = Idem ao Vice-Prestidento conselheiro Jomequim 
José de San Anna polo mesmo Presidunte, om Peel. 
NEH = Idem quo Prosileno de Eheophido Ottonh polo 
VicePresidento conselheiro Jompiuimo Jose de Santa 

Anna, cm |m4, 
XIV = Idem do Assembloa Provincial polo mesmo Pre- 
sidonte, qu IS ,sscemacoreaerenacariceceanescacseen) À as : 


tu Relatorios do govermo provitelal mineiros 
Do Dirigida Assombléa Provincial polo Prossplontos ala) 


— Provincia dr. Antonho Gonçalves Chaves, etit [ss o, 
[= Ulem à Assemblêa polo mesmo Prestilenteç cm [ss] 


pat Relatorio» do governo provincial mineiro: 


D-= Diriestdo ao desembargador dose Antónia Alves do] 
Brito, 1.º Vice=Presidonte pelo Presidente cotsellroiro 
Olegario Herlulano de Aquino Castro, om beso 

= Idem polo quesmo Vica=Presidento do Assetmlilia 

Provinolal, cia Lama, 

Wi — ldem à Assemblen  Frovincial pelo Presidente 

| desembargador Franeiseo de Faria Lennis, em bee, 

IVo= Udem quo LV ice reshdente ade, Amtonho Toineira 
ade Sonia Maginlios no desembargador Francisco de 
Earia Lemos, cum | ma, 

Vo Tem pelo Presdeento adro Amoedo ala Nash ineo 
Melinda Portella no boo 4 does Prestdonto ade, Amido! 
Folxeira de Souza Masalhãus, cm [sho eesesacueees 


Nos) Roda toras do governo provincial mumeieo: 

|= Dirigido ger adro Carlos Aogusto de Figueiredo pelo 

o Vice Presidonto adro António Peixetemo do Soria 
Magalhies cm [55 

ll bem ao do Vice-Presidente dr Anmtúnia Telxetra 
de souza Magalhães pelo desembargador Francisco] 
de Paria Demos, cm Losi, 

HE = Idem quo drestdonte Caros Angusto de Figiuoi= 
rodo do Assemiblos Provincial, om |sa7, 

EV = Dolo polo Prosbfonto de, Luis Eogento Horta Eur= 
hosa o [o Vice-Presidente dr. Antonto Teixeira do 
song Magalhaes, em faso, | 

Vo Ufo a Assemblom Provincial, quilo Presidonto da 
Província dr, Luiz Eugento Horia Barhosã, em [ema 

VE dem ao Vice=Prestdonte Birão do Camargos polo 
Presidente dr, Amtondo Goncalves Perretra en iss, 

vit ema Assemblea Provincial pelo 1, Yice=P'ro- 
stone Diario ado Camargos em ES sl, 
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pos VI Idem am Presidente lo Estado dr, José Cesario 
de Farin Alvim, polo governador Antonio Augusto] 


à fui l, mui cevidcnerr ra ed dana dra maias aaa 


[E = Monsagent apresentada no Congresso Mineiro em sua 
+ sessão da 1º legislatura polo Vice-Presidente dr. 
Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira, cm SR... .. 


Liii Lele pelo Presidente dr. Alfonso Augusto Moreira 
Penna mor Es guu Congresso im neu + sessão da 

| | ” lesisiaturi, vt Is Marapé dra Sida Pr um 

Mi — Eee pelo metia Presidente no Congresso em sua 
| à senão da db. lesistntura, qua EN. ssssssssenccoss 
623 Elem dirigida polo Presidente do Estilo dr, Chrispim 
Jacques Bias Fortes au Congresso Minelro ent sta 

1.º sessão du “2 legislatura, em EB, .cesoes: ses+s 

Le] — gre belom jdom na 4 sessão da 2% lezishutura, 

CM LA ssesrcierco tis CRS qi CA Can Sa an 

164 pr bom idem na so sessão da 2º legislatura, em, 
Hi Relatorio apresentado no Vice-Presidente do Estado dr, 
Edusedo Rrnesto da (Gama: Cor neira pelo Secretario 
Interino do Interior dr. deve bo Ribeiro, em Ie. 

Gre oz= bem apresentado ao Presidente do Estado dr, Af-] 
onso Angusta Moreira Penna, pelo Secretario do Em 
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tertoto adro Francisco Silviano de Almelda Brandão, 

“mm [ay — Mes aos e E q RR ed ESA RETO ae 

- Ulem apresentado pelo Secrotario do Interior dr. 
Uenriquo Augusto ! 

do Estudo oleo Chrisplm Jacques Bias Fortes, em 

| da — jóia PT essa É cabresto donas bag dd Eq ia 

Bt = Ulem apresentado ao Presidente dr, Francisco Silvia- 

medo Abmoida Brandão polo Secretario do Interior, 

de, Wenceslãu Bras Popoira Gomes, em [Sh.c,. cce] 

[Ea Bi) Idem apresentado ao Presidente do Estado dr, Affonso 

Augusto Moreira Penna, pelo Secretario das Finanças 

de, Justino Ferroira Carneiro, em [8 = [UM os... 

Ele = dom apresentado ao Presidento dr, Chrispim Jac= 

ques Bias Fortes pelo Secretario das Finanças dr. 

Francisco Antonio de Salles, cm IS = Ms, ceseese 

dá E Pabellas e balanços que acompanharam o relatório 


Sajlixa Joia 


do mesmo Secretario cm |5h.ss ucaspresguliscencies 

[7.= Relatorio apresentado pelo mesmo Secretario em [= 
por = Jem apresentado go Presidente do Estado, ar 

| Francisco Silviano de Almeida Hrandão pelo Sooro=| 

ra das Finanças dr. David Moretzohn Campista, 

em + aq a a q SR SD fp Semi 

[rs = pl Elem apresentado ao Prostdonto do Estado de, Af- 

fonso Augusto Moreira Penna pelo Secretario da 

Agrleultura dr. Davkl Moretzohm Campista, em 
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multa — 184]— Relatorios apresentados ao Presidente dr. Churispim 


noques Bias Fortes pelo Secretario da Agricultura 
Mr. rincisco Sú, PI paths A 187 ESEC E 
Ki al— Idem apresentado ao Presidente do Estado dr. Alon- 
so Augusto Moreira Penna pelo Sub=Procurador do 
Estado desembargador José Amtonio Saraiva. secs 


[5 [St|= Idem apresentados aos Secretários da Agricultura 


ed Inspector de Torras e Colonização, Carlos [ra= 
kt 


e EM 18h a II sas serie Epa 
[88 | Relatorio apresentado no Secpotario da Agricultura 


qe ma 


dr. Francisco sã, pelo Inspector Geral do Ensino] 


Agricola, dr. Monriquo Gorcelx, em [MT saerearsess 


[SO — a08|= Anndes da assemblea hegistativa provincial, Lotta 


dgbhedda sl. hd 
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ajol= Anmaes do Congresso Estudonl Constituinto, om sessão] 


nelro, LU mt E SPP e Rm O a 
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jol)= Repertório das lols mineiras, regulamentos, Iistrm= 
eçues, ate, ete por Manoel Berardo Acureio Num, 
Ita Im. oa E Ea 


eo tom tm É 


sutis = o)= Comntracios mA Provincia “do Minas tloraes, Pedro 
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QUEITONA, escessrscrencaeuntanão quaceucos qrenshennar 
7 -— Roteiro dos exdoturos do Minas Ceraos, por Jd. Cvpria= 
A) Rihelho. sacsescrsasrrresserês tes 
tis|= Consolidação das leis pbiieliias, pur Joaugudim Cxpriano 
Eibelro, [45 a 1NSb.. puseram qesesneresmentasesaas 


Ephprbadda Dara dam 


k ra em 
eus = Ui — Revista do Archivo Publico Mineiro, Iti a [assa 


AS — 4sli— Ephemorides Minetras, pelo commendador dee! Pedro; 


a vior da Vulgã rd DS q mr 

-— ee sobre a Nova Capital, jameiro da mundo de 
LM) j— Revista geral dos teabalhos di mova Capital, Isto, 

1 — Talwllas da Mesa das Rendas Provinciges, Laisa Is ta. 
ai — Balanços, orçamentos, tabelas, dtes etoc [sis à 18%. 

D Tabullas, balanços, urccmentos da nest das rondas, 


Isfá a [sx A ge a E MS 
4|— Balanços da ressita, orçamentos tahellns, 154% a 
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PA a A 
nm (ssl= Relatorio da marinha apresentado pelo ministro con) 
selhviro Joaquim José fenaeio, Iate. cssscesecanesese) À 
bt pel — Relatório do ministerio da fazenda apresentado pelo 
conselheiro Jusé Maria da Silva Paranhos, 18B.ccce] | 
nm sl Relatorio da Justiça apresentado pelo consolheiro 
Francisco de Paula Nogreiros Sayão Lobato, [582,.,) 
fi ol Belatorto do imperio apresentado pelo conselheiro) 
Josi Udedonso de Soma Emos, ESGE, cerne serunaro | 
by Sil Relatorio da guerra, apresentado pelo conselheiro 
Marynca aloe Cnsts, Im E OS OI EIA NTRRDIOS eq dna a a dd | 
ti ) = Relatorio do muhistério de estrangeiros de Hip 
polo conselheiro Benvenuto Augusto de Magalhães 
Euques, é E TANIA: ne a Ea a aves E 


vo) ssa qiel= Eelatorho do agricultura apresentado pelo conselheiro 
Manoel Peltgacdo de Souza Mello, [Sds ceseserserento | 


th pe Belatorio do ministerio da guerra apresentado polo 
conselheiro Polydora da Fonseca Quintanilha Jordão, 
E duto Eq ei Pee o pisada get add Pa td ras a ad e Ed | 

Ut — E] — Relatorio do aministerho da agrionitura apresentado 

pelo respectivo minisiro conselheiro Petro do Alcan- 
tara Eullegando, [RR enaecoqraba dd ira o nana da “+ 

E pd — Relatório do ministerio da fazenda apresentado poli 
ministro Interino Marques do Abrantes, ESSh-bhas. co] À 

nb vit — Relatorio do ministorio da agricultura apresentado 
| pelo conselioiro Pedro do Aeantara Helleganio, os] 4 

+14 vt Relatorio do ministerio da guerra aqusentado prelo 
| conselletro Antonio Mandel de Mollo, 15%. .u.cesoe.] À 

qua A e relatoria do qujntstorio do binperio apresentados quelo 
| [E cunsolheiro Marquisa de Olinda, Infl=Ut.csse cessa) 

tha Vú— Relatórios do ministerto da justiça apresentados pelo 
emilio Jeni Ejs Nboiria Cansatição do Siniiula, 

l UA - bispado ra ga DIR q Tapa Ro E RR] 

ir UT Relutorios aprosentads pelo qubmistro do estrangeiros 
Do ceia Marques die Alias, [stilo cessa saens | 

ri E Pentes ades tiras publicas apresentado velo ministro 


da Agrienltnra, Cominteçto «2 Obras Publicas elo 
eonselhoiro Pora te Menmiara Bollogaeide, Elise] 


vi p= Eelntortos do mbntsterio da marinha apresentados: 
Ea | = pelo consolheiro Jonquim Raymundo de Lamare 
= — pelo conselheiro Francisco Carlos do Araujo 
Hrisaqua, E) PEIN asa Dana a dado aa CETREACAITAS 
« Relatorio da agricultura apresentado polo consolholro 
Aestúiino Marcondes do Oliveira ul | 4 TIRAR] l 
nl mil Relatorio do ministorio do imporio apresentado pelo 
| conselheiro dim) Edborato Harroso, 1 PR | 
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sig) = Relatorio do ministerio da guerrd apresentado pelo 


conselheiro visconde de Comamã, [Ssrcsescrscsecsee) | 
vl= Relatorio do ministerto de extrangeiros apresento 

velo conselheiro dado Pedra Dina Vivira, fede sos 0o | 
vul= Relatorio do múnisterio da justiça apresentado pelo 

conselheiro Erancisco dose Furto, Minos | 


viol= Relatorio do tobmisterio elmo fagenala apresontndo quela 
“oumellia po dita Pedro pias de Carvalho, Estescossl | 
vuil= Relatorio do ministerio da marinha apresentado pelo, 


conselho Prancisoo Xavier Pinta Lim, Esfascc 1 
ful= Relatorio do milgisterdo de intorior apresentados no 

Presidente da Pepublica pelo mimistro abr, Fermiundo 

Lobo Luto Pereira, Abba pessssensasenrassrioo | 


Lei = Belatorho alo mulmistorio da Justiça apresentado fo 
VicesPresidente da Republica pelo ministro interino 
de, Formando Lobo Lote Perolraç abril, Letboccsess | 
podi= Belatorio do ministerio dn instrueção pública, ver= 
podes e tolezraphos apresentado qu Vies=Pposidento 
da Republica polo aministro lr, Fernando Lobo Leito 
Pereira, inhho, | Ub.cequecese seremos ae Sea À 


mm) Relatorio do ministerio da justica e negocios interio=- 
pos mpresentado pelo qbnistro dec Fernando Lobo 
Lott Peroira abril, [Akscusasssos PR a TONA E À 
pos) = Elelndorio do muindsterio da Indmstria, vinçho dd olras 
palilicas apresentado qo Presbiento da Tospuilblica quelo 
ministro dr Antondo Olyuthio dos Santos Pires, Les, | 
lo) = Rolgtorio apresentado polo tesao quinistro, isfesoo 1 
pu) = Mappis de equi me role o gemea pebatonio, dom, l 
[ el Annios do sendo, Et de ao tita cce casessocao]o À 
rd — lj Annidos do Senado, 18 ia Toocesreneso vo cancer amasse) 8 
NS = Slil= Parvecres do Semádo, deu, Da Ac. ssseseeserorecs | 
vil ut TH Annmes ada Hibiliothoça Nacional, pool am INE. cos o hi 
alo She ij Catalogo de mamuseriptos da Bibliathoca Nacional. | 4 
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Lumi pi Autores mineiros, assumptos mineiros ; 
| — sitios e personagens, pelo padre Joaquim Silverio de 
Su, 
a = "Traços históricos + deseriptivos de Belo Horizonte, 
pelo padro Francisco Martins Dias. | 
NE = Creação da provincia do 3, Francisco, quir Marti= 
uho Alvares da silva Campos, 
IV Disenesos pronunciados em festividades escolares, 
da Campanha, em mel, 
V = Mensagem au Congresso Constituinte Mineiro, pelo 
governador lr, Antonio Augusto de Lima, 
VI Eloa contral do Brazil, quilo de. dus Jorge da 
silva. 
VI = O visconde do Araxa, notas biograplicas pelo 
| dr. Eucindo Filho. 
VIH = Noticia sobre Jose Eloy Ottoni, por Tlecspleilo] 
Benentito Ottoni. 
1x z ig distinetos, pertis blographicos. por Carlos 
Uittomi. 
x "Traços biographicos do barão de Lrapuá, 
XE = Apontamentos sobre o municipio des. João dEl- 
 Mesv, por Aureliano €, Pereira Pimentel, | 
XL = Apontamentos sobre o municipio de 5. João WRI- 
Rev, por dose Antonia Rodrigues. 
Xi Memoria sobre a cldade municipio do Serro, 
no else Soma 
VIVO = Memoria sobre o municipio de Iapncerica, por 
avelano Honpiquos do Araufo,,sausasmancaccencsas) À 
pe pd] ni! Auetores mineiros, assuimptos mineiros 


[— silhuetas parlamentares, por Lucio Flora. 

E = A provincia de Minas fieraes, por Cesario Alvim. 

HH — Ao Estado de Minas, um protesto, pelo dr, Eram 
viseu Hernacdino Rodrigues Silva, 

IV — Bacharelato dos pharmaceuticos, 

V — Ao eleitorado mineiro, manifesto do dr. Francisco 
Bernardino Rodrigues Silva. 

vi — Dissmrsa pronunciado na festa clvica de 7 de se= 
tembro de Kem, por Nelson Senna, 

VEL = Relatorio sobre um projesto ferro=via da E. F. 
Neste 4 Covas, posando por Paracati, por Nominato 
dos ao Son Lima, | 

vit = Academii do Commercio de Juiz de Fóra,,..-<..| 

IX — Immigração chincza para o Estado de Minas, por 
Gustavo Penna. 

IX — Compendio pratico de gymnastica, por Antonio 

Martiniano Forreira, 
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Hi XI — Conflicto entre as estradas de ferro Leopoldina 


Rio Doce, pelo dr. Caetano Furquim de Almeida. 

'XH = Industria assucareira em Barra Longa Marianna 

| pelo dr. José Cnetano de Almeida Gomes, 

XHt — Kelatorio da companhia Mucury sitio pelo dl= 
pector Theophilo Benedicto Ottoni, 

“IV = Relutorio dirigido do esxdivector da companhia 

 Mucuev, pelo ale, Ernesto Ottoni. 

AV = Relatorio da compintda Mucmeyo [Tr por Thoo- 

o plailo Bemedicto Ottoni, 

XVI A colonização de Mucury. por Fhoophilo Bone- 
beto Otoni, 

XVI = Breço resposta ao relatorio ada Jiuidação da) 
companhia Macury, por Pheoplhito Benedicto Ottoni, 

NU Reltorio apresentado ao sro de, Joaquim Dutrao 


encareogado polo govermd ir PN MeNONErA, 
guns doentes ado fobres, no municipio da Leopoldina, 
to dr, Heitor Valle, medico comissionado em 
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lit Auctoros minoiros, assumptos mineiros 
= Villa Iiea, quem de Claudio Manoel da Costa, 
Ho= Discurso proforido cm Marianna, por Do Yascon- 
vellus, | 
HE = Acavaca, romance Endigenno pelo de dompulm Pe 
Hedo dos Santos, 
EV = Viagens pelo Interior de Minas freraes e Covas, 
pelo des Virgilio Martins de Molho Franen, 
iu -— mineração liinega pára Minas, por Gustavo 
Penna. 
VI = Traço Idogrraplicoes do Barmo do lenpuá. 
va = Trabalhos parlamentares de deputado provincia) 
Venancio Cale, 
VE — Condições para a encorporação de ima cotipa- 
in alo rotntimerelo é vave gia elis Mucury, put 


pula 
Pheoplio  Menedicto Ottonr e Honorio Bomenlicto 
Mitoni pras Coqitodionadcbaso 
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Assumptos mineiros, anetores diversos ; 


E — Gonzaga, drama historico brasileiro, por A. de Cas= 

— to Alves, 

= Gonzaga, drama historico, por Constantino do Ama- 
ral Tavares. 

O = O foro districtal, 

IV = Aguas minoraes do Brazil, por Carlos Ferreira de 
Souza Fernandes. 

Vo Representação dirigida à Assembléa Provincial 
Mineira, ra habitantes dn Ireguezia do Porto de 
Santo Antonio, 

YE — Ligação da província de 8. Paulo ao 5. Francisco, 
por d, amos de Quetros, 

va — Clima de Barbacena, por José Ricardo Pires de 
Almeida. 

VU — Defesa contra injustas acetisações, por Cnctano 
Porras Pinto, 

x = Circular ao antigo 4 elreulo eleitoral de Minas, 
por um mineiro do sul, 

Y = Breve processo formado contra José Pedro Dias do 
Carvalho, de, Manoel do Melo Franco, dr. domeultm 

Antão Fernandes Leão Mariano dose Bornandes, 
aecandos do erine de robelliân, de |Hta, 

Ti — Comemoração de Tiradentes [Hs Misenirmas ulor 

| Lownhilis Botelho Damasio, | 

a — Estatutos da Sociedade Deneliconte Mineira ulis 

estudantes de Direito, fundida em Ouro Proto, cum Est | 

Xi = Estatutos do Banco de Minas Geraes, 

XIV — Directoria de bygiene, tabellas nm que =e petere 0) 
a Lodo art. dido regulnmento sanitário, | 

XV — Instrioções expodilas às anctoridates policies, 
mineiras. pelo chute de policia Levíndo Ferreira L0m| 


ques. | 
NI = Parecer sobre a escola do hucal para a mtlariçã 
da Capital, por Herculano Velloso Ferreira Penna... 
AVI = O processo ertine contra os assassinos do sema- 
| dor Jose Bento Leite Ferreira de Mello, | 
NVRL — Acta ado qua reunião sobre interesses de dimmi- 
gração Angustiura, S dose Além Parahyba). 
NEN — Base para um contracto pira introdueção « TE 
lização dr imntigrantos cm Minas A. Ustoste de Comp 
x — Parecer o relatório da comissão encarregada de 
vxaminar as conilições dos lugares ilesignados pára 
E] pla niça da Capital do Estado. . ando dont mandd 


Auctoros diversos, msgs mingiros 2 
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Gonçalves do 5, Peçanha, 
| 


ale: 


Mumero 


Lu 


bits 


da 


ordem 


etbqueta 


Namera 


ES = Relatorho sobre a escola normal de Barhacona, pelo 


et! 


de 
volumes 


Desienação do vitulo ou assmpito 


Numero 
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MO= Estatutos da Faeuldado Livro de Direito do Minas, 

AV = Programa do ensino na mesma Faculdade, [ti 

No = Memoria bistorion da mesma, 4 — Teb, polo dr. 

| Ravimnlo Correia 

VI = Memocia historlen da mesma, [Sh o IH, pelo de 
Antonio Adgusto de Lima. | 

VI = Regimento interno da Camara dos Senadores o 

| regimento fatermo comum do Congresso Mineiro, 

vm = Projecto do Cod. do Processo Criminal, polo dr, 
Levimio Ferreira Lopes, 

IX Projecto do OEAISAÇO juddelaria pura o Estado, 

o Programa de ensino do Internato do Grmnásio, 

| Mineiro de Harbaconh St, 

XD = Negimetro interno da Assemblon Provincial, | 

ME — Relatorio sobre a exposição viticula do 5, Paulo, 
pelo ar, Ciâmpos da Paz. 

NHE = tquestionnrio ao corpo consultivo das estrias lo 
Perro, 

AN Discurso alocar. Jonquim Francisco de Paula, 
no o cannoeersario da fundação ado Extórmato do] 
Gyvmnnasto Mineiro, 

NV — Resolução do Senado Mineiro, 

NVE = Comdicões seres pura os trabalhos do ramal ada 

Nova NR a] 


Ametores diversas, namimptos minoiros : 


[= Trentado de seouraplhia deseriptiva especial in pri 

“o inela de Minas Goraes, por dose Jomquimo da Silva, 

= Apontamentos para a geograplida da provincia de 
Minas, por dl, Gorber. 

HE = Obras escolas do Brigadeiro Jose Fompuloo Mai= 
elindo do Clivolra, 

DE = Cloronden geral e ambniedosa do Traperic de Brazil, 
pelo ddr; Molho Moro, 

V = Navegação Imetor do Brasil, pelo dr. Edoarilo 
doar do DMIPACA, - so sssentucenranerto me coaanarcelicssas 


Ametoros úiversos, nssimpios mineiros : 


D= A vu alo Piraontes, por Danton, 

E — O martyrio de Tiradentes om frei José ido Destorro, 
por J. Norberto de Souza Silva, | 

HE — O que ss diz do nós, 

IV = Carta dirivida aos srs, eleitores do 5º distrito do 
Minas Gernes, por um consevador, 

Y — Jubileu de Congonhas do Campo, por d. Campos 
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1 = Repertório geral da legislação provincial de Minas. 
por Manoel Berardo Acurcio Nunan, 

E — Reorganização da instrueção publica em Minas 

I Wes abas db do agosto, Ut, | 

WE = Lista dos julzes do direito de Minas. pela ordem 

Co e sua antiguidade. | 

MV Muúndolo de eseriptiuçação para as câmaras munipi- 
pres por domina Manoel Branilão. 

V = Relatorio da Santa Casa de Misericordia de Ouro 
Preto, 157. 

Vi = Relatorio do director da escola de minas, 

VIE = Guia para a expedição de eorrespondencias É 


[EX z Exposicão da companhia Viação Ferrea Sapucahy, 
Sd. 

X = Homenagen dos alumnos ala escola de minas ao 
se | anniversario, 

XE — Constituição politioa do Estado do Minas Gerdos.. 

Xit= Uetaturdo do Senado Federal, IST. cessam EsÍrEis 


mnias. 
VU — Relação alplabetica de agoncias do correto, 


Er Auetores diversos, assumpitos mineiros + 


E = Constituição do Estudo de Minas Geraes (publicada 
por des ad 50 de mituro de |enh, 

= Parocer e voto em separado da comissão db Come 
srosso Sonstitubuto, encarregado dor estimado da Com= 
stitulção du Estado de Minas, 

WE = Constituição do Estado, como foi votada pelo Con- 

o gresso Constituinte, 

Vo = Constituição Podural, 

NV = A peste bubonica, 

VE = O processo civil e criminal no Estado do Minas 

| Coritus, | | 

vi — Lei sobre q ubrigatoriedade das leis, docretos o 
regulamentos. 

VEL — Let sobre a responsabilidade do Presidente e Se- 
etotarios do Estado. 

IX = Led sobre o indulto o commntações de ponas. 

| A r Lei sobre a divisão judiciaria e administrativa do 
studio, 

xt = Lei sobre a desapropriação por utilidade ou me- 

cessidade publica, 

NIE = Sobre à organização e divisão judiciaria, 

NH = Das aguas mincrães em geral e especialmente) 
do Brasil, pelo dr. Augusto Cesar do Miranda Ases, 
wanli, 

IV = Projecto de doi para a creação da provincia do 
io Sapucalhy. 


ue 


Numero 


volumes 


| 


] 


304 REVISTA DO 


& LE 
É E 
RE Designação du titulo qu assumpto a E 
ER E o 
=) - ud 

A Pd 
CS — 

BENTO Biserrso recitado no Gynnasto Mocoquense à 2] 


de abril de St, por dose Honorio da Silva, 

NVL = Trabalhos do primeiro congresso do partido pos 
miblicaneo de Minas (rorãos, lide novembro do ISSA. 

NVIL — Catalogo dos productos expostos pelo Estado de 
Minas Gornas, na exposição metalurgica do Chilo.. 

NU = Estatutos da Sochedado de ( reopraplia Economica 
do Estudo de Minas Goraes, 

MA — Pazenda normal em Lavras. 

RX = A Academia de Commereto de Juiz do Fóra. 

MAD — Memorial sobro vinicultura apresentado ao Con- 
=resso Mineiro, por Adolpho Lion Teixaira. 

SAD = Dommentos relativos no Estado da eotnqranhia) 
do Bio Doce, [Sd], 

ANMUL = Comtracto e projecto do estátitos da Empresa 
Ineestrial Nálla Rea. 

ANIV = Analyses de vinhos ininojros, [S0, 

NA a o a dirisida ao Congresso pela St, 
dom dPl-Res Mining Company. 

AAVI = Memorial sobre as vantagens da Vargem do 
Marçal — para a fudação de mma grande cidade, 

NNVIL = Aguas minernes de Caxmumlui. 

NNVII — Dases pura a relorma da Escola do Pharma- 
eo dor Opa Proto Ipe 

AMA = Projectos sobre mo comstpmpiho do casas lty- 
stenicias para as classes prolotarias, 

NÃN = Projeeto sabre o estabelecimento da cultura de 
corenes no Estudo por meio de cofonias agro-pocita- 
rias Industrinos. 

NXXL — Companhia Pastoril mineira. 

SAMU — Estrada do Forro do Valle Sapueahy. 

NXXUO — Memorial sobre a concessão de mma estrada 
na torto de due do Póra a Santa label do fio 
"predio. 

ANMIV — Representação dos empregados da Diceetoria 
da Pasomda Provincial pedindo ansmento do ven= 
eimemtas, 

AXXY — Pedido de concessão, para o prolongamento da 
X. Pode Calagunzes a santo Antonio ade Murtinho 

ANA VE = Memorial sobre a Mindação de uma eo pa= 
nba agricola e esmstrmetera na estacio do Recreio 

| E. PF. Leopoldina. 

NXNXVIL == A estrada de ferro do Laranjal. 

MANU = Considerações sobro à prolongamento da 
Coste do Minas até Piiangary, 

NXXIX — Projecto ds uma estrada do forro de Salma 
a Pianguy 

Mo = Noticia subpo às campos do dote, scossssaseaass 


esiltiplos minciros: 


esp — Provramma do Ensino do Externato do Liyminasio 
| Mineiro (sit AEE AREAS SINAIS TLCESEARSSITITE. 
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Hi Sl — Programm do ensino do Externato do Grmnasio 
Mineiro Ih — |sd7. | 
HE = Programa do ensino na Escola do Phacmáacia de 
Ouro Proto IAM, 
Do = Ramal forres da Nova Capital. 
NV > Acesrdo celebrado entro o governo de Minas e 
o noemmpanhia E. FP. Bahin e Minas .osesecsserssereos 
Vi acto auldiclonal, com annotaçãos q consolidação 
dat disposteões resimentaes da Assembla Provincial 
Mimolra, que Josgula Crpriano Rileiro, 
VIE = Megulamento do Collegto do 8. Thomaz, na Ca- 
xocira Campanha L$s | | 
VD = listatutos do Collegio Sacra Familia de Tros 
Pontas Ines, 
EX = Estatutos da Companhia Industrial e construtora 
| do Peçanha. 
= Esintatos ida Soviodado Patrocinio de N. Sonhora 
| das Merece | IMamantina. 
NE = Estatutos da Sociedade Protectora dos Inligentes 
amantina . 
NM = Estatutos ela Seciodnde União Vrpographica Ouro 
Pretana, | 
SED = Deco ado dede novembro de E sobre o imposto 
dead cm Minas, 
NIV Tr Iustrncetes relativas a repressão da vadiagem 
Sp. 
NV distatutes ada Soviondo Bonefleiente escolastica 
he Guro Preto Lodi, 
NVD = Instenoções para os promos agricolas. 
AV =Regimento interno da Hsvola Normal de Paracatá. 
NVUD SS Presenamas de Plilosoplia do Direito na Fa-] 
cuando Livio eo Direito alo Estado |a7, ssaseros 


E 2h) — Memoria sobro as minas da capitania de Minas Gel 1 
Paes, polar, dosó Vicira Conto. cessscsressecarado 

|| SP = Conjuração minoira, por do Norhocto,.sessesertarcaas | 

ll | — Cartas clhilenas, poQma, asesscecacarçeecenttpue versar ] 

| 


| kra Anetores diversas, asstumipilos quimefrias 


|— Noticia sobre a vida e trabalhos do dr, agostinho 
Marques Perdigão Malheiros, 2 
= Repertorto o juridico da companhia É. Po Leopol- 
Mina, por Luiz Francisco da Volga, | 
ML = Estrada de ferro do S, Sebastião, 5. Paulo a Bam 
hub. Minas. 
— Progrumma da segunda reanião do corpo consal- 
tive das estradas do forro, (a, 
V = Intormações sobre os melhoramentos para Ouro 
Preto, IS. 
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RM == Requerimento a Assemblim Provincial Mineira, 

soro obras de gado qro Antonio Mendes Barreto.) 

VEL = A imstraecdo pailiem emo Minimo Chermes, quis Al= 
crtibes Mestre 

Vil besenesão hotantes mos arredores do Oum Proto, 
juro dt, Cope. 


IX mma de dom Drineada Deliciado alia Testado alo Mi 
| nas Mermes Lido | 
1h dobnuçáto elos criminosas, prominetáos  eumidemuna- 


ado e hrorlgimados qi Minas Cheques | as; 


NI Praquests der errentinomio aprescinado ao Cony Posso 
Minviro atu [utksscacsusscsasariastcss A ed 4 dep 
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= Designação do titulo ou ASsumpto | E E 
- E E = 
£ Lê 
Su Auctores mineiros, Assumptos diversos; 
| — Rormesses — poesias ile Arthur Lobo, 
H — Ensaios philosoplhivos — por dosephina Felicio dos 
santos. 
HI = A Irmã Germana. 
IV — Memoria sobre a cultura do algodão — pelo pas 
dee Antonio Cretano da Porsoci. 
V = A verdade durante tm dia — Comedia por Fran- 
cisco José Alves Torres. à 
VI — Regimento interno do Congresso Constituinte ado] 
Min 5 Geres, | 
VIE — Discurso proferido nas exequias do conselheiro 
patinho Alvares da Silva Campos — por Carlos 
Mion ECO da ond CER PR RR O E E à 


Auctores mineiros, dastimptos ilivorsos; 


1= 0 Uriguay — poema do Jomó Basílio da Gama 
(ed, de [uti | 

HE — Detesa do bacharel Francisco Correta Ferreira It bello 
em processo de responsabilidade, 

Ho Uruguay — poema do José Basílio da Gama 
Coed. do IR | 

N — Paginas tímidas — contos q eseriptos do Nelson 
td Senna, 

V— Led univorsal — por Arthar Lobo, | 

VI : Aomos lyricos — versos do Bento Ernesto Juú- 
Mor. 

VI = Alma em or — versns de Lindolpho Gomes. 

[MH = Sonetos e quimlras — postas de Costa Cruz 

IX Vida galunte — novella de Lino! plo Cromos, 

X — No Carcero — Idem idem 

NM = A extatna equestro 

MIL = Uma viagem ao inferno de AM enesesomanassal À 


dns Auetores mineiros, Jsmimiprios alivorsos: 


E — Tradução em verso portugues — do Tartuto do 
Moliére por Americo Lobo. 

Ho Resposta de C. B. (Mtonl às adevvostas do conselheiro 

cangisco de Pauta da Silveira Lobo. 

UE A cultura do catéo a falta do braços na lavoura 
= por F. de P, | Aranjo. | 

IN — O Clubdos anarchistas — Comedia do padre Jus 
tniano da Cunha Pereira. 

V = Historia e importancia da empresa do Mipemry, 

== |V — Parnaso mineiro por F.C Quarto Badaro, 
da — b de abril — artigos, noticias, diseesos ( Sh, | | 


ado A au 


To) 


da 


Li 


ATT 
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VHL = A Peronospora = pelo dr disó Pedro Drium= 
puonid. ds 
IX — Paginas tímidas — contos e eseriptos de Nelson 


do MANDE. cassa tras vias tea ganda pic TE I 
Auetoroes qipolros, diversos pestmnptos: 

| — Discursos parlamentases do senndor Joaquim Alvares) 

| Harão de S. Geraldo 

1 — Disentsos parlamentares do ex-deputado geral 
Francisco Eenacio de Carvalho Rosendo, 

UI == Disentsos sobre a midançã da Capital para à 

| Vargem do Marcal pelo depatato Severinno N ums 
Cardozo do Resende, | 

IV — Disenesos proferidos no Serro pelo padre Thoopli- 
do Vo de Amidrade o João Lodo de Almeida e Satiza 
em regosijo a promulgação da lei do Er de muto 

V = Disenrso proterido no Rio Novo, cem homenagem] 
aos martyrres de Candos — por José Jomquim do 
Caruu Gm, 

ME = Discursos prrbumentares do vxesunador  lenacio 

Amtonto do Assis Martins, 

VIE= Disenesos sobre pemoções de qagistrados — polo 
somos Mello Fran. 

VHE = A viesem martrr de Santarem, drama por sevo- 
mano Nunes Cardozo de Rezende. 

IX — Disotres parlamentares do deputado geral Fran- 
eiseo Diogo Pereira de Vasconcellos Ls 

Y = Discurso do deputado goral Luis Antonio Barbosa, 

NE = Disenrso do Depotado — dr. Agostinho Marques 
Perdigão Malheiros sobre a proposta do governo 

“para coforma do elemento servil. 

XI — Estatutos da Sociedade Benolloonte do estudantes 

mineiros do 5, Pano Isqhs cansar enanesnasesçs]| À 


125 


Anetores mineiros, dssumpios diversos: 


[= Traduccão littoral das odes do Horacio «= por An= 
tonto Augusto Velloso 

H= A emancipação dos escravos, por Clústiano Bono 

into Ottoni, | 

HD = 0 poor moderador e o sr Christiano Benedicto 
Otoni, cftercelado nos Mimeipos por tum sen compro 
vinciano. 

IV — Arithoemotica elementar de Ovídio Joho Paul de 
Mulrade. 

V = 0 Homestead — por Aristides do Armujo Maia, 

VI = Disenrso pronunciado na sessão de [siy da Cama- 
ra Temporaria — pelo deputado Evaristo Ferreira, 


da DERA, maio ty majvis O 6 pie nigra io AUD secgêicagacrtetego radar 
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Li tes VE — Conferencia republicana realizada em Ouro Preto 
ess por Aristides de Araujo Maia, | 
VOL — Economia rural — pelo dr, Bernardino de Lima 
EN — Parecer sobre o projecto do Codigo do processo 
criminal = polo juiz de direito Tito Pulgoncio Al- 
— ver Poreira* | 
+ — Memoria sobre a absoluta necessidade de nitreiras 
nacionaes — por Manoel Jacintho Nogueira ala 
DANA sasmesesas dedosccdodopiaa ddr nd À ] 
E Anctores mineiros, assumptos diversos: 
lt E = Acavxaca — romanco Indigena do dr. Joaquim Fe- 


— Helio dos Santos, 
Ho — Viagens pelo interior de Minas e Goyaz — pelo dr. 
“ Mrgílio Martins de Mello Franco, 
WI — Cireular aos eleitores de Minas Geraes — pelo 
o es=doputado Theophilo Benedicto Ottoni | Isa 1. 
Wo = Disenrso proferido va sessão da Camara Tempora- 
ria de 1579 — dr, Ignacio Antomo de Assis Mar- 
tina. 
CO Pomtifico Rol — pelo padro Francisco Fabiano 
do Assis Caixeta, 
VE = Disenrso proferido a 2) de abril de (a — pelo 
dr A. Angusto de Lima. | 
VIL — Manifesto nos minoiros — pelo dr, Alonso 
Penna, 
VNL — Esqueleto das faculdades do espírito humano 
pelo conego João Antonio dos Santos, 
IX — Discurso parlamentar do deputado Geral Evaristo 
Ferreira da Veiga. 
So A morte de minha mão = por monsenhor Silverio 
tromes Pimenta. 
NT — 0 discurso proferido na Escola de Pharmacia por 
 Amondo Rllwiro da Silva Braga. 
o [SIT 4) plagto vos aerosticos do sr, Diloiti criticados 
por 6. Ge Brlaró, 
XL — Relatorio da Justica ISEt o = por Honorio Her-= 
“meto Cargeiro Lelo, | 
MV — Carta Pastoral de bh. João Antonio dos Santos, 
hip aa Dinmantina | Ins. 
NY — Pastoralm, ode D, Silverio Gomes Pimenta, 
bispo ade Camaco, 
XVL — Pelo saneamento da qmatta = por Cesario Alvim, 
XVIL — Carta Pastoral de bi, Silverio, bispo de Ma) | 


rianna ] In dr CIR LN TISSTANTEANENTTERI. - TESE 
bio Mietoros mineiros, assumptos diversos: 
tm | — Theso e dissertação apresentadas na Faenldado Li- 


vre de Direito do Estado = pelo dr. Edmundo Pos 
reita Lins. 
Ho Monographia sobre taritas aduaneiras — pelo dr, José 
| Pedro Veiga Filho. dcccáddbacornEgal o qarey nos 
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gui — Estudo economico e financeiro sobre o Estado de 
Paulo pelo dr, Joho Pedro da Veiga Filho, 

IV = Premio à cultura intensiva — pelo dr, João Pes 
dro da Veiga Filho, 

|V = Cultura do algodão pelo mestio. 

“— Reparação dos erros Judiciarios, polo mesmo, 

VE — Assistencia medica gratuita, pelo mesmo, nd dá 

VI = Pabolha do novo sustoma de pesos e medidas - 
pelo adro Mindesto de Faria Bello, 

VHL — Exposição justificativa do procedimento do des 
putado José Cesario de Miranda Ribeiro — polo 

— Mosino dupistao oo, 7 o 

IN — Novo esqueleto das faculdades do espírito Inuma- 
no — por R, J. Ferreira retas. 

X — Memoria sobre as conhecenças = pelo relactor do 
Universal, 

XL = A locumotiva = poesia do dr, Americo Lobo Lui= 

“o Pereira, 

NIE = legitimidade da propirtodade ecomstitulda sobre 
a ceseravidão por Pordigão Malheiros. | 

XD = Pala dirigida à assembléa provincial de santa 
Catharina em [52 — polo adro Antonio Gonçalves 


Chaves, 
MY Pareceres votos do conde de Prados no conse- 
lho Estado... escccasáces [EEE ERITREA | 
ki] Amutóres mineiros, fseumiptas divursos: 
= Discursos partamentares de Comilido Eanio Maria alo 
Olivolra. | 
MO = Discuesos portamentares de dolo Eibeiro de Cam- 2 
pus Carvallo adienndidendisioegênREnanndocogodcosariadoo | 
| | 
TR Autores mineiros, assuneptos divers: 


Teses de medicos mineiros |si = [ali ,ccesssae) HM 
[RR duetoros uinciros, assumaptos diversas; 


D= Manifesto dirigido aos mineiros em [iG — por A- 
Ponso Augusto Moreira Popna, 

= À locomotiva, poesih do adro Americo Lobo Loite 
Peroira. 

= Do menvento da formação dos contractos por cor 
respondenelas. por Alcantara Machado. 

[Wo = Memorial sobre os rios Pardo e Mogy-guassu — 
por Fernanda Vas de Mello, 

Vo Discurso prominciado na Escola de Plharimacia ali 
Ouro Proto = polo dr Francisco silyiano de Mmei-! 
[EB ca ET To App ppa TER AA A] ARE PR A CREA 
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bri EV = Diseúrso pronunciado Re occasião da visita de] 
| s,8. M.M, gr rar à Minas — pelo padro Honos 
rio Benedicto Ottoni, 

VEL — Sermões do padro Hypolito de Campos, 

VI — Conferencia republicana realizada em Ouro Pre- 
to em Les por Aristidos Maia, 

IX — These q dissortação apresentadas na Faculdade 
Livro do Direito — por Edmundo Pereira Lins. 

[N — Tabelas do novo systema de pesos e medidas — 
pelo dr, Modesto de Faria Bello, | 

Vi= O socialismo — dissertação do dr, Dario Sebastião 

de Olivaira Ribeiro. 

-S [NE — A embriaguez o a responsabilidade criminal — 
por Aleantara Machádo, 

XHE = Do momento de formação dos contractos porl 
correspondencia -= por Alcantara Machado. 

NY = Josto reclamo — por Luis Lopes Teixeira, 

AV = Novo esqueleto das Faculdades do espírito lur- 
mano — por Ro J, Ferreira Bretas, 

XVI = Diseúrso proferido na sessão da Camara Tem 
raria de [eis — pelo deputado Jonquim  Deliina Ri- 
beiro da Luz, 

AVE — Discurso pronunciado cm Ouro Preto a 7 de 
sutembro de [4h — par Nelson de Senna, 

ado no Senado pelo conselheiro 


NIX — Contestação às mentidas verdades e fnllaçes des- 
enganos do author encoberto das superstições auis= 
cobertas pelo padre Antonio da Bocha Franço, 

NX — Paroceres e votos dy conde de Prados no Conses 
Ho do Rigs. , srre=pisesyeses rata Foda p boda rea | 1 


Vo E = Minha Film, por Affonso Celso... ccsssesesoooo os [ 
F| tr) — Brasileiras, poesias — por Salomé Queiroga...) 1 
E] ut — O Selvagem — por Couto do Magalhães,.....ssessosis | 
| do — Prodocções da Cadncidade — pelo padre Corra de 
| ALDQUIA coseepesereesrre retrocessos PAIS Pipe po 
+ Mis! — Sonetos e Sonetinhos — polo mesmo, ,,....csscssesces 
| Si] — ds é metromânia — Pelo mesmo,..cc....., 
tr SU = Sensaborias metricas — pelo mestio,o. coneesesamera 
pe — E — Satvras, epigeammas e cutras pocsias, pelo mesmo 


Ed + 


e e o— 


LES 


Ante, a E tintas decresce Rear ga DE Ta Periceria 
o E ad mineiras — pelo padre Silverio R. de Car- 

FALO sap osoregentontinçonenod ERAS DANE is é siga 
6 2h |— Licções clvicas — por Augusto Velloso.,....esssessss 
[mi eo dj— CARAS CHILONAM.. ooo ss cpprenopicadicis secssucasuções 
HE il Caramurd, Frei dose de Santa Rita Durho.......ss..s 
Lita EM = O Garimpeiro — por B. Guimarães. ...sessssseesso ss 


a q pi 


IJ 
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Hj— O Seminarista — por 1. Guimaries,....sc..os paraguai) 
did Rosaura — por B. Guimnarãos....ccsessssessessiseseal | 
dii— Londas e romançes — por B, Guimarães...) 1 
dij= O Ermitão de Muquem — por B. Guimarães. ........ l 
ii Folhas do Outono, puestas — por E. Ciuimardes. .... I 
MM|=— Historias — por B, CniinaçÃeS..ccccsssccsenssaisicr. | 
3) = Novas poesias — por B. Guimardes. .scssscisccso | 
Me = Isaura = por Bormano Chulmarhes. ..ccccsccccstesos | 
un — Poesias e romances — por B, Guimarhos,,..cceseeel 1 
dli= A ilha maldita — por B. Guimarães. .......... Nssdol 1 
vm|— Contemporaneas é symbolos — por A. Lima. eee | 
tj= Trinos e Cantos = de Rodolpho Paixão, sea seed 
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Ita ano = t) Universal í Ed pra O husiusaçanEnaecsTa aU Tai 


oo Do Astro do Minns RI; — |=039, 

= Estrella Marianense |ujn), 

FI — O) Corrolo do Povo Is it: — Isti PR TITE ST er 

[= O Povo [sp 

HE — O Amigo da Verdade (ISA cccessarsrsscssaraera 
— (| Compiludor ERR dd Im) de nm das Mec ol 
= O Concilimor uy) = [8 tscsseseccaneataeeess 
== tj Io REDE Ino! = Est MANDEXASRRAS IT 
=" MORNO IO err s aa das ELES AN semear ter Eni 
== Correio Ollicial do Minas ] 15; ITEMS TRA 


— [ mesmo ( janeiro & mao BO escceercecrenesenão 
— Constitucional  |shi — [MR Secscscascsaseesanta 
Ju Diario cus Minas ( tah — Lai; o id a da E 
[— Diario de Minas 148, |, semestre )...sccesceo. 
H — |ileral de Minas [dis sbinabapaáda pç a RBdceaçE 
D-— Noticiador de Minas IML ssscsssccerasaccacir 
IE = Degéseis Jo Julho INTO seccsessmiccsarcestiscess 
— O mesmo ING = Id | esisscsserserasrecesscoa 
Eo-= (O) nbesmo  UNTO, |o semestre scemetmeccccascses 
|711, EL” semegir teia d 
= UI INGDÃO É BM Prssasas asas senna aber Es isa da os 
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= 
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- Dinvio do Minas IsTt |. semestre bes sua 


— Diario de Minas | |s74 = |n$z PE i eo Rui 
E— Diario de Minas Isja o, 
= Actmalidao INTX os. Gap Ri E SE 
E — Actialidade STS 1 
HE — Constitucional Is7s 
E — Actualidade INSS aescesesesrarresaserenasdcaviss 
— Aolunlidado Jud UML D,csccssessis ESTO BRRO. 
= Liberal Minelro ( Is? — [844 )...0..... SEREIAS 
E-— Liberal Mineiro [5% 
HE = Vinte do Agosto | ci. SEC o apl (A 
ne! — Vinte do Acosto  IStcdo setembro a dezembro E 
“Bt — Litmra) Mimal£o [MS sssssessicenisranececiiea 


Ao = Vinte do Agosto [Si janeiro à agosto e... 
vio E Vinte de Agosto 185, 


— União 15351 ETA ESTRATO 
aii — Ealão  dssó — setembro a dezembro .ccsesearo, 
rr -— Provincia de Minas ASS)= [SS] ciseresesecsass 
nl E União Eng e Less Pe DELETAR UNI IA TETE 
rf = Movimento Jase = [58] OPUS ERRO ARE Co iai cia 
ETR -— th fistulo do Minas Ceres novembro de Isst — 


adegas idas pair ER AISNE. 
sz ha | ã Mcas Domestatas 4 pas + e Em 1] MESIAMANC sEaIUNRtaer 


mo t Bicesdino 1558 -— [util finsbandadasa Gasnpasadad |) 
o Minas ivrads À pmi? o 18% do dbadododgaogra ada e] 


= Notlelador de Minas Dol, to semestre Edi Eto 
E Lj Litis= fai | E iso ran did denis ara i DE| 
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— A Patria Mineira Isst = xii PP IR | 


HE — 


4 Estado «de Minas Germos janeiro de Ivil - 


ADE dO RA ursassrsa centeio cacto RI DO; 
Estado de Minas abril adezembro de Los 0 q 
Pesto ado Minas | mit |wij Sen ça do | 
Diabimhio | Last — |x4, | 
União Dostal | [ns] 


HO = uses de Ouro Proto [SU 


Iv — 
à 
VI — 


Diario da Manhã dos, d. 
O Serru Unttj f, 


O Prntéino JAM = A essi raras isecios T | 
Provincia dy Minas Ja o (Si pissiioo cics] MN 
A Ordom (ue |Rhb Cs, serras presas] dl 


Minas Cornos 2 tromosira EIS RS PA 7 
Jornal do Minas [= Poti. cEcrradaçç] MH 
Czar ae Quero Fino (ja? ES Pp | 
Upinião Mineira RD ascaitatanma solar iia nó I 
Minas Gernos Lea |, S, trimastra PD |! 
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| | 
UM) Liy— O Brazil Pitioresem — de Ribeyrolles,......., pesmenas] À 
tm di = Diccionario gvographhco brasiloiro — por Moreira 
| UA cada musas MIA RSTI ER Ts dq SEG Tea Ra 
mi] =| Dieesonario gengraphico do Espirito Santo — por Eos 
ae APPO PT | 
dn! WI) Brazil Reino e Brazil importo, por Mello Nuraes......| | 
el mdi= Histuria da America Er nata — de Rocha Pitta.,..) | 
E! 21) Esoriptos Históricas — por Homem de Mello......... E 
E “id |= O Brazil e o Acaso = de Hegende.,..ccecoooo REA + 1 
E tosj— Hragileiras colobros — por d, NorbuntOs,.. cesso | 
ia ut episodios da Historia Patria por Jo Fornandes Pi- 
| AM cs errantes sperm rm nene RÉ Es a CRISES ae as a O | 
Sim] “o Historia do Brazil — por Villa Lobos. ..cscssessessoo | 
E “Mi Mistoria da Revolução de Minas em [Sto 1 
ad Mi|= Chomgraphia Histórica — pelo dr, 4 J. Mello Mo- 
| | PROS, ss... AAA SILSEN ITALIA RLARIERASTO TON Er Te | 
Ler = umj= Meconario Gi eraphico, Historico e descriptivo do 
Brazil — por d. Co Ro Millor de Saint Adolphe......| 
ig E dt teographia do Brazil, por Macedo. ....... cesessecssel | 
FAR dh Curiosidades = por Agovodo...ccessscesos CITE STECIY 
upito = 3ij= Estudos Históricos, por E. Pinheiro... ccsissisieo : 
SDL = 318] Mistorin do Brasil — por Macedo. ...cscssrro tr - 
Ed din) = Lieções de Historia do Brazil — pelo mestio..,..... I 
7 sli Opasculos Iisto jeos e literarios — por Magalhães...) 1 
Isto — ta) = O Rio de Janeiro, por Azovedo ...coco.oo- Sans san al u 
S10) th] = Historia Patria, ........ EE SO a EMOS o | 
*upuiis — bil= Povista do Instituto Mistorico Brazileiro........ NT 
+ 4v= Apotbtamentos Uistoricos — por M. Azevedo. 
Es tUMi] — pos CGunranye — do Role Montova....csescesasriess 
dr Pi j= Segundo periodo do veinado de Do Podro L,º — por d. 
M, Porot DOR MNA. cnpengorscrideceprare rei rtaa ras | 
24) Hj Memoria sobre o Estado da Bahia cosesescciceco | 
SE, 4) — Quadros da Historia Clontal — por Pervira da Silva.) | 
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tan t — dij— Memorias do mou ia — pólo MOMO. essere) É 


omstitocional do Brazil — por 
Peroira da silva. ERITANTETE CISCASSErTTRET EE TT | 


— Constituições do Arcebispuado da Ralia......%...e0 0. I 
Chorogtaplia do Bregzll por A, Moreira Pinto,..... ] 
Aurestdo do Limite hragileira-argentina. oi, secases, b 
Hevolnçmos Brazilelras — por Gomaga Duque...) 1 


= Ensalo critico sobre à viagem ao Braghi de Carlos Mdens 
alle! — por D.A, Pasoual...ccssessssuarscresesame | 


2j= O Selvagem — por Couto de Magalhães. ces) |] 


e) patos | 
aa dl 

a 

“4 

4) 


= Expedition «aos PAmerique du Sud — De Costelmau,) 5 
= Brove noticia sobre o estado iinanceiro das Provins 
elas. Fobos dans. ” se, Seo fadal asia bs da pon dp da | 
-— Atlas do Imperio do Brazil, ja Candido Mendes.....| 1 
= Cultura e opulencia do Brazil, por Antonil..,.secvos ! 
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Designação do titulo ou assumpto 


Numero da 
etiqueta 
volumes 


Numero 


2 dia col= Nevista Industrial de Minas Geraes, IS n x Dr 4 
EE: Nj= Conrieo ALFICOL esussissersasaresastocacansescecao) 1 
elo da fli= Archivo do distrleto federal, [9 a [o RE RE ç 
ph oa dd Arebivo do Estado do 5, Paulo. ..cscesess e fe Mo “ 
a) = Relatório sobre instrucção pública, de Ruy Barhosa.. l 
Ç: — Almanack sul=minciro, Lsidcccccccsecisccertansso | 
2 MM To E PERDER | 
4] Rosenha Juridica, [epa [st por FP, lda Veloa... ” 
fi = Divitas do 3, Paulo é Minds... cccecsssssasssiarasesso I 
ao aj Almanaks do Minas, (AM, Ma, TE E cereecererso] 7 


at  Uulom sal=minoiro, IsTha ISMb.. ses iceserasa caes ca E 
“Is tic Auto GorruALivO,.sessucasssaa since vera icrs ane ana 

au — As raças humanas, Marth, .,....0... E e ç panesase 

yi V-- Bnsndo GrHÍCO..sescsecseccestaseeets PPA 


o ms iha lê o. 
| == uausa das escolas, por E. Fernandez Pinheiro.. 
Ea vibl= UU Poderalista, Hamilton Madissono Jay... sesersers 
E disi= Exposição de Philadelphia, cm INTh...,eceresessesiess 


Parnaso Dreagiloiro, Mello Moraes, cssescssrertasmiseos 
= Homens do passado, Azevedo. .cccesssisscerisieriae e 

— Marty res da Jide, qur À, Esquiros,ssssssecrias o 
dj= Um passelo. por Macedo. . 


—— | Dn ho O q 


Ts SS) Literatura, por Pinheiro, .sccsescsssecssceras cana 
Hi Do di j= Manta) do tANOlÃO,.sessercsressssarrneastusitceira 


— Revista da Enculdade de Direito de Minas Obimea 


Intl Ei] E | PR ditdganadoaEgpades nadas = = | 
mil ij Vida do Marquez de Barbacena, por À. Aguiar. | 
E vEl= Bouquer de consaso D do Carvalho. ....... prqua a I 
e Haj= Revista do instituto do Comgás. csssesisescaserienoo, ] 
EM Csj=- Formulario, ur Mae. ssersresescunsssos esta La mae | 
Eta Eiij= Revista da Escola de Plharmacia do Ouro Preto, at! 
a hi. EaD SP ] 
Er vii t 
Er EIS | 
a a | a 
BPI Dj (OD Forum ossos. ] 
EURO. — 
| O Ui TM, E St ga SP O Eri MR ri Tv ! 
cldis — [rij=— Mevista Catholica, [8MJ Ec ceserenrr E it 
St =— Sil= Revista Brogiloira Le, DO RS TUE te Da RIR [ 
=p) Vbp= Eevista do Jardim da Infancia. ..cssiesistssieitit ] 


Relação  chrouologica dos concessionarios de sesmarias 
em Minas (reraes 


E ã É É 
z E 3 = Nomes dos concessionários 
& E: ZE 
E = e aa 
= E 
b|| = 
2 Hi w - Lis [Manoel do Val Porto, 
" bo Elio osé de Seixas Horges, 
> |3 vos — ELE (Modo do Souza Noto. 
“ ovos ms Fio Antonio Correa Sardinha, 
” a - Li (Manoel da Silva Kiva. 
» 185 — Elio (Manoel da Silva Rosa, 
' * Ve didi — Diogo do Lara o Moraes e outro. 
” f Wu — Maximiano de loss e ag 
> Hj Rio — Thom Roiz. da Silva o Maria Leite. 
, Oq. Lo — Manel do Valle Porto. 
. lv. Mi - Manoel da Costa Leme o outro. 
' 1 y. Ji — tsahel Polrosa, 
1H ve. ju -— Hartholomes Paes de Abreo, 
. JH Ri — Manoel Bueno da Ponsoca em, hrs 
deiros. 
. polo — Andre Corsino do Matos e Jodo de | 
Carv Pinto. 
a dv. Lilo - João de Castro doe Oliv, 
JR Er pit -— Manoel do Castro de Oliv. 
a [Boy Lu — Antonio Raposo da Silva, 
: 7 Er | João de Camargos Pimentel. 
a tivo Wo Felix Sanches Barreto, 
A E Lili - Mana] do Rego Cabral. 
EA ta Lido — Manoel de Campos e Ant, Nunes Maciel. 
» FI Latii Viste mo (rtix de mi 
dA Ui - Manoel ado Cm 
iv, Hu - felix Grisinho | cadónca e Uueno, 
» El] dilii Francisco Duarte do Meirelles. 
- H ahi - Manoel da Silva losa, 
- HI Let Embraer Dias da silva. 
» Joy. Li — | 
- | It [Sebastião Per, vo Aquiliar, 
» NE Mil — | 
» ht [il = Joãu Fovroir ils SNhtos: 
, RA Wii — Prnctooso Nunes Rego, 
. di Lili - dose Jubeiro, 
e bi vs Eu nr Francisco Donrto do Meirolhes. 
- E Ui . Marnel] do Borba diatto, 
. EN Li Febre ado Amileado Pimentel. 
= q |ill a dodo Leite da Silva, 
; Iv. Hi = Uhommiirigios Derelra do Lima, | 
» «al Lit] — Domingos de Couto, 
a) vo, Ki — Domingos Duarte Galvão, 
“1 il lemacio da Rocha F Pedhi, 
. Im 141 | ge dus Seixas Borges. 
. qu Vl Manel Pindieoo alo Corgo 
Mi v Hill ma Peslrio Comes Chaves, 
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É = Nomes dos coneccesjonarios 
” i x E 
sf E 
| HE | 
| 


Hi — Podro da Silva Portilho, 

Lit — dado de Souza Surto Mayor, 

mu — » + . = 

[8] — Antonio de Arauto dos Santos, 

Li -— João de Souza Neto —w 

Lil am Franelseo do sousa é Mourã. 

Wi a João do Souza Neto. 

1h am ' 5 » 

Lil — [Mande] Dias Leito, 

Lu -—- Ant de Oliv.s, Manoel Vieira e Ant 
dus Miranda. 

Bl — Fran Duarto de Meirellos, 

Hi — dese do Seixas Borbes. 

Est mu Amtonio Pinto de Mag. 

Lol am . = , 

Lol — Jorge Glz, Porto. 

EM fu Lucas de Andrade Pereira. 

Lili Antonio de Sa Harhosa, 

bill —- Placido Nunes Vieira. 

vio - AS Premiado do So Ant do Bom 
Retiro, 

EI — Domingos Dias da Silva, 

um Jus Marques, 

Lili e Manoel do Mendonem e Lima. 

Vil a D. Fran Rondon, 

Vl Manoel Pires ade Carvo e Amo Fires 
de Carvalho. 

El — Manel Antunes do Lutnos, 

Lili Paulo Henriques, 

Roo a Po Manoel do Mattos Siro ' 

biti — Domingos Vieira, Rd 

pl a Fernando Becudo de Andrade 

titl ai Fran. Lino. 

Hl — Estevão Dias de Vergara, 

RT Sebastlão doe Acenda da Costa, 

Li —— [asmel da Cinma. 

pI -— Súlvador Fernandes Furtado, 

Eli —— raspar de Guntoy Moreira, 

Kidd - derongano Pimentel Silgado, 

Lito pas dado Antonto Roz 

Vil -— Manoel Pegado. 

Ih — Antonho Furquim da Linz. 

[TH = ASbmfo Permandes, 

Lt] — “ebastião Role da Gama, 

7h o Francisco da Fonseca, 

hi -— Pedro Anmes Souto, 

II — dose Rodricuos de Abri, 

Eli — dose Ferreira de Lemos. 

IT = Paschoal da Silva Guimarães, 

HI -— [Domingos Rodrigues Haposi, 

pu = Clemente Per, de As Coutinho. 
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Nomes dos concessjonarios 


dose Lourenço Ferr. 
lenacio Gle Borges. 
Fran. Pinto de Almeida, 
Manoel Per. Ramos, 
Bartholomeo dos Santos, 
Pero Corroa de Godoy. 
Manoel da Cunha Lol. 
Antonio Correa Sardinha. 
João Carvalho de Oliv, 
Antonio Dias Leme, 
Manoel sardinha. 
Sebastião Gil do Godoy, 
Domingos Velho Cabral, 


[ta da Costa de Mello. 


Fran. Leme da Silva, 
Paulino Pestana e Sousa, 
Julho Thomas. 

Fran. Alves Correa. 


Forquato Peixeira de Carvalho. 


Pedro Rocha Gandabo. 

Simio de Meirellos. 

Manel ue Eros Costa, 

Domingas “Pinto. 

Manoel ul a Por. 

duho Sogiros aber SMISA, 

Miguel Barbosa Sontto Maior, 

Manoel Antunes de Azevedo. 

Antonio Fran da silva. 

duronvimno Doixcira, 

João Baptista do Carvalho. 

deronemo de Oliveira, 

Ernesto Lasberto. 

Paschoal Alz'. de Mendonca, 

Fran. Fernandes de Aimeida. 

Manoel Machado Ditra, 

José Ventura de Mendonca Sowito 
Maior. 

Domingos Mis. Paelisco. 

Domitigos Dunrio Galvão, 

Manool de Almeida, 

Ant. Mis. Lossa, 

Maimel dio. Vianna. 

Antonia Liz. do Uno, 

Phome Boiz da silva. 

João Raposo Docrarro, 


os Ruiz. Eitim. 


Aos Coe da Como ada NV, Ria do Al= 
hmapuoraqtio, 
today Seres Cabral, 


[Domingos Koig, da Fonseca, 


Manoel da 5.º Hoza. 


Pasinas 


J mu — Amma de Siqueira o Mendonça, 

. FE - abel Maria da Cruz. 

» id | -— Domingos Teixeira de Azevedo, 
vit ua Maria Barbosa. 

A Li — João Antonio Maciol, * 

. E - Antonio de Oliveira. 

a Vil - Fran. Barreto de Monozos. 

» FER! -— Pedro Domingues. 

: Nu sm dose Machado Castanho. 

- 15 ceu Amtonio de Oliveira Leitão. 
Wit cui João Fernandes a Costa, 

Lili =. Gaspar Soapos, 

a Lil! - Mathis da Silveira Vila Lobos. 

. Hi . doa da Silva sanihinsgo, 

. no a Mane) Tolz, Sonros, 

a lh = Manoel Carvalho da Silva. 

“ Ill Domingos Holz. 

n Irli Custodio da Cogia. 

” Loto Felix da Costa. 

- Vi a Antonio Rolz, de Souza. 

a li » A Camara de 5. João El-Rey, 

. Eh biogo Mendes Pinheiro, 

. 1514 na Grpeasto di Campos, 

= (li LAN dera ho Cotnquos Niger, 

*  |m 1715 e. dose do Campos Bander Bort, 

» lit Kis —— Antonio Relz. Velho, 

= lh ll nm lodo Geo Chaves, 

= 1x] ME ” 4 Camara do Villa Iva, 

» dali. ao IA! Cnmmara de Villa Tal, 

» [Is Iii - Domingos Dias. - 

. In ls am Gaspar Gl Morvira, E 

Oo |lãsa 1 = Uloo Enqusa Docarro, 

. Ki Lili ata Sebastião Mendes de Brito. 

. IX Iii em Constantino de Aguilar, 

» (191 Li - Pedra de Almetda de Brito. 

» [ht 4 bol -— Antonio Pires de Avila. 

»  |iNWi tri = Mathema Alz, Toixeira, 

» [Mloy, dis ão Paschoal da Silva O, 

a NEL Wii a " a » 

» [My Ho ma 4 Camara da Villa do Principe, 

» Mis N, Lili — Fran. Cora do Miranda. 

» | Kilo - Manoel da Gama, 

» Wi Y. Lili — Me - 

» Ha lh a Pedro Paulo sem fo Diogo Fernandes 

FÊ ii ll e Simão Pero Sá, 

» o |MM vy E tn -. Silvestre Lino. 

» [|Sll Lili Ea Fran. Velloso e Silva. 

” vil v.º Lili es Pedro Dias Cortes, 

» (ly. 1 do — Amidro Cla Pinheiro, 

RR po Lit facharias Das Cortes, 

» qu 1h ma Manoel do Lima, 
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1 vs Lil: -—  Mabiriel Ala, de Arano. 
» 1215 Ralo — José Migo ade Lome 
- WU pri - IManoul Dto da Quis, 
- 9livy. RIO — Mathias Barbosa. 
po (Mivo pili Santos Rolz. Vicira 
. |Hfv. [rd dr -— João Viale a noira, 
» E te lili -— Tre Frrtgelo da Mo 
s als Vols — mens de Freitas de Agermlo, 
- (4H 1717 — Franco Lopes de Oliveira, 
* 48 ti -—- Amt. Fra, Preto. 
» [Sil pi -— Manoel de Alfonceca do Oliveira. 
» |28 nn mem Soda Antonio Rolz. 
» [kN pi — A" Câmara neh va 
il Wii a. Antonio Borg one der 
» TIS vu. RAR Antonio de Naborres 
. [24] LE Antonio Der. esohado, 
» 21) rir = dado Dapt, Bomeni, 
>» |Hyi pis = Manoel Cabral Camelo. 
a e) Vrl5 — Pero do Moraes Hapaosa, 
RR eli - Manoel =utires ala silva. 
» si Ii; — António Fran. da Silva. 
” paira ai — Joao Lol do Maceir 
+ 24 ni = Demuião de Abreu Novas, 
. rd Io — Fernando da Silva 
DR e KR pu “Sebastião Barbosa Prado, 
“O | nl; ci Luiz Ayres de Figueiredo, 
» w IT E; tum Vital Casado Retier, 
o |EW pili ama José Rebello Perdigão. 
E Hl) ne Manoel Greta de Oliveira. 
- Mt! is — João Per. los Santos, 
TR Ei id -— Manpoel Eolz, do Sotza 
» El RT — doão Pereira. 
. mil lils se A Camara de Caotó, 
o! Fio = Manoel Mendes de Sonza e outros, 
» [hd Ne ma Antonio Fran. da Silva, 
tá | ldi — Estevão Raposo Bocarro., 
“ | — Kitt jAmtonio Raposo da Silva. 
” - o Manoel de Campos 
“ E Nil tm Manuel Gr de Aguiar. 
. - 1717 — Antonio Pinto Cuunles. - 
» | Lili = Amador Boceno da Veiga. 
+ Sv Wal? — dono Bicudo ali Espirito Sana, 
» 1 Wi a Josie Moreira de Castello, 
> t KI5 — Antonio da Costa, 
. Low if — Antonio Raposo Barbosa . 
" Lv 117 — Domingos Machado de Oliveira. 
. Lv Wi — Franciseu Dias R hello, 
“ E [ré ro — Pedro da silva Goes. 
» 5 Kit ama Jose Rol Briga, 
» » di cm Antonio Machado de Olivolra 
à Kh — Pedro de Moraes Raposo. 
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Datas 


ala 
CE Rar 
md A z F Nomes dos concesesionarios 
E E FÊ RÊ 
E E 
é : 
a, — | a 
H RE | lidi Salvador Correa do Sa, 
né vn Hi dus Diumrte, 
h | 48 Antonto Correa Savdinha. 
. tu | L$] cancel Pismelra Chaves 
ma Idi Doilherme de e fivelra Lara. 
' Ls ias ado Choos Corilogi. 
»y Eh, Vlioimaz Cociloiro Cont, vm frimáio, 
1 e] ojr — NO Cnmnra ada Mill ado S. Josá, 
FPA ph | Salvador Pro Furtado, 
s , | In = Manoel do Aoancden. 
His | Manel ada Custa tinto, 
' TE | dedo da Silva Neuro. 
: [ria Umas RIP; Correa, 
v”| RE - Mather aba =ilvedra Villa Lolios q Uva 
deu Vas da Vosta. 
TN NE -— Domingos Iolg, 
, Lria = dolo ade Toledo cv Piza, 
” | ÇA Amborio Mons ali Menvuzus, 
R À NE Dombugos qd Couto, 
44 Lá tm danos ado Lima Curgelo 
: “N RE +— Mult ado Vallo Ribeiro, 
, No bx - mntondo Forro Bois Manoel Forro 
| da Cras, 
, 1 a -= | Momiinizos Fran, Lovro, 
. by Vi — Muntodo de ivedra feitio. 
dA Lil - desse Correm aee Miranda, 
ni 14 [a -— vanoel Lopes Machado, 
- 4 Vil Maria Velha do Rosario. 
' | + lo -— Lonrenço Castanho James, 
pm pote Antonio Pinto do Mas, 
: btw bolos ns Bento ade Amaral da Silva «e Lenacio 
| | Dias aa Silva, 
= | H bl. = Sebuastidio Memulios ado Heil. 
a Hs dal - Diogo da Costa da Fonccea, 
= |! til ] = dif Hauer im Pomar. 
- |! Jim Francisco Corvala, 
. 1) Rito — Manoel de Lima Pere Zacharimo Dias 
- Cortes, 
» | tv, NE — dolar Vivonto alo Neiva, 
. o! [oli — Domingos Ruiz, Cobra o quipis, 
| Lit — Memo olor Sinta alo Eça. 
' | El vo dedo —= luso Roiz, liraga, 
> L NE = ram. Viegas Barbosa, 
n | t ld . dus Maloira Salvador. 
" Ii wv | Li — Domingos Als, ii Corvalli 
x) [ovos pot — Mate alo Anula os Civis, 
» | 4 | ME - Mame Dias Lobi, 
a o Ho pá Antonia Alves dá Costa, 
; | is Ido = Manoel Pinto Ulavos, 
» lhiwys Lit — tetomio Ereoire ada Silvia. 
: | try, | lat — Guilherme Mavinanto da silva, 
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o 
Lito — Antonio Per de Macedo, 
x I7Is - Antonio Gle. Sardinha. 
iY, Na e dose da Silva de Andrado. 
v. vo -— Audré de Pigmelrodo Mascarenhas, 
Lo a Manoel de Fiz Mascarenhas. 
tro = (José de Seixas Eorres, 
v, prt = [Antonio de Mendanha Sontto Maior e 
otitro, 
Vo Elo — Manoel da Costa Nogueira. 
1 — Pedro da Silva, 
Eli — Domingos Ferr,* Vianna. 
Vit Elo — [Manoel Dias Delgado à sons filhos, 
EA Ji — Athanasio de Sig." Brandão. 
in) - Lourenço Castanho, 
A -— duão Carvalho da Assumpeão e outro. 
V. AH) — Antonio Bueno da Veiga, 
Y. td — Antonio Soares Mons, 
121 — Manoel Gomes [ibeiro, 
Led -— Luis Marques das Neves, 
V. E — Bertholomeu Marques Continho. 
As Ld -— doão Pro de Almeida Castello Branco. 
frdo -- Manoel Mosqueira da Rosa. 
173) - Jorge Gomes Bezerra, 
1741 = Thomé de Andro Freiro, 
Ve. RA, == [Paschoal Esteves, 
E) — Fran Valento Ferro o soy lo, 
Lit — Juão Correa Azeredo. 
v. l7ai — Manoel da Motta Per, seo irmão 7 
po omntro, 
Va [7h -—- Manool do Lago « Medeiros, 
REL = João Jorge Rangel, 
Li -— Eleutherio Barreto. 
E; LE) — use Cromes au TONVOA. 
V. A) - Isidro Tinoco Sá, 
v. RR] e. Sebastião Barbosa Pro. 
ly -— Autonio do Andro e Gois, 
V; FEL - Marçal Casado Rotlor. 
Vo Ra me doão da Costa Fortes, 
Lt Antonio Fra, Por 
Ra] es Amido fairoia Borha o João Antines 
fuel, 
Y. IT João Paes Roig, e Jos do Campos. 
na Lai == (dose do Almeida Barreto. 
à e! — Fran Coelho santiago, 
1a - Manoel Lopes Castello Bruico. 
12] Dominios Elo, Roms, 
ris - Larcia Eoiz, Paes. 
Y. lê! — Domingos alo Couto. 
UÊ | pia =. doso Duarte. 
é Lit? — Manoel Mathias de Mello. 
Hdv, ha 


mm Manoel de Almeida Coutinhu. 
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Nomes dos concesstonarios 


Domingos de Souza Braga. 
Manoel de Moraes Coutinho. 
Autonto doe Agevedo, 

Manoel do Almeida Morvira, 
Miguel da Costa. 

Amtomto do Valle do Mendonca. 
Antonio Roz, de Souzn, 

Felix de Axo Carmo é Cunha, 
Sebastião Gil de Sujo 

Antonio Perrelra de Acuiar o Sá, 
Luis Barbosa Brandão. 

Domingos Rola. da Fonceca Lemos, 


Halthazar Fernandes, 


dosé Rolls. da Poncoca. 

Fran de Araujo de Asevedio, 
Bertholomem Gomes, 

Manoel do Seixas da Foncora. 
Apolinário da Silva 
Mexandro Pereira ido Araujo, 
Nicolau Carvalhur ado Azevedo, 
Sebastião Glz, Pinto. 

vigenel Menem aja Custa. 
Lourenço Pereira da Silva. 
Domingos Rola, Lima, 

Peslro da Rosa de Abreu, 
Antonio Borges Leite, 

Luiz Pre. Cuzar. 

Manoel Moreira Lima, 

dos ado Goes Cardoso. 
Lonrenço da Silva do Mag, 
João ls, Preto, 

Constantino Ale, ade Ageveto, 
Antonio Ale. Branco. 

Antonio Rapozo Tavares, 
Fran. Ferrão do souza. 

Jose Leitão de Abre, 

Diogo Fernandes Moratto, 
deronvimo Pedro de Barros. 
dee Role da Ponceca. 

dose Matine, 


Domingos Rois. Pequeno. 
Manool Mig, 


Antonio Renlrigues da Ponceca. 

Lourenco Pereira da silva. 

Prlro dose de Paiva. 

Felix simicos de Paiva 

Catharina de dose o ps precallmilas da 
Ermtda do No 5 da Conceição das 
Macaluihas, 

António Barbosa Laão, 

dose Pinto, 
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Datas 
alt 
E E á g Nomes dos concessjonarios 
& | sf | ZE 
“E E 
o E 
Lit rs TA — Manoel de Seixas Pinto e outros, 
IH x, ti = Domingos do Prado. 
a mo, [78% — Amtonho Diomrto (Quinta. 
ET EA Antonia Fernandes Chaves. 
Lx uh — Manoel Nunes de Gonvea, 
Lt Wim = Job de Souza Soares, 
RT Vim — D. Isabel de Souza. 
Ler, EM [Simão de Almeida Campos. 
lol v.s 1546 - Manoel de Sá, 
Nav, Vidi - Amenio Ribeira Guimarães. 
latyv, 1777 -— Leonel da Silveira v Soma. 
mm Ni — Francisco Naones de Carvalho. 
Im [74% — (Domingos Coelho Ferro. 
rr Liei — Garcia Roije, Paes, 
| «+ 1H = + a ” 
ERA Er == [Manoel Kois. Carvalho c seos irmãos. 
TT 1777 = Uoio Goorge Rangel, 
ld vw pidi - Estevão Rapaozo Rocarro, 
lit vw, 7 -— [Manel da Costa Braga. 
lts lis - Db, lenacia Correa do Valle, 
Lil 1 7 Miguel Nunes Vassallo. 
ET Er - Thercza Cardozo de Jesus, 
[ui li Frames Nunes dos Santos. 
Wi +. 17 mo Ciabiriel Az. de Carvalho. 
tis lizã — Honto da Costa Preto, 
lr) li -- Antonio Tinoco Barcellos, 
171 Ni doe da Cunha de Vasconcollos. 
7 | Ly 1 ma | ] E a 
li Er -— Baltazar Gomes Larção. 
ll Vrsi — osso oiz, Brava, 
Ng ve Vias — Faustino Rebello Barbosa, 
litv. E : [Sebastião Fernandes Correa. 
lia y. 1 mu Manoel de Ameida Coutinho. 
Ei vo 12+ = lenncio de Oliveira, 
li Va Lts —. = a 
Ls v. ps — dose Nobre Leal, 
Luv. mm — Antoido de Froitas. 
Ei vo, hits — dogma Antunes, 
LIxj 1 Fri» cm dose aos Santos. 
In? 4 Lita mu, Domingos Mig da Cunha. 
Int v, Liês -—- [António da Costa, 
ING v. Ni no João Permandes da Cunha, 
IN w Vita — Prudencia Antunes, 
INS w Lts — dodo da Costa Ferreira, 
a — Hi jAntonio Al. da Costa, 
> mm Veto INicolão Carvalho de Asevedo, 
lh vos — Ro (Constantino Alz, de Azevedo 
Lil RR João Jorge Rangel, 
LI 17m — Maria Isabel Horus, 
RE Vis qu Salvador Pereira da Curta 
Lei real, — [Antonio Pacheco da Costa, 
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Nosites dos concusstonarios 


Clheistovão da Comba. 

Fran. da Silva Leitho, 

Amtonhe do Rego Parares, 
AMexandre Martins da Cunha. 
Salrador Porca Cunha. 

Manoo) Lopes Chagas, 

Gabriel Mlz. de Carvalho, 

José Rodrigues Braga, 

Ualtingar Fornandes de Mencros, 


[Mandel da Cosin Porreira, 
Bernardo Dodriguvs, 
Amtondo Glz, da Cunha, 


Manoel Perda Cunha, 
Antonio da Foncecir e Mell, 


Manoel Pacheco Furtado. 


Diouvsio Per Castro, 
Manoel Ribeiro Marques, 


HOlemente Soares de Sosa. 


Luis ado Sil. Brandão. 


[Gahricl Ale, Miz. 
(Domingos RKoiz. Corro e outro, 
Domingos Alz, Ferro 


Não se pode Jor. 


[Fran Machado, 
Modo de Mmetida Tollos, 


Bento Goncalves Barros, 


Antonio Fre. Lanhogo. 


Manoel de Amorim Por, 


[Felis de Oliveira Costa: 


Thomas Teixeira Eranco, 
Manool Luiz Velho. 
Fran Ada Rocha. 


Fran. de Soma Ferreira 


Antonio de Soma Caras, 


Manoel Moreira Lojtão. 
Miguel Dias de Suiia. 


lenacio Carlos da silveira. 
Amtonto dose Machado do Araujo. 
Andre Bois. Lima, 

Antonio Pimenta da Costa. 
André Gs, Chavos. 

Antonio Leme da Silva, 

Antonio Cla. Torres, 

Audré Roitg: Elvas, 

Aturo Gly, Chaves. 


André Barbosa de Barros, 


Antonio dn Costa Ribeiro, 
Antonio Diniz de Oliveira, 


r = » 
Amtnio Rarhosa do Magalhães. 
Antonio Ioiz, Velho, 
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Vaginas 


a om ri 


Datas 

;% q Nomes dos concessionarios 
2 | EE 

s E 

kz “3 
[ts — Antonio de Brito Vandrelos, 
Is Antonio de Shy Homilon, 
Kd - Amtonio de Amorim. 
lis Vexanidre Marques da Silva e outro, 
Lts - Antonio Coelho Lima, 
Ei! - Antonio de Barros, como testam de 

dodo Carvo Ramos, 

Hm e [Bernardo Domingues. 
Hidi — Balthazar Correa Bandeira, 
Hi — Bento de Souza Alvim 
Lité -— Bemtris Furtado do Mendonça. 
Lids — Honto da Cesta de Azevedo. 
Htt — Custodio Rebello de Uliveira., 
fis —- Caetano da Silvia, 
7 -— Caetano Alz. Rodrigues. 
ti kil -- Dionisio Cotrima de Sunza. 
ri - Domingos Geraldes Peixoto, 
pat Domingos Martins do Prado. 
Lit -— Domingos Hotz Correa. 
Vdh — Diogo Botelho Pimentel, 
Hti — Domingos Úls, Torres. 
LE -—- Domingo Als. Ferreira. 
Er — Domingos Ribeiro Guimarães, 
Vini — Domingos Carneiro, 
pas Ionizio Rods, de Araujo. 
Nus - Dhimulngos ve Frito, 
1h Dionvsio Pers de Castro, 
PRA - Franciseo Gomes de Oliveira, 
Vá - Prancises de Villas Boas Trião, 
Hã tá - Francisco Gomes Ferreira. 
Vê a Francisco José de Oliveira. 
us Francisco Gomes Pinheiro. 
Vit - Francisõo Bueno da Fonseca, 
rei — EFrancisoo Bolz Gondim, 
ti = Francisco Paes de Oliveira Leito. 
Equus = Franciseo Cronos. Monteiro. 
Vie — Eeniisimat » » 
Edi -- Francisco Roiz de Miranda, 
li -— Pranclso Viegas de Menezes, 
rir — Fella Simoes de Paiva, 
Vote — Francisco Ribeiro Conto. 
Luis Polippo Lacontria, 
lim = Feliciano Antunes dc emos socios, 
tis — [Erancisco Ribeiro Ciome. 
NNE — Franciser da Silva. 
diti — Penne Fernandes de Oliveira, 
TE e Gabriel Roiz Aleixo. 
mr sa Gaspar Ribeiro da Garmin, 
RO = Múngrato Barcelom e outros, 
Lt = ermacio da silva. 


“ tdoão Coelho de Oliveira, 
| 
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| 
IE 


Das 
contirmacims 


voão Ferreira dos Santos, 
João de Song Neto, 

João de Mendonça Peçanha, 
Sofa Martins de Siqueira, 
doa Role do Oliveira. 
João Glz, Fernandes Jorge. 
Judo da silva ro pe 

dos Lopes de Oliveira, 
Dose Pinto dus Santos. 
Soho Sonres de Miranda, 
Judo Nunes Crmelho, 

dos de Pugas Valladares. 
João Clz. Gestelra, 
Jacomo Rolz Neves, 

pio de Faria Magalhães. 
| 


Jos Ale de Mira, 

Host Caetano Mods Morta, 
dose Pires Monteiro. 
dado Por do Carvo 

João Jorge Rangel. 


| et E t 

dose Ribeiro da Cunha, 
dose da Fonseca Harata. 
of do Cumiito, 

dose Gomes Basto, 

doa Alg, Corr 

doão Velloso de Cnrv. 
Judo de Medeiros Tepxetri, 
Jos do Abro Barcellos, 
dose Antunes silva. 

ode til de Almeida, 
desio do Faria Pereira. 
danaario Perda Cunha. 
[dom Ribeiro Gomes. 

os da Silva Brandie, 
SJonquinr de Oliveira. 

Lois Manel, 

Eeurençe de Amorim Custa, 


| - E 
Lonronço Dias Rosa, 


| [] 


s E) 
Leonardo Franeiseu Palhano. 
Lourenco Castanho Vieira, 
Miguel Ferr Pedroso. 
Maneel Pre Pontos, 
Manoel Nunes Neto. 
Manoel de Seixas Pinto, 
Manoel Algo da Ponceca, 
Manoel Bernardes 
Manoel Moreira, 
Matias Barbosa da Sifvp, 


Nomos dim concessionários 


á 
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E E! E 
| E É ç Nomes dos concessionários 
rá F E = 
| == i ds 
sé | dá 
ad E 
- S 
B&B | pair — Manoel de Sousa Neves, 
» IM Liv - Manoel Alz, Gondim, 
» [54 Lit, —- Manoel Alz. da Barra 
nº Lim — pda de Oliv, Leito, 
» | oh di - thias Barbosa da silva. 
» 1 Ri — Manoel Fra. rerra. 
- | | Ma = Manoel da Silva Tavares. 
: + N3: — Manoel Roiz Pereira. 
Tr. Lidi — Manacl da 5. Villa Fria. 
MEME 1737 — Manoel Dias de Menezes. 
174 rr — Manoel da Costa Gouvea, 
. |=iN Fer — Martinho Affonso de Mello. 
da Lis — Manoel Glz. da Rocha. 
Tr Lis e. Manoel de Almeida. 
bh 17x =. Manoel Fernandes. 
[E RS -— Manoel da Silva Gomes. 
. |ity :H — Manoel Glz. da Rocha. 
Er Las pre Manoel de Moraes Coutinho, 
» Mi ver | 185 — Matheus Lessa Barbosa, 
pt ço | Lida a Manoel Miz. de Melo. 
UE v. Lota — Miguel Ala, Per, 
» ty” | Liss ss Manoel Por da Cunha. 
7 vo" | li =x a Nicolão Carvalho de Azevedo. 
- | bh v.r | Lt) — Paulo Rotz, Durão e outro. 
MY, | lr — Pedro Ala. de Araujo. 
| dv RR — Paulo Ferr da Silva. 
js leu | Pedro Clemente Soares de Souza, 
E | her | Pedro da Silva de Miranda e outros, 
jo Es | Pasclival Leite Pacá, 
RT: TRF Pedro Vazeller 


Paulo de Aranjo da Costa. 

Pedro Gomes Moreira. 

Roberto Pires Maciel. 

Roque de Sousa, 

Euga Maria. 

salvador Furtado de Almeida. 
a = E 


Ad) 


+ = + 
Salvador Per da Cunha. 


Wit Lato Theodosio Duarte e outro. 
La LT4s Tuomaz Cardozo de Almeida. 
ds IR] Thomé Hoiz. da Fonceca. 
º La Crbano do Couto de Meses. 
mo q Laii Vicente Per. da 
Gi 4ia — ER iss bias ima 
pi — e 
| — Litx Victoriano da Rocha. 
PR — lts (Godoy Villas Boas. 
us a. Lts | Vietoriano da Rocha, 
. how — LM Manvel Jorge de Barcellos, 
— ! 


E 
ih 
E e 
-— 


Amt. do Valle Padilha, 
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Nomes dos concceslonarina 


Livros 


has 
DO RE 
Das 
om lirinações 


| 
TO e 


1. Amt.“ ada Costa, 
" Ant. do Conto Leme 
> Ant da Rocha de Lima, 
o “Ant Delgado Feijo. 
» — Ant. Rolz. de Faria, 
- — Ants Per, 
. -- Andre Munis de Gusmão. 
= — Ant. Esteves Pereira, 
. | — — iArchanjo de Souza, 
: Inti je “Ant. de Andrada Poim. 
- PR -— Amro do Semp du livito, 
ri | — “Ant. Soares Chaves, 
. LEI — Ant Glz. Bena. 
» RU e Ant. da Costa Ribr.“ 
* re e Amt Correm Lol. 
» lit — Ant Pestana. 
» Lot - “Ante dos Reis Maria. 
“ val — Anto de Meirelles Machado, 
» L7Wi — Amt ade Oliv.c do Carvalho, 
e bd — Ant. Gonçalves de Moura, 
| ni — Meixo Glz. Chnives, 
” Lip — Alexandre de songa Plores, 
. Eri — Ant. Simões da Cris. 
ao | Eua — Antonta da Concolção e mals  recolhi- 
| das nas Macnhubas, 
| 1710 — Amt.* Ferreira de Moivelles, 
. Eru - Agostinho Guido, 
. Tha Lit — Am. dos Santos de Enrih o outro 
[IX Hil — » * 
| nv. Lt -. Ant. Per. Machado. 
lavo Listh — Belehor Gonçalves, 
“IM RR = Bernardo Ferreira de Andrada. 
|| | [tl - Hermaçdo de Alunceçca Lobo, 
» | 17h — Dento Cls Barros, 
. lv Hrvi — Harbara da Bocha Mis, 
ig 1740 “| Bartholomes da Silveira Macho 
» UN q, Nr Hernando de Souza Vieira. 
. | Lit - Bernardo Alves. 
"IM NH | € Hento Ferreira | Padre. 
ERÊ FRA | Clristovão Koiz, 
da Va" Liidih — Carlos Casado de Aguiar, 
- | dig Vo port | — Custodio Ale, Samapuado, 
Mm io | Cupriano Vieira das Noves. 
Bl vs Lu Cosme Sonres da Costa. 
"| vor | aut Crpriano Gomes Porpuira 
st | A] — Domingos Afonso da Costa. 
. “Y Erod | = Domingos Gomes Pedroza 
o pa | a Domingos da silva Pimenta, 
| mk RR Deomminsos Corpca Cones. 
oi VS | ti | — Domingos Barbosa Mor. 
: mv | Lit | tosa a da lira, 
| 
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Datas 


Es] 


ias Has. 


Aliens. 


- é Xontos dos concessiunarios 
Lo — Domingos Antunes Barrazo. 
RA =— Domingos Lopes, 
Hót 1 — Domingos Leite Volloza. 
EA, = — | Domingos Fran. da Cunha. 
71 — Domingos Barbosa Moreira, 
VR a Domingos Glz. 
: tm | - Domingos Pereira. 
Lib —- Damazio Alz. doe Carvalho. 
Li bl Diogo Garcia, 
Lit - Domingos de Mello e Abre, 
lp — Domingos Games Leito, 
A ' -— Demincos Perde Acuilar, 
li +) -— Domingos Gomes Pedroza, 
17h! — Dionisio da silva Correa. 
1 HW = Domingos Pinto Vicira, 
th — Domingos André Couto, 

Tt — Faustino ltebello Barbosa. 
Et -— Franco do Albuquerque Santiago 
Li E — Fructnoso Caminho ' 
E -- Hran ade Souza Lisa, 
ERA — Fran, Xavier de Mendonça, 
both - Fran. da Costa Villas Boas. 
VE pe Petix Mais. de Castro, 
(qu = Frane. o Pereira Carneiro. 
É do - Frans Xavier Telles, 

e ps =» 
Leu Fran Alz, de Carvalho. 
Liu - Fructusso Marhosa Barreiros. 
lí pi = Fran. "Corea Lima. 
pri - Fran Dias dos Iheis., 
lábio — Fran Miz. Qmnerra, 
Hi — Fran Leite de Brito, 
La db — (Eram. Xavier Correa de Mesquita. 
Eta Gaspar Dias da silva, 
Li) — — Witbriel Soares de Macedo. 
ERA, | -— traspar do Carvalho, 
EA — Gonçalo Nunes do Sovnza. 
Li ht -— peregorio Porotra da silveira 
tt — — [taspar Teixeira, 
Wdhl “Gabriel ada Silva Pereira. 
RR] -— duda Baptista Coll. 
Hm = ease Eesti | oinpurs 
pd “dse da Costi Seiza, 
RAT — dose Pimenta, 
[it dido Alves Viuira, 
|ibi = dolo de monza Lobo é outro 
Lt) Judo "Polselra ado Souza, 
at Jedo da timerra lastus, 
ErBt + doa Moreira 
Phi. doado da Ginerra Hastus. 
RL doar Ade Cuide 


Leivims 
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Wo! Liti cm 
Vo Lit = 
red p= 
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iai =— 
Likil = 
Li == 
Vi = 
RA — 
RR 
' do ui — 
v Livio -— 
Fº Edi a 
N lidi -— 
1 Ligo | == 
Na” Hi | = 
rio | a 
Ha = 
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Ve yo 
V. 4d | o — 
ud | e 
Boo - 
Lot da 
RR -— 
Ve" Ir pi ni 
Ve! Judith 
Lei ms 
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v, Vit! — 
BH = 
Vos RO — 
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Kd e 
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Nomes dos concossionarios 


Mudo Pereira do Lago, 

dodo da Silva Peixoto. 

José Contiuho de Andrade, 
Jose de Souza Ferreira, 

Jogo Als. Barbosa, 

idoso Barbosa de Brito. 

Julio Pinto Ribeira, 

dado Fran de Carvalho, 

iodo Carvalho. 

dofo Simões Santiago, 

João Coelho du Sa, 

doho Vas Rego, 

doão de Magalhães e Silva. 
Josi da Silva Guimardes, 

dos Ribeiro da Silva Cap. 

[José Baptista Holim. 

dose do Afoncer 

duse de Araujo Miz. 

dose da Silva Guimarães Cap, 
deronvano Adz. de Sampalo, 
dose Hola, Moreira e outro. 

A rimamdade dos pretos de No. =. do 
“Rosario da Tabira, 

[João Gonçalves Fernandes, 
João Corre de Moraes. 
dacintho Fernandes de Pugas e quiro. 
lenacio Monteiro de Argujo, 
dodo Vieira Porto, 

domeguim Alves Chaves, 

dose Coelho Barbosa, 

denagão Mibelro Pereira, 

João Rodrigues de Amorim Pare. 
Júlo Holr, nto 

dolo Bois. dos Santos Alores 
João ag por Coelho, 

Jos ada Custa Pereira, 

João Vellogo Ferreira Rabello, 
doso do souza Ribeiro, 

dado de Miranda. 

Jacintho do Barros Noguetra e untro, 
Ignácio Pires da Costa Dr.) 
José Porcira Pinto Padre 

(oho da Cosa Soares, 

dose Favares. Caps 

dofo Ribeiro Pinto, 

João Jorge Kangel. 

Jogo de Poria Poroira. 

Luis Pereira da Costa. 

[Luis Pereira da Motta. 

Lute Coelho de Almeida. 

Luis Vas de sig. Munrav, 
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las 
confirmações 


Nomos dos concesslonarios 


Luiz de Souza, 
Luis Alvares Correa, 


Huuiz José Ferreira de CGunves. 
[Lopo Vas Coutinho de Sega. 
[Manoel da Costa. 

[Manel Coelho Pinto, 


Maria Lopes Coelho e seu marido. 
Marcos da Costa Vilhana. 
Manoel de souza Mag, * 
anõel Fernandes de Oliv,Ce outro 
anocl da Silva Pinto, 
Manoel tilz. de Aguiar. 
Mathias da Silveira Laborão, 
amnoel da Silva, 
Manoel Fornandes de Castro, 
Maritinho de Souza Tavora + seos so- 


elos. | 
Manovl Pinheiro Diniz. 


[Manoel de Carvalho Lima, 


Manoel Roiz de Aguiar. 
Manoel Moreira Leitão e outro. 
Magdalena Teixeira de Sutiza 
Manoel do Amaral. 

Manoel Gomes do Lima. 
Manoel Barhosa Braga. 

Manvel Vieira Borges 

Manoel de Paiva Lagartão. 
Manool saraiva de AMonceva, 
Maria Izabel de Bitenconrl e Sá, 
Manoel Carvalho dos Santos. 
Macalubas. | 

Maris dn Costa Villaça, 
Mathias de Castro Porto, 
Manoel Antunes Costa e cttiro, 
Manoel Gala e outro 

Maria Alvares da vunha. 
Manel de Azévedo, 

Marcos Fran. de Rarros, 
Pedro Alpoimo da Silva e outro. 
Paulo Pinto de Carvalho. 
Pedro Alves de Campos. 

Petro desu de Paiva 
Ravmmndo de Barros Eima. 
Helrigo da Rocha souza, 
Silvestre Perruira. 

“ebastião Hodrigues Henevides. 
Simão da »ilva Barbosa, 
Silvestre Lopes Ribeiro, 
Thom dos Santos, 

Theodoro Ferreira Monteiro. 


Livros 
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REVISTA DO 
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E E Nomes dos concessionarios 
E É E) 
E: E É 
em | = 
Vit Ursula Cavalcante, 
Lath Violante de Sanga. 


Antonto dos Santos de Faria. 


VA 


- 
Did 


Antonio Carvalho de Avila. 


- .T—*——e 
| ú 
| 


| Antonio Per do Freitas, 

il Antondo da Silva Gomes. 

2 Antonio Amaro de Souza Coutinho. 
1H Antonio Garcia Sarmento, 

atu — Athanásio Nunes, 

441 — Munso Dias, 

ql -— Antonio de Almelda Barros Magalhães. 
TM -— Antonio de Castro Nunes. 

tu — Antondo Carvalho de Porin. 

id] — André Mig, Neto, 

4 -— Antonio dosó Fortes Bustamante e Sá 
E — Antônio Vas Peres. 

8 -— Amtonio ela Jhocha Lima, 

E -— | Anton jo Corréa, 

71% -— "Antonio Mig, Nogueiras, 

Tê — “Antonio de Almeida Silva, 

mA; — “Antonio Dias da Costa, 

1H -— Amtondo de Amorim e Silva, 
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hi h 

hit] » ” 

ti Amidré do Moraes, 

NR António Correa de Lacerda, 
tt Altuno Por. Coelho, 

KH | = AAmtonio Ferreira de Aguiar e Sa, 
Nt | — Alexandre Pereira. 

Li [Antonio Pelxeira Coutinho. 
Nil - Antonio Teixeira da Custa, 
hiti — Amônio Ale, Filgucira, 

Hi = Amt. Ayres da Rocha, 

lato — Ants Harhosm do Mag, Combo 
lit — Aut, Codpdo Oliveira, 
Doo — Amt Mig du Corgo 

dh - Ant ado Maitos, 

Io -— Amt. Pre. Braga. 

id | — Amt. Carvoe Gulmarãos e outro. 
po | — Amo Rabello Lobo. 

Fito = “Ant Soros de Aragão, 

Vito — “Ant Rol, de Paiva. 

ta Ant Role. da Fonceca, 

Votil Hento Fornandes Furtado, 
Jiiy Bernardo de Soma Vieri, 
ti — althngar Formandos Sargeula, 
RE) Bento de Souza Alvin. 

dh | - Hernando Milheiro de Carvalho. 
lt ae Bento Jon” do Amaral, 
tr | ——. Hras Ribwiro da silva, 

Ro | —. Bento da Cunha Aranha, 

Litã 


| - bispado ga Lodz da Costa o quity. 
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4) mu | — Cvpriano de Vasconcellos, 
* Em — Cuetano Borges, 
» [155 » 1 Cosme Perde Barros, 
+ (UM a | - Caetano Ala, Rorignes, 
» ay. a Ceispianno Borges de Carv * 
» IS do — Costodio da Costa, 
* [Min 1! — Nº Camara de Pitangui. 
» |U lt a Clara Corten do Carv. 
» ! Ho ” David João de Carvalho. 
» | Mv [3 == Domingos Fernandes e outros 
. | Ma, Leto. “+ Pamião Per Coelho, 
» ad Lit - | = a 
» Jd Lt: -— Domingos da Cosip Torrus 
. | il Eri -—- Daniel Dias Porr. 
“ir, IE! — Daniel Perunndes, 
R mi 1 -— Domingos da Alonseca. 
» | LR - Pamião Pero Coelho, 
- Um E à - Desing Larue Deeonlriginos. 
Lis lith — Domingos Miz. Parente, 
» |Ni5 lato Demingos A, Por 
. IMF, ol - Estevão dos Iois Motta, 
- Ii V. Et Etuseldo José de Almeida, 
- nov. PEL — Francisen Machndo Chaves, 
pilis, O Francisco Ceencalvos, 
à | 8 El a Francis da Rocha Barhosa. 
» [5 17 E) - Francisco Simões Ferr. 
ha HH | Francisco Gomes Ferreira, 
| na 4 nt = AFranelsoo José de Macedo, 
Muy. Lo Pranciseo do Souza Leitão, 
"= | hi Ita Francisco da Rocha Lima. 
IEBS Fr 14145 = Faustino Por e Silva, 
by, th —  |Praneiseo Garcia Baptista. 
» Mtv Nt = Franciseu Antunes, 
» Hã Vihi = “Francisco Lopes. 
. at mé Nth — Felix Hoiz, Chaves, 
- My. RE = Franciseo Ribeiro da silva. 
» [HH Wit Francisco Gl, de Miranda. 
* lh ve É — Francisco Por Dias. 
o Hit — Francisco Borges Moutinho do Sonza, 
| da 712 = Francisco Moreira Carneiro, 
» my Ni — Francisco Sines de Campos, 
s | Ibi e Francisco de Tavora Silva. 
hi [Eh s— Francisco da Costa de Araujo. 
» |lM niti - Gabriel Glz, Penna. 
o is Ns sms eregorio da Costa e outro 
o ||Ss v, Lito — Gnbrio) Fermandos Aleixo, 
| Ho Gabriel Alvares do Carvalho. 
» | By. ti! ms lenacio Pero Abreu, 
MA vo Jt — lenacio Guido. 
» [5 ve na — João da Costa Peixoto, 
» | ve NH — José Vigira de Mello. 
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Nomes dos concossjonarias 


dusd do Abrem Barcelar, 
denso dhos Santos Por, 
Jenhor Maripinios, 

dra Ruiz, 

Josi sede Pirojra 

dosir ado Sunga Lolmr, 

duo Mildrã Pinta. 

dude Dogue Pomunia 

Jos de Matos, 

duo Milheiro Pinto, 

Judo Duarte Pino, 

doão Fran. Afonso, 

dose Percelra do Vale, 
dempulto Somres de Monges, 
duda Pereira Lite, 

bolo der Chondoy Vilas Boas, 
ooo Eistuviem e anti, 
duto Pires ale Alummtada, 
dos Hoiz. da Costa, 

duesa voo Mula, 

doa Mig, Laça, 

dose de Queiros Memteiro, 
dis Fran, Culto, 

dese Correm Espinola, 
dose Mariaho do Arulrinda, 
duto de Almelida Horia, 
dos: Dionisio de Amelia. 
Jubo Fratidmc Az 

duda Frateisem Crujminitáos. 
June alo Custa Maptinta 
doado Porreira de corvalho, 
dose Franeisen silva, 

duo Fermmindes de Olivos 
dose Holz, Forroira. 

dose Fran, Ponha, 

dodo Ala. Dantas. 

Jorge Mig. Corvell, 


= | ] 
duos Cida, ado Arado, 
dacintho Vivira da Costa, 
ado ao Sapo ala Conta. 
demo Vivira de sons. 
dose Por de Mendonça o utro. 
idoão Roda Pornandes, 
dose Manoel de Moraes, 
dude dorgo Portolla, 
dodo da Rocha Lima, 
domo Velloso ado Carvalho. 
pon do Faria Per. 
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Nomes dos concessionários 


João Cardoso | Padro |, 

João Jorge Portella Sargento mor . 
Luiza Maria Xavier da Foncuca 
Luiz Vaz de Sigo Monroy e outro. 
Luiz José do Amaral, 

iz Carneiro de Souza. 

iz Alvares de Oliveira. 

Luta Carvalho Figueira, 

Lourenço da Silva de Araujo, 

Luiz Carlos de Barbosa Per; 

Lutz Fernandes de Oliveira o outro. 
Manoel Alvares Martins, 

Manoel Machado. 

Manoel Rodrigues Per * 

Manel da Fonceca Lobato e emims. 


== =— 


Lj E] mm 
Manoel Lromes de Abreu, 
Manoel de sonza Lobo. 
Manoel le Souza Lobato, 
Manoel Barbosa de Vasconcellos 
Mandel ide Seixas Pinto, 
Manoel Dias do Súnga, 
Manoel Machado Roriz. 
Manoel Pedro é outro. 
Manoel da Silva Rio, 
Mathins Cardoso do Oliveira  Tonente 
Coronel 
Maria da Cunha Pereira. 
Manoel da Silveira Borges Cap. | 
Manoel de Andrada Faria. 
Manoel Alvares Martins, 
Miguel Pereira, 
Maria de Sena, 
Manoel de Sá de Figueiredo. 
Manoel do Souza Ferreira Tenente . 
Manoel Ribeiro da Costa, 
Manoel Teixeira Sobreira 
Manoel da Costa Guimarães. 
Manoel Rodrigues Espinola «e outro. 
Manoel Fran. Alves. 
Manoel José Pinto. 
Manoel Honrique Kileiro. 
Manoel Rolz. Coelho, 
Manoel Gla. Kibeiro. 
Manoel Gomes da Motta. Tenente) 


Manoel Ant. Villar e outro, 


Manoel Fernandes Villar. 

Maximiano de Oliveira Leito 64 
mor . 

Manvel Antunes Vianna. 


[Manoel Eáibeirro de Carvalho, 
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o Jimi v, ti mt Marianna Isabel Tavares, 

a tt — Manoel Toixeita Sobreira. 

» (hi Litã Manoel Robe Lima. 

Ih Lodo - Manoel Nunes Madeira. 

R to N Lt — Mangel Candoso Leitão. 
"Im Lito - Manoel Als. da Crne, 

RR Lo FER Mancel Soares de Souza. 

A | Ito = [Manoel Ferreira de Macedo. 
RR 15 -— Mathias do Conto Costi. 

, Lo yo. Tt — Manoel Báilr. dos Santos, 

» |bKvs Li Manoel Pinto huarto, 

o vn ti — [Manoel Lemrcenço Braga, 

2 Ibn Hi ami Manoel Lopes Lourenço, 

E lg ds — Manoel Mig. Vianna. 

+ Im Sto E dei d qi 

e Wo Lito — Miguel Alvares de Carvalho, 
E a] Im - Manoel Dias do Sá. 

b mov Let — Manoel Pormandes de Araujo. 
» ME Vo RE: — Manoel da Silva Rio. 

» 4 IT — Manoel ida Costa Pontes, 

ha hs Tal — Mathias HRelricnos, 

- Em Ve rd) ; Manel Erelho [Has e contro, 
- IWl Ci | - Manoel Cordas Padre), 

RR RO o — Maria da Cruz. 

» Im à ms — Manel Alz, Covo e outro, 
» bh to — Manoel Gle. da Veira 

, lt + qu “a Pedro da Moita, 

à | di Nil — Paschoal da Custa, 

» ++ 174] — Pedro Dinis de Oliveira, 

» ls Hr — Podro Gonçalves de Britto, 
= RR LEE — Portacio Pran.c da Cruz, 

» |! Likh -— [Pedro Gomes Santiago 

RR | rir Et = Pedro da Costa Paeloco, 

» lh Es — Roque da Silveira Padre), 
. Tv. FEM — Roberto de Aredas. 

» Iliy, Li — Roberto do Aredon é Vasconcellos, 
» liso E — Raphael Frodo Azevedo, 

> ua Vit — [Ricardo doão Monteiro, 

» ri; lit = Simão Fernandes Padro . 

» My. hit — Sebastião Roiz de Miranda, 
» IM Ni - Simão Porto Padre, 

> by, Li -— Silvestre da Foncveca. 

» ni nat! — Theo Luta Cardozo. 

» [||My, 1 — Veteriano da Rocha do Oliv. 
- o Lith - Vistoriano » >» » 
» | vs lit — Vases Antunes de Sic, 

» E va" RT! — Metortano da Rocha de Oliv, 
Ns n RE — Amtônio Ferreira Perciros 

= * no — Antonio Lutz da Rocha. 

» H vs |245 -— Antonio da Silva Mendes, 

P FRA podi -— antoniv João da Silva, 
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E | e [SS 
o | Mv. Hit — Antonio de Aranjo da Cunha e ou- 
tra. 
* |uby. Nt — “Antonio Dias da Costa, 
o | Wit — dntonto de Moraes Tavera o us 
Lai 
Eai , How Niko -— Agostinho Dias dos Santos. 
[My Lito - Antorto Machado Jaceques, 
. rá lei — Antonto Pinta da Motta. 
» | at 1 — Amtondo Eifeiro ju Oliv.s 
- |hhyv. Viló -— Amaro Pirvs. 
o Ri 1d = Mexandre Gomes Harros. 
» | th Th -— Antonio Furtado Leite, 
. ra dl: -- Agostinho Guido po 
: si 4 ITA - Antonio Gle, to Amaral, 
. dh PR — Antonio Fr: de Souza, 
Ih rito — Amtondo da Costa Garcia. 
“| v. ra Antonio da Costa Lixa. 
ris pi —— Antonio Francisew dos Santos, 
IA IT —- intonio Marques da Moraas, 
» |12 li — Antondo Lopes da Cenz e outro. 
- | ri — Mexanidre bem “de Arano, 
- (121 Rio — Armor Perro Amorim. 
" |Liy. TG ma Antonio Machado Netto e outro. 
Liv. lit -— Agostinho tele, da Conha c outro. 
[1 7h E Amtonio Pere ado Sá. 
a | Ito — Antonio Ala. Callas e utro, 
40 A Lo dik — dntonho Pros Alves e outpu, 
- |jmM IS di Antena Eotepros alto Ciro es cuilirio. 
. WU AE Adbexamelre ado Araujo e outro, 
» |iblv. 1 dt Amtonho Alz. Pilewetras, 
e Ha, Wit e Mesxamdro Pereira o outro, 
» l|iti liti Amtondo Ferro Milla 
: 1114 Teuit Antonio Emlrictmis Longos 
 Iljd Li ama Antonio Pereira ae Agúvesdo 
» [1h Li — Anastacia Tavares do Verbisã 
» |lijy. nt na Autonio Per Lima, 
. |h [Tt [Antonio Per. Lent, 
- ÍA Tui a. pRumiienio Me. 
[lira Tui - Antonio Francis, 
- JEM N ti — — Amtomim fiz Torres. 
O [E Lito — Antena ada Silva Sampaio poe tendo 
| Dominios, 
“hi Vi ti - Pipa ele cdrrvda. 
- II 4 Nm | — Atento Abe ale Son. 
. ê, te | pa Bomte dale. Vacina 
. NI v. LM | na Eermarda Nigques dd Dani, 
» |jtity, Hot = im dista Dera Costi 
= boy ri | deletar Motul Marim. 
O o da lh Berardo Perro Comiimpniao 
151 Lili Hero da Berta Coriva 
o Li lilo — E bio Musso da stva, 


= 
> 
| 

Hs 


Es 


Livros 
Paginas 
las 


CUT 
Das 


eoudirmaeTus 


oe o cam) 


a 


E od em 


A E E 
fal 


=. 


— 
cm 


a 


Are qirarveara, 


CM EEUvT ER 


= e O O E es = 


- mo 
| 


x 


Ênio ted dah 


e o o 
e — É 


a es 


ECLFZEE=-: 


= aaa 
= = 


Sistmfandaedabaladoded 


Dom à 
re 
- 


me So 


(Bj e q a e TS SS je 


— o — 
o o - 
mic q 


AA CADCALAEESADANRURANE SP 


e po E me o db Do dm das 


si 
e ho po a 


E E 


Nomes dus concessjonarios 


Crespianno Borges de Carvalho. 

Clemente Sonres de Souza, 

Custodio da Costa Passos, 

Cnctano Perofra da Ponseca, 

Cmetaneo Memes Santiago, 

Clemente Pereira de Agevedo Comnti- 
nho. 

Cnctano Al, Rot, e outro, 

Carlos de Abrea, 

Domingos Lopes Rodrigmnes, 

Domingos Pinte af Cum, 

Doudingos Rolz, da Custa 

Domingos Alz da silva. 

Domingos fui Eieis, 

Domingos Martins Criquilis 

Domingos Mendes Peixoto e culro, 

Domingos Martins Campos e outros. 

homingos Francisco Torres, 

Domingos Nunes Maia, 

Domingos da Motta Tevhe. 

(emingos Dias Vellogo. 

Domingos Ferreira de Carvalho. 

[Estevão Perroira VEca, 

Francisco Daria, 

Francisco Xavier Corra 

EFraneiseo de Castro e Costa, 

Praticiseo Garcia Baptista, 

Eranciseo Martits (honivs 

Penetra da Silva Porte o outro. 

Francisco Xavice Draga. 

Pinnoisco Pipes, 

Franecisoo Pereira, 

Francisco Peroira Pinto, 

Pramcison de Sega Mogi, 

Francisco Macho Liutz, 

Francisco Xavior. 

Filippo de Santiago, 

Prameisors Ribeiro da Silva. 

Felippo Goncalves Santiago, 

Francisco Pinto Roiz. 

Ioregorio Main Nevyus, 

Lrregorio Correm de Bargos (D, 

Ceregorio Baptista do Nuvava. 

lenaedo Pinto Marques, 

lenacio Correa |lima, 

lenaelo Per. Bitarais. 

lemacho Martins da Cancoteão, 

dodo Roz. Pinto, 

doa Peixelra de Carvalho 

domo Lopes Prolpo 

Jedi Rol? Calado, 
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E É : E ear | 
= À=, e Nomes dos concessiona rios 
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= E 
Na lho -— [João Nunes Forroira, 
+ 115 me Jogo de Oliv, Lome, 
. Ni ma dose de Mello, 
» Iith mi dado Moreira Sá, 
» Hs — João Borges de Madureira. 
' Wit = Jos Gomes Porreira. 
+ Ii e José Duarte de Oliveira. 
- Jal qu oo Barcellos Macho. 
” Li — Jens ala Conlia a Senaga. 
+ Eh dem dosé Cilg. Vr. 
= lil a João Ribeiro Pers 
2 Eis = dodo Carvalho da Silva, 
> His — dude Ferroira da Silva. 
. Wit = João Dantas de Arevedi, 
. th mm João Mig. de Medeiros 
' nr — deronyno da Silva Perras. 
“ Vin — João da Rocha Gomes, 
. 1 ti ai João Furtado Leito, 
. lt E Juba Teixeira do Andrade. 
. No — Joho Francisço Torres, 
z RE == Joao Francisco Pimenta. 
a Ee = José Ferris Barbosa. 
» Ni cum doão Ferreira Almada. 
= Vidn a Judo de 5, Joronvmo Gurgel do Aiiã= 
al. 
> ti = domo Pinheiro da Silva. 
» di Wi — Foda Gonçalves Ramlrigmos, 
» do to u— José Pranciseo Lopes, 
. ti dm Derser ido Almmetta Costa, 
» Li ti E dese Ae ada triz e omiro, 
> RR Jose da Silva Lugário, 
E dh — dus ade Queiros Ferreira. 
» nt Joe Ribeiro Ferreira, 
» lit u— João da Silva Ferrna, 
- E ti ei Jos Pinto Brandão, 
" | th fu dodo Per.cda Costa, 
» Li li su Jacintho Alz. 
> bits — dose Por, lo Araujo, 
' Ji ti .— dose Ferreira Roiz. 
» ti — doe Cardoso de Lommos, 
a 1 hi - doido Bapuista Furtado do Mendon- 
n. 
” ho — Jindd ones ale Britto, 
v Nin Iodo Alz. Pereira o outro, 
' Vit = José Pinto Brandão. 
5 lui — Jos Antunes Vivira, 
” ti —  dotge e linilhermo Magnarde da 5». 
PO outro, 
» Lo dis E João Ferrvira Branco e outro. 
> tu — dos Fortelta, 
>» Ji e. João Ferceira Branco e outro, 
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so [ii Ee ams Sofia Duarte de Pinho 

» [lis vw. Ei — João Comes da Costa, 

= | Et — lodo Mizo da Cunha, 

s |lil Wa! — Judo Lopes e João Machado alo Ar= 

noqule, 

» qui 157 th = dose Luis Cardoso. 

» Jul vw, Tui ma dose Croames Brampuinio, 

- [1h ti = |oão Gonçalves Branco, 

” [181 Li bi - José Francisco Piaheiro, 

= | Miws Tá — Lourenço da Silva 

» | dl 17% — Lda Joso Ferreira, 

» [HW ti — Ltgumdro Meaelimado Mouth dr anitos 
» |úla, nh — Luta de Souza Lima, 

a int With -— Luis de Souza Custa. 

O e id -— Luis Feis, de Olivelra. 

» | Mi vs Kg - Luiz Rolz. Pacheco 

» | tH ta -— Lourenvo de Oliveira Dareellos 
» | 174 -— Lado Prelueço qe Amulrmdo, 

» JI5i w,” IT ui -— Luis Borges Pinto, 

a |ilw. Hit — [Ludo Cardoso do Avelar 

» HE E Hit am Manoel Folga, 

” li 1715 — [Manoel Ant. Hoiz. 

» |? Vi ms , “ ' 

. is Ni — Marcos Eibelro e autio. 

. Ed] tita = Manos) Roda. Mernardo e outro, 
* Ea Vidi - Manoo) Luiz dá Rocha. 

» “a v, lite — Manoel Gl. da silva, 

» | ih Ita — Manoel Villely de Carvalho. 

» | 8 th -— Manoel Pinto da Cunha. 

» [day Hit ms Manoel) Machado. 

2 | ts as Manoel Tolxeira Clnvos. 

o RE Vito - Manoel Gotas Pequi, 

» ui Tito e Manoel dorgo de Barcellos, 

s Ev, th — Manoel Barbosa Leal 

» Lv, Lit - Manoel de Aguiar Coelho, 

E Who —- Manoel Mig. Ferreira e outro, 
» [Wav NET -- Manoel Ribwira o outro, 

» [Wi v. With aca Manoel Domingues da Costa. 

» [Tv Lin == Manel Leite do Amilrado 

s Ni Nus = Manoel Machmido Tileda, 
MIR? liti -— Manoel Antunes, 

» | mA - Manoel ade Sovza Barreto, 

. ho Lit me Manoel Pran. o Torres, 

» Jos 17H mma Manoel Ribeiro de Carvalho. 
+ [Un ve Vith — (Manel Muchado É Companhia, 
» | y. Ii dó — Miguel Nobro Lenl. 

» |IMiv.s Et! e * E a 

» IlMIN, NTE mp Miguel de Faria Morato 

e li TO um. Manoel José de Carvalho, 

s lily High — Manoel ode Araujo Samípqlo cd óli= 

: tro 
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Nomes dos concesstonarias 


Maximiliano de Oliv. Leite é que 
tro. 

Vathias da Costa Marcijol. 
Manoel Antonio. 
[Manoel Teixeira Solireira. 
Manoel “arques Ferreira. 
Manoel Teixeira Sobreira. 
Manoel Gomes da Costa, 
Manoel Domingos Gomes, 
Manoel Teixeira Sobreira. 
Manoel Alz. do Espirito &. 
Manoel Gly, Riheiro, 
Manovl Antonia Role. 
Manõel de Oliv.s Lemo, 
Mano) Giz. Sampalo, 
Miguel Pires Barveto, 
Manoel Moreira Sampaio. 
Mathias Alz. Ferreira. 
Manoe! Fran. Lenl. 
Manoel Teixeira da Fonseca” 

Paulo Moreira da Silva 
Pantaleho Ferreira da Costa, 

'asehoal Lopes Braga. 

Polvo da Costa Ribeiro 

Pedro de Oliveira Gulmaries. 
Pasehonh Cla. Ponella. 

Pedro Luiz Arvelos. 

Rodrigo da Rocha e Souza. 
Racmundo Roiz. Rosa. 

Sylvestre Corrêa Guimarães, 
Saturnino Sig. Braga. 

Susana Maria. 

Sebastião Cardoso de Menezes, 
susana Maria, 

Thome Monteiro de Oliveira, 

Theme Fernandes do Vale. 
[Thiome do Andrade Freire, 

Thomaz Conde. Coutinho. 

Theotonio Ferreira, 

Theodosio Fernandes da Costa e ou- 

ter. 

Verissimo Roz. Dantas, 

Vicstoriano da Rocha de Oliveira, 
Antonto Pereira Leal. 

Antonio ag da Silva. 

Ambrosio Dias Rapozo, 

Antonio Dias Fernando, 

António Paulo do Mello e outro. 
Antonio Dássa Castello Branco é que 


tio. 
totonto Pires Romeiro. 
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Nomes dos concossionarios 


Antonio Pereira do Lago, 
Antonio Ferreira da silva. 
Antonio Rodz. da Costa, 
Antonio dofe e Ulivejra, 
Antento Fra, Nogueira, 


LAmtonio da Costa Silva. 


Antonio Monteiro, 
Agostinho Guido [D,º 
Antonio da Costa Madureira, 
Antonio Correia de Carvalho, 
Antonto Merend de Bittencourt. 
Antonio Rolzo e Domingos Ferreira, 
Amtonio Ola. Padre, 
Antonio Rods. Popoira. 
Amtondo Eolz. e utto. 
Amilro Milbelro da silva, 
Amulre Ala Pissis 
Antonio Ale, Ferreira 
Antonio dose ade Mello dr, 
Autonio Vas de Shiro 
Amtonio Porrejra da Silva. 
Autonio Mig, de Mornes 
[Antonio Carcalhio da Cima. 
Amtondo Lins de sa, 
Antonio Monde de Medoiyis. 
Antonio Martim Meira, 
Amaro Pg. 
Amon Exmreneo Mumia, 
Antomnto Pervcetra Lenl, 
Antonio Carvalho Guimarães c uli= 
trio, 

Antonio Rilelro da Silva, 
Antonia Porco Amulrmdo, 
Antonio Sonres Barros. 
Mexandre Peixoto, 
Antonio Morcira de Carvalho. 
Antonio Friz Mascarenhas, 
Atônio fila Calado. 
Anton Maria da bois, 
Alexandre Poroira DU Acanio, 
uma Francisen da Cria. 
vutonho Eolz. Camupios, 
Autonto BRolz. Torres, 

k & = 
Antonio doe Souza Guimarãos. 
dntondo Rodz  Commipos, 
Antonho ada Silva, 
Amtombo Mendes o punir, 
Amtondo de Para Sula, 
Amtando Pelxelra ade Leno e Jus Erg, 

Lins. 
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à Es ] Ê 
º E + E Nomes dos concessjonarios 
ç = E É 
-3 x z+ EE 
Dn =: == 
: E 
= e 
jo Rabello Loho. 
mu JR 11 Ese inda Marques ada Costa 
a E [150 Sa [Antonio Alves Pereira, 
- |Myi Lili o Antonio Leito da Silva. 
» PH Ela — Baptista Barbosa. 
| M Eri lrás da Rosa, | 
- 1h dito FE Bento Pacheco de Amaral. 
. | LAR — Bento da Costa Lima, 
ã il o boo Cordeiro. 
O 1H = ento Jose, - 
» [tv] DM | — liorenndo Eria. da Silva. 
sa |ER vo KR ce Bento André Poreira. 
3 Lit Vo Iiia x Bernardo atm Silva perrio. 
a 14 Ta li vi = Balthazar Cile, Callado, 
Vi] nix 23 Belelidor Vas eus Reis, 
= (it 1:35 = Hartholomes Jaripto- 
= (SU Jin Cactano da Silv A. 
A liti — Constantino da Silva, 
2 | il Lito e Catano Carvalho. 
a tis Lit: 2 ã + ; 
» (Ih 18 p= Cactano Perroira do d unto. 
» [UA Vis Es Constantino Az, de Azevedo, 
» td Vita = Caetano Alz. Rolz. 
a oo o de | E pi É) ; Gan ia 
ng Jequetito Fialho Garcia, 
< mi TEA — td a Cla. Machado ve oniro, 
Ê tá Viti E: Domingos lr. Magrinlto oo lr, 
» HI ti = Domingos pd ano Pe, 
= hi JE demingos Monteiro 
: Wi Vin = | gs ro da Costa Aemiso 
» | m Hits = Domingos Rolz Barreiros. 
th K li = Diva Pereira. ! 
Lt tits E Domingos Gomes Silva, 
lis BE LT Domingos da Silva Lobo. 
» | INI um | = Domingos NOVAS. 
Tr Lito | = Dota lnaos Ferreira a 
da Er Denningus da Silva Pacheco. 
. [a] bi tm Estevão dus Heim Motta. 
s Mt. Lit E 'esmando Nogueira So 'a 
É | | ; Li 0h Pr po Mauluaador alo Meirelles, 
fi Peti Francisco de Amelia Bello. r 
é Lit; = Pranelsoo da Cunha lo Mac H, 
4 gr | Vivi e Permando Nogueira Soares. 
5 J] RE Filippo Corro Barros, 
. [Mv adj = Francisco Domingues. | 
E) ir “A Fmneisoo do Faria Seixas, 
RA ir es Eram do Faria Rocha. 
UR] e - | i Kibeiro 2 
ng 4? avê | CA - 
. | . | th - IErraneiado Viegas de Meneros. 
A “ar. | Lele | | 
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Nomes dos concosslonários 


Francisco Viegas die Menezes. 

Franelsco Jorge Martins. 

Francisco Domingites. 

Praneiseu Vielra e quiro 

Francieco Machado Silva. 

Francisco Ferroira 

Francisco Ferreira da Silva, 

Franciseo dn Costa, 

Francisca Borges Coelho, 

Prancisen dn Costa, 

Ermnedaso ale Mello Machado. 

Foliciano Rodrigues. 

Pranciseu fuso Deserto, 

Fabião Perelrado Agovedo. 

Feliciano Houlrigues, 

pi Marques da silva Babel- 

Lt 

Franeleco da Costa. 

Prancisco Perrojra da Silva. 

Ciomçado Gomes ada Costa e outro, 
n da á ] 

Iagda de Castro o Piguciredo, 

trabirtol Formandos Aluixo. 

Gabriol Poleira do Sa. 

dado) Pormatifos Aleixo, 

tepneto Correndo Aguiar, 

discado 3 Noavontura., 

duo Pvoliceo abis Mollin, 

dedica Eilmeiro do Vaseminialfis. 

tina Amtunes da Costa, 

ole Role. Múralra 

Jihad Baptista Poommapres, 

dis Mende, de Sentra, 

do Lopes do Oliveira. 

dose Rilueiro do Carvalla, 

duosó Manoel da Rosa. 

dose ada Custa Valente, 

doi Looirenço, 

Judo Gl Fraga. 


a - : 

= s 
a | É] 
E] ] & 


João Fernandes Costa Ciulmaries, 
Jena Cla, 

dodo Cla, Fraga. 

doso Glz, Vianna. 

dos Ribeiro da Silva. 

dose Viçosa, 

dos de Sonza. 

Joso Dutra, 
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LA 
nm + 
E õ = Nomes dos concessionarios 
“ É a E 
= 
S| Bé| dE 
> E 
E 
E 
Í vo IA E João Soares de Bulhões. 
a DR NY — doão Cie. ade Mello, 
. |JUKEV. Jiix — doado Ribeiro da Silva. 
ti uma -— doão Als, Maciel. 
Hi 154m pe darintho de Mattos Peretra. 
. RI v; Vitis — dono da Silva. 
. |li qn. [1% — duda ade Sig ** 
a Lis -— dose Az. Per. da Fonseca. 
* |hu lis - dusé Correa, 
- lidy. Lis nã dose Corrom de Andrada, 
- lil v.: pio ma Judão Bois ae Souza. 
- | Ni — Judão Carneiro. 
[hi Vi pa —- dose ate Oliveira Flores, 
. Itá vs qm -— dose Ferceira Villa Nova, 
E Jia — dos Lopes de Oliveira. 
[5d v.r l7tt — dus Peigoto, 
- | Lim Rd — dose da Costa de Oliveira, 
- [Mi ve! ts — Pos ala Silva Comipullo, 
* [lin LTS — João de Faria. 
- ||%i Lia =. » a 
|'* LTS — João Peixoto da 5 * 
[lily li mea João da Silva. 
um Ny sas doão Ferreira Vianna. 
Ini Tui -— João Baptista de Aguiar, 
o | ii 174) = Juão Ribeiro dos Sales df tuttio 
» EM vo Th! cm João Barreto Pinto 
» jlétv, ltd -— João Pinto dos Reis, 
o O RA 141 dum Idoso Roots de Souza. 
[hi lui ama dose Dutra 
» [MH VEL -—  Ieronvimo Pereira Guimarãos, 
41 ljod | — Jus Vieira de Souza. 
Hã vi doão Pereira Sarmento, 
. |37 pi) viço Jose rlz. Vianna. 
. [EH Lui a doe NV icuisas 
» [Ei Nai = João Grreia Pereira, 
O A LF dh — João Baptista Homeiro. 
. Iii aa anita Laps Freire, 
E | Kd = João Garcia Pereira e Antonio Paulo 
do Mello. 
ES vo [x ma José Antunes, 
a | 1545 = uia Lopes da Silva, 
a | HE: 1; ui — ' 
» | MW Lt — Luiza de Souza e Oliveira. 
dx. Er — Lopo da Silva. 
Emi vo Hs mc Lamivenco Dias da Tomada. 
» [UN [TS — Muda Cardozo Ororio, 
» [ly Its -— Luiz Borges Pinho, 
a UM we, Na paé Lula Fernandes de Carvalho. 
- JIN vo ITis — Luiz Dias Raposo e outros 
» | is mis Luiz de Sosa, 
PR RAR Lita —s " E) 
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El id 
é Nomes dos concesstonarios 
EE 
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Lnsaro da Costi. 

Manoel Francisco Pereira, 
Manoel Borges de Carvalho ecantro, 
Manoel Francisco Torres 
Manoel da Costa Villas Bias, 
Manoel Moreira da Costa, 
Mancel Pacheco Barrozos. 
Manoel de souza Portugal, 
Manoel Ribeiro de Meneses, 
Manoel de Souza Poringal. 
Manoel Mig. Nogueira. 
Manoel Ribeiro de Sotan. 
Manoel da Rosa, 

Manoel Formandos Borges, 
Manoel ta. 

varia Moreira Dias. 

Manoel de Medeiros e comtros, 
Manoel Pacheco Monteiro. 
Mater) da Silva Villa Erin 
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rena as) vector 
- 
E 
ETA E q aa, aaa Pa E = 
Ce RE a E sp oe gu A EA O A e cm E ES 
a e = a a - 
= = = a) . 
a = E . é E 


WE vo o Manoel Pinto Pereira, 
hi “ur Manvel Pinto da Fonseca, 
bet 17 Manoel Rote. Coimbra, 
q! Kb; Mathias Neto. 
q To. a vi Manoel Gomes da Costa 
nm Manoel Roiz, Pereira, 
FR ie Manoel Mig. Gomes, 
ai 4 | Marcos de Carvalho. 
se Ir; a Manoel Ribeiro de Sonza. 
sir, Lets E Mathias Gonçalves Mein, 
no ti = [Manoel Pereira da Costa. 
» EI hr Mano) ksteves da Cria, 
E UE |:44 q Manoel Rilieiro dn Costa, 
a NA po dio Mamoel Lanques de Oliveira 
' D+: ts — Manoel du Silva Porto. 
» My. poa -— Manoel Mig, e seus soctos, 
Ho Win tu Mavileoris dida, Vianna, 
1 N “Is = “ : A 
» lá o a = Manoel sjunoluim. 
lis. [Tim =— Manoel Mendes, 
. RT Kia mm Manoel Lopes Ribeiro, 
E par Wita e— Manoel do souza Pereira. 
1; LSA pu Miguel do Llini Monides, | 
» Ei is — Manoel Montelre da Fonsech e Munt= 
luis, 
. Bi Na — Manoel) Az Coelho e autro, 
St ve.” 1TAM Manoel de Araujo  Satopiio e qut= 
UI. 
* RENA rh pus Manel Francisco Lisboa, 
hi vo pa ar. Manoel] luiz, 
his Lis = Mangue] Perna nedes da Costm, 
TE IFIN | = Mame) Cerroa ao Molho, 
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Nomes dos concessiomirios 


Paginas 


Las 
da PL tEga 
Das 
comlirimações 


q Lits — Manoel Fernandes, 
- lts — Miguel Eibeiro de Olivoira, 
- Wds -— Menon Figueira Chaves. 
a lis — Manvel de Sá Piunelredo, 
. [im - Manoel Peroira E Mota. 
& [Tim —a Manoel Marinho de Queiros, 
- 1; im — Manvel Ferrcira Pereira, 
* LIM — — |Mangel Gomes Villas Bons 
= 14) — Maximiano de Oliveira Leito o outro. 
. 1545 = |Mangel Pereira da Motta e outro. 
* RI — Manoel Lopes de Oliveira. 
. Wii ma Manoel da Silva da Fonceca 
» ndo aa Manoel da Rocha Preto o são mulhor, 
| Joanna Mo 
» td = [Miguel de Mattos 
. Wet — Manoel Machado Porvira., 
1744 -— Manoel Machado Careiro. 
Livia — Manel Machado Pagtimles, 
- prvi — Manoel Peselra Sobreira. 
» Li — Macalvíbas, 
. [nd -— Manel Roiz. Meirellos, 
= Mi — Manoel Medeiros e outros, 
' Hird . Manoel Rodrigues de Meirelles 
. 747 — Vanoel Roiz, Castro. 
a 17 — Manoel Ribeiro de Carvalho, 
A [vi = Manoel Lourenco c ontros, 
E 1 — Manoel Miz, Canedo. 
e Ly hi mi Manel Dias Ferreira Frazão. 
. 171 — Manoel Lonpenção e outros, 
” Vi = Manoel o Miguel Gonçalves e oútro. 
, ah — Micnel Goncalves Mme] e enitro, 
. Lit) — Nareizo da Custa, 
b71; — Paseloal Martins e outro, 
. Na ss Pedro Dornardes Came 
» Is | Pedro Vicira Botelho. 
Lite — [Paselioal do Oliveira. 
o Lia — Pedro João Az. 
14) — Pedro Leme da Silva, 
, 1:41 pu Pero Teixeira de Carvalho, 
, Viu) Pedro José da Rosa, 
. 151 a A Regente e mais recolhidas de Ma- 
climas, 
Fu — Retrigo Antunes Preleco. 
lili — “indo Relrigues liarros. 
Kit -—. silvestro Dias do Sa. 
a 1:14 qua Simão Duarte. 
» | 45 = simnão dos Reis. 
RR -— Salvador Lorena, 
Lita Thomas de Freitas 1 Souza, 
[ai == Thecsdozio Comsllim Peres, 
» ri cima Verissimo ts Ribeiro. 


REVISTA DO 
Datas 
E H 
Ê E | á | 
= E & & Nomes dos concessionarios 
el = a E b] E 
parti a - = 
EE — 
- E 
- z 
“Mi a Eli — Verissimo Glg, Ribeiro. 
. Mlty. E - Victorino da Rocha de Oliveira, 
d Lv, Li tio —— Victorino Frnncisceo Leho, 
“1 Liv, 17) — Antônio da Rosa de Oliveira, 
2 hi 1a) -— André da Rocha Proto e outro, 
+ "Mi qu) — Antonio Teixeira Machado e outro, 
» PE Vs Na -— Antonio Cortea, 
” H 1ól -— Amtonio Ferrcira de Azevedo, 
- 7 to — Amtonio da Costa Fernandes 
. o RN] - André Correm Lima, 
= ul Lil -— Antonio Fernandes da Costa, 
a KIA A LR — Antonio Gomes Cruz. 
a we y Pi -— Antonio PFranciseo Pinheiro, 
a Hi q — Antonto Teixelea Machado e contro, 
Rive 61 —- Amtônio Martins Costa, 
| Hoy Vl — Antonho dos Santos Cgupos, 
tt yo, 17] = Antonto Gomes Novis, 
a ç! lil — André Fernandes Vieira, 
ni) Ku — Amtônio Joso Gonçalves Peroira. 
. x Hal = Andre Avres Rileiro. 
: na Lol == Antonio Peixoto da Silva o outro 
. ay 1 -— Amaro Perelti dose sócio, 
. ay] tal — Antonão Ferreira Coelho. 
A Lil — Andre Ramalho Avelino, 
Va Nil Aude Barhosa Brandão, 
. e | -— Antonio da Silva Corra, 
* V to — António Teixeira Xavior o outro, 
Va trad Agostinho Soares de Barros e contro. 
a Lol — [Alberto Luiz Porvira Dr. 
a nO! -— Antonio da Silveira. 
» qu! — Antondo Dutra Corp 
- rc — Amtôndo Fernandes, 
A Ve Hal -— Adesnnileos ade Sonza Sobral. 
Va TE: - Amoônio Dominenes do Ciryalho, 
> V.* Ds -— Antondo Peretra do Couto Brandão. 
a V. Lvl ais Antonho Eine da Silva Cintmnties, 
: Jimi -— Amonio Ale. Gondim e outra. 
- V. El - Amtonio de Faria salgado, 
a ql -— Amtonto Gomes Perrotea, 
f | aum Amro ide Sogra 
a ui = Bernardo Rodrigues Dantas e outro. 
a Nil — Hernavdino Cordeiro da =ilva. 
] UA, Vith = Bernardo da Silva Ferrão. 
a Il ma Bento Joaquim do Amaral, 
. ' 7 — Bento da Cunha Aranha. 
: 2 v 1 mu. Bermando Ferpoeira Tavora. 
» Vs Lil =. Bernardo Ribebro de Carvalho de Comp. 
> Wal vos Lie! - Bento Perrvira. 
a (im vos | -— Bento Correa de Mello, 
» - IT — — Cypriano Pinto e quiro 
x Wo. Vl no Caetano Gomes Maia, 
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Nomes dos concessionários 


Christovão Pereira de Abreu. 


Catano Pereira do Azevedo 
Caetano de souza Coelho e outro. 
Christova Maria Preire de Amro, 
Carlos de Brito Bacellar, 

Domingos Rodrigues Dantas e outro, 
Domingos Machado e outro. 
Domingos Pinto Carneiro é outro, 
Domingos Leitão Coelho 

Domingos Teixejra Chaves, 
Domingos de Souza Pinto, 

Diogo Garcia, 

Domingos da Silva Neves & CM, 
Domingos Luiz Novaos, 

Domingos Peroira Chaves. 

Diogo Bueno da Fonseca & O, 
Domingos de Novaes, 

Domingos Rois. da Conha. 
Domingos Vieira da Costa. 
Francisco Borges Coco, 


' ; . 

Francisco da Costa Nogueira. 

Francisco Roberto da Silva Ferrão, 

Florencio Alves Pereira, 

EFranciseo Pereira de Souza. 

Francisoo de Almetda Sande, 

Francisco do Magalhães o setis so- 
PIO, 


HF rancisor Fernandes, 


Francisco Lutz de Bittencourt, 
Francisco Leme e outro, 
Francisco Fernandes da Costa, 
Franciseo da Costa, 

Francisco Role. Gondim, 
Francisco Gla, de Soriza, 
Francisco Rolz, Neves. 
Francisco Alvares de Mello. 
Gabriel da Silva Peroira, 
Gonçalo de Souza Costa o outro, 
enneto Alves de Cerqueira, 
Egnacia Alves Pimenta, 

dos de =ho Honventuicis 

dose Machado e outro, 

Jodie Pelxoti da silva. 

duso Alves da Costa, 

dos de Paiva do Medeiros. 
Joao Alves da Cos 

Jodo Lopes Perna. 

“doe Lupus citros 
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Nomes dos concessionarios 


e TT 


dodo Carlos Xavier da silva Porrão. 

João Maríqiios Ferrvira, 

João Pinto dos Reis. 

João Martins do Costa, 

dose ado Miranda Pervira. 

duão Alves Percira Pol. 

ditar Lopes do Oliveira. 

Jomo Vivira Pormandes, 

dose ale Castro Ribeiro. 

Eloi Lopes. 

lema da Rocha Machinido, 

dede ade Oliveira Machado outro, 

de Alvaro da Silva db, do, 

dom Goncalves do Cove. 

dus Gomes do Brito, 

Jose Peixoto da Silva. 

João Peixoto da Silva, 

doa Gonçgulves Peixoto e quiri, 

doe Pernandes Monção, 

ode Pinto Monteiro e outra, 

doau Baptista de Oliveira, 

dono Pinto dl, 

dose Pinheiro, 

Josi da Silva de Andrade. 

dose Carneiro Lodo o outro. 

doão Alves Portella. 

doo Goncalves Cliavos. 

dose do Soriza, 

dono do Cerqueira da Costi, 

dacimtho Vieira do Costa. 

“Aoho Correa Pinto. 

dobo dos Reis outro. 

din afar Souza Lola, 

dose Antonio Portes de Magalliãos, 

dos Porreira Villa Nova, 

doa Framelses Crrilln, 

Judo Ioiz, dos Santos, 

dacintho de Figueiredo Freire lo Ali 
drade, 

dose do Castro Taide, 

donquim Marques, 

dacintha Maria Assumpção, 

duo Francisco Als, 

dobo Andre Conto, 

dolo Gonçalves, 

Luiz Teixeira da Silva, 

Luis Marinho e gem socio. 

Luiz Fernandes de Oliveira. 

| Leonardo de Azevedo Castro, 

Ludo Me Gondim e outro, 

Luiz Antonio de Menezes, 


a 
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Datas 
; = 
E > 
= É Nous dos concessonarios 
E EE 
É 
õ 
(ess aa 
dt -—- [Manoel Marques Forreira, 
> — Manoel Fernandes Villar, 
» — Manoel Ribeiro dos Santos, 
, — — [Miguel Alves Pereira. 
a — [Manoel Francisco Paiva, 
— Manoel Ribeiro de Carvalho, 
= | a ã a 
-— Manoel da Silva de Araujo [y5, 


Mathias Gonçalves de Mein, 
Manoel Correa de Oliveira, 
Mangel Alz. Carneiro e outro. 
Manoel Vieira. 

Manoel Lopes de Oliveira, 
Manoel da Silveira. 

Matheus Fernandes, 

Manúel Dutra Corro. 

Manoel da Silva de Andendoe. 
Manoel [uiz do Nascimento, 
Manoel de (Queiroz, 

Manoel Az. Cabral. 

Manoel da silva Almeida. 
Manoel Roiz, Pereira. 

Matheus Antonio da Silva Ferrão. 
Manoel Rotz, Gondim. 

Manoel Monteiro Campos. 
Manoel Francisor Moreira, 
Mangel Corróa Neves, 

Manoel Piz, Ribeiro, 

Manel Tosta Lourenço, 
Manoel da silva Leo, 

Hanoel Fernandes da Costa e contro, 
Mandel de Sonza e outro, 
Mathias Francisco de Agevolo, 
Manoel Ferreira de Círvalho, 
Manoel da Guerra Loal |. 


CIDILILAMI.TIdA 


TE VEVer Rr rdrrrTovrez=s 


= e - 
Manoel Lopes Villas Bons, 
[Manoel Moreira Sampaio € seos savjas, 
[Manoel da Rocha de Carvalho, 
Paschoal Rols, Ferreira, 

- z - 

Paulo do Rosario. 
Pedro Gomes Ferreira o catro, 
Simeão Porto, 
svlvestro Vieira do Macedo e Souza, 
Sebastião Francisco Gujmarhes, 
Thomas de Aguiar. 
Verissimo Gla, Ribeiro, 
Antonio do Amorim, 
Antonio Pereira Leal. 
Antonio Pereira Lual. 
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Nomes dos concossjonarios 


| Las 
confirmações 


E 


Em Ambrosio Dias Raposo. 

. Antônio Dutra Corróa. 

» Antonio da Silveira. 

a i Antonio Fernandes, 

+ 27 Antonio Alz. Gondim é outro 

a Lob (Antonio da Costa Fernandos, 

a 7 iAdeinno Machnily Ribeiro, 

a Mo Amaro Pires. 

» Rol JAmtonio Ferrotem do Moirellos, 

. Dodo | Agustinhi Moreira Netto à seús súcios, 
- lit tAmtonio Martins do Mimira, 

. Hot Alexandro de Souza Sobral. 

. Lol [António Machado Dutra e sua trnid 

Leah l 

. WO Antonio de Souza Luimarães. 

“ Lib Marto lama Luis da Costao geo socio, 
a Nato (Bormardo da Silva Porção. 

. Lodo (Bernardo Ribeiro de Carvalho aC 
“ Hot (Bernardo Martins. 

» Hood (Brites da Custa, 

5 Doo (Unetano Alr, TIE IR 

» Cassimivo de Mormes Lito, 

= Cosmo Pereira de Barros o outro, 

' Domingos da silva Neves d E 

. Domingos Peixoto, 

a Domingos Ferpelra WPAguiar. 

» stacto Ferraz sampaio, 

, Lito (Pranebeo Moberto da Silva Ferrão, 
Boo Franeisoo de Pacia Rocha. 

* Lud | » » 

a Lim Prancisim Lopes, 

» Hot Francisca Fernandes da Custa, 

. Los Francisco Xavier de Son. 

= Dao Emestino do Lima de (1.0 

= Dri APraneleço Pereira. 

. Dol (Francisco da Fonseca Forroira. 

- Dot (Garcia de Castro e Figueiredo, 

R Hd (Gabriol Formandos Aleixo, 

5 Dto Guilherme Nunes (DD) 

” TO Msalhel Ferreira Villa Lotus, 

. hi [remácio Ciido, 

a Lísh Menácio Cardoso Pamplona. 

= BUM iorge o Guilherme Miviardo da Silva 

E outro, 

" Dito Ilacintho Alvares, 

» Lith lodo Vellozo de Carvalho. 

z Mk (José Ferreira Villa Nova. 

» Ni |oão Carlos Navier da Silva Ferrão. 
- Luh (José do São Bonventura Vieira 

+ Dodo João da Silva Brandán 

” Did (ese do Souza, 
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—— — | = = cadáão E o — TT. 
hs 1 Ve EA Judo de Siqueira. 
' TA - Li (João Ala da Cruz. 
» EN! : 1 Tosi Abr. Maciel, 
My! -- DO Mojo Soares do Mbergaria Po, 
» |luldy “o No Moo Lopes Braga e outro, 
ad . MM E, - | RA PT 7 reeira dos Samtis 
= RR pin Todos ado Soniza Lisa. 
“ NE Lil Jojo à E 
s RE ja il Joia Hill Ferreira. 
11 Dinho [pa Pornandes do Lima. 
. 15! - DM (iso Goncalves Luiz. 
a Lil Vo sul do Yale Cunha, 
li i 1 | Juui Meme Ribeiro. 
| va -— Lot Liso ale Castro, 
. Lia = GE Mniz Fernanules dojoliveira sem sue 
cho, 
É “EN. Lin Loanda dons Dipo, 
. [E — Li! Ino Lopes de Mattos. Po) 
4H 4 liã Juiz Alves Gondini. 
» 1x, Lt nda Fernandes de Olivelea e oul its 
. A - Ler IMathetes Antonio da Silva Forrão, 
. Ea - Food [Manoel bias ah Araujo 
. | li Do | Mando) Goncalves Si pano 
a bon af Le (Manoel Ribeiro dos Santos de (10 
Mi Lost Manoel Fernandes da Costa. 
- iv, — Ho Manoel Dutra Correa 
e -— Nos (Manel da Silva, 
ni vo. — Dodo |Mathous Fernandes 
. FR Li do [Mama] Goncalves da Costa, 
no - Dodo Mando) Perveira de Sema, 
: mo Lito (Manoel Ribeiro dos Santos 
* a EA, Dis [Mamel Pranciseo Moreira 
BRNI Paio | Muntheniso Loncenço [os 
iv E ' Mme Mudei Vilma antidiro, 
RI — Dodo (Monmenl Maettada o dé 
Ev. Lelo IMaminel Teixoira Searedria do 
RH! Nail Vai) alii silva EIA 
a di wo Dol IManoel Fernandes Lima, 
O pi e Lost Manel de Jess Maria. 
. PR — do Mandel Lopes de Carvalho 
RIA — Var [Marheiis Conçalvos Moinhos, 
= Mi ! - 1 ki Vanoel Porcita. 
: li! — Lo dt | Magiimel Dançalyos [ill 
5 jul w — lim Manoel Lopes do Olivelra o mttro. 
” Mt = od 1 Padro Goncalves do Brito, 
e Ma — Lavi (Paseheal Role, Forveira. 
Hi mi Veto Fase] Logus Hrhga, 
. | — Prado adro de Si Hraca e miros, 
* hi biil jude ola Coma Aaviir, 
path Evrhl adorada alo ai] rag o mitos 
he À -— Dol [sebastiao Role. Hraça o vitro 
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Datas 
E é | 
E e” Nomes dos concessitonarios 
:4 sã 
Es Er 
[=] T 
cr r 
ES ai MM PO. 
= Bee [Thomo lenacio da Costá Mascarenhas, 
jm — Antonio do Araujo Poreira. 
17%] — tona Cabral da Camará. 
Tu — Antonto da silva Correa. 
151 — AMunse da Costa Limpo ontro. 
ol — Amomo Pinto de Souza. 
FÃ - totontoe da Costa Santos. 
Nil — Amtonio Miz. Cruz, 
lia = Antonio Pires da Conbia co seo nelu 
Amtonio Cor nas, 
Lui — Antonio Ale. Lima 
Vu -—- | Amtonho Eibwiro Piluneiras. 
[vi — [monto Dada, sem demão Mo! Ant 
| Rola. 
15! — Antonio Fermeira Marinho e Domingos 
Ferr, Cum, 
Lil -— Uotonto Predro Matra, 
Lil me Amador Ferreira de Amorim. 
Vixi Amtônio Ac ado Carvalho e outros, 
Limi -. | Amtonio Gomes Cruz o outro, 
FR — (Antonio Netto da Costa Po. 
RC! — Antonio Teixeira. 
—s Pesto JAmtonio Machado Dinis e outros, 
paul —— Antonio de Paria Vale, 
TM — Antonio Moreira da Cruz, 
LOL — Amntonho de Barros Alvim, 
Rr — Amtonio ae Aueiros Monteiro Jh'), 
LH m- Antondo Horpges e cotitro. 
1 — Amtonio de Souza Pimentel, 
Lial u. Antonio Correa do Lacerda, 
RAT Amtonio José Barbosa e outro, 
Lil ma Amtonho dos Santos e cuiros, 
1 - Anna Maria do Nascimento, 
Edi - Amtonto Dub da Costa e ontpos, 
Tui Amtônio Correa Dias é outro. 
Dl = utonto Pranelso Lona qmttiis, 
Via) — Bemrifoolome ada Silveira Machado 
indir, 
Lani — Barton Dernnidos Hamos (1º. 
Lol ms Bornardo Vira de Alpolm e silva. 
No — Baptista Perelra da Costi, 
lr ss ” 
Nol ms Pealiliaaar Ho, ale Copvalin, 
Lao! — Hernardo Mig. Muvcira e cutros, 
list pi Clemente Sines da Cunha, 
[art am Cmnstodio da Cnsta, 
VEM mas Cootano Alves e geo socio Jos Mar- 
tus, 
151 — Unrlos Teiteo do Aria. 
ERA Domingos do Araujo Po 


1750 — | Dnmungos Villela, 
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z - É 
E E £ E 
= E sz E Nomes aos comeesstona rios 
a E s! ca 
Sa == 
E = 
5 Ê 


bm qi vo as = [Domingos Gla Reirigo, 

» NV Vu Domingos la, Torres. 

RR Lo — Domingos Vieira da Motta, 

» |llvw pi « Domingos Fernandes de Araujo mitros, 
“ rr vo 1756 - Dionizo Cla. Pedreira e outro, 

= [hl ves pl — Domingos Duarto Coclho, 

- |ily, Lavi = [Domingos Victra da Costa e quiro, 
» Ji vo LR —* Domingos Clz, do Carvalho, 

- (UM Lei = Domingos Fernandos Alves e outros. 
» |Iw Levi — Domingos Pereira o seo irmão, 

» lb vs Levi — Estevão dos Reis Motta. 

. Ei pos | Francisco Miz. Coelho, 

. pi vo Ni — Francisco Sonres de Araujo: 

. im Liv — Eanstino Pereira e Silva, 

" ata Vos e Penetmoso da Costa, 

. Mi Vo Dest - Francisco Fernandes Braga, 

” 1 Wei — — (Franciseo Nogueira da Silva, 

= Ih RAT es Francisco de Oliveira, 

' Dl v. Lual - Francisco Barreto Bloeudo. 

” Em vo [RS — Francisco da Silva Senna. 

. Ha ve | ny — Francisca Martins di siquo o s oulro, 
. Liv. 174% — Eraneisco da Consta de Miranda. 

> Li 15h — Florencio Forreica é outro. 

» div. lah mm Franelses de Abri Lima. 

- lol vs [od — Eeanmeisesy da Cunha do Macedo. 

> Jo! w Li - Francisco Dias Pinheiro. 

- Witt ns Th — Eraneisen Moreira Pacheco. 

' A nv) a Guilherme da Silva Pocetra. 

. LM wo.” [5 — Genoveva de Jesus e seo marido. 
. Hiei vo Wal — Dotenlo Paes de Oliveira Leito. 

» ls tini — Cabrio) da Silva Pereira. 

* Lodi tiãi rmaltor Moreira lo Oliveira. 

* di 17 — louacio Afonso Bracanca, 

À iq | ER — Eonnedi Ribeiro do Sora e oulrus, 
e Eri = RITTE Lipe do Oliveira 

g | Va Da! — dos da Silva Rebello, 

a FR RT: qa Jacu Dias de Carvalho. 

> Hu 1755 João Mie, Cabrita 

» tH vo. Nos ams dano Bodz. dos Santos e sus mulher, 
v Li [Tel — dose Porretra da silva ve outros, 

” já ves FE dodo Porreira Almada e uipus, 

» Liv. RR: dedo Ribeiro Porte e outros, 

» 21 v. Lia) — Joao do Arruda Camara. 

5 vv Lu João Ferreira da Silva. 

» 4 ri: — dedão Cordeiro da Távora. 

>» a 1 duão Comes Ferreira. 

“ «ih Tt dose da Cunha Duarte. 

" & cs Tal João Cia. Vieira. 

. W 155: Jobo da Racha Sobreira. 

» n 15% pum los dos =4ntos senta é oumy. 

+ TE Lia a Joho Pereira Guimarães o outro, 
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REVISTA DO 


Das 
contirinações 


Nomes dos concessinnarius 


TT 


dono da Costa Moraes. 

os Barbosa Ribeiro e outro, 

dose Pires Lourcito, 

[Mode Dhuntas do Arne. 

Jeronimo Permándos, 

deronvimo Peixoto, 

Josd da Silveira Machado e ontris. 

Tosco Mora é Domingos Ge, de Car= 
valo, 

dose de Medeiros Pera e eitrimo, 

dono Poreico Cendmintaos ar uutro, 

dose Porcira Silva. 

Jose do Paria Pereira. 

João Az. Viinna. 

dofo Manel. 

João Ranlrigues, 

João Bernardo de Fiewetreo e set mmt= 
Uivr. 

derme da Silva Sugar, 

Jeponvmo de Paiva. 

dose de Seixas Foto, 

Eos Fr Cotiva. 

dis dn Costa Correa, 

dis Marques o seu socio, 

João Alzo da Cm entro, 

Deum Abe. da Crua + uutro, 

Jogo Ribeiro do Vasconcellos. 

Jos Alves Gondini e ontris., 

dose Vieira Machado e uti, 

dos Pesfro ce aiitris, 

Lunda Pacheco de Amdrada, 

Luis Rule, Milagres, 

Cear Percelra Sep er otras 

Lula Roir. Paelieco. 

Luis da =ilva Augento, 

Lomrenço Rilegiro Brito, 

Lie Carlos de Barbosa Por Brandão 

Luiz Cnrdoso Ogorho, 

Manoel Fernandes Villa Nova, 

Martinho Momuliganes, 

Mavia Ferreira e sem marido. 

Manos! Fercelea Sty O e outro, 

Manoel Pereira Braga e outros, 

Manoel da Silvn o Almeida o outros, 

Manoel Bl, Neto, 

Marcos da Silva Pimenta e outros 

Manoel Dunto Silva. 

Manel) Andro ans santas 

Manoel Fernandes Lima. 

Manoel Ento da Cunlia 

Manoel Cigus Mig, e cntro, 


Livres 


== 
= 
e E] me 
e 
= 


à qt —-  qem E 
Te Tile — 2: = 
= 


pi - 
il 


RO 
Li v. 


Das 
PAC) DS ETA] 


has 
comiirmações 
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Manoel Ribeiro 


Nomes dos concessionarios 


Manoel Fornandes Silva, 

Manoel da Silva Continho. 

Manoel Ferreira de Sonza. 

Matheus Lourenço Dias, 
da 


Carvalho. 
Hipnel Pereira. 
Manoel Antonio Roiy, e outro. 


[Manoel Ribeiro de Souza e outros. 


Manoel Ferreira Uimalda e outros. 

Manoel Giz. de Barros e outro, 

Matheus Deretra é sem socio Domingos 
Par.* 

Manoel Gronçalves e outro. 

Vanool Henrique Ribelro 

Manoel Ribeiro dos santos. 

Matheus Monteiro. 

Manoel Forreira Carneiro. 

Manvel da Cunha e outros. 


| Manoel Lopes Ribeira e contro, 


Manoel Fernandes Filho. 

Manoel Ribeiro do Carvalho. 

Manoel Ferreira Silva. 

Manel Nunes Ailuoiior, 

Manoel Ferreira Borges. 

Matias do Couto Costa. 

Manoel Lourenço e outro, 

Manoel Lies de Oliveira, 

Manoel nho soares, 

Manoel Saraiva do Amaral, 

Manoel Leonardo da Cosa. 

Niegejo da Silva Graca. 

Pedro Vr* Alpoim da Sm sdos Sie 
IDA, 

Pedro Gomes Barrozo e outros socios, 


Podro da Motta de Carvalho, 


Podro Antunes Santas, 

Poilro José. 

dra Francisco de Carvalho e sem so- 
AR 

Paselioal Holz, Poroira. 

Pedro da Fonseca Neves, 

Paschoal Alz. Rola, 

Pedro Pereira Dias Raposa. 

Paulo do Araujo 

Ssineão Pora Po. 


Sebastião Miz. Gomes e outro. 


Sulvestro Vieira de Macedo e Souza, 
Sebastião Forreira Machado, 

sjuão Machado dos santos, 

Thome Als, Qruimitãos, 

Vhomo Fernandes Santiago 
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ecra biacinadtaço né 


“Nomes dos concesstonarios 


Vertasimo Por. Giulmarhos, 
Violante Dutra da silva, 
Verlesimo Pereira Guimarães e outro, 
Ventura Gonçalves, 

Antonio Rolz. da Fonoeca, 
“Antonio Miz, Chaves, 
Antonto Machado Horges. 
Antonto Carneiro Sampalo., 
Adriano Machado Ribeiro, 
Antonio Correa Gomes, 

“Amtonio da Costa Mascarenhas, 
Antonio Gomes de Souza. 
Antonio Monteiro Neves. 
Antonlo Ferrelra Siqueira, 
Andre de Souza Alves, 
“Auna Maria de Medeiros, 

Mtondo Cia. Torres, 

Aleixo Alz, Coura. 
Atendo do Giveira Silvn, 
Andre Alves de Agevedo, 
Antonio da Ponte. 

Amtonho Ferreira Koria. 

Antonio Fermpidos Carvalho, 
Antonio Ribeiro da Fonccca. 
Antento Lourenco Correa, 
Amtonio Perreitm de Carvalho. 
Manso Dias Pereira, 

“Antonto Sontllago Sallazar, 
Antonto Jose ado Moura, - 
Antec Manejo qe Munpanos, 
Amntonto Dias Deli. 
tetogio Coelho Duarte. 

Amtondo Rola Paiva, 

Antonio ade Costura Bene e contri 
Arestimilio ade Pmrtao Mineira et anitos, 
Adutbonito Muctios Aohes o etitrios, 
Dect Meroira duos Simileme, 
ento Ghomea yes ade Miramar ar cmtrio 
Bento Gonçilves Harmos. 
emo Bibeiro Salurimli, 

Bento Visira da Silva. 
Barholomes Macho Netto, 
tia gar de Elma Chu limao, 
ento Adr. 
Unetano Gomes de Souzh 
Ev peleto de Vasconcellos Portugal, 
acetinado Cruz. 
Cntharina ado Memo alo Meleiro, 
Custódio Feateisco e outro. 
Clristovão Sagres de Hhitencearl. 
“Demingne Rodrigues Dilma 
|] 
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Datas 
£ E £ 
E | E : ã PE 
E th Nomes dos concessionarios 
sir) é] qá 
e = 1 
| “a 
pa LT — Domingos Rodrigues Chaves. 
; NE Ws* Lim — Demingos Goncalves Chaves. 
> St vos 1750 — Domingos Teixeira Villela, 
» és vos Lim — Domingos Moreira Fernandes. 
“ MI qn wi ema Domingos Alves Chaves. 
» WWijv.s Ni — Demincgos Marques do Carvalho. 
“E | ri — Domingos Fervelra Mendes. 
» ilTivy,o ar — Domingas Alves Braga. 
Tv. TT em Domingos Marques e outros, 
o “o [3 Es Domingos Goncalves de Miranda e 
auiro. : 
1h — Demingos Ribeiro Coelho o untro., 
FR — Estacio Ferraz Sampato. 
pão — Estevão Cla. Fraga, 
X WH — Franeiseo Lopes Cardoso, 
ROC ' Feancisco Tavares Dias. 
y 15 — Francisco Fernandes Parmlella. 
" A nr — Francisco Dis Pinheiro. 
. 175 — Franeiges Gomes do Almedda, 
” FE — Francisco Barreto Bicuda, 
N o — Felippe Dutra, 
[555 ms Faustino Kolz. da Silva é sei marido. 
. y .- Francisco Fornandes. 
5 ut = Francisco da Silva Forte. 
. 155 Felix Pereira do Lago. 
a N Nu — EFraneieco Ribeiro de Andrade, 
a pvi — Francisco Gomes Rezende e outro, 
y pon — Francisco da Costn Lelte. 
y [7 — Francisco Marques da Silva Ferrão, 
Nm -— Francisen Xavier ao Sotiza. 
, ET —— Felippe da Costa Neves e ser socio, 
5 Tri = Gregorio da Costa e outro, 
: Vos a — Gasparidos Reis da Silveira. 
x 17] — dullherme Neves Do 
a Y 1h - jennelo da Fraga Lobo, 
sm mu lenaeio Pires de Miranda, 
Tur Isabel da silva de Miranda e untro, 
q Err E Meneas Go e seu marido, 
» nd idea Alves Frlos. 
17% -— João Baptista do Oliveira. 
a a. pe doão Dias de Montra. 
Rc! = ori ado Oliyelra. 
' V. 1 io João Nogueira Tavares 
é V. RT =. João Sagres de Alhercaria, 
e. ão amié Dinar alhos Castro, 
ir. Ns e duso Menriquos. 
| vt am Jose da Silva Soares Brandão (DD. 
. | Pr am tolo da Costa e outro, 
a dA Fo | PRO — João Gla. Motta. 
. H v. UT — Tonquim Marques. 
o vos | a ama Joaquim Goncalves, 
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Josi do Vale Vicira, 

doso Monteiro Ferreira, 

donas Dead ngrades Uhentuntos 

dose Plhemmas de Pari Campus, 
dolo Lopes lraga e outro 
dono Dias Paloiro. 

dariam dose Porcira 

doho Comelho de Harros, 

dodo do Rego du Sa 
doronemo dusé de Oliveira, 
dobrada Costa CGholim = 
deronyimo da Silva Vale, 
dio Alves de Aimuifo, 

din ado Monte de Meslojtas, 
doses Corro o miptrio 

do Coelho Pacha, 

dese de livelra Po, 

rim oie Dou Déia dt moita. 
Sado Vime de AMiverriã Urslik 
dos Prantiseo Rodrigues. 
dade Tavares do Abre, 

duda Rola Nilwlio, 

doam da Silva Perreira. 

dado Pias Por, 

dose Perrotra dos Santos 
donde ada Costa Lima, 

emo ais Santos Maia, 
TI LIA LUTAS (ESET CORA ELST TO 
dani drama dad aber A bimncntiados as qmigtrir 
Iesrrado Barros [slreiaa, 
[otmeafis Vade Cuneo, 

debut his Semaza. 

dido talz, Meme |. 

dano Proireado Valle deita, 
dane dias Fa IM, 
dear Atituntits Lousa ON TIT CATA 
Dencipuadano abusos alis milya 

dinnir Uotapioos, 

Latis A [RC Deus. 

Lote Paelieco Fervolra. 

Lute do =ilva ae Opus, 
[nie Antonio de Cerqueira Leitâu, 
Meme) Curvelo ada Silva. 
Mame) Prixetra Propelio 
Mano Pornos Mali, 
Manoel Hibelro dos Santos, 
Manoel Teixeira Cobreira e Ce, 
Manoel do Areado de furia, 
Manoel Glen Matta, 

Mancel Carvalho da Cunha, 
Manoel Francisco dn silva 
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ESA pd RI RI 
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Nomes dos concesslonarios 


Manoel Lopes de Carvalho, 

Mignel Antonio do Monte 

Manoel Moreira de Meirelles, 

Manoel de Medeiros Rosa e sum mulher, 

Manoel Antunes Machado, 

Mathens Simões Ferreira. 

Manoel da Silveira de Azevedo, 

Mameel de Sancha, 

Manoel de Souza Moreira. 

Manóol Jacintho Porres e tros. 

Manel do Torres Chaves, 

Manoel Lopes Lourenço da Cosa. 

Manel Coclho 

Maria da Costa de Camargo, 

Maria Madalegna do Sacramento, 

Manoel da =ilva Pinto de Queiros. 

Manoel Carvalho de Mattos, 

Mame Loques Maubeira Potro Perro 
de Moura, 

Miguel Antonio da silveira, 

Manoel Simões Praia, 

Manoel Hernardes de Christo. 

Manoel Porcica Vasto. 

Manoel ide Oliveira Pinti, 

Miguel Perejrea e outros, 

Manoel Fernandes e contras, 

Manoel Dias da Costi. 

Manoel Nunes Affunsa, 

Manor) de Magalhães de Froltas e «ua 
mulher Ines fila, 

Manoel Pereira. 

Manoel sogres Ferreira, 

Manoel da silva o outro. 

Manoel Lopes de Olivelra e cantra. 

Matheas Cardoso e nico, 

Manoel de Viveiros de Andenda. 

Patrtedo Hartmisa e Mathens Comrilesa. 

|Pasolual Lis e qmitro 

Pedro da Cunha Aguiar 

Pedro Menos de Vasconcellos, 

Pero Eotipolro de Unip, 

Pantallhão dá Costa Dantas. 

Pedro de Barros Beandio 

Pedro Ferreira do Moura ds mtir. 

Havimiho Tavanõe da Silva, 

sulvestro da Silva. 

Sebastião lr, Chaves. 

[rebastião Marques, 

Sebastião do Monte Costa Camntros 

Sebastião Marques de Carvalho. 

Sebastião Barbosa da Cunha. 
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Datas 

E E 
: - = Nomes dos concesslonarios 
3 | dE 

| q 

º E 
RR — Sebastião de Araujo Pereira e som lrnho 

Thomé, 

RO —- Thomé Az. Gulmarãos e ouiros. 
tah -— Thomé de Araujo Pereira é sou irmão, 
RR — Thomé Jenácio da Costa Mascarenhas. 
1h — Valentim dos Santos Chaves. 
CEM -—- Vicente Ferreira de Sonza. 
BN -—- [Antonio Gomes Leite e seu jrnho Jose 

Gomes Leite. 

RT — Antonio Pacheco. 
Li = [Antonio Gonçalves Fraga. 

TI — Antonio ae Castro Velloso, 
Ly — Antonio Couto Kibelro. 
Kar — Antonio de Souza Girimariis, 
AT — Antonio Rebello da silva 
TU — Agostinho Moreira Notlo o antros, 
Lit - Antonia Maria, 
Lim — Antonio Ladte Colmben e oitrir, 
LHS — Antonio dose da Silva Brandão, 

q — Anselmo da Silva Diniz. 
Lia -—- Antonio Furtado Leito e ombro. 
Lis — Antonio Gomes Novaes. 
LN am Antonio Lhomas Penha cconiro, & 
PR = Antonio Marques Gulmaries, 
|qam Eu Antonio Correm de Ato, 
TOR dm Antonio Manel. 

TS dam Antonio Forroira, 
Tas a Amido Martins Ferreira, 
Lo sm Agostinho José Pinto 

238 = Amaro Goncalves da silva. 

NA sã Antonio Jose do Castro 

7 aM = Antonho Nunes do Morus. 

OM ps Autonho Pranciser, 

FR qu Amtonto Ferreira de Freitas. 
ps e Sntonho Toques da silva, 

Es us Antonio Marques dos Santas, 
1 1N fi Antonio Goncalves Pereira. 
RR, | Antonio Correa Poreira, 
1 = Mmtemdo Davi Ditienesnt, 
Ta a dmtonho Ciomegnlyos e uutras, 
TOM = |Amntonio Teixeira. 
Lis ja Antonio Dias Pinheiro 

TA = Anton Eoixelra da Con e cute. 
Tam = [Alexandre da Comba Cintra e quiro. 
Li pm Aexambre Herta guiios Ribeiro dc wutro, 
ri Antonio da =Silum Telles e qutros, 
la == Bernardo Franciseo Lima, 
Lim - Bernardo do Mendonca Lobo, 

Tr a Hento da Fonceca q Souza, 
13 E Bento José Pereira de Andendo, 
17 Si Hartholomeo Correa Leite, 
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5 Eb ; É Nomes dos concessjonarios 
E E & E 
= z 
E 
TUE : Ds OCO ss 
Hi a) -— Bartholoumeo Roiz da Silva. 
» a Lis — Bernardo Martins, 
* di x — Berardo Ferveira Barhosa e outro, 
» Lim — Carlos de Oliveira Machado, 
- Lim — Claudia de Azevedo e Silva, 
» + ljas — — À|actano Gomes da Costa. 
. ri — Domingas Francisco Roiz. 
Vos [5 om — — |Domingos da Silva Neves. 
» V. 155 — Domingos Peixoto. 
» 15 = Domingos Francisco França, 
Ve" pis —— Domingos da Silva Sampaio. 
v. Has — Domingos Carvalho Peixoto, 
“ Va 1755 — Domingos Galvão. 
» Vira — Domingos Hoiz. 
” Lila -— Estevão de Souza (inimarçãos, 
“ N ra — Francisco de Araujo Soares, 
' uam —= — Prancisco da Costa Peroira. 
Lioi -— HEranciseo Gilz, do Espirito Santo. 
= | = Francisco Fernandes. 
» V.* Ns am Francisco José de Barhosa Trndo. 
- [Ts -—- Francisco da Fonveca Ferreira. 
rm -- Francisco Xavier Az. e omtto. 
, Los E Fianeiseu vz Poreira, 
" is - Fructuoso Vas do Cerqro, 
» Va |iós = Francisca tds e Caetano rommes du 
Costa. 
. v LA — Francisco Forreira Pedroza. 
1 A | O — PFrancisou Glz. Martins. 
' 173 —- Francisco da Costa Alonso, 
[Tas mus Fernando da Rocha e Sonda. 
Vo [1% — À Prancisa Pereira, | 
. Ne pias a Francia Az. do Espirito santos 
V. LT. Fernando da Cunha Coatinho 
” N 155% j Francisco Ge, Ferreira. 
NE HW | Eranciseo da Hocha Brandão. 
“ is [iam - Francisco Ferreira de Carvalho, 
o sea li a Eranciseo da Miva e cottro, 
” o RA = Francisco Ale Barbosa e emitros 
Evo o — Geraldo Xavier do Villas Mass Trudo, 
. YR Lid | u.. Qreraldo Pernamdes. 
: Has . Gregorio Ferreira, 
N o jenario Henriques Ribeiro e ontros. 
“ Em | =. lenácio Cardoso Pamplona. 
> IT — Innocendto Als, Pereira e miiro. 
E VM a lemcto de Andrade o Meneros, 
* Lira — Igmelo Lopes do Vale. 
” N pis a Ignacio da Costa Pimentel. 
Ri po dose Telles Anchieta. 
. rio E João Fernandes de Oliveira Do 
a NV. PAT -— dado tile. Paredez, 
“ A PATI João da Cunha Tavora, 
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Nomes dos concessionários 


dose Roiz, Durão. 
doão la Cunha Ruiz. 
dos Alves Maciel, 


dorge Velloso, 

dodo Ulz. Perolen o qiiro, 
dose Ge, Luz, 

doão Sunres Valente, 

dodo Pacheco Pimenta. 
age Perolea da Cosa, 

deste Amonio do Nascimento. 
Julião Dias Pereira, 

dose Prncisco Grangeiro, 

dofo da dosta Neves, 

dodo Glz, 

dorgo de Darga. 

dose tinrola da Silveira, 

todo Correa de Mello, 
Soanna Baptista do Negreiros, 
des Formandos Telles. 

dos homes Leito, 

dese ada Silva e outros. 

doão Fertado Leite e quiri. 
dodo Antume de Oliveira, 
dias Qui miçalves. 

deronymo Villela. 

dose Peroira Pinto. 

dus Pernamlos Gomes, 

duo Mendes Ribeiro, 

dude Barhosa Porto, 

dofio da Silva Torres, 

dose ado Sá Pereira, 

dose Antonio Eibeiro Conimarhes, 
doado Pranciseo Alonso, 

dolo Fermanilos de Oliveira dh. 
dos aloe Callas Sotio, 

doão Pereira da Costr. 

dose” Carneiro |eão, 

dado Rois Bijis, 

duda dilz. 

Lourenco dn Costa Vorres, 
Lopo arcos epolra. 

Luis Henriques de Freitas, 
Lida Ferretra Martins. 

Manoel da Comba Barba, 
Manoel de Araujo, 

[Manoel Glz. Carqueiro e mitro, 
[Manoel da Motta de Andrada e quiro. 
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= | = 'a E Nemo dos convossionarios 
= E E: SÊ 
me [-n 
a E 
a E 
La 1º Lts -— Manoel Az, do Espirito Santo 
' RA aeto — Manoel dos Reis, 
di vo, las Manoel [Luiz do Nascimento, 
. Es Limi Manoel Vivira Torres, 
- . vi IT = (Manoel Alz, de Azeredo, 
' Hoy 1757 - Manoel de Jesus Maria. 
' Mi [is — Manoel Vieira Torres. 
- |abs, Lis Manoel Roiz. Covclho, 
Vu vo TE - Manel Antonio Pita, 
. rj Lis Manoel Carv ade Araujo, 
“ MN |ieé — Manoel de Somga Quis, 
- E) vs ljãs — Manoel Francisor Renrismeos 
. Li? v. Lpivm — Manõel Erancisep Dias e sua mitilhor 
. lie, im — Manoel Francisco Gomes, 
» Ap [ias — Manoel) Alves Corra, 
- ty, Lima — Mama) Marequos, 
ERA E — Maneol la Silva Soares, 
tl 17 — Manoel da Costa Pereira. 
» Lts L7m = Mame) Chorimes tromulin 
Lot v. Ti — Mathias Lopes de Carvalho 
: ECT Vis — Martinho da Costa. 
- [58 | is — Manoel Afonso da Eoclia, 
- I|ldv. 17) — Manoel Lopes Villas Houas, 
. Lar, 17 — Manoel Castano de Faria. 
ad Lit Ea — Manel Pinto de S, Jus, 
| Hi La mm Manoel Goncalves Martins 
oil. 17 * = Manoel da silva Conto, 
a LS v MM o Manoel Bote do Aguiar. 
. Ist v dot - Manel Moreira Freire, 
» |l5i vo Liam - Manoel Fernandes Lima 
E" »  1INÍA Lins — Manoel fronçalves Chaves 
o v [58 Migmel Alves de Carvalho 
- PME vo [iii — Manel do Amlrado o entro. 
tdi NV, Ni — Pero fomes. 
EU re Lis — Petro Mendes Campello, 
Mv; UM “ Sundo Fernandes =eutobo, 
ni Lia — Salvador de Araijo Lima, 
> nm L7* me salvador Peroira de Freiias. 
. Liv, Li — Simão Antunes. 
. Ist v. RS cas Seturio Co. Coto e outro, 
ja vo Lis — Sulvestro de Lima, 
“ Tv, Tait -— Theme Sogros de Brito. 
Liv. 17 — Fhome Spigola de Quadros e outro, 
LIS vo! a e Thomas da Costa Neves o outro, 
E Had qa Thomas da silva. 
» Viv. RT mm Theotúnio Nobre Cordeiro. 
» | los aca Vivente Moneupmes e contros., 
[Mi Te — ms | Antonio dose do Figueirãa, 
» (is. 1555 teatonto da Costa Hibeiro, 
p vo | | Bernardo Pinto Bandeira, 
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Nomes dos popecsspnarine 


Ltas 
eomtirma 


— Francisco Manoel Pinto do Vascun- 
collos, 
- Francisco de Seixas, 
= Inacio da Costa dos Santos, 
SM |dofão Gomes de Mello. 
Lot (loão Alves Mourão. 
do (lost Pinheiro Sonres do Lago, 
“add n = » 
dose Lolto de Oliveira. 
— dos Tayenindo de Vasenniel us. 
Just ado Magalhãos, 
» jdofo Dinks Alvares, 
José Luis Pinto de Vasconcullos, 
Manvel Leite Vieira. 
Francisco Pedro de Villa Los. 
— Manoel Henrigus, 
- Manoel Goncalves Meijrollos, 
Cod JPedro Teixeira Cardozo. 
— Pedro de Avila, 
e Svlvestro Domingues, 
— | Antonio Fornandes de Souza. 
- Amonio de Seixas Pinto, 
-— Meixandre oie, Logus, 
— Antonio Peroira de Freitas, 
= Antonio Machado Dutra e sus irmã, 


OCA RENSRRRANAANA 


a. 


nO Vaz Braganca e sui sociu 
iz. 
Antonio Pinto de Song. 
Antonio Cantano de Souza Monteiro, 
Amiônio Pinto Carneiro, 
Antonio fomos Porcira. 
Antonho João Bells. 
Antonto Teixeira da loca, 
Amidro de Faria e outro. 
Amento Dias Soúreos. 
tendo ado Araujo Quintal, 
Amtondo José da Silva. 
dndre de Carvalho Pontes, 
Antonio Jose da Silva, 
Motonio Ferreira da lucha. 
totonio do Sonza Brandi. 
Anacleto Tavares Sampaio. 
Andreza Pinto de Abrco. 
António Gomes EHogondo, 
Antonio Carneiro Leal, 
[Amro Rodrigues de Mello. 
Antonio Ferreira Pinto. 
"Amando Leito Cotmbri 
|Amdro Franciseu Braga 
Antonio Goncalvo [osza 
a ”, . 
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Nomes dos concesstonarios 


Antonio Jopo d'Agular, 

Bernardo Alves Pontes e oulro. 
Bartholomes Roiz, Chaves. 

Brites da Costa, 

Bento Rebello, 

Bento Ferreira, 

Bento Carvalho de Araujo, 
Caetano José da Silva. 

Cosme do Rego Barros, 

Domingos Fernandes Harradas. 
Domingos Dantas de Miranda e outro. 
Domingos de Evra, 

promnero Gomes da silva e seu socio, 
Domingos Dias Azedo. 

Domingos Francisco de Aguiar. 
Domingos Marques. 

Domingos Rabello. 

Domingos João Serra. 

Domingos Alves Velho e outros, 
Domingos Roiz. Avrão e outro. 
Francisco da 5, Forte, 

Floruntino Soares da Fonceca é oulrus, 
Francisco da Rocha Barbosa, 
Francisco de Alvolos Rezende, 
Francisco de Araujo e Azevedo 
Francisco Pires é Francisco Ayres, 
Francisco Alz, Broncu, 

Felippe da Costa Neves e sem sgcio, 
Faustino de Lima e Cs, 

Felix Pereira da Rocha, 

Crancisem Antunes Velloso, 
Francisco Roiz. Gomes 

Felix Marinho de Moura. 
Francisco Ribeiro, 

(Felippo Antonio de Elmron e 4.10, 
Francisco Avres o Francisco Pires, 
Franeiseo Tavares de Sampaio e outro. 
Goncalo daciniho Dias Braga, 
Irnacio de Souza Herneque, 

Judão Forreira de Mesquita. 

Jos Pias Penido. 

dia Ribeiro, 

dos da Costa, 

dono de Deos Lima. 

todo Ferreira de Mesquita, 

João de Miranda Ramalho, 

João Soares Ribeiro, 

José Alves Preto, 

Todo Miz, Roiz, 

Todo Glz. Braúeo. 

Jose da Cunha Machado, 


Livros 


o 
iê 


oca vcorceveopocnmYirhdrc eo... rE= 


va 


La 


Das 
Cufioêsta mos 


las 
eontirmão 


| 


Nomes dos concessjondelos 


João de Mello Cardoso. 

dado Barbosa Gomes, 

duao Toijxeira Pinto, 
Jacomo Coelho Pacheco de Arano. 
domo Martins Rotas. 

dado Roz Barros, 

dono das Santos Comtiiliv. 

domo Amtonio da Silvia Nvimo 
José da Cunha e Soda, 

dose de Araujo Costit. 

dose Holz. Campos, 


Jacintho Pereira da Silva, 


domo Alves Maciel. 
José do Rego Barros, 


dus Ferreira Pinto, 
Doi da Motta Acrella. 


dani alo Hemenile Siva, 
doho Ferrolra de Figueiredo, 


Soho Jorge Portella, 
doão Prlro do Bustamante mas 
duodo Leito Ribeiro. 


João Dantas da Costa, 

dog da Costa Ribeiro. 
Jeronimo de Abreo Lim de Arranjo, 
Lutz dose de Menezes, 

Luis Perciro da Silva. 

Liz Vaz da Silva. 

Lino Laques do Mattos. 

Luta sogres dm Custa, 

Lniz Machado Borges. 
Lourenco Pernandos Carianio, 
Last da Cruz. 


is Pintas dos Santos muntrio, 


Mandel Alves Pántos e mntro 
Mathias Alves do divoira. 
Manoel Perelen de Sonia. 
Malhene da Ponceca. 

Manoel] Peroira de Magallides 
Manoel da Costa Lima. 
Manoel Ribeiro dos Samliis. 
Manoe) Mausa Monteiro. 
Manel Teixeira de Carvalho. 
Maria Vianna do Amaral. 
Mannel Alves, 

Misnel de Torres Claves. 
Manocl Nunes Ribeiro. 
Manoel Vaz de Brito. 

Manoel oiz. Dantas. 


[Mthens da Silva leo 


Mathias Gloo Brmtino 
Miciuel Pereira [ins ce contro, 


E] 
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pio Jum rec, = [Memo Gomes Ferreira, 
» 1H RAE -— Manoel Alves Dink. 
Li 174] - Matheus Garcia. 
bd 17h! — Manoel Carneiro Fornambes. 
-— » hihi yr | Matimel do Agovedo Artic. 
. Lib ET) Motel Carneiro, 
" br |iil | Mio as Praias MET, 
. sm Ped | — Manoel Carma dire, 
a [a ra — (Maniel Antigas Nogueira. 
« | PR fi Mute] Dariaça Some, 
q] 1754 pus Manoel Lodz da Silva, 
E 154» ma Mane Coelho Eoig, o Marim) Eros ali 
La úritms, 
. mM 153 Manoel Ferpolra. 
: Lo! 7h — Manocl Vieira. 
. a Ls Manmiml Relg. Avrão, 
- IN e, Pedro Francisco. 
. [5] ri — ii da Costa Navivr. 
- Ls — Clois Barbosa Carneiro o ulrica 
- li 13 mi Vicent Teixoira de Mornes, 
ERT L75) Vontura Unir, 
1 | 17yl pAntento Pranciseu, 
» li ME mm Atendo Formandos Lim, 
& lj Limi nes Aitornio Dias Tunis 
17 Nm im Antonio Jos sa Silvm, 
* o 173] Amor do Azevedo Mattos. 
“ vi 1751 a Autoria Fiatnicises Dinda. 
» li Liv) Ga Netonho Alfonso Mirim, 
a pah la! mi Matonho Rig. ta Vomeceg 
Tt Iii que Amtondo Pimtisala Mutta. 
x : 7 Vl = ditado tile, Formira 
» is Tl Amtonto Porcira de livito, 
toa Hi Atendo Peres Pinto 
ET Iovi Aexandes Bartwsa Porvira, 
+ [om Lt! - msi Fermanbos [esaqliio, 
“ Li RA Antonio Gs, Sinto, 
r Lil e | Aide Nadia a Jimi Lami s | Eurje 
[E 
. 15 PR —— Antonio Tusto 
z [tm li A] ss iteotidos alo LEanties Uurinis, 
z Is | o] Aulro dúrge dias MA ui 
. Ex 7a Es Autotto Perolra ade Porta. 
“ vi todos Maciamdo Leilmit 
ps Lil E Bento Meira. 
” fil Li - Memo fioja. Pinta, 
E ' it; tvi ns Meus Covil ado Avelar, 
» I|lil 7) s. Germano Forrelra Grolngarios 
a RI Lvl IE item da Const ado dMiveira. 
» Tr Re - Meristorcad ale Sopra Wipe, 
» ET (al -- Catania Porclra da Crus, 
+ | Pr, “a ppartos Eanes do Faria, 
E] 
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Nono aos eimipessondriba 


Ex qro do seniza Alvim, 
Domingos Antomnes dc ontros, 
Domingos ela Costa 
Domingos Vieira ale Matims 
Prameiseo Vieira. Pasimilos. 
epametser Bola Rus, 
Francis Vaz, 

“Felizardo Barbosa da silva. 
“Prnneisco José de Sonza. 
Praneiser Ciareia do omipo, 
Fromelse de Sonza Machado o culros. 
alter do Soma do Foncera, 
Chmmembio drums Perviva, 
Lenmedo Jim do Songa. 

duda Rodgo dos Santos ce sum mulher 
M Erro. 

dedo Mig, nl, 

dano Francisco Malta, 

“Sm ado Mosenudo wo Uusta, 
dinder Leite Pepoelra e nitro, 
dose de Semiza Menores, 
deupuno Perrogra ala Silva, 
dorste da Silva Crlminrães. 
dose Noir. Dutra, 

dado António Percira. 

Soda ada Silveira Pages, 
dosepdia Maria da Foncoca, 
dose Fernandes Lima. 

dedo Loquis Pelxeira Chaves, 
dos Friso do Coto, 
doão Leite Coutinho, 

Jose ade Menezes, 

dose do Anilrmudo Peixoto, 
João Fernandes Eilwiro do outros 
Jogo Correm da Silva. 

Tese da Cunha Barbosa, 
done Uimpeeno Mtlojres, 
todo Peixe do Frottas e quiros, 
emugalm Pereira o quiro. 
Eriz Antonio da Conta, 

Luiz doe Paiva. 

Las Forpoira, 

Manoel Francisco Cinimrios, 
Mattel homes Leoni. 

Manoel Pereira ai Amaral, 
Micuel Porcira Luiz. 

Nanool Ferniudes Silva, 
Manoel Rois da Silva, 
Mancel Blz, Loureiro. 
Mancel Antunes Leal, 
Manoel Antungs Lustrosa, 


ARCHIVO FUBLIC) MINEIRO sis 


— — rm —— O 


Pintas 
r O ii 
ed = z E 
= Es Es = Nemes dos concoesssnnarios 
ms ne r E il 5 
a 2 Sl 
= = 
- 5 
lã px Les — Mando) Iorges Paeiiico, 
» | Is! —  Mignel ala Costa, 
» E Vith — (Manel Alz, Braga, 
» ê [mr — — |Manmel Pereira Guimarães, 
Rj vo [vi . Manoel Soares Pereira, 
- TRA RA, — Manoel Gomes da Assumpoão, 
. jan hi vit = [Mann] Pereira, 
Wo MWiw, RA, . Manoel Paguniles, 
ad Ho gv) — Manel ln Costa Rebello. 
a ivo Jar) — (Maria Antunes, 
a bri = iManoe] da Costa Gomes. 
» (hi RA — Manoel Roi, Pontes, 
. | y br = Mamoel ida Costa Guimarães, 
RE LA Li - Mano) Bernardes de Christo. 
» JUS RA -— Manoel da Camara de Noronha, 
» 5! ERA — Miguel Alonso Polxoto e outro. 
SR LO: avi — vamoel ado Lima w Silva. 
AR A Ds FRA Manoel Caetano da silva. 
» Wd ves Kevil Maria do Moraes, 
. lily [51 — Manoel Francisco dus Cantos, 
. lr vs rr) = Manoel Correm dos Santas, 
: a RR) — Manoel Matheus Tinoco. 
O RE Meme Pereira do Souza. 
EN fit y Leah — Manel Amtnnds Lual, 
n7v Lot — Manmel Antonio Lustroga. 
» 7 15/41 -— Maria Ferreira e sem marido, 
. Ely” RA —- Vaslro Nunes los Santos. 
: a RA — Pestro de Oliveira Madeira. 
» | Hhv. [1 - Pedro tile, Chaves, 
[ua ço FRA — Pedro de Mattos Lima, 
= 12 y [9:41 — Porcina Correm do Saeramonto, 
» 1) RR, = Pesleo Baprledino DPadrito a mel CO Lo 
. Fran. Garcia 
ed 17 4 Pesfro Pereira da Silva. 
- 13 yo Ls - Vlacido Ferreira, 
. doa Vo! [it] -— Paulo Franja de Abron 
. DV. TRA - ero de Siqueira o otitros 
, EV. Vis) -- estorno ado Siqueira Diraca q Selic 
tie ado 5, liraga, 
» US v. tel — Seliustino (ele. Vinto, 
(15 Nm Sw bprstro Permutas aos Doimo 
” ' La ame Tlicentosio Porvira Brandão. 
> vi pri Tleoindonsto Alves, 
SR pri Verissimo Dias de Prenitas, 
* JM voo RR Viconto da Cimim Eileen, 
» Lo Lai! Verbesiano sogros Pitta, 
e lr. 1551 — Wommuslão Praneisoo, 
1 H v,* Lx! . Rentortados unha Canbtmlorio, 
> ELova [mi — Automo des Araugo liraca, 
” vs 154 — entomdo ade Meshetris ade Aoulrndos 
, ye Let Antorenhar Riga pretas o nai, 
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Somes dos concessionários 


Antonio Gomes Pereira. 

Antondo Ferreira da ms. 

Antonio Machado e enttrims, 

Amtonto Cilada Conba. 

Antonio Mig. de Mentira, 

Antonio Franupecio. 

Amanda da Conceição Regente do fe- 
colhido Macalinbas, 

Aentogo duas, 

Amtenido Pose da Ennnilia, e 

Antonio Ga, Cruz. (Corrego da Pio 
dade e Porapetiogut na fregos da Ta 
heraba—Aarianna. 

Antonho Ce, Rilsirio. 


Antonio Pros de Mello. Pros tr, 


Tede s, de comes do ho idas 
Mortes). 


Antonio Brandão do Araujo, 


Mentomados Moe pttiano 

Amntumndo Mig, Brito e intro, 
Antonio Cores Rego ec outros. 
ANTES ranma abur Justa, 


Ambio Most. da Costa. 
Antonia Hermmndo do Sobral Almeida 


1 TD. 


Anton der Mirna es anitras, 
Atom Jim da Fonceca, 


Antonto Tavares do Rego, 


Antonio Merues da Fónceca, 


Amtonio Raiz, da Fonceça, 


Amtonto Carvo Porto. 


Hermardo Monteiro aa Costa. 
Bento da Comulim Armnda e amil 
Hernando Role. Sampnio, 
Bernardino doca Rocha, 
Hoermaçdo Pervretra do Freitas. 
Cypriano Fercelra da Praga, 
Castudro de Moura Leite. 
Constantino da Silva. 
Catharina de Lima o Abrowve (Uravaça 
-—Y * Rolo Sabara) 
Cprotano da 8, Vreiro, 
Christovão Pioventol Simns, 


[Caciano Petroira Couto, 


Custodio Micos Cinimardes, triqui= 
tb em Sabara). 

Domingos Paclmco, 

Dedniugos Barba do Carvalho, 

Demuingos da Combi. 

Domingos Corvos ade A govando e ontrus, 

Domingos Mendes do Sega, 
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Das 
vonerasôns 
Das 
contirmações 


ir Lua — [Domingos da Cunha Vaz, 
» Lota am Domingos Dias Netto. 
- Lino — Eomingos Gomes Rebullo. 
, é: , Lim) — Domingos Antonio Ferr. 
Eri = Domingos Carço de Araujo (Conceição 
reg Itaberaba ter de Marianna. 


Domingos Pervira da Cruz Percicaba 
treg * das Cattas Altas tor.* de Ma- 
rianma 

Domingos Pereira Soares, 

Domingos Carvo Gomes, 

[Domingos Per Monteiro o outro. 

Domingos da Rocha Peixoto, 

| histevão Ribeiro, 

Praneisco Ferroira Martins. 

Francisco Machado Chaves, 

PFrancisoo Manoel Daria. 

Franciseo da S,* Coelho, 

Franeiseo Per.* da Cunha. 

Fernando dos Santos, 

Felippo Coelho do Avelar e outros, 

Francisco Lopes Valle. 

Francisco Sonres de Aranio como tes= 
tament* do Elena da 8 


PETIT 


A E õ—. 
Er Er 


| » Surdo Nery da 8, Leme, 
Gabriel de souza de Macedo, 
Ms vonçalo João do Salvador, 
; ' Gonçalo Ale, Poroira. 
+ Jeronvmo Fornandes da Fraga. 
q - Tt Jos Francisco. 
: 7 dacintho Cosbo da Silva. 
. ho idoso Antunes Vieira, 
- 14 |dúso Pereira de Araujo, 
1º Los Mig. Pereira é outro 
| - bt Je Rule do Souza. 
Is João Baptista, 
MH João de Moura, 
+ doão Pinto Gomes e outro, 


k =. 


[os Fernandes Carreiros, 
Idoso Gg. Mourão. 


e +, ni Ilodo Gla e uutros. 
BIN dioso Roiz Cnsealhal, 
a lv, des Antonio Corrêa do Ligo. 
e pie João Gle, Pinto. 


Julio de Souza de Carvalho, 

dos de Sonza de Carvalho, 

João do Valle Peixoto. 

IJono Role silva, 

Judo ones Noir. 

doão Pinto Pereira Os Criolos freg, 
da Russ Grande — “abara., 
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Nomes dos  concessionarhis 


dos Ale, Limi O Gem ma Noalo 
Priteiqu, 

acto doroira filiwir, 

demepudao Dean Liomnlhoo, 

das dure da Cras (Bossa Cumnlo cual 
Salir. 

doido Pervira da Púnceca, 

domiquino Pereira zalendo, 

doi Comduiro, 

sumir de Monga Custa, 

deese ado Olivelra Pinto 

domo la Bracm o vitro, 

derunvio Vaz Violra, 

pia Tavares do Mollo, 

iodo Jose Cornelro do Miranila, 

dos da Silva Braga. 

des do Prado Lemes, 

dis Roda ado Malhas, 

cai da Nockha dé Soa. 

duo Porredta ade Souza. 

duo ada Custa he Carai, 

dino Orca afo |rri, 

dedo Francis aos Leis 

dida Porcira dus sanlia. 

duas Mpeg Chibi dns Dieta Uiliios 
ema Et biirgia os 

domiguta Alves Dinis Carijós Mudas 
Venpiata 

Luis Cirilo Burge, 

Lucas Bola. ala diria. 

Luiz Fes, de Cnrrallo, 

mta Ferceira Colli, 

Mula Marmpnes da Ponceva, 

Matias Mis. Pranen, 

Matton dobro alo Apovoilia, 

Mire Mix, ala Costa, 

Manica Perri E Ata peitos, 

Masini dólz. (ustmnilauigil et amileas, 

Manoel le, Lima, 

Mame Perrelea Armiatieos, 

Mani) -=umnpes Cell, 

Minriel afro Eloi cho allinciro. 

Mate vila calm tina. 

Maui) Vatuelra 

Maralitilias, 

Nie) abus Sntitos Peroira. 

Matinmol Ale deninos VPitinvev). 

Menino Priuimem Sopra til, alii 
Mlrtorpos ineo alo Euuiiarvaoo Tr alio 
Maria. 

DU MT PA TILITE 


Livrias 


Na. 


— a — Ei 


a 
- 
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—— 


as 
ti 
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E 
a 
zE 
ãE 


Nomes os concesstonirios 


Matmael Cio Cusulo, 

Nanocl Hibeiro do trogvea. 
Martinho de Sonza Machado, 
Manoel de Mello Poreira. 
vamo Villela de Carvalho, 


Manoela so Franco e outro. 


enoel til, da Rocha, 
Montese ado Miramla é quiros, 
Mathias de Miranda e outros 
vanuel Mendes da Fonceça. 
Mathias Gg, de Carealo, 
Vanoel Viviva da Custa. 
Manmel da Rocha Peixoto. 
Vançel Ribeiro Sottu, 

Posleo Ge. Alonso, 

Pedro Mig. Pereira e outro 
Pedro do Agevedo Lima, 
Pedro Dias de Sotiza. 

Paulo Prancisis do Abreo. 


Podra Telxelra do Motas dd outros, 


Paschoal da Cost, 

Para Peliria da Rosa, 

Polvearpo Jo Dias, 

Loma Pinto do Souza. (Em Congue 
luas elo Ciininpao, 

Eita Modo Amaral, (mo Congonhas 
do Cm po). 

*ylvestro Botelho Hosendo, | 

Phome Cacrallo da 8,0 e oito * 

Thieodosio Cla. 

Theedoro NM. do Nascimento 

Veonte Porelra Alves. 

Antonio Nunes do Resende, 

Meteo do Amei. 

intonia Piu de tlivoira. 

Amro Migo Cordeiro, 

Masego boo Chendog ador Armada 

Uexandro Pereira Coama. 

Amlonio do Teixeira, 

Angela Berdardina de Toledo, 

Ao Maria desepla a silva dc sua 
LENA, 

Autonto Clz, Monte, 

tatondo do ala silva. 

Antonio Ferreira Brandão, 

tatoo Teixeira da Silvas 

Amtonto João Lelas. 

Amando Fran da Desla o Campia Cutie 
Linho, 

Antonia Maria de Jesus, 

Autonia Maria do Pilar, 


378 REVISTA DO 
Nintas 
€ 
El É 4 É 
E a - ay Nomes dos concesstonarios 
Ee! 
S E 
- z 
Hm Id Lil — Antonio Role. de Soa. 
» Ja ps Edi -— Antonio Cardoso da Rocha. 
- Mm v.o Wii .— Anna da Crug hihuipo. 
” a Vo, O) — Antonio Cilz, ade Sunga, 
» bi Lino - Amilro Jodu, 
x Is [ici — Alberto [rue 
e v! Lvl — Antonio Roiz. Borba, 
2 To Lit — Antemdo Peroira de Souza Calheiros. 
» aÍ pio Amtondo Geninho de Agutar, 
> ti Vim == Amilme Glrcda Poniecã intros, 
. NT Rio = Ammtondo Crodindo ade Aguiar e ontros, 
, Ná noi -— Amon da Silvelta Comba 
” tu Ni — Aentcrridos ado Magraldos Fnapum, 
a o Dri — tono Medindo Pagos de bacia, 
. = Prot -— Anilro Dinis de Linhapros. 
= ih Jovi - [A mtotido dose dos Saritos 
e 15 Wu e Amtonio Fran Franca 
s IMiv, 16] aa Antondo Menos Santiágn. 
bn Lili Amtonto da Costa. 
dE Ns E — | Amastiedo Jem do Solta. 
= [4] fit — Antônio Hot. CGuimarãos, 
pes tm | - Antonto Alves Doollia, 
pio Ko — Anton ada Porneeca [estana, 
s lit Hit | - Antonio Rilaijnio. 
» Lis 1" -— Amtondo dale Pranco e oiitrims, 
” RE pad? | — Atos adm Silego Telles q quinas, 
> Ei | LAkt | — Atutendo Iuie ala Mint. 
» likivo. rito | =. dmtonto Pias Eos e amitiro. 
RO Uul | —s Amtondo Groncalvos Vieira, 
E lil Nikt am Antonio da Fome VV amecimeal his 
piu 1164 | a Aditomido Alros Carste A gesyenfal, 
» + oh | —- Mesanidros Rolz 
. re o! a Antonio Puro Torres e culim, 
P [ad v. EHti Alexandre dilz, 
E Isa vs Lit Acostinlo da Luz, 
. ss vs pol — aMtertila Marau Member, 
a I&rir, Lui — Appldeslos des, Coteado calm Ultiio 
Fin, 
: IM valid -— Amónia Francisco Grillo. 
“ e! Nuvi ae Beto ado Souza Alvim, 
» dE FS jm — Bras Botelho Pisos 
» = hi mm Hmtia Ala. 
- ue) No ams Hartlvolormey Bege do Pro, 
” j Lil -— Bras Ale Mutigs 
: tv. 17 =. Emo Anlro Pereira, 
: [dh oi ema Hercmagdo da Conha monza. 
- [15 HH: | = [Barthoome Machado [Diniz 
m 21 EO -— Hernando Marko da Silva e stumn  drinda 
. pai Lai a Custodio Dias da Con. 
, ET 10) arma Clara da Costa 
' te [ni as Carlos Jus Pinto, 
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conflemações 


ADAPTADA Litithtitaido | Das 


ER a 


Nomes Jos concessionarius 


Cartano Mendes Provnça, 
Domingos da Silva Pereira e outro. 
Domingos Glz. 

Domingos Coelho Forro. 

Domingos Gle de Mattos, 
Domingos Fran. França. 


[Domingos de Castro Correa. 


Phrnitagros Alves Resumido. 

Domingos Antunes de Oliveira. 

Domingos Lopes Villela, 
mincgos Ali dos Santos, 

Domingos da silva Azevedo, 
Domingos Francisco do Comi. 
Domingos Dimiz Conto, 
Deningos Teixeira de Carvalho, 
Dionisto Moreira Dias e omtro. 
Domingos Ferreira Macedo, 
Demmingos Carcalio Peixoto, 
Domingos da Motta Tuive, 
Domiugos Dias dos Santi, 
Domingos Alves, 

Estevão Fran Vaclel. 

Francisco Furtado de Soma. 
Felix Roiz Chaves e ontros, 
Francisco Role. Claves e uiiros, 
Ermsetser ala Commbia ajeo Viscendas 
Franeiseo ide Amorim Dantas e outro. 
Pelicano Gomes da Vota, 

|Erntcisoo Gomes Pinhkwire, 
Fran Giz. CGialhado, 

| Felippe Utas Braga, 

Fernatudo Napneira Soares, 
Eramuises da Assis Muller, 
Francisco Alonso Fr. 

Felippe Antonho de Empr. 
Francis Navior de Múraes. 
belix tz, Timorio 
Fenneisoo da Costa Noguelra 

Fernando de Olivetra Magalhães. 
Francis Pires, 

Francisco Letto do Brito. 
Eranelseo Rodrigues dos =attos. 
Francia Alves Bragança, 

HRoliciano Menos Irmitão do Sr de 
Matozinhos, 

Franelsto da Costa Pereira, 
Franviseo Porcoira da Costa, 
Geraldo Fiusa de Azevedo, 
rugorio de Carvalho, 

Gregorio Jus Alves. 

Lresorio Goncalves Vieira. 


Livros 


O Mm. 


2 a. 


Das 


Lt1 
Vital) 
Re 
Limi 
|api 
pita 
Vivi 
Vita 
pon 
Linri 
Jitvi 
Ltaih 
|ornh 
Litri 
17) 
lino 
| Tdi 
RR 
[vil 
lj ul 
Lit 

rd 
li ri 


Lol 


PRI E S 


Nanpes dos concessionarios 


Ebenthçonhos Jal elo Danton 

Crotiçalo Elinor, 

cemaler do Sotga Fonçeca, 

Hemehquo Mortlca Noto, 

Iene dose Riliiro, 

Lenpeio Franco da costa, 

lempedo de Elivelra Eamipes, 

Lestetmadar fia Cuumtir ado Nivel o semlus, 

dacintho Fagundes alo minimo do ami 
LET TER 

Sudão Permnmules dp Comia e socios, 

dado dos Santos «sem semjo, 

Jose da Svlvetra Mucliido, 

dem Peixelia Alves. 

dose Fernandes de Faria. 

dado do Armijo. 

dos Permatulos ali Silva, 

Densa dos A rmájis Popodria co sentar, 

dose Nunes Pinto. 

dose Antonio da Silva. 

doa Barroso Dastis, 

ue do Araujo Pantas, 

Suse aum Súpilos Prpidra, 

dose Levnardo Comllno adm Votituira 

Jose Coelho Bagrluisa 

docs Ale. Deniza. 

doado Morelra do Sotgi, 

doido Comece Puimete, 

dado Maquista de Mac, 

dim Cope da Silva. 

doi rom ali Albipoairia, 

duo dos Santos. 

“João Vellose de Cnpvalhin. 

melho de Mitos Protedia, 

dois NV junior, 

João Correa Mivite 

dado Maplistit ao Maps 

deniço Pintor Cena 


pose Qotigalvis Viviras, 


das Veredri Cromos, 

dado Suit ali Entes, 
domo Butter da mulvolrai. 
dedo Comin aa (Custa, 
Dener alo Mallory 
dao des Járiio abit Sittttoos, 
doses ades Caimiquos, 

done las fuma Maciel «e mdilio. 
duda Sagres ade Arne, 
due Apto Easter, 
Judo tala, Begricma, 

Judo Paulo de Proltas, 


Livros 


ora 
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Las 


TER TE 


e Rir nao nes 


ones elos Cuncessignarics 


Iser Xavier da =silva. 

Jintao Triviato do Amaral, 
dia Cmrmefio Villar 

dono Peguarales Sera, 
Miro Lnrgos 

eita Cesta af Aero 
ditas Eecreira da Fonceca. 
Julio Vicira do Varia. 

Julho alo Faria, 

dito doa Conto Cruz 

dono de Sema silva. 

Je Dito als Mais, 
“dado de Moura. 

erongno do Mas, Pinto, 
use da Rocha Machado, 
idnbo Rods, da Silva Mendes, 
dv Fran. tro. 

Judo Alves França, 
E de Amro Brito. 
[hulio Looques Parpulevo, 

doar Terxelea de Carvalho. 
dando Perri alice Selim, 
Ludo Pura da Silva e sanoias 
Homo Mumudos Pinto dd mundiais. 
Mocomnido Louie ao Qivedra, 
Monde Jens Pinto Coml, 
onda de soma Cibocuiras, 
Momo eilredro ala Silva, 
ata Poroira ada Sly, 
Etc alo Chove, 

Damião adm Silva Pontos 
Lita ale cemita Note. 

Fatia Corro ada fEstentia. 
damiz Correm Loprunes, 

Lodo fones. 

Lectsrdo Dipes. 

| Mano] Corro Caaquns e uailras, 
Mame Ahodzo vo Mundo. 

| Migannesch ado Siege bra, 
Main] Mundos Ellatiri. 


O dll a 


EMiumetodo Torres Ubiresi utitra, 


Manoel Memtelro toda. 
Manel Dugitto 
Mature) je Olivelra. 

amil Promo ada Luta, 
*iamenesh hos Mede domina: 
Mmmintl Auilorido as tritivo, 


Mustiioh Posrrulra aloe Corra dios qr ariitirass, 
Mig Care ae Amditilder es quites, 


Mame Pram.o da luigo cutmo, 
[Minnie da Reeba Pulxutu, 


las 
las 


comflrmaçãões 
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NERERRR 


Nomes dos concossignarios 


Manoel de Souza de Carvalho, 

Manoo) Jese, 

Martinho de Farta Moreira, 

Maria Alves da Cunlia, 

Matlicys Nunca Leal, 

Manel Vieira Rebolo, 

Miguel Simibes dios santos, 

Maria Plemoria ae Comtilhios, 

Manoel de Araujo Porcira, 

Manoel Corrta Percira, 

Manoel Alves de Pinho, 

Miguel da Costa Loite, 

Margarida do dosus Maria, 

Manoel Coelho [oiz. 

Manoel Mereobra ee Simpatias 

Manoel) Jaco Saciri, 

Munoel Porvira do Azevedo. 

Manoel Toda Gulmarães, 

Mame dose Mentelra. 

Manoel da Costa Mimelila. 

Manos) Thom. 

Mame ado Songa Mello, 

Maria Emerencia de Sant Anga. 

Manoel) Paeheco Pimenta. 

Manoel Fernandes Mnva, 

Vamo Eretro, 

Manoel] Barbosa de Miranda. 

Miguel Lopes da silva, 

Murta Corrón de Aluvelida, 

Milene) Bernardo de Abreu. 

Mangel de Arranjo Ororio, 

Manmol Mig, Nogueira, 

Martino de Proitas Cimdi, 

Manoel Peregra ade Azevedo 

Martino Eebirieniço 

Manoel Folxelra sobrvica, Manoel Ma- 
elmo e Mot tida. Bier. 

Manel Machado de soros Manoel Toj= 
etrm Solpedra eo Mame) ds, |ilimui= 


fins 
Miguel de Polo Chaves. 
Manvel Antondo Perciri, 
Manoel Fragqe, 
Manoel de Pormos Lima, 
Manvel Franciseo Dormindo. 
Manel Pinto do Soma, 
Manoel da Ponta o som socio, 
Manoel Pacheco Macho. 
Manoel Jus Bandeira. 
Marin de Soúza Caldas, 
Manael da Syvlyveira Duncte, 


= 
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Datas 
m + ms ç 
E É E ê 
hos “ ' = Notes dos once ssjonarios 
al s z E x E 
mm E a, 
E E 
5 = 
12 JEM Did — Maria Victoria doe Moraes. 
. 85 Ni — Vanoel José da silva, 
. |Bly, Vil — Maneel Lourenço Barbuge, 
How Lit) ps [Podro Dias de Carvalho «e outro. 
a Il w ini — Pedro Machado Pires, 
" iúv. 17h sms | Pestro da Silva Barros. 
“ | PRO — Pero da Silva. 
» nº Wi - Pedro da silva Pratos, 
| EUA — Pedro Borges do Arvia. 
o Lia Lol — Pedro do »ã Fragoso q (vs, 
» Li Li! = Podro Martins Tostu., 
. [4 Lit -— Pedro Pereira Chaves, 
“ Li vo. 17d — Paulo Rodrigues Percolra, 
“ Wi Lika que Potro Mig, Carjis, 
. lv. Nim = Rodrigo Thomás do Arano e quiro. 
n Ins Liri — Sebastião Manoul de Armida, 
o Lida — Simão Ribeiro da 8.º 
» Liv Ptvi — Salvador Garcia de Oliveira. 
» Lt v. Li — Salvador Lucas Valadão. 
» a O) me Phone Martins. 
. 14 ih Thomas Pereira, 
“ LE Liu? — Vhomé Descrra o Sa, 
. lit v. Lad | ms Virentor de Castro. 
a  V; Lai — Vicente Perretra Lima. 
» n Lite! -—- |V hesmito Monrigines e outro. 
5 |+| Vusl e Valerio José da Costa, 
' — — — Livro da Delegacia Fiscal. 
: sw — Lido ilinites da Cosa, 
" ME a =. pos Fernando dos Santos, 
. Eb Yo — Lo João Baptista de Oliveira, 
' é RA — 176 à , s 
. |7i ed jJoho Alves da Costa 
. ol Va Liv) | e 7 O] » 
. Is Loto JJ Alves ado Lima, 
- LO vas — Vis (Mathias da Pas o Castro, 
» 13 - Lado [Manoel Pinto de São dose. 
: ist v. e Limi (Manel Martins Nogueira. 
147 v. — od |sebastião Fermandes Bamnioira, 
Ro “tu Vivi João Alves da Custá. 
“ dq e Lad (Jose Alves da Costa. 
RT + Link — Antonto Barcuto do Lima, 
» o Ltd .— Antonio atm. 
“ li Lina -— Antonio Garcia. 
' dv. Lt — Atom Memdos Valle e saga qulher 
Ernnciaca. 
. Pi Li - Amonto Rodrigues e outros socios, 
a a? 174 — Aulonho Crothos de Abreo. 
” dive 174 —=  JAlexandee Peroleca Demo. 
. in v, Lit -— [António Gomes Crúz e Moo Sogris dy 
Miveira, 
, gi y. Vivsh - Antonio de Araujo Lima, 
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DD c=———— 


Domingos Gr, Coppuira, 


Datas 
E = : mil 
= = ones dos concosesonarios 
33 | sê 
as EE 
| 8 
Ê SS 
th Ii ms Antonio Francisco da Selvetra, 

» Nail — Antonio de Pinho Monteiro, 

ad Li — Antonio Joso Polxeira, 

» 151 am Antonto Loite da Feneçca, 

» He -— Autondo Darreto de Lima. 

' NUA pa Antonio do ivoira silva. 

. na — Antonio dose la Silva. 

» ro — Avira Pindm Lobo Correa. 

» tio — Antunto Santiago Salazar, 

. Lit -—— Antondo Left Colmbra, 

> Lt — Amutento Gonçalves 4ilela, 

> La Amma Felicia do Volaos, 

! Lis [A ppitendus ada Capella do Apistullo 
santiago Maior, Sant Amma ao din 
de Poixe, q dacaro, 

= [ni — Auúna Clara de Almada. 

dd Lito -— Muteno Silverio do Mello ww Aguilar. 

» Lda —= — [Azustinho Rodriguos. 

» nm — dugelo Martins e d Anna Josepha 
Tlheroza. 

» Ia —— tntonto dedo Bolhas, 

x Ii — . » 

id Lin Aetondo Eorpeira Coiminidios, 

+ Ltd - Amtonto Cla. Torres como procurador 
de Martinho Mis, Brava. 

Vai — dentada Dons elo Aimmeielar, 
[tai — Metodo Pres Maciol. 
Tiki =. Atestinlo ahe Oliveira, 
Hitii — Moedor dor Monhedris Conta, 
ir a Atom Alves Porreira, 
REA tun dosuipli Ceregr e Angelo Mir. 
TH = emma Joia [mid 
Li a Bari Ala, da Silva, 
ri mm Halihagae Ale, de Acmine, 
ir] gem Bartholemes Cionentyos Matta, 
174 = Eterno dama jus Ararnipuo, 
LIA nl Unetane Mis. Mascarenhas, 
Wiia — Constamino Barhosa da Conlia. 
1 -— Coelho duo Comrpmoira de (Qroiroz. 
LO -— Uustitio Perroiça [reaga. 
FR! -- Domingos ali Costa, 
Hi Dominios Pereira a Silva, 
Lina Domingos Pre. Bracanea e mulro. 
rir Domingos Barhosa Porvira, 


= Domingos Paelicen, 
= Desuingos aus Nele o Silva, 
Ki = Desmingos Antunes Mopeira de quiri, 
ps Domingos Liomirenco Corri, 
== Escolastjen Jusópha São Gabriel q 
Mello, 


Certa ds rr ro vr 
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Neos os comegsspomarios 


ERPEN TUR Ra 


Laávrius 


Das 


Dus 
conlirueCuas 


Francisco Xavier la Silva. 

Francisco Peixoto Giuimandos, 

Praneiseo de Mendonca w Sá 

Francisca Ferrelra dm Silva, 

Francisco Xavier, 

Praneiseo Mig. Tristão. 

Eraneisao Lopes da Silva, 

[rraneisco tz. Pimentas, 

Francisco Luis Ramalho, 

Fernando Afonso Corra do Lacorda, 

Francisco do Salles Xavier de Tolledo 
evontro, 

Prancisco Pinto Coelho, 


“EEE 


= 

- Francisco Prrvira, 

, Francisco Gomes da Cunha, 
' Francisco Alves Gandra, 

- Francisco Josi dos Santos. 
' Francisco Pires Durão, 

. Prancisec de Araujo Martins, 
» Franeisep Cotta Pachoro é outra. 
E Srecorio Lopes dos Roja, 

. Goticado Corróa Netto, 

a ni bnrvasio Gl Porolra. 

E iris — Gemenlo aa Costa Alfonso, 

* Li = Goncato Porcira Basto, 

. ly — lemacio Coclho da Silvas 

> PR] sã Estdore Ladto Esquento, 

» INTE = lenacio Franca Nornar 

> Li pm dose Antóndo da Fonevea, 

> 156 mi dado Gile, Motty vc ortro, 

= by: = doão Cinempes ade Carvalho, 

e Et ame Lendo cabos Passos do Oliveiras 
E ds di det da Silva Brandão. 

= Il es Pias do Squier, 

. ii os Antunes da Costa, 

- is! am dose ado Almetda Gonvés 

: Lu = dvgnim do Almeida, 

a pol E Jomeuim ento ade Lanna, 

> IH -— dose do Souza Goncalves. 

a 175 — dom de Freitas Dis, 

a Ini si depor Cie, Omni, 

> Lido e João da Silva ale Oliveira, 

= 1355 dose Antônio Corrêa, 

» ri — dus Perri de Aranju, 

E iii = dado Ribeiro de Souza. 

» Nú — doão Pereira de Gouvêa, 

» ii uma José Dias da Hocha, 

' Lito =, deroneno de Palva. 

G fita -—  osópha de Aguiar. 

& Its = João do Queiros Chaves. 

a Ei — duo Luis Coclho de Garret, 


Datas 
E ; é 
z ; E Nomes dos concessionarios 
pa é 
2 | RÉ 
pa E um 
5 E 
TT E 
quo — domo José de Asevedo, 
» = José Barbosa Pereira, 
: — domquim Josi do Mello Brandão. 
' -—  plosepha Leno, 
: =— dado de Moraas Navarro, 
' / -—. João de Beijo Perroira. 
» Lina —  dosóplia Maria do Sá, 
- Lino pi domo Prancisew das Neves, 
. Voú — doado da Custa Ciuimados, 
a Lbh ma dos Perroira da Silva, 
“ Lj — Joho Vieira Paola, 
F | Had — lenha Luiz Rilai Pih 
a Nm ur Soso Ferreira Trigo, 
. [hi -— (sado Oliveira Pinto, 
» [tai — dose Pinto Brandão, 
Lui em João Ferreira de Seniza, 
' Ni duosé da Fonseca Marinho 
; ti mo duo Pernandos Pinto. 
. Lin — dolo do Aeunjo Miz, 
» Wu; quão doa da Pops, 
b Li pu iodo Rode do Furia. 
» Lat; João Cactano de-Figueiredo, 
A 15ti aa Sono eles medros Porreira, 
» bj — dusé Vieira de Amelia. 
» ta -— (lose Porraz do Araujo equipo, 
- Uno — dose do Medeiros e quiro, 
. [hi = bus Jomquim Simões de Paiva e outro 
. | — Leronnirdos |oomroração Cirrea e otlros, 
Ê Lina — Luiz Nunes de Carvalho, 
- Um pas Luzia Rosa da Svlveira. 
; [mi ms Louis Egues ala Costi. 
. Wii - Liberato Joost Cordelro e cuipo. 
Ea qo Mathias da Pas e Castro, 
; Un amo Manoel de Jesus Maria. 
: Iul qm Manoel Teixeira da Silva. 
é Tu mus Manoel Fernandes dos Santos 
» | — Manoel do Espirito Santo, 
a Ni Manoel Persia Carteiro. 
. Lil = Maria Lasmes do Oliveira. 
» IA imo Manoel Einto de Magali 
; Lvl e Mipmol ada =. Costa Lostamenteiro alo 
sem demão Polix. 
» TM = Mangel Cabral de Freitas e cutro. 
' ITA — Manvel Insracio Dias Camloso. 
= Vai e Manoel Dutra de Faria. 
: tr A cu Manel Perrolea de Azevedo 
. Vit au Manoel Ferreira do Macio, 
x Ri! - Mas nuca damos Dhnqudetras, 
: : Lu = Manoel Jorge Matta, 
” 1 a — Manoel Machado Toledo. 
» sv. Lim ams Manoel Lobo Porcica, 
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| & z 
- E E E 

2 E E E: Nomes dos concessjonarios 

— E & z po E 

ma Re 0 = 

= = ia 

-— E | 

- a 

o E 


| 
| 


ph sv, Wi à — Manoel Barbosa Sum Pes, 
E aj IE - Hancel Dias da Conta. 
» ly FATE Mameel de Oliveira Dario. 
. Vi 75 pa Manoel Vaz de Azevedo. 
= » Tu Lui — Manool Catano do Plemoltalo. 
o [hi Lidia Manvol Fran  imimairães 
2 a -— | Manso) efe Sã ado Pisrmeipuda, 
* A [oa Mastivmel Pervira Mutta 1 Sep sencjip, 
é rt | — Mame] Ant do Brito Malrira we eritrio 
TER Ly as Mariatnm Angelica do Mello « Azular, 
[RE Dra | Maria do Jesps Ferrvira. 
[Iv h Nr Manel ohe Almeida Ferreira. 
| EN pot Mark eda Costi do detstis 
' foi Err Manoel Marquesa Carvalho 
dir 17h Manel Roiz Crims. 
av Lito | Mateo] Cemealves Porto, 
E | Lai Rash PIT Minimpun=s ter Uarvalia 
h; Far | — Mavrmane| da Count. 
My e ME Mame A leio ado Oliveira 
. Mm REL Mirian Mota blusas la Silva. 
tt bjos | Merc] [clio Harruras. 
éh Hm Manel (is. dh Cima, 
- Ea Tio Manoel Lopes dm Silva. 
Evo 311 a Marron] Naya pis do GOlivelra 4º qmitiu 
v Lit! - Maria Dorian do dosage quiri, 
* |M4 Liu | Martínho Mig. Braga. tema como di 
purador Aut, Glzo Portos 
ra Lari - Pedro do Oliveira Sanitus 
To Er -— [Pedro Porpelra Pipe 
A. a Pedir da Lost Lemeniço, 
' nl Lts -— Hoslia Muvria do Jesiis 
+ Ia S Raphael Enis Lmpuom 
e! Lil ['s vestro do Faria e Domingas Antu- 
nt, 
, vo» : == Pora Ribeiro Mack, 
TR St Themno Mig abit Custa 
= “Ev. Laih - Tliireza ds Joss Miva dor Ant Als, 
lilo 
o |lim Li = | Pure Botellu Pinto 
ê sr LH -— Elecera Bonlriseites qo nitro, 
= í Liu = 4 tentos Danlmia Callicimos & viliros. 
Em [| Isy, — Prod | Antonio Alves | ils 
“ Y, =") Loo [Amtinta Corpos do Eaemepila 
di pe — | Loto | Ameiatio Martino Dies 
: vtd - Dodo | Atemino Cmnridy vo Mosteiro, 
- am Lil Ardenas Ela Elmer 
3 ae = Lti Ainfaatihio alo Meme dMyinião. 
S Ia. jm PRA Aenteibo Popilco ahi PMNiLA 
= ut E Patr) Mente das Cetim alas Mengo Meriti pe 
a - = |] ti] Amon tolnllo tm silva 
» |U — Boi [Antonio Francisco Dinha. 
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Há |li ai Los | Amonio Juão Bellas. 
m Wa" — Lina | E do " 
- -— Build Antônido Eram da Rocha Camara Cons 
tinha, 
* Va — Edo E Aexandro Einlrigos, 
» a a | om Antonio do Pinho Monteiro 
* Va" ne Bd cAttonio Coelho Diario. 
» Ve* - Loto L Amando Pereira de Anileiulr, 
a = Livro Antonio Godinlm de Anta. 
» vo Nie [Anton Udo. Vivira 
» de Lodo Antonio Dias [sa 
» — parto | Ammmefino Taipu Villas Uns. 
e Y Es It Antonio Teixotra ida Silveira, 
- E Lim) pRterriado Me. Pontes co sem femio, 
m Vo. Less lento Andre Pereira. 
- | Pd Domo Catharina do Mombe do Mosfoipuis, 
o a ri Doo iCretano Gomes di Costa, 
“ Fa = Doado iCatapo Ala, e oulro 
= des Pot CTaadio Porquim do Amejada, 
” e. Imeto Clara Jolto Vioira, 
. Imob Carlos Jose da silva 
q -—. Eso CCnuilo da Silva Dramliv, 
; meia Pu Domingos Carvalho de Aria, 
= A Via Dimuineas dolz, Helrisa. 
” a po Dombngas da Count, 
. - os Pranenseo Parhqea, 
» — Erro Permamilo ilus Suntas, 
e Vo E Eram Ribeiro do Amlrado, 
> - erro Florencio Rilwijri, 
' Ve Ê Lam (Nrancisen Pornandos, 
: a Not Prancisco da Costa, 
- vs Dolo Prnnoisco Gil e quiri. 
- — Pete Felix Gl Tonorio 
“ VR, — Deo Prancisco do Araújo Mis, 
E Dodo PF rancison da Custa, es qlilre. 
“ = Do Francis Ferrelro da Silva. 
- NA = Doado Vranciseo Poixoto Cholmnaráos, 
: Dodo Francisco da Bocha Bratidão. 
im Var — |] Eragoisma alih Simiitiio Eulsiya, 
» = Boo PF raneisen donocençio de Sousa Coti- 
DC Umlin, 
o pm mis Boo Gemunho Correa Nutto, 
" nua a Boto Lenda Coreha Lhima, 
- F Pd dado Poixedro de Carvalho. 
a tv. — Lado (dom Perreira da Costa. 
» e = Jiós [uão Coriho Barimsa. 
» via, HulS dinii Ferreira alo Piscieirihir. 
dv. - Ro Mes ado Oliveira. 
* all — Laio João Baptista de Oliveira, 
E Ro a mo | lim | s m sã 
» Fi vim Bt [Jose Corréa contro, 
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Pazirias 


Luis 
PETIT Do TE 
[ias 
contirimaçãs 


j — Judo Antunes Eiques O qumtra 

Tv. = dolo Mendes Hilesten, 

à =. Int iodo Ferreira da silva. 
Hino ms Met Joho Marques Ferreira, 
RAP — Wi idoso Alvares Lima. 

mv, -— Lorto ese ade Sousa Costa, 
sv, - Lico direi alo Summa Lobo, 

(| = Doe idosó do Aranjo Perviras 

iv. ' Leto iodo Barroso Basto, 

15 E 


Leto ue Lou de Oliveira, 


«Bib Li tó a = 

ul Ls = +» m 

ENT A A RI Lopes de (Miverra, 
R [vi os Duo los Ferreira Villa Nova. 
“ Wi - Lato João Marques, 
. R si DM João Loite Ribeiro. 
O Ls? (Anão da Costa Moraos, 
. Hi = Dolo [Jose Alves Maciol, 
» IiWy = Bolo (dose Comes de Arcanos 

pat — Lomi | ltias Ely. Vieira. 
= E — Lui dg À boiada, 
- iam ve -— O eita ale Aranjo Mia. 

ph = Lis | Jus ado Araujo Mizs 
x eis po Li li ado nnigo Lotjuis ali Uliveira. 
à Mi vos Preto | Joia Marques, 
. Me Dto Gosta Silva Cinimaridos, 
ê Ml y ma Lai dedo Toda, 
» (Hoy. - Eri Ueda Perstea dy Cúsias 
eli — Botto Jada Henriques da Silva Eeambao. 
A apr. Lado Jus Juitra da Silveira. 
" bh a vd dos Dias Iiosa Maciel, 
. — vor iodo Games ado Lag o sois fios, 
- (Im — Dos Leandra Pires, 
, [im vo. — Boto Mleçato José Cordeiro e outro, 
Mi - Em (Lnie Laques da Costa, 
DR io == Bor Jada da Silva de Orons. 
. Ev. — Do Mame] Laques Lourenco ala Costi 
- E E Lis Manel de Sunza Carvalho. 
- lt y — Durto (Manoel Lopes Lourenço da Costa, 
» + — Dot [Manoel Ferunmles Villa Nova. 
' ti -— Loo (Manel Luis da Silyn, 
. li — Los | Mamaek Pipas Ribeiro, 
s TT = Bar (Manoel Caetano do Furia. 
. E — Los Manoel Alves Pontes e sem irmão, 
» Td — Lots [Manoel Lopes Ribeiro e uttro, 
w IT la - Loo Manoel Pinto de 8. José, 
. mu - Loo Manel Mis, Noguoira, 
+ mv = Dis Manoel Cabrel de Freitas e outro. 
» [hj — Los [Mansell do Torres Chaves. 
 |idiv. — Lins (Manoel Glz. Casada. 
- JL — 


Lit (Manoel Francisco da Liz e HE 
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Ho ilitoy, a Dor (Martinho da Costa. 

= [Ly as Li (Manoel Fernandes. 

AR UA, — Dis [Manoel Alvares, 

» La — rd Leanoel bias da Custa. 

- Lv, o [+ [Manoel Fernandes Madi. 

» dh — Bos [Manoel da Gosta Almetla, 

> Lil v.* — WS Manoel da silva Lurvios 

LR LR — Beto (Muthins Netto e outros, 

. |Ehvy -— Lo Manoel Boiz, do Castro e vulro 
a Er bra (Manoel Role. do Monte, 

DR CETR A um ido [Mamoc) Mig. de Carvalho, 

= Mi y, a Pl (Manoel Ribeira Soto. 

» ra - dot Maria Prancisea Santhiaso, 
» |) am to (Manoel Carvalho lastns, 

» das À — Bit (Marcos Erelro do Carvalho. 
DO it; was a Lodo |Manmel da Silva Brarlim 

» [MA --— Esolo [Maria Mnsdalena do Ustra, 
> ni — List (Manoel Nunes Apetico 

» [Mi ss Er [Malhas da ['nv e Castro, 

» [3H — Pitt (Podem da Silva. 

. Ko = Dado Pora da Costa Lourenco, 

“ ME VS | o Does Pato Pereira ae Souza, 

» Ni v=* = Decio jlliia Maria do Amaral 

. A . Lins (Romana Pinto do Souza. 

» Dvs — Do [erlvestro Vieira do Macedo é Soiza 
- li a Lima ” e . + 
. . a Lo selado Fenguiguo Hamileira, 
»  (URIN. - Dois [Phomas da Costa Pauplona, 
. hot -— Rad Phogas Perolra, 

P HM: -— Lat (Nicento Teixeira de Mortos, 
[ui al 15) — Amtonto Bergacdo do Sobral, 
. Iv, NtT — Antonio Duncie Consinhas 

: 11 4º | Tin . Antonio Machado Toledo. 

. do 17 Amtonio Furtado Pimenta). 

p 47 mir — Antonio da Costa Ferreira. 

» 14) Hz em Antonio dJuso da Rosa Teonelrosa 
. ph vo At ms Antonio Ferreira de Freitas. 
o TRA Nu pm AMonso [ias Porcira. 

. 7 ET -— António Porcira Chaves 

= E) Lin — Anni domuina Xavier 

. h Ndi - Amtonho Porcira Marques, 

» mi Li, -— Antonio Alorna, 

“ av Rir me Amonio Asonso Lamminier 

E qt ver LU ma Antonio Jimi Basto, 

= qt Vo! 1757 pi Amtonio Hibolro Real, 

» "av, [os ; Antonio Ribeiro de Moraes, 
. “Mo ITA mi Mesxandre Barroso Pereira, 
» 1% Va Lis — Antonio dorze da silva, 

» Jr Litix — Antonio Jose Peixoto, 

» dv. Litia — Amonio Fermariias 

» Hi vo, Lilis — dmtonio de Araujo Form, 
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Nomes dos concessionarios 


tAntonio Rebello. 
Amento Clz. Quintão, 
Amtonio Lopes dos Santos, 
Antonio da Silva, 
Antonio Gla. Lopes. 
Anna Maria d Assumpção, 
Antonia Poroira Veterdeno 
cita Jo, 
Am undo José de Oliveira. 
Alexandre Rolz. Comi 
Antonio de Araujo Lstoves, 
Antonio Villa Frazão. 
Antonio Raposo Sines, 
Amtonio de Sotnza Batalha, 
Amdroza de Sonza do Jesus 
Afonso IRoiz, Silva, 
António Poreira Bezerra e outros. 
Antonio Cla. Villas Boas. 
Antomto Cla. Mollo, 
Antonio Ribeiro. 
NMecanidro Lopes, 
Amma Mendes, 
Antonio Ribeiro de Mornos, 
Antonio Teixeira da Motta, 
[Andreza Ferreira de Carvalho. 
Antonia Alves de Anmdrado. 
Aionso Junqueira, 


drtonio Gde Vinira é João Gg, Viei- 


fil. 

Alexandre da Costa Collares, 
Antonio de Amorim e emitir. 
Hento de Lima Ribeiro. 

Braz Alves Miz. 

Bento Cacio, 

Bornardo Vasco Crrloso, 
Bento Alves de Lanna, 
Eariholomeu Pereira de Maitos, 
Bento Jose Vivar. 
Emrtholomem Borges da Cunta. 
Catano Fernandes da Silva, 
Custodio dee Torres Lima, 
Custodio Pereira Coclho. 
Christovão Ga, e contro, 
Christovão Rolz, de Carvalhos 
Catano Alz, Pereira, 
Cypriano Ferreira Rorriz. 
Domingos Ferreira da Costa 
[otimas Ant ada Svlvoira, 
Domingos Ribeiro Dias, 
Domingos fla. do Carvalho, 
Domingos Coelho Leal, 


e som ir= 


, 
= 
= 

ag 
mam 


RR: 


E e so 
| & 


Me 


Das 
api ese 


pino 
Lot 
poid 
RA 
Lit 
Latid 
paint 
Limas 
RS 
big 
TA. 


ro 


q! 


has 


confirma 


E GE MA RR 


Ed TA MI DIA 


n 


EE Nai 


Nomes dous concu=sionarinas 


Domingos Jose Mig. 
Domingos Eibeiro do Carvalho, 
Domingos Lopes do Carvalho, 
Domaine Dias Vellago, 
Penuiogos Ga, Dias. 
Rotmagdo Dines de Comstrio, 
Erotismo Barrogo Peorvira, 
Praneisoo Matta Lucas 
PFoelieciana Pitta do Castro, 
PFraneisco Lobo Riso Mnia da 8,0 do 
Miranila, 

Francisco Pernandes Porta. 
Francisco Josi. 
Francisca Pires Compare, 
Eranedsco Gomes Pinliito. 
Eraneiscoa ls da Costa, 
elis ao Acmpo Dri e mana dúliia, 
Eras Perola ade Arimimalos. 
Pesmeiseo da Silva Semi, 
Frapetsço ias Perpela, 
Prunelseo Martins Ala. | 
rare Eron ala Diodos, 
Pedi limos da silva. 
Felippo Pervelra de Carvalho, 
Franclcea Xavier de Rirstatedtdo, 
Franceses da Dumelia vo Sentitit, 
regra Eraneis Popoiras 
derusparo use do Alimedido, 
Meemesios Motel, 
Eecrvásio Perrelra e Felipque Ferro iu 

Carvalho, 
eecegrto Francis Peqeltas 
fenmeto io Castro Vale, 
fetmario Hering de Sniii. 
encho Corra Pamplona, 

» É 
Eettedo Come lim. 
Madeleine Pesque. 
[end] Poltesa da Silva. 
Leme Navier do Sanga. 
dudia Maria da Cielo, 
Ceia ptedoo ali Sil Ctriques, 
draos ado Sottoa Danitio, 
luis Eita lis Santos, 
dd Amado ijum Sátilus 
netio Pererea Melinda, 
der Crop ae Agtigio, 
diese Duinquem ale! Olive, 
Ldreso Franciseo Púmitos Arena 
der frame bato Pegando tales 
dus Coomigues dar Agiiat. 
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Nomes dos concosslonarios 


João Koiz da Silva, 

domo Carneiro, 

use Vicira dos Santos. 

Sordão Vivira Villela. 

dolo Pereira dos Santos, 

José Ribeiro Gomes, 

pPatintio Borges Pinto, testamenteiro 
do Alexandre. 

Soho Ribeiro de Filgueiras, 

dado da silva Pereira. 

José Alçares Diniz. 

ado Euiz. di Souza, 

dos Antonio Bastos, 

| PFeruandes Lima. 

hos Dienlrigetes alo Soniza, 

dacintho de Medeiros. 

Jose da silva Paes. 

Julio Perretra Bastos. 

dos Diniz dos Sanços, 

Joda Auto da Silva Ledo. Fr, 

João Lopes de Amorim, 

[Josi Piloto de Miranda. 

todo Fernandes da Fonceca 

dubo da Silva. 

Jose Pornos la Cunha, 

Jose dos santos Porretra. 

Josie do Medeiros Terra e Jojo Ferreira 
Dinis 

dad Cinroli. 

dado Henripne da > Brandão. 

Jomgulmo Ferreira de sa, 

dente da Rocha Monteiro, 

Ji jo Caldas Barcellar, 

demo Vas Tosta, 

dr Corcalho Cegbmbra. 

Jose da Cosa Riheiro 

dei Chope Percira, 

Jose Patricio Cardoso, 

ode Rominiro Pires, 

duma tez, =bjueira, 

Samquinm Fernandes de Queiroz, 

Jacinto bias, 

dude Coslho da Costa, 

Jos do Amelia. 

dose Ferreira Villa Nova, 

Jodo Eoqemmo, tutor eta rim Aria, 

dos da Costa Perreira. 

dese Pres de Miranda, 

doe da Silva Trixoira, 

lodo Francisco da Canha Sobreiras, 

jRRos da Silva Braga, 
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Ju Ju 1 .— doado Ruiz. Valente, 
+» |M pix dose Porra Vodermens, 
. Itis pi pm domo Forroira Miv. 
. iii 1d = Joao de Arantes Marques, 
- [q | th - dose da Motta tita. 
- [il Roo = Paliana Pereira da Silva 
dir, Liu dosuna Cara Pereira, 
“os NR ERA - Detsguimo Frotello, 
ur ql — dt Vis hem Saga. 
- Wiky, put " doi Fopngriles e mtro 
"qb pd! -—- doi Pranoiseo Junqueira 
RINS RA Lam -— dem do Mornos Prrpulra 
Tê Tin — dus Jo byoira Guns, 
é puir Li dt —- adro CCiridatirio afio Monpnaia 
 dIsby, find =. dido Alo Pereira o som demão dos lo 
5 Miranda Per, 
» si uu | dns apo Qarprs Aenteiro, 
. “á pinto | — dedo Pa piista Emite 
* |lai RE) -= dus Cnenelre do Barris 
= IM id | .=— dus Vier ada Mutta. 
» ij ri) — de Douro ita situa 
- UM | pio! .- dodo Cilz  Murca, 
ir Viv Doemegalaaa Meias hor sresegto 
1 Eu -— Jereis Parse aja Uusta, 
- Ri, | pi == doa dos Rele Curnlo. 
=Vit Tah - dum Alvares Ferroira 
ti RE — dono the Pintura. 
A Ro | - domnpa Frodo CorvalIno, 
“bh Vad! = Suremeo alm Boctim o seoniza e outro 
. IEA od denneo  Mtonnibio eiiepnetra 
a [ari 4) dado Faledo. 
a Find ma denmagute Mises Eommihega, 
o |uiip Hd | = dose Luto do Olival, 
+ (35 Vi demente Bolz, Nuts 
. [Sh um (o = idoso Manoel *aimputo, 
. 0 jun -—— dose sonros Valentia. 
LR it. pit dremer eder Sepuinirmo ee seo qrnão Naroleo 
Lat Sqneira. 
de ur ts TU -— din Alvis 
4 pi - dodo Barre Porvira o Judo [Pusrte 
| Rola, 
+ ro! — der ado Amelia Santos outro, 
= Um iu nico Cilzo Vioira e atri 
. TINA UT — Lowmnr to a tg 
[Ti Nus — Lane Predec ade Sótiaa 
» | uti Vi — Loiro Corro ali Santis. 
» [Uitys LR] - Luis Antoni da Silva. 
» [RE nu — Lada Ferreira Antunes. 
. [243 Nu) -- Lato Ale. da Silva. 
a 7 Wim Manim Joia Cubmlira 
MEGAS biui -— Manool Domingues de Araujo, 
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Nomes dos concessionarios 


Manoel de Sovza Netto. 

Vanoel de Somza Teixeira. 

Manoel Furveira Braga, 

|Manoel Leite Ferreira. 

| Nanoel Dorneles é Vasconcellos 

Muthias Pino Bação. 

Manoel Ferreira da Silva. 

Manoel Pires Caldas. 

Margarida  Josópha de Santa There- 
EM. 

Manoel Coelho Poroira, 

Manoel de Medeiros. 

Manoul Fernandes Fialho, 

Maria Jacintha Clara. 

Manoel Feaneisco Pimenta 

Manoel Momdos Vicira, 

Margarida Prix. da Fonseca, 

Manoel do Almeida Ramos, 

Manoel da Silva Correa. 

Manuel Ribeiro Uma, 

Matlnas Franciser fe Agovedoa, 

Manoel Vivira, 

Mamõel Juno Velloso, 

Manoel Logus da Silva, 

“Manoel doe Sunga Froiro, 

Manoel da Cunha Osorio. 

Manoel! Vaz Hiínia. 

Manoel Az. Braga. 

Manoel [oproira Cojmbra e cura. 

Manor] las 

Manoel Teixeira Coelho. 


= =. = 
Miguel Teixeira da »ilva, 


Manoel Mis. de Carvalho, 
Manoel Porcira Mhz, 

“Mandel dr Conto. 

Manoel Conllio dio Uem. 
Manoel Soares Ferreira, 
Vance! Dias da So Bastos. 

“Manoel Glz, Barros. 

“Manoel Martins Jales. 

Maria Memes da Fonceca, 
Manel Alz, de Mattos, 

Vanmel Soares Valente, 
Maria da Conceição. 

Maria do Nascimento, 
Manoel Jose Dunrio de Mallo. 

Maria Carrilho da Conceição. 
“Manvel da Costa Almeida, 
Manos) Piras Larangeira, 
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Nomes dos concossjonarios 


Manoel Viveiros de Arvuda. 
Marsarida Leme de Jesus. 


Maria da =. de Miranda e contro, 


Manoel da Ponte v ouiro, 
Malheos Rondão outro, 
Manoel Cactano Perretrã e outro, 
Narciso de Siqueira e outro, 
Ponciano da Bocha, 

Pedro Pervira Chavos. 

Pedro Vhetra de Faria, 

Pedro Julio, 

Pedro Colingo Doria e Menezos. 
Paschoal do Almeida, 
Pantalhão Mig. de Carvalho, 
Eos Corréa Pamplona, 

Horia Peancisca da Cunha, 
Simão Rolz. de Sorzh, 
Sebastião Pereira Loelte, 
Sobastião Fernandes. 

sido ade Oliveira. 

Siemplicda Corra Preplona 
Ploodosia Correa Pamplona. 
Plemotio Correa Pamplona 
Themilnato Permandes Arens, 
Eloa Toixeira Coauinrro 
Clheotonio Gomes de Olivelra. 
Victorianma Correm Gomes al Jestis 
Vicent Alyes Chipiries, 
Valentim dos Santos Neves, 
Valentim da Silva 

doado Antonho da Costa, 

Manel Amt. ado Corvo Lisbon. 
Antonio Gomes Ferreira, 

Atudro ee Songa Travassos, 
Amando Peroira Freire, 
Amtonio Hole. Lima. 

Antonlo Dims de Carvalho, 
Adendo Edo Prosa. 
Mesgandee da Cuide dee Sorvinha dt Mes 
| queges Solto AL, 

Autunio Permnatiles Lango, 


[Afonso Manoel Porvira, 


Mutondo Violra Sampalo. 
Antondo Ferreira Rocha, 


Amido ala Camara Portucnl, 


Amntando Ale, Masegnho, 

Amtondo da Silymn Sons, 

Amt Ferreirhoo quiri, 

Antigador Jinmas  Diam Lrh riam, 

Matando Dias do Gonvem oe João Eram. 
de Corvallo, 
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Nomes dos concessionarios 


Livros 


Das 
PT ITR E 
Das 
con iranianos 


e 


Antonio Dias Delgado du Carvalho, 


AR 

Amma Maria de Jess. 
Antonio de Medeiros Rosa. 
Amaneto Jose Lana, 
Antonio João Salgado. 
Anna da Foúceca Coutinho, 
Amaro Pereira de Araujo, 
Antonão Fernandes Mix, 
Antonio Joso de Castro. 
“Anta Maria Jonquina Rosa, 
Antonio Gl. Gormande 
Antonio de Escobar Barreto « lenácio 

da E Homen c vutros. 
Antondo AlTonse, 
Antonio da Fonteca Ferreira, 
Autoúlo Roi Ventura, 
Antonio Menos, 
adxandrs Josi ae Souza e uuntros. 
Antonio Pereira de Carvoe uuiros. 
Antonio da CH Braga, 
Antonto He. Barbosa. 
Antonho do Almeida Pereira 
Antonio Xavier de Carvalho, 
Autonto dúse Ferreira, 


- Asro de Froitas Muda. 
-“ TAmtonio Jose Abeamelnos. 
Antonto Rilmdro, 
- MAentotades dus ado Prvitas. 
-= Antonio Pereira, 
— tutonio Jorge Sento 
— Antondo file. Mpubintio 
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dE El á ão — —o——u—— — o — — — u— 


Antondo Corrés do Silva. 

Aexandro da Silva Gubmarães 

A mtonto Ge. Ehorlan, 

tatonto Lesereniço ala silva, 

Alberto Luta da Costa. 

Aatonio dos Santos de Aguiar * dus: 
 Elhedro Porte 

Aexandro Botelho ade Sampado, 

mon Maria ade Amitrado. 

Matteo de Castro Vollisa. 

Aditomndo Alorna ala Crirs 

Antonia Dias Cardoso, 

Antonio Giz. da Cunha, 

Ato Martins da Silva Fradinho. 
Autondo Fenmeiseo da silva. 

[Atitonto dose Alvares. 

Anna Maria Botelho, 

Attonho Gomes de Mattos, 

Antonio de Freitas Gulmardes e umro, 
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Nomes dos concessjonarios 


Antonio dus Santos Perreira, 
Amtônio dos Santos. 
Antonio Morei Barbosa, 
Antonio Pinhão Peroira. 
Antonio “Peixelra de Carvalho. 
[Amro Lourenço. 
(Antonio Nogueira de Corvalm, 
[Amro Afonso Perolra, 
Amtônio Rodrigues dos Santos Lenl, 
Amtônio Antunes Silva. 
Antonio Eemlrigios do utriia, 
Antonio dos Santos Maia, 
Antonio Lopes Rihelro, 
Antonio da Cunha, 
Bormardo Menem da Sylvolra. 
Bento da Silem Doopues er Eommulro Jin 
da Cunha 
Bento Ferreiro da Silva, 
Bepmnedo Gle, Chaves, 
Bento Ca. da Costa. 
Barbara Maria Dias, 
Bento Permnndes Dunrte, 
Barchara Eerroira lrandão. 
Bento Leitão de Alumelida. 
Bornacdo Moreira aos Santos, 
Eras tida. da Fonceca e onttos. 
Brivida Maria de Jesus. 
Caetano dose de Miranda, 
Custonfio Murrtink e ctlros 
Custodia Maria do Sacramento, 
Cretano Martins Poreira, 
Crotatio Nunes Pereira. 
Custodio Ielwllo. 
Clara Pires Earinhi, 
pr ie ia Suns Cotrim, 
Cleristoção de Oliveira. 
Custodio Role. do Oliveira, 
Dominios Das do Barros e quiro 
EhHogr Lanpuis aloe Mornas, 
Domingos Ferreira Guimn, 
Diogo Borges Pinto, 
Domingos Francis de Saga, 
Domingos Roiz. Barros, 
Domingos Roiz, Morvira. 
Domindos Vasques Garcia 
Domingos de Oliveira, 
Domingos Holz. a outros, 
Dominios Marques Alonso, 
Domingos Mig, Parento. 
Domingos Machado é vutro, 
[Pomingos Finio, 


ARCHIVO PÚBLICO MINEIRO I99 


Francisco Dias dos Santos, 
Felix Barbosa, 

Francisca Marianna fosa de Oliveira. 
Francisco Glz. Pereira, 

Felix Kolz, de Aguiar. 
Francisco Botelho Rezende, 
Franojsco Ole. Coelho, 
Francisco Sims VE, 
Francisco da Co. Telxeira., 
Franceses Josó Alves, 
Francisco Dutra Caldeira. 
Frâncisco do Valle liraga. 
Francisco Forreira de Carvalho 
Franviseo Ferreira de Oliveira, 
Genoveva Ga, de Oliveira, 
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-— = = Es Tie 
E E 
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» il 
3 tm re) — Domingos Ferreira Volga 
- IM Liz: am Domingos Role. da Costa. 
» qr TE: - Domingos Marques e outros, 
A Lu rrÊ — [Domingos tale, Uns, 
- . 0 li = Demos da Cunha e outro, 
» | e! NT: a Domingos Fernandes de Lima, 
E 151 - Uiomesta Alves Guimo. 
SE | 173 - Domingos Gls, Martins o outro 
» [|dléw, lis | — Diogo Ginreia, 
s Va Wo! | pe Feraneiseo de Oliveira Ribeiro, 
» ” PR -— Francisco de Britto Barcollar 
a ty, Lat | — Francisco Correa 
: a Limi mui Pranciseo da Cunha de Oliveira. 
. - Et | na Francisco Percelpur e contro 
. pá Uri em Francisco Machado. 
» tor, Tu — Francisco Gonçalvos de Sijro o outro, 
a E ML si Francisco Perroira Pontes. 
, Lys 710 E Eranciseo Bam do Prado. 
» ty, [77 Frameiser Xavier da Cunha outros, 
“ = FR Francisco Raiz. Moreira. 
. tiva Lt Eranciseo Vivira do Sonza Perras, 
“ Th 1; Eraneises Fagundes do Sã e outra. 
» rir Li E raneisco Mis. Nunes, 
» NT Y 17%] Erancisco Antonio de Barcos, 
+ E El Eormamdo do Valle Poixoto, 
. Li LH Francisco Pereira Carro, 
. ri Vil Francisco Xavier da Cruz, 
aa pl Franciseo Xavier Soares e outros. 
. mo Lil Fructis José Correa. 
» Lia Hil Francisco Rileiro da silva. 
. po Lil Erancisco Avres e contro, 
e E: Hicl Francisco Vaz Lado. 
+ |U il Felix dose da Silva. 
, pu Tt] Francisco Roiz. Branco. 
» |ptiy, nl Francisco Sanches Brandão, 
+ 35 re: EFraneisow ade Abreo Gulm,, 
' | EM is 
” LEI Y, ido 
n | 
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= 
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. 
=. ” 
L] Fr 
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4m REVISTA DO 


Nomes dos concessionários 


Livros 
Paginas 


Das 
COnNCARaTHES 


Ho | Lite - Isabel mena o Mat Ant Teixeira. 
. We vos Eid — Lenáeto Viebem do Ambrado e emitir, 
. Um Eri em Lemneio da Cunha Daria, 

D Siv. Lil = bengeio ida Costa Homem e outros. 
. un Wrl a tensedo Perreira dos Santos, 

, IB Wid -— Isidoro Vieira Servos, 

ss lhin. Err — Legaeto Pires ade Miranda, 

O e o Fi 17 am denneguihn doso Prelre e outro, a 
E | Lai! des da silva e dodo da silva Valles 
= hi 7 — Hof Mig. Conto. 

. lit wo,” Lil -— José da Cunha, 

E RA ri a dobre de Olivetra Ramos, 
lá vo qoth -— dos Bois, do Aminral. 

” a: fil ae João Homem Pereira do Mollos 
O RE Publ — Jeso Henriques, 

» a aih -— dostepniio dis Podxeiti, 
» “yo” rir es. doa Christo ado Mag, 
: “mi Liso - João Alfonso Beaganemo e mes IPINAMS 
5 1x Lqal - dog ada Silva Braga, 
= MM E —— dose Plicendorio da 5, Vindos 
th rot — João Marques Padilha, 
- Mbovos 1751 - duão Fran ad Valle. 
= Hj - demo Allurio =anres. 
z A v.º ri — dinsos Luque Prrnoiria. 

hi vo East) —— dus Vaz Feixetta 
= da 9 PAL : doi Pires ais Lrstit, 

a mv,” Wrsti Es des ada Silva Lama, 

* ) ln — dade Perpetra Veiga. 

- pa ph Jose ade Meirelles Pretto, 

p E Hi — Joia Cardoso Teixeira, João Ferreira 
” ade yasmin, 

a 1 TA = des Ralnoiro Telxolimo 
» E Nas Lith - dose ado Oliveira 
” di Eri) — das Porpelem da Comba, 

» ae Vs, Ih — daão Praneiseo do Cneçallig e cubra 
3 te sil — dosevila Se Uinimo e quntros, 

” E | ) -— dese Viveiro ado Monga, 

» o vo. TRL Jose Machado Eihetros 
» Hd oi =— dus Jomguimo Brrimisas 
» rá a RU — doi Morelra Barbosa. 

» Pp h7+ mem dentais cabos Soigea Lists, 

n rr Hon — João Antonio. 

» er Vo ld — , « 

b FE TA dis ld -— dobo Gle. dos Santas, 

» Te Ni ama dando de Abreo dc ontra, 

+ si v ri — João Coelho Ribeiro Basto. 

» so | Hi -— o usa Permnnidos Mic, 

» sa vo.” Ir e dos Gle, da silva. 

» NE vs IT - Jos Vãs da Silva. 

u Mv! ] — Josépha Fedeles Molina do Vellasoo. 
a Nav. mà — dos Luiz Savão. 


ARCHIVO FUBLICO MINELRO 401 


Livros 


oa 


a. Wom 


Oda. ds 


> E Wm 


Datas 

Es 

F a 

= Ex 

£ é & E 
= é = 
or L 
E fo 
“gs = 
= = 

o E 


da a ig 
PE ri 


TRE ENTERRO 


ts Db di 


in jafalafajepeds dreads dom 
E 


et og a ph 


O SS RIAL RARO 
a Ro Ra MR E 


i 


da ed LE Ltd do o A ds ME GE t 


da = 
o 


SCE ETA TA 


==. =. 


À 


o fd E 
o q SR e 


MESICT O O Ro Ri 


dm mm, 


É na 


o 

A 
ú E 
e a am 


LÊ 


Nomes dos concessjonarios 


dapio Velho da Silva. 

Suse de Preitas Pacheco, 

[lose de Araujo Fialho, 

doa Aberto Soares e quiro. 

Jonquim (iz, 

esa hecnamo de Castro e contra 

deronvino de Aranio e outros 

dodo tz. 

dose Bernardino Ale, Cromdimo 

dono Mig. Condelro. 

dando Gomes Pereira. 

domiguim Jose da se. 

dose ado Valle Vivira 

Jose Lopes da Costa. 

dose da Cunha Ogorio 

Jose Dimmes de Barros. 

João Rotz, da Costa. 

Jomuputao da Fonceca Eneno, 

des Ribeiro de Carvalho, 

dos doe Almeida. 

domo Gr. Paredes, 

dos Qubeira Forte e quiro. 

deva Daria dos Santos e mui 

dompitim Eds Moreno e autros 

Meosa= ufis Sypiifa Lorem er qmitro, 

dado Cleo ado Lima cd ontro, 

des Cactago Pinta e contro, 

des Pornos Cora, 

divs Ale, ade Carvalho, 

dedo Animes Guim., 

dose Ferreira Santiago, 

dum Tols. Lima. 

demupiimo da Pomecea Trono, 

dado Dias Cora. 

Januario Poreira Ilhas. 

ANAL Poreira Miz. 

Sdecomenmo Ribeira da Ss, 

dose Marcellino do Azeredo. 

joão Rolr. Negrfia o José Names. 

Josi Goncalves da Silva, 

Jos Lunda da Silva, 

Jose Role. dos Ieis, 

|oso Alvares Ferreira Cabral, 

(dobo de Medeiros Silva e Josquim dos 
Reis Tavaros. 

doão Ferreira do Carvalho, 

João Ferreira do Mesquita, 

dose Gonçalves Franco. 

Joanna Teixeira, 

João Rodrigues dos Santos Load, 

João de Castro Salgado e outro, 


| 


42 REVISTA DO 


Datas 

- : É 7 
= € = Nomes dos concessionarios 
E da 

im o = 

So E 
| — em [TV —| O ————o 

o pjêbiv. El -— João Moreira Martins, 
» |Múby, Lita — doio Rolz. Valle, 
» [Rive o! — dado Porreira dos Santos e outro. 
» 180 v, Nil — dose Dutra da Luz. 
a ve" 17 —— Luis Rodrigues Cardoso, 
= | Gu -— Leandro Dins da Cunha do qutro. 
> Í 1741 — Leonor Luiza do Portugal. 
his Wit — Luiz Teixeira da Fonceca, 
. put 1.7! aa Lemlro Porcelem de Some e outro, 
O | rt — Louronco de Azevedo Couto, 
» fimo Lo - Leopoldo dose ao Almeida. 
» [EM at! — Luis Antonio tia. Leltão, 
. 1 li -— Emis Antonio du NS, 
, 3 Etoid — Maria de Alvarenga Cardoso é Cortes. 
- p Lil .- Manoel Jose Vieira. 
, Lt 171 mem Manel Forrejra Grulm, +. 
> lt Vital -—— Manoel Autono Teixeira c outro. 
» 1 1; 4) — Manmel Carvalho tl, 
, Is 1 171 —- Manoel Diemingenes da Costa, 
> 2! |otut -— Muniel Ale. aa Silva. 
» a | ld —— Manoel Mendes Pelxoto, 
. By 7) - Mathias tia, Moinhos. 
, RE HG mm Manel Eria, ol Matia vº imitros 
, DEN. FEL - Matando Dastos Comin. 
» Bv. Til — Martel ada Costa Eelte, 
» é 1751) = Mantel ola Silvia alo Josiis, 
” TO Lis!) — Manoel Kiedro da Fonceca o ontro. 
a H ri Maria Jomquina do =omnga. 
+ le vs Doi — Mumenel Ehermiiredos alas Elipinto, 
» h Li — Manoel Manso da Costa Rotis. 
» TE a HU) a Mathias da Silva 
n E] 141) -. Manvel Aloriso Glz. 
» ev. au —— Manoel dores, 
. mv. Lit — Mann Dotolho ee Samipado, 
a mo vs Tu Manvel da Costa Nezpelros. 
a Ho Edi — Manoel Mig. de Carvalho e outros, 
» mw pn me Manoel Depende (Quanjrass, 
à Wa 44º PR -— Manoel Pinheiro Brandão. 
» Fi), 1; 1) — Maria Josecda Encntnação e outro, 
s vs ra ma Manoel Tolgolra Covlh. 
» Mv. Ir — [Manoel Luiy dos Santos. 
n no 171 - Mathias da silva, 
" Ni Fl — Mamas) Parece Comprei. 
à ME v.* 177 ua Maria Juanna de 3. Jose, 
. jun Lil — Manoel [ias dos Sutitos. 
» Hay. Tod — Manel Megrhenes, 
fi ei! = Mame Nirines 
“ uma Lil a canoel Eilbeira Tinôeo, 
. li mi — Manuel Seulro. 
» JIN red — Manoel Dias Ribeiro. 
» |lNT. il =. Manoel Friz, Silva 
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Das 
eontiriaaçCa ts 


Nopues dos concessionarios 


EE a ni a 


Manoel de Almeida Praca c sua irmã 
Maria dn 42.4, 

Manel Manehado Als. 

Manoel Peretra he Froitas, 

Manel Marques Vivira, 

aimed Friz. do Aguvenli, 

Mavetimida ala So ado Olivenra o onitra 

Maia do Espirito Ste, 

Manter) alga Connpiliia Chporin, 

Mamúmel Ale, ias, 

Manel Correa Galo 

Mosriimel Foto Mestres de cnilrias, 

Mace) abo Altmcida mira, 

Matros) Cevea Clave. 

Manel Ga da emma, 

Mosteiros ade garoa ras 

Mame Porreira Vellio. 

Meme ado Qliyuira. 

Mannes Dantas Comte, o. 

Musas) Pasige dem Eilmiris, 

Manoel Pereira la Silva. 

Manel Francis Rolla, 

Manoel Lada, de Mattis, 

Cane) Antunes Moreira. 

“fancol Leitão de Almeida, 

Mandel Peruira Millelo, 

Mig] dila. Tenorko o autro. 

Mame] Percira Pinto 

Manel Pereira do Valle, 

Matiel tilg. Correa, 

Mathias Correa Pinto, 

Mame) da Motta Batel, 

Paulo Perola de sinta do cmlpis 

Pesimo Hilz. de Aguiar. 

Paselhonl Dota ade Azevedo de orilro, 

are ada sifua o anitos 

“uh dhada, Pormeira, 

Plachho Perretra de Meirelles, 

Proltor Liiqutarr ho Vaso guesphho ii 

disinrda Do Mimplocmmg Doaritos aber Coumaguas, 

Eidos Enero cafe Mini, 

eita Ante alo Jrsigis 

DECENTE ITR CRS RE 

Luar Perroira Turiite, 

em ao AD ho Sir, oo meio miniliar 
dosegilia Alz, 

elas lada Deemri panier alia Moanntia 

Pheceçga Maria de Jostt, 

Teto Curia aber Ainenldais 

Flreneça Sagres ade Jesus, 

Etreodosto da Se Vicente Moreira. 
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Datas 
á : É 
Te 17 4 Nomes dos concessionários 
o re 
EM E! SE 
nn: + = 
E E 
ar Te TT 1 e 
-— Thereza Maria de Jesus, 
— Vicente Gonçalves da silva, 
Veonte Ferreira do senai, 
mi Vretornadoo o dna ades Abelhio qt esmliio, 
- tonedo dus Martins, 
— Amma Jomequina da So, 
Amma Alves Perola da Rocha. 
a Amma Maria ela Clorias 
— Antonho Prigo de Uliveira, 
= Antonho Ferreira da 5, 
Aetondi ebis Santos, 
- Angelica Loganra do Amaral, 
-. Antonto de Sa Burros, 
= Uesendro Porvira Crato, 
Antonio Mis, die Sonaio uti, 
Ualbino da Custa Corre e outros, 
Ro qm tetónio Eoopues do Mattos, 
É = Antonio Alves Ferreira, 
E ii — A totoniidor ades Coina |rumies. 
q. livro - Antonio Vicira, 
A, Lito — Metodo Jose de Oliveira, 
Mv. ri — Matoso Mnmuira Lorrimisia, 
E o — Antonio Merejea Barbosa da silva. 
plo vos oii Amiboada |eeminese eda Situ. 
WI v. NT Argela Marin da kncarmitção. 
Hi Lrid estado Maria ali Lona, 
Hty. Let Anna Maria de Glivolra. 
iv. Wii Antonia Maria Lemmánia, 
RP lit: pum trade Nicola do Menta, 
tal v. lite at Antonio dose do Figusineto, 
lo vo. Uri mi Antemador ale Sentia ado Dontutamia, 
Et Hi — vatoado Eilmsteo ala Silva, 
RE Kia Autondo dose Perrolra, 
LE Pr - tuna Moreira ada Silva. 
ar Lim — Anna Narelguado Amaral, 
Lt 17A — Antonio Cala, Pomilia, 
tom Lys . a ” 
Limi 17 -— Antonio Moreira de S&S. Jose. 
lil w [57 e Vetendo Manoel de Alyaroligia. 
Wh1 x lat E Atendo ud Barros Ciarcias 
los vo lia Antonio Pires do Miranda. 
Lt low) — Antonio Marques da Silva, 
[lh psi Amtmado Eric. dos Reis. 
Iolov, Jal — auto Afanlmasa ado Carvalho. 
BM v. Vim! ma Antonho de Castro. 
Lv. E a Antonho Gio Vianmã. 
E Wir es Atna Maria da Assunipiçáii, 
T 17 — Amtonio Commçalyes silva e tros. 
FI [Th — Antonio Eopes Praneiseoa e outros 
[xi Vis eme Andre Dinis o ontros. 
Lis Gis — Amomo Ferreira de Pinho e outros 
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Lis | 
pemnidirnnetos 


Nomes dos concessionários 


Bras Jompuim de Mnttos, 

bernardo Jesé Marques, 

Donto Belelior de Amorim Corquet- 
Ed 

Bormando Martins ais Santos e qutro, 

Hemardo Xavier Pereira ida Costa. 

Dcrtho doem Cromos de Macedo É ou= 
tp 

Cvpriama Eomeenea ado Josias, 

Caetano Rodz, Planos, 

Comet ae Coaryalo. 

Domingos Ale, tomimi, 

Domingos Lopes Villela v eutros. 

Domingos Gonçalços Cliaves, 

Domingos Correa da Silveira, 

Damas Antonio da silva, 

Deoingos Lopes do Mattos, 

Demos Loqpues Taca, 

esco Corvo ho Sora, 

Uinimcres Cimspar ada Prq, 

Donas Aulomnho ln silveira, 

Eemtmias a Motta, 

Dre Martins da =. 

Ernincos Permitiulos Maia, 

Lhilriqees Ale, Jgstinm, 

Dostondo Cheomesinleas ali Lionel, 

peer ado Aimcida Sorra, 

setiodastica Mielra Anbqnes outros. 

Eraneiseo Pervrelra ada Silva, 

Pronese Antunes de Ciryalho, 

Erameisco ja Costa Mattnso. 

Francis Martius de Meduiro. 

Franeteco Pinto Role. 

Promelseo Feornambes Parmbulas, 

Frsnvico Mig, Ribuiro, 

Franviscrs Perrelra ado Souza, 

Penejscio io Salles ls Vivira. 

EPraneiseo Xavietdo Alic,* Prad, 

ECranelsco domo da Silva. 

Francisco Bois. Ularo, 

Hlorenela Marin de Jesits. 

Francis Miz. da Lis. 

Francis Mir, Muvelumelio, 

ECrancisem do Paula o Vogameia Tute 
metro ado Vassoncollos, 

Francisco Demingues Hegalados, 

Enustino Pero e umtno, 

Francisco do =. Thiaco Chaves cr que 
tros. 

tretaldo de Uliveira. 

Gonento Pereira da silva, 


406 REVISTA DO 


Nomes dos concessjuúmarios 


Livros 
FParinas 
| Das 
CONCesSÕEes 
Las 
contirmações 


“ui | tdy, Lis — Gabriol de Souza Dinte e outro. 
. ah Nil — Hepriquo Jorge Sites, 

» JIN pri — — Mippolvio Joago Teixeira, 

' NY, 154 — sidoro Lopes Francisco, 

. RT) ii — lennelo Por Coelho, 

- Lil ra me lenacio da Costa, 

. | Hi — duo da Custa, 

a | 1t ma Jonquin Corróa da Silva, 

» ' Wi — João Cla. ae Castro. 

” Tv. 1714 me dose da Rocha Pereira, 

» ERR 17 = iluão ado Miranda da Silva, 

» li [ii - Mofo Pedro do Freitas Corra, 
» My 1513 — odio Domingo do Song, 

» E) NT, — se Antonio Lopes dia Silva. 
» a RA dita dao dose Cartiúiro. 

» E o! | Er oo da Fonseca o silva, 

> TA Li -— o idacintha Maria Assumpção. 
a E IiTh — duo Diotesta Role, e vutro, 
2 tu) E! dos Pinto da silva, 

= LE va Joil — dodo Rota, da Crua. 

» vt Ni tu dude Pereira Quelros. 

- tus 177» dodo Baptista de Piguciredo Eita, 
» mi iiio -—- dose Cronos. 

* ts rh — acima Tliecdora do Amacal, 
. a ori! -— o mis Ihelpdo, 

' ya 171 -— dns Vieira Lanhoso, 

” bt nl sia aciniho dose Coelho, 

» RI 4, Li — odio Pinto Basto. 

» 4 17% — Jose ea Motta Cool, 

q AE my. Lito — João Manoel, 

» IM vo. 174) —— dose Moreira Darhosa da =. 

: Jud rri o Jose Chou de Agniar. 

" Wo y Liss ma dado Matto Netia. 

sl! hit: —a doado Teixeira de Lemos, 

. lt! HTi -—  eronyineo de Abreo Lima ado Arango, 
R pit li: — Sofa baia Ciuimt, 

» 131 ri) a dose Honriques da Encarnação. 
» 14% 174] md Soto da Moria Coelho, 

» Ev. liti — doado Pranciseo dos Santos, 

MR Fis 17 dose Lourenço do Amaral. 

» th Vis | eres osso Bormando da Custa 

- Lt! e | am dose Mis, Cmrilimi, 

> thl ia |º = onnna Crortrmdos Ciomtinio. 
1 Wis nes Jose da Motta. 

O LE lii= | = dose Alves doe Pignciredo, 

: 15 luis ma deseo Maria da silva. 
sk posa E domgudio da so do Vasconcellos 
; (ii dai - dese Moreira das, 

ã jul Na | hos Gio, Vianna, 

- Ii RO = não Raiz, do Passo. 

» qlilty, post -—- dose Cornuiro da Costa. 
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Nomes dos concessionarios 


João Roiz. da AMonseca e Vasconcel- 


los, 

João Múreira Barbosa é 8, e outros, 
dos Nunes Figueira, 

toão Francisco da 3.º 0 Somza. 
todo Baptista dos Santos e Araújo, 
João Antonho de Carvalho, 
dose Linda do Andrade, 
Jacintho Borges Pinto. 
Joaquim Lopes do Siqueira, 
Jose Pinto Viges d cutro. 

duo Mix. Campus. 

doa Esteves ido Arado, 

dis Novaos lins, 

dei Justo Valle e outros, 

O osiulio Rodz. Pereira e outros, 
Jus Alves Cavaleante e eutros, 
Lute Patheco Ferpelra, 

Luis (Hz, Gusteira. 

Lulz Pinto Morcira, 

Lts Francisco Passos, 

Luiz Alves Taveira. 

Luis Mia, de Carvalho, 

Luta Eranciseo Falcão. 

Leonor da Assumpção. 

vanoel da Cruz Machel. 
Maciannã Clara do Nascimento. 
Manoel da Motta de Andráado 
Mannel Fernandes Gaspar. 
Manoel Percira Alvim, 

Miguel du Alvarenga Braga, 
Manoel Ribeiro de Gonvea. 
Manoe! Gle. Carvalho, 

Manoel Mis, do Medeiros. 
Manoel Pinto dos =antos, 
Manoel Alves Mendes. 

Matheus Domingues do Valle, 
Manoel de Sã Amorim. 

Manoel Antonio da Silva, 
Manoel Lopes do Mattis, 
Manoel Honerhque. 

Maria Pires. 

Manoel Pimio do Magalhãos o outro, 
Manoel) Luiz. Neves, 

Manoel da Costa Froitas, 
Manoel de Souza Ferreira, 
Marianna de Joss, 

Manoel Josi ada Silva, 

Manoel Dunrte de Pignoiredo. 
Manoel Antonio do Castro, 
Manvel Leito do Kozende, 
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Manoel Machado [betro, 
“Manoel Pinhulry Brasa. 
Maria Thercga do Corto, 
Mandel Als, Gondim. 
“Mmitoe) Coelho Pereira. 
Manoel Hernandes dis Santos, 
Mammol Ale Tavora. 
Mame Jorgo Mie. da Silva. 
Manoel Pinte da Poneca 
Memo) de Barpos e rito, 
Memo Alva do Cmrvalla, 
Maria ve Alynihla, 
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Z Mom) il dust Biratim 
— Mame) Eranclson Pereira Lemon, 
-— Mamm) Cla, Perpulia. 
: Mate! dus Mix, 

Marcos da si Lv vein, 

= Mrs Elen Porroirmo cr untEns, 

Es Mameed Pereira ada Selva utttine 
Dojo Jenado gloo Matfum 
etila ms Vales, 

- Ponegadno Perrulga da Silva. 

ma (eim Atitica, 

mu mem Lad user ao Adimelila, 

sopa dalo. Viniin, 

sega tido ala do Eluqiiar at vligus 

Elio ab Aqui uy so Duripa, 

a lit Ela 

— Dl dia alo Aratiio, 
Prog Correia ale Milo. 

as Trotta Sqnat afoo iyeiro, 

- Vire Ms ado Santa euiiro, 
[Viet Furrejra Suara=. 

— | Mende Crying at intini, 
Atendo Role. Cirnos. 

em Atstonido dilho aee Mello, 

a. Atuamos deuteg hidro  MElsicddalos, 
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Aiticabhos doom Neder alo Corvallo 
CAmtronio ada Costa Marim, 
| Antutido Promise Polpa. 
Atende Sha, ha Mugen bias, 
-— Nutondo dose Montoiro. 
trt Ate, Darrenras ee mmlria, 
Antonio Promo la Praga 
= Arabiceçdas Mbgurhas alia A omanta pusdica, 
LAmtonto Me da Custit; 
ms Atentado Eriiga si aro Amuibraih: 
Mentes aços pl Prsrtiperal 
Mrientidas Dmintao Digunbiadiio 
EMuliy lista Eua 


Datas 
Nomes elis entuseselonaris 
HA : Maria Moreira Barbosa da Silva 
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2 | iy, amh -— Amonio Teixeira de Carvalho, 
» si vo Limi — Anna, Francisca Jonquina. 
? wo rd! — Antonio Pedro da Silva, 
s a “Sh - Antônio José Ferreira. 
a Mv. | - Antonio Lopes Francisvo, 
| my “mit Antonio Ferreira Pinto, 
Lit gs Jiss ua Antonho Ale, do Valle, 
Lita, liso -— Antornk Antunes Vieira, 
JUR O Amtoniho | rmunolsea. 
» | Vs Antondo Jomigulos doe Arulrado, 
| E Rr Anna Marcia de Uliveira, 
op Liss — Anna Raiz. de Joss. 
: EM 8% — Antonio lHolz da Costa. 
[ul |; hã Ame efa Consta Cria! 
J dv. [iai =» Anacleto Vieira da 5. 
Ls [sã - Antonio Teixeira Marinho. 
» |Ims. Liso - o pombinhos |oques do Menress. 
sw. too | == | Amionia Alz. Filenciras Campos. 
Lily. | EM — Antonio Nunes de Souza, 
lt ss [o —  |André Rox, Chaves, 
(lh [sá — Antonio Batalha. 
. Ibky. Vias = Anna Priz, da Silva 
[US VS | Ns | — Antonto Fran Alí, Quim. 
; | hT y, | Alexander do Figueiredo da se antro. 
HIRR er se Amtonto Alz. Ferr, 
Hd vo | Rr a Aiidentidos Dunas ala Oliveira, 
dp Er = Antena Alves Eunrinie, 
É Ir, Td |O em Bernardino Formados da 
7 | prepoDo =  UBvas Valentim de Oliveira, 
Ti List — Hormánio Jose Snros. 
“hn o — Donto Alonsa Cluives, 
b LE e 17) . Bento José do Oliveira. 
” Ea 4 kz - Bosventora Bittencenr Godinho. 
Li 1 É! Custodio Ma de Araujo. 
TA 1»5 - — Cashacina Maria de Jesus. 
. LM v | | « ustoho Jose Antimos. 
“o I|imiwv a = Hmtudto Eos. da Volga, 
dba 4 [Ema | ai domo ta tio Moreira. 
|=rry | Vea ei Capelania Moreira, 
4 1241 —+ Domaltiggos alo Sarita Lila. 
a hr - Dotnineçies Vlad 1agiat 
pa Li of | = Domingas KRoiz, Porvira, 
=| 1 =4 — Domingos Lopes Pyreira. 
p =! I7a! —a Domingos de velra Gulm, 
LE | Ki = Domingos Role Afonso, 
ER Há E. piogo Garcia do Andrado, 
LM ps | Domingos Carvalho da Cima. 
EIS. | 4 a Primingos do Castro Correto, 
Hu vo. lixo | —= Domingos Tavares de dests 


| | st | — Wiogo Miz. Ferreira. 
| - Domingos Dias do Barros, 
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las 
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Domingos Francisco, 
Pete drgnevos ado Mirando alia 


ins | = Dear des ala Asmanini guga 
[om Elena ado Espirito Santo. 
» Ls a Esperança UHias Cariligo, 
dest — Eros Perindra Arqmenhdos, 
st Frame Alien Pista Diritulio. 
au es: Frame peço dose Matrelço, 
“ Ra! o EFrmmedsa dinsao Lhuds. 
nº Prates Node ade Aórmos 
Ni Peameisco Cauvapes las, 
| -— Pamela abo= Sailos siim cosuamilanados 
| Margarida Mo do Josie, 
E Fe | ns Erotismo Jumirala 5 
* [O Prates Lott petiçu, 
a 7 Peguei Jus Carpe 
184 | Memmdo Correm do Aliuehda. 
. Ea — regalo ale Bliveiras. 
, E ã pedem dotureda e Sigiicira. 
mil - |Rerrnamerhas Da ipeganana her A unincáchas, 
- <) Eee ali Posquirito Seutito 
- Mi espere ao Mogi. 
psd | — Midendio Niol Loans, 
1] -— [homi Curtis Musa, 
“ otimo Poreelra aba Cunha, 
s. — Campo pabrno oleo Meemgaleaniarad at mattos, 
"4 cdepio Autismo Pinda. 
A 4! Des decisao Huelia, 
o ed Paper aus Afleticeia ad Viiinatiiiio 
velho, 
A e dio aa o ado Atulimilo, 
soa drngpir Lkalaepano bia Tunis, 
N F me beta again abatida tios 
” . — due Permandos salsa. 
» 2 sai duo Dasitos Gilmeiras. 
= | ca des Comes Mi£, 
[54 mo dose Erancisco Souza. 
» [ss dem pinta Coestuios abor Donec a esti Mitos 
EE: e dio Rilmlrio ala 5. 
: [ni -. dose Peretia dos Samtus, 
ss — Judo Pedro Uuestaganante. 
np 1 RR doão Gonçalvos Pires, 
| ul = dono la Dona o Souza. 
E o. duo Rods. dos Santos. 
- pix! qu Julio Eobe Camliro, 
1 Ed ua Jogeguibat above Reis Padrinho 
54 — dose Alves Dies, 
, st — denso Nivira do Suntiza. 
“4 sa Sami labial) ado Battles Longo, 
» 11 — dot dq dus mo vu Araujo, 
Ss! - Ido Tolxotra Ribeiro, 
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Nomes dos concossjanarios 


dosd Antonio de Agovealo, 
doão Teixeira Alr, 

dodo Francisco Lage. 

duliio Martins da Costa, 
dude do Almeida Braga e omtra, 
doão Teixeira Alz, 

domguim Comes Botelho, 
les Moreira dos Santos, 
João Caetano Pinto. 

João Nogueira Duarte. 

João Antonio da Costa Pacheco, 
Jomquini José Freire, 

Jos Dias de Carvalho, 

dose Martins Burcalho. 

doado Borges Coelho, 

José Hois. Dantas. 

Joao Joag = Pereira, 

des Peixáto Chad. 
demputao Antonio do Moraes, 
doe Ludo Calliiros. 

dee am Silva (uoirue. 

Jose ade Sonza Percira 

Jose Gareia Nois, 

odio Menrique Perroira, 
|omquj dos Correa 
Jacintho dose Moreira. 
Jompulea Marues da s, 
dus" Marques da S, 

domo Marques da silva, 

dade da 8, Poretra 

Julião Vacira ade Amulrado, 
pose lodo ada Costa, 

João ada (s Erulimo 

E da 0, Gujmi. 

Joaquim da E Guim. 

dos Eernmanides da =, 

dose da 5, Cintra, 

João Garcia do Espirito Santo, 
dove Manoel Cromos ade Aramis. 
João Tavares da S. 

domeulim Vieira da Silva. 
dodo Vieira da silva, 

oo Bernardes de Moura. 
idoso Gomes Hirroso, 

João Bernardos Pacheco, 
doão Dias de Gouvia. 

José Ruolz. Pontes, 

dano ade mena aja Manto, 
Suse Pires do Miranda, 
donquim Fran ada Funceca, 
duão Frane,* Junqueiro, 
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Nomes dos concessionnrios 


Joanna Baptista Buena, 

João Pires dy Costa, 

domquim Gomes Pepoira, 

João Coelho Ferreira, 

dos do Sonza Teixeira. 

João de Souza Tinócu, 

dose Catano. 

dose Porrelra da Costa, 

dose Pervira de Cncralho. 
Densa ala Crmbia Plarlmesa Mega. 
doão Francisco de Oliveira, 
dos Memirhigues do são Prancisen, 
Iodo do Nascimento Vieira. 
dum Aditonido de Souza e entro. 
diese Antonio do Azovelo, 
Josd Adro de Oliveira, 

Eizo Nisto Pinto Degmnilic, 
Ludo Telxelea Cueio, 

Ledo José de Enjua. 

Esmrenço Games da Pon, 
Lia da Silva 

Ludo denleel ada Pridiencia, 
Lesmlro Gómnis Porrolra. 

Lino Dias doe Carvalho, 

Lamta Moreira Neto, 

Lute Sogres on Por, 
Mame) ais [ui 

Mame D des Santos Marquos 
Manoel Ferreira Saimpado, 
Manor] VikJal 

Manoel Mig. Parreiras e oiilito 
Manoel Mik cala Custa Passes, 
Mame] Mantis at doptrio. 
Manoel Maceira dos maniito, 
Mano] Jomigudi dio Arno. 
Mano Vieira de Souza, 
Miolo Giles de Mimmira, 
daniel Reis. da Silva. 
Mame Coelho dio Magalhães. 
Marim ado Sega Monteiro, 
Marisa Nagzaroli 

Maria Rosa do Mello, 

Manim Mia Ale Porto. 
Manel Josefa Silveira, 
Viana Coelho Dias, 

Manoel do Amuipo Morgndi. 
Manoel lemnelo [rimur, 
Martinho Pires Parinii. 
Mame) Antonio Núvicr. 
Mamnovl Glz. tilntão, 
Mançel de Mas + Queiroz o quiru. 


| 
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Datas 
z a |-——— 
ne E g = Nomes dos comncessionarios 
& | dE ZE 
SE | ds 
E - 
tt Jimi | Manage) Ge. da Silva. 
“ si — Matheus Lula, 
n S54 1744 =. Mandel Jose d'Avíla, 
” | Vix! “Mathias de Souza Porto, 
Ve mA — Manoel Ribeiro de Gouvia, 
“ 7º Lish = Mathias Rofz, de Carvalho, 
cl = Maria da Purificação Pinto, 
k N ei — — |Mangel Josó Ferreira 
» Bat | = Maria Sonres Braga. 
& ' List = Mathis tolo, Coqueiro, 
Hx = Manoel do Coto Ribeira. 
ge | << [Manoel Teixeira Norges. 
, vs [xi | Marte Elena Doces at Mama als Santi= 
ga Mola, 
+ Fr. ri Manmneno) Durago o ho Arame, 
» Wit -— Mathema Lana. 
” v. 54 Manoel Fran Xavior Bueno, 
x ndo | Miguel Mig, Cliaves. 
, V. q» | Maria Ribeiro da Conevição. 
v. Vi — Manoel Crongalves tuditdo, 
TV. Vis E Marta Victoria dus Santos, 
La di di set rio Basto e Mandel Glz. Pure 
"tua. 
iiov.s psd | Mamonl Fire, Coura, 
Lit, | [77 Miguel Lois, Foto. 
nMi 4 Eri Mame ado Barros dios Santos 
+ 1] ts] ; Maria da Annuneiação 
ue Lis = Mamonl Louis Vidal. 
s a PEL Mane ala SS” Coista, 
244 Fis Marta Josipuina Coelho, 
av. pis => Mame a mdlyos Rspemla, 
nt vs lis Maul Dias als ma, 
» Pr lin -— Mato) be Sd 0 Renilam E utro, 
, La rias ne Pele Poreica, 
Liv. ES = Pesjro Pro AMotisos 
« [a Já! Petro Lune Pacheco da Cunha, 
div. Limit ai Pesto Louie 4 julia, 
Lv | is jiu Prosjros ala silva Brandão. 
. JIs! fito -— Potro Marques de Oliveira, 
UT da | ni Paselvos Maria de Jesus, 
E It IT at a sa Maria de Almeida, 
ed EE Eisi - Cosa Maria Perpotni, 
EN. | * sas Sosa Maria da silva dd, Dorreira da 
Lins 
Lv, li=t PTE eipuded tiz Duarto í 
. CURTA 14; sato Rotrasia ae Citisind, 


io piloinebo Dntesluco dim tos, 
Vitorintue Vas Froire, 
Ventara quais alas “A, 
qutondo Xaviur Sadres, 
CAmtonio Roda, de Carvalho, 
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contra es 


Nomes dos concessionarios 


Antonio Als. Chaves, 

Amtonia Eniza Menos, 

Antonio Xavier Modolros, 

Amtonho Jus Hole. 

Antonio do Preltas =ilveira. 

Antondo José Teixeira da Cunha. 

Antonio ale Araujo Esteves, 

“Andre Permnnioes Brava, 

Amore Gomes eder Emery ar mentos tre 

Do mlos, 

Amtonio da 5 Parada, 

Antonia Luiz Curioso, 

Antonio Alz da Silveira. 

Antonio dose dar Unstro. 

Albimio doses do Santa Amma. 

Antonio do Miranda Magma, 

Antonio do souza Barbosa, 

Antonio da 0 Pelles eo Lestninem- 

opere e futoridos oríico do falecido 
Ant dos Riber. Gun, 

Antonto de Ulivoo Costi ce outros, 

Antondo Paelineo Mou, 

Anna Jemquina Porretra 

Antonio Cego ada Ponceca, 

Anas=tacho Pranelsiio A eira, 

“Antonia da Ponecem da Faria. 

Amacleta Maria do Siqueira, 

Ato Ge ado Elemuiridio, 

“Amtonio Jorge da Silva, 

Antonio Toixerea Deita Coinlin 

Achelo dos da Cpo 

“Antonio Pereira do Carvalho. 

Antonio du 8, Teixetra. 

Anta Pedroza da 5. 

“Amtonia Comstamicia da Rocha, 

Antonio Garcia de Mello 

Antonio Cocshio da silveira, 

Alexandre dose ide Sousa 

Antonho Jim Uqmlhio, 

Angelo Ale Pereiri o secs irinhos. 

Antonio Pereira de Vasconcellos (iul- 


im 
Antonio Poroira. 
Antonio Gonçalves da Mott. 
Albino da Ct Correa e uútrus. 
Anna Dias da SS <se amarido o = 
Mas, 
Baptista Enetino do Mello, 
Hevriátido duiso Hodrismes, 
onto Curiva. 
Hartolomea Alves e outro. 
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a = EE 
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sm, [ui lim — Bento Pereira de Britto, 
o Tr VER — Bartholomeu Goncalves, 
[om ra: —- Hartholomem Villas Boas 
a [kt RR as Bernardino José da Silva e outro, 
a . |2 TH + Harbara Maria Reza de Jess. 
[Eu IT = Daruara da =. Ribeiro, 
RR LE am Dernarda Fusebia do Sacramento. 
- z 1x1 = Crypriano Fernandes. 
> ci prai — — [Clára Maria de Villas Boas, 
ç bh post = Costodio Antunes da silverra, 
q + pd = Catharina M.º do Nascimento, 
ER 1] ri: em Caetano Joso Nascentes, 
x lj fuma mo Domiugos Pereira Soares, 
“o 154 — Domingos de Torres e mutro. 
! Ta ro q Domingos Fran - Borges, 
- | pu = Domingos Fernandes Antunes 
, 7 nt jam Domingos Mares 
- À pos Dionysio da S* Ribeiro Guim O é úli- 
tri 
RR ITA [7++ = Domingos Pinto de Souza. 
E ISI RA = Dioro Gomes Enrroga, 
= Tr Lui = Domingos Sagres Valente wu sous ih- 
mãos. 
ET Lot a Domingos Vivira da Silva. 
a tt = Dumingos A de Oliveira Maciel. 
- UM [5714 = Domingos Henriques Pereira, 
sa AI! — — Uemingus Gle Machado, 
X da LTU Zum Demuinços Gr de Vaseencellos, 
E Ai il — Francisco Ribeiro Nunes 
q f “ |istt — | Praneiseu Bento de Paulo, 
x , ul VEM = Francisco Gomes Leite o qutro, 
- a Lo se Francisco Gomes de Oliveira o outro, 
+ Ii 7 - Francisca Eomeira de Sa, 
| . Ng pio = Francisco Alves de Carvalho, 
| » li to — Francisco Loule Ribeiro, 
ss pro om Francisco de Souza Ribeiro. 
» x ht -= [Francisco Ferreira de Mollo o outro, 
nem Francisco Peroira Cora, tutor dos or- 
À ti Eri! Eos ado Felippe Correa Barros, 
a ol um Francisco Xavier do Araujo, 
| l pus um Franciseo dest ada Costa, 
| 4 tuo = Franolseo de Faria Moreira. 
» Hs pd — Francisco Lud de Carvalho, 
» .. LEht dem Francisco da Cunha Ogorio. 
' Hi ini == Francisco Gomes Ferreira, 
[Mil Ei Franeisoo Vivira Servas e qutra, 
E «pa LH = Eleriana Moreira da Assumpção, 
: T ET Franciseo da Recha d Senra. 
| E 1 a Francisco Macho Borges, 
E or RO — Francisco Antonio de Oliveira. 
o 7: Van -— Francisco Jose de Seniga e Mello, 
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Eraneisor Menos de Brit, 

Francisco do Santiago Chaves o que 
tri, 

Penneiseo Nunes de Song c QUiros. 

Cregorio Luis da silva. 

Guilherme Fran. da Rosa. 

Hilario da Silva Porto. 

lemacho Mangel Gilz. Vieira. 

Eermaepo he Sunga Pormoira, 

Inroceneto Aron sua mnlher Anna 
Dina da Se wsens dhos, 

losnácgio Pereiri e mitros. 

dus Pinto Nuzario, 

domeputo Perreiça Lito, 

dente Forpetra Leito, 

dose Porreira Laito 

dada Torxedr Pinto. 

domo Praneiseo Horges, 

dia Vlelra o Ireitu. 

dese Comenlves Lis, 

diisas apo Cerqncira. 

dim Vol a ATIRE 

beorueguntao Aereas alo Paria Harpos, 

dr ada Unsti Vrmupo. 

duo Peometsc da Se e otitri 

plenas rena, alo Sontiga nr sato Erico, 

duna Vivendo DPepoles, 

deno da Costa Eilerro, 

an Abotebar aboe CinryalIis, 

dom Jirizo adi Sentga. 

iii Baptista do Carvalhos 

den Dimpista Dista, 

deb Domenmpnides afimo Jênio, 

emula Ceoonçalvos Eerporra. 

domo Domiigas Ehnas, 

den disse ala Silva. 

Joaquim Jus Bagloira, 

dese Jomequine da Silva Brum e Athay- 
ade Vasari] [eme 

dum Ferrol Arinos. 

domeguim Chomes alo Siri, 

dos de Songa Teixeira. 

derancno Cardoso Coolho, 

João Nunes de Siqneira, 

dose Estoves Pervira, 

dominio Gomes Martins, 

Joanna de Souza [ques e Jos Vigente 
Rilwtro. 

dos Alves Campus, 

João Fernandes da 5, 

doso de Sonza Reis, 


ao 


1 + 
. 


= 
| 


> 


Livros 


DAR. 


Ea na Tor 


EE” as 


ed rotor. at 


Paginas 


Datas 


Las 
CALATLEDRESS ed pa 


Das 
contirina cias 


JHSL LIA TEn 


Notes dos concesstonarios 


Jeronvano José Martins, 

(Dem dose Jong, de N$ Senhora da 
Concoleão Muniz. 

dono da Cunha Pereira do Carv, 

dom Tenda, abusa Santos 

dose Gilgo ade tlivelra, 

Jestapoo Marea ade Jesus. 

João Forreira Alves, 

Joanna Esidoria Nogueira. 

dos da Costa Mactel, 

domepulm Alz. Tavera, 

João Machado Rods. 

Jos Ferreira da Costa. 

denso pilia Viceneia de Jesus, 

Jolo Antonio Henripus. 

Send ato Sã Tinc  Hacharo! . 

Jose da Silva Campos, 

Jerso Jomguio de san Anna, 

dose do Azevedo, 

dese Roigo do Oliveira, 

dose Moreira da Silva, 

domo Baptista Pinheiro Cit, 

Januario Jose de souza. 

dos Names de Legendo e cmilro. 

Juliana Maria ada Assimipuaçdo camino. 

[dose Henriques Ribeiro o untross 

Luria Maria de Jesus. 

Lute Antonio de Paria. 

Etviz da Mundim é Sosa, 

Laureano dose Comtinho, tutor los or= 
pao do Dionisio de Sono Fran. 
Pedir, 

Late Seraplim. 

Lula lromes da Crns. 

Leomrdo Correm Doronço e outros 
M.ocoda Ap da Capeto N, S. da 
Muda. 

Lourenço da 5. Darbosãs 

Leonrenco Ribeiro Brito, 

Luds Dias de Oliveira. 

Comcenço do ade Moraes o Cavalcante 

contro, 

Manoel Roijz. Tavares, 

Manoel do Sá Fortes Bustamante No- 
gueira. 

Mane! Gaspar Pereira, 

Maria Dias dos Anjos, 

Manoel Afonso Dias, 

Manoel da Motta de Andralos 

Manoel Gls. Quintão, 

Manoel Clemente da Fonceca o oniras 


. E TE 


or EEESRES 
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Manoel Pinto dos Santos. 

Manoel) Fran, da Roza. 

Manoel Lutz dos Santos Não tem cl 
leito esta sesmaria, 

Maria Luiza Clara do Nascimento, 

Manoel tlz. Mascarenhas. 

Manoel Luis Branco, 

Maria donnna de Andrade. 

Maria Clara do Nascimento, 

Manoel Ribeiro Quinta, 

Menino) dese Piinto. 

Mathias Pinto Bavão., 

Vanoel Amt ato Andrado, 

Manoel ada Costa Iios, 

Maria Jomequina Vivira, 

Manel Ruiz, ado Amir, 

Manoel Cretano Medindo alo Mas 

Manoe) Teixeira Solio. 

Mime Amtenio Cide Votem o amitro. 

Manoel Pereira do Carvalho. 

Miguel Furquim da Lai, 

Margnrida io S* Hrena, 

[Mutum | Marques de ivelra. 

Mancel Faleiro. 

Manoel Porcina Beltrio 

Mame ada Comstm Villas Boas e Gana, 

Manoel Luiz Pacheco 

Manel Carvalho Duane. 

Miguel Fran Vinira 

Martinho Presiiocio Lilia. 

Maria do Moser, 

Manoel Ferreira Lrito. 

Manoel Antonio de Castro, 

Manoel Carvalho Bastos, 

Manoel da Silva Macliado. 

Mariane Choges Porvira. 

Maria Angelica Roiz, do Oliveira. 

Maria Donliivina dir Coração ade Jesus, 

Manoel Bola alo Oliveira, 

Mariani dos Ferpoira Armindo, 

Marsartia do Jesus Maria, 

Maria Arelinipeo o desiis, 

Miguel Rileidro da See lermalo Eihr,* 
da 5 + Puros, 

Manoel de Olivolra Seta, 

Maria dm Assiiniguio, 

Manoel Goncalves ade lixeira, 

Maria Dias da silva. 

Mama) Dines, 

Mesma] Mneshaguelos 

Manoel Goncalves Contos 
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Lad, — Manoel Montetpn. 
am] - Marcel da Cs [ásia 
Lot pe Manoel de Arruda e Comara e outro, 
17 th Marcos da Sa iitrias, 
e | at Es ita tries alo aptas it Fenmelses Per. 
Coura Lttor, 
Im Oii da Camara da V,solo Barba- 
“La, 
os | tm z Uicines da Comara da Real Vo de 
PUTA 
» dor Jam o alia Pero) EA Nulludo. 
I " dita «Txê Fluslio Toi voira Cris FL dutros, 
* ve E 1 — Paniro Marepuos ada Uliveira. 
N E 6 a frita Liza ah Pirataria do jd 
a E Lt] — LR tua mto das Feriamilus REL Aritit jo 
Ei Li — — 4 vestir Dias ilus si. 
e 17 — Setitstido Jose Estive. 
Ri v pes | = TT Vieira lu frito, 
-, a ba ' lion rios Thereza ias desiis, 
[ti dh — home Gl, de Araujo, 
= | 1 Lott E E isa net Castro, 
z pon y Vith Tier dios de Souza, 
| ? Nind z Viento Vieira da Eocha. 
da | V;u | nb Vetado Eanpues Perira 
E, Ja = | Nintorinno da Paixão, 
' A] l, H -— 1 hespiiiad Loaiques ilus Hal, 
Ni a, Nt - Antonia lote, da Costa. 
a ELA RL —— Antonio denis úlis Freitas Larv,  Wiur- 
TIA 
[+ pot Antonia Ernane do Panta. 
.. Equ - Antogdo Aonsa Correa, 
H Lj arise imo Lopes Villas Ia, 
a NAS mta = mito Carvalluifs Agwveta, 
| - | od RUR | Ainfoniiud Nin du Pro. 
+ do No FR — Dottibertiias Sale abir Piu, 
s Ivo Jo A mtotides adm Conta Periira, 
. e (o -- ator Cromeralves ada Pequim 
| — EV, Fi ge Antonio Frans Xavior Grillo, 
o nl 17 » CAmtntido Perredea da Motta, 
q EMI vs 1; aiii des Jeso Tuinxelrao. 
- EUA Hit E pAtntedo Maroira ado Vaseitnanllos nd] 
by An é Meio Jess, 
| > rt! Eta | - Antunto Doda Teixeira Als. 
1 hi | Falo - , 
a Lu ek | = antónio dese Mirtitis., 
" vt tido | Melon Perrminle Chegar q quien, 
EA RA, Vigela Permamdos e ul, 
, il La bath ris tirados Cla, ad SO as ariilriam, 
ai Er 1 fa -— Datas da So erros, 
» do poa — Ecmrenturra do Etmenismpr  Chyndinhio 
| Emo. soCluN, 
HH Ac=fij 
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ie 
*Niy v. jits = Hermatdo Jose Simifos. 
» Ve" Lit — Bornabo Justiniano da Sr 
» y Li) — Bento dos Santos, 
* Jimi — Bernardina Corra Pamplona. 
» Y | — Bento da Ss Porrelen, 
» Ji — Bernardo da so Lol, 
n Lts — Bernabo Ribeiro da So outro, 
» Vad ur Catharina Dombuigos dá Cris. 
H va LH a Clara Leite Vieira, 
5 ve RA -— Claúdio Alfonse de Giveilra. 
. | PR — Domingos Novãos da Costa. 
' Limi -— Denmingis Ant. Dantis, 
A IT — Domingos Dias Chaves, 
. ve |, - Domingos Pereira da Poncoca. 
. Ve er — Estevão Telseita Passos o olltos, 
" Lt Francisco Xavier Goulart, 
” Y Hut = Francisco de Souza Cerri Acao fire 
MITIITIA 
“ Vir — Praneinco Allan Corirãos 
. [il -— Floreneia da Costi o sons Uns 
. Lis am, Francisco da Costa Porcira, 
» [ih - Francisco Pornanilos Villar. 
» Tiihs .m Francisco dose Toixoira. 
a [Mi -— francisco Lo alo Almóiida. 
» hi Francisco Ribeiro Salgado. 
» lt am [raneisem Reimeira do Vale. 
» tr — Francisea Bemedicta Ernestina da Sil= 
velra. 
e 1 [its sem Francisco Porpelea Duarte o qutro. 
a LU — VFrangiseo Roberto do Moraes o outra, 
' th — Cnoveça Ribeiro da Silva, 
' vd LE cm Lregorio Riber; de Carvalhn, 
à in — [Oervasio Poroira da Alvim, 
» v. LH -— Heneiipue Joso Fernandes, 
” ta -— Melon Joaquina e sem marido. 
» 1 Ni — lenácio Riluiro Salema. 
Hu dolo Roiz Franem e dosó das, Ri- 
Irei, ; 
» LM E Jedi ada Costa Silva, 
» [th = dofio do Deus da Fonceca Aleixo, 
» 11 — damequim Lopes Pinto, 
a [tl a Denineç, O dim alo Soniza, 
[th Es Julia Maria du Nascimento, 
a Ii = dos da Costa Oliveira. 
= e Hs am lodo de Deos Alves de Agovedo. 
a Lili = Idoso Role. do Oliveira 
» Lt — Jorge Jump no Gomes Eraregiinho, 
» Fo) a domo Gle, Jorge, 
= ves Lis — dos aja Ioga. 
pa DA p= domo Moreira. 
N “tv,” Lrtho qui, dose Siures do Agular. 
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domp.* Pervira do Amaral. 

dom, José Correa Carneiro 
Anto Corra Carn, IMIÍ rs, 

demo Alves Porvira. 

Jnediptltos Maestro Borges, 

doso Bernardo da Costa. 

dom Hernani da Costa. 

Momnna Istilia Nogueira, 

João Ant alo Agovodo, 

bio tm densa afios Keis, 

doso Justinians dos Iuje. 

dos Lniz do Ande, 

Fosó da 8.º Leme, 

dese ata Costa Comilinio. 

Hofo da Cunha Ferreira. 

Jong. Teixeira Alves. 

João José Correa Pa mpi. 

José da 8.º Koix, 

dose Teixeira, 

dado Andines elo Praio. 

des Ferreira do Amaral, 

dis Eorrelra Brito, 

iikio dom, alia Reis, 

domo Pinto liasto, 

dmcimília Maria dis 

 qiáma, 

doa Cla da Silva q dintpos, 

Muni Eornandos Cinspuar, dim Fra. 
jo trittrias 

uso ala Silva ditlitia, 

der ela Silva q onte, 

Hugo Moreira, 

Lud Amtonto alo Azovedos. 

Lutz Dias do Oliveira, 

Lute Riletto da “ilva, 

Liza Maria e otima 

Manoel Dins la Concolção. 

Maria Jogo ln Espirito Santo. 

Maria Harbosa Lima o sons Úllios. 

Mine) Jay, da Cunha e Sum pao 
Helena Josquina. 

Manoel tola lira Tr 

Maria Rasa lo disns 

[Manet] aber dusgupa Pervira, 

Manool da Custa Pereira, 

Mizuel Ribr. da Silva e vitro | Pa- 

| ilyes,, 

Manoel Fran. ale 

Maria Din ata 8.0, 

Maria Vran de Santiago, 

Manool Reis, S.-, 


e Jos 


injes o qutros fre 
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Marianna Gomes Por, 

Manoel Barteosa doe Miranda. 

Maria da 5. Godinho, 

Manoel [reiro. 

Maria Clara Shnplicia do 8, Nossa 

Miguel Wilbedro ad Soc e unjtro, 

Maria Jompuinão Caetano da silvetri, 

Mavgarigda Clara doe Azevedo. 

Maria [iosa do Jesus o mmlras rins. 

Mame] Fermanes Gispar e atri, 

Manoel] da Se e outras. 

Maria doseplha e cutros, 

Aus Oliciges da Cnqmara da V.tale = 
Bento do Tamandua. 

Prulo Moreira da Sc outros. 


— — — 
a- 
E] 


- 
E 
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(a) 
E -—— Deulrio Ge. dhúmie=. 
' — Pedro Amt. Lone, 
— Pedro Bernardo da Costa, 
» — Rosalia Maria de Jesus, 
” — Severino EHibelro o Fran, Forro Dus 
| nrig, 
à — Sebastião dus e qiitros, 
“ -— Vistoria Lapas Pepoira, 
“ — Mietoriano Eupái do Sotigm o oiriros 
Ha ma dra domain Alves Mondim, 
r — Aedo Eletro ab Valli, 
x -— Aetomndo Sústiano Monteiro ade Ahani- 
POA, 
* Amtonhe ada 5,0 Momtéteo falta, 
- CAntotte Juso Porcira, 
b “Antonio dom o de Andrade, 
a “Antonio Jogo Pre, tentos, 
- Amtombo Purtndo Camipuis, 
+ Antônio da O Porcira 
é Amntonto flag. da Costa. 
i Amtonhor dee Oliveira Nosaulo, 


Antonio da 5 * Percira, 
Antonho Gomes Freire, 
Amuaro Cromes Nozuelra. 
Antonio fila. Pornos, 
Atom Mulz. Ventura 
Antonto da Silveira Gatto, 
Antonio Lamnes ata Silva. 
Antonio Teixeira da Silvotra, 
Autondo Ferreira do Barros, 
Anna Esteves. 

Antonio tita. Couto. 

Antonio Corvalho da Cunha. 
utente Jojo Dimario, 
Amma Maria Duarte. 
Antonio Vias Tostes, 
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Antonio Pinto de Moraes, 
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ais Antonio Carvalho da Cunha 
- Alexandre Pinto de Vasconcellos, 
ly má Boni dos Glz, Cum, o 
| E n ivo Es q Bento José Pereira 
. |êmy, lis — [Bernardo Perroira Pinto, 
: SEA vo! Ru -— Bontio Jogo Veixoto, 
. |astv, Vita -— Hormardina de Senza c secos ilhas. 
" o Lã hi -— [Clara Eugoniá Ferreira, 
. a 17 — Catharina Perelra., 
- EF vs Lim — Catano Antonio da Rocha, 
vo | * — Clara Mathilide de fGronvea. 
tata |s = Cara Maria da Trindade. 
DR MINA, [ou ms Cliristoção Glz. Monteiro, 
. Hom, ittz — Domingos Glr. Eopuss, 
- Hy. | ua Domitigos Pinto da sileetra, 
lt ah = Eummiriccis elo dMiveira Alves, 
na P 1us sm Demmingoas lg, de Oliveira, 
“a ru -— Demmingos da Costa. 
DE Far - Domingas Villela, 
- ud jts ma Domingos Dias da Costa, 
E] o = Domingos do 5.+ Lima, 
lts vo. Ir sds Domingos Modzo Aornsa, 
» |ixa. | its — Domini Go da Costa. 
. my, 77 = Felippo Gomes Porvira, 
a * | Tn a Praneiseo Covo dos santos 
Mv. 1h — — Pelix Ribeiro de Mendonça, 
As 7 — Francisco Ignacio Xavior. 
vi Zi = Francisco Moreira Piza Harreto, 
ha . UR Rs ir an! Polisberto Antonlo Lal. 
h é |717 — — |Pructuosa Dias de Oliveira, 
His. nn -— Francisco Thomaz Villela. 
ty Vis — Francisco Joso de Quebras, 
His. Nids -— Francisco Gla. Chaves. 
[ti Lis e Francjs0o Fornandes Gandra. 
Lite. UM — Felix Giz. da Custa, 
DO ARE Pi dx — Francis Das dos Anjos, 
. l|isjv. qua — Francises de Paula de Oliveira Silva. 
» ||. | ds — Francisco Ge. Conto 
» [Rh Vida Francisco Juse de Armujo. 
= Ii | pus — Pelteardo Mathildo «die Mornes Sal- 
gula. 
» pu its - Francisco Gomes Nogueira. 
Mei No. Va — Francisia Meirolhos Freire, 
a | Vida — Francisco Carlota Rodrigues. 
” e lo dm — Francisco de Salles Rotz. Cardozo, 
s EM V.! 1; — Franetsea Candida de Rezende, 
- do ve | qitha — Francisco Dorzes Santiago. 
MA Va Hm [Relisherto Virzolino Mig, Pereira. 
» NV. hn Gregorio Fortunato de Soiza Carv.s 
E sit 4 ita E Denovera de Lara. 
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> E! z a Nome dos egnvessionarius 
pol a “E EL 
EE =] 
E ps 
F E 
e — a À a — o 
Tr 1 Eis: — posando Porobra Sons ale Albergaria, 
M iv run e— desen Lotipuis Pasattalos, 
. WA o - Eae) Caetana do Daria, 
é TORA li 4 = leu] Petxolo, 
pa Tiv, bits —— ES RO de nela, 
' “ fi E == duntiap o SO lapsos ala 
k º Er dolo Tolxolra Alves, 
à ' UR doe Delas Melua e meti hácio, 
- ' Nr es CaetreonoPinto Comtelha. 
NT! [im Morse Mendigo eles Alterado, 
r NT vo Li a onapo do Rede Carvalhal. 
| av. Lin sam dengeç  Myilnca ires altas Mainlios, 
- 1. it ese Prancisoo Mir, 
E: tir — Jos Dias Palha, 
- py, RE jam dai ade motiga Pontes, 
= " Vi — detido Policia Memes 
à vê ni — o dio AVIS Laila, 
Cr pai = demo MO ado Qlivolra, 
. ia Init E Justo Moura esilya, 
HS Vo 170 Cbentapo O dus oleo Mega Bati, 
É O a. Th — denaapo o Dinda, óleos Siymittis 
E uy hi E demo ado Civ odea Senra, 
q “1 v, VU = dafo Permitidos eli 
z 1 Ari SE duo Damas ade dus dona, 
gl TH Jet Nuimos de Marines, 
pr ni -— o dose Moredtio Allen, 
É Tr pur mu dent ociosas Ibis 
> TAS num Sire Lamqu= Ensaio, 
pá 13% P danca pueioia lutas alum Tarimo 
TE, [in = doa O Mano) do Naselitelito Vilela, 
E LIS ps Es João Pervira dá =ilvas 
» by pos - dido Periamulos Cispur, 
mv, 178 - domo ala bs Samos, 
a E [HS e osegutna Marta de dosus, 
E Eta Vo ri “ = E Dinda pues ado Curral, 
z ty Jó = or Porcira Juara, 
uy. 4 -  Vdose AM, das Poruira, 
» isy. rito i Jenpoo Frrrolra da 
- Hã pus e pla Pra ad Mamalhios, 
. ii pis Es pompa Petuata aho ca, 
TR pi emo la mo Rilóde de Quinto, 
a dA As TE - dire Vino Joomla 
dir paus -— o dona trala SO Lara, 
sys fia E dempoo Pinimcenta els Aloe, 
a NUS dire Mimiquies À pira. 
É a [x |: E a ita? beba do, 
E dura ri = Moaquina de Proctiçã 4 Placa. 
a ET [us o Jodo Per, Pinto, 
. pl Ros Mass Mim Pipes 
; 2 4 [IA E See is Metro ido Mivesher, 
4 FR Vito e 
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Snes dos concessjonatios 


Janugrio Pires da Lai. 

lr Logus de Olivelra. 

Jose Negueira de ma, 

los da ** Poroira, 

Jus Poretra da 5. 

Jose Ant de Carvalho. 

Jos Paulo de Carvalho, 
Luis Ant. Villela da 5.º 
Ene Ant Novaes de Campos. 
Luta Amt da Silva, 

Locio Soares Toixetra. 

Lute da Silva Poroira. 

Maria Joaquina Ale, Gandim. 
Manoel lima Pessãa, 
Martinho Porreira de Pigueiredo, 
Maria Villola ila Silva. 
Manoel Gonçalves Lolres, 
Mame Caras do Mag, 
Manoel Ritolra Salgado, 
Manoel Juma Eibeiro, 
Maria Viciuria dos leis. 
Mosineal Mamralies abo A lunmeiados 
Mauricio Antonto Clamndio. 
Mano) Curas dh: Mener=., 
Praças Lala. Vavares, 


Manoel Percira Pinta, 
Maria Pala do Josi. 
Manoel Ferreira Pacce 
Manos! tromeos Vieira. 
“Aumoel Dias da O ! 

Mama) de tuoirus. 

canos Cary. Drandão, 
“Manoel Carvalho Duarte, 
Manoel Fernandes Torrente, 
Manvel Ca, de Arauto, 
Manel Pernandos da 5.º e sum 
DE dusôpha de fronte. 

Mat | Marins. 

a tevia Iuir, ». 

Manoel Cilz, 5. 

Martinho de Farta Moreira. 
Manuel Alves de Rezende, 
Manel Jena = des Amirando, 


irimã 


Martinho ide Faria Moreira eseo irão 


Ant o do Far Mor: 
Manoel Ant. ade Amorim, 
Manel ada + Peroira. 
Matoel Kolz, da Muita d ana 
Fran. Ant. dia Motia, 
auto Caetano de Se Almeida. 
Porpetas Maria Lonrenca, 


dr 


Datas 


| 


a 


Fada 
me 
" dk 
— 


Livros 


rar 


4 
| 
|: 
É. 
| 
! 


| 
K 


” 
| 
& 
& 
ã 
| 
É 
E 
ã. 


o 
- 


= me 


Das 
concessês 


a DR 


Tas 
contiriunacirs 


Nomes dos concessjonarios 


Paschoal Cilg aa Ss 
teindiltiana Maria da Conceicao, 
itta Ferreira da Purificação, 
Kitt Marim do Mosgrio, 
Salame ale Armador do Abri. 
Thoronas Megules, 

Thomaz Luiz, 

Themdoro Jose Jong. Pereira, 
Vontuira Deiiro Pinto, 
Viconte Porra 

Ho vt, 

Atunho Pimenta da (Custa 
Aonde ereto Mime 0 qm qaiS 
CAmtoni duto da Silva 

mma Murbiara Sessuilio ale Mello 
Anbeto Pedrelra de Cnrvalho, 
Acosta Neceira Pemihio, 
“Atendo dustimo Eibeieo la silva. 
Mina deneepuinão ada Commiseiçao, 

Au tcarados Damma Cieruço Cprmdpvr. 
Mola Bertin cafe Pulido, 
Atleta Alo [amis 

Aeitestihar desmal aje Sintra; 

derteniter ao Faria Salenda 
Aitámo Moreira [arte 

Artónado Mnmigiitos dba Silva, 

Amin Eradinisem dy silveira: 
Airis AGapigiiro Nanupei at, 

AMO elos Satie Pprmita, 

Aimar Copia Dim 
Anna 4] do Jumija à 

liarbiusa Cualri, 

Negado ada Mrniilosa | Mritia; 
A tiharersui dinsio ador Audio, 
contado Pinuts abio Meme 
Ade ganifres Prapeirio jo Moita 
Mitondoa Ale Enero 


meo Hime 


Anna Maria dermerpalia e duietinsiala S * 


de Olivelta. 

Mutemmdos Panquise aJo Cbliyacta Julho, 
Voted Miniehrm ficam: 

Aietites Cones, 

Vet livre af Josie, 
quanta dir derme ali Sniiga. 
dmbotihoo Velloso ido Miranda. 
Amdtnio Comin Villys Ihins, 
R úgrola Murii al Jesis, 
Brerinaalo dos Mromes ain =, Eures 
Lorna Jose Comes Carmelo, 
Been Maria ola Oimgerbihes, 
Bemler ada Custar, 

Bras Binelisa Passos, 


- Pás a folha 


ME 
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Nomes dos concessionarios 


Livits 


las 
confirmações 


Custodio Ferreira Pinto, 
Cvpriano Martins Ribeiro, 
Cbristovão Dias Gonçalves, 
Clemente José de Alemão Uhaves, 
Caetano de Alonseca de Vasconcellos, 
Custodio Pro de São Jose, 
Domiciano de Soza Gulmarãos. 
Domingos Rolz. Pinto. 
[Deninigs Cromies de Macedo, 
Domingos da O Cardoso, 
Eutrazia Maria de Sampaio 
Einsebio Ant do Uliveira. 
Franeisen dos Lima, 
Francisca M. Esperança de Mendonça. 
Francisco Sonres da Graca. 
Franciseu Jam o de Audride, 
Francisco Ribeiro de Magalhies, 
Francisco Gomes da Motta, 
[Franeisen Xavier Rabello Lábio, 
Francisco Ant de Moraes. 
Pelisberio Mis. Arruda, 
Heraneises Pres Jude Morta, 
Eranoisso Vidal 
Gabriel Francisco Junquelra, 
Goncalo Fran ade Freitas e outro, 
Craliriel Momils de Carvalho. 
Gervasio Nunos de Cerqr. 
lemacio Jus Carneiro e seus irmnÃous 
lenacio da Frava Lobo, 
Lemaeho Eiboiro da Silva, 
lemácio Nogueira. 
Lemaeho dose da Motim Leito, 
lennelo Ant. Mendes, 
Ienacio Pool Lopes e emitro, 
dose Corres da Sily co Ant Furindo 
do Mendonca, 
Modo Amt Teixeira. 
die Bans Melos. 
dose Pinto Drs. 
dos fomos alus Santos. 
doso Peroira da Rocha, 
— des Francisco Pereira do Monte, 
-- Jos Err. dos Santos e outro, 
-— Judo Ferróira Sontes, 
.- due Solbsmtidor af Mello. 
Pa dabo da =. de Silveira, como lesta- 
moentelco Mod Ga. Ribeiro 

— dono Az, Poreira, 
= Judo da 84º de Oliveira, 

Joaquim de Lima lego, 
— Jose do Rego Lima, 


RNNR: 


mm 


AMT TILL VII 


Ph dito ITA | 


doido VANIA 


VE ET nã k 


.reerereo ereto. 


= 


usar 


"rs 


voo. 


errors 


" 


Das 


Ao Batata IAM 


TORERNAS 


TRA RE an 


dosé da 8.º Porelra. 

Joao” Lronçalves de Carvalho. 

Jose da Silva Liboreiro. 

José dos Santos de Carvalho, 

Jos Gomes de Carvalho, 

João Gomes da Cunha Grunven, 

José Vicira de Suiza e otras. 

José Pereira, 

domo Poreiea do Amaral, 

Juão Xavier Teixeira dos Gutm. 

Dose Correa de Alynrenga e sto ua. 

doso Gromiçalves Montetro, 

Modo Pereira de Arado. 

doão Gg, Ribeiro, 

dolo ds AToneem e Silva, 

João fuiz Pinto. 

João Frun, de Amilrado, 

Juso Auto da Silva dr Melhor. 

Tas Francisco de Miranda, 

on te José Vieira drvis rerdotros da 
foblielda MM Mig Cunha, 

Jose Lita da Silva, 

Jomp o Pinto Rosa. 

Jevonyo da Rocla e silva 

Anemia dose ae Ehurba. 

Judo Ga, Penha. 

João Pinto Riber. 

Josi Pero de Vasconcellos, 

Udesoplim alo Aires 

dus Cactano Lopes, 

Josélia Jonuuinã de Moura. 

João da 3.º Tivaris. 

João Teixeira Camargos. 

João Franc dos Santos. 

João Eoas Munie Pot Comil ada Cu 
pla, 

João Antúnes Cintra, 

João da Silva Perroira, 

osê Perqideos du usa. 

os Feliciano Pereira da =ilva 

(Jose Nuts der Carvalho, 

Luis Ant Pino, 

Luis dis caju! Freitas Hello. 

Lodo Marinho da Fonseca, 

Luiza Mo QGodnos do Gutru, 

Manoel Emos Porreira Sines. 

Manoel Ant. da Silva Pinto, 

Manoel fila Campos, 

Manoel Fra Pereira da Puricação 

Mal Dias Memes, 

Mariah Perca Assu pode, 


Livros 


ERRAR. 


Ovo. E: 
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CTC 


Das 
confirmações 


O À 


o] 


Nomes dos concessjunarios 


Manoel Luis Saldanha de Miranda, 

Maria Jenacia de dliveira, 

Manoel de 84º Morsira, 

Mani) 3 do Sigr.* 

Margarida da silva. | 

Maria Isabel Florinda de Assis, 

Yarla Gomes do Rosario e Lula M, 
GOMES, 

Manoel Fernandes Martina, 

Naria dose Velocina de Miranda. 

Manoel Caetano Antona, eumo pi 
rador dos herdolros do falhecido M, 1 
de Aguiar Coelho, 

Manoel Vieira do Espirito Santo e ómn- 
tros, 

Manoel Josug.o da Costas 

Maria Glz. Chaves, 

Manoel Pinto Lopes. 

Manoel da Silva Guimo.s 


Manoel da Silva Brandão 


Mathias de Sonzi Leneviles 
Maria lgnacia da Conoeicão « Anna 
Quiteria do Sacer, 


Maria de 8.º Ferreira. 


Manceel Fernandes sobpelra 
Manos) José da 5 + Pontes, 
Manoel Teixeira de Miranda. 
Manoel Roiz, de Aguilar. 
Manoel Martins da C.- 
Manvel Teixeira Osorio. 


amel Marques Perreira. 


Mangel Jose da Rocha é =, 

Manoel Martins Chaves, 

Manoel des dn Rocha. 

Micmel Jiusê Poroira, 

Manoel da 0 Novos. 

Manoel Eus, de Pinho, 

Mic Jose ado Ariulrado, 

Maria Gomes da Assumpufoos 

Mancel Ant, da Silva. 

Marianna Coaebicda abe dMliy, 

Mandel José Alves 

Nicolão Mis. Saldanha, 

Puntaleão Moreira Moço. 

Petro Cardoso, Coach etrea do Campo ) 

Pedro Bana Ferreiro. 

Pedro Custodio Guim.c o Tucodora 
varia de Jess, 

Pedro Lemos Duarte. 

Patrielo dlvares de Agevedo, 

Muiteria Assensa de Andráde, 


Livras 


Es 


- 


— se em us e ue mm 
e q o E q RR] 


= ae 


TEXT FEST 


25 


ESSE RE E EE| 
ma e 
ER 


—— o qi q a 


EE 
Pio 


ep tita 


FIJI TIA 


Vi 


RREITER 


LETRA 


Nomes dos concossiomarios 


Rosa de Olivelra, 
Reque Lopes Pacheco e José Lopus 


Romão Ge. bil. 
Sebastião Ribre Nunes, 
Sebastião Alvares, 


ISebastido da Silva. 


Sana Marcia do Sacramento, 

Eron Ditão doe Almeida «e Joso Loi- 
tão e domo Leitão. 

Thomas Ando Xo Botolho, 


“Phomaz de RANiRo Porelra, 


Thereza de Jesus, 

Fheotonio Fran, Rilwiro, 

Fhomns da Costa Neves quites. 

Ursula Thorcam de Jess 

Ventura Pereira do Man, 

Vicente Francisco, 

Vietoria Maria Ferreira, 

Anne Maria Rolz, da Custa, 

Ain Thereza de dusiis, 

Amtemho ado À pb de Ferrão, 

Anna Macia do Jesus, 

ira Castano doe Almelda Villas 

Antonio Gle, Villas Bóas. 

Amtomio Cuefano Mascarenhas, 

Atom Pereira da Roca, 

André Sanches Brandão, 

Anna Jomquina de Almeida, 

Ameno Jose Eibeiro de Sotiza. 

Amtondo da Silva ade Abre e sus mir 
Fheodorm Mar. Rosa e qntras, 

Antonio Pereira Malta. 

Avulda Maria Martins 

Alexamilro Mig, Coelho, 

Antonio Vieira de Sunga, 


Amd do Conto Pereira. 


Antonio Vicente de Almada, 

Antonio do Couto Pereira. 

Amtonto Perulra Eanpuis, 

Antonio Rate, Semiga Lletma, 

Antonio Machado do Aguiar e José- 
pla Jon de Monra, 

Antonho da Cunha Carvalus, 

Antonio ale Souza Monidos, 

Antonio Cromos Baprista 

Anna Baprista de Santo Jempeço, 

Antônio Thomas de Fiegeireda Neves, 

Antonio Mendes do Mac. 

Amtonto Jose da Costa. 
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Datas 
é te Nomes los concessionarios 
E EE: 
SE | Sm 
al a 
EE 
“IN 10 ma Amu Jong da Silva, 

a Lit — Amtonio José Teixeira. 

e jr mt Amtonto Brandão de Mello. 

e nua — Amtonte da Cunha Carvalho. 

» Ir! —— Amonio Pedro de Souza. 

a o - demo Pinto de Castilho. 

= pus ma, Barthelons Uueno Pelo. 

. Lis == Carlos José da 8, 

“ [Ts : Carlos Iolz, de Oliveira. 

» Lis = Camillo da =. Brandão, 

* Nm ima Custodio Martins da Costa, 

. Tuts dão Carlos Ribeiro da Fonceca. 

» its am Diimingos ota, Sims. 

" Lis — Domingos do Arcanjo Silveira  Cachoot- 

É po rm do Campo. 

a Dadá — [Domingos de Souza. 

» gti — Domingos Jusé Ferreira (Capão do 

” Lanna, termo de Vo Rica) 

. fita a— Domingos Marinho da 3 * 

» EUA, — Domingos Marques de Olivetra, 

“ RA Domingos Ferreijra da Costa, 

- Vitta — Engenda Hga do Nascimento, 

* Via — Promises desse Mesquita. 

. 1 s mo Eraneiscs [ihbeiro Nunes, 

- tha Francisco Ribeiro Furtos, 

. | Rs — Eranmelses Xametado Nascimento. 

a lids e Francisco Antônio Pereira, 

' Nim sa Francisco Ant, Junqueira. 

- pis — Francisco Pereira da silveira. 

. Vim — Francisco Alves de Britto. Engenho 
na fregode 8. BRartholoómeo, térmo 
de No Rica.) 

o Lies am Faustino Jose do Valle. Barmiros e 
Eileirão dus Fornos, (reg de Ca- 
eloira do Compro, 

” Kits — Francisco Vieira de So esilvestro Ant 
Vioira. 

» Ns jm Francisco Ferreira de Hrito. 

, Vis — Francisco Ant Rabello de Carv. 

, Nim -— Francisco Perreira Torres. 

a pur qu Franeiser Pinto de Miranda. 

” fidi — Francisco Jose de Mello. 

” Ji — Wrameisço A Fortes de Eustamanto 
ih. 

, Ts ii thabriel da Costa Hezende. Padre. 

” Tu — Gaspar Moreira de ivoira. 

+ ro am theralido Sims da Costa, 

- pus - Helena Maria Ephigenta do Monte do 
Ene, 

» [tis -— | Hygulito Morvira dos Santos 

. Ji -— Holena ade Queiros, 


Livros 


Das 


contirmações 


Das 
CONtessines 


ERR 


o Pi A 


eae 


Nomes dos concessionarios 


Innocenedo dose Machado. 

lenacio Pires de Miranda. 

lanes Maria de Jusna, 

Idoso Martins Pereira. 

dose da Posta Cmimarãos. Cardozo da 
reg Ss. Dariholoned!, 

domo Maria do Proa, 

dado Anastacio Ferreira Sobral. Vas 

gi Curral do Trino no termo do 

"à 1 ! 


Vá nor. 
dose Dermirdoes de Moraes. 

Po Judo Zacarias e do Fran. Guim.s 
(Merda rms q Do emma Zacarias, ty 
em Viralobe frog Coclostpa da Cami- 
si 

Jul de Olive Se Manoel Pinto Car- 
dogo Burmes pa frog, de Congonhas 
io Cpo | 

dae dos Santis do Andrade. 

dom," Garcia Hoga, 

dinmo dentij o! do Andrade, 

dee do Sotiga Oliveiri. 

dose Perrolra ida Silva. 

dese Marian. 

dp Coelho Boldão, João Baptista e 
miliris, 

doi Plicmmboro do Amara! 

dos Pis [nleira, 

domo Pereira de Siqueira. Morra des, 
Amt na fresca Comeonlias do Cam: 

“Hs 

dedo Bapiista Domincmes e sus mu= 
Hier. 

dane Atos Meróira. [lp 

dorongyano do Pers Mesmos no Fundão 
temido N.º Ein), 

depor Coml do Sousa. 

dopo Robe, do Carvalho, 

dado Robe de Mncodo,  Cnsg Rranca, 
Cnelnira alas Emir “ Ponto dos Ta- 
tores, termos du Vs |, 

Joso Fran.* Morato. 

dom” Roby, de Olivo* (Agua Limpa, 
rogo de S. Ante da Casa Branca, 5. 
Bartliolemeo do tormo de Vo Ro 

Job Marques da 8, 

dona Pereira da Motas 

Jofer ade Senea Noto, 

dos do Cliveira Ribeira. 

Jorge Pacheco Medeirvs. 

dofio Coelho Jacomo, 
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E e pp Ep 


= 


Datas 


a 

Ri Ea 

E E Nomes dos concessionarios 
2E | di 
as as 

= = 

a 8 


748 — Jos Jong do Miranda, 

Nr — dose Porreira Pinto. 

Ni - esé do Oliv,o Neves, 

IM -— | Jowonvamo Pereira de Carvalho o Franc 
Lenneio de 8, Apolloma, 

KH - Jon Formandos da Silva, 

pib) — Iofo ade Oliv. Santiago. 

bith — dedo Bicudo do Alvarenga Leme 

RA — — |oapo Costodio Pereira, 

pd — dos Poixeira Camarguss 

(7) — dose Pereieá dus Santos. 

Lit — dom dos Bois Monte Negro, 

FAO! — den, Pinto Castillo, 

ru] João Alves Tortes, 

FR — Leonardo Fran. Ribeiro. 

His — Lets Manoel de Siqueira, 

[hs Eniza Auslricmes de Sousas Paraopeba, 
termo do Vo Ko. 

Hds — Mathens Ga. Loeonanto, 

TUM — Manoel Pereira Penna. 

Vidas — Manoel 1; Toixetra Murta. 

Nim — Maximiano Dias de Oliv.o Prado. 

Ra. Mie] ado Arruda, 

Lis -— Manoel Pinte Cpploso e cuiro,  BRuraca 
na fresca Congonhas do Cam- 

í ph - 

Vi e Manoel Rodrigues de Oliveira e ir= 

| Nnbirs, 

lis —— Hanocl Dias Ferraz, 

ER = Manoel Ferreira de Alonceca, (Uria 
das Almas na frog. Carhocira do Cam- 
pos termo de V.* Ricar, 

Vita — Manoel Fernandes da Conceição, 

Luis = Manoel Pereira Noves e lenacio Ppelios 

om Lousa, 

rito — Miguel Roitz, da Costa, 

RS o Manoel Forreira do Aguiar. Farinha 
Sesc, (reg, de Cachoeira do Cams 

| qo, 

Kitn =. Manoel Fran. Nóto, 

al = Martino Bois, da Costa. 

pis -—=. Manoel 3.º Gomes Carneiro, 

[7x — Manoel Gomes Carneiro. 

jim == Manoel Ferreira de Carvalho, iAjiula, 
freg.o ode 8, Bartholomeo, 

Is m— Manoel Antonio Simões, 

Rs — Manoel do Espirito Santo o Sotizas 

nus — Manool Borges Pinto. 

Ji — Manoel Ferreira da Costa, 

RA — Manoel José Penna, 

Jim — Manoel Dias de Vasconcolles. 


Livros 


Naa) 


e 


ea. rE 


E 
Ê 


Da o] 
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.- 
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Das 


WERRRERERRER 


Lili 


ItALIÃiIa 


Nomes dos concessionários 


Manoel Ciomes Baptista, 

Manel Jose de Andrade, 

Manoel José Sagres Pinhoiro, 

varia Rosa de Espirito santo. 

Manel Lindo do E quo 

Mame) Júmo Dias, 

Manoel Teixeira da Costa. 

Miguel dis, do Siqueira, 

“Manoel Je Santiago 

Mandel Go de Brito e Manoel Luis de 

“Mendonca, 

Mangel Alves Carruji. 

Manoel) Lido de Soma, 

Manoel Duraes, 

Manel tg, de Oliveira. 

Maria de Lara de Proonea o Goes, 

Podro Jose d'Avilla. 

Pando de Armujo So 

Rosa Maria de Jesiis. 

Severina Jacinta dos els, 

salvador Borges. 

Sothero Ga. Couto, 

PPlhomias ele Aquino Perrolra Quitão, 

| 4Padre, 

Tome da 8, finito. 

Plheotonto Coactana Masenronhas. 

Thomas José ade Andrade, 

Thome Ferreira da 8, 

Vidal dose do Valle Padroj Harreiros 
e Ribeirão dus Portos [reg Cocos 
eten do Campo). 

Valentina da Costa Songres e anttros,— 
 Nalte a png ta, 
Antondo Dines do Castro, 

Anna Vieira ade Jesus, 

Atondo Jedi ado Atire, 

Antonio Doueignes da Cunha, 

Aotonio Correia da *. 

Anna Barkusa da Silva. 

Antonio Marianmo Moniz Pinto Coelho 
da Cunha. 

Anua  Feltola Moniz Pinto Coelho da 
Crua, 

Metondo Alea se Manoel Ale, da 5.º 

Amido Angelo Satie ec emitir. 

Ant Liemmingentes al Seo umtroos, 

Ami, Todi Dna ar eriltrad, 

Amtendo tlg. Villela, 

Mexandre Perxetro do Oliveira. 

| Amitenido domo Meto. 


Antônio Luiz Mendes, 
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A e ee e e e. 


Datas 

4 E £ 
É = É 1 = | : 1 
> E x E. Nomes des comossionanios 

= E % f 2 E 

— te + E 

dm do ps de 

E] E 

ta a | 

ps] 


| 1 


vn TRT si Antonio de Arantes Maptiso 
. IN ae Antonio Nag ado Mao, 
, | Amin Maria iene Amijos ar cuitros leis 
etros de Mot Mia. Macao, 
- |en = [Antonio Fernandes Gubm 
RIA — Antonhdo idos Santos e frios, 
4d) Mun Pedrospo do Ditteneotri, 
: [sat à -— o [Aitondo Moindes ada = « 
, PIE Antonia Maria dee Covil, 
ENT Atendo Jose je Mello Trant. 
[md] = Autonto Pinte ado Miranda o ottms. 
Eu] -— Andre Pereira Lima, 
Lil -—. Amaro Gio Chaves, 
. sit | q datos bilico Janio Melia 
a Indl — ta douta de So, dim, 
: Ldhi mem | Anton Cie, Dias e outro. 
, Hu - Custeio Kiheiro Porcira Guimardos, 
s TO Ulmidio dose de Mivoira, 
; poi — Catano da Silva Brandão, 
. put A Catharina Mara, 
: 7h pis Pombos [arbaesa da Silva, 
» 17 mi — Paviedde Magalhaes Camelo, 
[sil -— [Demingeos Porsfra dos Santos. 
ri —, Poselplastica Múria Nogueira. 
En) Emerenciana Lamdomilia DViavia Moniz 
da Cunha e Mendonca, 
” (vt — Eraipiimara Durma ay Mesquita, 
a 1 ti — | PN LS 4 ue TIRA] Fivitas, 
a ni — Cranvisem Porpelra Volho, 
E Lar = (Pranvisoo José Pereira, 
“ [tis = Eraneiso dor Duas Riber. 
» puto Polishorto Comnstanejo Earl 
. ro = Francisco Plmomntol fonsllia, 
> 17% ai Pranelsem Gomes Hralm, 
- Tt) | ss Francisco Amonto Montejto di Noris 
nha, 
= 17h = Pragielese Porrolra de Carçalho., 
” pi th amem Poliejo Mumia Eituto Cometllio ho Meti- 
dent: ii 
R [qi pm Policia Mania Pinto Coclho da Cu- 
nha. 
» Tel = ramos Pagão do Senra. 
» Es e Francisca Eca yes Villas Bow, 
, TT dee Prammiseu Xavier Poróira da 8, 
» pdh à u-— Drmmedsos Memulos Uncpuiga, 
R PETI Erancisco dos Somos Lixinia, 
) [Rui Eranelsor Amtonko ada silva. 
z RTT : Frameinoo Lu “amiga Brito, 
Ê Lul! S Pranvisço Xavier Pres, 
[sal E Praetertsario aloe Regepudo 
= p=ihil nm Fran. Lopes da Euntra vu ollrida 
] 


m 


[ 


435 REVISTA DO 


E 4 
- 5 É Nomes dos coneisstonarios 
“a E 
i si | RÉ 
- E == 
Ds. 
é | 
.——— —— SS TT E 
E Prancisõo Moment PEI-Rois, 
- -— — Amçalo da Silça Io, 
5 pe onoveva Maria da nz. 
= Momspuno Vas aos Satitiis, 
a = Esbie Mario domepoto ali 5.0 
n == lemacio Ant ala ss 
" — o bunselo de Cuvas. 
» e lenaoho Xavier Rangel, 
. ps lenacia dono Frnoeisea de Molho. 
» a Lenácio Barbosa Die, 
» = dose tida, do Carvalho, 
» = idoso Poroira do Alvim, 
= — dose Caetano Antunes, 
— sa doa. do Rego Barros co Atmilre Agelo 
“ntartitno 
5 tim = elias is Sagulims Mumiguts 
” 17 ai ento Pla, do meiga. 
" Etr Er dum adm lie Over, 
A Nut = Diasad |Rnda, Musa, 
y 17 Es dutujo Corpon da s + 
» lt a [Jules des Sotisa Eiilngirm. 
E) FRA o Ansa pe Miranda Eelluiro, Ants Domin 
gomes ada So onto 
» FAL == demo de so Pinto, 
. RR E de. Moto) alo Miranda. 
= Iori Es Polar Apuileamitos des Artafio, 
» Ji a dus Ludo Barbosao António Luiz Bar- 
Ins. 
» avi e- op Xavier an so ao Polito, 
Ê “Mi — doam dosó de Lima, 
= Ei qi Juho MRuodzo de Senai. 
» [ii fia doa Martins Nunes. 
» “ Wo a demo Bolho alis Mnceshis, 
es qui = dose Sides de Oliveira. 
» pai a Juno Jupe do Oliveira. 
- pe na degli entrei Masshinados 
5 E us domo dose dis Oliveira. 
" fish e lodo Pereira da Bocha. 
= |) 2 dus Permeira Martits, 
> pai -—  |dunupoo Luques Silva, 
» ph = densas Meronra Marina. 
» |nvi R dose Lula Franca Lyra, 
> E=iri — dese Sunny Se ala Mrolia Virqira 
- ET ns dep. Logus Coelho Prlrv). 
s | sido = dis Pereira Darhusa. 
» en - denio Cilg, Lhaves, 
» p= ul E? qe Potvelra de Mello. 
. Eau disso Pigs Vivtal, 
“ ETA = sense Elena eia Clnpmidoça et anil 
» fai = ducto Corre da Silva, 
% pon] a Ji do Castro Agovedo, 
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Curia a a ini ii É E 


= ” E) 
- = k Nomes dos concessionarios 
a = 
EE E 
E ms 
= E 
5] 
e. z 
MM Lui] — dea,t Alonso, 
. dd - dvago José Teixeira. 
“ til — domnna Felxeira do Molho, 
» neh = Lula Ga Terra, 
+ pidd — Lie Ribeiro da França, 
a pra — Lda dose do Paiva. 
» RA — Loire da Custa. 
- 14h — Leonardo Franelsco Bocha, 
e Jeni — Lecnitdo dolo Clnves. 
. pit d -— Maria das Naves. 
. hi - Manvel la Monte, 
. rd) = Manoel Ant de Castro, 
. 8 — Mares Jem de 5, Menos, 
n rd) — Manel) Pinto Cardoso o outro, 
» Vi - Marcos Cl, Kem, 
» Eua — Maria Leveadim de Gromvea, 
. A) — Yam) de Froltas Silveira. 
. ua = Mamesl Logos da Rocha. 
' oi — Manoel ade Miramia Ribeiro, 
* Ji = Maria Perpoltia Ms o intitirea, 
> A a Mastlgenis alas Malla. 
s PRA —s Manoel Att. ado Mello, 
. Wmo —— Manel Pinto do Soma Marto. 
a A em Maria Comulleda Mostiis ado Corra os Mono 
alien LE 
, Vim — q, Furtado Pinto Coelho dia Cu= 
nha, 
» Lit — Mariano Elopentino Mente ada Corta 
e Mendonça, 
“ pra — Manoel José Pini, 
» pel — Manel Rode, Vallo Ribeiro. 
” RJ) = Manoel) Ribeiro Gomvon, 
- Et — Marim Teixolra de Jess, 
5 ELO — Maria lenacia de Oliveira. 
» pari = Maria Angelica de Oliveira. 
õ EO — Manoel Francisco Guimaráes, 
a pato -— Maria Jong “ola silva, 
» E — Mama) José Vivira. 
> Int — Manoel Atituztor ali Serra. 
» Im q -— Maria Pereira dn Revlia, 
> pao Minria Macodinlenão ade Cmte, 
» juri Mathis Ferreira Martina. 
4 pm — Manel qo fes Porroledo  Haulre] 
Ra -—s Manel Cnvealho Dino, 
e shi = Miguel dile, Dino «o Antonto lda. Dias, 
= E a Maximdano Pires da Costa. 
, Emi - Mame) Perotra Hezerra. 
“ a] - Vem Jena ado Fismetmadoa oc qutro, 
. [dl - |Mathens Pires, 
: Rd - Manoel da fecha Mata, 
” til — Manoel de Almeida Lara, 
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Nus es conorsspolarLos 


— oOÇ— 0 Em 


Miguel Ale, Coelho. 

Manel litz. Lamas. 

Pedro Domingues do Carvalho. 

Prulo Pramelseo Quintin, 

iedterim Marin do Eegeirito Same, 

Ritta Leociudlia da Silva, 

Sima José Pinheiro, 

Fhormas Rode, do Prado. 

Veste Coll Comte. Pulp, 

Vicente Porreira Novos. 

dmtondo Teixeira do Tolledo, 

Antunio Vas Pervira, 

Antonio Ga, de Brito. 

Metonda Emis da & Pentes de omn= 
frias 

Ambondo Pins Eilhotrio 

Metodo Equesllao Damiliiieos e atra 

Amtonho Barimosa [ivetio, 

Aminro Ale. dn Costa 

Anna Feltciana do Palva. 

Amora Maria do Carmo cutras 

Metondo Permnalos de Aurelio, 

Antonia de Frojias Vilulva. 

Amtondo Manoel do Proltas. 

Amtondor dus Alvares, 

Antonio Peroira de Coaxtro, 

Antonio Francisco Xavier. 

Antonio Squres Ferreira. 

Amtonho dils. da Acnda, 

Antonio Rúiz, Alone, 

Antonio de Mago Vira sum mo 
Anna M.cida Cunha. 

Ant Cardoso dos Sc qto, 

Antondo Elz, de Carvalho. 

Anna Maria da Fone. 

Mesandro Porreira, 

Antonio da Costa. 

Amtonio duse da 5, 

Bernardo dos Menos. 

Brnnea Marcelino da Crinidade, 

Boaventura Bittencourt Crodindia, 

Dernardo Velxelra Basto, 

Forno dicimllia (itrimos, 

Camilla Feomocem Alelxia, 

Ciistoho dose de Sonzh. 


[Esetano Marqies Tavares, 


Cores ada Costa friini, 

Custodio dose Pres do Agevedo é Ans 
tomo Cmediza aus S, 

Cnetamio Gomes Pereira. 

Domingos Mis. Teixeira, 
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É 
E Nomes des concossionarios 
a 
VM isoholastica Maria Gonçalves, 
Lã Estevão de Souza Mntalha. 
LH Eulina Ernestina Flavia da Rocha é 
Hellas. 
H = [Francisco Ribeiro lo Mattos. 
su tes Prucinoso Domingas, 
fo No = |helippa Alves do Valle Ribeira, 
Ho — Francisco Manoel Pinto Coelho, 
dia — Felippe Alves Ferreira, 
Li Na — Francisco da Cunha Perrelta 
EX 4 -— Francisou Pereira da silveira Gromhós, 
pi ça — Felix Pinta Kibelro, 
“EI — Francisco Jog.“ da silveira, 
lts -— Dabriel de Souza Dinis. 
a - Cenoveça Thereza de Jesus, 
ga Nat = Henrhpu Dias de Vasconcellos, 
Est — Helena Maria de Jesus, 
li x — Iengeia Folizarda da Costa. 
eu - lento Francisco Xavier de Seniza Poe 
quandu, 
oh Ei lenacto do Couto Pereira e Pedro do 
Couto Percira. 
NH vos | — lenaeio Martina Pacheco. 
jim sil — Iene Clara do Jesus, 
Eus 11] - Lenacio da S,* Vicira. 
| [sl — lonacio de Andrado Souto Mator, 
ta | em ori Permrdes abe Andrade. 
o 1 pd cm dose da silva tiuimardes, 
ah 1,1] = Muse diego Bodies as Martotnhos Pta 
) Lipe Rois. 
' Im 1 Julião Ant Rol é Anna lloiz, Li- 
Lido 
Ah E Dus Sagres do Brito Pare 
bb boi] duma Ferreira da Silva 
' | find dedo Pervira Fontes cc cotutto. (Frans 
eps Polxoto tinlia, 
ta | il diese Poreim dos =antos, 
e pol donas ad Rezende, 
14 pet dano fitness Prolro, 
Ja mil deronyino Antonio da Silvas 
1 Il Dimas Eomitas |humirto alo Curvalim. 
a A Lit duse Lato Praça 
=| o] Joy dose do Sonna, 
Mia pad! João Caetano de Barcellos, 
=, [=] dono domiguina do Hareollos 
Aa “mt] Megas Martins Horses, 
" | Joao Martins les Satitia 
mm | Lou] | -— Jia ada Costa Paes e omtrne, 
boto 15d — dorm Apedetino alo Oliveira 
hit, | si] — dose Vidal Barkusa, 
bi | — pe Cotta Pacheco. 
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Nomes dos concessionários 


dude Sumres da silveira. 

domo Porelra do Castro 

domo TRoda, ada Cumnilia, . 

une Peilnojia 

dese Anastacie da Rocha Franco. 
dep Derreira Braga, 

aluemor Ctretendioo afim mantas. 

duso Vino ade Meirellos, 

demijo Loabquis Atinotã, 

fole Dim [imã 

domo Vicsra Cupnolre 

iso Lins [ocy, | 
dos Maria Pinto da Cunha e Melhp, 
aiiias Pegvlrgi Drolry alas Menirh, 
bom Mila adam, 

dom. mtos Porvira 

Fofo Frames de Aulas. 

den À bebia Migicuos. 

uai ado roltmas q domo Muntelto, 
Plismago o Bilder he Erva lio 

dio dum = dir fMivedra, 

dupo da So Porcira, 

dear Amt enelmmalii 

bina intimo afã Mural, 

donos Uvas ado Vimeo) (ink 
digo Diilro fina, 

opta Marilins. 

deve Aintotido do More Prssim. 
dep dom do Sant'Anna. 

dear Percrimilis dj Casta, 
stereo disi de Macedo. 

Lobos Murcia ala Canuto 

E notiy Pires qo Mornas. 
Leer Metrasga do silva, 
Letra Maria Costa. 

Masi) dife. Loobfus, 

Mon Crimes Melim, 

Manim fre, do Amorim 

Mura Jus Bernmedina da Ss. 
Maria Valentina Porteira da So Luiil, 
Vaneel do Eroltas Song. 

Maria Victoria de Juss, 

Manoel Ji Poixeim, 

Hanoe) Jose Ferreira. 

Manoel Dias de Oliveira, 

Manel Pereira do Aranjo. 
Matheus Correm e Pennuinea Foriandeos 
Ma, 

Maul Meireles ae Mituesdii. 
Misriel Eumola qu APM ju, 


Manoel Moreira do Erval 
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Datas 
E | É t Z 
[ot a “ = Nomes dos concessionarios 
= E E £s 
Es E RE: 
- a = 
E E 
Es É 
BM | om 101 — [Manoel da Motta Lonham, 
2 ur Is] mu Mame) dade, ela Rocha, 
qn Iso = [Manoel Jong. de Sousa. 
E rm: Is quão Manoel Reis da Cunha. 
- uy |] — Manoel Bapiisia Gomes. 
[7h tel -—- (Manoel Pereira da silveira. 
[Mi vo, | dl -- Maria Gomes Teixetra. 
[E pol — Mandel Martins, 
- ly. |] — Manoel Ayres Gomes, 
LH v.º Ei] =. Manoel Francisco Vivira. 
1d v.e Em — Marianna de Passos. 
a (Iv, [=] = Manoel Varella de Oliveira. 
[5% sui] -— (Manoel José Mig, da Silva. 
a po] -= Maximiano de Oliveira Leito. 
E Sil =e Manuel Amtunio Resdrigues. 
. mtv, [il sa Manoel Jose de Miranda e Meneses, 
a mi pl = Matheus Vicira Machado. 
e [li |] -— Manoel Tenaçio da Fonceca, 
Ie v, par da Manoel) da Silveira Coques, 
[ti I=" — Manoel José Porvira. 
« LR 4, = ti a Manoel da Costa Nogimelra, 
“ EE pr? — Manoel Jos Pereira. 
NO v. pairo = Manoel Pinto. 
. lv. qd mm Manoel da Rogha Ferrolra e outra, 
' ey |=irt mão Mane) da Costa Marinho. 
” mkt set -= Manoel Estevao dus Rols 
- Bis y Jur? — [Manel Vivira Amirade, 
» |lalvyv pu] = Pedro Teixeira da 5.º Murça, 
= “y. fail — Pedro do Couto Poreira w outro. 
BA L="] — quintiliano Koiz, da Rocha Franco. 
ta Lato iusteria Crabrelina Chomes Ferreira, 
E á 11] us Bosa Angeliom da Conceição, 
. Mir yo. [St — Rodrigo Pereira Soares de Alhergça- 
ria. 
jh vor full ma Silvestto Gil. la 8. 
“ul Imint neu Silvesiro Jus dos Santos. 
VN, [sig — Silvestro [as dos Reis. 
a RA |, = [Thomins Joaqo de Almeida Trant, 
o E — Psi Jon Podroso da Silveira, 
+ HM y E] am Thomas Mendes dos Santos. 
Es Intl -— Tlioodora de Jesis, 
140 4 mil tes Vhiesdosto Caroço de Aguiar. 
o pára — Thereza Bernarda Jogo Theodora de 
Almeida, 
“ bh pah -— Vicente Peixedra Alves. 
” mi q Lot] aaa Victoria Maria dos Pragores, 
“Mo Es tyy -— Vicento José Machado. 
MH vem pn? — Vieonio Teixeira, 
AP E Ih — Venancio Maria Forrinni. 
bu ja vi a Cavlinrias Dias da Silva, 
No 14 El Amtonto Pereira da Kocha, 
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Nomes dos concesspunaris 


Antonio Cities, 
Ana Feliciano de Paiva. 
Antonio Alomiça Euninionior, 
Berro Corro Patu poani, 
Dotnbnais Porceiva da Conta. 
Pranclevo Ants Helbello do Carv. 
Promeisgn Dias Braga. 
Lermeio Correa Parem polido, 

O 
Eenpelo Nosruciia, 
dio doa Dori Puma plena, 
| dinaa+ Pereira da ich, 
Deuor Me trnhos alo Curvelo 


Dae Mira Primata ali Muimilaa or Mulliss 


TENTO NU EP 

dunas furo Sorgo Manripnints 
Fome duas, do Passo  Pmlri) 
deogo Fimhopmedo io Agudo 
Agrinol uia 

Mio) Lotisteto do Aria, 


Manel dar ali UMleninla u Mu his, 


Musse Uliios ahes dbliveiea, 

Mamel Perreirh ala Castá, 

Mattoel ata Silva Cru, 

Mano] Primas Eoinques, 

posa Capra Pooiploana, 

siplteda Corpo Prniipilea, 

Plrenfr=lo Cofres ET 

lie mteriado Cigana Aguarela, 

Vento Coelho Cris. 

Auta Dlfeciro Valida, 

Mme Tomada Villula, 

Aatondo Ellbieiro ada =, Nillela 

tienes Despiai quado alho meira 

Aria Lniza e destt= 

Adecco dus als Xpqos, 

Amitomibio Aves Poroiri, 

Curlus Mal, 

Constiiotito Ali, do =ilvu. 

| hinata do Mae, Hepeiro 

hebipiqo dinbil, dec Um. 

Felisberto da Silva vo stiH men Lira 
| lar di nipo o, 

Frames Logus alis demitm, 

Prieto de Mongn alo Agito 

Frames Holt, Nus, 

spas dose ada elfos ro 

dus Vad ido Naseimiho, 

hora e Leste Hilmiro 

een Ult, pre 

duma Maria Duproto. 


Aniza 


Livros 


Pasinas 


Datas 


Das 
CU esa 


[ahi 
[7 


|outh 
psi 
tam) 
(= 
ET 
TO) 
FR 
Imil 
Is tr 
[Sit 
|s ny 
|whi 
Es 
Ji 
jm ih 
[uid 
tati 
is 1 
imdi 
Ill 
InIZ 
Edo 
Est 
Isto 
IE 
Enio 
Est! 
Info 
Lu 
Istã 
Inli 
IS Ls 
Is! | 
Li 
lal* 
|=ts 
Las 
ts 
Lat 
Ih 
st 
Istl 
Isto 
Its; 
|=11 
Lo 
Inls 
pod! 


ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 


Lias 


gondii ções 


BRR 


PELAS CE Di VR ER E AE MA EM 


Nenes dos concessienarr es 


Jusé Pereira da Silva, 


José da Fonceca Marinho e seu filho 


Lizardo, 
Jos Luis Gomes, 
Jony Pereira Pinto. 
dacintho da Silva Fialho. 
João Pacheco Lourenço e Castro. 
Jong. Paulo Ribeiro, 
Jem José do Monte, Padre, 
Lais José de Godoy, 
Manoel Ribeiro da 8.º Villela. 
Manoel de Souza Filgueiras. 
Manoel ada Cruz, 
Manel Pereira da Silva, 
Marcello Late de Siqueira, 


[Manoel Juso Ferreira, 


Manel Amt, do Mag. 
Marcelino Pinto Ribolros 
Miguel Jose Pinto, 

Antonio Mig. de Barbosa, 
Antendo de Avila Silva, 
Antonio domo da Costa, 
Anna Marcelina do Rosario 
Antonio Poroira ho Alvim, 
Alexandro Boda de Seniza. 
Amna domo de Godoy, 
Antonto Peroira da Costãe 
Antonio Role dos Sactomse 
Autonto da Cr Mackíulo, 
Antonio Gomes Cambido, 
Anna Hogan Vinbedina, 
Antonio Francisco, 

Amonio Rodrigues Chaves. 
Amtotto Dutra Nicacio, 

Aun Bernardo de Silveira, 
Aesandro Pereira da Silva. 
Amtondo Josecida Vasconcellos. 
Urisula Maria de Jesos, 
Balbina Lilia da Lua, 
Carjos de Abpeo Fercigento. 
Camliilo Jon da Rocha, 
Clara Maria Esmecia ado Gnrbosa, 
hesideria Maria da =, 
Domingos Las Pereira. 
Dotuinças Eutrasta. 
Wiogena Pereira Babeiro, 
Liwmningos Gotiçalves de Carvalho. 
Eranciseo duse Telxoira, 


Pranvises fogos Pereira alo Alvim, 


Francisco Hodrigues Pessoa 
Eras ali Assis Liques Monteiro, 
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Duntas 
8 É 
sã E & Nomes dos concossjonarios 
a RÃ = 
8 
Ita -—  Pemando | | 
IN(O = pr ato o Poroira de Vasconcellos. 
[nd pão epi Ligia doom Pereira do Volauco, 
EI F” “raneisco do Assis Ferreira Cabral 
Li * PR de Pano Candido. 
Intg = A isberto da silva Goncalves, 
ic] E “begmcsia Antonio Dutra, 
IL = Apa Maria dos Passus, 
TETE = RENERETEO Nunes do Mortes, 
ita = bas Phomaz Marliero, 
[nf - eraldo Jose da Silva. 
INtO 2 sto Mo Yu ' ranclsco Perrmcênto 
INI = Ie Porvira Bahia, 
Sil ose Macedo Cria, 
INI E; Gimer p do Macedo Cria, 
Lil dr Eraneihoo da Silva, 
st Sa use Pereira de Sunza. 
il a Josi de Souza Barros, 
ts dose Alz. Martins. 
INS — [dose Francisco da silva, 
tt - roma N bol alo Tertbrosa e Camara. 
[14 asi use doguep ido seua. 
RE Jong Antunes Vieira 
ig = (Joao dos Logus Bibotro Padre D 
HT — Julio Prova do Lopos ato abç ns 
: — o ea Diabelina Clara ado Sacianen- 
E iq teja ! 
A la = donnna dacintha Por Riluwiro de Vas 
x AE cuncellos 
a NI No Nfó e que Anto da Silva, 
: Pd + s cmeputom Furrtado, 
R il JR g E din Marinho Lanpueis Piendo, 
| ti bsb — im Jong Ferrigento, 
E do | e — “pci Jos ida Costa Botelho, 
a | Es vo Infil mai Toei Ty Hodrignes 
. Sl vo Is = rias Intra Nioacho, 
O E SLI = ei da Motta Fernandes, 
á wi) | ist doibio Maria ha Silva. 
: Nr IxtI ev fila. Vianna e otitram. 
” | ua | Ie auiz Amt. do Siqueira Lettir, 
E lxiva e Es Lutz Maria da Sé Pinto, 
| à Na Istt És; RITE Mari 
» UNR Est rat ERRA Maria do Oliveira, 
. | Mi) RT = il Fhvceza de Núvaes 
a Aid se pen Dias Mendes. 
5 | Mv Int — it Pereira de Alvim, 
' Cm vo inhS Manel porrelria Campus, 
o E ixo = Marino] lumbeio ae Mello, 
= TI [RI9 ts Manoel Jose do Aranjo. 
. [uy RE = |Manovl Ruiz. Jardim. 
x my tr — baia Rota, dos Santas, 
a Ro ad — Manoel Jenacho, 
Se ga Marta Rosa do Abroo Forrusento. 
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Nomes dos concesesjona rios 


Manoel José Lamas. 


Marmellino Pereira do Mattos. 
Maria Jump = ado 5, Jusé, 
Manoel de Souza Borges, 
Pedro Ant de Medeiros. 


Rita ay do Sacramento. 


Rodrigo Pero Sonros de Albergarim. 
Salvador Pereira da Costa. 


Temas Antonio 


Vicente Lotrenço de Barros. 
Antonio Escorcia da Fonceca. 
Antonio Felisberto Pereira e outros, 
Antonio Francisco Vasconcellos. 
Antonio Júso Mútines, 

António de Souza Cablilo, 

Antonho Lutz di Andrade, 

Anna Eonlrigimem, 


Antônio Vieira da Silva. 


Autonto Pinto de Souza. 

Anna Maria Dermacda, 

Antonio José Dias, 

Angelo Porcira da Silva. 
Mbime de Sipueira Leite, 
António Jasi de Mello. 

Antonto Jong Riboiro, 
Amtonto Alz  Barhosa e contras, 
Anna Beonodicta de Avila Lúbo Leite, 
Antonio Lamas do Pro. 
Adro Antonio de Araujo Lima, 


Antonia Marcelina de Santa Jetrudes, 


dttonto Pinliedro Frete ade Moura, 
Antonio ap Moreira, 

Antonio Cello Antão, 

Antonteo Miz. Conti. 

Bernado (ilustre [les 


Mermrdo José Porpelra, 


Hornacdino Hramdão de Castro. 
Hermardina Maria do Sama Levcadia, 
Camilo Xavier ado Amulemdo, 

Carlota Jos. do Carmo 

Custódia Francisca de Athayde. 
Domingos de Amorim [ima 

Domingos Jos Gomes, 

Domingos da Silva Cunha, 

Domingos de Souza Freitas. 

Domiciano Alves da Silva, 


Domingos Henriques de Gusmão, 


Easebto Poreira de Siqueira. 

Fran. da Costa Albormis. 

Fran, Josó de Oliveira Unimardes, 
Fran. Lulz Ala, Pereira, 
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E = === 


Francisco Teixeira Mondos e Maria 
Ant. da S. 

Francisco José Rodrigues. 

"rancisean Gomes de Almeida. 

Fran, Roiz. Valle. 

Fran Fernandes Claves, 

Fran Antunes Aoceira, 

Fran Meximiáanno Aba, de Mello, 

Frame de Puta Teixeira, 

Franciseo  Tntriguos da Costi, 
eligando dose al Ulivolra. 

Exustino José de Agevelos 

Etemdho Antoni Nr, 

Fran de Pia Conmqueira Leite, 

Franeisou Henriques Pereira, 

Erancolina Carneiro ale esmo 

Hellpqo Vaz de Siqueira, 

envio Amonio de Almeida treta, 

Eram Jacintha Nognelra Valle ao 
Meda e fin. 

Eram Maria Amada de Abreu € 
Mola. 

Ernaneisea Angusta de Avila e Silva. 

Ermo o Dooito Eilnoiris, 

ram = Xavier da Silva, 

Fernando Valeriano Pintos 

permando AMunso Correr do Lacerda, 

Erg ado Molho 

Loemseto da Veiga de Barbada do Vas= 
eutroellis. 

Lemneio Fernandes Chaves 

Esabel Henta de Olivetra, 

Isabel Canela de Olivelra, 

Eembel Donidano Moreira, 

dese do Amórima Elma, 

dear Frame do O, 

dinda. Role. Fontes 

danse aJinitol, a ETTA 

dose Macalhães Queiroz. 

Jon Domine Jmmptos |itintoa, 

Jolo ado Araujo Siva. 

dese da Coste de Olive 
TITILA 

Jah da Motta Eiludpo aro veis sit- 
na. 
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Nomes dos concessionarios 


— SS 


Joe Mig. dee Adimetidor, 

Jam. Correa Pires. 

Jong, Gomes da Silva. 

doi Jams ado Nameunenthoos 

José Poreira da Mota, 

Soup Mes ada Conenição. 

Jo Jose ade Araujo e silva. 

dos Roz. de Freitas, 

Tomas Nutheos dh Mormes 

Judão Momdes da Miva, 

À PRRTL Ferreira do Freitas. 

João dose Pinto, 

Jos Lourenço de Gonvoa. 

Jose Machado do Tolísda, 

Jeso Rezende Costa. 

Jose Fernandes Villar, 

Juro Eloi Sunga. 

damjo Marques da tnsta. 

João Antec da Cruz. 

dose Alvares Guia. 

dado Penn Rodovalino. 

doq Noza da Costa. 

Suse Bormmardos da Fonpesca 

Jemrj. o Morirhqes ida *, 

Dquiias Minie) Dali, 

dado Amt: Alonso. 

José Ferreira Camupnos, 

Ji ala Silveira (roms. 

Jose ado Sbpueira Lote, 

doa de Sant Artis 

João Rodrigues, 

Julio Aureliano do Conto, 

José Pires Compello, 

Joed Ferreira de Andrade, 

rom yo Einhei ro de Lacerda. 

João Lroncalves Pires da Costa, 

João Peslric los Santos, 

José fenacio Nogueira da Gama, 

Eiio de Olivolra Eernaniles, 

Leretioo Liarugpes Ma o sua mulher 
Pleneza Maria. 

Lia duso Pinto, 

nas denis do Araujo, 

Luis Antúmes Pinto Ribetra 

|Lanrenço Antonio Monteiro. 

Lanriano José da Fragas 

er Eusenim de Jesse 


eis 


Lonrenço José da Costa. 

Lute Monorato da Silva Goclho, 
Manoel Escorcia dt Foneaca, 
ii Benedicta Gomes 
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Nomes dos concessionieius 


las 
confirmações 


Marianna Gomes, 

Maria Valentina do Abreu Castello 
Bram, 

Maria Alves de Souza. 

Maria Ant da Silva e outro, 

Manovl José de Oliveira. 

Manoel Choo [ita 

Manoel Peroira da Silva 

Mara Jaminria Pervira, 

Marcelino Jem ulresa Santos, 

Manoel ido Vallo Amado 

Manoel Ribeiro do Valle. 

Maria José Qunlrigues, 

Manoel Roiz. do Nazareth. 

Manoel Pereira de Agovedo, 

Manoel Gomes le Olivolra. 

Maria Angeleta do Choro, 

Manoel domo da Silva Porto, 

vaxtmniano qnto de Azevedo 

Migel Atmonho de Palvao  Paulre,. 

Maria Candida Pinto Ribeiro, 

Maria Pelacgia do Cúrmo. 

Varia Victoria alma Silva, 

Manoel Perpolra de Juss. 

Manoel Paes da Fonceca Chagas. 

Manoel Pinto la Silva. 

Maria  Chrispiniana do Avila Loo 

Larito. 

Maria Folleldndo Costa, 

Manoel Hempiques des, Nicacio, 
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Manoel da Rocha Forroira. 
| Maria Lula de Jess, 
Miguel Franc. Vieira Mncn, 
Nicolão Ant Noguedea Valle do Mello 
Cv tima. 
Paschoal Faria Carvalho. 
Pedrecido Acantara des, Leite, 
Hosa Maria de Barbosa 
ce Hoesgola =», |els, 

Rolurto Eram, dos eia, 
— Slvestro Magento Pratica, 
= Silvestre Jacinto da 5, 

Sumo Percelra da =, 
-— Flheroza Anpgeliea de Joss, 
- Victorino Pres da Miva, 

Vicente Ferreira ide Sa Castro, 
—- Amma dAmbonta ao Ema ar matro, 

cAmtonto Dome ida Costa. 
-- jAmomio Vicente Correa. 
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Noqos dos concessjonarios 


Antonio dose Monteiro. 
Agestinha Carolina, 

Alexandre Pereira Pimentel, 
Antonto Giz. Lima. 

“Amnto Francisco Teixeira Cosimo, 
Anastacio Leito Ribeiro, 

Auua Thereza de Vidal Barbosa. 
Anna Basilia de 5. Jose, 

Antonio Josi de Castro. 
“Anna Margarida, 

Amna Maria de Sa, 

Antonio de Oliveira Barroso, 
Anna Meda 5.º Harrogo. 
“Antonio Fernandos Fag.o 
Angelica Maria Barrozo. 

Antonio Henriques de Sonza, 
Antonio dose da Costa. 

Amonto Francisco de Souza 
Amtohio Datum pia, 

Antonto Montinho Besteves, 
Antonio Eomirenitção ale Brito, 
Angeli Gromes Moreira. 
rpeinçç de Sá Calheiros. 
Autonto dacinthios de Moura. 
Anna Fran, Mendes 

Anna Lino Machado. 
Antonia da 5 * Villela. 

Antonio Pinto Ribeiras o outro, 
Antonto de Paiva Dilma. 
Antonio da =. Cintra. 

Anna Thereza da 5. e outros 
Anna Thercra do Jesus, 

Aun Camelida do Se Rotina. 
Antonio do Glg. e seus trmÃos, 
Anna Rita Ferreira. 

Aexanidro Rodz, Gromlim. 
Antonio Ferreira Marques. 

Anoa Thereza de Jesus. 
Agostinho desse! Presidentes do Cagtro, 
Antonio Ee da Silveira e outro. 
“Antonto Pedro Vidigal de Barros, 
Amtonho Eote. Pinto, 

Agutomiod dsfriuo alos Santa. 
Antonio dos Heis Permeira e outros, 
Ant José de Araujo. 

Amma dacimiha ode Campos. 
“Antonio da Costa Vaz 

“Amtonto Franetses da Fonceca. 
Amtonto Ale de soma Cabide, 
Hras Pinto Monte. 

Bernardina Franc de Paula, 
| 
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ti r 1adj pum Barbara Marcelina de Pauta, 
LEI IsI- E Bernardo doado Figueiredo, 
; El |si= Ee Hemto do Magalhies Portilho. 
am! tst= - omitacio Ant ade Agovedo, 
RR Inda = Bartholonme Cla, Villas Boas pe 
DR I=ts — ria Permanihos Ribas. 
E st» ma Hrisida Antimos dos Sagtus. 
» ut RI” qu Hernedo Perelra do Mag. 
» 415 1815 = Claudio Pereira do Mar. 
» | tal» pu Comteldado Bei alo Queiros, 
: om p=ts — Ulnra Maria doe Sã ce Castro, 
RA | hi pai» E Clemente de Uliveira Borges, 
Er pnt= E [Clara Angelica de Fontes, 
a em pnts = Custodia Angelton de Josgus 
A o t=d= — Caetano dus Br e outro, 
po (uti 1xt» mm Carlos Gomes da Ponceca 
» vh) pat! pe Clio dos da Costa, 
Im RETO = Clementina Camdida de Jesus, 
A ET! |xt> as Decsdciano Ferretes de Sa e Castro, 
E jatos = Demmimgas Pipes do Sunga, 
. pi) ist E Decothos Monteiro. 
PR Pr |nt= —. Vemos Mendes Poivoto, 
-  Juolt I=ix Ne: Enio dire Minlio Dacia) Glenda Dra, 
em |nts Demingos Ferreira Marques, 
a tai [= [anti disivos Desen le Abre Elia. 
: 1x) psdo | omissa Mil, Barreto. 
» IM psd» a Engenho Marim ade shesiis, 
. qe. =|» Rmorenciane de Procnea Clara, 
A k jadi mi Eranciser Nave de Narros, 
. iv. |mlj = Prmuvisor Lois do Mar. 
» 2x I=1% a Francisco Loite Darimsa. á 
, ni I=l; e Prancisoo Isidoro Poreira, 
- Mi patá — Pramelmo Mrelra de Pari, 
a Mv, pxt= ese Francisco do Paula Monteiro, 
É ui 1i= fee Erancisco Ferrelra de Sa, 
À HU It e Eranelseo To de Almelda e Sanga, 
4 q TE e Prareiseo ala Anunciação Vianna 
Coelhin. 
> = Ists din Pranetscu Rosa da Silva, 
» a Isis ai Francisco Dias Forrha, 
. ul |s|= sm Praneleco dum, Gy, 
» IM; t=l= — Francisca Constaneia, 
. |bk Esta Francisen Xavier Monteiro da Gama, 
» (4 Ini am, Francisco do Assis Monteiro, 
. It TS E = Erancisco Atum de Moura, 
» RT six e Francisco Antunes da 5. 
» Iii |xls = Prsnetsco Manoel Fisueipoo, 
» TR |x|= = Fortunato dade Miranda. 
» ló I=l= ai Framepseo Alves. 
. INMU Isis = rasto Eoinphass alas a MD, 
v Fr, Isi= pa Francisco Anti de Paulo, 
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Francisoo Barbosa Castro. 
Francisco Roiz, da Silva. 
Francisco de Araujo Toledo. 


4 | A] 
Francisco da Cunha Ogorio 
Felicinana Francisca Dias. 
Francisco da Silva Guerta, 
Francisco Coelho [marte, 
Francisco Ant. do Lana. 
Francisco J,º dus Reis é outros, 
Felisberto Gle. Pimentel, 
rancisco Ant de Avilla, 
Feliciano J, de Mello, 
Franoisea de Oliveira Barroço. 
Pelisborto Henriques de Souza. 
Francisco Moreira de Soma e Amit 
ohne Lupas, 

Francesa do Peroira. 

Francisso Antonio de Paulo, 
slrudes Maria da Conceição. 
drabeiel Flavio da Costa. 
Hipolvia Jacintha Teixeira. 
Hermogzenes Carneiro de Araujo. 
Exmncia Maria de Jesus, 

lenacia Pelizarda da Cost, 
tenaçia Francisca Machado. 
lenncio da *,* Campello, 
Heron Lopes Roza, 

Isidoro do sousa Lima. 

dose Poretra do Castro. 

dose Antonio Raul, 

doso Ferreira de Oliveira, 

duão Luis tita. 

dose Vicira de Queiros. 

don tilz. Fontos, 

dose don Monteiro, 

doado Pereira Pimentel, 

Jesuino Francisco de Paula. 

dose Lenneto da Silva Sotto Mator. 
Cemrtimeo es emirios, 

dir Mig Larkisa, 

doll dos da silva. 

dos Jojo Monteiro do Barros 
Judo Jose da 5, Leitão, 

dese ale Agevedo Silva, 

dose Bento Ferreira. 

dono Ferreira Leite, 

Jos Luso da Moita. 

dos Leite de Barbosa, 

doe Jos da Multa, 

Jose Dias Forraz, 
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0 IETES = Joho Baptista Rotis. 
Ii IE Joso Pereira de Souza Macono, 
' st dosé Maria Monteiro, 
À jaix Jose Ponte Comtindio outros 
” Its - João José da Cunha Tuena, 
- tsls pa dose ado Aruja Baebosa, 
” lais e” Judo Algo da Silva, 
, Is |m — Jogo Cavares Cobmnbra, 
= taIx ams Jacob Dornellas dn Costa, 
s Inha - Joanna Baptista. 
” |st= = dncbotho Marie) de Cnstro, 
» |xtx dos Jem de Lima, 
7) fm [= doido Ne pomuseno Edtiretro, 
b Inps = Juni]. dem aja Silva 
' Inj= mas dado Jose de Oliveira, 
= IsIx no dodo Polxelra Soares. 
2 IRIS [lgeseplta Londago oo Piuetrenhro 
E Lais = dos Lopes Werpojra, 
a ENE o. Joao Aly Ribeiro, 
s Is|s = Jose Ato dd Mendonça, 
» IS|= Juro Perelra do silva, 
' Iats disse Dto, da Silva. 
=" j=t= um dim dunhij. 
s [Ed - LICIUR Alá Gondim. 
x |nj= Jump. de Proltas Ferreira, 
» Inj= Jude Bonifácio Do PY 
” |sja - doa Folseira do Oliveira. 
» |s1s = desup Dium ado Oliveira, 
o |=Ix Am demo Manoel de Oliveira Basto, 
- Ed E — dose Fernandes de Olive o outros. 
" |st= — dose Barbosa Velloso, 
» p=t= doi Luis Pinto 
b |st= is Jos Mando) Machado, 
: Ist= - dose domo Machado de Monra, 
. |=nps - dolo Ale. de Araujo. 
» nix me João Roz. Vicente, 
» |=|% domo ola Costa 5. 
+ |ais am dose Rolr, dos Bois, 
E ES ES sms dofio Vicente Forroira, 
k ET ama Josota Francisca de Pignciredo, 
» I=t= dose Lote Pinto Flomelra. 
» [sis ia Sense domo Lato Ferreira sua mM.” 
» Ist= .— Jose Lopes ada Costi, 
» =|» mam dosita Modo sora, 
= [=] E dom Me do Silva. 
” ETR = dogupo* Xavier da so Tolido, 
> [EE -— dolo Fra, dr Lana. 
' guita — domo Var Lima da Silva e outro 
> tal -— João Seraphim Gle. Bastus, 
' tato e Joao Antóda Silva, 
» |st9 a João Baptista de Sotza 
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= É 
ds tal — dorso da 5. Vales, 
“ bati -— duda Lomrenço de Grmuvad, 
E |sh) = |osópha Maria Iznacia, 
" |sti — doguj. o da 5. Ulivoira. 
. mp -— dus Lopes da Silveira, 
. [shi = |oganna Baptista Carolina Vallo, 
' palit -— duto Pedro do Sauna, 
' o = (Jum Alvares Diniz, 
» Lado Seda do Valle Pereiras 
» poli José da Silva. 
» Lato tom Jos do Novaes, 
> Etr diva Bornardes da Costa Junqueira, 
> Ido = pleno Bormardes da Costa Junqueira, 
4 psto -— dah Fran, Vieira, 
> [dt a dose do Silva Maia, 
; bu do lost Glz, Porreira, 
> ju | — Jdode Pereira Lima outros. 
» Estr | — dit Bento Dose frosoira de Mello, 
: I=[1 — Jos My, Paroios, 
, Is + — demo Jeso Pimmonda, 
> Left [os Trancoso da Silva. 
» apt domo Prameisem Porra, 
» sb | - eres Piero fhota. 
4 Lado =-— duna ada Silva Dacia.  Nadro | 
» =] mm [dons da Silva Laio Felix Jd, Cultudo. 
* Lag Meio ali Piotr e qitirio, 
o Esto = os Glee oltros femãos, 
” Es deiho Lilo da Cpig o irtidos, 
' [ad RU — domo Ge o motim irmãos, 
> Ista = Jojo Juseda 5. contro, 
s 47 — melada Porcina do Passos, 
J |41s - Luta Hernando do Floueiredo, 
, Lst< — Lutso Alexandrina da Motta o Fisupie 
tolo. 
q A Lucas Ani. Monti, 
. Eis ma Luly Runlrigues Silva, 
> ES Lone thomums de Oliveira Feeitas, 
» IE Liquido Disso alo Aspas. 
” at, | » Michinolly Maria lo disto, 
" Lsl: Mame] Peraira am Silva, 
" al E — — |Mamel da Silva Brandão, 
i [817 = [Manoel Proncisen dos Santos, Padre), 
, 1415 : Marti Eita ole Joia, 
: ELE -— Maria Eita e Jose Bernardino. 
» Lad; Mavevliano Poreira da Cunha. 
r at -— Manoel Forroira Campos. 
- Lola — Maria de Lima. 
, Iats - Marivel Cotroa ada Costa Lixp, 
. I=|* — | Mamgoel Ulz. Fontes, 
E E -— — |Manvel Monteiro Gulção, 
» ts18 ma Manoel de Brito Gogies, 
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Dame) Jo Monteiro lo Harpos. 
Maria da Purilieaçio, 
Marianna Fran. Code Paula, 


vi inda - Mariani Carlos Correm fo Sonia, 
7 Lalm — Manel Ge. La, rui 
a cha Isis — Manoel Mig, ado Oliv,o Aguilera: 
s * Ints -— Marino Aly, ado Araujo 
. ua | pata — Marin do Conceição Sad Castro, 
a To Isj= = Manoel Sos da Silva. 
» IM Isis - Maria Vheroza de Jesme, 
, vidi SJ» -— Maior Pramiepso Ponlerva li Mena 
» Hs Isis -— Maria Lembre] alo Cora. 
* tim pola — Maria Viubelima de Ss, Drisula. 
. vi |s|= e— Manel Blz. Conto, 
» “o tais mm Manoel Barbosa Cora, 
» MH Isla — Manoel Rita de Jess, 
* ty qal= -- Manoel Ferreira de Agzevnilo. 
» mm Isis -— Margarida Efrasia 
» "7 E aaa Maria domina da Concetuhe. 
> 5 Isis a Maximiano Sos da Silva 
a lim j=13 Mime Ant Miuntoira. 
= prt tals — Marin Jim, 
= Lu Eal= - Mime femimeji de Cunstru, 
* fix atm - Maria Balbina Monteiro di Cenina, 
. Li 11% - Manoel Mantolra, 
- Hi |=im - Manoel Chetatro Monteftea o muttni, 
. a Istm e Maria do Carma Cositer 
- 3 Intm == Manoel Roiz. da Roclin 
» [42 lal= -— Mantis Eerrulano Mumtotro ala do, o 
Mattos, 
= a” tals - Maria de Oliveira Jinrinisi, é 
- Li las - Nacia Menmerpalvi der Peer mantido, 
* E |mis E Peixoto hiring, 
» [lã 4/5 -— ano] Dias da Iocha. 
* lh l=ts Manovl Ferreira Elheiro. 
> o Inl+ -— Matuto Cnml.o Parreiras, 
a Uh L«ls aa Maria Victoria Persolta do Josus, 
» In | Ixl+ - Manel Perpelra Alerts. 
= Un Isis , Manoel Pavares Coimbra. 
» [|i4 Is = — Mages Pool ade sã Pool. 
- pa |=I= a Manoel Gems da Silva, 
» [51 Ini» — dince) Jose de Oliveira. 
* Ho Im] « — Manel Pereira do souza | 
» Losi |=1 m— Marin [peea, 
» pr Intx = Maria Jojo Tolxejra, 
so | || me. Mancol Carlos do Almeotda 
» Pl ist = me Manoel Ant. da Silva, 
o [ih I=|x ums Modesto Amt. Vieira elo Sp Saires, 
. 4 Lol -— [Marta dono de Sg * Sagres, 
: I Isis — Manoel Lata Alves Toixeira 
» | Int — Manoel Clemento da Porcos. 
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il. jats — Manoel Roiz. Pessoa. 
o |alh = Manoel João do Carmo, 
. pad = Maria Macdalena da silva, 
Ins — Manoel Barbosa Castro. 
ab -- Marcellino Jos de Mello, 
tah - Manoel lenacio de Carv.ce outros, 
[Ra Misuel Ant - Cl. Len. 
EE — Miguel Fran. sandim. 
o — Maria Victória Ferreira, 
Edi) | = Manoel Rebello Tolxelra, 
Le Manoel de Sg* Ferreira, 
GAI as Manoel lenacio de Oliveira. 
md -— Manel dis Mattos, 
a pato - Mas ntano Josi de Andrade, 
: [=]t Manoel Antsido See qutro. 
bit Migwel Engento ale Araujo. 
| | =15h Manoel Jose [o aspes de Su, 
» pmlí = Mame] do Jesus da Silva, 
RA Manoel Pereira da Cunlia. 
á sapo — Manoel Alves Antunes, 
: pai Manoel Roiz. da Costa, 
| t=1 1 - Manoel Ferreira da Costa J.roenpipme. 
Ibi ne Manoel Ferreira da Costa, 
|=/ 1 — Marianna Agito do Jesus, 
Ho |=L1 Mame Roje da Crur, 
E Eu | info -- Marim Ade vos Santos e quiro, 
. |x | ba] | Manel Pervira Hraga o outros, 
po [as | I=pii [Martial Jum Iuiss Ferreira e outras, 
| padth = [(Matiel Antunes Penga é úuiro, 
. | sis — Narcier de Oliveira Sanches e contro, 
bit | IS poe Pedro Jose de Abranches. 
Er E — Pano Roiz, da Rocha. 
o E E, Paulino Fran, dos Reis, 
a) |=|= cms iulteria Maria de Souza, 
: ti E - Romunldo dos Monteiro do Barros, 
' E a — [Raphael Toixeira da Silveira, 
[tha EI Rate Plorentina do Carma, 
ra sd — Hepovato Gomes de Mendonca, 
1 adt — kosa Teixeira dr Jesus. 
rá E - “ilrerio Teixeira Colli, 
ro tafi Sebastiiva doso Fran 
air |ali Sermplim Poreira de Jesus. 
pi I=l + me Soerio Porcira de Castro é outros, 
) | |=|» a Uherosa do Joss do Magalhies, 
T Is» — Theresa Maria do Jesus. 
E po si» Theresa Maria de Joss, 
. E Inph — Tlioumiãs ! “rrotra, 
| ia 1=14 — Thereza Maria do Jesus, 
Lu] I=|4 am, Vicencia Maria D; 
Hi Exp - Vieonty Ferreira de Freitas, 
Er Infi — Vicente José Pinheiro e outros, 
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o - Vietoriano da Crus Silva sv outto, 
I=|= — [Vidal de Sunga Eilmiro equipos, 
nd — Venancio Alves dos Elsa eontrus, 
| Pevito pA Driponca Misad: 
E Rio Dip) 
qdo 
" fimo Sta -— Amtonio dose Moreira o omtros. 
a + =! —s dttondo Late de Magoo Mosquirira, 
+» 3 vw,» 185 — Amtonio Feljedo do Mago Rush, 
» PR Isis = Ama Esmenta do Resende, 
» ul w.” Is! — Anna Maria da Comeuicão. 
o pá - Ayimitio alo Confio Mah, 
” Mov. |; — a e 
” do N It Antonio dúustino do Socramento, 
* |] sds — HAnno Perola e outrime, 
vi Is? ama Adidonio  Metjilos ju Ung. Antunino 
» Metiles de Magoo e úmtros 
» “a jats qu Anna Menos de Mas qutres, 
à do Va jts — Mimi las emas Pu srrdra 
pa no Im me Rompe dubteir fes Mugitapio, 
n ns | — tra Alim ab Amu, 
st [= mi — aceso ithsl ado Umstns 
: av, Ind = viana Pespejsen ida =ilvo 
, no Fo Let = Atom ho ofie Dhenrla Aun pregos, 
mor, Iso Auntteto Junto Pelcoto, 
: Th rf - Aeboonidas efa Corilam ja Frsalin, 
a bm R$4 q Cadena dose Pavuros de [oiva. 
” W Y; [52 Ator Meto Carro Eira, 
a PAL, Ee Avelino Sul Presario, 
» * | mt Antonio Mirilios Wngrat tidos 
“ iv. Li - Eee simao afom Pmesaee, 
R Fl Iniis - rir do Pereira doe Vasenhoclos, 
» mu vo” = 07 — es pligo dom Pereira Ebal, 
E En , . . 
Ê [=1] A Capella du No 5, dás Pres dão Une 
» loud edu di. Guanhãos, 
» Dov. [mt m- Camino Vietorin. 
. | LF a ms tegetado da Pope Visconti, 
- 1 pulos em lara Menina do Dariniea, 
x! [= F gba Eesrmitidinm alo mo Pontuptora. 
à T da | Unidos Cropuenives danruimguolgi. 
b py. O Mommdnos Vamepiies Perro e pntio, 
tt | =:21 | fo itis ap Visita Costa, 
7 [=] - Eueqajngus Antonio Perrefri, 
j da frita -— Pero deito Eerciriafir Not vuTi= 
] vara. 
> Oy. SSa — Dos spin Retiros celas Doses piado 
E do |=f — ste ção LIT OT CE velprs a! 
BY. a) - serao adendo afro Mestra, 
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Elena Judith de Araujo. 
Francisco José da Cunha Bueno e 0U= 


Hr. 
Fernando Luiz Machado de Mago 


= e ] ] E] 
Folino Moreira da Silva e outro. 
Francisco Dias Antunes e ouiro. 
Francisco Pereira e outras. 

Francisco Dias dos Santos e outros, 

Francis Pereira da Fonoeea (P. 

Franeiseo Ant da silva, 

Francisey Alves da Costa, 

Erancisos Domingues Gomes e Jose 
da Custa, 

(Geraldo Eibeivo de Resende. 

ronaldo da So Lima, 

ervasto Protasto Goncalves da Pu 
Desa. 

Honorio Eenesto Carneiro Leão. 

dia Mafalda do Sonsa Queiros de 

| Resende. 

temia Desbeolina do Jesus « Lana e 
Tra, 

Lemmacio dos ado Araujo. 

Eranilia Julieta de Araujo. 

lenmelo Joso de Araujo. 

dose dos Santos e ontpos, 

dose Crmealves 5, Vhiagos 

domo do du Vasconcellos e Judo do 
de Vasconcellos, 

Jos Antonio da Silva Tito, 

José Ribeiro de Freitas, 

domo José da Conha Bueno e duntro, 

domo Prano de Acipreste e sou br 
Lbro, 

dep duso Goncalves e omiros. 

dose Auto Novaes Campus, 

Julho Amt. de Campos, 

Jobo Nepomuceno Ferreira do Castry, 

domo Ant de Comipuis, 

Jotuj o Coctano da Conha e contro, 

doe Serato do Sacramento, 

João Nepomuceno Teixeira, 

dobo Cactano Botelho de Sampado, 

dose da silva Perdigão. 

dose Cactano da Silva, 

dos Percira, Jomj.o Percira e outros. 

Jacintho Pereira e ontros, 


FR Porretra da Fanceca, 
dis Forrolra da Foncrea (Padroo. 
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Lami Ion dade Vasconcellos e João d, 
de Vasconcellos. 
14 = Jus Medos ae Mago e outros, 
Iaiá - dog Jenaedo de Gago e outros, 
Ina : Motos Larciane da So Perigo, 
Eh E Jeep dos So Porto digupo Porrei- 
ra Ciimaries. 
Iso = lodo de Faria Súlgado 
[RE olho Retrigues Bitienounri. 
[Ena -— Momo Bernardino do Queiroz, 
Lai .— domo Martins da Costa d outro. 
|2) dose Luciano Ferreira, 
Init udia Augusta do Arauto, 
Ii comp dos do Senna. 
|s2a “dom Jens aloe Senna d, 
sao pro. Leto Porvica de Mello Alvim. 
Ia dolo dese Perpolri dl Abro, 
=47 ion lgnacio Mig, da Custa 
18% - dobo Diogo Pereira de Vasconesas, 
sui; iacniha Peroira de Vasenpuostlas, 
| <d dos Perelia de Magaliios, 
sh! e ala Dodo e onto, 
md -—  amópuledima Eligamito, 
st, Leopoldo Ermida da Pomienea e msutira 
|x ota Dombngnes Cromos 
[md biz Nomtirã Fortuna, 
|ss - E RTIF turu datos afro Elanaa ui 
1a) - Luis da Comba Munmzes, 
Is — Menmoel Bunleizgnos Maia, 
I=15 Muthildes usa ala Se Enem 
Lsli Manoel da silva, Mammel idos = a" 
tros, 
a] — Mane, Alves da Cunha 
Into — Mesbesti Ant. Mielinalio ao Mnv 
| - Maria Felicia da Husa. 
[ny Maria dose da Poncecmr e Lami e mutra, 
Ini Manel ala Custa Maip. 
Isso Manoel Amt ade Comi quis, 
Let [Manoel Villela Ho Mas. 
bs Manel Dias Antimes e Fran Dias 
| Antunes, 
[er == Manimel Memfos ale A; E, 
194; — Manor Menos do Mago e ontros. 
|) = Marian Rmlriguus Len! pe qulliriia 
BM a Mignol Torres Chaves. 
18 — Manoel da Espirito Santo Silva. 
Ls — Manoel Júso Ferreira Guimarães. 
Ing ti VYanoel Francisco dn Assimpodo, 
Emi — Manoel Ant Guim 
[840 — Marta Salomo Perpetna de Queiroz, 


[dy Maria de Nazaroth de Queiros, 
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Lntas 


láivros 


Nomes dos comcessionarios 


Farinas 
Das 
Das 
emntlrinçãnes 


Manos) Martino e miiteo, 


di 
t+ e | 
| 


FR Ini — Marcel Soares do Conto. 
n Ma | Lis — Marnel Crea ade Macedo Perto. 
. a | ad) - [Maria do Carmo, 
AO 4,” Less - Manoel Martins da Costa, 
- Mo N [sa = Maria alo Carmo Barrado. 
. UE Ext me Mame] Corbeo do Almeria. 
+ E Es . Noto ouros ao Couto, 
= = — —— | 
- TRA bit —— Quintiliano Martins da Costa ve Jose 
Luciano Ferreira, 
. tin LE me Ravenna dose ada Costits 
» | Eai — [Solta Adelaide do Araulo. 
a ! IN - Thomaz do Soma ido Aquino, 
“ ph let Theotonto Alvares de Oliveira Movtel, 
> boy, |m2 — Ehetonio Notero Cordeiro. 
” de 1 a — Tlisotanio Pereira fo Magalhães 
as 2 apu [Amtondo de Magalhães Canavitos 
É al = Antonia Fran af Mormes, 
. ha SL, — Antena dum Elasgo, 
A | pat um Mente fu nie afo Suscca Magaly 
q nes Antonio do Assis ado Hana, 
- | Hi soti Antonto Eutres Jo [eg 
o amb | st | Ami Prtipegsea qla Mingra, 
dy sai - Nntortho Dúnedo |jqma 
ud RL -— entendo due Pins do Sema, 
ti |retj — Ant, Carneiro VW lar e mit, 
Ni Is) | = Amt Pluma de Pseudo Naspers 
- [5 | 182 Ant Thomaz Pinto, 
Evo Is21 Mutonda Verreira Roria. 
| [821 Auto Pinto Pre, 
Vo 1m21 Ant Cuolhm Ferreira 
CE imçh Anna Cope Morolra. 
. 4 1,0 = bi) su Amtonhlo Gemes Ferreira. 
Jr. |=4 Amastania Adleianao do desils, 
as Is! am, Andeota Tlipeçga ao Jusips, 
rg, Les = Ano uitrodili ade SS, dies, 
. HW | - Amigo Fires fre Mara, 
' mw, E] = Metodo Credo Nite Pap, 
AR UA oi! — Antonio Goto Moreira 
pura PBl | - Meteo Semago Previra de Atilio, 
Ut [84d -— Aooa Froncisomn he Josiis, 
RUA Ea = [Antonio Fernandes do S, Jos, 
di, Esc -— Adolpho Nicola Gancho. 
» (MM, air —= | Antonio dos Santos Mais, 
a by att | — Bomventara Jos a Silva Pres 
: Elo — Heraldo 1 Chaves e Fran, Porco 
| Lacerda 
. [air Isti Hermmmdo dus Pimenta. 


Bernardino Vmbelina de Brrhosa. 
Custódia Maria da Silva. 


ni 

= 

essi 

— 

E 
Bt) 


180 REVISTA DO 


Datas 
E = £ 
E as : E 
a E] E = Nomes dos concsssionarios 
E = z E 
PI E/S) q 
== SE 
= E 
vii la 121 — Custolio Ferroica da Silva, 
á ta Ibi Custodio ada Silva Maia 
; q mt 1 - Coleta Antonia Ferreira, 
o m+ pH -- Clara Marta de Jesus, 
o [= : Casimiro Jose da silva Rozeiro. 
RO UU, Re e Candida Esmoria de Jesus. 
a há |s14 — Domingos Dias da Silva. 
vo Ei — Domingos dus Súfros 
' Er IN — Domingos Joia, Barhosa. 
" + Ed] — Estdio Ant Ribeiro. 
sh tah —— Francisco RUNUR da Silva. 
, 21 [4 -— Pranciseo da Costá Pereira. 
Gi) p=) .- Francisco Riledro da Costi. 
a |nHi — Francisco tilz. Etnias. 
nha Es du — Ermmelsico demo ale Aguliriado 
nt |S bi Eloi dis Mares, 
1% ES Felippe da Motta Padre, 
ua pRi —  Franeiseo Sonvrs Valente, 
1) | IR! — Preta Mthdus dn Silva, 
tod jadi — Praise Dantel da Usina, 
E IN di — ranetsen do de Figueiredo, 
» ar |=hi Erimeiseo Morelrim de Faria. 
ab Vi Lehh Eraneisoo [aiz Correm de Polvo, 


ma Francisca Angelica day Silva, 

nu [bh — pride peço Chuntitors alo Olivedra. 

pda Int -— ranetsco ade Pauta Perreira 
ui Francisco Pinto Mammilhio, 
— Eranelsev do Paula Ferreira Lopes, 
— Framieisem AML, Jumupueira, 
a Francisco da Cade Carvo Bala, 
- Francisca Kodo Tello, 

| 


. 1 (=! Francisca Marauios Vintina. 
Tra [5º] Hc Framejeco Manoel de Andrade. 
RR || Horentina Maria do Compiis, 
pH p= Franeiseo Jose Relriges. 
bis 4 |=H = Pramelsoa Pervelta da Rocha. 
TER +21 = Elorentina do Maneio. 
TIA 1x1] o Francisco dus Sores ado AraupioSii= 
Vil. 
» h4 |= + se musiavo Adil pia do silva. 
pt ist | = Goncalo fromes Barieto, 
“, Lot] Momuordo Jd, Bandeira. 
| + Menacho Genealves da Silva 
Lx | tm pn ssa host] Marcia da silva. 
. Mv. E .. enaeto Moreira, 
4 [it - Meme João Cobra, 
é : Iii pai omaguima Mathilidos da Concetelo 
» » RT a andario Lota da Silva, 
. PA EA = osd Francisco ade Agindo, 
a h | ET “— dose Rodgo de Sotza 


E | [se ade Calma Curmiliado, 
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Eita | 
=” = A 
E 
E | É O | 
x Em = Nomes ques cqmicosstunárice 
- Es x3 z a 
BE | dé 
ma | E = dog Diumtáio da Silva, 
” Il pari ma 
ame dunfor, 
” np Is! — Aus domo Carneiro, 
- Ea Edy - dos Polxelra Alvares, 
a nt [21 -— [leao Patrheio Minclundo Trenfrigranees, 
» W [521 = Ji Mute, Val, 
” A poda = dum. ela Silva Cháves 
- 4h EE = dose Parceira alo Castro, 


endias do Araujo Moreira. 
dies Diga aba Comba cr dijo do 
sPAvila. 


E 

= 
o 

| | 

| 


essas Mui eee Shpiadrmo 0 dino Ure 


x (3 [str dele Laprista Dis da silva, 

> la [e] Eloa tina pen Mendes da silva. 

” 4 |=21 Simm Baptista Reis, 

RE Bd dart Anote Ermo afos Molho, 

a Th Lat — disdo fofprimo Pita. 

á 7! al) Juma Ferreira Pinto 
“a pe | dos Avila Ferreira, 

a Fr [ad dreguj, colunas Eriqntis 

» TUA Td — duitaçsse Silva Frsxedem do Molho, 
El Lott Mrs Linrtato Teltetra. 
ty 4d -— dead Pratio coli Auliiido, 

*] ER dido Pinto Porelta, 

* sy, [54] a dumspolna Ant do Carr, o 
ns Sd qu Poe dogs ade (arvore 

. =| Ia! aa Meme Acrostimlio Mumia Densa Phanitiis. 

, 4 ED entro Daquele Plgriinicodho 
“o Ei domo Manel Fiusa, Padre, 

a Nh E | - Dener Jormmeho ia Siliad Ainiápua, 

=1 Ing! : Dodi Mx, Gore, 

a * 14 RE | = doer Alvim aja Eusssgpilo, 

H ba PR |mt! -— Pena Pinlimo Algeno 

> sv, |! a Sobodkads, do Ulivolra. 

4 MI, Is: - ROLO? derme ada Custa, 

a ta pu! a Joe Corp Pirus, 

n Dia: 14 ema delete ado Cauda Vasos. 
ut. EnD) = dáripo duo Enio ao Moraes, 
not ind] -— Mormas Mmbunenhoo abeo À artigumo o cotitios 

" “4 EM a AML TE Masimiat, 

ã ) jadto | EU E dude Trsncira, 

a 0) E | | denis Ale, Ukiina 

a Vol [es . Mares Porudra ada duncipn. 

” Um Lat] , = RITA RLL 
a cometo Emques Aqueça, 
io pri | Ê UApetta Maria da opielcdu, 

Lou |e4] - duo Aut. da =ilva. 
[| 1 E Ee French Gupealyis 

“ Lol vo, |=si = Ctmeoço alinea Ddabphita 

a Ud o - lorena Maria to A risdra St, 
fl | Td Emma, 


a ásia Anto ala Silva 


Livros 


Ld 


a 


Paginas 


e e 


CE 


Cos ÓNis 


las 
contlemáações 


| 


Nomes dos concpesionarios 


dose Manoel da silva. 

dose Raymmendo Vilas Búns. 

dose damenrdo Carmelo. 

Luis Dava Prntos, 

Luta dese Chonchlves, 

Doeste Pedra de Meira, 

Lonreça Prpmeisem do Jyernis, 

Ealgado Vasconcelos Parada e souza 

Leqectulta Casimiro de Sóiiza Uaurio. 

Lola Antonia de Carv. e Thensa ler 
nada do Ss, 

foniza Rosm da Coneuição. 

Lute Amt. Pimenta de figimelrao. 

Loira Conilia Vegas] [iu 

Lanto Pimbec ato Pjomeireilo, 

Lnte Coilhio Amon, 

Ludo Amo Formira, 

Maria Amt, do Lima. 

Manel Alo Vadentito Torres. 

Manoel Ant, Ale. 

manoel dus ata silva. 

Maria dmulia ada Silva. 

Maria Rito Jaretánm de Alimedila. 

Marko Csmiltda alo Jomum, 

Mondeo Porcolro da Silva. 

Madi) durma ala Cesta, 

Mame) dese Dias da milva. 

Mantis) doe [hino do Sentra. 

Mamas) Francine Lima 

Mane) Mis. der Unpy. 

Mate) Photo Pinto, 

Maria Peprolra Koúriz 

Manoel) Jon Memes Tastis 

Mando) Jose do Andrade, 

| Motora dando ria, 

Maria Eimgenta Manos. 

ando! Ante ada Crombimoo Casio e qi= 

| Ani, 

Nanoe) KRoiz. deo Oliveira. 

Euro |oques ada oca. 

Maria Poreiua de Hari, 

[Mame Cometiunio djes Maga, 

Manoel Frantisco Corpen 

Mana Angelica Ponciana do DBarbus 
sa 

Pedro da silva Chagas, 

Paulo dose de Smiza. 

Porcina Eugenia do Juss. 

Edendo Porclen Rolim. 

tosa Maria Perpetas dd Assimipedo 

Sebastião Mendes Pelsoto, 


mr 


“ e 
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e, am - 


-— 
-= = 


de mi 


a 
e 
e 


e o e 


- 
Ed 


=. 


dc ni 


E 
e ms | 


am 
== 


E 
= 
— 

Cao Ut = 


a 
= 


- 
mm 
E» 
E qe 


Datas 


Das 
contiemações 


Netos eos emitir pes mi rfeis 


Sabina Maria de Lemon, 
|iheraza Húrges q sus Miliws, 
Demi Amt Ode Oliveira e entro 
[nono Pinto do Almelda. 
abemtim José Sopros, 
Vivente Nogueira Menilos « anima, 
h levtite Puriz, ale Uliveir; ' 
| 

Eirihoros se bicho — provincia 


dmtondo Martins ale Moura. 
Uitondo ade Morgos Dutra. 
Amma Luiza de Mello 

Bernardo dose Barbosa. 
Ehiemetrto dec ale Andradr. 
Domingos Popvira dos Satilua, 
Extosolbho Bonbrigies des (Min vt. 
Floriano Josi da Costa 
Eraneisoo Lenmedo de Bot, 
[Fortunato Lodz, do Molho. 
Francis diz. Machu, 
Franebep Sunres Ferreira. 
Lrogorio Jose Francisco de Molho. 
Estilurio Amtondo de Monta. 
Jimalitiio “adititas Mumteiro, 
diciutho Fiagunias, 

Joaquim dos suntos. 

duo Me. Rollo, 


Doguins Ant da Fonveca. 


Jempuimo Pereiro da Kocha. 
dedo Machado Lomipórico, 
dino Dias de Quadro Aranha. 
Haneel Prageiaco Crjlnres, 
Maria Janmaria do Campos, 
Maria Eegenta da Costa, 
Manoel) Comtinlro Poórtucal, 
| East Maria idas desta, ; 
Stretido Formera Rabello. 
Thome Lineela de Oliveira, 
itunes do Mello «o Lima, Emp, 
Lerelinmo Adgusto Barbalho. 
Antonia Rocha Francó 
António Ferreira Bastos d sua mt 
Maria Lucina 
und Proncisema da silva. 
Antonia ole Phoplia Albimpuerque. 
Anacleto dosó Poivoto, 
Atiselimo ala Costa, 
Vento Prendenlo Chommies, 
Antonio Martins Pazmnlos, 
Antonio Luis Cardoso, 


Livros 


Tm im 


e Uta Te 


erro. Ta 


RSA. 


eng os cities ong ris 


las 
sta Era iai pes 


= 
om o a 


ma Lrigido Los om Tassas, e 

- Hornardo dose Forroira Rebello. 
Hernardino José Fertetra Rebello, 

- Esnlhado Mendes ale nega fes, 

— Emrbies denso ado Molho. 

— Pemba Pereira Lopes o outro. 
Cera Catolica Memoria ado Melo. 
Poring Anton Eormelra 
Dentitigos Velho Porra da Veiga, 
Praneimeço e Salles Rovlin. 
Francisco Antoni ida Silvas 
Demi Ade, am Custa, 

Lumitdo dumo Rodes Duarto do 
[eta Dude. Bitionuniri, 

alo Carlos Velho da Veiga. 
duo Hormardes Velho da Votgas 
dude Porrejra Motulos ee eittrm, 
dom Tenacio Mig dy Custa, 

du dos tromes Lima. 

pm Messiplea ee Mello Cromudimh. 

dust Alvares Portucal, 

des iogrenes Ebro e onto. 

deseja Dmluelina. 

des Antímio Vecundo Velso, 

dos Porsira do Wav, 

Lamriata Pereira, 

Mares durmir Hello. 

Mame ado Iisplrito Santo silva. 

Maria Victoria, 

“Manoel Correm do Mando, 

Mate) Atom Conimtáos, 

Mlgeel Velho Porcira. 

Mari ado Cnrqno, 

Matteo Mig adia Cuesta, 

= Manoel Popoira Degtesno e qMplpis, 

- Maia dose gli do Mello Comtulima e um= 


Egi= 
me =. 


dão E im 


4 
+ 
E) 
-“ 
cê 
E 
E 
te 
é 
* 
E] 
” 
b 
- 


Pia 


| EO, 
= [Manmella Carolina do Molho Gondim, 
— nie) Camano CGomenlyes Correa, 
am Marin Caelhris alo Selqe do Mello, 
Epil Buda, da Rocha, 
me myanemrado doe aja Custar, 
- Setmstião Goncalves Clivrs, 
— — Pletonto Pereira do Mnzallidos, 
=e Antonio [Emlalio cit deem Brntudao, 
— una Francisea de Avila. 
—  Amtonia Endalix da Silva e Avila, 
— Antonio Lata de Magalldes wu Mos- 
Ui 
— ta Felicia de Magalhãos Ro- 
RIR 
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Livros 


AA e Se eee ESA CANA NANEANNANA ET mr 


RR 


Paginas 


=»; 
Es vai 
xa 
| oe 
E 
Imã 
[Ei 
EmA, 


Ls 
sm 


|=2s 
Is 


Das 


Nees dos concessumários 


fica Agestinho da Rocha Bran- 
dão, 

Antonio Alves de 8. Coutinho (Pas 
ru) 

Antonto Memilos de az. 


(Antonia Candida de Carvalho. 


Arena Pesmeria dir Erosendo, 

Antonio Cactano Pinto Coelho da Cn 
nha. 

Agostinho António Taesara, 

Antondo Netto Carneiro Leão. 

Mesandre José Tararos de Parva. 


“Anna Maria ala Comenda, 
“etonte da Costa Maia, 
pAmtondo Pano ado Mesquita e Comp 


Antonio da Costa Carreiros, 
Amtonto Gordner. 

Anna Maurícia do Carmo, 
Angeles Antonio do Carmo Júnior 


jAnacieto Ant odo Carmo. 


Antonho Jus Peixoto, 
Anacinto Dias de Siqueira, 
duro Esteves des Santos, 


[Antonto José Ferreira Bretas, 


Antonho destino do Sacramento. 
Antonio Marques do Sampaio. (Padre) 
Amna Cmbelina Ciunes Alvim. 


Ant Rom. Breno. 


Aredo Henriz Jones, 


iAntonto José Monteiro Peixoto, 


Amaro Velho da 5 Voiga, 
Anna Quitecia decano, 
Anna Zelia  Aranje, 

Amt Francisco Paulo. 
Mdriano Atermesto ale Almeida, 


Manso Arthur ado Almeida, 


Amtenio dose do Barros. 

Amtonio Gomes Colmbra contro. 

Antonio Rolz. Alonso, 

Ant ada Cunha do Padua. 

Appollinario Jose ida Silva, 

Amilro Roiz. do Faria. 

Barão de =, João Marros. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

Erãz Comes da Silva, 

Bonifagio Teixeira da Motta. 

Barbara Generosa Pires de Figuois 
ro. 

Carolina Vietoria. 

Castano da Fonceca Vasconcellos 

Clara Maria Barhosa 


Livros 


Una ram 


ECUVYVOTEO TT REÃZE 


Has 
vuncras as 


las 
com tiras | 


| 
| 


Phi 


NESRRES 


Nomes dos comvessionarios 


Cnetumo Jose Cardoso, 

Cumlido Marim de meixas é Avila. 

Cecília Bernarda Rosa ado S, Wanvono 
Fura 

Ee=tonddo Hibeiro de Carvallo, 


Carolina Menta das, June, 


Lioguina isabel Por do Vasemóel- 
los. 


Domingos Anto elo Mesquita, 


Embed Crnpilg, 

Daniel ardnor. 

Duarte Mendes doe Sampaio Fidalgo 
Monsenhurr. 

Domtigios Viebri da Custa, 

da Ribeiro PFeroleido Vaseoncels 
EP 


Miogo Marin Alves tinto, 


Esteção Ribodeo de focoiulo, 


Estévão Eranciseo ado Aeiperestar er mel 
vendo Joho Fran. Acipreste, 

Elen Mudisho de Armujo, 

Dosh domegudna de Mendenen, 

Ermelinda Maria Prancisen Tlhuinloca 
de Contigo, 


pRormesto Preniio Pires Coqmitso. 


Emilio Amunliso ele Ahniquerique, 
Emulta Aucusta ll Avita 

Eranebevo silver Tojxeira. 
Francisca Domesltota Avila 
Permemdo Ant da Silva Brandam 
Permmmalos onda Mamlimdo do Mag. 
Francisco Josi da Fonspea. 
Fernando Dias Paes Lomo, 


Remo Lutz Maçhado do Mag. 
“Permamilo Anto Pers Vasconcellos. 


Eranciseo Diogo Porco Vaseanento 
Lum. 

Erapeisen da Aseiw Lújum, 

Francis chuilieriio di Crvalina. 

Prancisen Conllhermira do Care. 

Ertel Chi erris de Carro do 

Polippe Mirpuzo, 

Fesneiseo Percolra di Foncera, 


rermáado Cmmlido POlivelra Caro. 


Elurediolo Mutitelro Peixoto, 
Portimao Pelletesino Avila, 
Francesco Peorcirm e outros. 
Francisco Mariano de (Mivolra, 
Pranetseo Xavier ado Gustro  Padivi, 
Pratetsen de Paula dem Jose. 
Francisco de Amro Junqueira, 


o 
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CR SS = 


| e t 
Ê sã = Nomes dos conouesjanarins 
ro “ F É 
a! | EE 
= - E 
E E 


ms End = 


E r, Proncisco de Salles souza, 
| laih E Goraldo Rileiro de Resemlo, 
TE RE Cima da Silva [ima, 
. 113% (ua, — ervas Protasto Clz da Pureza. 
Eli w Im Cabriel Francisco Jurmepapel ra 
1 w [=5] Crepaldi Jo Lelty Hastos, 
oia | |wãi = Gimlherme Mariano da Cria, 
q |=* Hoturio Ernesto Carneiro Lodo, 
” Mia ahi -—=  Melona Judith Arno, 
|! pm | Hemeguo Checo Alreli, 
a | hr -  (Menriqhota  Esmeria do Pismoiria Na- 
| [OTICTA 
HH mw; + — Memento Damdrignes o Faria. 
ul ta — Hiilia Mata dela do Eriedpia eli Heserule, 
| WI q | It Ponacia Dinbelina e uia, 
ME Na E Henacdo Mas Velho, 
RE A Í Lesbuo] dream, 
RIA | [sy Dertuidehoo Jivmis alo rato, 
- |U] DO ANM — Ermilia detlota do Araujo, 
[32 vom | [xd ionoeenedo Telseira da Motta 
bit its . Ignnelo Dao Aemnjo d, 
+ | Lets | dose Riheiro de Proltas. 
tá pad”, Jose domjo alo Barvellos o ontros, 
ut I=Pa dido d, da Cunha Mueno é outro. 
TES |x= a do Peligqe ado Consinho q vitro, 
pia [xt dieser Pelirimime nha tandem, 
| ahh xd me dose Plrevulólo da Silva Brandão. 
+) Issa | om die Cleo or ontras, 
TA e Rr a Cro denis der Romi Cimatitiao 
" iu ER Jem jo Merlo e Suiiza. 
4 EE = duo Ago ado Sena Continho, 
| mr, Li, duo Ferreira da Canha (Padre, 
pr | Juss, Ro Mto do So Mmudila Brandão 
e Neittra, 
AR [44 den Bnynigalio Alyise ralo, 
a vt pets deomel Meuvelidir da Dista. 
LUI 4 Er = dacintha Poroira de Vasconcellos. 
- “| [nd = dedo Diogo Prrmtea do Vasconcellos 
| oyo RR ga dompo Sos Lopes Mendes Ribeiro 
| MPa 
| leo | ago — ode do do Olivelta Penna. 
lhos INE a dio do Lopes Mondos Rio ir, 
les 4 ET — oie Procopio Lopos Monteiro. 
» [NA paga = dese AME Neres Comguos 
| Ed v,- Los Julho Domaci dd Carvalho, 
| |=25 uost Eelhesia ni Pinto Comlho. 
mx =| |s25 ; Sua Mila, Maclitulo q oiitroso 
pa EE - Joao Latito Por do Mello Alvim. 
[RN ai, — oa Jus do Senna, 
| 5% | bh - o domo domo do Senne d 
| tal | [ts doe Nepomoceno Perreiro dad asia, 
À | 


luavros 


= ú 


e e” e 
- 


Datas 


O 
ET —.. =D 


Lui a 
DERA Rm Tg 


ERTO 
RATE RCC eo uai 


*Nontitiro dna CONOR TIN] pos 


dei Mato ade Emma, 
á e | 

dos Eerrolra da Pomnccea 

denis abo Poria Salem, 

Juno Eudes Frnde. 

Miniso | Eres gico cifa Camil dr tando 

Mansa Urso Earinto Musepmeiror. 

dn Porvira Alvim. 

À PETI RETRATO Voixoira, 

dubitito Mus desafia jêfian Poixolpa 

adunt, Peroltio a vips 

Mano spt ali Sqperapiriio, 

dus Poda ali Ny, 

derse de Ambio dumipuerro 

dis Maria Vellie da silva 

die Junpiieo ala Silva. 

dosepha Maria Peixoto, 

Suntho| dese alo “ota Lina, 

Jus dogs ale Lo pel Jus, 

lo ab Amilrado Munic. 

dose Maria Vellhi da silva, 

doi duso de Nasconmerllis Juno 
do ado Vasconcellos, 

Jurgo Vicente Duval. 

Juno Ennocencio Queiroga de Agevedor, 

doi Enmacencto de Azevedo Un. 
pulos 


Ear). [reieiiyi pla Eitulros 

Ione Cuneo calo Mljuadra, 

deseo Ceni alo Etipio. 

done Pilares Cmpanaigro nho irqui pioss 

ET, Pliagio Alisa ERR 

| Pros Marea] do Parra 

omni Das alo Mnlhoe Agninaloi 

| atis ind. if [nr Vai lh 

din Elmo lp melva 

do nica Ps Hi pepo Nulin 

d reinid Deteputrrala m Pordigãs 

Cabanas Slim Perdida vd viptrios 

| Pot Mesemiaegdigo lo Antiipns 

Dog Creio algo Comigo ne abialia, 

dot Mig dai Corta e quit, 

dot tz. Emil, 

DICE POTRO RR RU TU Ra 
lo do Alves ilo Cipri; 

duto Metemnsta alo MESA qo, 

des Tere abre Chrçallim 

di tê Eilaapelis dama jupat! Ê 

doe do Frieda Aline) 
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FP- Ea 
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be - ã Ee Marias alii redes pompa ricia 
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RO RR bs hi — disc Sogros Haus, 
» ANTE, Into dis Homiw Sagres, 
: Br; Lts — Leocpudelioa Elizabeth, 
* Lts, jnis — Lato Domingues Gomes. 
- UI) 4 Esto — Lilica Maria Agust, 
> = E — Lote Maria de Andrade, 
, AT | 45 -— Leopoldo Guido da Pocecã & >ouza, 
E FR I=ry -— Luiz Angusto Sonres do Couto. 
Ti A ER — Lada Ventura Fortuna 
j Hi 4, Lets -— Luiz da Cunha Menezes, 
. “4 Ii - Lourenço Ant do Carmo, 
: da Vo | &5 — Ene Caros de Sosa Osorio. 
1 RE — Late José Forreira Padre. 
. AN Isih am Lcimido Porcira dos Eassos Jr 
. pus |-25 — Lino Teixeira da Motta, 
lv. [= - Eube domo Noguetra da tina. 
' pi Eh — Lniza Candida Nogueira 
Km + Pg e— Lniz Raymundo de Figueiredo Neves. 
v ted st — Mamma Ale, ala Cinlia, 
' |= st, — Manoel Villela do Mas. 
' dy In3i - Martarina bouiza Tolxoira, ES 
+ 17 Int a Marin Coreto of Avila Leila, 
» aa |=2 -— een leo Anel Presto. 
. E tr Leth Martino] duma do AMiveira Carlos, 
» im Is — Marta Fela da Rosa, 
» lv 1=2% aa Modesto Ant Maelundio do Mas, 
e pá 1m2 - vanecP Mariane de Sónga Conta. 
a 7 Is — Mama Pinto Pormira 
» Fi [= — Nat Prertado Lito je Membutica, 
» Lj E — Manuel Memulem abo Mag, 
ni tuts — (Maria do Cato Barradas, 
ti be,à = Maria Brisiida ado Carmim 
no Inga Maria Comillvergina ele diarvalior, 
» 1 Is [Mate] Mesiros ado Conto, 
Va pts — Marvel da Costm Mani. 
= eh | 4 
“o 4. |= “+ - Matmmel Ant ade Usp 
» [Mw Ls Xi — More dese aee Oliveira. 
> “H st ps Varia Jos [ler ae Úiveira. 
e ty, | A Mori Psp ado Alvim 
A qt; Let; -— Manoel Poroira da Silva. 
» IM: Ls; — Manoel Bernardes Fer da Nelga, 
» IM |! = Manoel Bermapdes Velho da Velca, 
>» li psd, — Matltildes Carolina Vol da Volga, 
- 113 [sds Maria Je Magratte, 
q Lts Ich — Maria Jo ado Agvo Comilinilmo potie 
finas 
RA Peti Marino Percsrimeo de Mitamda Ei- 
LOTE 
. Lê tv. E — Marge) Jaci  Sezroode Miranda w 
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Maria denes Rosadina Pires Camargos, 
Manoel Jnniceneto Pires. 
Manoel Pires do Pigmejrinto, 
Manoel da So Torres, 
Matilde Rosa da Encarmicio 
Maria do Cngmno. 
Manoel Vicente do Souza 
Maria Salone Perpetugo de Inetras, 
[Maria Nazareth de Auotro, 
Manel Marquez Alorna, 
Manel Sonros da Silva. 
Nemo Somres do Coto. 
Olimpia Carolina Peixoto, 
| Podro Polgelia de Carv. 
Pero Batoletra de Ciouvea, 
Pesa Marim feud tolid. 
PEautadedo Jeso da Silva. 
[euitonia Dmbrelini Cemimeis Kurt 
apurbrtiliao Muetins ala Cuesta e outro 
avo escada ais Masp nisto dpulios 
etiverto Tolgoira, 
meto Adela holes bes A panijo, 
es sd poa Alvnres de diliveira Mas 
Tl 
Vliomuna Williams Richaris fundidos, 
Lherega Anculica de dos, 
Fhestonio Nobre Cordeiro. 
Vicente Ferrara Quimarides. 
Aun Esmeria. 
Artondo desce im so Brandão dd dti= 
LIRA 
Amore der Diarios alo Arqupo Ctti= 
dim o ma EridA. 
Obama danos aos Aquilo a sig drgudo 
Exrhos doses do Mello, como tutor dos 
opta de Amt do Juro aj At Gon 
lim 
Eur de Sousa Brandao cv outro, 
ebapsmas pela ais Mechheo dbesgueli ni, 
Mano] Arolanjo do Amulrado e son fr 
toidhos Clinica. 
[Matinella Carolina de Molho CGoniini. 
Maria Josep ade Mello Chomuliam as sa 
truito Amt Choi, 
Maria Cnrolina Seixas do Mello. 
A ntonda Entrada dAbrego putos, 
Antonio Cilz, Vorbis, 
Vatonto Bra vamo. 
Atom Polimento, 
Ama Dambelina ca Duração v ir= 
mãos orphães, 
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Nomes dos comcesstonarios 


Antonio da Silva Brandão e cuatro. 
Francisco Domingues Gomes ed mutro, 


Francisew de Souza Lo ecotitros, 

Franetseo de Paula silva é Comp 

Graciano José Loureiro, 

Gaspar de Souza Brandão e outro, 

doaqo Pero da Silva e outro 

om Gomes Pereira. 

Soda da Silva Tinico e outros. 

dose Martins Valmlão. 

dorve Sue. Do. 

“dodo Manoel w seu tronho, 

se ada Costa e contro, 

dao Permandes er útitros, 

José Goncalves ade Sowga e etilpe, 

Jodo Comcalves Barrogo. 

João Comtges elo Hinlio 

dor egresso Mmmelelo 

dera Seogires de Almeida, 

Lesmmlto Cintitos Poraira o tro 

Eee aber eram Eques a muitas, 

SETAS RT TIS RT prado 

*etipltio Perro do Oliveira. 

Silvino trotiçalves de Araujo Padre, 

Sebastiao Jive afro Cnrv, Poqtia. 

Vicente Ferreira da silva, 

Anna Recs dee Magro 

Eleitlerho Jose Dias. 

lenacio Formeira la Silva 

Luto Ant da Costa Passos. 

Policarque Jogo Delma e outro 

Silpireo Ant ado Nascimento, 

severiineda Custa Ribeiro. 

Amletato de Semad Vivira, digo, Vieira 
abr Souza 

Amtenia Alves Manclimolo 

Amggeleo À bebra dee Suniza, 

“Amondo Ferreira Rabello. 

“Antonio dulio de Sonza Nuvites, 

António Barbosa da Silva o outros. 

Antena Moreira da Silva é outros 

Atores Alves da silva & outro. 

Mexandree Teixeira seu filho Ant, 
Teixeira, 

Antonio Feixobra dos Santos e outro, 

Anna Esmeria. 


Bernardo Augusto da Cunha « Case 
La, 


Bernardino da Costa Lage e outro, 
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Mo qn Ny | - o Pomar Cromo bellen. 
MIN sat | Carolina Milolor de Fribucco, 
A Isçra Cestestino Faller de Gitenhoeh. 
SR; [ER Carlos Augusto Adel, 
IN Isdr | . eeemaioo Dose ado Amulimado, 
Ih Ita Esesdmiro Unelos de Amrado. 
eita Está Claudino Derrolra da Costa. 
dE bei — Ezequiel Auto Bomrçiro e Gutdido A 
Meda, 
poe Li Kline Darhuss ada Silva o outros. 
B 7 dese — Emilia Selo do Alvarenga vo Rectna 
do Alvarenga. 
vila NE, — Hrancisvo de Pala o Silva. 
ni IsE. — Praias Xandor Veclprado, 
- Sh Fa alo — rasos Eremita Apelnecmano 
eba [ssa = Francis Algo Ciírpil. 
u ala ' sit — Prates Mariano Alishid, 
3 id; ls - Eram leia Aves das Clgne e Aluti- 
| mir Alves ua me, 
pub vo fait - Praneiseo ada Paiao A mulenede a 
Eh Ext — Emmestino Montedro Pervoto, 
e tai: -— Polbppo Maria da Duda de fast 
d E [ia Prsgeleno Plmeçto «da Costa Lage e se 
north o Aleapenga do 
E LUA ado — Vinneisen de Paula Proirea alo tuilrasles 
dE Inda - Eramebaeo derrama Lattes. 
y gn bx -— Florentino Cgi Prontos 
Mi Na [ss = Ermebaeo ale Pauta Enria, 
Lot Iso .— centers dustimio ADbodil. 
- uia, |=k — Merino Coe Aolrariuser 
= bs, — abel Prime ls Curdea Deteriot 
O |] Et -— lou Nicira de Sotigao mta fria Mo 
| Do Meira ade mo er arcos Eine. 
JA, Li= 11 - Jones Lis Minrges 
pus + Í — Sul Escudero Elolicoaboe Soo hano tanto 
. a him dose Peste alia Uunslpo et cent DRRoS 
[Ms ia Sopito ereta da Silvio uti, 
” ado Is - Mus Mariano da Punta 
sat 1 L=ii = dare Viriato do SLHAA, 
» 4a. al des Merino do Posta Lama. 
a Lui vo E=i dei Him, End. 
» |MEY Is e-— o A mnadia Penis alo Adulraihos 
pot vs 1=bi -- dono Rilelroado Costão, 
RR ++ [sir — Jong ada Costa da Lage, 
> [MM Int — Maximiano fra. Lima. 
* 441 Itá -— Manoel Ao Cromado 
» sh juri | mu Manoel ferir ea Sale e outrim, 
. Es O Est Mae | sem pes Pg. 
ei Ima — Manoel do Harios de Arauto 
» AR [ti — Manoel de Aran Silva 
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Manel Mariane da Conta Lama 

Mmnol Araupo ade Aqudrado 

Mari do Carmo  Porotem dio Nasua 
cullos. 

Maria do Carmo da Conha e Castro. 

Mandel Loreto Dias e emtri 

Pedro Dominios Gratis cedo = 
Um, 

Sabugi Fallor, 

pSoluestino Porter Ra laslo 

| = = 

esmeralda alii Set Aunelraado 

semrcirdolaa a Alvarenga do 


prvi qo CAME MES POE Dado nal hino 
MAR 


(lins da Camára de Vila Rica, 
Psempulo ita Camara de Villa Rica. 


Oficio de Francisco Soares Peixoto de Moura, diretor do 

Arquivo Público Mineiro ao Diretor da Imprensa Oficial, 
» declarando que a não edição dos fasc. 3 e 4 da REVISTA 
PH DO ARQUIVO PUBLICO MINEIRO de 1900, foi por motivo da 
morte de Xavier da Veiga e da possível distração do en - 
carregado de continuar a edição. 
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